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~- CERTO que uma <las mais cons· 
\t) tantes preocupações das mães resi· 

de no futuro de seus filhos . E os recur· 
sos para a sua perfeita alimentação, a 
constante assistência médica, seu ves· 
tuário, e, principalmente, as diferentes 
fases de sua educação, constituem a in­
terrogação mais aflitiva que assalta o 
espírito das senhoras ao pensar no fu­
turo das suas crianças queridas . Mas 
todas essas afhções podem desaparecer, 

desde que se recorra ao método de en­
sinar à criança o hábito de economizar. 
Praticando a economia, seus filhos es­
tarão provendo o seu próprio futuro, 
acautelando-se, desde crianças, contra 

as surpresas do destino . Abra, hoje 

mesmo, uma caderneta da Caixa Eco­

nômica Estadual para os seus filhos, e 

vá acostumando-os a fazer seus peque-. 
nos depósitos regularmente. 

CAIXA. ECONÔMICA ESTADUAL 
DEPÓSITOS GARANTIDOS PELO GOVÊRNO DO ESTADO 

Av. Afonso Pena, 1.170 - Telefone 2-0151 Belo Horizonte 
Agências em todas as clda.ies do Estado de Minas Gel'als 



[ NE ST E N Ú MERO: I 

CAPA 
\lnr-hu lh111l. " 111 i111w11lr 1·,1rcl 1 

.clu \h•lru. n111un I• 1t•1ot11lu 1·\~l.""l1t1ul.1 
prlo l'rU\Uflur f,1•r\u13lu l 1i11to tlt• 
\ruujn 

CONTOS 
'\' 11111 .. "' 

~l' l. L~ · .. t11tlro J 1111u·•· • • ! 
Hon N·a 

.\n1011lo.• l 't 'J' J\IHUlll -
Jl<;i\u G 

,\ ( 111·1:1 \11é111 i 11111 

• .\ll1t•rtu l!f'n 1rl , 111 
O ( 't1111111.,11lor d t• t 'a11•1u ta .. 

• \J nntf!ln• 1.uhatu • 1 ~ 
\ ( •11•1.11.. J>t•1•11f1l11 ... 

i·~rnrna 1. l'1111i. 1· 1' 

··s1u1111 M iin k-11 '' 
.J 11[l0 J.(it'io 

CRÔNICAS 

n u ·l11" 1,1tl•r í1rlu 
l'!'i"ll:tnn J,lnh:tr••i; ~~ 

\ i11t:u11 c:11 -. cio !-,1•,u l ·'1·1u••1 ' 
O:sc·11· i.\ff'111le>< • • • • , • ri:? 

1)1• p •1l n1l' n to 111' 11 111 .'1olor1 ... t.1 
1Ioac~T .\rulr:tdt• . :111 

DIVULGAÇÃO 
\!hóriu ti\' Priul'Íplc" 

Alhi-1·10 Oltt\'u , , , 

<>-. nonrc·o ... de )J:i11r i1·10 '"" " ' 
OIS:-1\ Oh1 y • , • , 3!< 

( ·a .... mlt'llto e C'11 r 1>t•11-:1 

Leiria ~'·' •1• 1 l'1•r1•lr:i 41í 
\ T'l'CK'U l'U de \cl iio l' k:\ll 

1.(1\' (' \t d'(\\"!' • ,,, 

\'11!1• 'u P<•uu .. 01 kh1·itlllth··: 
Djnh1111 , \nd111<11• • -4 

fl<'<'<>nlll1• é \'hc•1· • • 
A 1.íl .. B:ll'l'l'l • 1 ';Q 

HUMORISMO 
D(' M f-,. a 'fé.., 

lh11lh<>rnw '1'<'11 :!~ 
P I ll:to" d 1• li l.,1ú r l11 

l1rnq11i111 1.:11·,,nJvlrn q 

RÁDIO 

MODA E BE LEZA 
• '1ocln l "t•m l11l1111 

.\. 1.artll" •la 11C1i:in" • 11 ! 
:\oyo., 1·:,.t1111 .. 1lc l'~·nll'•lt.lo­

Ferrrn.ntlH do Hnno" . . . 130 

CINEMA 
J;1tr Hoc't.' 1 ~11• 
l >t C itH'mu 

DIVERSOS 
S('d u-. 1• 1'11111111, 
1;;,.,1>ni·-.o-. • • • • 
Pfa:.!'lna da,. ... )là(.·~ 
O ) J{',,. l'm J<e, i..,lu . 
.\ ru• ('ulluúrlu 
C:th11 d e 1Sc:.r1'Cd<h 
:"\11 Mundo dl.>" J·; n li::m u ... 
G1·11fol~1~1t1 

NÜMERO 76 
ANO VIII 

AGOSTO DR 1946 
PA!U. .\ FA!!llLIA DO BRASIL 

N." A V U LSO 
CRSS,00 

l!:M TODO O P AIS 

EDIÇÃO COMEMORATIVA DO r. ANIVERSÁRIO 

1>ui ]oào 

Do taquaral à sombra. t!m -;olittiria furna, 
Para onde, com tristeza. o olhar curioso alongo, 
Sonha o negro, talvez. na solidão noturna. 
Com os límpidog a reais <las soliclõcg do Congo ... 

Ouve-lhe a noite a voz nostalgirn e soturna, 
Num suspiro de amor, num murmurejo longo ... 
E o rouco surdo ~mm, znmbindo 11a cafurna, 
E' o urucungo a geni~r na caclência do jongo ... 

Bendito sejas lu, a quem. certo, dcvemvs 
A grandeza re.al de tudo quanto lemos t 
Sonha em paz! Sê feliz! E eu fique de joelhos, 

Sob o fúlgido c:éu, a relembrar, magoado . 
C~ue os frutos tio café são glóbulos ,·e1·melhos 
Do sangue que escorreu do negro escra \"izado ! 
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LES se olhwmm ~ lu1. in­
d ecisa e pdlldt1. dn nll\tlrn­
gada.; pela 1:1egunda. ,·<>z l'la 

perguntou : 
- Então vai mesmo ? 
Sua. voz era. opaca. como a cla­

ridade que entrava pela janela en­
treaberta; éle pnrou de :<e vestir 
e olhou-o: 

- Nõ.o combinamos Isso, :\fa­
ria.? Uma separação calmn, 1<em 
barulho ? 

Ela procurou sorrir: 
- ComblnnmoM ~lm, talo! à tOa. 
~le deu lentamente o n6 dn gra-

vata. olhando-se no e.~pclhlnho 

~a pwredc: 
- Dez anos são a lgumn col><ll, 

eu sei, mas o combinado . .. 
Ela Interrompeu : 
- D ez não; nove nnos e s l'll' 

mêses. 
Houve um l'llênclo. Ela <'nn -

11nuou debilmente: 
- Você Mbe que nü.o volto 

&trâs nua mlnhn11 resoluc:õet1 . 
Nuncn voltei: desejo multas Ce­
llcldades em sua nova. vida .. 

Sua. voz tremeu um pouquinho, 
mrui vollou a. ,-.er th me outra 
vez: 

Combinamos tudo, ntf> no,,:-
811 separação algum d ia . Éu sem­
pre dizia; "Quando nOR n os 110-

pararmos"; note bem 1tue nun­
ca dll!se: "Quando voe <! me aban­
don-!U" ... " 

~Le quis responde.r, mna edU 
o interrompeu do novo, levan­
tando a mão: 

- Você não me abandona, Da­
Tl; n01< nos l'eparamos porque 
queremos inus MPlli'lll" tiu l)Or­
que estamos cansadoR. Nilo ô !:;!lo ~ 

.e1e 11orrlu: 
- Essa. 11ua. 11lncerldacll' no dl­

:rer a.a coisa" ê quf) me pron<lf'!U, 
Maria . Você foi flomprl' multo 
franca, por 1. so f:'OHlcl do você. 
E depois ... Nem ou abandono vo­
cê, nem houve nadn. E'ntre "º"· 
Não foi Isso que comblnnmoli? 

~le c urvou-aP. e acariciou-lhe 
levemente o ombro: 

- Nii.o quero 1t11i; t l1t11c t1·late . 
- Nii.o eslou ll'li1te, Do.vi . Olhe, 

eu me lembro at~ das primelrafl 
paln.vras que trocamos qunndo co­
meçamOfl a v (var Juntol'I. Você 
disse: ü Maria, n!i.o i;e l ao vivere­
mos juntos eternamente. mas se 
algum d ia um d e nOs qul:ier po.r­
tlr, o outro não se opor(l". Não 
foi asstm ? 

- Foi. 
Fizeram uma pequena pausa, 

depois ela continuou, como se es­
tivesse ca nsada: 

- E desde que percebC 4ue vo­
cê estav& querendo me delxur, não 
r eclamei . R eclamei? 

t:Ie esta .-a. pnssando o pente pe­
l os cabel0'5, fêz um gest o brutlco 

e guardo11 o 1H•11t•• 

no bolso d" den­
tro do pa let<>. 
Voltou-se: 

- Por que fil­

iar disso :l !;ora. 
Maria? 

Elia sen:ou-s., 
na cama e cru­
zando os br.a<,;os 
atrá.!I da c'l.he<;11 . 
sorriu: 

- ~fe diga uma 
coisa, DaVl . Sõ 
uma coisa. Você 
diz? 

Digo. 

Slnceramen -
te? 

Procurar"! 
aer sircer o . Que 
é? 

Olhou-a de fren-
te. Ela hesitou 
um Instante: 

- E' verdade 

que você vai se 
ca.ea:r? Ou"! d1zer. 

Parece que êle espera''ª a )ler­
i:unt:!, riu-se alto, uma rl'llld:l que 
soava f.1.lso : 

- Sei IA. ~e algum d a mr ca ­
sarei... Como poderei saber? 

- E,;sa re.spo:<ta não t' sln<'era. 
Eln olhava-o firme. nii.o que­

rendo 1>er<l<'r umn. palnvrn, um 
ol11aT, um gesto dêle 

_..!... Qut• resf\O.St.a voe{\ queria 
que eu Jrsi1e? Como 11osso 11nber 
se algum dia me casarei'! l'nra 
que falar nis;.o ·! 

- Ma:s tem idl'ln de se 1·ni;a r, 
não tem ? 

- Te nhl). Todo rapa~ 'lol te!ro 
pode pe ns:i.r em casar , e u ta m b"m 
pe nso a lgumas vêzes ... 

- E"tá hl'm. era o que <'U que­
ria saber. 

Levanlou-,::e e vestiu o roupão 
que estn,·a na cad eira. P ela Jo.ne­
la entreaberta. en tirava uma cla­
ridade haça e acinzentada : plU!­
saros com eçaram a cantar na" 
Ar vores do jardim e uma. ou ou­
tra. carrO<'inha passava. aprei<sada 
p11 las ruas da cidade. O ar e:-a 
morno e o dia p rometia seor quen­
te : as pedras brancas das caJc:n­
dns, de tão sécas par eciam preve1· 

o c11lu1· e 1111 fC>lha.s das plo.ntas 
e11t11.vt11n lmóv<>l!I como na ex­
pcct.ntlv:L de um grande lll' On­
teclmcnto . 

l>1lvl acabou ili' Sl' n 'stlr e 
ulhou a, mullwa : eln e><tnva li­
vtdn à luz d11 mo.drui::ada . f:le 
a.brnçou-n: 

- A deu><, :'\ta ria . Até um dia ••• 
l·:ln ralou, nervosa: 
- l 'm n Jlergunt1L mnls, sO mais 

lllllll . 

l~ lll h1•sltu11 e uClli;tou-a , olhan­
d•·-11 r xame nu• : hn,·ln em s eus 
olho1< re1·10 rc•1·1•in 1111:11111 0 1wr:..un ­
lhll ' 

Q11<1 (· ~ 

J\l l:a tltulrnou, torceu ru< mã.os 
num 1'l'l•lcl a rtllo e perguntou sor­
rindo: 

- \'ocê se 1u•1•cpe nde11 tt lgum 
1lln. elo nost111 u nlilo? Desgo!;tou­
sP d <:> m im ? 

(;:o SUl\Jl r ou 11 liv la.<lO e li r ertou ­
l l con lrn. si: 

Nunca. M'nrln. nu nca . P ois 
ni'10 Como'! tiio felizes? Tud•' não 
<'Orr eu :;emprc bem? 

E la confirmou com a cabe<:a & 

1evt' ímpeto" dc> peri::untar: " E n ­
tiio por a ue m e d eixa?" Não dls­
~e nada e 11orrlu; depois nbra<;ou­
q<> ror tem<>nt<> a êlc e ficou aper­
tr ndo-o: êle lncllnou-i;e e beijon­
a. 

- E11cute, Mar·n. :i.; nosso tra­
to? ~o.dn. de lágrlma.<1, nem ane­
pendlm<>ntos. Nada.. Nilo rol YO­
<'Ú mesma ciue quis l11so? 
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J·:I.\ não rt:1<pondeu e apertou­
º mals. t.Je tornou a perguntar: 

- Xiw rol de ,.OC'ê que partiu 
a Idéia? Não Co!? 

- Foi. 
- Entlío minha filha~ Vamo11, 

tenhn calma. Adeus. 
!'lepararn.m- ee o ela enxugou rA-

Pldamt>nle os vlhoi;, procu1·ando 
t:orrir: 

- Sf'ja tel'z. D.wl. 
- Obrlgn..lo. E niin "" e51ue-

c11. se algum d!a 1>ret'l,..a,r de mim. 
me pi ocu·ro. Serei 11empre o mes­
mo para vocQ. Em qualquer lem­
po 

- Obrlgada. 
- l•)ntllo adeus. Procure enca· 

mr n vldn como tem encnrnrlo ali' 
hoJr: com calma e energia. 

1~111. ni.l.o re,.pondeu: êle segu­
rou-Ih,. dollcodamente o Q.uelxo " 
olhou-a nois olhos um momento: 

- ,\deu!!, l\tnr!a. 
- A.deu,., Davi. 
Beijaram-se n1>rei<sadament.e " 

~le foi at<: a. porta c abriu-a ; es­
piou o corredor. Ela sussurrou: 

- Niin rai:11. barulho. 
Ele não olhou pnra ela. techo11 

a port1l atrás de sl e tol na pon­
llt dos p(!~ polo corre<!or arnrn. 
1\. mulher esporou ainda um mi­
nuto ou <"0111: ou,•iu a port..'l d:i. 
'!'Ua abrir e rechnr. r rocurou l'!'­

cutar os 1ia,,~;'I\ .mie na. ca1c;ada, 
mas nada ouviu )Iorque um auto­
mõ,·el hur.!nou l'Om f0rc;.a. na C'-'qUl­
nu da ruu. f;la !oi at~ à janela e 
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r··~·hou-a; procurou a cama camba­
leanuo como se estivesse êbrla. 
11entnndo-se, esperou um pouco 
mal11, na esperança de que Ale 
'"'ltaHllA: depois escondeu a cn.­
lw;n entre os braços e ch<irou 
rll'>iCl:IPeradamente. 

l>avr andou depressa. dando 
passos largos e 
pensando: "Como 
rol ri\ cll ... " Sa.· 
bia Qu..: M:u·Ja era 
Inteligente, ma.a 
sempre temera 
a4uele Oltlmo Ins­
tante: 11odla hA­
\'er uma. reação e 
'' Oltlrnn hora, 
complicar tudo. 
Nadn de chOro, 
nem de lAgrlmaa. 
na.1u . Um n.br,n.­
ço, um adeus e 
pronto. Um ponto 
tlnal noi< de2 anos 
de amor Dez 
anos! Atinai era 
bastante pnra uma 
ligação, muito atê, 
mas acaba·ra. Tu­
do acaba. . . E de· 
pois. . . Mar la es­
ta \-a Ckando ''.i­
lha, '\'c:lba demais 
para êle. Quan­
do a conhecera nR 
pensão ondo ela 
morava, devia ter 
vinte e dol>1 anos: 

n1:urB eRuwa com trinta e 
rl•>i!I. li Idade dêle: não ser­
vir\. i,: nunca poderia ca­
"ªr com Maria e Maria sabia dis­
so. I...emhrou-se de como ela 11e 
~enllra rt•lh: no d.la em que a ti­
rara dri. pcnsifo e lne dora um 
rtn'lr'lnho limpo e sossegado on­
dt' a \'IS!tava todos os dias. Coi­
tada! Como ela. o 1·ecebla risonha e 
<'lllllo era carinhosa. e boa, nunca. 
,.xlll'ndo nada, achando tudo bom. 
I'} 11.11uiile pncto feito no prlmeliro 
mfs (,)e unláo: "Se algum dln .. . 
nl~uni ele nõs quiser se sepn.ra.r .. . 
o out\'o ... " Etm. Ela fOra co­
ra3osa e cumprira & promessa. 
Sofreria multo? Não. Por quil? 
llelxnnt sob a garrafa. dâ,::-ua., em 
c-lma tlt\ mesa, algumas notas de 
500 cruzeiros para os primeiros 
t cmpol!. Depois ... Ora, depois ... 
ela se arranjaria. 

Olhou o cêu. C:iri-egado de nu­
\•en!!. Pesado. Escuro. Apres­
~ou o passo e chegando ao largo 
da Matriz, alugou um automóvel 
pnra Ir :i Plra.c'caba, ondo linha 
a fannâcla. onde Unha nmli;os, 
ondl' tinha Carmlnha. Carml­
nha! Estava decidido agOU'a, ca­
!'nr-se-la com ela o mais breve 
possível. A farmD.cla. dava bem, 
Carmlnha era professora no Gru­
po Escolar, por que esperar? Ca­
!tar-se-lam dois, três meses de­
pois. era sõ combinar. Agora. tu­
do termlna.ra com M81rla ..• Ela 
lrln. sofrer? .A.ffnal os dez anos de 
lranquUldade que tivera. devi& 
exclu!<l\'amente a éle. Nem per­
~untara o que ela pretendia fa­
zer: po .. suia algumas economias, 
talvez rosse costurar, Unha jeito 
11ara costura, talvez voltasse à 
vida de outrora. Procurou pen­
sar em outra coisa: "Vai chover 
logo ... " A poeh·a se levantava à 
pnssagem do nutomõvel e se acu­
mulava aos lados da estrndn., dei­
xando tudo vermelho: as ârvores, 
'l" c~rcas, as casas, as nores. 

Naquela mesma !lcmann, pediu 
Cermlnha em casamento: o na­
moro "\inha de longe e se gosta­
vam hã. mais de l!'el" me!M's. No 
dia em que ficou noivo. lembrou­
se das desconflan<'ns de Mana 
tl'mpos atra.s: "Davr, vocA anda. 
diferente". Como estula el11. pas­
'<llndo? Nã.o ther&. noticia algu­
ma desde a 11ep11.1·açilo. 

Combinou o casamento parn. 3 
mesf's tlepols: o 1>rn-.r.o do noiva­
do foi curto, mas dellcloso. Quem 
<ll$Se que se ama uma sõ vez na 
vida" Ele esta''ª certo quo ama­
nl Maria sinct-ramcnte, mas se 
en~anãra. Amava Carmlnha: 
r.nrmlnha era llndl\, tlnhB vinte 
1.nos, um rosto lindo... l\focu e 
linda. Depois, tiio almplM!. tão 
pura. Esse era o verdade ro 
amor. 

Casaram-se e foram viver na. 
<'rtsa ao lado du. !nrmãc'll C')ue êle 
mo.ndaira. reformar e pintar. Co­
mo toram felizes! l•'ol tudo tü.o 
1ierrelto, tão lrr.:al que às vêzes 
tlnhn, mêdo de que CO!ii<e um so­
nho e se de11vancl'eae. Adorava 
n. esposa. Raramente se lembra­
va da outra. Onde nndnrla? 

Um ano depol!I, Uvernm um !I­
lho; viviam trabnlha.11do e pen­
!'!\ndo no futuro do mt\nino. 8"­
rla mt>d1co: êle quhiern sempre 
•'1:tludar medicina, mos nü.o tivera 
recu•rsos e <'Studara !armãcla. 
Mas o !Jlho se1·Ja m(•dlco, talvez 
cf.lebre. Nas wrde;i de verão, 
1<Pnta.vam-se no banco da tar­
mâcla e ficavam olhando o filho 
hrlncar na calçada.. Pa.<i~wam 

c onhecidos e cumprimentavam. 
- Boa tarde, Davi. Boa. tarde. 
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BRILHA SEMPRE ! llK 

Nos esportes, na \'ida social, no trabalho ou err. 
casa, ele brilha sempre f: dá provas de sobejo 
bom gosto poi:; compl1;>ta !'eu apuro usando 
Brylcreem que lo:-na os cabelos sadios e juve­
nis e os mantém sempre penteados. Brylcreem 
-:lá brilho. fixa :;em empla~tar. permite repenle<ir. 
tonifica a rais do C'tbelo. evitando a caspa e a 
queda do cabelo. "F; produto <'1tmtillco e positivo. 
Sua colocação nos burbeiros de 1.• e suas ;; em­
balagens diferentes, põem-no no akance de lodo:;! 

Mais de 27 rni Ih ões ele uni<ladei; 
t•endidas an1111lml'nte 110 mundo inteiro! 

BRYLCREEM 
O MAIS PERFEITO TÔNICO FIXADOR DO CABELO 

O:. 111brlet111l1•t1 d~ prC1J11lol< ll1·~co11he1·1tlu•. do quulitludc Interior. 111\() p1>­
d'1l& uUlh;ur 11 1>r<>1111K:111du (Hll"<lll<' c><la 11111• ll1t• ll'at'ia rtl!ulludo» 1>011111· 
''Oti , p,,r '''" ntt''lmo. rt•t·orr<·1n IH) ~Jti,h·11m tlc pro1>ort'io1Htr urnto-res co­
ml1<.'<Õ~ uos 1or111•ccdores rt·lnlhl"ltl" 1111ru •1uc ~~lcl!, dc:;lealmcnlc, o,. 1111· 
plnJa111 no• ~tu, freguhes. .\o fu,.~r "'""' ru1111>1ul!, udja 11s 111urc11• Prt' • 
l illlosn~ e d« >'UU 1•refrr~ncln 

TI. C'arminhu. 1·111<10 o mcmlnc> 
e~tl'1 i>:;perto. 

- E:;til. uma 1,..1c•1.n •·~ta cl'inn­
i;:a: 

Eles sor.rlam, enleH1tlu.,, olh:in­
•lo o !lJho brincar. T1·ê,. :1110" 

1•assa1·am ràpldnmenw; tlnhnn1 
ai:orn uma. menina; m111tns vê­
Z<'$ Davi ficava sentado com a fi­
lhinha. nos braços, nn. Rala do!' 
111ndos da rarmllcln, cnctu:L11to-
1 'nl'mlnha ser,·ia. oa il'1J~uesei-

:1trlts llo baldo. 
- C;trmJnha, ela 1J1:1UI. rindo. 
- J>elxa \"el". 1-'ê:r. covinha~ 

d1•><ta vez'! 
r~ntrnva um . !regu•~s. 
- Faz f:l\·u ,-, nona? .\le dr1. 

11111a tlo:.e (fo cnlOmf.llano·: 
Car1111nha esplnvn o sorrl~o da. 

rllha e corria n atender o frl'-
1.;uê:;. ün:a t:u·uc·, J 1ad ,·elu co111 
uma cartn na miio, mn Ili" con-
11·arindo: 

- Olhe aqui, te1:ho qup razé1· 
tim:ti viagem no Ulo, ni10 hÍI jeito. 

- Que massA<la. 
- Pois ê, queria V6r se evltu-

,.n lsJ>o, mas niio posso. Tenht• 
nu<> Ir, ainda malR com e~ta cal' ­
ta do ''e lho. 

.\ carta e-rn 1!0 pai, chamando­
' . Embarco~· pnr•t o lllo o Cnr­
n1lnha ficou sõ com o Irmüo mal~ 
rnn•;o tomnndo conto. lln fnrm;, _ 
•la: de manhii. ln no c.:rupo T•;,._ 
rolar ~ i\s tardes, flcnvn dlrlgln-
1lr, e :nlando r1·celtns. Uns cln(:v 
ilias depois. i>ntre u cor1•es11on-
1lflncia, viu uinn <'n1·tn com letrit 
cl~ mttll1er, dirigida no mwl'id". 
Al1rlu. Era simples e mal escrl­
l :t : 

J)zn í 
füto u ruuit.o docnlc c prl'cl-.<> 

r:11er uma opc1·n(1io. F.' no tígit­
du . Dlssernm que "º c u niio f17..c 1· 
lol:'O, lo~o. 1>0 .. <;o mor1·t'l'. ~lnt<> 
clcwes h o r1·h·<'i". T.<'111hr <'I d t• , ... _ 
ri e 1lt1o 110-.,..11 111111'/nt ll·. '\âu l<'· 

u h o dlnl1ci ro p n ru u OIK't 011c,:iio t." 

í·lt>-. q11(Wc111 mll o c111)nh<'n t.o" 

('1'11'.IC Íl'O". YC Jn Qll C coli-n. Sic1'Íl 
CJll<' \ 'O({' pocll' Ol(' C lll(ll'Ci-U11·'.' Um 
1lla u· na:::u·cl, :cn lw t (i e m nl·u ... 
J"-.c·a·e,o c-.tn 1101'()11e 'ooê dl~ 

-.e n•«-<·bn ... ~ ulit11111 d ln cl <' 'ocf-· 
<''t·rt"<"e~-.e. )fo, .. 1 níío 1mde r me 
'c><·or1•<'r, nüo t 111 111ul. cu me nr-
1•1111ju ele qunlq111•r j(•lto Tuml>ém 
.. 1 mm·•·er. o que "''e mlnh1b vi· 
clu ? l:;cl que <"-lá. ca'<ndo e com 
rllho. n csojt) multu-. relicldndcs 11 
rmuílin . SI niio 1wclc 1·. 11im R<o 
11l1111•1•c-<:n, s into mullus dnt•t'...,. O-< 
m é-<llC'os dl7.Cm qnc a oJX•ração 
1>1·N·l1-:b ser loi;:o. Deo.,eJO·tc fcli­
( lllucll'Ol. J,l'm hrnnç11s ele 

)ln.ria. 
<"armlnha ílcou com n. carta na 

mão, parada e Imóvel, como se 
E'!'CUta.<:Se um 1:rlto de dor. A fi­
lhinha l'boramln~ou no beoYço ~ 

l'la correu a clar de mnmnr à cri-

AT/rERO •. \ )(. \GO,'rO DB 1946 



anca. Senlu•ln <'<llll " menina no 
colo sugantlv "lºll ,.,•lo, tornou a 
lPr a <.'arta ... , 'ultnd.L tlu. mulhel'! 
Então ora l'sse u "caso" de Dnvi. 
Ela sabia 4ue ti 111~rldo tln~ra 11•11 

"caso·· !!frio. entho 1•ru t•ssa 2'1.1-
rla? C'oltntln . 1 •.,mu se a t'l'nnJ;t­
ilia -<t-111 " 1linheiro·: ~lvrrcrl:1 

com cPrtPza". 

Mudou n filha 110 poslcüo para 
d&r-lhe o outro t<elo. l·: ns eco­
nom las que ni .. ra µaru 1·ompr:11· 
um terreno·: ~ :;e manda:;su o dl­
nhelrv ? Por oue niio? Davi po­
dia demorar 1tlnda 111nu 1>emnnn 
ou mal~ e ~larl11 llll•rrorla li fnl­
ta d.. ;.oco-rro. Xuo. Um t:nl• 
humano0 esv1.va '!Of1 t'ltdo t• el111 
pre~lsa\'a suavlsar ciose sofrlm<'n­
to. dnrla. um Jeito. Viu na. lrnu­
ginaçãu um nAuCraCo c~rn alto> 
m ar a gritar por ::ivcorro: e eln 
em terr1.1> firme olhando o n!l.u­
ta-ago su1Jmeri:r1r. l moosefvel. 
Depõs a orlanca no horço. u.etu·l­
clou-a levemente llW< !ClCCfl 0 fui 
a o 11uàrlo, procurar C'ntr< as rou­
pas da gaveta, bem 1·i;contllda p:t­
ra Davf niiu oncontrar, a ca.tler­
neta. com "UtL!I pu1J1 c11 ecuno1.1lu.• . 

Olhou <L •·alle1 nt>lu: 'l'rils mil 
c1·uzeiros! :-;,, Cim do ano ln dar 
ao marido como pr1•senle tlc :-\a· 
1a1. (J.so !'.U·rprêsa i;ería. :l dêt• ' 
A.gora teria que Jar sõmente a 
metade. ~ '!ra o lllnht.>lro ti" 
muito11 anvs Je u-abri llw! No m1>•­
mo dia foi no Ba.nco. Urou mil •• 
quinhento!I cruzelroi. e rnando11 
para ~arla nu endort!ço Indica­
do, dizendo num bllhete curto qu1• 
atandv o 111u1·ldo em ,·to.sem, el:t 
mel:lma mandava u dlnhelrv, cu111 
votos de pronto 1·e,.tabl•lt.>eltnentu. 

Gma :;emana depol,., Davi eh• -
gou do Rio e r:armlnhu nu.da con­
tou . ro11l111uu1ram na pequcim 
farmâcla quo para .:·Ir!!< r<'pre!IP11-

tava v muutlo: u111 "1111mdlnh• 0 ' 
de •tfeto o trabnlhr'I. Um i11!•1< 

mal!! tarde, Davi lt'\'L• 11111 ,;ohro•,.­
salto. enlrt• a. cm•rut>11U1Hh·1H'l:1 
viu umu. rurtn dlrlglt.lc1 il 1:1u1t n111-
lher e a lcu·u cru li O Mo.riu. Ah: 
1:1e conhechL bem 1u11wltL letrn : 
dez ano» tli. convl\·••ncla nilo ~iu1 

dez dlalol. l..:om miío-t tn•mula><, 
a briu v envelopo e leu : 

l>. Ct\rmcu . 

l><.'ns abeJ11,.·oe n senho r a e ~111 L 
fiuuilln. E .... t.ou ii11u~ (•ut11cJ11 ; t·u­

lllO e <1111111du 1>ocJt•1·1•I 1111gur <> 11111· 
f?.c JXH' udrn '.' Xüo .. l.'l. 

E-.l)ero cm l>eu.... que um Ilia 
~1-e1 e :.1 11J.o am:.rn•'. Duu ... 1m­
car.\ f><>t• m im. 'i unc-.1 11o•k1·d 
-iue<"<.'i· i,un lxmcJudt'. roo ult'Mllo 
de ~IU' o ('OMH,'ÜO. J'ol l11rl.nlt 11 . 
Deus a aben<,,'Üe . Jo; i>L'Uo; fllhh1hu .. 
tan1bén1. S ua c Le r1111ml't1lC1 11;1·11t:• 

~fn rla. 

Davi esta,·n r elendo a. carta e 
tão dlalraldo que 11ão v iu Carml-

nh11. t:sp1ando por cima •lo on1hro 
d •:lo o perguntando: 

- Que é'! Deixa ' 'er. Ah! f!l' n. 
< ar't:t dela? S:u·ou '! Que bom. 

Leu a. carta de Mairla com aten­
•:i~o c so1Tlu: Davi olhou a m u­
lher ,•omo :<e a visso p1.>la 1,1rl­
melra ve~: tão admirado quo 
Crurminha com-e~ou a rir: 

- Pensou uue eu não s,1t.1a cl~ 

nada ·: Ôh! Davi, que bobo! o 
•aue não "º t;abe numa cidade "'' 
Interior'! :\!amiie at<! he~ltou l"'r 
•·a U3a dJ!',,n, mas eu não. G ostol 
logo du vo1·ê e tive conflanca. li 
principal f· que rolnhas finança;. 
l'karam um pouco dlmlnuldu 
Irna~ln .. que guardei ilsse dlnb1•l­
ro 1rnra fazer uma surpresa. a vo­
<'11 110 :-::ital. Sabe para qul'? Pa­
ra com1lrar :iquêie terr eno no la1·­
~o c'la Mslação, lâ em cima; aqu~­
le ,1110 gostamos tanto. m~s t>la 
escrevl'u tão triste pedindo . o •ll-
11ht?lro paru. a operação riue niw 
1n1d:i ll<llHLr o mandei. l•'lc:imus 
s6 C'Olll !t metade, não faz ma 1. 
1 tccupera-se logo. Quer \'Cr a 
('Urta dt'lu ~ r:uan1el na. e-a vem. 
(Jtwr ler? 

üa,· í rompreendeu tudo. Sem 
valuvrns. tornou 1\ olhar t'nrml­
nha suujui:allo pela cmoc:ão. Ela 
l•M:sou finavemente a mãu no>< 
~cus cabelos e '!orrlu: 

- Qul:' tolo! Pensou então 4u+> 

• u nüo !!nbla de nada? 

Ou\'iram uma batida. na íar­
mâdn; lmtlnm com um níquel nu 
Ylcho do mostruàrto; Carmfnha 
l•l'IJou o marido e !oi uten<lc1· 
111w111 batl:1. Ele l'entlu um calo1• 
l'~•1ulslto no ro,.to e lú.grlmas lr­
rP1,1rhnlvcls 1.Jrot.aran1 nos seus 
olhus. Bnxui;ou-as com as costa::. 
ti a miio e olhou o quadrado da Ja­
~1clt1, i.i.ta va u111 azulão lít !ora., 
11111 ula lindo e :;êco: nuYen::;lnhu,. 
1>ra11Cl\!l como fu11rapos µusstt\·a111 
111•eguic;osa111enle. Ia Cnzcl' lllUllo 
11·10. Ouviu a voz de Canulnlw 
f!tlamlo com ll 1·1·Jança: "Elstít re­
l'l(llllltndo o nlmüc:o, Nenê'! :\lrt­
tnüe nãu ~e esttut:.ceu, asp~rn tllll 

IHJUt111inho ". O Cilho mais n•lho 
l'nlrou coru·endo. vermelho 1l" 
t:tntu l'Orrer Jd. !ora: 

- T'apal, mamãe disse pa1·:t 
\'l't· 11uem l:'lltá batendu, ela "~tá 

<lnndo de ma.m:ir. 

Pin~indo que :ruiava. um uu10-
111ón•I, "alu rurrendo 1.m i-ii:-

:r.agt;, l.rn:r.lnandu: r'uen ... 
Lentamente I>a,·i passou a m;io 

pela te,~"1 ,. alisou os cabelvs· d•· 
1101" foi 11:1r11 :l frente da rarm:-.­
C'la. com pa~~u~ t"agarosos l"t\­

q unnto um homem dizia: 

- F;\~a o ravur de me aviar (·~­
ta recei ta. 1.Jem cleprei<i;a. (1 dm'll­
te e"tA com l)neumonia. Imai:ilw 
<telttu· li<m1 e acordar com pnP11-
monia. F.11ta vida é um Pt'l"ado ! 
Veja ~õ. 

lllllllllll 11101 m 11101mm11mcmm1a1110111m111mu11 
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o uiuutlu ;rluda n.io 1·11co11· 
lruu uu1 rumu ct:rlu, de1Hw1 
da 11ucrra. l.!iftutuull 11t:b~ll tu­
"" ClU que ludo e "º'"I' el, IU· 
..:lu::,hc unu• hon -.1çUo, h·:-iu 
llu• Cio,, lt'ml.lrnr o <1ue l\in1rul 
tliLlu de um 111lml1.10: l'ulnno 
•· cu11u; tlc ludo, 11or dlnheku, 
al~ u1c~uJu de uniu bôu açi\_u . 
J:: " nc"lc o ludo d e cuh1111, Ili>· 
lil\ "1 e lr1t1uldo, •Ili" rht-ga u 
Wt• de llllu-10, 
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"' t,;oucordur.lo co111l11u u:. hu· 
tucm,. de llou \·011l11d1·: ugo:4o = 
11udu 1<'111 u Hr com o~ m11le>1 "' 
d e que u ucuN11u. ~· um wt!11 
alé pucll ko, 1111 como o~ uu­
Lro11, com a \·11nlugem de ser 
11111 po.,lh'o, 11orr1ue kw ''" 
<11wl111u1.his . .I;;~ lucJ11111 Ob cku· 
lista. u 11crl110 duit 11ut·i11111tltu•, 
\ºIHUllCl'Undu nti UllH.·U\'lU:I u ttll~ 
uo~ c:q10111011 cu111 o <·:1.lermlnto 
ttu• 11111111~. 'l'otl11vlu, :ou111prc 
huveru quem olhe cocu l11Ci11lta 
4'1HO~UU U\11 11 1.JUCflundu, que C 
um c~pct11culo sempre 11uvo t;; 
e i!08IUHO, 11or <").C11tplo, rc1>•·· 
llr o ver"" 0110111nlopuJco tlc 
t,;ustro .\l\•t"l>: "o 1•,111mtlidu ,.,,_ 
lupcmlu th1>1 1111cll11udn .. "I". lle-­
),ltn u lt'ilor, coau \Ogar~ t-sse 
H'r~o. i,; lt11cd lutu111cnl1· be lu 
i-a um 1irunde u1ul((u de agó~tu. 

n 

Allô!'lo'I J;;~ocuw-.. e togo su- ~ 
pcntlçt)c" anul1i1.1.du,. lia alnm g 
11upuhu . 01r.e111 que quem º"'' E' 
.:e. nu dh' J3, tua •tgO:-tu. uu Q 
nunu' t;t:\hl~Jt:lrn, ~utrcru &·u1~ g 
vrc ........ 1Uela11cóllcn inllu<'u· 
t:lu. ·rutlu llíw nüu tl<'Í\.ll de ~ 
•·outer ua boa du'c de inl!t'· 
nulc.lutlt· t:outudu. rnuwlm··~ ;:;,.,_--
" tc~lu, como quem dl.:: oiio 
'ult• u pcn:t brl11cor. Derum ::iu 
J>ubre ""'º"'"' tul pcchn, att- a 
111du humilhicnl<- ~cri\ dlIJcll Fj. 
,uh •do aKurn. a e•tn altut 11 1 dos :icoulwlnwuloo. Os ou· 
troti 111cM'• roubttrum do pob1 ... 
«l!u•lo i; u Jlfl'dllglu que tcu1 
>Ó ~cn•o 11uru c11u.ur 111\olco 
~lou-11 1c lcmbt'lmdo de um 

cut<u wulto curlu~o. lie o l<'I 
l<>r conhece os lhru.s do r11 
1111111cbtu l.üclo curdoso, suhc 
tflH' •·:-.:"ll' Kl'u11th· rumuncJsta 
1111111 o "lntltrlu e o U:ugko 
~c.·u muudo l' •1<1u~le d o 11ub~•o 
lo. u lllUllUO dlll> lelllllC>lUd~- '1 
lnlcrlot·ca;, tl<I• ruJut.lui:i de 111· 
t·om;ch'ntt-s. l 'm mundo varri ' 
tlu 11<' c~lruuhu iwc>IU l'ola ,., ~ 
-.e t.:1upr1·u1ututu rculmcu~1· ~ 

lngulal' ele ••rlh1lu :.abe111 :g 
quundo ,·eiu uo 01undo? 0 

llm 1:1 de :o:ió' h> de 1t11:1 . ã 
'a<lu tut:no~. uuda mu1s. ã 

J::J" 111 u111u colucldcucla,cu· ~ 
wu taulrul outra>. A ~erdatl•· '!li! 

1 Cf~C ogu~lo, COlllO lodos O!' ~ 
wcfit!\ ei.t:1 h•ocC'nle '\odn lhe ê_ 
pudt•11101< lntpulur ~e o mun- u 
d o 11ofre "' lnjun~õe" tio upO,;· ã 
gutrru, cul1111 '"'º lhe cabt· g 
~1•·•1110 pur11111· • 11r1·cl~o 1"111· ;:; 
urar que: u K1tcrr1t que c:ntortuu ~ 
alncla ruuls l!>k 111u11tlo come· E 
çOu nu prln1u\t"rn. no tàa 0011· E 
cu suudoso HIC'mbro de 193!1. Õ 
Agõsto pudcrn ::<orrlr, dbcrc·· 
hum·ntc. Yl11:.1ado, p11rn '"Ili· 
prt, 
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Boneca 
Conto de .Antonieta e . .A . .AJJumpção 

]/uétroç/Jo tÚ 'Rodo/lo 

m\ELE macia de menina de loja americana 
• .1 (e era mesmo das Casas Americanas}. 

olhos, bôca e ludo das garôtas do HodolCo, 
a decorntivu Rosinha atendia aos fregueses. 

- Que deseja, scnbor? 
E sorria o sorriso "Colgale" 
~êsses meneios bem fomininos, ela sentia :i 

impressão que causuva . 
- Esta bonequinha, faz favor. 
- CrS 80,09. 
- Tão cara . .. 
- Preço fixo, o St'nhor sabl' . 
E outra frCllll(:sa de busto que vem abrindo ca -

minho: 
- Pequena. quanto custa êsle brinquedo? 
- O preço estn marcado. 
Desta vez jogou as palavras . Também, estava 

ficando cansada ... Era na1t11·a1 qur lh·esse seus 
momentos d e revolta. Arhuvn que rl::i é que me­
recia frequ<:'ntar o Clipper, o "roof" ria Gazeta, 
ostentando aquêlcs chapeuzinhos tão lindos (co­
mo é mesmo o nome? Ah! "rupclinc") e aquelas 
peles tão linda!. (nh 1 ''renarll argenlée"} 

No entanto, mal l'mprcgadu :tli num balcão de 
loja, de pé o din inkiro . 

Por que nascera pobr~·? ~las cra por pouco, 
logo viria o tempo cm que ns "grnnfinas" iriam 
para o balcão e cla iria cxibir-se, l~nda, nas "b?i­
tes" elegantes . Assim l'la entendia o comunis­
mo ... 

Bt·m verdade, admirnndo a beleza de Rosinha. 
lembrei-me da frase lida niio i1ri onde. rle que 
somente o que é belo é frito por l)eus. Lembrei­
me ainda: conlcmplnndo 11h111 t·o isa de :irle, faze­
mos as pazes com a victi., pois os mo1nentos de 
eulêvo são os seus raros presentes .. . 

Talvez a senhora freguesa nada soubesse des­
sas coisas, pois quando n moça a olhou como se 
fôssc dos antigos polilicos atendendo pedido de 
funcionário público, madume revidou, tôda cres­
pa: 

- A trôco de quê este cinismo? J'á sei. E' :i 
nova ordem A linho justa . 

- Não é obrigada n comprnr, Madame . .. (e 
havia orensa nn voz}. 

- AI revida. vou me queixar :1 i;t<'rê n<:'ia . 
E lá se foi, abrindo caminho, impondo a fartu­

l"Q de carnes, e de perfume e de grosseria tam­
bém, por que não? 

Fõra ai, no balcào de lodos os dias, que Ro­
sinha conhecem o Dr. Carlos, o "cautério" da 
sua história . 

Fôra num cl ia de p ouco movimento, pois até 
hOU\'e t empo pnra uma conversa . 

- Senhorita, faça obséquio. Embrulhe êstc 
avião . 

- Hum ... homem de linha! Comprando brin­
quedo par a o garóto. . . p ensou ela. 

Entretanto, não se animou a graceja r : Dr . Car­
los se i mpunha, dislinlo, fino, gentil . 

Ge11lil, porque olhou a cai xeirinha sem êsse ar 

o 

de- conquista tão comum aos homens quando se 
aC"ercam de uma bela menina. . 

Rosinha, porém, queimou.se por !'ão ver udnn­
ração nos olhos do Dr. Carlos \: 1urou: 

Vai ver! ... 
Ao entregar o pacote, roçára de leve nos dedos 

do rapaz. . 
Naturalmente êle devia ter senhdo o decantado 

fluido elétrico, pois a filou, quase se perturban­
do. 

Quer que mande entregar? Enderêço, f~­
vor'? - deixara sair a voz suave como um c:ir1-
nho. 

.rurdim Amérioo, rtlll Cuba, 291, senhorita. 
Obrigado. 

- Paizinho bom, hein 1 Comprando brinquedo 
para o garôlo. (Agora já se animava a graccjnr}. 

E' a l'Ompensação das horas de trabalho 
(Veio a voz, gostosamente insinu~nte). 

Que idade tem êle? E' parecido com o se­
nhor? 

Dr. Carlos ncrtl notava, mas a "\•endeuse", ar­
tiíiciosa, já o ia enredando nas malhas do encan­
tamento Femininamente, tocãra no seu caka­
nhar de Aquiles, o seu íilho . 

Enleado. o 1110~·0 respondia às perguntas, não 
sabendo porque, tão importante, deixava-se fi­
car ali com·ersanclo eom uma pequena de loja. 
E ainda fazia igual aos rapazinhos, a dis(arçar, 
mexendo e ml'xendo cm \'ârios brinquedos como 
se quisc!lse um mais bonito. 

ne rcpente, disse uma frase que tem o dom de 
desnortear o malabarismo de Rosinha . 

- Rcm, rslit na hora do ulmôço e não quero 
fazer a Celina esp<:rar. :'\ão ~osto de C"Ontra­
riá-la. 

- Que r.elina? 
Ora, minha esp(1sa ! 
Tnnlo mêdo, assim? 

Pr. Carlos sorriu: "Tôdni; iguais, indispondo n 
marido contra u cspôsa". 

Veja, está com invcju? Gruvaçüo moderna. 
Que lindo! Amelisln? 

- :\ão, bobinha Agua marinha, a pedra so­
fisticada . 

Healmente, Ros inha pretendia fazer inveja à 
companheira -!e trabalho, ostentando vistoso 
anel. dêsses allos, faroleiros (meio caminho para 
o "grand-monde" , Ião cobiçado). 

- Hum, hum . Isso não cheira bem. Você irá 
para as altas rodas, mas pelas portas do fundo, 
isso sim . 

- Está enganada. \'ou usar "capcline" e " rc-­
nard argenlée" le-gal-men-te, quer dizer , de 
acôrdo com a lei . 

- :Mas o seu galã, êsse douto r cheio da "gra­
na", não é casado? 

- E'. bobinha . E o desquite, e ntão? E o casa­
mento no Uruguai? Enqua nto não vem o divór­
cio, temos de nos contentar com isso. 

.\Ul'lilROSA :to AGOSTO DE 19!&. 



Então é coisa séria ·1 tle vai mesmo se des­
quitar? 

Ora, se "'ai. E' capaz até de matar a espcha 
por minha causa. Anda apaixonnclissimo. 

- Não ~stá exagerando, Rosinha'? 
- Nada disso. Você precisa ver como Carlos 

tem sofrido. Está magro. Se sofre assim é por­
que me gosta muito. E' n história de sempre: en­
tre o amor e o dever. Mas, eu mereço, não? 

- Escute, aqui, menina. Os hom~ns ... essas 
conquistas assim como eu, você, são apenas "aci­
dentes" sem impor1ância na sua vida. O sagrado 
Jar é a parte . Enquanlo as horas galantes não 
perturbem a paz do sagrado lar, eles continuam 
com as horas galantes. No momento, porém, em 
-que a excelentfssima senhora rica sab ndo e as 
coisas escurecem, então êles mandam passear as 
donas das bot•as galantes ... 

- O quê? Caixeirinba falando difícil, bein l 
- Não são pal,avras minhas, ora essa. Um "Lal-

.zão graníino" é que me disse isso na "lata". 
Agora estou rcpetipdo. 

- Mas comigo é ,diferente. Sou moça de fami ­
lia. Papai é uma fera nêsses assuntos. Carlos 
tem de decidir. Ou a excelenlissima cspôsa ou 
Rosinha de Almeida. 

- Sabe mais? O " talzão graníino" me disse 
que a espôsa era como o tel'ninbo-marinhciro 
que teve cm criança. Era sua adoração. Isso 
não impediu porém, que vestisse outros ternos 
enquanto lavavam o mnrinhcirinho. Já é cinis­
mo, não? 

- Bem, mas quando o terno marinheiro ficou 
velho, que fêz êle? 

- Também riz essa pergunta. R .spontleu que 
quando o marinheirinbo ficou 'elho, êle também 
já havia passado da fase de usar ternos ma1inhei­
ros, casimira Aurora . 
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i 
-V1•1tl1« cá! Xifo s1• 1·11111•rr1011llu de a11-

1lnr pl'lli1"/o 1·.~mol11s pt'/11 rua' 
Onde 111wríu 11 .\ct1lror que 1•11 a.~ rw­

tl is se'> _ 1 ilida t1Cio ,r11111 /11•i n /111slcmit' purn 
montar e11.<:ril<irio .• 

\ :f. 
.l/u~ ,:s/(' prflln 1•.~lti i11/l'tl!ftÍVl'l, gwço11: 

Jmítil, senlwr () qcrc11lc lamliém i: 1 Clwme o !ft'rt'lll<•f • 

~ i11trfl(ftit1d . .• 

l~ :/-
~ (;rm/illlltl,~ t'.~/11i/111ulc> ('(//l/(J, r1111d11'! 

I
~, Nat11ral111e11lt·, /Ja/1•11. 

l~ com quem e.~t11das 11nora'.' 
- - Gomirfo mesma: 1•1111/o t' /111·0 11 f/COm­

~ />Cllll1<1me11to. 
Õ Pois rt>11oilirs/f 11111 problt•11111 clif frí-
" limo. 
~ - Qual? 
~i - (J de e11fart•s 111; 1• 110 111r smo tempo mnl 
~ ltCOlll/UUlllfldtl , • , 

J(. 

- l'ocê .~ofrc cfr iw1(i11i11" E 11111· {ct: pnru 
lutar contra rln? 

- llebo um 11e1111r110 1·opu de cogna<' de 
1J11os em 1/11<1:; Jioras . 

f-' ."0111 ÍSSO t•Oce l 'Oll!>c'(l lll' dormir '.' 
Sim, dr tlin . .. 

* :V uma aula de religicio, o pa<lr<• f ola11clo 
sôbre as iJele:as do céu, que todos de11em 
fazer por merecer, pern1111ta ao Carlinhos: 

- Ent1io 11orê, Carli11l1os, não quer ir pa­
ra o céu? 

- E11 queria, senhor padre, mas a m a­
mãe ordenou-me que eu uollnsse para casa 
logo que terminasse a aula! 

Com preil'11.s1iro; a alunas ela F:11:11lda1lc lls-.im 
ª" duas fHoslJÍU\'alll, cnln· 11111 l'n·~u(•, e o utro, e 
eis que Rosinha s,• arrepia. dando idt•ia de um!'I 
pequenina lehre. não ~l'i µurqul' 

- Santis-;ima. C:urlos \'l'lll \'indo ui 
Yni bem Te prorurando em piihhco 

l"m:i qtwbra1leira nu n!hnr, n llHH"O sr ª' izi­
nh11 t' preC'hl'I t·nnlel'-'>l' muito para n1in c·nvoh-r r 
li>da em arminho 11qm•la hnnl•Ca linda qm• :iirut.1 
n;in era sua 

Hojr. ns 9 horas, 11ra~· a tia lh-púlilicn. Coi­
"ª wria C\'cio a vo1 ~oslosa11ll'nll• in'>inu:111te). 

~l'lll é 1 reCÍ!ln dizer Cjll l' foi f:1la11d11 ª'sim b:IÍ­
:-.inho. C';'idi'(O do.s 1rnn101"ul11s . 

\ _ t•nmpanhei ra d1• Hnsi 11 ha 1 udn pl•rcrbeu t·, 
iron1rn, comentou: 

Felizarda, com ê..'!st• 11111110 rlt· IP hl'ijar con 
ns olhos é capaz de matar 11 11111111111 inll•iro por 
s11:1 causa. 

- E cu sinto fcbn· por C:lt•! (Prn,·nn·lrnrnll· 
plagia\'a alguma nOvl•la dl' r:ulio). 

E a d<'<·oral i "ª no si n ha lt'vc t•ntiio a i rnprt·si.âr• 
dl' que sofrera, naq111•l<>s nrinu1os, !orlo o sofri­
nlt'nlo rlc sua vida . 

1--:• assim mesmo, nessa idud1-. tndo mundo sa­
b<'. os dt>ccpçõcs fert'm rnuilhsirno, porér::.. mai<; 
t:1rdc .. s~ \•oi ncostumantlo 

Sentadinha uli 110 hn1wo tia l'r:u:n. a nH'nin 
sentiu-se como llllln ~ala nbil!Hlonucla . Uma si­
lhueta que i.urgin 1• o cOrti\·ào puls:l'·a: 

- E' elr. 
Outra silhueta. e batia ai ruia : 
- .\gora, é l-lc 111r1o11111 . 
E no t.•ntanlo, l-lr não i1pa1·t•ccu . 
Lemamente vollou pur:i <'ª'ª· lcnindo uma dor 

física na alma. fhica porque ,,arreia que o ('Ora­

ção arquejava dC' tlor \e a prinripio clcixa\'a-S<' 
:idmirnr pelo l>r . CnrJo,, -i111bil'ion.111do uma ª"'­
l·ensão ás rodas 1°ll'ganll''· aµorn n :11m1,·n d~ so­
frer. 

Passados algun~ rlias, la 1•11f1•ila 11 halcão n sua 
figura e11canladora. c1uandu um joguinho qua:.l" 
lhe cni da m:io . 

Dr. C:nrlos, todo sonisos, e filho <' senhora, en­
tram na loja, formando r11nj11nlo hormonioso e 
íeliz. 

Era um acinlc, unlll afirmaçiio clt• sua prefcr~n­
cia. 

Passou por Roicinha, indiferente, de braço co1r 
a espôsn, sim, loclo 1..wnlill.'za, para l'Om o garoti­
nho e senhor·n e· tH•m a eumprimrnlou. 

O menino q111s par11r 1111 sc1,·iíu de brinq1.1e<loi;, 
pedinrlo naqurla vozinha rslrillenlt• "' nasal: 

- Papai, compc um re,·ol\'inho t>ú mim'? 
- IJ?pOis cu co:npro, íílbo 
Foi dizendo, numa infh•x:in desconhecida, sen: 

se deter. 
A senhora M1 rri1.1 ao 1wi.iar na mão do meni­

no. E diri~iram-sl' ú M·~·ãn d~· )OU\'as. 
E Hosinha t·omprcendcu . 
A ei.pôsa não era formosa, ma' tinha um olhar ... 

um olhar l:io J1rofu ndo, 110 qua 1 \•ibra' a lodo 
o mistério ilt• uma :ilma chciu tlc "<1uês". Dl'ss t·-. 
olhos que os h o m e ns tê m von ta d e 11l- fechá-los de 
ma~sinbo l' beijú-los b em na .. p:i lpebras . 

Por que seria? ..\s caixci r inhas. p or mai.s q ui.• 
amem, não p ossuem certa pro fun deza de te mpc· 
ramenlo que prende um coraçüo lôda a vida 

Diante oa superioridadt' daquela m ulher d e fi­
no trmn e a lill!des dignas, Rosi nna sentiu-se pe­
quenina na :.ua grande beleza "rosa do povo " e 
pensou : 

- t m " ad d cu lc" a1>l0 na1o . 
'Xum riso i.ard611i co, afl ,·t.•r u cll•ganle casal. 

comen lou a colega : 
- Ca <,im ir u Aurora ... 



TESOURAS DE 
PICOTAR 

Modêlo A aperfeiçoado para trabalhos pesados 
Modêlo C aperfeiçoado para trabalhos leves 
Modêlo D aperfeiçoado para bolso 
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I nventada pelo único fabricante no mundo inteiro: 

P 1NK1 N G S H E A R S CORPORA T 1 O N, 
NEW YORK 

São usadas pelas modistas, 
alfaiates, escolas de costura, 
lojas de tecidos em geral e de 
cortinas (onde é comum o cor­
te de amostras), decoradores 
de vitrines, oficinas de conser­
tos, fábricas de aeroplanos, de­
partamento de produção de fá­
bricas, e em geral em qualquer 
lugar onde seja necessário um 
corte picotado nítido e rápido. 
Diàriament.e se descobrem no­
vos usos para estas tesouras. 

A' VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
úNICOS DISTRIBUIDORES 

1-IERMANNY - Caixa Postal 24 7 - Rio de Janeiro 

'l'FJtOSi\ :(. AGOSTO OJ•> 19-16 
9 



Conto de ALBERTO RENART 
llu s tr açi o de ROCHA 

() 

t· \~f}() dona ílinina chl·f(ou, llonn )fad­
riu jil l'SlU\ a escarrapachada na cacll•ira 
dl• br;i~·os, tli:1nll' da nu·~a da sala-de-jan­

tnr. Tinha rcl irndo a rrutrira e a toalha 11«: lri­
t•li. e dbpusrra súbrc n lúbu:i ainda úmilln de 
luslrol os ohjclos inclisprnsii\'t•i,. ú elabnr:u;iio du 
trabalho a qlll'. rom a t'íicienll• roh1l)()r:wãu de 
don;1 Hinina, se• llediC'll\'U todos m. dominf{oS. 

Escolhrrn os. domingos dt•J.)<>is das 'it'll' <1.1 

noill'. porc1ut• lll"•M~s dias a partir 1kssn hora t'ra 
pouco provft,·cl q111• al,:tui•m \'it•sst• visill'1-la. .\ 
t•i11adc cm pi}so a niio st•r nlgunrn H•llrn cntn•­
vada uluia paru o d1wnrn. E co111n a Hulinha 
e o Bih'iru l11111b(•m acompnnhnva111 a onda, t•la e 
a sua dicit•uk coluboruclora fic:wam alJsoluta­
mrn lc sós na c·nsn fcrhndn. 

Dona Hi11ina l'llt l'Oll, rl'chou ;) poria it chnve, 
e foi tomar n Sl'll lugur i1 111l'M1, un lado de don;1 
.Madlriu. 

- Tudo pronlo'? Pl'rg1111l1111 . 
- Tudo pronto n•i.pon1leu n outra. incli-

<·ando com 11 qu<•il.c1 Pl•lutlo os uhj<•ll>s tlispustos 
it sua frl•nll' 

Enlão dona R1ninn apoiou :'1 llH"rn oi. ruto­
\'dOs agudos, l'SC'Ol'Oll a cabcc:u com dois de1los 
de cada mão, e rit·ou algum tc111po n<ssa alitu­
dc mt.'ClitaliYu. lkpob pt•q:untou: 

\'oC'i· não ll'lll notado as idas da Abignil 
i1 casn du Claril-la '! 

- Da Claril-ta'! - l'coou dona \lací1ria, ali· 
sando a testa lustrosa. 

- Sim, ela Ch1rit·l:1. Yocê conhcrc .. Aque­
la que o doutor Curado rhr1na <ll• rlarinéta. 

Ah, S(•i! - íl-1. 1lona \!araria, r<•rordantlo. 
Aqurln 11111n de nn íinn, que fala por qu:•nlas 
juntas tem. . 

Ei.sa mesmo - t•onrorclou -dona Rinina. 
Pois é. \'o<·l- não lem notado'! 

Dona )fndriu niio puxou muilo pelu me­
mória. 

- Jú noki - disst>. \ 'oC'ê desconfia de al­
guma coi:rn? 

Dona Hininn fi!z cara de espanto. 
- Pois l.'U sou idiolu, criatura·? ... Enliio vo­

cfo prnsa qul' a Ahignil l11win de ir lá tôtlas as 
uOilC's por causa da honila \'OZ da clurinêla'! 

l'm sorriso l'nlrr:ibriu os beiços E(rossos de 
clona Mucária. 

- P or cnusa do mnrid o, é claro ... - mur­
murou, delirindn. 

- Qm· é uma bon bisca! - rematou dona 
Rininn. 

EsC'olhido o tl'nw. rest:wu o trabalho de 
<'?n.1posição . 'rrnhalho fÍl<'Í 1, d:ido o longo tiro­
<'in10 elas duns amigas n esse ofício de caluniar 
por corrrspondênC'iu. 

Oona \lacnria lomou n ranctn com a mão 
esquerda, molhol! a pena na ponta da lingua 
sa~ur.rosn, np.rox1mou umn fcilha ue paµel. De­
pois introduz111 u pena no tinteiro. 

Clariêta de quê'! perguntou ,·olven-
clo para dona Binina os dois olhos en~rmes e 
salientl•s, dr sapo utrús da pedra. 

lO 

Dos .\ njos informou dona Hi nina a 
cficil·nte colaboradora. \Jus niio precisa 1•sc~l'­
\'t•r o \Obre nome. Ponha: .. Pr<•zuda senhora 
<:lariêla . " 

Don:1 :\l~t<'itriu l'St'revc·u. :">l•ssas oras1oes 
usuva n mão csq11rr<l~1, <' a sua t<.-tra fnzia pen­
sar no rastro de l~m 1.nse lo <1111· tivt•ssc l'Scnpad11 
d1• se afogar no tmteiro )Jns, ('Om um pouro 
d<' alcn~·ão, lia-\(' bl·m. 

J>ona )laC'itriu ergueu u t•ttbl·~·n. 

- Ela ll'm filhos'! quis sahrr. 
Tem dois í11for111011 don a Rinina . 

Duas meninas .. \ncl:im hio sujinhas, ('Oiladas, 
qul' nem parl'C<• que têm nufo 1 

Dl' um arranco, como insr>irndu pelas úlU­
mus. pal:wrn~ ~l u n1!tiga, clona l\lnn\ria chegou 
uc! fim da p11~1nu. r omou 11 rtilha de malu-bor-
1 ao, apcrlou-u C'ontrn n <'nr ta, ao mesmo lempo 
<tlll' ap-·rhl\'a cnlrt• us gcngiv;i~ vuúus a ponla 
da Jlnguu, drpois leu cm vm; nlln: 

Pre:(((/a setthOra <:l11rielrt. 
W 1·0111 JH'Htr (JllC 1·1'11/w m1isar " senhora 

1111e o seu marido tem 1111111 11111111111'. Eltt 11ai mui­
fo /1 s1111 c·a.~a e di: que ,1 .rna 11mit111. O nome de­
ln é .1 bigail . 

renho vena cios .~eu!> fil/1Q.\. - l mn espú-
~a. ·~ 

Fazht 11111 ano <Jlll' donn :\laC':'tria e dona Ri­
ninu eram tunigu'i. Antb:t., viú\'as. velha'! e• des­
fl rn la<las, h1ntos tra~·o~ l'lll t•omum ha' inm de 
as atrair fatnlnll•nt t• 11111a i1 1111 lra . 

\las o c111e "' !ornam nmif(:ts íi'>ra princi­
palml•nle a aíinidadc moral. Le>KO no primeiro 
dfa t>m que se t•nrontrnrum. comprrcnrlcram 
a111b1•s <tlll' os seus ci1pirilos linhum sido molda­
fios na mesma lama. 

Enconlrar11111-•w pt•l:t primcirn \•t•z num hni­
le de Carnavnl, nu g:llc•rin cio Clube Atlético. 
Dona :\htdriu tinha iclo un que prelrnrlern 
íazcr (•rl'r - parn viginr 11-; c·riunçns, <' dona Ri­
nina pura vl·r ali' qul' ponto chrgavn a scnver­
gon hkc de 1mrn vizinho c·asada. 

Esta\llm scnladus l'lll cutkira., contiguas, a 
cc1 la dist~indu das dl'lltub lh•hruçnclas sõbrc o 
purapcilo baixo, rixnv:un orn uma, ora outrn 
das C'l'nlenas de C'tibl·~·as qul', t•m haixo, no am­
plo salão enfeilmlo cll.' scri•cntin:ls, onduJa\'nm 
como um mar pi<-udo. ))l.'st•jarinm ler t•cm olhos. 
como Ar~us, 1rnra fix:'i-los n um tempo sàbrc 
cem mulbcr<'s. 

A estréia 1k clonn Binina íôra, porém, ia 
feliz. 

- )lns é o cumulo! t•xrlamara dr súbito 
alongando o JH'\co~·o dl' galo rc•1>ublicano. 

Dona )ln<'úria, nn~iosa. soerguem as ba 
nhas e inclinara-se si>brc o parapeito. 

- Onde? Onde·? 
- Ali, pc• lo da or<1ucslra .. - - intlican 

dona Binina, cslicunclo 11111 dedo agudo, de unh: 
encrn\;adn. Aquela sap l'quinha de blusa prel: 
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<.·om bolinhas hruneao;. \'eh c·o1110 t•la 'il' 

C'ifrcgu 1uu111dc· \'t'lliolc• s, 111 n·q~o~ha ! 
Dona ~lat·ã .. ia, num rl'lan<'c. lc1t·al1znra 

o objetivo. ~ln-. n·cuara Jogo, dt·scngra­
caua. 
• - Aquela (: minha íilha •.. 

Uonn nininu l'lllliu acuclini, c·om ha­
bilidade.· di1>lom:H1n1: 

- ~las cm loclo caso c .. l:'I se \'Cnd11 

c1uc ela ê uma nwnina ... O <111c aclmi1 a 
i• qu: as casadas íu~·am c·oisn µior. Ye­
ja, 1 ·or c.•xc.·111plo, nqucla cspcv itacla ck 
hlusa à 111arlnhcir·1 ... Ali ... Com tHfllÍ·· 
lt• sujc.•ito <(e óculos, qu • só falta púr c.•J:i 
no c.·ulo. 

A curiosidade Mra mnis rorll' . n ono :i\lnC'i­
ria e•rguera outra vc.•t ns banhas. 

E ela é ~·asutlu '? 
c:a.,ud11 c.· 111üe de três filhos. Tem um 

por nno. \las o marido la111bê111 é 11111 ordin:i­
rio ... \ l'S'>tt hora dc.•v.: estar ~uchicandu outr.i 
por ai. 

Dona )fal'iiriu não perdia de vistu o objc­
li Vil. 

Scr;'i c1uc o marido clc.•la c.sli> ai no meio·/ 
p l'Ut' lll'C bc 111 ••. 

Uonu Hinina 'ª'>t'ulhara com o olhar os 
<1ualro c:111tus cio saltio. 

~ão, ai n:io l''>lú. . . dis~cra, dcs:1pon-
lada. Com l'crlc.'za e\lú l:i c•m baixo no bar. 
.\lêm cll• urclinúrio, (• bêbado! 

l>ona \latúria t•sluva enc.·:rntnda. En<·onlra­
ra, urinai. u n111ig:1 qu ..' lhe sc·n· i:1. E. para <'on­
~olidar a ami:rnde, lratar:i de dislilar tnmbêm 
um pouco de vcnc.•no. 

- Olhe af{ora a scnhoru uqut'la, uma p erl.l 
da jancla .•. Nin!(u(·m cliz c111e o marido morreu 
n ano 1>n'i'i!Ulo ... 
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:lias dona Hinina pcscnra pl'ixc maior. 
Com os olhos faist·nnll'i. de· ji'.1hilo, t•xcl:1111ai n: 

- Ah, lc ell'stohri, 111inh11 snnlinhn de pau­
ôco! 

E, inclinando-se nwi., 
dcixaru-sc ficar c111 aliluilt• 

- Quem (:'/ Quem (:'/ 
l\lacária, proe11ra11d11 1w~uir 
Rini1rn. 

si1iJrl' o pnrapcitn, 
t•xtiitic·u. 

pt•r11u n l:wn dom. 
o olhur dc dona 

Dona ninina t•onll'lllfJl:l\'n, dcliciudn. 
- E' aqm•la 11111:1 de• h'n(·o v••rmelho n!J 

pescoço'? - inshl ia dona "adria, a~lila. 
Afinal, duna Hininu r('sulvt•r:i sali-,fazer-lhc 

a curiosidade. 
- Ali. Olht• bl'lll rrn din'('Üo do meu bra­

ço ... Aquela dt• .Jt•an S:tblon t•n«arnudu com lis­
las brancas ... 

Dona ~lacàríu <fll:IM· elt•sp n:ara dn gale­
ria. Assentara .s6hre• o 1 ·ara1wilo os -.c>ios mon­
tanhosos. e varrera c-0111 o olhnr ><i1írc•go o pon­
lo indicado. 

- Sim. sim . . Eslou 
de João Sablon ... O qut• (: 

- Olhe - diziu duna 

vendo. Aqtlt'la uma 
<111c.• km'? 
Binina \ ' t•j:t COIJIO 
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ela se requebra ... Veju corno ela sacode as ca-
1leiras na frente do Antonlco Bicheiro ... Gran­
de sem-vergonha 1 

- !';' casada? A senhora se c.Ht com ela? -
queria saber <lona Macltria, outra , ·ez, no auge 
da curiosictade ... 

- E' casada. E' minha vizinha ... - ia in­
formando dona Rinina, sem desviar o olhar. O 
marido dela é viajante de drogas ... Foi viajar 
em ~Lato Grosso ... Chega domingo que vem, ela 
me dissl' ontem ... Ah, mas isso não rica as-
sim! 

Saíram à meia-noite. Apesar de ter ido ao 
<:Jubc com a desc ulpa de vigiar as crianças, do· 
na ~lacária não se lem brara de procurar os fi 
lhos. 

Em caminho, dona Rinina dissera:' 
- Predso descobrir um jeilo de fazer 

ma ri do dela saber disso quando vollar ... Aque 
la clcscarada merece uma boa surra! 

Por que é que a senhora não escreve 
uma caria anônima? - sugerira dona Macária. 

Dona Rinina objetara: 
- E' meio perigoso . Podem conhecer a le 

tra ... 
Solicita, para atrair mais a outra, dona Ma 

c~ ria se oferecera: 
- Por isso não . . . Eu posso escrever par­

a senhora. Escrevendo com a mão esquerda, et 
Caço uma letra que nem os meus filhos conhe 
cem. . . Jf. 

Associaram-se. 
Todos os clomingos, depois das sete da noi 

te, cm casa de dona l\Cacári~, abancavam-se 
mesa da sala-de-jantar, e escreviam cartas anô 
nimas. 

Dona Rinina era a repórter . Sem filhos, s 
lendo que cuidar de si mesma, balia perna o di 
inteiro, íarejando. Não havia domingo em qu 
não trouxesse uma sujeirinha . Quando não des 
cobria nada - inventava . 

E, como da calúnia sempre fi ca algum' 
cousa, era rara a semana em que não tinha no 
ticia de um casal que se separava, Je um ma 
rido que desancava a espôsa com a tranca d· 
porta, de um noivo que rompia com a noiva. 
cousas piores. 

l\tas nem sempre tinham paciência <le espe 
rar que as novidades caissem na bôca do povo 
As '\'êzes mandavam Rulinba, um ou dois dia. 
após a expediçáv da caria, fazer uma visita 
vitima. Raras vêzes, é c laro, para ningué 
desconfiar. 

Uma dessas raras viizcs foi aquela têrça 
fl'ira à noite. 

Como tinham combinado mandar Rutinh 
fazer urna visi ta a donu Clnriêta dos Anjos, do 
na Rinina apareceu por volta dos sete e meia. 

- .Mas eu mal a conheço, mamãe 1 - obje 
tou Rutinha, que tinha encontro marcado par 
as oito horas atrás da :\la trix. 

- Diga que vai da parle de sua mãe ... 
sugeriu dona Rinina, com voz macia. 

Contrariada, Hulinha foi fazer a visita 
Não antes, porém, de passor pelos fundos d 
~latriz para aYisar ao namorado que a esperas 
se até as nove horas. 

Vollou às onze, com olheiras. E, mal puser 
o pé no limiar, dona ~lncária e dona Rinin 
crivaram-na de perguntas. Perguntas inocen 
telj a princ~pio, para despistar. 

- Conllnti11 na página 2.t 
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Assim é a moça moderna : elegante e econômica, ela mesma 
cose as suas roupas! Sabendo costurar, ela consegue 
lazer verdadeiros prodigios ! Além dlsto, ela sabe 
que o corte. e a costura lhe pod~rão valer ~ 
como um ótimo seguro contra os 1mpre- '\{I.' 
vistos da sorte. O que essa moça faz. • . '" 

->t,..:: ;.{ também a senhora pode lazer. ~~ 
Imlte-a e a senhora se sentirã 
mais feliz, seu marido louvará ,Pi; 
a sua elegância e a sua eco- IJ:.r"J 
nomia. seus filhos andarão 
ainda mais bem vestidos. 
Não hesite, matricule-se 
logo nos modernos e bem 
equípados"Centros Singer 
de Bordados, Corte e Cos­
tura", e o método Singer lhe 
auxiliará a transformar em 
realidade êsse sonho de tôda 
mulher moderna: ser elegan­
te e bonita, com pouca despesa! 

CENTROS 

DE BO RDADOS, CORTE E COSTURA 

Lojas e Acentc~ autorli.ados 
em tõdas as cidades do Brasll 

SINGER SEWING MACHINE COMPANY 

ALTEROS.\ ~ AGOS'l'O D.li: 1040 

Qu:indo visitar nossas lo · 
Jas ou acentes .autorba­
dos, nll.o dt>he de exa­
minar u famosas máqui­
nas de costura !<lnger. 
Duram a vida Inteira e 
podt>m ser adquiridas 
mctllantr módica. men· 
s:1lldadrs. 

Se cm suJ localidade não 
existir um Centro Slnger. 
escreva para Caixa P ostal 
uso - Rio de Jnnclro, e 
recebera, pelo reembôlso 
postal, o livro "Método 
Slnger de Corte e Costu­
ra". Preço Cr$ 75,00. 

O NOME GARANTE 
O PROOUTOI 

I 
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OS GRANDES CONTOS BRASILEIROS 

O Comprador de 
P COR fazenda 11uc a do Es­

J>ii;iw, 1wnhu111a, J t\ :ur­
ru lniu·n três donos, o •1ue 

f a z ia dizt?r ~ws 1>roJ:llt'nlo!<; E~11l­

g a ~ o c1ue nqullo •·! 
O d etentor Olthno. 11111 Da\'f 

1\{or<'l r ,1 de l'ouza . nrre11111t11rn·a 
em 1irnç11 convkto dt' nei;fldn 1ln 
Chin a; mas jã IA llllllU\'a, tamhê111 
êle. e!<ca ltl\'l':ttl., ele olí\'ldn>', cu­
c;:tn do n 1·nhc~n. 1111111 1lci<l\nl1110 •.. 

0~ l•n.fe!t:tlH PJ11 •.-ara. ano ~hn 
u.n n Tilio hrnldw• 11" pNlrn ou cs­
lU" r11 tloH ,la i;Pa1la 11111wu d"rnm 
de si colliella <ll' l'll l lllllr tulh:L 
Os 1mstn1< 1<11sa1H•z11<ln,., <'llg1111nxn­
m a (l oi;, (•llll!lll1Untlnol11cln8 ttoK IO• 

pes, N'nm 1tl':1111p11t1H'nlu11 de 
cupim• l'vm 1•11tr1·11u•'ull 1lc 111nce­
f;ll" munlc;ns, fon11l~nnt1•11 d<' cnr­
rap ntrn•. B•il f'llll'f11ln nH 1111nhn­
~c logo clu custnlul! i\ mustrn, en­
•· ::r roc;ntln <lc lwrm•g, trlslo ,, tlulo­
rldo 1h! meter <M. 

A,. cn11oeh-as 11ubs11lutns 1l1U1 
matt1s natl\"ns re\'c:n,·nm 11eln ln­
discn•çf•o dns lahocns 11 mnls s."1 -
Cnd::r dn11 lCl'C'ns s:cas. J·:m Lnl 

i>olo n mandlo•'tt urll<'t>Jn\·.1 u mti­
d o Yn.r<>tlnho" nod,•sns; n c:inn 
cnlana ª"sumia nsrH•clo <lf' canl­
n hn. a e"la \'lrn\a u111 taqu11rlço 
1na~rel:~ dos quo possam lnl'ólunws 
J>or entre 011 cilindros moudoros. 

•lnnlrlr11 l.t1l>11l11, 1111t ,.,,,,; r~•­
plrttntftl li~ hll< 1108 CIUI< <Ili .l r• 
gc11lut11. pttrtt t11111t tr1111.vfulu 
sua rr11ltUnr111 ~ um ''"·' 111111•1· 
u11 Cflnl1sl11., 1•/t11M riu /lrn.•11 
~o C11111111111for dr 1:11:n1dcn ·• 

,.zprc.f.~tt. ttlr"''•j• ti~ ·""" INUU''· 
d rs<'rlr•l"· tli11lllU••ro1" r 1frsfr· 
t'/10, u 11/10 11111/fllr /llrrurl11 tio 
(amtl8t1 1111/or tlt "JtM Tut1l" 
l!' um ronto rm 1111t 11 orlgln11· 
lidadt da llnuowurm ,,t 11/111, 

plnlurcsrnmerolt', <i írrr><l11/101•/ 
}oC'o.ddmir do lrmu 

Pl1,lhn\"::rm os Cll\':alos. Os por­
<'os (:<Copos à. pes~e encruavam nn 
urni::rl-111 faraõnl<'a das vacas <>1:i-
11ctn". 

l'or todos os cantos lm11ert1\':I 
sohc :-ano o ferl'tio tln:< salh·a~. dia 
1: n<>lte entr<'~Ue:< à to11a do" cn­
plns piu·a que l'm outuhro IH! 101-

dns"' o cr·u tle nuven" tlt• lc;l\s, 
an1nro~o~ C"UIU 

("0lll1lOl'lldO~ FU \'Í!.Ü!i. 

l'.11m' nho>1 pnrn fazer. cercas 
nn t•hâu, t'aSat-t d~a: .. n,;!'gatlU8 «n~u-

11•lrndns, con1holldns d<:- cumlt>l­
ra. IH'<'lllllli'lnntlo ft•lus tu per;11<. 
A tf· nn mora.da l'<'ll l1t1rla 1 1n,d111• 1-

\'1' -"l' n bt·t:cn, nlulntlo 1>nnllR de 

r1·hõ1·n, CRl'"Olll(lllOO """ºª lh11". 
\'l1lr:11,;n" l!<•m vhlro, moldl u <'11-
lll'llf';':tllll', pnri>des lat:'artcacl:if< ... 
1nlU•·to 1)111' t- <lllt> havia l(c '! 

lh•ntrn ele""ª l•Fhurclnarln rnol­
dun1. o Cmwndeln>. nvt;lhuscaclu 
pc•I' (,-,r;::L df' "UeeSi<l\"11.." dPCt>pc;1'\1~ 

ê. Q llt:l Is, t•oido J)PlO r.nncl"rJ fr-
1°()1'; do" juro~. s~·n1 t"!'"J>Prtlne,:u e 
e;r111 .-.on~t"t·to, i c><;a,·n cem v•1zc 
1w ilia n r1)l'Ôa da c·ahcc;:a grl<:i­
lha. 
~ua mulher. n pobr<! rlonn Is:iu­

ra. percllolo o v!<;o do 0111<1nu 
ugrumnvn no rostu quanta sar-
1\n r• p?·dl'-~nllnha 111\·entnm 11K 

ano,. de mil.os d::rdn." à trahrdho· 
11n ,·ltln. 

Zko, fllhc> mnls \'elho, AAfrn­
llw um pulha. nmli;o rle en:ul'r­
"'l' i\'-; tlPZ, ~n~f·h:u· a 11astlnha att· 
:as un:>:e e ('nnsumfr o resto do dia 
<'lll nn 111 01ist•ui< mui az11rndo1<. 

Afm·u ê11te malandro. t 1nham o 
Zllcln. então no" tlCZ(l!<,..cto• n1101., 
mNilna Kalonte. pol'l'm 1<t•nl1111en-
111l nllllH do (!Ul' manda u l'nzfu1 e 
peclr 11 !!OSt<Ê'Ku de C'ª"ª Era um 
11'1 B>wrlch. 11 rap:Lrlga, " um "'"-
11111 r umorP,; oi!' Es11:i.nhn ... 

Em tnl sltunc;iio ,.(J hovln uma 
aberta: vender a fa:>:en1ln maldl­
U\ 11ara re,.ph·:i.r a ,:al\·o tlc crcdo­
l't's. l.'•>lsn il !ícll. enlr<'l.tnto. (llll 

11u:1d1·a d<' c·:1ff a dnC'o mil 'l'H" 
pur unhai< num tolo tln."' dlmen-
1<Õt!' re<1uerida". 

llutlltlo" J•or an'Oncios ma.nho­
l'O>< ;i.'i:;-un" prclCnd<'ntes J!'l hn­
Ylnm 11hlC':tdo ao Ei;ph • ..,·,u: mn.­
(r,u1zlam u nar'z. lndo-i<c n ar­
n~ne~ar d:l 1 ernada ,;em al>1'1r 

OIL•rta. 

- De i:nu:a <: <'aro! - cochl­
<.'hn\'nm tle sl para consigo. 

O redemoinho cnpllar do .\1n­
rC'l1·a, a C'aho de copadelai<· 1-1ui.:e-
1 lu-lhn um engenhoso plano mi :<-

ilrkatl'lr!n: 1>nt1·cw1•ra1· tl(I C'llel('>'. 
cnJnhnrA.F, unha,l;-tlt•-n1<-'n e ou­
tros 1md!.:l1•s de lt'rra t.un, tra11..i-
1•l11111111ln;< 11.1 .. \lzlnhunca.. ... , a flm­
ltrf:i dns l'llJlcof'lru" e umn ou nutra 
l'ntrntl11 llC(li<~Í\rt•I no!4 vl~ltnnlcs. 

1"~·111, o 11111 llH'Ct, e mu I,..: me l<'ll 
1•n1 1·1•n11 grot:t um Jlll\J d'alhv 
11·azhl11 1111 lt'l'l'•t ruxu, e adubou 
us l'1trf'Plrt1s 11111ri:;-ennte11 no c11-
m nhu nn 1n1fld('nte t>nrn enco­
IJrl r n 11111z11ln do re~to. 

C>nlle 11111 ruiu <lr l'.lol 1lenuncln­
' 11 <'om 1n11h1 vlv<'z11 um \'feio d:i 
ll•rrn, 1111 o 11luelnndu Vt>lho ho­
lrl \'a 11 pt•nelrln h1l. .. 

Um rllll r<'cebcu cnrt.."I. dt> ~eu 
ni;enlo de nei.:fot•l<>>1, anunciando 
nuvu pn·wndf'nte. "Vocô ll'm pe­
• c o hum<'m. ncon;;Plhnva o p !-
1·at.L 1• solha mnnohrnr º"' padrões 
qu1• ô·i<te t·n'. !'hnmn·Kl' Prdro 
Tranco~o. <· multo rico, multo 
moc:o. 11111 tu prosa, e •1uer f::rzenda 
dt• rt•C'rPlo 1'(11wndc tudo de \'o­

.-{o <'!<JJl~fl·lo 1·om arte de b:ari:n­

nhlstn ht1llnc ••. 

Prepnrou-i<e :lloreira J)nra a em­
fl'l·{•.-.1. Acherllu 1u"melro aos agr<'­
i:rulo" 1mr11 1111<> N<tlv<->•s<•m n pos­
lu,., nflndlsslmu!< dC' llni:un. lndus­
trlacloR lll'lo 1rnt•l'ii11 . es1e1:1 homens 



Fazendas 

:r• .. ,11ondlam cum mnnhn cun"uinn­
''ª às per~unln>' do,- \'l!<llnnlc,., de 
feito n transrn1n.1r ('OI m1ll1l\'llhn" 
:\8 rulnn" lucnls. 

Como lhex é sul'p( 'tn n lnfor­
mnc:ão doi• proprlel 'trio,., costu­
mutn os t>relendcntl's lntt'ITO~íll' 1\ 
sn<'n1>n os en~·ontrntllçl)A, AI! :-e 
1~~0 ncontl'clu - e u<·onll•dn sem­
P'l<', t>urque era :'llm elr1~ em p<·s-
11oa '• mnc1ulnh1L11. tln 11en><o - htl­
" la tlll\ logcn1 dn11tn ordt:>m: 

- "Cêa por aqui?" 
- "Coisinha, e l!<so, meim10 i-0 

<i!n nno brabo". 
- "o felJiio .U1 bem?" 
- "Xossn i:;enhora! Inda l\11t<.' 

ano plantel C'ln<'o qunrt.n.!I e mnlhel 
dn11ucnln nlqueres. E que fei ­
jão!" 

- "Be1·n<.'la o i;ndo '!" 
- ··Qu:1I o ttut • Là um ou ou-

tro <'arocsnho, de vez em quando. 
Pnra criar. niio exbte terra me­
lhor. Xt>m er,·n, nem feijão brn \'O. 

O patrão é porque niio tem fõr­
<:a · TI\ e"'"" êle os meios e Isto vl­
r1wa um ta:.:endiio". 

A\1sadoi; 011 es1>oletn11. dehnte­
-:-n m-><<' à noite º" 1>reparatlvos da 
ho.•pedag:em, alegres todo>1 com o 
revlçar dllS esperan<;as emurche­
<>ldas. 

- Estou com palpite que desta 

feita n "coisa" \'ai! - rllN<e o fi­
lho maroto. E declarou neC'es,.1-
1nr, à isun JJ!l.rte, de três cunl<Js Ili' 
1·111>< para estnhell.'cer-se. 

- E!lt.ahelP.<'er-i<e com quê? per­
!\'u1.tuu, admirado, o pai. 

- Com arma:.:llm de i<e<'Oll e mo­
lh•Ld'.>s nn Yoli.a Redondn. 

- Jâ. me esta\'a espantando 
um:i !dt'ln l)on nes!<n cal>l'<:n tlf:' 
vento. Parn vendt,>r Clndo à gen­
te da Tudinha. nií.o ê? 

O ratla:r. i:;e não corou. cnlou-$e; 
tlnhn rn:r.õei,; para isso. 

J(I. a mulher flUeria ca~a na cl­
clade. De hâ multo tra:i:la d'•>lhn 
uma de porta e janela. em certa 
run humilde, ca><a barnllnhn. 
d 'n.rranJndo». 

Zllda, um p:ano - e caixões e 
mnls Ntlxõei< de Escrlch .•• 

Dormlrnm felizes es><a noite e 
nc. dia seguinte mandarnm cedo 1t 
\'lia em busca de guloct!c-es de 
hospedagem manteiga, um 
queijo, biscoito!>. 
~a manteiga hou'e debate. 
- Xão vale a pena~ rec;ulngou a 

mulher. Sempre são ;,eis mil r~ls. 
Antes se comprnsse cvm êsse di­
nheiro a peca de nlgodãozlnho que 
tanta raJta me faz. 

- E' precl;;o, filha. Às vêzes 
uma coisa de nada engambela um 

MONTEIRO LOBATO 
ILUSTR AÇ Ã O DE ROC HA 

homem e fadllta um n<>i:6clo. 
.\fantell:n ~ graxa e n ~r.1xa 
f'nJ:rnxn: 

\ <'n<'eu 11 nw nteli:t1. 
T•;n<1uanto nãu vinham O!I ln~re­

fllentC'!I, m•1l<'11 clona IRCrnra unha!! 
11 <'ni<a, \'111·1·rn«10, <' flltnnndo e ar­
rum indo o <nmrto dos hõ>1fle<leR; 
matou o mem1s mcti:1·0 do-> fran­
go,. t• umn l1•'lÕ1l 11111n1Jllllola.: 
l"1t11J('l'ou 1t mn"iia do J>nslel de 
111tlmlln; <• estn\'o 1\ folheA-ln 
r1 un ndu: 

- "EI vem" (,!<'! grilou o ;\·fo­
relrn tia Jnnel11, fln1le 11e 11ostâra 
th•>1dc <'l'do, multo ner\'O!!o. a de­
\'RH«ar n estradn r.or um Yelho bl­
nGculo: e 14<'m dolxnr o poi>to de 
oh,.e1·,ncüo foi trnn"mltlndo ll ocu-
11n11f,.~lma e>111Gsa º" pormeno1·es 
t)I vl~.1tlo!i. 

- E' muco. . . Bem trajndo ... 
Char1<,u J>rlnnmA •.• Parece o Chi­
co Canhnmhorn •.. 
Che~ou n flnnl, o h omem. 

.\peuu·><t'. I>eu c11ru10: Ped!ro 
Troncos<> de Cnr,·alhals Fagundes. 
fipm lltJe"--;oaclo. Arc11 de multo 
dinheiro. ::\loceti\o e hem raiante. 
mal>< tJUt' qua.ntol! 111! o.parecidos. 

Lontou logo mil cohias, com de­
sembaraço de quem no mundo <'S­
U\ de pijama em suu cn1c<n - n. 
\'IUg<'m. 011 Incidentes, uni mico 



que vlra pendurado num galho 
d'embauva. 

Entrados que roru.m pnra a sa­
leta de espera. Ztco, Incon tin ente, 
grudou- se de ouvido no burnco da 
1.echadu1a. a co.:hlchnr pnr;~ o.s 
mulheres ocupadas nn a rrumnção 
da m P!ID. o que ia pilhando à con­
versa. 

Subito, esganiçou pnra a Irmã, 
numa careta i<ugest .vn: 

- E' sol teiro, Zllda: 
A menina Jarsou d tsrarçadnmen­

te os talheres e sumlu- l<e. 
Mela h ora depois voltnH1 tra­

zendo o m elhor vei<tldo P no r osto 
duas r ed ondin h as rosair de cnrm lm. 

Quem el<S'hora penetrasse no 
oratõr lo da razendn notarín, nat< 
vermelhas ro!llls de papel tlt.i se-­
da que enfeltavn.m o Santo AnlO­
nlo, a. ausência de vl\rlas p~t'll'lS, e 
aos pes da l magPm umn vellnhn 
acesa. Nw roça o •• r ouge" e o ca­
samento sal do mesmo oru.tõr lo. 

Tra ncoso d fs..qertava sobre vn.­
rlados tem as agrlcola". 

- O canastrão? PCf' Raca tar­
dia, meu caro senhor. multo agr e!';­
te. E u sou pelo Polnnd Chlne. 
Tam hem não (< mau, não, o LargP 
B lack. i\rai:; u Po'nnil! Que pre­
c iosidade! Que rac;n : 

M oreira chuc>ro nu n111l(•rln, "'º 
conh ecedor da,. P•'lnncas !nmlntao;, 
sem nome, nem raça, que lhe gru­
nhia. aos pa::<tos. abl"IR lnE<'nsl\'ef­
mente a bõca pai:;mada. 

- Como em matt"rln de 11<>cul\­
rla bo,·tna, contlnua\·a Trancm•o, 
tenho para mim que, dP. Harrnto 
a Prado, andum todo!! Prratlf!<sl ­
m os. Poí!I não! flr-rn-di><-Rf-moi; ! 
!'<cm seleção, nem cn1zn111ento. 
Quero a aduaçru, 1-me-dl-a-tn da!l 
mais finas raças, o Pol led ,\ n"'uK, 
o R ed L incoln. :>fiio h•mos pa!l­
tos? l i'nçamo-lol'I. Planl•,mos al­
rata ... F anemos. Fln11fl<1mo". O 
.Assis con tes;iou- me uma ve:-.. . 

O A e1ds! Aqut>lc homem confes­
sa·va os mais allol! par1:><l roM dn. 
agrlcultural Era Intimo dr lotlos 

CUIDADO! 
Aqui 

atacam os 
mi.cróbiosl 

2 HORAS DEPOIS 
DE ESTAR NA 
BOCA COMEÇAM 
A FERMENTAR! 

(.fcs - o Prado, o Barreto, o Co­
trl m. . • E d e ministros! " Eu jâ. 
:l.leguel Isso ao B ezer rai • .. " 

:Nunca se h onra.ia a fazenda com 
n presença d e cavalheiros m ais 
d!stlntos, nsslm bem r elacionado e 
1i10 viajado. Falava da A!rgenU­
na e de Chicago como Quem velo 
ontem de lê.. M aravilh oso! 

A 1,,0ca de M oreira abria, e acu­
ttava o grau mâxlmo da abertu­
ra permitida a ângulos maJo.11a­
res, quando uma voz temlntnn. 
nnunclou o alm õço. 

Apresemac:ões. 
Mereceu Zllda. louvores nunca. 

>1onhndos. que a puseram de cora­
ção 1101> pinotes. Tam bém teve a 
1rnllnhn ensopada. o t u t ti com tor­
re><mos, o pastel e alé a âgua do 
p()te. 

- N,L cidade. senh or Moreira, 
uma água assi m, pura, cr istalina, 
nbsol utamen te potâ.vel , vale o me­
lhor lloii \•fnllos. I•'ellzes os que 
podem bebê-la! 

A família entreolhou-se ; nun­
<'ll Imaginaram possuir em casa 
.-em e l ha nte preciosidade, e cudn. 
um Insensivelmente sorveu o seu 
i;-oleslnho. como se nnciuele ins­
~ante travn1<sem conhecimento com 
n precioso nectar. Zlco chegou a 
estalar a lingua ... 

Quem não cabia em si de gôzo 
Prn dona !?.aura. Os elogios ll. .sua 
cullnarln pu;;eram - na. rendida. 11or 
metadf" d ·aquilo jê. se dn..rla por 
hrm pnA"a da. tTabalhelrn. 

- AJ>rend'l. Zlco, codhlchasa 
c:a ao !llho. o que e educ11ç:to 
flna. 

-'"PÕ>1 o cafe, brindado C('llll um 
"delicioso~··. convidou :\lo1·efra o 
hõs1>ecle para um ~iro '1 <'f' valo. 

- Imposslvel. não monlo em 
!tt>gulda às refeições; cHl-me ce­
lalalgla. 

Z!lda corou. Zllda. co1·H\'ll i<em-
1>re que nüo entendia uma 1>aht­
v1·a. 

- A ' tarde sairemos, nii.u u~-

nho pressa. Prefiro agora um 

pa.sselozl nh o pecles tn>" 1ielo po­
mwr, o. bem do quilo. 

E nquanto º" dois homens em 
nauoados pal!SOl! para lã 11e diri­
giam, Zllda. e Zlco corr<•ram ao dl­
clonârlo. 

- Nii.o ê com ~. cll:.M' o rnpu.z. 
- VeJn. com C, nh ll:·uu n m eni-

na. 
Co:n algum Lrnbalh o encontra­

ram a palavra cefalal!l'la. 
- "Dor de cah~i.!" t:ma coi­

sa tiio 1dmple::1 •.. 
A larde, no g :ro n rnvu.lo. Trnn­

<'OSO admirou & louvou ludo quan­
to ln vL•ndo, com gn1nde espanto­
do fazendeiro (IUe, 1wln· primeira 
Yt.iz, ouvia gabos às col!'as suas. 
Os pretendentes cnn t{eral malsl­
nn.m {!e tudo, com olhoa abeorto~ 
sõ para. defeitos: dlnnte ele uma 
barroca. abrem-He em exclnma­
i:õe<1 r1unnto ao perigo das ter ras 
frouxas; rtcharn m(l.s e Jloucns a>< 
t\gu'\s: se enxergam um btJI, não 
despegam a vista elos bcrnes. 

Tr.:rncoso, nii.o . On.bava,!E quan­
do Moreira, no>! trechos mlstlCl­
cados com o de<lo trêmulo assina­
lou os pa1,h·õt-s, o moc;o nbrlu n. bO­
ca. 

- Caqué1·a? l\lns Isto é rantâs­
Uco: •.. 

F:m Cace do pau d'alho culmi­
nou- lhe o assombro. 

- E' maravilhoso o Que \'ejo: 
Xun~a supQs enconlrar npsta zo­
na vestfll"los de semelhante arvo­
re: dl1<se, metendo na carteira uma. 
fõlha como lembran<;n.. 

Em casa abrlu-ioe com a \'e lha. 
- Pois minha senhora., a qua­

lidade destn\CJ terras excedeu de­
multo à minha espectallva. A tê-
111111 d 'alho! lsto C· posltl\ 1l111ente­
ramoso! .. . 

Donn Izaura btlfxou o~ ulho ... A 

cena paH11nva-1:1e ''" \l1rnntl;i l~r" 
nolle. Nol le trlladn de i,.'1-.lus. 
"onxadn de illlPOR, com m ullas es­
t r êlos 110 céu e multa. paz na Ler­
rn. ReCc>1telndo numa cadeira pre-

Os res1duos attmenLares que 
!lcam nos mterstic1os dos 
dentes. fermen tam 2 horas 
após n.ç refeições Somente 
um dent1fnc10 medicinal 
como o Odorans. pode pe­
netrar nec;sec; restos de ali­
mento e f'mbebe-los. evi­
tando assim a fermentação. 
causa da cane e do mau 
hálito Paça de Odorans o 
complemento da sua h1· 
g1ene bucal em bochechos 
e gars:areJos diários 
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guiçósa o hóspede trnnsfet o sopor 
da digestão em queb1·eira. poêUca. 

- Este cri-c1·1 de g>l'ilo corno 
~ encanta.dor! Eu adoro n..s noites 
estrfiladas, o bucólico vh·err C'arn-
pezino, tão a:;a.dlo e feliz .. . 

- M as é multo triste! .. . 
avenlurou Zllda. 

- Acha? Gosta mab1 do canto 
estridente da cigarra, modulan­
do cavati.nas em plena luz'! - dls­
.!'e ele. amelaçando a voz - F.' que 
no seu coraçãozinho t.6 c.ualquer 
nuvem a sombreâ.-lo ... 

Vendo Moreira as.'llm atiçado o 
sentlmentall~mo, ü d~:<ta !ella 1,:is­
sivel de conseQuênclas matrimo­
nia s, houve por bem dar umo 
pancada na testa e berrar: "Oh, 
diabo! Não é Que eu Ja me e~­
quecendo do ... " Nüo disse do ciu•-. 
nem ez·a preciso. Saiu rweo!Jlltacln­
mente, deixando-os sõs. 

Continuou o dlâlogo, mais mel 
e rosas. 

- O senhor é um poeta! excla­
mou Zflda a um rcgorgelo do:< 
mais sucados. 

- Quem o não é, debaixo das 
estrelas do céu, ao Indo d'uma es­
trêla. da terra? 

- Pobre de mim! suspirou o. 
menina, palpitante. 

Também do peito de Trnnco>10 
subiu um suspiro. Seus oiho>1 al­
çaram-se a uma nu\'em Que fa­
z.la no céu as vêzes d a Via L atea, 
e sua bõca murmurou cm solllõ-
11u to um rabo d'arraln, dê11ses Que 
derrubam meninas. 

- O amor!. . . A Via Latea da 
,.ida~ ... O aroma das rosas, a i.:a­
sc do. aurora! Amar, ouvir estn}­
las ... Amai, pois sõ quem nma 
entende o Que elas dizem. 

E.ra zurrapa de contrla.bnndo, 
não obstanlc, ao paladar Inexperto 
da menina soube a fino moscatel. 
Zllda. sentiu subir à. cabeça um 
va1>or. Quis retribuir. Deu bus­
ca aos ramilhctes l'etõrlcoH da me­
mõrla em procuro. da flor mais 
bela. Sõ achou um bogari humi­
llmo: 

- Lintlô pensamento para um 
c:1rtüo Postal! 

l''icnram no bogurl; o café com 
bolinhos de !rlgidelra \ 'CIO lnter­
romoer o ldfllo nascente. 

Que no!te, aquela! Dtr-se-lu. 
Que o anJo da bonanc:a <llste -.. Je ­
ra 11uas asas de ouro i>or "Obro 
a ca<ia triste . Via Zilda Nnlizar­
se todo o Escrlch deglutido D. 
l7.4 ura. gom.v1~ da 1>o;;sfl111ida~ 
de casti-la rica. Moreira «onhn·~n 
~uita.ções de dívidas, com .·obra!t 

1 
o-rtes a Ullntar-lhe no bolso. E 
ma.g{nàrfamente trnnsíelto em 
0 merclante Zlco fiou , a noite ln-

.eira, em sonhos, à. gente da Tu­
lnha, Que, cativa de tan~ g<'nt i-

(Coatia õe a• P•ciae 56) 
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NÃO BE IJO,f .. 
EU SOU 00 CONTRA! 

Nõo s era do " Contra " i Faço o regime ENO - "Sol de fructo" 

ENO, laxante e ontiãcido ideal, oo d eitar e oo levantar, poro 

garantir o seu bom humor diário e o saúde de todo sua vidal 

11 S A L D E F R U C T A 11 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Vida nôva, Vigôr, Vitalidade e 

Beleza da Mulher 
Dolo de 1923 n slgniflcntivn dei<· 

col.iertu de dois clentislus norte--nruc­
rlcnnos. crue encont raram nos ovtí­
rlos duas espécies de secreção, os 
qunls regem a \•Ida sexual do mu­
lher. 

Foi precisamente baseado oesl'u 
grnndc descoberta que sr chcgou à 
renlizaçiio de uma grande fonnu· 
lo, pondo à disposição da mulher 
um tc-i<ouro de grande yalor, cujo 
nome ~ PANSEXOL "F". Possui o 
PANS'EXOL "F", pcltl i;ua fórmula, 
os requisitos necessários para com­
bater efkarmcnte a rraque2a e a ncu· 
ra.stenln sexual, falta de vigor e vllo ­
lldodc, r egras hir-dins, Irregulares, 
pouco nbundaotes ou excessh'ns, co­
mo também é emprcgndo com resul-

todos murrnnll'll cm todos o~ ca;ios 
de <>heshlode ou 111ugr•·n1 glundulur, 
flurlde7 dn 1wh• c 1tn culb " lt\dns 
011 tlocnçu~ pro\·rt1irnlrs do ldndt> cri­
llcn lmcuopou•nl ~1·u uso propor­
clo1111 logo à• prlmclrn" clnigcns nu­
Dl<'t'l lo de ntl\'ldndr l11lcleduol. en· 
tu~l11sn10. br111-<•:.tor l(Crn l . PA.'1-
Si~XO I, "FF~'ll!-. 1 '10" encont ra-se à 
' '""'' " cm h)dnio U!I Orogarins e For­
mdcln~. 

Fórmulu do Prof. ACSTREGtSILO 
Rt'mrlrmot1 rirlo rrcmbôl!<O t>oslnl 

Cr$ 30.00 o "ldro 

Produtos Pnnvltnl - Run da 1::strc­
lu 11.• 6 - J\ 1 O O E J A N P. 1 R O 



Conto d e Emma Lindsoy Squier • Ilustrações de R od olfo 

Q
UANDO n nolle t'AI Pôbrt> 
as vnstllR terrnt1 <111 l lan. 
tem-se n lm 1H·t•smi.o dl' 011-

v! r, ntrav(os no poesia tlu t're­
pOsculo q\10. dilui nH cúhll\H numn 
lona.lhiade r611en, a cnn<:ito E-li· 

queolda do Chnng lltio... Ri~o 
uns versos e uma doce> mtl11lcn 
q\le se perderam parn !'<em pre ... 

Dl:r.em que em tempos romolo!!, 
quando a cnnc;iio fH.•r(lhln t'1·a no­
,.a, comoveu º" corn.:1'1''< 1l1.> um 
j,wcm casal e t'lt'\'ou u t41 o ti·o­
no uma linda moc;a l'NlrnK es­
pars:\s assinalam ainda hoJI' o iti­
tlo on<le se erguia, lm1>onente. '' 
palácio suntuo"u do lmperado­

T"<I Tten. que levnntn,·n 11nrn o 
c(ou de Han a!\ !!lltll< tõrre;; alt<1-
neiras. 

De tõda a :<ua glorluH:t pom11a 
restam apenas es~s 1>edn1,. so­
lltârlaa e o sus!lurro de 111na f'n­
\"olv<'nle canc;ão 11ue &;0111en1e M" 

ou\'e ao crep1l!!culo ..• 
Certa vez, qu,1mlo 11~ plni;11t1 dP. 

Hnn !'ram deHconheddns 11rir11 o 
mundo exterior e a« sua11 mu­
lheres cnmtnhnvam com os pês 
livu-;>s. 11.em llgadurns d<•formnn­
tes, e tomnvnm 1>nrle em r<'pre­
·sent.a.ções teatt•a.ls .:i.o n.1· llv1te , 
vivia em Nan IDng um nlg1·0-
mnnlt>. homem dotado ele gran-
1des e surpreendent('l!I <'O\l hc.cl­
m('ntos. E ra um f11611oro respei­
tado. portim relegado !l certo Iso­
lamento. Cham.a vn-Pe Chn.ng 
Hon~. Por um bnm bõ, perscru­
t:wa as estrêla.s: sõbre pnpols de 
arroz escrevia eMtrnnhoA signos e 
caracteres. Quando at.rrwe!nava 
as run.s, parecia ondor sem ver, 
nem reparando sequ!'r no Ruper11-
t .closo terror das miws que ntas­
tavam os filho« do chão onde se 
projetava a ima ~ombrn. Chang 
desvendava a sknlflcac;ii.o dos so­
nhos e, segundo st> aClrmava. 
possula real JlOder sõbre os e,.­
pfrltos que vl\•lam na terra. 

O Imperador T>'I Tl en hin-ln­
"" :1ervldo cm certa 01>ort11nldrid1• 
da sa1>líl'ncla dt}sse fll"-<ofo, chn-

1fS 

mando- o ao palâ.clo para ex:pll­
t'ot• a slgnJflcação de umas estrê­
las que haviam riscado no céu 
inna descendente traJelõ:ln. Ma~ 
o Imperador, murmurava o l>OVO, 

('1'8. Filho do Cõu , poderoso e sa­
gro.do, e po(lerln misturar -se. 
flllm temor a lg-um. com homens 
riue tratavam de podeire11 ocul­
tos ... 

O Imperador, conquanto multo 
jr.vem, possula notável personall­
ctnile. As vêzes, disfarçado em 
mercndo'l', percorria as ruas. as­
sistindo às representações teatrais 
e escutando as canções dos men­
digos. Ninguém, no palltclo. pro­
curava demovê-lo da Idéia perl­
i:osa de percorrer sõzlnho a clda­
<1e cheia de mendli;os e saltea­
dores. O iml)erador era teimoso. 
tanto que ainda. nada ha\'la resol­
vido »Obre a sua nova esposa. 
f;11a e11põi::a fõra teunlr-11e &.os 
""US antepassados e (•te chorou 
rf'rlmonJosamente, segundo o cos­
tume Depois expllcou aos :.eus 
ministros: 

- Durante três durações do sol 
permanecerei l:lvre. Transcorri­
do êste tempo, elegerei nova es­
põsa. 

Mas os mandarln-.. preoc11i'Pa­
do!l, sabendo quão fantasioso era 
n imperador, ten taram obter uma 
p1·omessa: 

- Filho do Céu! - murmura­
ram temerosos, - considera as 
grav~s perturbações que pode­
riam advir se elege:;ises para real 
consorte n ur.ia dama que niio 
perten1:a à tua linhagem. Digna­
te então conceder a estes teus in­
dignos s1idltos genuflexos tua au­
gusta palavra de que o Filho do 
C~u somente elegerlt par:i. e«põ­
s'\ a uma dama ae re•\I llnhagem, 
po><sutdora. da$ neces~4irías cre­
d<'ncta!s. 

- PrometO-\'OS de bom grado! 
- t·eepondeu o imperador. Clxan-
tlo-os com um sorriso Irônico. -

?.1inba promessa é vossa, r!'spet­
tnbllí~slmos senhores de Han. 

Três anos de plena llher<1ade pa­
ra. mim e, Cindo êste prazo, uma 
espõsn eleita por võs ... 

~ 
O tlSsunlo da Importan te conver­

sac;ü.o chegou a.011 ouvidos atentos 
ct~ todo o Jmp(,l'fo e. como cun-
11equêncla, de todos os seus rin­
cões chegaram as mais lindas jo­
ven11, apreHMllando O.!'I credencla il!I 
de candldntas ao trono do F ilho 
do Céu. Os ministros, preocupa.­
dos, acorreira.m oo Imperador so­
licitando-lhe puse!!Se termo àque­
la rormldl\,•el avalanche temlnl­
nn que enchia, num a.lvorõço 
ntordonnte, tOda. a cidade. Mas 
1ml)crndor, lr6nlco, respondeu : 

- Se houve!'Sel11 deixa.do a 
meu livre arbltrlo a escolha. d 
minha. e!lllOsa, nilo i=:er1els ago 
os culpa1los por eMta Invasão d 
ui.o f()rmosas damas neste palà 
cio. Re!loh'el portanto a melho 
maneira de solucionar o caso . . . 

~ 

Dê11tes acontecimentos 
tllo11oto P. nlgromllnle Chang Hon 
neda. sn.bln. Pa.s.'l11.va tranqu!Ja 
mente seus dias e noites na lellu 
ra de autores clâsslcos e nas ln 
t r lnca.da.s combinações de certa 
t·odas providas de dentes que sé 
culos tll'pols batizariam com o no 
me de C'ngrenaf;'(>ns. Sua 11nlc 
Cllha. atendia-o se~·11ndo a coml 
du, mlll! o eâblo tomava. o :uro 
C'1'e8CO e suculento sem sabor e 
lo: comia, apenas, porque sabl 
que t'ra. necP.ssâ.rlo para. viver 
l'\las um dia., cvntemplou a Cllh 
como se a \ tssb pela. primei 
vez: 

- Filha. como estâ.s 
Xilo foi llOr acaso hã. pouco t.? 
po que J>ús em tua.s mãozlnh 
r::-ordas umn lanterna em ro~;n 

de !un e l<' Je\•el a ver u Festiv 
do Dragão? 

.A !ormoM jovem Ssu Ma so 
r iu, melnncõllca. algo ama-cgur 
dn, mas sua respost.'\ foi respe 
tosa: 

- Au~u8to pai, Jâ assisti a d 
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zo.to !esllvale do Dragão e, sem 
dõv1da, verei muitos mais sob o 
honroso teto de lua casa ... 

Conquanto estivesse mergulhn­
do em altas reflexões, Chnng 
Hong percebeu a amnrgura da jo­
vem. Achou razoâvel: já. chega­
ra ~em casar-se, aos dezoito a.nos. 
N não porque rosse !ela, conti­
nuou refletindo enquanto a exa.­
mlnnva: seu rosto rredondo era 
delicado; seus olhos escuros pos­
i<ulam umn doce expressão de 
bondade: e 11Ua bõca uma. rosa. 
perruma:!a, cujos dentes se asse­
melhavam a mlnõsculas pétalas 
alvlnltentes. Como se compreen­
dia então que nenhum parente 
não o houvesse procurado - per­
gu ntn.va-se agora o sá.blo - pa­
ra pedir· lhe a mão de Ssu Ma? 

Ssu Ma, porém, jâ. se havia re­
tirado. E no seu quarto, sozinha, 
rctlella, amargamente, que era 
natural que niio se houvesse casa.­
do ainda. Que família deseja.ria 
aliar-se à ram ilia de um mago, 
homem capaz de Introduzir numa 
casa. o temlvel poder de ror~as 
clescon hecldas? 

J(. 

Neste mesmo dia, cheio de eol 
da primavera. que nascia florin­
do os campos, um jovem solici­
tou nudlênclu. a Chang Hong. Era 
t<eu primo afastado que tambtlm 
se chamava Chang. Por casua.­
llda.de, Ssu 'Ma conversava, 110 

momento, com o seu pai quando 
o Jovem tez-se a.n unclar. o !110-
soto exclnmou: 

- Filha., !lca a.trás dêste biom­
bo. Este Jovem não me tomará 
rnulto tempo e, po:-tanto, não 
prcclsrui retirar-te. 

Atrn.vlls das rendas do b1ombo, 
n.trAs do qual 6e ocwtara., Ssu 
Ma põde observar o jovem Chang 
Hao curvnndo-sc, numa profun­
da reverllncln., diante do sAblo . 
.AJ>õs as cerlmonloaa1:1 palavras 1le 
e11t110, disse o visitante: 

- Venerê.vtil prurente, o cora­
ção dOOilla indigna criatura. que 
e11tA diante de tl acha-se profun­
damente de'ICon.iolado e teve a 
lnor.1lnl1vel nudAcla de , ir expor 
suas mlserl\.vels penas ante a tu:i. 
i>rorunda. sabedoria., na. esperani;:a. 
de obter urnn resposta inspirada. 
de teua lâbloe que somente nos 
oferecem pérolas de saber e de 
prudõncla. 

- M'ultu me honn1 teu peúido, 
respondeu Chang Hong. A '1Ulln­
tldade Insignificante de meus co­
n!'ectmentos estA à tua cilsposl­
çao. 

Chani: Hao curvou-se, emo· 
elonado. E numa. voz trêmula, 
lnlclou a sua hlstõrla: 

- Naturalmente não é do seu 
conhecimento que sou poeta ... 
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um humllde poeta. Como todu~. 

tenho ansiado o momento auspi­
cioso para. dar a conhecer n mi­
nha arte de compor os versos. 
Porque acredito na verdade 110 

J)'J'ecelto do sd.blo Chou An: -
"Aproveita. n momento auspicio­
so, pois ee o deixai·es p:t~fm.r 1,. -

rá. eterno o t..su pezar". Polts bem. 
est.e momento avspicioso eu o põs 
no alcance de minhas frllgels 
mil.os - oh, venerAvel po.rcnte! 
- quando vieram do real paltí­
clo me Incumbir de escrever um1L 
cani;:ão que serA lncluldn. numa 
represcntacão teatral n reallzar­
se em seu palâc!o quando o 1''1-
lho do .:éu !or eleger t<Un renl 
consorte. 

- Alta honra, em verdade, Jo· 
vem parente! - respondeu o i<ll.· 
blo Chang Hong, despertando du 
sua metllta.cão. 

O jovem prosseguiu, com a •·x­
pres1:1ii.o velada de ind!zlvel tris­
teza: 

- Escrevi, pois, a canção: o 
tito inspl:rado estive, que não pn-

receu minha, senão pelo fulo de 
lê-:n. e"Crllo minhas mãos. Ja­
muli; tornarei a escrever umo. 
canção assim... E pura minha 
eterna desgraça, verdl-u • •. 

- Dlzt>s que a perdeste'! - ex­
clamou o tuõsoCo, sobrf>f!>mltando­
se, atltu~e pouco comum né.le, 
que era lOdC'I seren.do.de o 111edl­
\ação. - Oh, desculdo.111>! <.:om 
a cancão .Perdeste i.a.m h~m t~1:1 
giracas do Filho do Céu. . 

- Com ételto, a.eslm ê! con-
firmou o jovem, num t.loloroso 
1mepiro. Porque não te1·el o alre­
vlmenlo de escrever n.li;o menoa 
t.llgno para. o meu lmperndor. Em 
vão martirizei a. mente, num :o­
Cürço titânico para recompor tõ­
t.la. a canção perdida. Somente 
11lgur.11 de seus tircchoa n:m-111e 
il. memõria quando n.dorml!co; 
porê,m ao leva.ntnr-me, 11e1·vo110 
e apressado, paro. e1:1c1·evê-lo,,, a 
lembrança se me esvai como um 
pàssaro rugldlo ... Oh, pobre de 
minha pessoa que ousa 1>elll1·-te 
compalxã-0 e auxílio! 
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• \o caue perde um 11.'\CO de 
trigo n.i.o i::e pode i-onClar uma 
joia! - <•xc-lamou o Sl'.lh:o Chang 
Hong, so>ntenclosamenle. - On­
dP perdt•stf' o prE:closo pn pel? 

- Ah. veneril.vc>I pa•rente! Se 
pud<l!IRO AAIJê-lo! Delxt>I a can­
~flo C'!lcrltn. no meu bolso rom nl-
1wma11 moc>dns e outrm1 ohJ!'tOS 
de 11>«1 dlârto. Certo um la l•·iio 
malvado a levou com as moedas 

· e os objetos. pois quando a \>ro­
eu rei ""ta va o bolso vll7.lo. Per­
<'t1rrl as ruas chorando e nnun­
c'ando l'm voz alta que daria 
vultOHtl reaompe'1aa a quem dc­
vnlve""<' a canção. tão valiosa pa­
r:~ mim e sem valor plll'll. os de­
mnls. Forneci atê detalhe!! do pa­
r1t'I que assim pooerla scr r"-:!"­
nhecldo pela rapidez <' 1le11culdo 
com que os versos estavam escrl­
to11, pt>l111 m1lslca, apena1:1 lndlca­
dn. e por um borrão de tinta. na 
palavn1 final. 

Chang Ttong mergulhou-se 
num'l. profunda medit.a<:ii.o <'. s!­
lt>nclosamente, Char:g Hao t'Spe­
rou, com os olhos maa-t'Jado!I, vl­
brnndo na. esperança de que o po­
deroso ('!<pírlto do sábio eRtlvegse 
pt>rt'orrrndo as 1 uns 1ln ddarle, 
procuran!lo descobrir o pnrndel­
ro tle 11un cançiio perdltla ... 

~ 
Alrâe do biombo. SRu llfa nguar­

dava o rlt'senln.ce da cena a que 
rur"lstlo. r>rendenclo n 1·ee11lrnc;i\o. 

Pm· fim, o corpo rln t<Ahln e"­
tremec<>u e os seus lâblos p:'t lldoi; 
treml'ram: 

- ProC'11rel lun cnnçiío f'Om 

n<>nhum 1·ei;ultado. A 111·pclosa 
C1\1H;:iio não t'Stâ nM run~ lll"tn n. 
le\•nntou o vento. VI n lndrií.o 
jognndo tuas moedas, mal'< illn não 
Curtou tua ca.nçiio. Sem dõ. vH;l, 
ela niio e:<lâ perdida., porque na-
1la 1<!" pt>rde, segundo o nflrmP a 
lei tlo Tao. Faln-m<" nn ouvido 
nma. voz: tua can<;iio Kt't'fl ncha-
11n.. Encontra-ln-A uma mulher 
mar \\'llhO!!a. E a dn.mr• 1-m cuja 
miH1 e:<ll\'er o teu mn.nuscrltn !!e 
casnrf1 <'om nm senhor 1lc C'lt'!va­
do cnnd lçi"w sot'lal e g r11n1\P for­
tuna : nm Eenhor 11ue 1"-"'l'rt'\"P com 
plnc<>I \'Prmclhn e H•• •wntn no 
Trono do Drngão. 
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.\li o »âblo calou-se . Cha:1Et 
Hao permnnet'eu sentado, com •s 
olho>< e u bõca abertoM de estu­
pe!a<;ilo. ~ .. u .\la, oculta atrâs 60 
hlumbo, i;l'ntlu o co1·ação contrai­
do de tenor, pols evld<'ntem~nte 

n r.mhientP estavu cheio tle 
pudcroM!l~ fõrcas Jm•lsfvels. Em 
melo do r>roCunuo silêncio, o tl­
lõsoro de,.pertou. E niio se re­
<'ordavn do que d !'Sera. 

Estou exausto! - murmu­
rou. Preclfm descansar! 

E saiu da !!a.la, lrõpego. en­
<iuanto, numn reverência, Ch1rng 
Hau o contemplava com respol­
lu. S11u Mn procurou, então, ire­
tlrar-1:10 tle tt·As do biombo. l\J:.ni; 
a Lua tOnlca prendeu-!le numa 
pont.n. de madeira, que a derru­
bou ao chilO, ficando Ssu Ma com 
o ro,,to desnudo aos olhos do 
poeta d6Slumbrado que, .numa 
profunda 1·evc1·êncla, sorriu e 'ol­
veu. rospeltosamente, os ólhos ao 
chão. Mas n jovt!m, assim desnu­
da. levou as mãos ao 'l'Ot!tO rubo­
rizado: 

- Oh, generoi.o senhor! -- ex­
clamou num desespêro. - Por 
favor, não me olhe! Não rontle­
ne :-.i!nha rt'provAvel ~·ondutn, rl­
<lltmlarlznndo.-me. Mt:.>u vennrâ­
\'el pai de8cJou que eu 1wrmane­
ce11se na Rala e mandou-me aguar­
dar o final da conversação atrâs 
do biombo. Creia-me: nilo escu­
tPI volunttirl:tment" tudo que aca­
bou de dizer. E por favor e!!que­
co que tE'nhn. vl11to o nwu rusto 
porque l11to vnl <'ontra a!! normas 
do decôoro ei<tabelecfdns rinr nos­
"º~ malorl's. 

Cnm º" olhos po!ltos no t'hão, 
o voctn re.<•1mndeu ><orrlndn: 

- '.:\'ão temais o ridículo, gra­
clo,.n p~roln. l'.-<condldn.. l'•lr que 
ha\'t!rla de e1>tar contra o rl!'cõro 
o fato de um hom<'m murtnl con­
t.emt>lnr por um momento o ros­
to de bt'leza lunar da dPH!'n <la 
noite? Olvidar ê<>te momrnto ja­
mal11 t'onsegulrel. Consldt.,.al e!ltl\. 
!n!!IS::-nlflcnnte pessoa. "º""º e~crn­
vo! 

J<; numn prorunda rM·erl-ncla, o 
pnela. arnstou-se, recuando, en­
quanto n Jovem. ruborl;r,nlln, t'or-

reu a ver o pai. encontrando-o IL 
dormir plàcldnmente. 

* M mãos do destino mo\'eram-
se rápidas, pois Quando a. formo­
sa Ssu 'Ma saiu, no dia. seguinte, 
em "seu pnlanquhn VP.rde- jndo. lc­
,·ado !'Õb1·e os ombros de escra­
vos. viu-se obrhmda a sustar a 
marcha em melo da multldiio 
cane enchia n rua diante de .im 
palco Improvisado onde uma 
companhia teatral ambulante re­
presentnva nnllqufsslma lenda. E 
Ssu 'Ma oh11ervou uma jovP.m ves­
tida com a roupagem do Espfl•,to 
do Bem que recitava, e na sua. 
,·oz reflrtla-~e a mesma expr .. s ­
são <lc tristeza aue lhe ensom­
br:iva o rosto. 

Ssu notou que a jovem trmla 
ali;u. :\lns bP.m depressa compre­
endeu que o terror da jovem c:ra 
provocado por um bomem a lto 
e c<>rpulenlo, o ator que Interpre­
tava u Rei DemOnlo. Com efeito, 
num dado momento, êle deixou 
cair, sem 1>ledade, seu chicote eõ­
bre os ombros frt'lgels da Jove"ll , 
que soltou um grito de dor. Lo­
go a seguir, o homenzarrão põs 
nll.8 ruflos da Jovem um llndo hn -
trumento em torma de lua.. 1ll a 
jovtJm a rtlsta., dedilhando-lho :is 
cc.rdas, co.ntuu uma suave \·an­
ção ... 

Ssu ~fa notou que, próximo ao 
.. eu µalanqulm, havia um jovem 
que ou,•ln., extasiado. a linda e es­
trnnlm canc;ü.o. A filha do flló-Jll­
fo sorriu <" olhando-o. murmur·•u 
num frêmllo de emoçiio: "Tem 
1·osto d<• l)oeta, mas niin serã. c·•­
mo ... " B rubodzou- sc, à lt'm­
!Jr;;.nça dP uma !lgw~a jovem, s.?m 
se atre\'cr a terminar a !rnse. 

SOhlto, a jo\·em c.antora calou-f'e 
"· num grito, desmaiou, enquan­
to. i-rrltado, o homenzarrão avan­
(!r.va 11nrn l'la: mas o jovem poeta 
ca11e 1i ou' ln, alcançou de um snl­
to o pul<'o <', Interpondo-se entre 
o verilui.:n <: a dUma. grilou-lhe: 

- Para lrâs. covarde! Se l«r ­
nare:- n toc:t-la. arroJO-le il. pr,,­
i:a " niio 1luvlclo quP o J)O\'I> te 
fo ca em pedn<:os! 

À cora!Z'em d() mancebo, a m•1t­
tidã.o ululou feroz. O Hei Dcm <l-
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:o. ridículo nas 11uas \·estes "!'· 

alhaíatosa.s. retrocedeu, lívido, 
es.'1.pareccndo E:nt1 e os Cf'nt\rV•s. 
,;, a vala da multldiiu nlvuro'.a­
n. Foi aí qup o jovt m r.ooeta 1 l' ­

lu que Ssu Ma. o chnm1tvn de 
u 1 alanqulm. Acercou-se-Ih.: o 

U\ºIU: 
- Valoroso Jovem, t~n r.c.i:> 

·prPsRS. teus nobres sentlmel\i'>!" 
~ dli;na de ser Imitada . .Por is­
• te proponho quo ponhas ç:.;..~a 

1aturo sob a. minha prot .. <:i•1. 
nome de meu pai ~ respeltaJ\) 

todo :'ltan King. O Fiiho ti :> 
éu, certa vez, chamou -o. por 
m ~nde sabedoria, para lnter­
etar a. fllgnlClcacii.o de algurr.as 
trêlns que mudaram de lu.;ar. 
des. portanto. coníla.r- ma! 

- Nobre SPnhor:i.! - resoun­
u o poeta. - Deixo esta. jo­
m em tuas müos. Quando ro­
brnr os sentitlos, l,llga- lhe que 

receber um chamaõo do Pn­
clo Imperial para fazer ali umB 
m·esentacão. Fellzm11nte p r.1:1 -
0 grandes amizades na. Cõrte e 
!vez a Incluam num bom na:;.el. 
a tua bondade, senhora flc•il'(I. 
ruam~nte gravada. a ou1·0 nn 
u coracão. 

As!:lm falando, o jovem desco­
ecldo auxiliou a colocar 11 Jr. ­
m a:rtlsta no 1>ala.nqulm. E '1? 

ciar a viagem de retorno. C>:<n 
Yiu que do bolso da. artista 

'-mailüla calam m<Jedas, um 
1uleto e um longo papel dt> u­
~ enrolado. Abriu-o, sõfrl'i::i. 
1nrando nuns \·ersos, desc·r lcl.:t· 
mente i>sc:rlto3 e numa mtli<lcn 
enas Pi;boc;:acla. e. ainda. ~·•·n 
·r.io 11õbre a til ti ma pala n a. 
r Ma compreendeu: era a. ~an­
• 1>er11ida de Chang IIao. 
he1tundo à. cn11a, encontro,1 e. 
c-stranhnmente exc:ltn.do . 

Por flml Por fim! - <:x­
rn:wn o ancião. A snhi?cl.,rla 
tign r. nprovnda. pelas lndl:;r1rns 
<>~ ri r.>sta J>e11son 1 
- \'Pn1>rá.vl'1l pai, escuta-me! 
dl.!lse-lhe Ssu Ma. Ontem, 110 

trnnsp, di"'lHlSte que n m11lher 
cujas mãos !õsse parar a cnu­

' 110 Chang Uno "e casaria c·oi.1 
!"Ilho do Céu. Pai, eu enco1•-
1 •·»""n r-anc:üo. E' meu dcsUn11, 
lnwntc. cnsar- mc;. com o lm­
~•dor? 

Se a \·oz do meu espírito o 
~e. ª"'"m 110 cumprlrA! - re~­
dcu n i<liblo. - E Pº""'º :tRse­

'l\r-to qu .. f!<tO !IUC('dcrfl , JlOlº(JUe 
nstrumcnto para a sua riinll">.a­
, estâ em minhas mi'º"· Olha, 
ha rllha: da obscurldad<' dos 

Ulos con~eguf trazer t\ luz o 
dldo sP.grõdo da l'nnoça As· 
:i.lndora do Norte. Olha o. ma­
Ilha 

su '..\Ia lanc:ou um grito de as-
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3 novos Produtos para 
lhe asse gurar um 
mnqullnge p e rfe ito! 

• M•~&·UP P•T· no"o .. cake"pero ma. 
quilugNiquardn. D.i il ci1lis. instnn· 
túneumcnt..•. 0:$pecto uniforme. mn~ suovc 
'Jculw ll:>pinhas. sardos, poros diluUldG:I. 
f.1in1ino o lirilho, dondo umo oparl!nda 
til• fr......-or e ju•·cntude. 

• PoN0'.3 Llf'S • novf) bnton J'Ora lOr-nar 
seu• l6bi0< m1ú' bclo.. No, mismos .ci& 
lindo; ton, úo ~luke.up Put. • UO lllnMll uni· 
forme. poríumaJo t• sou' t". niio racho. niio 
reà.~a. propordu•uindo JK!rí~ita oder~cio 
• durodouru bdcza. 

• l'o,ws C11ECK.S. o rougc 1deel para a cornplNa 
borrnonia Je aeu moquilage ... o complemtoto P.>n1.r, 
113111 tornor.,;e mui• líndB e ju•·enil, 
Ubl&ntUnoomtntc. 

Adoft dt1dt já o maqui/ugt·linrm,,. 
ni010 Pond'1, t titia stu riooo tom. 
tnlrt Ili 6 lindat lonalidadts P1111d's ! 

·HOTEL MARQUES 
o& €dgard 111arqued Óantod 

FACHADA DO HOTEL MARQUES 

Rua Oliveira Mafra, 223 

Cdixo Postol, 12 

Telefone 13 

SUL OE MINAS 

PRO'XIMO AO PARQUE DAS A 'GUAS MINERAIS 

21 



Súplica 
Estou exausta de sofrer, cançada 
De tanta dor e tanta humilhação; 
Minha fôrça moral jaz abalada, 
Nada vale meu pobre coração! 

O fato de viver sempre afastada 

/ 
De ti, traz-me em constante exaltação; 
A incerteza corrói, envenenada, 
Meu corpo, perturbando-me a razão. 

O coração, no peito, é uma ferida 
A sangrar, a sangrat·, profunda, imensa; 
A saúde decái-me, enlanguecida ... 

Embora em meio à dôr e à descrença, 
Peço a Deus encontrar-te em outra vida : 
Que nessa vida, ao menos, te pertença! 

VERA DE MELLO 

.. * * 

sombro. Sôbre o banco de tra­
balho de seu pai ho.v la. uma car­
r oce. de madeira em miniatura, 
dentro da qual PSta.va. prÍ!•!I uma 
caixinha. de laca. ;>ollda. Todos os 
homens daquõle tempo sabiam que 
uma agulha s()bre a sedo. ~ equi­
librada c om um pouco de cern In­
dicava sempre o norte. Mas co­
mo !lxn•r o mecanismo numn. car­
roçai de modo que seus sotavanl'.!os 
;não o desarmassem nem rompes­
scn1 o eQullfbt'lo? 

A maneira de consegui- lo ha­
via sido descoberta. por Chang 
Hong, que pensava presentear sua. 
Carrcx:a Asslna tadorn do Norte ao 
Imperador. O Fiiho do Cêu se1ni­
ramente o honraria. fazendo-o 
p ríncipe ou mandarim. E a fllhtL 
de tal personagem poderia mul­
to bem ser desposadll pela pri­
meira figura do Império. Medl­
t."lndo, porêm, Chang Hong dL.,se 
à filha: 

- Ssu Ma renlta bem: real­
mente queres cnsar-le com o Fi­
lho do Cêu? Pensa que t:ihez a 
tua sorte estPJa num destino mal!' 
h umilde ... 

- Eu sei, venerll.vel pai! 
re1111ondeu a jovem, trl1:1lemente. 

Pelos teus lâbios fala o desuno. 
Quem sou eu para contrarlâ-lo? 

Chang Hong levou sua Carroça. 
Assinaladora. l\o Xorte ao lmpe­
rndor ~ue. sat:sCelto, quis oCere­
cer-lhe um J>'!°in"IPado. O filõsofo 
declinou do honroso oferecimento, 
e, em u·oea, solicitou que Ssu Ma 
Cõl-lse adm!Uda. na Cõrte, entre a5 
que a:wlrnvam a vestir o Amarr­
lo lnwerial. Mas. Ssu Ma na.o se 
ldcnUC!cou com o ambiente, sen­
lindo-se em desacordo com SE>Ull 
gostos. Suspirou, mela.ncõllca. 
Quem era ela, no entanto. para 
cl)ntra;riar o destino? Já. T:r.e Lan, 
o. jovem atriz quP Ssu Ma levnrn. 
consigo para a co1·te, parecia. 
achar-se no seu ambiente. E atê 
certo ponto se explicava, através 
dai< palavras da atrlz: 

- :.\leu nascimento nilo !oi obs­
ccro ! - disse :i. sua protetora. 
Recordo-m~. Yagamenle, hu.ver vi­
vido num palâcio esplênd'do, atê 
quP numa noite alr:ruêm me envol· 
veu r.uma colcha, levando- me. 
Era pequena e não me recordo 
bem. Sofri. E a minha vida foi 
Jmensamente triste soh os maus 
tratos daquele homem perverso 
que rrie obriga,•ai a trabalhai· ho­
ras SPguldas, sob seus açoites ... 

A.gora. porêm, 60U tellz, porq 
me 11rolegl's, nobre iienh orn ! 

::isu :.\fn. SOl'l'iu, u.carlclando-1 
a bela caoelelra: 

- En<1uanlo eu viver, não 
raltnrâ minha. llml7.ade. 

N'esle momento. um !a.mu 
eurvou-1:1e, numa TevPrêncla, e 
tou. 

- O nosso au~u.sto e nobre • 
nhor P ilho do Cêu, manda diz• 
\'OS <1ue deseja assistir aos ensa 
da obra teatral em que traball 
reis, Tze J,,an, durante os Ceste 
a realizar-~e no dltL da eleição 
Imp,>rlal Consorte. 

Ss\1 MIL afastou- se, sorrindo 
encaminhou-se para o jard1m . 
surpreendeu• 10 ao deparM Ch 
!Tao que, p\ncol em punho, p 
paravn.-se para. eaci·Pver uns v 
1>08. AO vô-la, o poeta. põs-se 
f\l• e, olhando o chfio, murn: 
l'Oú: 

- M li perdões, formosa prl 
•renho permlssiio Imperial P 
estar nc1ul e sinto pro!unda t 
cldnde cm tornM· a ver-te. 
que pertences 11. Côrte, porêm, 
gn-me "'º ê certo que estâs a 
voluntilrlam"?nte? Tanto !ôste 
vadn. que ê>'te teu escravo não 
(lP 1:1eque1· locar- te a t1lnlca .. 

- Sinto grande alegria 
me fale1:1 a!'Sim. E' certo que 
('ncontro volunlàrlamente na 
tP.. t>or<'m. tu sabes que o de 
no falou pelos làblos de meu 
Quem !:'<OU eu. misera criatura, 
ra. opô-r-me? O dPstlno é lnex 
vel 

Nada mais disse e, triste, a 
l0\1-l'C. 

('han~ Hao, <:ncontra.ndo- s 
e~9. ajoelhou-~e. alçando os o 
ao c\·u· 

- Ah, deusti do destino, P 
tra-l<· Jlropic n. i•'nret os mnl 
11acrifl<'los t>m IPll louvor sc• 11 

dereq o n pêí!o tio meu coracãç 

~ 

NeRl\' momento, o lm11er 
encontrn vn.-sc sentado ao tr 
rodeado dos manda.rins, em e 
1 ostu1:1 se 1·etleUa p1·otun<la pi 
cu1mção. l<'ol qunnuo um déle 
adiantou· 

- Cele>illal Mage5tade. sPnli 
nos p1•eocupadas e atemoriza 
S;'to tantas as candldat.as ao A 
relo Imperial que lCrnemos · 
Jam 1li~c\JrdlaR no Jrnpln·.n, 1 
vocadas pelo clõmc d:is damas 
pllltadns. Porque. na. rea:td 
somentl' haveis de uicolher 
e a1:1 d{;mais procu1·nrão vingar 
Rec<'amos movimentos bost 
tnm hl'm vossa. just•I e d lvlna 
Porque nos ·reconhecemos os 
pados destn situação. 

- Se houver movlmentoi; l 
tís - respondeu o Imperador. 
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thendo os omhros - vossas ca­
ça~ respo11de1·ão por êlf's! 
- Oh, m'l!l'nilnlmo senhor! -
rlamou l'ntiio, o mais velho dos 
andnrlns. - Aceitai que \'OS de­
•h·amos a 1>al,lvra empenhada.. 
ra elegerdP'I .i dama que mais 
s a~n.de? l•; ise ''ºS ueclõlrdes 
r uma Jovem dl' origem obscu­
' que a lnlmlz::Hle dos pan·ent es 
"' mais nrlstocrMlcas possa ser 
l!l\da.! 
o lmpern<lor, so-nindo, ergueu­

i: 
- Ac1>1to. sf'n1<lblll?.ado. a devo­
ção de minha pnlavra. Porém 

1d11. deveis rec~ar porque sabe­
i .. Je::;er a mais dll\'na. E podeis 
·tar ~eguros de que a Ira dos c ha­
.,. n.i.o sorli. s uficientemente po­
''"º"' para fazei· !rente à vontade 
1 leão. Além dll<so. n responsa­
lltlnde é a.penas mlnhn. Ide em 

.11. e esteja! trunq11!los! 
o~ mnndartn1:1 reth"aram-se, sus­

h .indo dn te llcltlade e alivio. El 
Imperador viu então, ajoelhado 
portn do salão de audiências o 
••tn t"'hang Hno, que esperava 
r recebido por !:'Un Magestnde 

111lrrlal. Quando orecebeu auto­
z:1o;ão para entrar. o poeta tol 
·ostrnr- se Junto ao trono: 

- S1mhor do Céu, tua lncalcu­
vei generosidade prometeu-me 

a régia recom pensa se a can­
o QUd eu fü1":.1.;e Cõsse do teu 
sto. Escutn-me, então, e julga, 
• tun !)rotunda 11abedorla, se o 
1e peco eslli. acima de minhas 
nssll.Jllldades ... 

t:: nã.o dest'jnndo ser ouvido 1>e­
,. ITTJardns, exteriorizou seu pe­
do em voz baixa. Quando o ter­
lnou, o lmperaJvr. jubiloso. ba­

·11 "ºm o punhu sõbre o braço 
J ouro do trono. 

- N'úo t1mhas rece!o! Tudo sai­
• 11egunilo teus desejos. P orque 
ln ·~ 11. 11olucii.o ni10 somente do 
u prohlPma como du meu. lnspl-
1do po1•tn! NomtJa.r-te- ei pdncl­
e e i;overnador do urua provín­
ln. l'oorq ue és cil.l>lo no !M:er dos 
llndos elo clc~tlno os verdadeiros 
lcmentos dos tl'U!I dPsE:jos 

.y. 

Cum R lun nova chegou o gran­
e Jla tln restlval e da noiva im­
ei-1111 \1 t)lllr1clo estava profusa 

marnvllhoi1amente engalanado. 
su Mn. junto das dPnu.di; aspl­
ante~ u Vt'Rtlr o Amn1·elo Lmpl'l­
lnJ, estuva sentada numa poltro­
"· 01>lunt.u11do :.P.r.uda 1·oupage m 
0 t<tidi1. tendo nn.i mii.ot1 um lh­
o 1011ui•. Ct'rtnmente, no mund•), 
~o hs\erln. mulher maia bel~. 
0 ontnnto, 1>nrccl111 triste •.. 
t:m tnllndarlm subiu ao estra­

~· tlúnde exclamou com entona­
uo e:;peclnl: 

- Perfuma.das flores da terra de 

(Conclui na P•&· SOJ 

-você náQ é ~~Jhn. -
mas teml/JMd~aJ 

• ELIMINA 

Nõo pareço velho. 
Elimine os cabe­
los broncos e o 
cospa usando o A CASPA • EVITA 

CABELOS 1 
llRANCOS 
INOUSTRll\ ~~ 

Oleo Ramoso!, (perfume Finíssimo) que 
por nõo conter corrosivos é comple­
tomenle Inofensivo. Nõo suJo os mõos 
nem mancho porque não é t intura. 

S. S. Publ/cidoát 

O ISTRllllUtOOR PARA O ESTADO OE MINAS: 

ARTUR DOS SANTOS COELHO 
Av. dos Andrades, 294 Fone 2·3636 Belo Horlionte 

* * * * * DIGA CONOSCO: * * * * * 

Scutlvo • • ntlHitl<o. O tr•t•mc11to 1dul P•<• •• Molutlu d• Pelei FERIDAS • fR IEJIAS. 
9IOTOEJAS • DARTROS · COMIC HÔES • ASSADURAS. SUOR nos Pts e nu AXILAI 

FORMULA DO DR. EDUARDO FIANÇA - Dlelr. Arnl• frelt .. • Cle. - lle 

~-----"""'"---------.-...----................. ..-...--..-.......---~ 

~ 
G('nll l putrlcin: solbo que o molor dcv<'r de tod0s os bons bmsllelroa 6 ~ 

contribuir pnro r<'duzlr o nos~o 1ndlce de 111111líubctlsmo1 Ensine um de seus 
putrlrlos 11 l<'r, t' tera pr~stndo um r<•levon te serviço à suo t.>lltrln . 

~~----........ ------.-...-----~~~~ 

Faz pena, a mão de um artritice 
O Artritismo é assim. Delorma hor­

rtvelmentt! as mãos, escarna-as, Im­
pede os movimentos. Só passa tra· 
tanao dos rtns e para os rtns o reme­
dlo e UROL11'BJCO. Dissolve o àcl­
do u.rtco, limpa, descongesUona e 
normaliza ~ trabalhn rins rtns e da 

t>e.xl~a. faz desaparecer prontament. 
o Reum·1Usmo. Dores LOmbares, Go­
ta. ClàUca e Desordens urinarias. 
Aconselhado e usado por notavel• 
médicos. Exclusivamente vccetaL Se 
sotre dos rins, tome UROLITHICO 
•11tora para ter pronta melhora 

UROLITHICO 
FAZ BEM AOS RINS E A BEXIGA 



t:.dcol&t1-oiJ no 111oder110 iJorti11101-

to do m<1lor (111pórlo tlt /ouçaJ, 

criiJlaliJ e porcclmwJ tlt1 cidndc. 

J(. •\ parelho ... tlc jnntnr em por­
N.'lnna 1>0rllUtu c. ... a 

:t- ,\1>nrclho ... tk ch ú e calé em 
1>0r <'t'lnnn JK>•·tuguesa 

:f. Fnqu<.'lro-. de prol~ pum 

"' rnqu<•lro-. de )ll'lll8, 90 

'lo Bal·wtn~ tlc t>l'nla 

J(. Ltn<lo-. ...cr' l~'O... para m c<;a, 
('Ili (•tihlfl l 

'lo No' ldnclell e m ndornos 

O MAJOR E O MAIS VARIADO 
'SORTIMENTO EM ARTIGOS 
FIN OS PAR A PRESENTES. 

CASA CRISTAL 
V ENDE SEMPRE POR MENOS 

RUA ESPiRITO SANTO , 629 
(JUNTO A' A V . AFONSO PENA) 

~A CARTA ANONIMA 
~CONTINUAÇÃO 

- A casa é bem arrumada'? quis sab 
dona llacana. 

A casa cru bem urruniadu. 
- Tem rádio'/ - perguntou duna Hínina. 
rnnl1a rádio. 
Depois quhcnun sabl·r se o ch:iu era enc 

1ado, se as crian~·as cstu,am limpinhas, se 
oba gdadeira. 

Hutinba boccja\u, e ia n·spondendo co1 
e:-.prcssão de tédio. Eslava nRora nn sala-d 
jantar, e folhean1 uma brol·hurn d" receitas t 
tricõ csqu rida l>obrc a nwsa. 

Afinnl. a um :1t·cnu i111p:1Cil•nlc llc clona Ri 
nina, dona ~Jac:iriu perguntou, com voz insc 
gura: 

- O mal'itln dclu csla\"a'? 
- Eslava. J~I<· é tüu nmt\,•cl... n·spun 

deu Hulinhn, com indife1 t•nçn. 
- E que jcil<> tinha l'lw! quis saber d 

na Rinina, 1 sfrcl{ando us 1m10s. 
- Que jeito'?! 
- Sim. Eln cslavn nervosa? - esclarece 

dona ~htc,íria. 
- i'iào notei - respondeu Hutinha, ellC< 

minhando-se para o quarto. 
As 1luas u ucompunhnram. 
Agora dona ~lacilriu qunse implorava: 
- \'ocê não notou se l-lc línlrn algum sim 

no rosto'? 
Rutinha sentara-se à beira 'la cuma e e 

m: çara a tirai os sapatos. 
- Sinal tlc que, 111111nãe ·? 
- Assim um si nu! de tirranlüío ... \ 'occ n·· 

notou? 
Hutinba acabou achundo graça. 
- ~las que idcw, mamitt'! Êlt' não tinb 

arranhão nenhum! Que l.iobngcm é essa? 

* 
Estfril tomo um pe<ht\·o dt· cin1cnlo armatl 

dona Hinina nuncn th·era filhos. Xa esperan( 
de os vi r a ter, t'xp:.> rimcnlorn, enquanto casod 
lodos os procl'ssos conhc<'ido-; int'lusive 
adultério. ~las inúti lmcnle. 

Viúnl, ainda ten tura uma úllinrn cartada 
Amasiara-se com 11 m t•sponhol, tnmbéru yiúv< 
que t inha doze fi lhos r cuja mulher morrera t 

parlo. ~ l as, ao fim de um ano, o espanhol 
qu ·, CE."rto, tinha o propósito ele povoar a Am 
zônia ' 'cnclo-n l''lléril como uma pE."dra calc1 

ren. abandonnra-:i. 
Porisso, no domingo seguinte, tendo cheg 

rio meia hora rnajs cedo, dona Rinina sentiu u 
aoêrto no coração. Dona ~racúria, com tooo 
prso doe; SE."us cE."nlo e tan tos quilos de unto, e 
lavo sentada nos joelhos de Biluco. 

Dona Rinina. pálida, apertando os lábi 
sêcos, ficou segurando a ma\ancta da porta E."I 
!reaberta, o lhando o quadro E.' sofrendo. Biluc 
indiferenlE." à presença ele dona Rinina, ia ac 
riciando os cabêlos mal pintados de dona ~f. 
cária. 

)las a agônia de dona Rinina durou pouc 
Com um pulinho que: fêz trepidar o assoalh 
<lona )facária põs-se el e pé. Biluca levanto 
se, corrigiu com dois d edos o vinco <la ealç. 

Cootioua na P•Cina 60 
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'-ltOSa !lf. '1.GO~TO l>E JIUG 

fo& fJ si9no do 9hérito 
• Para cada feito especial, bâ uma conde­
coração adequada. Os feitos das armas, as 

·conquistas da cléncla e '" criações da arte. 
são. por êsse meto, publicamente destacad9s. 
Para cada setor da atividade humana. hã 
um modélo apropriado de LONGINES. 
Reunindo todos os requisitos de perfeição 
técnica de uma arte duas yêzes secular, 
LONGfNES vem aperfeiçoando, há 80 anos, 
o seu maravilhoso mecanismo. Pela sua 
precisão oficialmente comprovada em cer. 
tames Internacionais, LONGINES é o reló­
gio preferido por sábios, aviadores, espor­
tistas e por t6das as pessoas de bom g6sto 
que se destacam na sua pronssào. 

• Em 1866, Emesl Franclllon, dedicado 
artít.ice relojoeiro - fundador da Fábrica 
LONGINES, na Sulça, realizou seus primei­
ros relógios de precisão, mais tarde con­
sagrados na marca que é hoje um padrão 
em relojoaria 1 
LONGINES obteve sua primeira honraria 
em Paris, em 1867, e recebeu seu prlmelro 
GRANO PRIX em 1885, na Exposição 
Internacional de Anvers. :e o único relógio 
dete.otor de 10 GR.ANDS PRIX, a !áurea 
máxima concedida ao relógio que, entre 
outras marcas jà premiadas. alcança o maior 
lodice de precisão e perfeição técnica. 



A NOVELA NACIONAL 

"SANTA MÔNICA" 
JOÃO LÚCIO 

Ouslrações de Fábio 

CAPITULO 1 

Q li.'.XUO o capltãv Gemes, deµo.s de multo 
mntutar. arrematou em terceiro pregão de 
ha'lta p6bllca u fazenda ··santa ~õnica .. , 

hou'e esconJ1.<ro» o t1dmlrac;:iLo groE::a. Aquilo era 
tentar a Deub' 

E:ll', 11oré1n, desabu~ll<lo o alheio a supers'.ltões, 
consultara apenas a mulher. Dona Constanc;:a. i:e­
nhora. d .. bom varecer. T;io rígida. üe espkito quan­
to de rosto, mais dt. ar;õ.o que de falas. Ela to­
pou u p11.rnda. e o nc·góclo se tez. sem harulho r.em 
matinada. 

"Santa Mõnl<'a·• era conslderâvel ã.rea de ter­
ras Cl:rltol~. lJem Jrrlgadu>1 por um rio voluiaoso, 
eucravadas f'ntr., ~ ra1enda do capitão Gomes e 
011 vastos h1t1Cundlos do coronel Inb.c10, o ··I11ac1ão", 
ainda. seu parente long!nquo. chefe político. de 
falas m:..n .. ui. e vo.Had~1 flrm(!, julgando-se tc'l.o ina­
movível 110 1:1cu poderio e nos seus de:;ignlos, como 
o penhMco branqulce11to do qual a. sua propl"ie­
dnde ag"1collt, "Pedra Branca", tirara o nome e, 
diziam. u·e1rn.tava tambêm dls!nrc;:ada dureza de 
coração do dono. O uthlil da zona. 

Ao tempo da arremutac;:iio, "Santa l\lõnlca'' que 
!Ora outrora sitio risonho e 11pr:i.zlvcl, el'tava en­
tregue à vei;etac;ii.o Geiiordenada que lhe sugava 
com ron•e as terra!! gordas, e aos bicho:; daninhos 
que se Clzeram dono' cie matai; e cômodo'! da des­
mantelada. Cll..'<O. de re-<.dêncl\. 

E.--.parramada. em lar.ce-. sucessivos, ai:ncha­
da no Cundo do vale ao sopé de m;:irros on lean-
1es, que o do clrc11lo.va, a velha construi,;ão dava, 
à JLstAncla, Impressão de grande pâ.!!saro aninha.do, 
asn1:1 aberta,.. dorso escuro, peito esbranquic;ado. 

Em türno. pal!'ai;em bravia. A espac;o,.. '}uais 
grandes hiatos nos carra.«calll. abriam-se dc1>res­
s~ no lerr.mo. feridas de bordos nel'(ros de gan­
grena, runJo" esverdeados. Eram ··cata.s ... r\!ma­
nescentN• de mlnerac;;:io extinta. 

Na dc.<0rdem da mataria, a vista percebia a·n-
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da nqu l e ail pequcn.>s t·ret'hos crn qundrilã.te 
peda.~011 de roc;n ou a1rozn1, de. .. tacntlos como 
nos ..-cruci;, novo,, secando no sol. E no alto, 
velhos cafo:ai.I,, unl:'ullch>s 11elo mato, e!:tponta~ 
de ah::-u1::. pCi; as prcclo:<n" Crullr.haq vcrmell 
sorr1vos de '<ltnl:'ue 1ronlw.ndo a trLiteza do ab 
dono. Jo~r\'att agrc ... t.<·a crc1<clam no terrelr.o, 
qual da\'U. acesso dci<mõlnchndn porteiro. As 
cas de .uroelra. com trechos cnidos 011 talhos. e1 
u.nle..,:u·os · lnúlCl"-, dominado,. pelos cnrdos e 
gu.i.ttu;. 

Nt ''' '> lud1 Ido vlgll!\'lllo de um \·íw, o fr 
de um porco, o cunto de alcrtn de um galo 
ma.varo l'I. -.oll'iüo do sitio R<'lvn~cm. onde a 
parecia lia.ver e:1t.tNldo de xObllo, <'111 IJocllJo 
can11a<:o. :)Obre o tolo cln. cm~a esborelnàda 
ondulavn o p&nacl':o dil rumo nzulado. almenur 
Indicar lnrcfr,l prõxlm'.\, calor t• confõrto ao v 
dante exam1to. Doi,i beira.Is pe-ndlam caixas 
marlbondo:<, t1uals paJl08 escu•roll, bojudos e c 
prldos. 

Silêncio, lmobllldnd('! e trli<tez'l. amortalha 
a e"'Ulnt::•a desolad'l. 

Ylajn.nte.s que pns., .. a\'am peln. estrada real, , 
ra qU:.l!<d um t:-llho. a 1loucn dlslll.nclit, olhavam 
conriadoi; pata. a tap.:ra, CD.2lam o 1<lnal da 

e «Pl""li"'a\'am a andadura. com a Impressão de 
virem atrá:. de ~I grlt.>s, pragas e pa.•sos que 
vinham 110 encnlço. ,\lguns, e não poucos 
por ali tran:<1ta\'am por acwo à noite, ~ura.vnm 
visto cousas do outro mundo, pell'l.S janelas 
!olha.a: !'antr.sma branco de alturai descomun 
passear l'elro:1 cômodos t·scu1·011, olh08 e boca de 
por enlr" o e:<tnlar <le pcn·tas batidas, gritos 

nHHHa<:õcs . 

ronlo ''" encontro de alma,. p<.>naclus, e 1 
somens - a lazonda rlcara. abandonada. A: 

i;iu;, como ª"' pessoas, parecem ter alma, nei-v 
un\ dostinó c.irto. ua. (•rvorcs c1Jjo:s troncos r 
tam íislonomlae humauns; e mullu gente c111 
no ro11to t~ mCl.scarn de um bl<' h(.l . 

<:a!ra :;Obre "Snnla. MOn\cu" o.pesar do n 

que lhe n;'.io ser\'lra de t\muleto, maldição lrr 
th-el. ~.ai m:svmbrad.\. 
quem a hab!ta.sse. P ~i;son. ou cousa que o 
marca com C'ltlgma ta!, flca "lntocfwel". 

O sitio, danl\l!I tilO apro.zl\'CI e risonho, {é 

produtivo n ponto de <'O.Ui<:tr Inveja., era agora 
ta.do, dc:>oi>1 do ha.ver p:l.l:;l'n.du ele mão em mã 
sucessivo!' o.nos; ora, Vl r dldo por bab..o preço, 
em arrendamento ou gravado por hlpotecns. 
nhum pr911rletA.do lograra nll prosperidade ou 
cnnso, :.tê qul' aparcc·~u o cnpitiio Gomes, dls 
a quebrar o "caboi;e" ilquelas bons terras, u 
às suas. E ôle conh<!C n. bem a história do 
"mal assomhrndo". e a do Jnnclã.o, o primo r 
to, do qual i;unrda''ª l!ln<la lembranças somb 

J\J/!'EROS.\ Jf. .\ GOST O D E 



CAPÍTULO II 

N
ÃO deixara, as11o•nbramento 'J Fortuna.lo, pri­
mitivo e t>ucu llsslmo dono e Cundadot• da ra­
zendo,. Deixara. s'm, sõbre o sitio ainda, com 

mbras de prosperidade, a sua, ma.ldic;ão; e esta 
m sobejos de rnnco1·. 

Forlunato herdara 11.s mal amanha.das terrns dos 
Is, quando and~wa ••os estudos &ecundO.rlos. 

'tle, porl!>m. n!ls intervaladas visitas à. !amnla, 
Cêrias, ser.u~ r!esperto.r-se-lhe maior amor il 

rra do que aos livros. A germina.cão de uma plan­
' mist~rluso trah'llho subterrllne) quo tnz expio­

Ir em .. strla vordt> e tenra. uma !'emenle, clomlna­
..-lhe espírito o cor1tão e mo3trava.-lhe n terra 
mo dadlvo.;a, boa, compensadora, digna de tran­
çíto com o home>m. 

Morlos O!! pais. entrou, multo moço ainda, nn 
º"se pa.cltlr.o .. da hf'ranc;a. Tua, de ~eu ro!tlo, ca­
Ldúo e Umlllo, de '!e:islbllldade à flor da pele, ex­
·erna.do n<ts n!elçõe:,i, ·;!vendo ma.Is pelo co1·açiio, ln­
!llgêncl i equilibrada, <le voo curto. Ensimesma.­
o Rempre. Desbravou, com arr~jo de coragem e 
'abalho c1·latlor. 1-inces e lances de mata.s, quo ro­
un suh,.lltuidas r1or cafezals ao sabor dos morros 
lrcum li.mhol> As o·oças erguiam ns coitas ruivas 
as espli,:as; i,astos alhr.entavam com fartura anl­
al~ <1<' monla e o gado. Moinho, monjolo e moen-

11. rn.n\ Iam, cantando a abundância, com a.lewrla e 
az. Carnarailas •mchlam os eltos. 

l··ortunulc casou-se. MOnlca., da qunl êlo tl­
:wo. tõ1fa a Cellcldado 6.e um lnr moc1esto e do mol­
e Pnrn. a sun. índole, Cornecera o norne ll. !nzenda. 
'leram dot~ lllbos, rapagões fortes, os quais se ln-
graran1 dt> corpo e aima na lavoura c1ue i;e de­

enw,lvl.l e 11rometln multo. "Santa Mõolcci" era 
meJada, coblçndn, apontada para modêlo. 

O razcndo1ro, de ambições rasteiras, julgn.va-se. 
os s~u!> tloll'f11lo>1, mnls feliz que um rei. Res .. 
rlni;•ra P Rl.>'J mundo àquelas terras, às nColcões à. 
atnil!n, st.'m outro comércio externo que não as 
rans.tççl•s mc11s 1)1'nsâ.vels . Raríssima!! vêieR la. il 
·l<'la.tlo. !•'uni dl<ts.o, tinha apenas uma amizade 
lrrne. o l•'lorü11C'10. Conterrâneo, colega de estu­
lfls; iu:1lza.Je o conClança crecíprocas consolidada~ 
CJ)ol.i 1>01· lon~o trato quotid!ano. Tornaram-se 
ompaclre:-.. 

- '.:!ordn e caçamba! comentava slâ. MOnlca 
lisCelta.. com rll!<'ltla larga, quando via. os dois 

unto11. Plorõnclo fazia visitas demoradas ao lll ­
dlas ll.s \'ezcs. Tinha sempre na casa um 
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talher à me!j(l. e n cnma pronta. Sentia refl~o do 
orgulho do Cczencl~lro por aquelas culturas. 

- CPr.11>11.rlrl', repetia nnlmadoc e com entusias­
mo, nãc;, ·. enda nunca i't:las terras; valem o pêso em 
ouro. Yocê niio en~ontrarâ. outras Iguais. Dl!l­
culdades 11ut: "ocê tlvPr, procure-me em primeiro 
lugar. Os aml;{O!'l "':'io para as oca.slões ... 

D~pols a~ \ islto.s foram rareando. Contingên­
cias ola vlcta. I•'lorllnc\o atirara-se a negõclos vo­
lantes, aemprc l'm vlO.s;\'ens, mas continuou acolhlJo 
com n l!1e1:1nHL frnn11ueza e a.rabUldade na. casa, e 
com desmetllclo tt'v'>rõço no coração do a.migo, do 
qual era conf1dontv ünlco. acatado e querido. 

Ent1·e co1:fl'"-"llr . .:omungar. bater no peito. ter 
de cõr os arz mnn·'nmentos, e não cobiçar cousas 
alheias, vii.o l~gu1.<<1 de <ll>'tA.ncla. 

O coron<.l !n1clo. o ··Inacião", católico praU­
cante, com ca.peht na Fn:renda, conhecedor dos l\.f..nn­
dam<'nlo<i e dos sete pecados mon'lls, entendia nã.o 
pecar pondo o:Jwr"s de Inveja e coblca sõbre "San­
ta Ml'nh.a''. 

ColJl-;ar a cousa alheia e planear obtê-la, tol 
curta demora. 

l\l:l)ntou eo ' roqllho". Com as longns barbas sa­
c udidas 11elo Vl'nto e o cérebro combinando pia.nos, 
!oi apear à. porta 1o Portunato, que recebeu n vi­
sita antrc surprt>qo e lisonjeado. Não se anunciavam 
ele!çües p rõxlMas. 

S!á >UOnlca. ouvlndl) convea-sa Cora, velo do In-
terior. enxugando ns mãos no avental. Este.ndeu 
a direita no hõl>pede, rl!<onha e despachada.: 

- Seu l'Or<inel! Bons olhos lhe vejam! Vou 
mandar replc.:tr si 11;111 ••• 

- Niio é C'n.io para tnnto. Eu tinha esta vi­
sita engatilho.da hfí um tempão... Mas quem se 
a,Juga não sa J)N'tenco. Os trabalhos da razenda 
não me diio folgo.. F:lltando o ·olho do dono vai 
Ludo por (lgua abaixo. Isto de camaradas, tudo 
um.a cambada ... Aqui e· Fortuna.to que o diga •.. 

- Anleb tnrd'I que nunca. . . O prazer é todo 
nosso ... 

Foram partl. 1\ saleta. Inaclão, com escondida 
impaciência, llo\·a de "ez em quando pancadlUI com 
a tala nas botn.s ama.relas, espanta.ndo moscas ln­
visív'.:>L'!. Cnm os olho>1 errantes, parecia Inspecio­
nar o estado de conservação da casa. 

- Pois ê, Fortunato. Eu lhe devia. esta. 
Ylsita de b<.ins vizinhos Jl.las, você sn.t.e: hoje uma 
cousa, aman h:i outra. . . e vai-se adiando. 

- Seu Coronel ê ~empre bem recebido neste 
10.ncho. 

- El depois, uma ponUnha de cul'loslda.de ta.m­
bêm. Gat>am tanto suei lavoura ... Vendo, se 
aprende 1rutla. cousa ... 

- '-!ucm !<OU eu para dar lição a seu Coronel t 
- A ge11te faz o que pode, disse slã. Mõnlca 

para aJudar o marido. Tudo tão custoso, ê tanta 
t1rabalhade1ra, que a gente às vêzes desanima. 

- P<.th; não parece. O pouco que vi pelo ca­
minla> encheu-me os medidas. Tudo bem culdndo ... 

- E' ... 111as cada um sabe qual ê o cnlo que 
dõi. .• Com ll<'ença ... 

S1á ,\10nlra entrou. Ficaram os dois numa. 
<-onvr.,r::m i:.em obJotlvo: crise de braços. care11Ua da. 
vida, dlficu'c.lades de 1J1·ansportes. falta de auxílio 
à lavoura. ... 

_'\. n•ulh<?r vdtou com o cafezlnhn auento, chei­
roso. ~ue o coronel elogiou: 

- Não h(L meios d·) me arranjarem um caté as­
<t!m lã. em casa ... 
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Medsg~a6~~ 
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revolucionará os hábitos femininos! 
• Milhões de mulhac•, nos Esudos Unido<, estio 
usando êste novo absor•·ente, que proporciona compüta 
L1btrdadc nOJ tltaJ e ri11cos 

Composto de um pequeno tubo de algodão com­
primido, caP2l. de lb,orver 300% do seu pêso, MEDS 
é 2pl1cado internamente, tornando-se m1tiramtnte 
inv1si"d e permitindo ab!>Oluta liberdade de movi­
mentos - mesmo l natação' l'icil de ser colocado 
e removido, \IEOS n.io tem, entretanto, perigo de 
cair Cada absorvente vem num tubo de inserção 
que evna qualquer conuto com os dedos. 

Ultra-porthil, MEOS é econômico e constitui a 
proteção ideal para os dm críticos. 

Compleromonro fnvuivel • Sem cinro • Sem otfinetes 
Petmlte 0 16 nodor 

\ 

1. <A••••• 
llC'.U•A""( A 

•---~- -

ltfEDS I o """º .~~lflt 'º"' o 
ºC4,,_,,/ Jt ús-r.urf.-· 'I"' '"#"'' 
.J,soTfMI '"•"º' 1 ,,,.,. 111pul~ 

MEOS, "'"" "'" •fltC•tio, •"•'· 
1.1-1r to11fort.iw/,,.,,.1t. 1h•11timdo 
o /tnio dt c.111 

Meds 
UM orodt1fo 9orofttiôo por 

JOHNSOll & IOHNSON 

foD1tco"'•' oe Modess 

- E' tah·c·z do modo <le torrar ... 
º" dol« r;q,azeic rnt · nrum, cum t>rlmt>ntarnm r 

PE'illl!!OS, <'nlt·c· acanhados e 1ulmlnHlo,.. 1'~01 . 

para o ln:erlor. A <'<>'W<'l'l'n 11rra>1tnvn-1<e sem 
'!Unto, cum ant<'n·alr1<1011 .. nr-nclo11. Fll1·te <1<' ã 
corrente, 11uu às vêze,. t>m11oc:a dlnnte 1le um obs 
culo, bipane-se e prossei;ue l'l'TJ•lls manso, \'ll<:nt 
i:u. cvm l>l't'gulça. 

lnuc!ão pnrcda nu .. ente, seguindo pen.'<nme 
ínUtuo. l<"ortunntu. cu httt:iu 11vr índole, tardo 
tular. tamb~n: i<<' alhNl\a, tH"ucurnndo descobrh 
motl\'o õn \ lsit11 1: ... ~pet ada. .\ fnltn c1e lntlmlt 
de lmpf'dln ~xpnnsõl's. O c-onstrnn,.:lmento era t> 
pâvel, lncúmudo. Ch11p1t\:1t11 os cu::nrrus tle fu 
<!t: rõlo. expcllnõt' gro~"ª" fumai;us tiuc i;uh!am 
C!tracols. 1-'ulUI\''< ·! exul•t•rl\ncla palradora e d 
pachada Je ::tW ;\tnn lc,i rara tluxlliar o ma•rldo. 

De ,e:r. <'l•l quando, Jl!lf! a tnla de l naclâo 1 
'-1a sõbro n holn. Forl•tlltllo nmarrado, anslo1;0 1 
se '~1· livro da \'h!ltn, qu1• llw !ntt>r1 ompera. um s 
vlço. A'1; \ÕiPs um \lli-pllet•ntc •·pois~ ... ··, .. , 
!lenbor ... ·• "\'Cjn ~o ... ", 11a ll11.v11. como pedrin 
cortand<l o sllonclu. M1t11 lnn.c!lto, chelu da sua 
perlor1dade· C•tlmo coo111 na pró111!·ia ca"ª• mal 
apercebi;-,. do uulro. n11Mllurecla o seu plnno, p 
irnrando--<~ pnrl~ o hok. 

- 1•01" uma \'e?. <aue seu Coronel Já. t>stá aq 
clisst! por fim 1''01·~11mho, Bt' q11l11cr 1wrder um p< 

co de tt>mpo, Ynmoic coner a lnvourlnha. Dep 
almoc:a.T~ c-om a. gente Almoclnho de pobre. 
dizem 11ue o lemr<iru da MõnlC'a nib <-<'os piores. 

Inaciào ermE-rtou. Br~ueu-l!e. 

- Se não ê lnC't)modo para você-. topo. Qut 

conhecer as s1Jas cul~ur:is. Falam tão bem delas. 
O fazendeiro entruu. :\[andou um dus rapa· 

arrear-lne a be,.t!'\ e pren•nlr sld. l\tõn1ca de q 
teriam o hõi1pt'dt. para o almõ<:o. Sufu, "em ou 
ol:I p1·ott-~to1; da mulh•.r •1ue, embora des\'anec! 
não duixou de tingir .:>.nlUo. 

- Seu Fortunato tem miolo de 1rnllnhn! S 
11.Ylso nt>111 uada, convidar K<'nte de ccrhnC.nla, J 
almoçar' E11 <iuerln que ête estivesse na bõca 
rogão i:em te1· o que fazer. . . E a gente que se 
ranje ..• 

Enquanto ntTea.vam a. montarln, Fortunato m 
h·ou o .. manguelro ·•, onde porcos disformes e 
i::adoi:, a:ra.;tavam com dtrlculdade a1:1 unnhaS· • 
roncos. l"c-ri.m :.1.0 moinho, ao monjolo, à. casa 
moenda, lllc1o em regular fuTiclonnmento. A lUI 
e o paiol 1·esorgltn\•tm1. 

Fortunato l!enlHl 11rgulho calado em mosu 
l na<'iiio linha nos olhM1 reflexos d e Inveja e col 
ça para o que via. I•'azln, 1ntenclonalmente, peq u 
ntnn.s restrições. Quem desdenha, quer comp-1·a 

Qua11d11 l'hegarnm no JJOmar, à horta, ao ga 
nhelro, s1ú Mõnlcn furtou - se um pouco à bõca 
fogão e ,·elo prnz"ntel1"1 mostrar o que era do i. 

domínio: ª" lotorlaliç!ls, a colheita de ovos e frut( 
f· crlac:ãc de a.,· .. s. 

l\ton•aram. Visitaram no pns.'!o ''ngoroso d 
animais e com s•.1ce$Slvas pn•radns, em observaç· 
cl-:morad.l.· ;>asto11, matas, roc:ns, catez."\IS. 

Inaclão J>l'r~untava. com lnlt'rê~!IC, vendo aq 
lo tudo com ;ruia. razendo elogio!! moderados, apen 
de ntro dos limites dn polidez. For tunato respo 
dia t•om vaularlt', dando detalhe!!. Cada restrl<;. 
do outro e1·a um seL"o ãspero que êle engulia, dl 
!arçandc,. a cv rct:i. 

Ao r eg:-e1>!!ll1·cm, o almõco estava pronto. s 
bre a toalha multo alva, o prato ele farinha de nt 
lho, ainda mais ah•a : fumegantes nas lraves(•as 
lou<:a branca· o louro loinho de JJOl'<'O assado no e 
pêto, a couve v<:.rdlnha., em fios fmissl mos, o fe 
jão com caldo grosso. u ari·oi amarelado com ac 



frâo. o frnngo c11m e1,soµndo do qulnhoa, o o J)l'ato 
elo nni;a. Um 'ldro lle plmonllnhas 'l'rnwltt:1s e 
uma garrnrn 111! "pini;.'\ '' azulada :NunHt lljela r _ 
i;os verdes bola\'arn em caldo. groi<"'ll., nu lado de 
um Qlll•tjo Crt.,«•o e h1·an"u. 

Ina.:lt• n•sfoll'i;ou. eom a llllultarla li"onjea­
dA pelu uuot· rorte l' 11rovoeanto. 

-- ::>o 14'mnque, t>cu Ccronl'I. com·ldou o dono 
da ,:Nt, lntl!cando o banco à cahecefl·a da mei;a. E 
des•·ulpc. fJ' tudo pobr!', mtL" de hua vontad<>. Se 
a gt•nte soi;bei<sl• c·"m 1c1:1110 .•. 

- \'11lem m.li-. w•ra mim il!!lt> CelJãozlnho e es­
tas cou' lnha!I hl'm U':\•t>oruclas, que 11uulquer ban­
qut'le. l\.''" ndeu condo:i<<'!'ndt•nte •1 hóspede. 

sc:nuu-am-fll". o t'<" onel comia como se e.s­
tlve!!:>e '·"Vot.tndo hll tU<lo o titio amhlclonado. SiA 
:\{Oult"• al111•1t;uvr1 com ui. filhos na cuzlnha, ;\ dis­
tância dum ch:1111n<tu. 

Nngulldn " do< e, u~m o rehatu de mnl~ um t·ra­
i;o do. ··urnm1u111ha ·•. J'ur•11nuto Jl~tllu o café. 

A mulhPr ,.d•1 com 11 eafetefr..t ele rolha, J~l­
ll'lante de nsselo, encheu duns crlcarns e ficou de 
J>t: no IA.do do murlno, 1tcsmnncha ndo-se em descul­
pas. 

- S"u co1·onel t1ue lle1:<cul11e o mnu trato. Mas 
a gNHe não eimera\l•. 8u ato rrc1uc1 :iturdllla quan­
do soube que u ~c·nh 1r •:lnhn r·omer aqui. Não ê 
•)eJn .nfl vont:ttll': foi ali" um gOHt.1. Mas o senhor 
·~be. aqui nt;"l<: '?l'lllo tudo (> va,.quelru. A gente, 
nao estando npre\'enldl, não t<•m tom que nnranjar 
umu COlr1hlinh:1 tnr.lhn.-. 

- Uunu, n;,o ~" 11frl1>sure por li:::n. Sõ se foi 
Pelo Incômodo "li"' Ih.- dei. Olhe que comi que 
nem íriMnt. Gr•,.t<:I tanto do Heu tempêro que es­
tou capuz de rtcar fre~uto!I. .. 

Bonu&de "lia ... 
- De ve;,:, <·m quando vir fllor o ulmOi;o ou a 

Janta. 

- C1Jm mu!lo ~Ol<tO. O prazl"r (> todo nosso. Diz 
que v11rlnr (> uom; nom que 11eJa 1wa pior. 

O Coronel não re,.pondeu. Esteve um tempo 
l'llrado, bateu n müo .10 omLro de Y.'ortuna.to, íls­
,:ou-o crom tilhur ond~ ho\la lume de autoridade e 
:falou, pauMdo, aef'ntuando ns p:t.lavras, acompa­
nhando cn.cla perlodo 1·om sondngem na. fisionomia 
elo outro. 

- Pnh; nmlgo, ntZ"!>ra vou lhe dizer a. que vim. 
l~nrrlh'<l chl'la, tn1·era e meln, como o outro diz. 
Gostei d·1s suuR tl'rrtn'1n11. São boas. Quuse Iguais 
il" mlnhn-i. ~tas 1>nrn. rtcn·rem l'm termo, para a 
13ua lavoura H'1>cluzh· o que potln, você precisa gas­
tar aqui uni! cohrlnno:; 1 011<1 e tulvez esteja em di­
ll<'uldad '" 1>a1·a IHsO. Preelsn melhorar umas tan­
tas cousn.8. Entüo eu .•. 

1'~ortu1111to põs-He em guarlla. Espern.va tudo 
menoa Olt•1!11. de empr•~sllmo, não solicitado. Res­
l•on.ll'lt logo, atnlh,1nd1> a rrase do outro: 

_ -:- S.-:i Co1·onel, eu lhe :i,;radei;o a. boa Intenção, 
n.lO " por "Ol'l"rl) ,.,.8• _ • · n, ner.i para desfazer nas 11uas pos-
t!>i!Jl Mas vivo "Ulliofeil~ com a minha lavoura como 

"' e com J vldn. 'llll" levo. ~üo desejo mais Re 
lltudh,do e l t · · -

0 
ron en e com ls.~o. Ambição curta.. 

• lltl)U par'.\ sl{l lll O nica. Esta. assumira atitude 
ir-t:rln, noro\'andu com n cabei;n.. 

l>11r - lf"'P"t'e, boml"m. \'ocú não me deixou aca-

lh · Nao vim oferl.'c"r-lhe dinheiro or Q • mns cousa me-
~ . uero comprar o 1<eu 11ftlo Abra. preo;:o. 

Jb º1 tu nato sentiu um extre111ec;iíu. Como se 

3 e .. a11errea1<11em um bacamarte ao peito· a bõlsa. ou 
'•da "' · D · -omo se lhe tent.a.<1sem arrancar o coração 

..... :u-lhe zonzelra o Imprevisto dn proposta que Ih; 
•· rect>u brutal q • 1 ' 

Un!'e iumllhante, ní•rontosa. Ele 
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r~"X,.f-,4,,,,~,.,~ .. ~'A,'~~~~ ......... ~~~ 
§ 1 ~ Qm!orn ~ili ~ 
i~ -v~ ~ 
~ ~ 
~~ Ao reure11so <le """' L iagem de ntipcius, ~ 
,... a recém-rasada dt•t1e preue11ir as pessoas ,., 
~~ ami{J<ts, conuidwufo-as " 11isila-la, se es- ~~ 
~!~ ta~eteceu casa. 1~· s.et1d'i11lo, da

1
. sua parte, ~; 

\ naó esquecer as auu:a es (Ili t{/US. •' 
... ,,. ..... 
~ Jamais se deve p1·oc11rr1r 11m(l pes.~oa 1•111 ~~ 
~~ sua residência, para tr,,lar t/e negócios, ~,. 
~ quand-0 ela tiver esc;itório .i ~" 

i
~ Os com:ites para jantar 011 para outra " 

recepção qualquer, poclem ser leitos ver- 'li 
balmente OI! por t'.~crito. Se o conuite f ô1· ~ 
aceito, o convidado não precisarei. respo11- ~ 
dê·lo. l fo1 cas<' co11trtirio, é indispensáut:l $ 

\~ <fue <'Om1wiq11e imediatamente a impossi- \~ 
~ biliclade de cor1·espomler <i gentileza. \ s :{. ' 
~ Clleaar a qualquer festa, propositada- ~~ 
~ mente, depois que toe/os já ,çe adu1m pre- ,., 

~
~ sentes, apenas para chamar a atenção, es- ~~ 
., tá complelamenle fora de moda . . l po11t11a- ,., 
) lidac/e exige que se entre j11sl11meitle na "~ 
$ hora oporltma, nas cmws onde se é convi- ~} 
,., e/ado vara ja11Lcir. E' de e11i<le11te máu gô.~- "~ 

§\~ lo. e11Lrelanto, chegar c·om grande antece- ~~ 
déncia. ~~ ,,. ,., 

~ s d ,, e os pa rinhos de uma c1·ia11ra 11<"10 se •' ~ > ~ 
~'> conhecem, é obrigação cios pais do bebê ~., 
~ celebrar uma rewtiéio antes do batismo. ~ 
~~ afim de aprese11Lú-los. r:11perar até o dia >} 
~~ da cerimônia pa.ra pô-los em <'Ollfa<'/o é ~ 
~~ reprouável fallu de c;:rlesia. §§ 
~ Em (amília deuem-se u11arclar t1s mes-
~ mus normas elementares de 1·ortesia 011e se 

1 
observam JLO círculo .e/e amizades. ,\'tio /ui 

1 
.. t 

nada que j11.çtifiq11e o aba11do11u ela.~ re­
gras de boa educaç<fo pela tinira r":ão <le 
encontrar-se dentro de sua tJrópria casa. 

~ 

1 
Se ao passar o vrlmeiro 1111iuers/11io tfo ~~ 

casamento, deseja-se fazer uma {eslu tle ~ 
certas proporções pura J ecordar gr<1lnmn1- ~ 

~ te ct data e recebu parentes e amigos, em $ 
~ particular aqueles que a.çsistiram ao enta- ~ 
~ ce, de11e-se imprimir 1·01111ites especiai11, ;~ 
~~ que, além de conferirem arf(l imµortáu- "V 

~~ eia à reunião, aindt1 ser<io 11ma ugra<fú11e/ ~~~ 
lembrança. " 

:{. ~~ 

~ 
. Ao sentar-se à mesa, num jantar, o <'On- ~ .. ~-~~~ 

v1dado deve desdobrar o uuardwwpo. ron- ·: 
servando-lhe a última dohr11, e arrumá-lo 
no colo, assim dobrado pela metade, com 

~ a prega uoltada para os joelhos e "s pon- ~"' 

l las para dentro. Sob prete:rlo algum de- )> 
ue-se desdobrar o guardanapo " todo com-1 
primento, prt'lldendo-o no peito 011 sob o 
queixo. ~ 

"" ~~~~,,.1'~~~ 

29 



V••111ll r u11ullt1'! <.:erla " n1e~mo •111t• 11õr em lel­
liiu .. n111a l<.:murant;n d•'" pa·~. f:l<', vender aquê:e 
sítio ondl! >11• ::-entla tâu nullt'adu rumo <1111llquer das 
án·un•s 11111• uh C"re1'1'1am e dan1m hun sombra e bons 
fru111.i: Em ve1·1huit~. acred!tu\'ll •N· 11111 tltomo de 
t:i t•m t.ulai !ôlh:i, <'111 cada gõtu du. âs:uu do rio. em 
c:1t111 1 HPii;u. em rada bago de t•u ff· <· ntf. em cada 
pf1,,.,..1ru 11ue rnnt:wu na::< frondes ou llll""ª'·u om võos 
tl\pl<lus. Vtnrler n.iuilo onde tlnh11 por ll\tllt parte, em 
t•ad11 1rnh110 Ul' chlc•. em C'ad.a coui<a. t>lll çuda ani­
mal. !'111 tudo, ot~ nn .1r - um pou<·o du 11eu irnor. do 
se>u -.nn..;ue, aos "'' us sonhos, da >mu. nlma! Vender 
um mundo que triara, em luta ni;reHU'. t.Jrado da 
<'RCUrldan da:. matas' Veniier 11qui!I!' J·~den onde lhe 
l!oi l'lrl\ u amor c~umulante dP Mllnkn, onde cons­
tltmr;i ramllln. e vivia ft>llz. :.:em tl'ntUr a DeWI com 
am ltl •ur:. mal ore!.• 

g11t•nclou enqu into ouv'11. o •·or:içtw, I' 1•i1tes pen­
i;anwulu;o lhe ntor<kavam o cêrebro, privando-o de 
voz l>ll rn rf'sposta pronta. O amor do homem à. 
terra. deu-lhe, entretAnto, Impetuoso rebate de ener­
gia. e coragrm. ci·land..i &srudo lnvulnerâvel às mais 
tentn lorns propostas. Nunça. s11110,. qu~ amasse 
tanto, ta.itt.>, a.qu&ll.• chã.o. 

- seu coronel foi mal ln!o1·mudo. Eu não 
prntendo <llspor disto. l!:ste chão poderá. nü.o valer 
nada: mas para ml"ll r.ão tem pre<:o. Nii.o vendo ... 

J\lõn'<·a te,•e um gesto a11rovnth " . 
lna.düo ouviu C'almo. com SOl'l' 'li<• Irônico. de 

tolerllncla, e contlnuo.1 a fa'ar 11au><adu e manso. 
como q1.em 11con!'elh .. : 

- A gPnte nunca de\·e dlver nü.o! E' palavra 
perli:;,,sa. N:i.o '>l ns.::wn às tlltlm.1!>. . . IIà arranjo 
para tu rio. O qu., nos parece hoJ;i lmpossfvel, rea­
llzn-~e (\manhã. . Demalil, nü.o hâ. lll'CRSn.. . . Nun­
ca tvuhu p1·es11n ... 

- N1.•i.t~· t•aso 11àu hã jc,lto, sou Coronel. Meu 
Rft\o nii.o ll'm IH eç;:i. Não preten.lo desgrudar-me 
dC'le ••• 

- t• vento vlrn, quando me no" s(.· !'11pera . . 
- 1~ · certo. Mas minha palavra ê uma sõ. 

Sinto multo nii.o lhe SC':' ni;radã,·et. Mns que fazer? 
01he. rerare •1ue l.'><tc.u 11ropondo bom n~­

gôc!o. $t>u i:it10 estd. «uase encrn\'ado nns mlnhrus 
terras. 
tro do 
melhor 
õolii. 

l'rticlso dêle. Dar-lhe-e! bom 11reço, den­
razuthel. Você t:omprarfl. out1·a razendir:bn 
do que N•ta. !:lalrã. tudo a contento de nõs 

Nuo 1111> <liga. :!'lu 11elo nmor dl' Deus. seu 
Co1·onel! Bu, tror;nr êste c;uitlnho pur uutro? Ca­
paz' Stwi.:i. o mesmo 'tue casar de novo, largar de 
mão, por mulher nova, estn vclhlnhn riuc 1ne vem 
o.guentando CC>rn lnt.cíê'lcla hâ tanto11 nnos. 

Deu 1mncndlnh'l. amori\\·eJ no C>mhro de slâ Mõ­
nkn. que rêz um mu:tõJ.o, llsonJenda. 
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Jnaclilo riu, leva atando-se. 
- Bem vvu tocando. Vlm por uma hora, e 

CuJ dllal'rndo . . . Prrdoam o mcõmodo. Quase ar­
ranchcl de vez. 

- :->õ nos deu J!'Gsto. O senhor é que deve per­
doar o ma,1 trato ... 

- Xiio ht de que pedir desculpa. Pnssel como 
lorde M111t'l obrigado! 

Já n.., terrdro, quando Fortunato segua-ava o 
estrlbu, Cnaclú.o falou sori·indo: 

1"11 acredito que a. tiltlrna. palavra sõbre ê.ste 
negócio uit<J Col d:tda. Espero que o amigo, con­
sultando o travesseiro e a mulher. pense nas va.n­
t.ageni< 11<> que lhe proponho e mande-me aviso, para. 
entrurnioi: cm combinação . 

- Qurtl seu Coronel. Sinto multo lhe desenga­
nar. !..::lu .-,udo. Telmalr nisto, é o mesm .. que 
escNver n:ti:-ua. 1\llnha palavra. esta. dada: não 
vende•! 

- VE'rNl\O!'l dl:ISe ainda Inacliio, com o mes­
mo sorris:>. 

E toco1· o onlma.J. 
lrortunnto ficou estatelado na. varanda, com u 

mãos na cintura, braços em alça, 1.fõnlca ao lado, 
vendo sumir-se o c1wale1ro. 

Sombra proCunda e repentina. de apreensão vin­
cava-Ih<' a fronte. 

- E Pi<la '! Interrogou à mulhCfl', N1plcha.ndo o 
beiço. 

- Ora, não se amofine por tão 1>ouco. O ho­
mem Ci;:r. .im.i rroposta ... Você niio aceitou; e8tA 
acabado. E' rão pensar mais nlsso. . . Ca-prlcbo 
de rico; Clque-sc lê. com êle. Continuaremos com o 
que ê nobbO .. 

Stã. 'fõnlca. procurava aplacar com estas ta.Ju 
o ânimo sombrio do ma.rido. embora ela mesm8, es­
tivesse IH'(l)Cll 110.da. 

O homem esteve um tempo sllenclO!!O, semb1an­
tc caneg.1rlo. 

-- Dt:»aCõro! Como se eu CõsRe nbrlr falência. 
com a corda no pescoço.,. Deus te ouça, mulher, 
e que tudo ncnbe bem. Aquêle homem, com as ma 
neiTa~ li<' • toi1a-tudo'', é uma peste ... Tem desgra 
çado multa gente ... 

- Ora. niío Uqu9 castelando COU!!M... Um 
, enela como outra qualquer. . . Vamos tratar d 
nor.sa vld.i. 

Fortunato sacudia a cabeça, banzeiro. 
- N~lO sei não, slé. MOnlca. ... Nii.o quero ten 

tar a Deut• ..• Mas pa'l'ece-me que rol o diabo qu 
troux<i o Coronel a esta casa... Queira Deus nã 
tenha uehmdo ranço de d<?sgrat;a. ... 

- Ora, nos valha Nossa Senhora dos A!llto• 
Uma <'Clu~a· dPstas.. Fkar matinando neste feitio 
>'em razão .. 

ALTEROSA 'lo /\GOSTO DE 18.I 



O marido fitou-a um tempo. D epuis rol-se a•r­
rastando para dontr.:>, com molezn, como se gra.nde 
acabrunhamento lhe retardasse os passos. AinJu 
disse: 

- DeJs fale pela. sua bOca. Qualquer cousa me 
diz que o diabo entrou nesta casa e deixou mo1 
nha. ... 

CAP lTULO Ill 

DIAS u mP.se:1 Iam se arrastando na razendn, le-nto« 
e trabalhPdos. Parucla esquecida a \•lslta •lo .,,_ 

2tnh'> prer·otentc. E,:queclda por lod"S meno<> pelo 
Fortunato, cujo mu!.l&mo e ur ensombratlo preo­
cupavam a m•1lher. qu~ não Re t·nnM.vn tle repetir: 

- Tome tento . .'.! llelxe de andar hnn7..:1nt.lo as­
•lm . . . Pari>ce crlanç.\. btr1·enta. . V1ln\O:'I tempe­
rando nr.s.-.a vida como óc l\ntes.. . IÃll';{UE' de mão 
fsscs pensamentos que 86 servem oara atrub:ilha.r ... 

O homem sacudia a cabe<:n 
- Eu lhe dls!'o que o ólabo 1lttlxou morrinha 

aqui. E deixou ... 
- Podia bem o <'Ompadri> l•'lorênclo aparecer 

i;or aqui pra lhe tlr<Lr da cabeça essrui telas de 
aranha. .. 

Podia sim. Nisso mesmo 11t•n'lava f'ortunato. 
Estava uutro homem. Reluxando. a 11ouco e pouco, 
lnscnsfvelmente, as obrlgacõe1:1, n a.dmlnlstt·ação. 
SObré a preocupação prlnolpo.l. umn. ncce<1."0ria: s 
ausência do l•'lorêncl•1. Vâlvula tle desprendimento 
que lhe fnitavn. Amparn 11101':11. t>111t1vra de anima­
ção e con!O.rto. Conselho de umli;o mais p1 á.Uco e 
entendido. l•J vivia a.sslm, mais calullo e retraído: 
menos ex1mnstvo l)uo dantes. >10 possível. Aquela. 
apatia -:>ontngla\•a n to.mflln e o pr61ll'lo sítio. Me­
tera-se-lhe nu. cabeça ~.o homem Qut' estava traba­
lhando para outro. J.>e n•z em qun.ndo, um soli­
lõqul-.>: 

Trubnlha o f1>lo, rir" bonito cum<-r ... 
Um .J1n cs rapaze~ chegaram com notícia alar ­

mante: o 1mdo de Inacliio arrombara a cêrca dJvi­
aórta, estava arrazando as roi;as de ·•santn l\10-
n !ca" ... 

- Eu não lhe dizia. 1uâ :'l{Onlc::i.? A " <•ous.'I ·· 
vem Vindo. . falou Fortunato quase em segrêdo. 
E C<>rrev a Juntar camaradas vara ncudlr u desa"­
tre. 

-- \focii cstA assombrado à. to1i. .. Cousa que 
acontece . . respondera. a mulher. 

Retirado o gado e refeita a c.:>rca, um dos ra­
pazes toi reclamwr. 

- f:ste'I camaradas são o dlnbo! r<•sponrl.-u 
lamuriento o Coronel a.o emlsstl.rlo. Depois. c'7ircas 
Podres, va.Jos mal feitos, não vedam. Vivo a reco-

01.1100, 
~· ~ ~ 

Os olhos límpidos e sadios têm magia e 

sedução t E é tiio fácil com LAVOLHO 

devolver aos olhos a limpidez e o brilho; 

restituir ao olhar o encanto e a expres-

são capazes de revelar as melodias do 
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CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL DE 
MI NAS GERAIS 

ÔJ dep6Jitod dão garantidod 
pef o Govên-10 Y:,ederaL e ren­

dem bond J uroió 

~etíradaió Pº'' meio de chequeJ 

* 
RUA TUPINAMBA'S, 462 

BELO HORIZONTE 

* 
SUCURSAIS: Juiz de Fóra, Poços 
de Caldas e Uberaba . 

FILIAIS : Barbacena, Conselheiro La­
faiete, Muriaé, Nova Lima, Pouso Ale­
gre, São João dei Rei, Uberlandia e 
Varginha. 

• Em f dCe do Decreto-lei n. 8.4 75, de 
20 de Dezembro de 1945, ficou elev.,do 
Pdrd Cr$50.00:>,00 o limite Pdro os depó­
sitos populares, com iuros. E:stes depósitos 
sfo impenhorave1s e nfo estdo sujeitos J 
prescri;;;o. 

mendnr, io.em111·c ... Diga 11 ~f·u 11nl <1uo desculpt>. 
Deus 1110 livre d<' cauR,\r tlLnri·ech11ento>1 a Lão oom 
Ylzinho ... Vou tomn1· cnuteln i•nra não 11e repetir. 
E es~ou })'romo a lnde.1!zar <1uah1u<'r 1>r<'Julzo. 

O rnµaz voltou cnCJlnta•lu C'Om o acolhimento. 
Ficaram todos satisCmtot: <·0111 n;.; dei<cul11nR e pro­
meâSas 1J l Inaclão. Todoi<. menns J•'ortunato, cuJo 
semblante "" carr<•i::ara mnls. 

Algum tempo mal;i tnrdr. furam encontrados 
no pa~to do IR hol~ d11 carro 111ortos, emtianzlnados. 
~ ErvarJos.,. DepolR n bl-sta de n•ln de Fortunatn 
apnrec~u moi-t:'\, tnmbt.m, '<'ntre Inchado. quase a 
rebentn·r. Xor. pt111to:! nüo havia r·lculn. Deu-se 
busca r igorosa: nem 'Jm brotinho da erva daninha. 
Reclamar de quem? C11l1)ar qu<>m '! 

C'om isto, tlernm de apnrec<>r uma1< form iga.'! fie 
rija~ lenaze!:, que se entregaram a um t rabalho de 
poda de\'astadora. O exêrcllo "llrnclo:.o dllt' sath·as 
comecou n trabalhar !I. noite. ~lfl. l\lOnlen '\'lvla ªº" 
esconjuras. zom:n c<>m o flag<>lo: hortaliças e tlore:­
amanheclam decepndaR, assim como ns estrias ver­
des nas roi;n11 rect'm-planladn!i. Estouravam 01> 

''olhos" olos to1·mtg11elro!'I, bnnharloR de formicida; 
surgiam ou lros, o mais outro". /\. praga desafiava, 
e vencln. 

Certa noite. grande nz!\!ama: um cafêzal re­
cf>m- rorm:ulo nr>nnhnrn togo, prõxlmo às dlvfi:tL« 
com Tnaclão. ~ste mesmo, 1mllc1to <' prestativo. 
mandara o nvlso a Forcunato, <' mo\'lm<>ntara. t<a­
mamd~s seus pnrn t>:>-11ngulr o rti1-:o. cufa, origem 
ficara lneiqlllcncla. De:11culclo dnli.:-um vtanclante. 

Cada azar que cala 110br<' "!'!anta MOnka" '\'f­
nha acompanhado por uma Jlala\'l'a de 16.stima. por 
oferecimentos ele nuxfllo e conselhoR do coronel. o 
emlssá.1·10 chegaYn com cara de rlõ, dava o reca•lo· 

- Seu Co1·onel sente multo o sucecllclo. Não 
vem em pessoa p()rqu,. nndn moflno. Pro que pres­
t:u· esU'L sempre às ordens ... 

:estes ge,.tos ele "olldarledatlc <loíam na alma 
de Fortunato como vlna~re em rerida ,·lva. 

- Espiões, pensava o Cnzen1le!ro. nbatldo. Ba­
rata morde e sopra. Quer saber se desanimo e ar­
reio a carga ... E o compadre, que nii.o aparece ... 

Agora, o a-everso. Tnaclão era o reclamante. 
Camaraclas de "Santa 1\lOnica·• lenhavam nns sua~ 
matas. Deixavam po1·telrns abertas ... E ma!s Isto, 
e mais aquilo . .. Reclamnc:ões mansas, nmlstosas. 
simples avisos, mas persistentes, quase dlârlai:<. 

Depois, camarndas comecaram a de11ertar, com 
melhores pro1>ostas do vizinho. As casinhas vnzlns. 
de fogos apagados, lntn Cl'IOndo a HOlldão e O si­
lêncio, dando ao sitio quietude dCI abandono. 

Come<;nram a npar,,.cc.-r uns ''<'onl1ecldos" co,m 
visitas amistosas. Flla\'am o café: "hatlam pap oH 
~ lnslnuavnm, cll.ndldamente: 

- No seu caso, do jeito que vai, mais lhe va­
lera vender Isto. Ainda podia apurar um cobrlnho 
bom ... 

Fortunato nã.o respondia. 1'<>g:wa com a ca­
beça, contendo-~ ai custo para não !:'acudir de sua 
presenç,a os Intrusos. C..obr:i14 manrladas. 

Pa<>sa,·a a1rnra a :n:ilor pn:rle do tempo sentado 
à varanda. tumnndo, ruminando, descansando no!:' 
fílhos e na mulher. Com tõda a sun pacatez. ern 
homem para homem, relto a peito. :\Ias lutar com 
sombra que aparecia e 11c e"''ala a cada momento? 

Engordara. A lnl':-cin, demorudo repouso. faltn 
de m.,vlmento. neutrall:mva 11 ncão deprimente da 
coniitante p1·eocupai;ão oe .?1111írlto, retiralada. apenas 
no riclo amargo eimnlhaclo no rosto envelbeclclo 
onde brnnqueani n barba. 

(Contlnu1~ no 1w6'l:im o n úmero) 

.s\UJ'lmOS.\ ~ AGOSTO DE 1946 



VITÓRIA DE PRINCÍPIOS 
• Alberto OLavo • 

e 0'1 ~\Ir 11u111~ru, \l.TEl\0$.\ .. utr11 nu oilu,·o ano dr Jlublku~iio. 1-:' unw 
e,1,re11>1hu 1•lu1111 \t>ncldu, 1 o leitor h1\ dl.' P"rtnlllr·nos u t">.J""";io otc 
uos'o en tU•·ÍUNnto por 0-lê rato 11uc dc,·cmo• u11 upluu•o e cslhuulu do 
público Tt•nui- o 111cknstio tfr 'I"~ u solltlarlt-Jmlt' ltu~1u1,·oca dt" lt·I· 

t or<'s orlglun-sc em bou Jl&rle .clu urieotaçuo lmpre~'"' 11 r~vh1tu. que ''lfo a 
trh lh1K utruh·, dhtrt1r " 1-<lu<"ur dentro dos multJ,., tlu ment11lldu1il' mi­
neiro Em h)d1h t1>1 púl(lnu, 1· s1·cçócs de .\Ll.EROS.\, 1m•u•11 nu, 1·>qt1<'<'e111os 
d e 11ue li 11lm11 hJ111t111n ~I' h1cllnu 11aru u b~lero, puro a 'cnluJ;: e 1•111·11 n un­
gclltudt• Tudo o qur ~ lielo, Hrdadelro e sunto lhe .ullsfll7. u scllc d1· 1wr· 
fl.'lçilo . :-Ouo nus WO\C, por t!;.tcs tr<'k molhos prh1CIJ>uis, nrnbum h1ter~sbe 
WOJlelárln lmedlnto. Sosso Cito 111'10 e u t.lo gu11hu pecunh\rlo c 1.<ln1 o dt· , .. r. 
vir ao 11úblko . füu "º""º •lt111Jltu 1w11lcstn, praticitnl()!I u lkilo ft1rt.llt11u1 tflll' 
en.slnn ser lndl1111ensi'l\'CI 11uc t1ualquer mcrcudorln, 111ntcri11I nu 1·~11lrl1ual, tle· 
vc ~er u 1110111 11crfcltn do 1101110 dt• 'l:sla téc11ko c n 111ul-. burat0 11<1~slv1·1 
pnrn o co11su111ldor. () produto tem '"º" ít•lç<io CNjll'<'fflcu til- ulllhlutlc 11oclnl, 
e o flnolldo.dc de rcndu, tk~de 11uc ullrnp11s"c o ritmo l'\llln dt· r1•111u11rrnçtlO 
Justo do lr:tbulhu, preJuctlcn o 1:rotluto . o produtor 1• o c1111~u111ltlor Tomo lo­
go o 11s1>rctu surru tclro ck 1111111 :1pro1>1·Ju~''º lnddhltu. () lrnhulho 1· u "lgnlfl­
cuçdo prótlcu du 111nrnl e tlu ht11wstlda,dc, O h1:>lhllu dn 1111hlln1 dl'~t·ohre 
logo 11 <IUt'Ut o •t•rvt• nus MlllH ax1•lr11t;õl':<,. 11118 sutil! ten1J.l11du,, 1111 .it•u l(Ólllo, 
m1 Allll cuputlclutle ur1ul~lll\'11. ,\ s•l111, ~·· se nnuncJnr a \l'l"tlurh• d1• 11111· umu 
grundr 1•111p1·esu fnhrku n suu 111errndrwltl de modo c1<c•·l1•11tl' ,. '""' 111·~~" i11fl-
1110 (](•111l·o d11 utlllducl<> socia l, u !''\.pau~''º c1·esccnt(' clu t•111pr~"" 111in ll'ri\ li· 
lnltc~ . () J>U\'O llllO se tlch.n l"lll.(tltUtr JU'S~us CõU$U~, os UUI hlrlo1014 1· tJttr IH.; 
cngtllllllll . 

Conhecl'd11r1·s de tal:< 'trtll\dc~ corrir1uelras mnx h\o ''"1111·•·11111' nu 11n1r.10 
tempo, uós 011 upllenmos 110 ft'lturu dt'stu re,,ista, e isto 11u~ 1<•111 \'ul ldn t'~ 1-
to r..unco I' 1>1·011rc,~l\o. ALTERO~.\ niío mantém nl'nhu111u ~l'cç1io 11111• nllo 
11rJ11 ,11111 . Aqui s e trutn cotldiuuumt>nlc de ilCOJl"<t•lhm· o 1êltur 11 tt•r o 1,0111 li· 
vro. U llJ>lllt1dlr o ho111 pOl'lu <>u prO!<CHlor, a educar bl'Jll SUll rllho. li >t• 'l'flllr 
com rlr~lncl11, a rl'ROl\'tr o seu problema de amor, o apuru1· o p;ú,to t•um u 
lelturn do conto h~m frito, a apreclnr o:s nconteclmentos •·11111 1•1<pirito 11c:1uA· 
nl111r. u nllo t<'r 1111h1io r101fllcn, ;1 conh.-cer <>s nos~os coslunlt'"• º" no><><OS ho· 
mcns, o nosso estilo cristão. as noss.'ls leodus, o nosso lar, a nu'"ª co/lnhn, 
n arte de ordenor com tstétlrn o seu lnr, a orlrntnr oe -seu;, íllhul<, 11 1·onh<'­
cer grufolo11lcnmente n !'cu trmpl'mmcnto e até .•. a drtlfrnr d1111i1du~. dher­
llnwn•o que 1mlr r ndrxtro o e~1>lrilo. 

Con\t'lll dl1rr tnmlu<m •1ue todos ns sr~çót'R e t<)dns ns puhlkn~ôc~ dt'~la 

(Conclui na p'cina 70) 



o~ P.~l'UDA:-. T Er. .lt' nwdlrlna. no nlo, es t iin prc•te~­

tando, cm N>mídos 11ôhl lc-os, C'llltrn a falta de 
c;•tl ... ,.('l'P..!a [""\ n1 -..~ua c·1i.;l u<lu~ it e anatonlia. 

Eswdnn le.,, t0<lo.., Jun to'!, 
Fnzem, agora, 11rrel ln , 
Só Jl(•r fnltn tle d < f11 n t-0s 
!\aJ'l nulo .;; ele nn n tomla . 
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'\' <'<'C,<.i<l ncl <' tão C'rna 
Xiio I C lll mC<;JllO c xpl:C'a ('1iO: 
T n 1110 " <'ndii\ Cr " n a r u a 
'l ra:1,c•11t10 pa-,tas na m iio! .. 

-= 

U \l Juiz, l'm Bu<'nos Alre>-, , 

darou t"('('c·nl<'lnente, a tra 
da lm 1ll'C'n:sa, 11 prop6,.lto de 
1 u11101·w•o llrol'e""º· <J ll<' b elja:r 1 
.:oni<l llul 1•rlm<'. !'la i vo i;e o ll 
ru1· ru11h:11lo . 

l'O<I<'..., hdj nr. 111l11hu to111i1. 
'\;iin há 111,.,;,o 11C'nh11m mn•: 
lle1Jo rindo não >.e contn 
"'\'11 t•igor dn lei 1>ennl. 

Q11mulo o 1·0111'a, o tu1mo1·11d o 
Sofre a pe 1111 tle p r f,.ã •>: 
i\fn ::> m csnHl hc ijo 1·oul>aclt1 
Não "<' 10 1110 11 0 ladriío .. . 

.\l/J'E H OS.\ ~ ACOSTO T>E 10 



l:Ul'HgN :-;A tfni;c uhr!u qut• u s r . L uiz <"arlos !'restes ê um d •J" 
hom <'n >1 ma.li; 1 f, 0 1-1 tln n11~11 . Os r e p o r tc•rrs querem . a::rorn. 

Iler s e a !\llll rort u nn 1' !" n1 r11hlo1< ou l'm <'r uzelro" . Tu<lo t>lll'n 
íl'rn11r" n ;;enadnr . 

111 l>i-cs1c-. l}n llll)m•t• 
[c ll.;; pu ht 

lncr:c-iw .. 1>1'11:.i lc lt·o .. : 
A.w d <.'!ol! >C/.jl .. , Il i\, 111111, 
ga em ruhlos e c 1·111~·l ro!'>. 

>Ois da 11rl"'io. a l'o l/,:'u. 
gi1t"m c.-1rtm hn. 

[nl11~ 1ém : 

n g 11 cm úgun .. do \ 'olga 
d o .\ mazonn,.. U1111h(orn 

( 'u lda dns l·oli-as ('lé-1·ca ., 

P<>t' i,0 11:. l'rtttm; 111ate r l11l:s : 
l>bc·u tc ns b n»to;, n(•r cas 
Plt·m udo l' lll ·• hn"<">" 

[ r enb .. . 

Pr<'i.:-1111do IK'l11:,. c<.qu lnn,.. 
J>t.1111 l'l uus ctue ' ê m d e l{t . •• 
Gtbta o \t•r ho cm :,.aba1111a,1 \' 

J•: n ' Cl'ba , ou d e 

A .\ ' I 1!!% l '1•i,:i.:y C11111'ns, dizem os 
~ jurn 1 ,. lul 1111111 s<> clla. 1 .. •ljntll\ 11or 

• ~l Z I' 11.lZt'>-, !illr, 11111 <l1•;op1t..Jlo lClt!­
--l1co •lf' l l oll~·w1"11I. 

Vr~ttois.\ "' t\ GOSTO Dt:: rn J6 

C.aro ln 11.1-. m al .. ' a gu.tt•-, 
T.f'tt o •llll' n l 11111r('11 .. a a 111111dn : 

\ P°t'!:#!.). pcu· t lt• / rn 1u.11c. .... , 
r o l l l<'ijlltlu. 1111m -.cí cll t\ 

E 111-.,1•· l'oa· ciuc o r ulclO, 
s •• o 1':110 <- ciio 11nt111·111:• 
o .. ,.c-.·01 d.' ' t(' ulio <'" bat ido 
Sc•111 n 1111 11l11r u o t n no j cw 1111 I . 
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~f .\O,nlli F sempre "' bnle\1 conlrn 1lt< 
•'!>llllcl<>t< do Praça sete Supunhomo>. 

11 principio, q110 n ilustre s.-nborn o rnzlu 
11or 1\mor ao vernáculo ou 1>or querer mul­
l•l beu1 no }lrnall. Ali no "Pirolito" tie 
,.,lblnm os plorc!I tribunos dn cldnde ou, 
prlo menos, os ntnls Incultos. Sugtrlom. 
Oi< pobrc5 oradores, os mooldos mnl~ to· 
Jn11 pnl'n "" frentar n cnrcstln do vldn. Elo­
l(lnvnm, deMstmdomcnh\ ns flgurM mnl11 
ln~lgnlflcnntr, do nos.SQ mesquinho r1uo­
dro polllleo, ludn l10so com obundáncln de 
11011'<'1!11110, e rh1uczo de palavrões. 

Supúnhnmos que u Irritação de mn· 
dome pro,·lnhn dessa ulblçüo pública riu 
pobre7.a mente! das nossa.s massos popu-

* 

lorc!I \Jos n crltl'rlo•n mntron11 Unho ou­
tros motivos qur, nrlnnl. nos ronfe>1sou. 
•'Ili scicr1'dn seu 111nrldo nllo perdJn 08 co­
mlclos du Proço Sl'tl'. dlsstt-nos ela, e com 
ns lnlonçõrs mC"nos clvlcns d~ste mundo . 

- Por •1ur. rntllo, compnrecln nll? -
lnlcrrognmo11. 

E mndnmt. ron11tro1111lda: 
- Pnrn dl7er galanltloe /Is mestiças 

t1ue fo:dom ponto naquele loco!. Não fal­
ta''º nos romlclo8 o l(rnnclt ntllroto, Vinha 
poro ca11n com um chrlro Insuportável de 
pó tle orro7 borolo e lrtl7tnclo, na gola do 
Jltl leló, fios dl' cnbelo~ retorcidos como 
molns dl' reloRlo .. 

Q JOY.int, b:lchArel que 
(QI um terrtvel bc>êmlo 

11un11do (adu o seu curso 
dr direito, em S . Paulo, 
'ºI ui;orn. <"Osar-se com o 
~ncunt:ulora fllbll de um 
<'llJ>llnll~ln, moço multo 
l(l'ntlJ I' dn mols e~mcradn 

t'ducnçtlo. llti dJos, encon· 
tmrnos o !clh; rapaz. de 
111nhu1 prontas pllro 11nu1 
vlo11rin. 110 Rio. Conflndo 
n n nosHn \C'llto amizade, foi 
lol(n dl1.rndo. 

- Mas •Od nilo p.vtce 
docnle, relrucamos. 

~r um opC'rador, no Rio, 
podt-r6. srm rU!cos pora. 
minha saúde>, rospar a ln­
ron\<"nllncla. 

\'hu procurar um mé­
tltro . Você nlo Imagina 
C'Ol\10 tenho 60frido, i\.b­
•llTCIOR Ch\ niocldodc. 

E ele: 

- De rato, nllo ulou. 
llos. C'OlllO vocé sabr, (17 
loucuros quando morei em 
São l'tlul<l. Ali me apob:o­
nfl por umn tu.cn, o Car-
111éll11 r; cons~nli, lnsrntw· 
truoentc, que t'JB abrflll!e no 
meu corpo umn totuogem 
lnconvenh.•nt111almo. 

- Uma Inicial, talvez • . 

- Quol lnfclnt . Coiso 
mull<> pior. uma rrnse ln­
telru E que rrosc t Vou vrr 

E vrndo o nossa curiosl­
dadr: 

Vod ~nbe o que a 
Idiota c~rrt'''eu? :Sada me­
nos que l11to: .. Snudades d• 
Cnrnu~lln. Cn~.1ovnJ d e 
ln33 . .. 

- E roube tc\cln essa le­
JCrndu no 'ru ~orpo, lnda-
1<11mo11 . 
~ o moço,. vaidoso: 

Cab eria Olé um dlscur-
110 elo 1\111. • 

I!' esquisito o meu 
nluol numorndo, dizia umll 
robusto moreno b. sua co· 
Jegn de repnrUçúo. Ele nllo 
me deixo Unir A rcstouro­
(ào n ouro 11uc lenho num 
11\clslvo e por, cm 11tu Iug11r, 
outra de porcelana, como 
hoje se usa. Quando quero 
razer lsst>, o ropnz flen ln· 
<llgnndo e chega olé o di­
zer que me nbondonan\. 

Mus l)or que scrt\? - perguo­
ln n umlgu. 

J; a lindo runc:lon(1rlo: 
- Eu ntlo 'SCI b em se ~e rola 

o vrrdude. l)lllkl' que odora ~sse 
pednc:lnho de ouro. Que qunndo 
111r beijo, o ouro 
pnTCCC Ull\0 Íl118CO 
de togo ciue nasceu 
dO calor do noSRO 
beijo i::• uma t<>ll ­
~e dt'le; des."8s to· 
Ileu que a gente 
goRto dr ou,·lr 

.u :runos \ :to AGOSTO DE 194• 



Dé à suo personalidade 

um toque delicado de exotismo com 

o NOVO ~ DE ARROZ 

A SUMA 
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RANDOIPH SCOTT 
a ~cnial .uur dl'.' l lollv .. and. 

di,: 

-o"'"'' b.it.m r.mg···· Gn·RLo 
; a .<01t11ç.i.., ,/,• l lollyn·..,od: .. 

, . 

NOVIDADE 

BATONS 

ROUGES 

POS DE ARROZ 

"/ 

GAY -RED ... o novo tom 

d e êx ito se nsacional! 

Quando experimentar o novo to m 

GAY·REo dos bntons Tangee com­

preenderá porque e um fa\'Onto das 

mulhere~ moí~ belas ç!o mundo. GAY;. 

Reo é uma cor nova - um vermelho 

garrido e a rdente .. . que realça .'.l ele· 

gância dn sua personulidadc. GAY­

RED possui o famoso "efeito de pe­

tala", exclusivo de Tangee D 11svend'1 

encantos novo&, que niio se e$quecem! 

Use baton Tangcc GAY·RE0 1• recorde 

... as mulheres mais hndas do mundo 

usam T angee, o baton mais fino do 

, USE IANGEE l'A~I\ 

. . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

OHANT não é mais 
Nohanl. é um teatro; 
meus filhos não são 
mais crianças, são ar-

tistas drnmáticos; meu tin­
teiro não é mais uma fonte de 
romances, é um poço de pe­
ças de teatro; cu não sou mais. 
:\l me. Sand, sou um primei­
ro papel marcado; tudo isto 
com muita alegria, como YO­

cê bem pode imaginar. Te­
mos lodo o dh·ertimento e 
nenhum dol:I desgostos da ar-
1e. O nosso teatro tem o ta­
manho ele um lenço; o públi­
co consta de cinquenta pes­
:soas, nem mais nem menos. 
lodos amigos ínlimos, empre­
gados ela minha casa ou cam­
poneses das vizinhanças ... " 
assim escrevia, em outubro 
de 1851, George Sand à Rua 
amiga. a. cantora de ópera 
Paulina Viardot. 

Na velha casa que a gran­
cie romancista possuía na vila 
de N<>hant, e onde vhia a 
maior parte do ano em com­
panhia dos seus dois filhos, 
Solange e Maurício, a paixão 
pelo teatro começou a tomar 
mito desde 1846, há exata­
mente um ·éculo. portanto. 
O re:sponsá\•el pelo fato era 
sem dúvida Maurício, o me­
nino <lo;; olhos de su<i mãe. 
Estava então com vinte e tres 
anos de idade, mas desde sua 
infância, George Sand cons­
tat1n·a que .. êste garoto sabia 
ocupar-~c sump1·e e em tôd t 
p:.trle '', e a Rua ocupação pre­
dileta el'a o teatro ele boneco::i. 
Balzac, quando visitou Geor­
pe Sand em Nohant, em fim1 
de 1837, admirou o jeito com 
que o filho da sua hóspede 
brincava com os ''homenzi­
nhoi:." r ecortados por êle pró­
pl'io em cal' tolina e madeira, 
encenando com eles vanas. 
ª ' 'eilluras de sua ill\'enção . 
.. E. mui to interessante'', d i­
i 1a Balzac, "é a Comédia Hu­
mana ·. (E' daque la época 
que data o retrato de Maurí­
cio Sanei, com a idade de qua­
torze anos. que reproduzimos 
em cima, ao lado daquele de 
sua mãe, esta últ ima no papel 

,\T.'l' l..:RO .• \ :>(. H:OSTO OE .lll·Ul 



de Luiz XIV que desempe­
nhou com brilho num dos ei­
petáculos familiarc$.) 

Quando a família 'iaja\'a, 
Maul'Ício não se separava do:; 
seus fantoches: levava-os con­
sigo, bem arrumadinhos den­
tro de uma caixa de madeira. 
~fas durante a tra,·essia, 
quando iam à ilha Maiorca, 
a preciosa caixa caíu nágu-i 
e foi salva a cu.,to. O aci­
dente deu enseJo a .Maurício 
de encenai-. de ,·olta à rasll, 
com os seus heróicos atorzi­
nhos de páu e cartolina, uma 
peça de aventuras, relatando 

.a:; peripécias daquela 'ia­
gern agitada. Tudo isto. po­
;ém, ainda não passa' a de 
umas criancice::-. 

Em 1846, enlrelanlo, o la­
lento artístico do ,·apaz esta­
\'a compro\•ado e reconhecido 
Por autoridades irrerntan:is: 
era êle então um dus melh1)­
res alunos do célebre pinto" 
Debcroix e, em literaturn, 
iniciaYa uma colabol'açâo pro­
missora com a sua ilustre ge· 
nitora. Chopin era, naquele 
tempo, hospede da casa de 
~ohant. Da síntese das tr~s 
artes: literatura. pintura, e 
l'TllÍRica. nasceu, lógicamenle, 
o teatro da família Sanei 
"Tudo começou pela pantomi­
rna '', recorda George Sanei, 
n_a~ suas Memórias. '"Tinha 
~1do uma invenção de Chopin, 
<'~e esta' a improvisando nl) 
Piano, enquanto os moços re­
Presentavam cenas mimada,:; 

°'1l l'I,;Hos.\ :f.. .\C:01'TO DE 1946 

raro E Ot5€N HOS 
DE: 

OLGi:l 08 P '::/ 

e dançarnm bailr.dos cômi­
co:i 11. 

Depois da partida de Cho­
pin, George Sand suhstituiu-o 
ao pinno. A pantomima, ao.$ 
poucos, tornara ·Se urna espé­
cie de "Cc mme·iia d~ll'arte .. 
com diálog)s impro,,i~ados, e 
chegou, p')r fim. a \'P.Z aos 
drama;, esnitos pela mãe ou 
pelo filho. 

No seu exeelenle livro -
"Une autre George Sand". 
recentemente pub.Jcado em 
Paris, Maurice Toesca conta 
a história do teatro d~ mario­
neles de Nohant: '·Um dia, 
desconfiando que sua mãe .es­
f arn triste. l\Iaurício lem­
brou-se dos seus bonecos de 
outrora, recortou marionetes 
de pau, vestiu-as como pôde 
e, escondido atrás de uma 
poltrona, com um amigo 
(Lambert), pôs-se a impro­
\'isar uma cena burlesca. 
George Sand dhertiu-se tão 
francamente que este novo 
tipo de teatro !ogo alcançou 
um iugar de honra, sendo ca­
da vez mais aperfeiçoado". 

Quando Solange Sand ca­
sou e deixou a casa materna. 
seu irmão aproveitou o quar­
to ' 'azio para instalar aí o 
teatro familiar, dh idi ndo a 
peça em duas partc3: palco 
e platéiC:t, enquanto que o ba­
nheiro torna \'a-se Yestuário. 
e o "boudoir" transformava­
se em camarim para os artis­
tas. 

Mais tarde, em 1851, Geol'­
~e Sand mandou com;truir 
para seu filho um autêntico 
teatro de marionetes, no 
grande salão de honra do an · 
dar térreo, teatro êsse que 
ficou, aliás, intacto até os 
nossos dias. A estréia foi ce­
lebrada com a comédia .. Les 
Piurots • de autoria de Mau­
dcio Sand. Depois de cada 
espetáculo. George Sand ano-. 
tava suas impressões. tecen­
do louvores, mas também não 
poupando criticas ao traba­
lho de seu fiiho. Depois do 
;antar, antes de se pôr a es­
crever - pois tinha o costu­
me de escreve1· sempre ú noi­
te, até alta madruiada - ela 
PH'>sava diàriamente uma 
hora ou duas costurando ac; 
roupas das marionetes de 
Mauricio. As peças de Geor­
ge Sand que eram levadas :'1 
cena 11os grandes teatros pa-
1 isienses, tinham quase sem­
pre uma ".a \'allt-prerniére '' 
cm miniatura no minúsculo 
})aJco de Nohant. "Ninguém 
-:abe o que eu de''º às mario­
netes de meu fiiho" dizia ela. 
A~ últimai:; páginas que es­
crevera, eram, aliás. consa­
gradas ao mesmo assunto: 
··o teatro de Xohant, pinta­
do, equipado, esculpido. ilu­
minado. composto e recilac.lo 
l)Or Maurício, sozinho. ofere­
êe um conjutllo de uma homo­
geneidade que dificilmente 
realizar-se-ia alhures, e que 

(Cooclui o• P• C 70) 
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o onta unto p\rogn 
u~n li bole\os, ,.ogo, 
entt, rn1 bªn' o 

tro t1rf't11ndo n•t\gun \\Ir'' . 

AGMENTOS 
DA OESIA 

1'J7ríq 
N AL 

Odor .de fulbus ,.,•rd•A 11crt111· aindn, 
punhais d\" luz rrrlmt/I 11 1·u111 rl11 • 

- é o tl'U corpo cÍu•lrnso 11 •·~ln 1trmulo. 

- do t 11 olhos, ~ 11rln 1 

que Jt\ \Ili b11h:1 

do n polpo cór do tl 
cubclo, 11C'gros me eh 

- 8110 teus li\blos, \lnrh 1 

duro a.brindo 11 mntorln, 

- stlo 

\'ento qur eoprn IC\'t', ncarlclnndo, 
mel que cnnlu nn b6c4 r 11uc lut'hrln 
- e o leu carinho morno me pro1<lrnndo! 

- ~tlo trus l.tclju~. \lorln ! 

110! d1111(•llldO dr nlcttrln, 

clt>ÔS <111e 110 meu rt•dor ~•· \•tlo 1 rchnn1lo 
- ll n tuo ulmn de crhmçu 11111tlr11~n11do ! 

i<ilO ICU8 b1·11\'tt>, \1111'111 ! 

Rimo 1111C Ou 1111ls rlmnr co111 t111tln,l11, 

trecho de cêu qur <10 loui;t• vnl \'lnr~n ado . • . 
-.é o teu nume que cu'' ' ' 'º ~olt•lrnndot 

- silo teus sonhni<, "º"'º ! 

Mnrlut 

J. G. 



Em todo setor existe um líder. E o de­

sempenho nodvcl e a beleza incompará­

vel da Parker "51" tornar:11;n-aa a "mais 

desejada" caneta em todo o mundo. 

Esta "51" é estilizada com uma clegan­

cia que a matéria prima de alto custo 

valorizou. O corpo cônico equilibra-se 

naturalmente em sua mão. Com que 

facilidade, com que flu~ncia esta prc-. 

ciosa pena de O)mirfdio -desliza pelo 

papel! E somcncc esta caneta é ade­

quada ao cmprêgo s:uisfac6rio da cinta 

Parker "51" - a ttpta que seca 1i me­
dida que se escreve. 

Peça a qualquer revendedor p:tra lhe 

mostrar a preferida encre as canetas. 

R~preun t11ntee nclusi•os para todo o Brasi l e Poeto Ceutrnl de Consertos: 

COSTA, PORTEL . .\ & C I A. 
RUA I. • OE MARÇO. 9-1.-ANDAR - RIO IH JA't.1110 

em Miau Cu.,.. t\ue dos C:arijús. 2i'J - B llori10111,. 
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* UM LIVRO ~PARA voe~ * 
CRISTIANO LINHARES 

íJ/I OU1'ROS TE.UP<N;, era clioc011te, até comprometia, 
f L mulher escre11er livro 011 escrever nos jornais. Julia 

Lopes contou uma ve.: como é que começou a escrever. 
Era escondido de se11s pais, como se aquilo f ôsse um pe­
cado· Tinha uma llergonha! Felizmente o pai dela era 
homem culto, foi êle mesmo quem ma11dou os originais 
da filha, até esco~dido dela, para as folhas volantes· 

Quando ela i1iu, o artigo 011 o conto, não sei mais o que 
era, eslava publicado numa revista importante. Sentiu 
alegria e pânico, no mesmo tempo. Iloje . .. ora, ]loje as 
coisas mudaram bastante . .Uudaram tanJo. que o que se 
vê é que as escritoras estão .vuplantw1do os escritores. 
A.h estão suplantando. Quem é ai o poeta que se1u mais 
original, mais sutil, mais carregado de poesia do que, por 
exemplo Oecllia Meireles? Não há um, pelo menos para o 
meu gôsto. E quem escreve mel/1or também do que Ra­
quel, essa extraordinária Raquel de Queiroz? Se há, são 
poucos. 

Seu livro de es~1•éia foi romance, o "Quinze", a ro­
mancista não linha então uinle anos de idade. Pois já 
marcava pela fôrça rio eslilo, pelo dom da observação, por 
um poder de emoção tão f orle, tão irradiante, que a gente 
até choraua ao ler o liuro· Depois, a escritora silenciou 
w1s quatro anos, tempo em que, ela mesmo é quem fala, 
andou por éstc mundo, nauegundo, trabal11ando, lutando, 
amando e sofrendo. Escreveu em seguida "Caminho de 
Pedras", dolaclo de mais segurança e peneiração psicológi­
ca do que o primeiro, mas não com a mesma frescura hu­
mana, isso não. Veiu por último "Três Jlfarias", obra que 
Mario de ,1ndrade elogiou m11ito, se não me engano até ex­
plico11 que erci umll ol>ra-prima. Ele di= que Raquel reatou 
o bom ritmo da prosa tle Machado de Assi's. }untando a 
pe:'f eição com " nnturatidade. E' verdade sim. Ela é cor­
retamente natural, o que é bem difil"il, porque não sei que 
diabo ele incompatibilidade existe entre perfeição e natu­
ralidade, que combiná-las é quase impossível· Talvez 
seja porque os c11l1011 é que são corretos, porém o pouo 
é que é natural. Jlas isto 11ão impor/a. Fato é que Raquel 
de Queiro=· é uma das 11ossas melhores romancistas, e eu 
aqui a recomendo aos meus leitores, novos, maduros 011 

velhos. Agrada a todos , 11ão l1á dtivida. 
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SUCESSOS DO MES 

pARA orlenlnçl'lo de nossos leitores. oferecemos 
aqui, a esll1tfslkn doa 1lvroi1 mnls \lendldos 

no úlllmo m~s cm noSbO CopllaJ, através do ser­
viço de 1nrormnçõe11 que mantemos com as nos­
tllll! prlnclpoli. llvrnrlll8: aclo llorl:ionte, Cór, 
CuHuro 13rnellclm, l'rnnclsco Alves, lnconlldbl­
cln. ~11!'011 Gemia, Oliveira costn, Po;s e Rex. 

1.•) OS RODRlC:U]\Z - Srn. T.enndro Dupré -
Hon1onco - Edllõro nro11illcn11e. 

2. 0 ) O ROMANCE DO DI\. TIARVEY LEITLS -
A. J. t:ronln - (\omnnco - Livraria José 
OIJmplo Edllõro. 

:i. •) SJ\GARA.."IA - J. Gulmorile11 Rosa - No· 
vclus - Edltõro Unlvcrsnl. 

1 .0) Pl\O~rnSSA - Pellrl Buck - Romnn~ -
1.1.-rorln J osé Ollmplo Edltõm. 

5.0) ceu OE ALI.Ali - Molbn Tnhnn - C.on­
to~ - Edltõrn Gclúllo Costa. 

NOVAS EDIÇÕES 
L,\:\IPAJJA SUSPF,,,.'-!>A - L11do ,\'eues - Edltôra 

ra Golunn, Pt"rnnmbuco. 
Acubo de nport"ccr #sse Interessante vollllm 

de poc11lu11 de !,)"cio l'\cvcs, o conhecido poetn per 
ruunbucano Jà conhecido dos UO!ISOS lellorH 
otraYéS de s ua colnborot4o neatn revista. Bon 
'ºcrsos, dolndos de multo sentimento, nos qual 
l'C nlllll o futuro re.ser,•udo no outor cm nossa 
lclms. 

A LOUCURA DE JOB - Vargas Vila - .Edlt 
ro l.'romrtcu. 

l\eete f11111oso romnnce, com excelente trndu 
çuo de Gnh·Ao de Quctro:r., é descrito, co1 
nrlc e beleza lnaupcrovcle,, o dmmu de qu 
amn i1t~ !1 ldoluh·lu, 11lc no <1e11vt\rio, e sal> 
11mc o i<cu nmor. por obm <)e umn fntnlldod 
h11po1<"lvc1 dC co11Jurur, ~ n111nlcllçondo. 

PONTO NEGRO - E<luordo Zc1111acots - Ed 
ÇÔCft :\\11111do 1,1111110. 

Ronutncr .ie umor exollndo, absorvente, d 
mllltldor, qul' tudo triunfo em seu frenes! pa 
s lonol; que tudo cxlKt', oté o proprlo vida; <1 
une, com ln11uebrunlnve1 nbrnço, os amorosos 
Trnduçilo de Gnhuo de Queiroz . 

OMELJ:."TE I::M B0l\IBA1111 - Orlgn1es Leua 
Edlçõ<"s "O CruLclro". 

o ndmlr1\,•el no,·ellaln de "l"clJuo e Sonho" 
qut• foi pn·mlodo 11cln ,\endemia Brasllelra 
Utms, ,·tm de dnr·nos allllR um belo thro 
Omelctl' rm nombnlm - contos em estilo ~•• 
pies e humuuo no~ c1uali1 se descobrem em t 
do o eeu rC'allsmo, ON c1uodros mole vivos d 
nossn palsngcm bumonu. 

DIYóJ\C10 O'U C.\S.\'.\IBNTO n.IDISSOT.UV º 

·- Paulo .Sá - l~lltõrn Agir'. 
Jutercs~untc opu~culo cm que, sob o t 

pnlpltnuto d o mo111rnlo nuclonnl, Poulo Sà ve 
escto1·l'ccr os osprcto11 mola hnporlontes e 01 
nos conhecidos do relevante problema social 

Al/I'EROSA ~ AGOSTO DE 1 



ALFONSUS DE GUIMARAENS 
A Tl\'TELIDCTUALIDADE br1113Jlelra. reverenciou. 

t>m Julho tllllmo, n figura lnolvldâvel de um 
grande poeta Aifoni;u!' de Gulm1traeni;. E' que se 
comemorou o 2:;.• anlverlllt.rlo do desapareclment(I 
do magnf!lco autor de "KJrlale'', que foi, ><e­
gundo Mlirlo :\fatoN, "um poeta. vocacional num pais 
de dlletctntlsrno ••. 

As JUSl1L.<s homen:1gen11 que lhe prestaram as 
nossas ln.,tltu l<;ue!i culturais revestiram-se do maior 
brilhantismo, de:;taca?ldo-8e ª" ses.'lões especlalis da 
Academl:i. l\tlneh'.l de Letrn,ci, da Assoclacão Bra.sl · 
leira de EscrJlore11 o ,10 Oríimlo Artístico e Cultu­
.ral do I n ... Ututo Padre Machado. 

Na i;es::ião da Acndemln., falaram sObre a vida 
e a obra de .Alronsus ele Gulmnr:iens, os acadêml­
'"ºs Fmílfo Moura, 1.tt\rlo CnSils,cinnta, I1ell Mene­
;;ale e João Dornns Filho. No In~tltuto Padre Ma­
chado, o poeta Alf<>nllUl': <le Culmnrn.ens Filho !)ro­
nunctou uma. brllhnnte po.Jestrn, estudando lnQme­
ros aspectos da •1ida <IC> seu Pai e da obra. impere­
c!vel que legou à ll~erntura no.clona!. 

Foram home nagens merecldns à memória. de 
um 1u·ttst.A. qup, !ltravês de seus 'l!ersos Jnconfun­
cHvels, honrou e elevou n literatura do seu PllÚI. 

NOVIDADES LITERARIAS 
Q I'OE'l'A.. Alfon<1us de Gulmarnons Fllho, da Aca­

demia Mineira de Letiras, tem dota volumes no 
prelo, ambos de poesias: "Santa Solidão" e "Sone­
.tos da Ausência·• . 

f'ERNA .• '-'DO :>a!>lno, cuja e::.tréla foi recebida. co111 
· apLiuso'I, promete o romance: ·· ~rovlmentos Si-

111 ulados" . 

J(. 

A SRA. l .. eandro Dupré acaba de lancar o seu 
romance "Os Rodriguez", e nôle conta. a. histô­

rJa de uma Cnm l!IR. espanhola radicada no Brasil. 
J(. 

j OSE' Lara, um contista que 
se vem Impondo através de 

mngnítlca l'olnborncllo nas 
J>r:lnclpaJ.s pubUcai:Ot-:J na.olo-
118.ls, vai ~·eunlr seu>1 conLoA 
num volume, cujo titulo ainda 
niio foi e!lcolhido. Sert\. n es­
t'l'éla de um contista nato, cria­
dor admlrá.Yel de personage111• 
Que se movimentam livremen­
te dentro dos ambientes qur> 
Jo11é Lara tão bem sabe criar, 
num estilo claro e modemo. Joa~ Lar• 

POETAS E PROSADORES 
~L VARUS DE OLIVEIRA 

E SCREVER é um ato de vi-
da, não hlí. dõvfd 1, e é por 

lsto, entre outros motivos, 11ue 
o estilo :ião comporta. na<l.i 
que .seja nrt.lflclal. E é devi­
do também a esta verdad'3 
que os homen" de :u::ão, 11u:1n­
do se mPtem :i csc1·1•Yer, qu.:i­
:>e sempre nprl!><entn.m um en­
canto es1>eclal, urna t!spéclu 
de atrativo novo. Aqui temos 
AJvarus de OUvPlra, homC>m Alv•rut de Olivcir• 
prá.tfco, homem do trnbnlh :.1, 

que vem vencendo pela acii.c> e 
nela rienn. I.>trl;::e t\le com pro!lcl011('[n o movlmon­
lado ~t•artamC>nto de Pro11nimnda do um dos maio-
1·es lllboratC:-rlo8 llu Hrn~ll e n 1·cvtsta ",\(etropoJo" 
e, ao mesmo tern!HJ, loyo quo apnnh1L umu. folga nus 
afazeres, se ent rf.>ga à faina de C>i>crcve1 llvro::1, os 
quais SIÍO ba'!t:~nta llr~oH. .lil' auLoir de "Uornancs 
que a. própria vl1l:t <'"''"rev('u ", jll. na Quarta edição; 
"Grito do sexo". n:t 3.•. ,. "Hltmo do Século", nn 2 • 
Anuncia. pa1-.i. br+ \"e ":\f<>mõrln'! de uma. clon

1
i de 

Pensílo", romr,nr.o da vltlrt carioca l'm uma. de suas 
manifestações m31~ '1 1gnl!fcnntf'~. 

M:as quais siin, aClnn 1, °'' qualldades marcantes 
desse prosador'! E' til\ notu1· <tue é ílle um prosador 
correntio, de IC'itu~n :u:::rnrU1vel, dotado do maleabl­
lidadp t.lJ, que, com íãcll t.le~envoltura, se amolda 
a todoi;: º" gêncroi:. Onde porém Fe mostra ruais !I. 
'·ontade pn:.-ece que r. no 1·omnnce, porque tendo vi­
vido ben1. t ... r.do conhl'clt.lu o homem pelo espêlho 
df>s negõdos, qce r. ª"'"'m como quem dl7. pelos seus 
Plores de!elh·~· e t'lmbêrn pela,. ~uns qualidades, Al­
varus d~ Olh·eira pod~ l'lxll.-los dentro das contln -
gênclas hum:mas, pode de!«>nhrt-Jo,. com verdade e 
rclêvo. 

E o homem, como •' o h omPm ('m Alv=us de Oll­
, ·efra? Ah ê!>tc f: nm "gentl<'m'ln ", urna crlntui·:1 
cordial e pr estaU ,.n, dotada de 'llmpatla e do poder 
de tascln.:u·. ~iio f: 1\-toa que S.• aliam pensamento 
e acão, dons pslcológlC'C111 e a ct6ncJn. da: vida. . Aqui 
na. ALTEROSA. remprn ROnLhnos o. corça das soll8 
virtudes de hO'lll'm e n r·rncínin de sua pena, vJsto 
como o contamos ::om11 nmll::o P <'Olnboro.dor. 

O Oltirno livro tH'St(l P"crllor, QUl' temos sObre a 
mesa, é "~'eh·:i de idêhs'', <'rOnlcas, airtlgos e con ­
tos, obra q ue se iô com n~1·11do, prc\"elto e suavida­
de, pois traduz a sabedoria prática e a ductlltdn.de 
do prosauor !luente, QUe (• Ah·nrus de Oliveira.. 

LIVRARIA INCONFIDENCIA, S. A. 
RUA DA Jl/\JnJ\, J . 622 - PONE 2-HS9 - BEi.O TlORlZOX'rl·: - l\H .:.\", \ S 

Grande Importadora de lh·ros têcnJcos, clentíClcos, religiosos, !llosôílco:i. 1>tc. ''n1·indí><simo sortimen­
to de a111gos nae!onals e estTangelros, para presentes e l):lpelnrln. A tcndeomos com pr11.zer qu::Uquer 
con::.ulta e fornecemos orc;:amento sem compromlSsl). O maier estoque e os m1>nores pre<:os. 

Vendu pelo sistema crediário e á viste Utilize-se do serviço postal de reembolso 
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-"" nu verdade o nman1, que o 
:ti\o <'ncnrregnsRe de i:;emelhnnte 
··mba.ixa.<la. 

Xada. receie - disse Renrl­
..q 11e "\III - l<C o rei de Ft·an1;a 
111nndnr matA-lo, farei abater cen­
lfl'llll" de cabe<;n1:1 Crancê~a'>. .. 

- Ac-rodllo. Renhor, - lnte1·­
rompcu o bispo - mas de lOdnR 
l'~~nH caht-cas nà.o hâ nenhuma 
:iue lfw bem He adapte a meu 

.corpo como eRla que U!IO. 

cnn\'<>TWl.Va Baudelaire com 
eertn tlnmn dt>mn!'lndamente "co­
•QU<'ll" ", embora bastante ldOM 
p11rn nRtentar tais racelrices. 

- Quantos anos me dã o se­
nhor" - perguntou ela, em da­
-do momento. 

B Baudelaire, rerlno: 
- Puxai !'ois a st-nhora nün 

ri1tá i<ati!!fella com os que jtl. 
.tem?! 

J '\'OONVENIENTES D O 
P ROGRE SO 

Xem ~cmpre as primeiras ma­
nlf Ps!ações do progresso se pro­
-cN•Fam sem Incidentes desagra­
,11wel•. A princesa de Urblno, 
·da.ma romana de altíssima llnha­
ge1a dh1so teve uma. prova quan­
do rnz lnstalur no andar térreo 
du Kl'll el!plêndido 1>alAclo, voltas 

·<IC" 1870, um prlmlllvo a.parêlbo 
ff•lt>Cllnlco, destinado a ligar com 
J~ 11urta ria seus a1>osentos partl­
"'ulnres. 

L'erto dia, o duque de Broglie, 
rt.111lg<• auttlnUco e de velha. 11-
nhasern, maii <luma palestra real-
111N1lc rn111:ante, foi visitar a prln­
~•·sa. \'endo o po 0 telro tomar o 
:q>arélho, de<>larando-lhe Que ln 
,.,. lníonnar 1:1e aua senhora. <.'!!­

tina 1•111 c:;isa, o duque, multo ln ­
tl·hmcln ro111 o peq\leno objeto quo 
vl11 111•!1~ t>rlmelra. vez, Urou o 
1·ere11tu1· <la. mã.o do criado, dl ­
Zl'11tlo, gentilmente: 

- Se ruz tnvor, eu mesmo ... 
~'•· Jm·11r o receptor ao ouvido, 

1unae o deixou cair no mesmo 
lm1tanL1., ouvindo uma YOZ - a 
•l"l 11rl110Clll\ - que supunha falar 
.nu Jlfortclro: 

- 1 >lgn a. ê:s1:1e cacete que eu 
""IIÍ ••• 

CONFI ANÇA 

1'1•1·i.;untundo um estadista ao 
l'11ra \'l1•11wntc VI se Unha con­
íl:ini:n cm seus secretâ.rlos, r<;i~ ­
J•ct11l"u o 11ontíClce: 

- ~lm. <'onflo multo na dls­
<"reçiio dcl1•s, embora. sejam três. 

i.: m 11strou os três dedos com 
:iu<i "'º l•Pga na pena de escre,·er. 

\l:rmtos.\ :(. AGOSTO DE 1946 

COM 340 PÁGINAS - ILUSTRADO - CrS 4'0,00 

nepresentnnles neste Estado: 
D E l'A.R'l'A..'1EN'l'O Jl l•;PJ t.ESE :s''r,\ Çõ E<; R E X 

Rua d11 Bahln, 504 - Caixa P o;,la l 601 
Hl':l.O HORIZO~TE :MINAS Ol~UAIS 

FOTOGRAVURA MINAS G E R A 1 S L T D A. 
Rua Tupinambás, 905 

Belo Horizonte - M inas 

T E LEFON_E_ .,___2_._6s_2_s 

MÁXIMA PERFEICltô 

E PR ESTEZA NA 

EX ECUÇÃO DE CLICH t a 

'l'RfCRO:\IlAS E DOl"BL€S - CLJCll28 EM ZINOO E 

OOBRE - APAREJ..II..UIE..~TO H.ODERNO E 001\lPLET() 
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1)1/llS rtJRtlll/LlfS IJHREll'QS 
/Jdrll' t!Pti' 1111:11Í!S i?f/erew.@s 

De acordo com os imperativos do 
razão, do ciência e do bom senso : 

N. 0 1: Regros abundantes, pro­
longados, repetidos, hemorrogios 
e suas consequências. 

N.0 2 : f alto de regras, regras 
ot rozodos suspensos, dem inuid os 
e suas consequências. 

VAUMART 

GAETANI & CIA. LTDA. 
U.M.A DAi:: MAf(,nE$ E l\IELHORE.c; ORGA~"IZAÇÕES 

DO ESTADO 

FERRAGENS - TINT \$ - CIME:-."'T'OS E TODOS OS MATE­
R I Aiti UE COX::> fRUÇÃO - ATEXDE:ll-SE PEDIDOS 

no INTERIOR 

• 
R UA T U PJNAl\IB \ S, 0 1:.1 -Tels.: A1·m .: 2-07:;7 - Escrlt. 2-5760 

in:Lo HORIZONTE 

E x·rru:i 1nnto11 p1·ob1emas ~1·a-
d~s1mº" que a.mencnm <> 

nosqo fu1111">, .1 :1ossa civilização. 
o no~i:eo 111111Hll', pode parecer sem 
lmportnncl:t t1 tlei:etlno partlcuiar 
daa crh1turas. :lhts, tnlveir, pun1uec 
a11 quoHllec>< 110lftlc:u1 u .. oclals, por 
multo lntrlncntlns e complexa!', 
trnnscen1ln rn a nossa c.i.pacldade 
de npreonsiio, u sohrutuclo do rc·­
presontnç1io 111ent.al, lmpro~slo­

nnm-nos mnf11 os a~pectos que di­
zem diretamente ro.•pelto nus i.ercJ< 
humonos. l't•m cltl\'l:!n. todo3 ~n­
bcmos - i. com •1ue clura ex11• -
rlênc a.! - quP os tlescnten1llmen-
1os antro n;1c;:ücs, os choques doi< 
lnler"s."cs comerclnh<: º" lmperln­
ll~mo11, o. c1·h11lno:1n avidez dos út­
brlc.'lntes de nrmns, \'ÍiO, a.!innl~ 

:·c1.crcutlr cm <'ndu. soldado que 
morro, em cn<ln crlnm;n que rico. 
!'em tnr, em radn \'olho que se 'é~ 
ro1>onllnn.mont1•. 1>rh'ndo elo mo­
dMto bcm-cstur gnuho cm com .. 
p1·ltlo'1 anos d11 u·nlrnlho. Es.-;a« 
consc•1u6ncln11, <>mbora. certas, l''i<> 
todavia - os1>eri!m1>-lo, pelo me­
nos, jâ. que 1:1angrari.de> o.inda. da 
uma. r,-uerra. ns ~rnndcs p<Jtcnclns. 
nil.o t>odoriío, no momento coi;'ltni­
de outra. - longlnciua,., e só so de­
tlencadelam aõl.ve os lndlvíd'uo!I 
depois de muita'! nf'gocfac;:ões, uet' 
muHna contoróncl:lCJ dJplumêllc:P. 
do multas combinações hcrméU­
cns paro. os Jel"oi> 

J>or ISllO, no melo das tenebro­
"ªs complicações Internacionais ~ 
n.,cior:nls, n.tgum1 t~icgremas, que 
r.úo talam de rloi.:o:; próximos pa­
rn. a hum.)nfdado em geral, me 
tt";m especlalmentd tocado. Súo O!" 

que 11e rete:-e:m no exce!!llo de mu­
lheres eõbro os homens. LI quo) 
na lngla.terra, na Alemanha, na 
H.tlssln e nos Esta.dos Unidos o ml_. 
mero do ml"çn11 ultrnp:u•stt em m1-
lhõc11 o do ll'tLP!lZC'!L l 'tll'l!C'e QUI'. 

em mullo monor l!!i<'ltla, sempre 
aii;,lm tol: o. nntureza, velllo. pro­
' ldl\ e corrupta. quo niio liga, à 
monoi;nmld, o s6 \·iso. A. perpetul\­
ciio dns Ollpêcle"• ngo do o.cõrclO' 
com as suas conveniência.a ía:i:en­
do ntt!'lcer mais mães em potenclnl 
do auo pais. A ~uenn.. ajudando. 
a diferenço. nsMume. 1>orêm. agoro. 
proporções alarmantes e calamlto­
~ª". Mllhõel! de Jo\'ens, belas e­
Mdlll8, mcl~nl! e sentimentais, «e­
'wiio conde111uhs no cellbnto -
ou li. degradnnte situação de ter­
cE>lrna nos ca,.nls, de Intrusas odio­
sa"' que disputam por traição <> 
que abertnmente mio podem ter: 
'!verão lsoladll!< ou no. sombra. a 
esgueirarem-se, romo malfeitoras . 
cc•nter.tnndo-se C'om mlgalha!I, po­
bres sôres nern,.,tos 1> mnrglnalf 
- auase sempre nefaiotos por11ue 
mair~lnals. IMso vara não Calar nn 

J\T/ l'BROSA >(. .\ CO TO DE .lM& 



CASAMENTO 

prostituição, qul'.' hã ele Sf'r o rim 
-de multns. de multn11 tnlhodos pa­
':l"a boas mães. 

Uma <las u·ng~dlns du \'feia PstA 
no fato de depPnder cm lnrga par­
te d'! ~ncontros ocn11lonlll11 o des­
tino <ln..'! crlaturn..•: o tempera­
mento. os dons pPssonls p<itlem 
condl<'lonar-ihe os 1·umos, mne n 
influência declslvn cabe ao ac,\­
~o. que lhes concede ou lhes ncgn 
-os contatos lndlspenstwels o. sua 
1 ealJzaçiio. E, com todos os 1·!1<­

~us Que encerra, o cnAAmonto, Ji;to 
~. a comunhão de lntPresse11 -
tomada aqui :t pulnwn em tOtlnH 
:ts suas accpclfrs - coin a.lguõrn 
.a qut>m se esllrnl', em que se con­
fie, é n melhor oportun!tlude de 
-exlstõncla. tellz ,, digna. Dl.!!so C• 
.que vão sei· pi·lvndns tantas mo­
(,OS. 1?etn que nenhu111a lnC1•rlorl­
-õade lntrlnsec:\ jusUflquo n ex­
~lusii.o. 

à União Soviética, com o realis­
mo que a cnincterlza, tomou flro­
"tldõnclas para reuu:dhu· dE> algum 
modo o caso, C<>lncu111Jo donzeln.s 
~douras em i::erv.cos nos quais 
<(!Onv:,am Cl'tn m.itfludos de guer­
ra, a-thn de que. hau1t11n111Jo-so às 
-detorrnacões, e w•ndo que não sur­
G'('m outros pr<'lcndcnte!I, elas 
ac,.bem acelt.i.ml.:. noh·os estropla­
"<lo·· • .N".i.o sei se t!Xlste em russo o 
Dro\'l:rblo do chln<:lo ' 'elho e do 
l>ê clescalco. que ncabnm llCmpre 
-Po encontrando, e sc njoltando: ou 
o que tuaa de m.tlllr dois col'lhos 
d11 1•n11.1. sõ cnjndnda, ou o c1ue 
ntandn co.car com gato quem ní10 
tam cão. Se ex1 .. tem, consUluem 
nrn1s uma pro'ª ele que os provfr­
hlos são meRmo n. sabedoria. das 
nna;ões; "º nii.o exlt1lem, poder-se-d. 
-cunclulr que a sabedoria niio neces­
~lt11, ))nra ser 1wAUcn, do oxprlmlr­
r:i• em ndC.gios. Ai-sim desmnn­
chnm-l!C ao ntf'smo tempo do>l'i 
<l1sajustamentos, o homum cci;o, 
aleijado ou llol'ni1• ganhn. uma 
lr1r•s))c.,r,11Jn companheira, a moca 
uin mnrhfo, que n11o sertl certa-
1n+•11tc o que »onhou nos quinze 
•nol>, 11as c111P s~mpre 6 um marl­
~o. 

O nl"luu!ro de 111utllados de,;tar­
t<' 1>011tn~ nu\·nmentc em clrcula­
c;ào para efeitos mntrlmonlali; 
<'sl<\, J>or<m multo longe do co­
brtr o defl<"it de rapazes. Ainda 
Que ""' tnd•>t1 011 pafocs se lance 
nu1o 1lr1 embul'tc, nlnda que leo­
'l'f;i.s de hcro1s ma.rcados pelos 
~\llllhatl's achem corajosas cspo­
ra~-enrnni1elras. e:obr:.riLo multas 
l'flulhetc·R sem par. E acontece 
<:ora as P1::s::1oas o m1<smo q.iu co1r. 

E CARREIRA 

OR jarrões chineses: !!6 rormnndo 
p:i.r são realmente completas. 

Certo. sempre houve solteironas 
e at~ por vocação: e ainda da'! que 
não o íora•n por vontade própria, 
mult.ui viveram satfs!clta!I, !'IOUbe­
ram ser 'Otels, clesenvc.lveram in­

teiramente a. su1 personall 1ade. 
"·Ias êS!-c não é cn.mlnho moral. 
O que choca na sftua;:iio prP.sente 
é que a exceção ::ie de,·a gcn~rall­
im.r. Nn sociedade moJ~rna, or.de, 
fcll?.JDente. jlí tõdas as pro!lssões 
<-t> nbrem às mulheres. onde o tra­
balho feminino l! não sõ aceito co­
mo 1ndlspensll.vel, essa;i mo1:ni:. te­
rão o iieu lugu,r, verão preenchi­
das as suas necessidades econõml­
cas e !ntelo?htuals. Mtl.8 as SAnU­
rnentals? El as sexu::.:s? Como ci­
dadãs gozarão de todos os direi­
tos, mas como crlalura.s humn.nas, 
para quem a. vida inUma é sem­
pre a mala importante, sofrerão 
duas restrições. 

Tempo houve - e no Brasil 
uem pró.rimo - em que parec.lam 
Incompatíveis carreira e CIU>ólonen­
to. As mães de familia preter'am 
lazer grandes sacrifícios. chegar 
ao C1m do mês sem saber como 
pagar a. conta da venda, a ver em­
rregarem-"'e as Cilhas. certas de 
que com IJlso afu:;uentnrlam os 
can..Udatos. Depois do lema: ca­
P11me11to como carreira, por tantas 
g-crações respeitado, vinha o dl­
lcma: casamento ou carrelrn. 
Mas aI as lnjunc;ões econõmlcas 
<'Ortaram a que11tão, tiraram às 
mocas a responsabilidade aa. cs­
uolha: a. palavra de ordem ê, ho­
je, cn!!'llinento e carreira, n fõtmu­
la perfeita. Para. os milhões de 
desaparPlhadoK. porém, o proble­
ma. é reposto nos 1>rlmlt1vos te-r­
mos, apenas im·ertidos: cnrreJra 
como t.asamonlo. Isto é. como ,, 
interê!<lle supremo, resumindo to­
das as asptracões. satisfazendo to­
das as neres!lldades, enteJxando 
tôdas as aptidões. Isso será. pos­
slvel? 

As jovens dlsponíve:s de agora. 
enCrentam pí'rspccUvas dlamelrnl­
m.;nce opoo;tns à:.. das que se viam 
ClUtrora. na.s mesmas contllçõei;: 
umas se muravam no âmbito do­
méstico, as outras sã" dele 1ul­
vn.das: umns se encostavam aos 
Pnrcr.tc.'!, cria \'am-lhes os íllhos, 
conheciam <>s pr.1zeres e as dores 
da uma llu:siio de maternidade. 
postJçn a humflde, as outras sõ 
contarüo c.onslgo, pas:sarüo O!l dias 
cm escritórios, serão mais Inde­
pendentes. o mais solitârlas. E' 
verdade que, não tendo nascld<> 

( 
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por i.:c1·ncüo c111lo11Llln1•a - 11 mn­
t o ni\O chegou ainda o proi,;rcsso 
d a ea-a atômica - LUrnhl'm el.111 
pelo sangue c11Luri1n llg:u.11\S ~l ou­
tra"' cdatun1s; m1•"· <·01110 1• fn­
milla tondll IL BU n•dUZll' Cll\IU \'t•z 
1nalR no" seus olomcnlus cs1<f'llc!u l1<, 
- 1.::is e filhos, i ouc•os fllh<•:< -
como a.<1 morudl.i.~ são l'llda. \t'Z 

nU.1 ~ cx.lguns. niio 1•utlt•a·ãu .:.char 
a111 lgc nos larc11 11llwloi1. !'.:, p~r:. 
não i.t>nlln 111 \'n;:la n cxl~lt!ncm, 

1>erá rnh;tcr <1 11~ .1 lffofls:<.io as 
a11alxunc, cun.lllsc tõdns ll!! iuas 
tar11 lclndcs. 

,\s coisas mudarnm multo <1<><­
dc quando ;\fontub:nc awn"ª''I\ 111w 
I'(> ª·' mulhP!'('.S telmns•t'lll r•;11 """ 
tahdt•ct>r um hnr~;f1prlo Nlllli relo 
com "" Ih rns, unfltllva 11uP Jt>i<,.f'lll 
puc:.la, n•·t fohi-.t re <'I ... uht ' l , ,,,...,_ 
J:'ll ;,.(), Jlfu •llt'r, 10111 l'll 11lul1<lr. COul 
en 11Jvll'-ll'<'. <·ouame <'li<"•• um J.uu ­
co tlP hlt<t6rltl, O do flJ01mfln Ct !<U-
fil'IP11t~ 1rnra RUT!Ol'llll't'lll l'CJm 
p;1C'l(·ncht us Cnltnl! ''"'' «m-
11rei:-acl OA, as d u rrznH ''"" mnrl­
J us e n lnoportunhluuu rios nnoi. 
tl eh" 1 ui;ns E n1io tiõ Intelectual. 
como flskamcnte, 11c 111111,llnrnm 
os dons Cemlnl1:os: o 111r:o1110 :Mon­
tah::nc taxava de cscamluln,.nmen­
te otlml!!tu :\Iarba:rldn ele ~r.,·ar­

ra 1wrque marca\a em trinta 
ano« n lclnttc cm que n" mulhcrcs 
d e\iam dcb:ur < ., prctcn<1"r li. 1.Jc-
1t•za. '} sõ cu ltivar n ltor:·Jnde. 

Culla!I e capa;ee,.. de Inspirar l\mor 
a:6 multo mais tr.rde - nt10 mar­
quem•,. 11.nltcs 1,ara 1:ão Jo:«O&rn­
•iot:- As lc.tc>'"U - - po,tenuo p()r­
tanto d1,.C"crn l~ multo nu~lhor o 
que 1hl.!" p111'1u dar n \'Ida. " <>xli;lr 
multo mais, mllhul•s do moças se 
v e rfi.<l prlvu•las do quo <le mnl!I 
doce ela of<'l·cct•. 

• A MAMA D.\S 1.:01.El,' llEs • 
I>úH nwl~ "~lrunho •1u1· llllH'~" 11 u111 

pu\u pn\llc<> e dl111imh:u, cotull ê 
o 1111r1e•-n111..rlcn110. o el'lcclonnr liol (\«'>1 

~ 1111111111 multo rll ru111li<ln 11<>~ r.s1t1-
•I CJ~ Unidos, canto assim qm• ''"'t' l(t'· 

urro d e coleções llcupu o lrrçdro lu­

s.::ur dtlH>h do n1unln tio~ ~··IQ:-; e ela~ 

mcwdu ... 
I li• IClllJ>O~. <1u1111do o t:~l' d o llu­

tdo. d«' 1.os .\ngrle~. ccl~b1·ou ""º 11·r· 
l't'ln1 l'\po~lção 01111111. rornm ull r'll· 
bhlo:i :!OU ouu bot.,cs. \ lguoi. d(-lc, 

ynJl11m ccnlcnlls dr dólnrc,., pore111 

11h111u1•111 .. utculou o ,:.ior d<' loclus 

t\lt'~ reunidos. Purct•t• <tUC: os "º'""''º· 
nurlorr~ tlmhrnm e111 não rc\t•h•r o 

Y:tlor JU!< t;U3S culçÇÓl'~ Ull O l)rl'ÇC) 

1t0r 11u<• 11n1<111n 11or bohio ES!lll 11m-
11l11 udcrulrlu 1111111 1·>11wlnculnr pu11u· 

l11rldul11• nois u l tilllol< •1unlrn li1Hl'4, 

111u em ~rus nn tccNlcntcs vem til! 1890, 
1111n111lu U!l Juveu,, prtnclplurum li cu-

l1•dc>11111· holtlts puru, '""" d•'>, J'ubrl­
cur colnrrli tlt'l'oru lhu: r rnhl\11111 d e 

11611 1•111 lur mui• tlt· !l!lU bolôt'' <'nt ca­
du colur, 1101~ H'll\llHlo n trn<li\'<\O, 

•1u••m _.. 11llllJ11~2'e itlc 11111 botut's e:> 
tndn cundl'UUdu tt iuorrc•r Molh•ira. 

'\w cc.uut"~o:. do ~~culu, C~t-;e l•o:-.~--­

mc (OI ptrtlt•ndo JlUl)UIUr ldntlt', UHl,., 

cl~ nl11u111 1<'1111111 p11r11 «:\., n munia r e­

crucl•·•c1·u 1·m tudo 118 E,lodtJ~ L nl 
d<ll1, ob1·N1ulo 1111 (.;1llfón 1ln .\ So­
drdutlr '\nchmnl do llu t:iu, uma ~"pc!­

dc de l t'cl<•raç1io 11ue r1•u11t, •Ob ~un 

l'l(ld•'. 1u1lo11 o~ c l ube' \' orgnnl1.i•çues 

no K•'111•ro, c•,111 1 ratnndo 1lc d or u t""ª 
11mnlu um curúltr tlt'nlofko, c. p11r11 

bw, tt·m •umu 1>uhllcuçilo 111cnis;1I, 

nu 11unl "" l'1tco11ll'11111 to\ch 1>1 u• l11for-

1nn~Õt'~ úbr(' b'.)t~t'l'-. ~lh ~lUh pú­

Klt1nH ,. '"'"""" 1tcl111lrnr-s1• "clkl1t'H' 
dt• Ht·dntll'lru~ rurllh ult•' .• 

• O TATO • 
A .\PHECIAC.'ÃO da« tempern-

lUrais pelo luto f. "emprP 
muito relnll\'a. Em pr!m~!ro lu­
i:ttr e~ aprecla<;ii.o t>ode cnJhar. 
nelu. dlíere nca de crmclutlhllhlncl~ 
11os ulijetos, que toca1nos. 

Os mármore" e º"' lll•!t<tl!< pa­
rccem·no" ><empre mtti'< Crio,.., em­
bora com 11. me;;ma temperatura 
da madeira, J>or r1ue ~ão mau" 
conduto> es do calor. 

Bm i;egundo lugar tem multa 
lm1•or1ilncla n"!;..~ questão o Cato 
de e"tar ou 111\0 noi<--a pel" habl-

11rntlu o dewrmlnnr tempe1·atu­
' '"· ,\ 111:i.u hnbltuntln acha per­
fell111111•11u• "llPOrlll\'el o contat<> 
ele um h'r•·u do 011goma1', que ou­
uns ntlo 1w1ll-m tocar ncm de le­
\e. 

o ntc!'mo ncontcce cum as nas­
""ntcs que "º" pnreccm de tres­
' 11r tlt•llcluilO, ('Ili pleno verão. 

.\11 fai:un" que surgem Jo solo, 
t•m hcn-.1 t••nhnm 1;c111pre n mesma 
tl•m11erntur~ - 15 b'TllU~ nos 
nnrN'L'm no \'Oriio mnl" frescas 
11elo co11troi;tl' com a aLmm;fcra. 

• A crnNrlA DO SOPRl\IEl\TO • 
l':uher ::;ofrt>r· i;em queixar-se, é uma pirotun1l11 C'li·n<' 'n, uma ~rnn­

do ll<:lin que nos ll necessã1·in aprender, pois 11oluclona o JH'Ohlemn. <lc 
viver. - LICHTES13EnG. 
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- A primeira tarefo me 
para o dia todo ! 

CANSAVA 

. .. mas o uso 

('~ 
~ !/---------

) 

do Vinho Reconstituinte Silv a Ãraujo m e devolveu as energias I" 

Essa impressão de desânimo, de cansa­
ço, essa falta de energias pode ser, sim­
plesmente, enfraquecimento, sangue des­
nutrido. E há muitos anos que grandes 
nomes da nossa medicina receitam com 
êxito, para êsse caso, Vinho Reconsti­
tuinte Silva ArauJo. Rico em cálcio, 
quina, fósforo e peptona de carne, o 
Vinho Reconstituinte Silva Araujo é 
um tônico precioso, valioso reajustador 
do sangue, restaurador das energias. 
Faça também a sua compensadora ex-

- O TÔNICO QUC VALE SAÚDE! 

l\f,1•ER OSA Ji. AGOS'fO Dl~ mm 

periência. Reconquiste, com o Vinho 
Reconstituinte Silva Araujo, a sua vi­
talidade, a alegria, o bem-estar 1 

Como outras s umidades, assim a testa o pro­
fessor Augusto Paulino : 

"Tenho empregado, de lo11ga 

data t> sempre com ótimos re­

sultaclos, o Vinho R<'constit11inte 

Silva A raujo, cir11110 t' conhe­

cido preparado que 1•11nca ía ­

lha nos casos iml1cado,·. 
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• ~<!;"', ........ ~ .... ,, .. ,,, ...... , .. ,,, .... ~ .. ,., ...... ~~"~"';!, .. ,!;."'~~~~ .... ~~~ 
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$ r 
~ isc;iânea_ j 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~ Â J.TT·.'ROS 1 f11= 11no,, Bs.w dia devia ser feriado, 110 me- ~< 
~~ nos m1111iripl1l ()11em .rnbe o que é uma rei1ista, le11nn- )~ 
~~ tu. /ioje, a lllÇ'1t para saudar .lliranda e C11stro, autor ' 
~.. de Af,TBR'O<; 1. ~ 
~~ Qm111/a:; publi<'ariies dêsse gênero jú circularam em Be- ~~ '< lo llorizonte'! Q11w1tas estão vivas? Se houvesse aqui um ' 
~ llo11fi111 para re11istas, êsse ('emilério estaria repleto de cru-~$ 
~" ::e.~. Cru:ze.ç <' mt111soltlt1s. Couas ra.rn.ç para as que morreram ' 
\\ <om seis me.~<'s dr idade; lápide para "l'ida de Minas" que ~ 
~~ durou dois anos. § 
8.~ Comemoremos, em familia, a dt1ta, relembrando o pas- 1· 
{~ sacio. Se ;lbllio /Jurreto nos quisesse ajudar, leuantariamos ,, 

~
; a l'Slalislica da,, reuistas que já tiuemos, desde </ue a co­
~ mi,çsão co11str11tora de Br!lo llorizonle iniciou os seus traba­

lhos. Quase lôdas eram •editadas, de graça, na Jmpr11nsa O{i-
~~ cial. Para pagar casa e comida, seus diretores eslampa1Jbm, ~S 
~ 1w capa, a fotografia do presidente do Estado . No te:t:to, lon-
<5 gas biourcqias de 11uretários do govêrno, todos politicos , 
~{ prestigiosos e de larga 11isão. Cliché11 ignóbeis ilustravam a \ 
~ publicação q11<1.,e o{irial. 14egendas in/amantes - "A gen- ~., 
~~ lil se11hori[(I F .• no dia cio .<1e11 nalalfcio" . . 4 gentil senhori· ..,,., 
~ ta aparecia <111.Jmica e romàlltica. lrazendo, nas mãos, uma ~ 
\" porrão de li rios, prova da sua pure::a. u O correto funcioná- ~~ 
~~ rio M .• enlre amigos, no dia da sua merecida promoção a ~~ 
..,, «manuense". O correio funcionário surgia, risonho, ao la- ..,, 
"' do dos colega.ç, na mesa da repartição onde cochilava nas ~~ 
~ horas do expedie11Je. ~~~ 
,.., No te:rlo, suei/os líricos e uersos piegas ·'Ôbr.e os poen- ~ 
..,., tcs da capital e sôbrt• as rosa~ da Praça da Liberdade. Nada .., 
"'~ de inlerêsse público, <Ir lilual11ra séria, de reportagem ex- ..,,., l ... '~· pressiua O elo(liO mútuo, barato e repugnante entre litera-1~., 
"'" los que e11saia11am o.~ primeiros passos. De uez em quan- ' 

<1.o. uma caricatura r1rotesco a patentear a lctcw1a de mn ClJ'< 
~... l1Sla do lapis e a 11rg1;nciu de 11nu~ oficina de gravação. 

~~ Miranda e Castro aC'abou com tudo isso. Fundou AL- ~ 
~~ TEROS,\ sem JJ(lrtici1>a1• ao govêrno. Iniciou uma prática ~ 
~ até enlcio desco11hecicla o pagamento da colaborarão li· 

~ 
ferclria. J11slalo11 uma redação <lece11/e e encheu-a de moços , 
cu/los, desenhistas, dalilóurafos, tracú1tores que vfo•em d'e 

1" seus ON/enados e trabaVwm pela prosperidade da revista. 
~~ .lf.:TEROS,\ já não é apenas uma revista da capital. E' de 
{~ Minas para o Brasil. Por tudo isso, a data merece comemo-
~ ração. Fcrilldo f'wnicipal - aparecimento, em Belo l/ori-
\' :.:onte, da prlme1rt1 revista que. 11iue a custa própria. 

$ 
s J{. 1 ,, 
~ e .1TULO foi Ião bom, que durm1le lôda sua lo11ga 11ida i,; 

..,.. ~um.<'<1 f c:.: '"1!<l. sátira. Essa {alba vai, com certe:.:a pre- ~~ 
~~ 111d1car o (liorta <lo poeta. O povo que fàcilmcntc es- ~ 
'' q!zece o mrrdriqal, ir":: sempre na memória o epigrama agres- '" 
'~ swo. Quem se lembra, flo1'c, dos belos sonetos místicos de ..'i 
, ,.7 E d ~ 
' .mUio e "''"""' E quem n,;. """''ª• d• ,.,, ao """º' ~ 

~ """' da'.'"~ ::'~ ~':"': ·~ D R A D E • i 
~%~~~ .. ~.., ..... ~ .... ~..,..,.~~~f;.~~~ 
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\ A CANÇÃO PERDIDA ... 
CONCLUSÃO 

llnn, flU\'I n êste lntllgno servido 
<' hmnillntu 1wrtudor da nugust. 
11nlu \'l'~t lr1111eria!! Dl"l'" o nos" 
l1cm anHt•ln Filho do C'f.u: "Qu4>n 
1101l1•rla deddlr qual a Clor qu 
mais nsr IHla rwsle \'C'rgel rle bele 
ir~1s 1 Xtr11ordlné.rln,.:• ". Sem d1h'I 
•la, u111o1 dC\'" t;"r eli>ltu e a:s de 
mais <l••vern c-onronnar-se e aca 
Utr o Imperial deioii.:nlo. Por lss 
t> n r a ei<c-olhtl dn asslnalad 
11elo!I Deust'><, o l"llhu do C~u ten 
n:zndc• diante do di\'lno aJUlr e 
numa de&"ª" nu1t<>s. recebeu ou 
t1 n mPnsagl'm · "N•t chia.de d 
Nnn Klni:: pordl'U·1:1c uma Jlnd 
cn nr:ilo de um poeta. E a dam 
em cujas mãos ror enconllrado 
ntanuscrllo sN·â elevada no trono" 

Fõ:1.-sr p1·orun11ô 11llênclo. U 
servo acercou-se de i-;su Ma e, nu 
ma. cerimoniosa reverência, ex 
cla.mou: 

- Por Qrdem do imperador, tu. 
rrl'sença é sollcl~nda na. Sala d 
.Jade. 

Temeroi<n. S!rn \la penetrou n 
m1trnvllhosn sala. com os olho 
ba!xoM Para o piso brilhante 
<1unndo uma. voz despertou: 

- Cuntcmpln, fllna de Cha:1 
Hong, e verâs a re;,iposta do du 
tino' 

Ssu Ma estacou, emocionada. e 
'lu, eenta'1o no trono Imperial, 
Chnn{: H.10, seu primo, PSCreven­
do com um pincel vermelho. A 
Jovem sufocou urn grito do es­
r:into, enquanto Ch~ng Ha.11 sor­
ria: 

--<::omo vês, estou sentado ao 
trono do Imperador, escrevt-ndo 
com um pincel vermelho. E, de 
ncõrdo com a pnliwra do Filho do 
Céu, nm11.nhã, ao amanhecer, SP· 

rei príncipe e go\ernaclor ele uma 
província. 

- Oh, meu ~en hCl'r! - excla­
mou Ssu li:rn tor1aaa de terror. 
- Que sertJ. <I C l ' se o a.ug•.isto 
Imperador te su1·rweenll•ir usur-
1rn ndo o trono? 

- Vida do mPu cora.çiio! -
murmurou sorrln<lo o poeta. -
O lmpt'lrador, "mhora seJn pessoa 
ulvlns. tcm, rnmor·m. como nós, 
um coração. Nii.• dcvt'f recear por 
mlnhn pessoa. Estou aqui corn 
a.utorlznçii.o 1tn 11<'rlal. 

LeH111tou-sc \.', numa cal'lnho­
"°ª re\•crêncla, :itrnlu Ssu Mn nos 
J:irdlmi do 1rnlt\c-lo, dizendo 11m11 
\'C>Z tmperlo:<n: 

- - Ou,·e' 1'~' u jovem Tze L."lrt 

c-antardo! l~r.toa a minha canção 
11er1l ' dn 1 Com 11reendcs tesouro de 
minha vlc111? O m:\nnscrllo esteve 
n:itei. cm suns míios que nas tuas! 
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Slcu Qei;llno, portc1nto, est<i :.i (•:l­

ento e, ses;un1lo rt>vP lou teu v<>n1· -
1Ttlvel pai, e•a Rt•r.1 1••Jll\1<:l do m­
p erador! Olha- m<'. l'lo1· da Lua, 
e d Jga-me !<e um •lN!lino m.d .. mo­
d esto Junto à 1111nhn humilde 
pessoa, serâ sufll'lent•• pdra !>1>nllr­
tP feliz! 

Xo eu1·to !'ll~n··tu 11u1> "e srgulu 
Ssu :\Ja eompreerult>U os acrint•iCJ­
m entos. ~oube quc·rn ,.,.,~ u jovem 
a quem c;a tomnrn 1wr um r1oe:n 
e QUt: saltarn ""' cieíe•<.1 dl' TzP 
Lan quando t•ra maltrndn J)elo 
a tor erue1. <"•Hll/l. l'E•n le11 tnmlll'm 
p orque HU cora"iio nüo hn,·lct se 
i eJubt:ndo ante a pOl'>'lbllldndc dti 
6e>?' l'lcttn pelo lmperadnr, port'lue. 
t1mdri conhecido Chan~ l f:io, seu 
robre coração !le ha\•la lnl't•nillado 
de amoi'. .. 

'Ma><. com o mulhe1· q1H' crn, !411 u 
Ma '1Uls ilt11· rcrla. l'tltl .. 1'11r;:ii.o no 
seu amor-próprio. Ekgu< ndo a be­
la <'abP<:a l'Om orgulho 1o'Xl'lnmou: 

- De qu'll<JUN' mo1h1, tua cnn­
ção perilida e:ite\·e 1•111 111lnhn~ 

m ii.oa. E o <lestino nüo d• termi­
nou que serlu cloitn nquoln 1111e u 
úve,.,,.e nas mii.011 prla prlnwl•rn 

\'ez. Portnnlo hein ~'º"" ser 11 
<>lelta ... 

O nobre rosto do Poda !nu lstr­
ceu-se. Sua voz foi 11111 la num to : 

- Dizes a verdade, l'C:rola do 
01'1ente. E ><e ln.,i!-te~. u Filho do 
c r.u consiJ4'rar{1 tt•u ponl<J d" 'lt--
ta ..• 

A' tri~tezn do pol"rn.. ~ !<U ~rn 

sentJu seu urgulho ~\,!focado por 
ur.ia emoção 1rnra e exclamou: 

- Senhor Chang JTno, lNnsml­
la o.o imr.enulor quu r11w humfll­
n•a pessoa se considerará. nltu 
mentl" honr.ula e rn 111lo reli~ co11111 
espO~:i. do grande pol'lu Chang 
ltno . .. 

E nfoelhou-se a.011 pé11 do pot•ht 
Q•JP. f.Orrlndo 111:is "0111 i{w1·J111n~ 

"º" olhos, a t•1·~11E'11: 

- Tu ~s o rnt>u n 111ur! 1\llnhn 
docura, meu alívio, minha 11a;: '' 
ml11 hn !'.;l•>rt·1 • No 1111•u 1•01•11cuo 
encontr11r'1>1 nutro trono. ::'1:111110-
toAIH filhm• c·rguor:1o 1urn \1 11111 

i.:111111lin!lo tm111'!!l·io do C1•1ld<i111lc. 
~~ 111lnh11>< «llO~ÕOJ!, luU\'1111<111 tua 
l•t•lt-7..n, atrnveMSc..ri.1íio u~ 8(<'t1lu~. 
lurnn ndn-tn lmurlal. o \ 11. meu 
nrnor, \"lv.-.rft1<, vln•rtl:< a.111ta que 
º" altos muros "''~l•l nuu:nfrlc<o 
Palâclo não s<>J11111 l't·nito nogra11 
rutnn": 

Jf. 
E 3»sim, 11u11111lo 11 cn•ptí11C11l1o 

t:n\'oh-e a lerrn <lt• l lan e os rnlo 
da lua brilham >'ôhru <l>< nilna" 
do P:tlâclo lr1111crl 11. 1m·r1•1•e otl\ ir­
~. 

1 
Um:l '!Un\'P ea nçilo 11.1 \ oz 1i.1 

11· sa 
1 

· noturna, t•\ 01·antlo a 111,.t•i-
I' ª <1<> um nrnur 11ue n 110~,:iu to1· ­
flou ltn11rtal: 
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GLOSTORA! .. ~ 

A verdadeira elegâncaa se resume cm n21ur2l td•dc' Um homrm 
di~lmlO não >•cralica a sua bo• •pJr.:11(1.1 .l •ç •o tlc um pro ~ 
duto o:omum, que empaste o u cni;ordurc O> cabelo•, num ~~ 
lamencavcl pr111r.11/11 /nr,adt> O >CU bom i:ô,10 o •co111clh.i • ~ 

~~· usar CLOSTORA, para que \CU• 'ªbelo> brilhem na plen11ude ~ 
.. do seu ençamo natural e expont.inco. GLO~TOR '\ rcvcl• a ~ 

~$~
, verdadeira c~pressão dos cabelo,, porque i":~ 
" lha sem empa\tar e •m•c1a sem en11ord11· 

rar. Cuidado com o ptnte.ulo Jor1.11l<i ! Seu> 
cabclru merecem CLOSTORA ! 

~ ~ 

i .§~. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~.,,,~.,,...~...,;"";..-',"","_,..,,.1,~~;~;."'_,",~_,...,-,..-,.-.;~"',~~,,,,,,..._..,,,~,.,,..,,,..,,,,...,,,.i-,,,,,.,,, ..... ,.~~· 
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Q 111.atJ Jt-t.ave enLte OJ ~ua. veJ 

Quando a S ra. encontrará noutro 
bat.on e.ssa base úmida de creme. 

caracterislica tão notável do bat.on 
Micbel ? ... ou essa delicadeza e a facilidade 

com que se espalha uniformemente 
sôbre os lábios? Em que outro ba ton 

a S ra. encontra essas qualidades 
excepcionais de permanência e essas 

encantadoras tona lidade:> naturais que 
convidam ao hcijo? ... e seu dcUcado 

perfume que delicia os sentidos? 

HTOH • ROUG E SOMBRI • MAQUILAGEM CIICE 

Niio se e11<1ueç.u 11uc io d<' eu11 prô11rl11 convenlencla uUll1.ar os llrodulos 
garantidos por um.a morcu 11rcstlglosn e f11brlcudos por empr~i>ns de res­
ponsabllldode. J>or l~so, qun11do !ll'Ocurur adquirir os produtos de ~UI\ 
marca prcfcrldn, de~couflc dos (fUe procuram Jm1>or-lhC's slmllares desco­
nh ecidos, dc,prcHU1tln11do n morco de suu preferência. 

RIO DE JANEIRO 

fi2 

() 
1zm1 M!pi1.· ~l t>s psicólogos 

CJ Ul' a ironia, o sarcasmo, 
•• sill ira são manifes la-

1:i>rs \ :irias dl' n:t\'lks dos li-
111iclo-. Cclnsdos ck sua r1 uque-
1,;1, rll· -.ua limi dci, la1H'am mão 
cl11 arma q m• portem manejar 
l'nm mab, fal'i luludl' r com me­
"'" riM'o: •t rrasr dl· espírito, 
n l'I igr;im:i, o d itn vrn noso e 
sul il. E' n 111:1nl·iru qur têm de 
'ing:q·-st" d t· clt•-.íorrar-se duma 
inru1•:1<·11ladl' lJll(' os humilha e 
os torlurn E corno ol>scrvamos 
<l lll', r111 geral, os grandes hu­
moristns, os grnnd. s ironistas, 
os grandes saliricos, os grandes 
sarcaslas, só se encontram en-
1 rc ind h•lduos do sexo mascu­
li no, não bá por onde deixar de 
admi ti r que a denominação de 
''sexo fraco" deve caber de di­
reito ao h O)llCm e não ii mulher , 
c·omo a té agora se vem fazendo. 

Pode r-se-ia provar pela ob­
servação da vida diária a vera­
c idade 1clcssa asserção. As pro­
vas de resistência da mulher são 
muito mais numerosas do que 
as dos homens. Então do ponto 
ele \'is la da psicologia amorosa, 
a superior idade do ex-sexo 
fraco sôl>re o ex-sexo forte é 
arrasadoramentl' maior. Lejam­
se os romances e poemas de to­
das as literaturas do mundo . 
Estão cheios, superlativamente 
abarroh1dos de sofrimentos de 
amor. E os sofredores, na gran­
de maioria dos casos, são os 
homens. São eles que conta m 
seus fracassos amorosos, as in­
grtatidõcs e desprezos sofridos, 
as traições ignominiosas de que 
foram vitimas. 

Os maiores poemas da huma­
nidade estão cheios de lamen­
tações rio "grande fraco". O 
homem sofre como um ratinho 
nas patas vcludosas elas gatas 
sem cor ução. E lnmcn la- se em 
versos, cm canções, e até mes­
mo cm prosa )Qnga . Ao lado 
das suas queixas e lamentações, 
erguem -se tnmb~m os seus gri­
los de vingan~~n. disfarçados ern 
ironia. Tnca1fozcs de descarre­
gar contra o amado algoz uma 
maça d'nrmas ou um trabuco, 
vingam-se com ulfinelladas, com 
rasteiras, com beliscões ou, às 
vezes, con~ uma canh'etadazinba 
mais profunda . p,,; isso é que 
junto ao montão d "• lamentações 
csc1 itas dos homens, ~m prosa 
ou ' 'crso. se lcYanla não menor 
montão de sm1s sáli ras e ironias 
contna a mulher. E esta, colll<> 
todo ser forte. não tolera a iro­
nia. Não gost:.t dos homens es­
pirlluosos, pois sabe, por ex­
periência milenar, que êles só 
exercitam seu espirito contra 
ela mesma. 
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Entre o acer\'o imenso da., 
iron~as e sntirns co11tra n mu­
lher, demos de '·istu reccntl'­
mcnlc co111 unrn de Quc,·rdo, na 
sua colrtânca de <·onto., rantu­
siosos "Los sucnos". cl(• que Au­
"~lio Buarque de llolandn e 
Paulo Rónai escolhem o cio "al­
guazil endemoninhado", para 
-sua rka coleção de contos 111 un­
•lilais, denominada ")fnr de his­
tória:;" . 

O grande salirista t'spanhol 
D. Francisro Górncz de Que,·c­
do y ViJlcgas teve \'icla agitada 
p elos amores e pela polltica, tJUc 
i: outra espécie de paixão :.11110-

rl)sa, tão abson·enl<.' e ct'A'lntc 
quanto esta. )lrtc11·St' cm sérias 
andança<; por causa de mulhe­
res e a com qu m ca<;ou não lhe 
d. u lá muita íclicidade. St•us 
amargores e scus fracassos 4111-
blimou-os êle cm forma &ntiri­
ca, como todo ser fraco e lirni­
do que st• preza . E no con to do 
aJguazil cndPnwninhado, que é 
<:omo c1ucrn diz "o offri:ll ele 
justiça ou de dilii;{cncias com '' 
1liabo 110 couro", leve oportuni­
dade rle lançnr mal's uma de 
suas selas er,·a<los contra o se· 
xo-rorte, isto ê, t·ontra 11.s mu­
lh(•rcs . ~lus ctl\'alhciro ~cntil 
Qll. sempre rôra. apesar dt• to­
<l~s as traições e clcsdl-n.s fl>m i­
~1 uos, cn<iercçou sua .súti ra mais 
as feias que ús bt•lus, demons­
trando mais uma \'l'7. i.trn rendi­
da fraqueza . 

:\o <·onto, narra t-lc qur. cn· 
contrando o licl'nciado Calabrés, 
fanioso pela sua habilidade cm 
lutar com dcmonios entrados 
cni corpos humanos, âs YOllas 
ro01 t1111 hclcguim possesso dum 
dos e111iss'lrios de SaL:rna?., pu­
l1Cran1-sc a ti rnr prosa com o 
~lernônio intromdido, fazendo 
1 n~agações bisbilhoteiras sôbre 
coisas <lo reino de Belzcbú. Per­
t!Untado se havia por lá muitos 
namorados de mulheres, além 

-"llrea.osa :to AGOSTO DE 1946 

dos namorados de si mesmos, 
de •mas obra.s, de seus dinhei­
ros, respondeu que daqueles ha­
via poucos: "há menos que de 
todos no rnferno, porque as 
mulhen•s são tais, que com 
ruindades, com maus tratos e 
piores correspondências dão aos 
homens cada dia moli\•os de ar­
rependimentos". 

E quanc'lo lhe perguntou Que­
' edo se havia aboleladas no in­
ferno muitas mulheres. o dia­
IJo mostrou-se aborrecido, de­
monstrando mesmo. pelo que 
diz, qu e atê demonios sofrem 
no iníerno às mãos das filhas 
de Eva. Desforra que de certo 
elas tiram do fato de terem si­
do outrora ludibriadas por Sa­
lonaz no Paraíso. Disse êle: 

- Não me fales clelas que nos 
trazem enfadados e cansados; e, 
:i não existirem tantas ló. não 
seria má habitação o Inferno; e 
muito daríamos para que o ln· 
ferno enviuvasse, que. como se 
urdem intrigas, e elas desde que 
morreu )fedusa a feiticeira não 

praticam outra coisa, lemo que 
haja alguma tão atrevida que 
queira provar sua habilidade 
com algum de nós, para ver se 
sabcri1 dois pontos mais. A 
<iespeilo disso, uma coisa têm 
lle bom as condenadas, pela 
qual se pode tratar com elas: 
como estão desesperadas, nada 
pedem." 

Como os poetas e amantes lu­
dibriados vivem a condenar cm 
vida as suas formosas traido­
ras, achou Quevcclo ele pergun­
t:ir no diabo se lit nos internos 
era grande o núm"ro das mu­
lheres rormosas, justamente as 
que mais atraem e mais casti­
gam os homens. 

- "Quais as que se c~1ndc-
11am mais, as feias ou as for­
mosas?" 

- "As ícias - disse êle no 
mesmo instante - seis vezes 
mais". 

E explica que as formosas 
por serem formosa<; pecam com 
mais facilidade e mais nume­
rosamente. )1as por isso mes­
mo que• pecam muito, saciam­
sc dentro cm pouco de tantos 
pecados e passam a aborrecê­
Jos cm seguida, nrrepcndendo­
sc, ao p~sso que as feias seg~em 
para o 111ícrno como que em 
jejum" de certos pecados, pas­
sando então a atcnazar não só 
os homens, mas até os próprios 
demônios. A titulo de exemplo 

(Conclui na P•c. 112) 

53 



n/ ., 
H G 

Xü.o se i;tabe bPm como e11s.'ls coi;;ns principia­
r am, porém ao certo " Qlll' l•la'I traduzem a neces­
shladc mrLlFã, que o homem ttm, d<' i;empre <1uerer 
encontrar uma villma p1·õxtmn parn 011 seu:; ne1·,·os 
des&!nO.nJadol:!. para o::; ri,calt1ue._, par11 cJe~~arga das 
contrariedades. do11 ahorr<·clmento~ e clnl! revoltas. 
E adota.do o co~lume. a. lnJu~llçu pega d<' galho. 
o m.:us tris:.e ou re\ olla nto <! <1uo i;e c,.colhe, habl­
tualmc11~e. o n\cnlno mrt s !elo ou mab clesnjeltado­
.>u rnnls traqulnn1<, ll·u..:•alnas por exce~o cle meni­
nice ou m~3mo - quem 1<ahe? - por exces~o de Yl­
vacldade. E al da criança quo é Pscolhldo para 
escoadour'J da ner\'ot< a paterna ou fr.:nernn! 

P~a a ts::' uma. vida dos dlahos. a conhecer, 
desd" pequenino, a malt1:1do u a lnJuiillr,a dos bo­
meus! Pois em verdade eu lhes dli:;-o, pa!s e mães 
õe ra.nil•'l· l::1to r, um horror. <! uma conduta crimi­
nosa. Esculem nem. <:ri .. mi. .. no ... sa. 

VITIMA DA FAMILIA 

Voc~q. não sal>en<lo dominar a lrrlla.ção, cedem. 
a. "asa te1\d6ncla. remota da crlntura. humana, por 
.fôrça da Qual nõs nos aprcsRamol! a m11lt.ir1üar a prl­
mel•:a vítima an alcance do noHsn mão. E ' um Jns­
tlnt'> criminoso, é um Impulso ele querer subjugar, 
apel'l'~:u" a. fazer s<':rc1 o semçlhanle. Os tempera­
mentoi; billosos são n11slm. mais do que os outros. 
).Tosses eph1õdlos, cm quo Vocês t<Õ.O verdadeiros ca1·­
r a.scos, ('~lm senhore1<, carrnscoR! ), os cuhmdos não­
são ON r:thos, llÜll Vocês. Mul1< lnrde, viio­
se 1trrepnncJc1-. e nüo pensem que nn·ependi­
mento tnrd10 salv1' atgut-111 nfLo. Nii.o s:il­
va. A con<'il'incia, J>:l"-~ltlln o umlJlo. se transfo1·mo. 
num iuiz lnl'xorlhel dl-sM'S nto:<, <11w i;ão remorso~ 
futuros. Eu lheR arom;clho e 11e<;o: - Xão façam 
mais u•so nã.n, nü.o 11rnt:quem tais matdndes. "\ocês 
~o?rã.o lnfellze11 e os Cllho11 ainda mais do que Yor>t°,,. 
Creiam-me ~ü.o devem Julgar pl'l:i aparéncin ou 
pela 11ressa i;enii." r.o.gnrií. o justo pelo pecador. E 
dizer 4ue uindo. V<>cês 110 vendem como cntõllco,., 
como udcP~<'s de Xu:;.-.o Senhor Jesus Cristo: Pilhé­
ria. Yr cês '1Ue p1·ocedcm ns:.lm !lã.o adeptos é da 
u~reja. do d\abo .• \ntes de Jud iarem elo filho traqui­
nas. seria. melhor que 11ofreas1<Cm o u•mperamelllo ei 

que, 11w(,s de puxões do orelha, dessem conoolhos. 
Não oorig.ulam o!! !llhos a serem, mais t.:lrde. Ini­
migos de Vocês, Inimigos h'reconcll!(1'>c>ls. E nesta 
parte. êles !azem multo bem, porque Vul'"" merecr111 
<;si.e r.111 .::or, oh se merecem ... 

l<~rancls<1ulnhol 

Que e. mn.mãe? 
\7enhu. c(L. l'o'lto ~ que Yocê Col quebrar 

el.'ta jwrra da s:i ln de vlslta., ! 
- Não rui eu ní1('. ~iio r1uehrel nada, mamãe ... 
- 1''ol V(>rê Rim. pe;.tlnhn. Quem havia. ds 

~r . Foi v.,cê me11mo. seu diabinho. 
E a mãe, JQ. rurlo"ª• agnrra o menino pelas ore­

lhas e dâ-lhe, de rlJo. fortes puxões de orelha ... 
Eis o martlr da família. Em qua~e tõda casa. 

exh!te um filho aF:,hn· um filho ,.õbre o qual caem 
as responsabllida,?es de todo mal-tello, de tudo o 
que acontece de exlrnordlnt\rlo ou repreeru;!Yel no 
lar. E venuo º" p:i.Js com esta. alltude semr.rre injus­
ta, os Irmãos mais velhos aclolllm a mesma política 
de oposl<;.lo. E o po\Jre coltu.do. chamado por to'.\os 
d e "peslmhu. ", (: o 1u·m:iz<:m de van.:niins ou de ln-
10ultos de tõdu. a trlbu . 

• CONV É M SABE~ 

E NOU.\1'>'1'0 l>L 1)011\IL', ciC\(I (ll'l'lllll· 

ucccr ulwrlu 1unm llorlu uu unta 
Jau clu dll tt11r1111lul"lu . Ad11ulrlmJu tul 
ból>tlo, us ct'Limçus turnnm·sc mnh 
rcsl~trnles uoa r1·:<frlmlo~, 1Jro1111uttcs 
e nf.-cçõc~ 1rnlnw11urr, e 1111 111lult11~ 
dC>ipt•rluruo 1Jc111 t1t~1>o•lui. e 11lln11> d<'-
1,.,1,. de uu1 rtpuusu n·1u1rmlu1· clll 

q ut os produtos 1rnor11111i~ du or;;nn1,.., 
mo, acumw:adu, (ll'lO lrubulhu cln "''­
prra. tenio sido cun>mmhlns pelo uhun· 
danlr. oxlic~nlo dO nr purn rr,plratlo 
ctur:111t" a nulh-. 

u~IA J>JgT.\ rlct1 l'lll c:\lclo, t11·~tl· 
nuclt1 a m;~cgurur •I bom t1c1<1°1l\'lll 

'hncnlu do <'1itJueleto e dila p1•ç•10• d1•11 
tllrlu.., tlcven1 cumprcendc>r 111\0 "ó ali 
1ucnlo, parllcu lnrmcnlc 11hut1d1111h' 
c·n1 c.·úlclo, co1no o:, cert·nh, ussltu cfunu 
111111h1•111 \'llumlnns \ e n . .\ 11ri111ei· 
ra, 11lc111 dll """ ltnporlt)nrlu colllu r11· 
tor 1111U-lnfcccloso, <'"li111ulo o cr<''' 
i·intentu do~ crh111ç::t~: co ... tt•n1-nu. 1u>· 
hr tut1t1 º' vr,;etul~ nnu:are·log \c,•uouru. 
h11tnl11, milhnl º" crrt·nlR e o tomuh" 
\ 1<r1rnntla. chnnrnda "anll·rnqulllcn \' 

t•1t<.•o ntr.1·Et' t·:-.peC"ialnH•nlC' t·rn utlnh·n · 
to <;; d e origem :ndntnl. lnas - con,·l-na 

• 
ktullrít lo foi 1111\·Sé C•~)OltlUUCllllJCll· 

t1• 110 011(1111!1<1110 pt•l:i uçuo dos ruloij 
1<o lnr1•' Ili' mudo 1111c uuo b1\ 1·(·cnl· 
dflca~1\o pm1.~1nl 1)llru Ih crlnnçns que 
111111 go1c111 d•m Hnlutur·cs bener1c10• 
du 1"101. 

É ,\:STI lllGIP.:0.IC.O o costume de Jel· 
\.nr t•r1•,("t·r u l·nbt'lo do!-. n1ealnos. 

:\n~ ,arUt•s dr\'e u nu::-c111u :-«"r oboll .. 
du, llnr rlclkulo. ntn11tt•1:do· H) o cnbt"'" 
ln curto. eh' 11011cn• "rnlim<'lros, f;id l 
li<' tn,·:1a- I' prnlrnr ;'\nR ml'nlnns, sllll· 
fkn hc-111 umn cll ~<'rl'l;t .-nht'ldrn . 

\J.'l'l<:JtORA Jf. J\GOS'l'O l>E Jll~ 



Eis a diferença! 
A 

Este relógio automático 

• possui ª'~ li 

f\'~nhun1 oulto "l6lflO nutom4· 
llco ~ de làu redutlda u~ssura 
como o Ome11a AutomatlcÕ. 

Aço • • • • Cri 1.500,00 

FolhNdo .. Cri 1. 900.00 

• Automático 

* Impermeável à óguo, 
pó e $UOr 

* Amortecedor de 
choquef 

* Antimognl!fico 

* Extro·choto 

* Inoxidável 

* Vidro inquebrável 

Muitas experiências o precederam l E, relógio apresenta algo único, apre. 
após longos anos, ei-lo constituindo senta a "Precisão Omega'' ! Para tanto 
mais um triunfo Omega: o Omega Au- contribuíram os recordt-s de precisão 
tomático ! Está longe de ser apenas obtidos por Omega no famoso Obser-
um relógio automático. Não! Além de vatório de Teddington, na Inglaterra. 
possuir corda permanente obtida o Hoje mesmo, admire um Omega 
com o movimento do pulso, êste Automático num bom relojoeiro. 

OJIEGA 
'•oou1 0 º" SOC l tTt SUISSE POUR l'INOUSTRIE HOALOG(H - GEN[UA.SUÍÇA 

Cri ~100.00 
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FR ESCOR 
JUVENIL! 

usando 
,, da t>ele. 

· venµ '11V ~-a 0 elet.a 1u ingente _ 
-..Kantenhª tônico adstr ;.-culaçao 
iu. '\hOSO l a C» 
o xna-ra\11 . e esti.rnu a dnatadoS e 

1 V1'-'aton oros .i> 
r:ro~'E · ntr ai os P . Vivatone 

• ea co ~p\ique 
sub-cutan , oleosidade. perfeito ou do 
rerno'-'e a do c rexne de util\t.ar 

ós o uso ant eS 
1ogo ap T ·ropez.a, e 

ara l-1
1 

creme .P escente . 'f,van 
o c reme 

q>WduttJJ de ~oueadoi 

DAGELLE 
A venda em tôdas as perfumarias e f armácias 

Grande Hotel Empreza 

CAMBUQUIRA 
SUL OE MINAS 

SITUADO DEFRONTE AO 

JARDIM MUNICIPAL E DO 

PAR QUE DAS FONTES 

APARTAMENTOS MODERNOS 
E LUXUOSOS 

~ O CO\ll'l\AOOH DE FAZENDAS ~ 
~ CONT7NUACÃO .._....._...._. 
tt.>zn. lhe concedia. a.!lnnl a nm­
blclonadtl mão da. pequ')nn. 

~ó Tru.nco><o dormiu ? s:.1 e. dn&: 
pNlrn11. l!Cm sonhos nem l'<' .. ade­
lo~ Que bum (> ser rico' 

:-;,, dia. lml'dlato visitou o res­
to dn rnzendn, ca!esnl'I e r:astos~ 
pxn minou a crlaçi'lo e 'ht•1!!elto-
1·Ias: l' como o gentil mancebo 
c-.1nll nuu.1;~e no enlêvo, :\foreira 
tlrllht>l'ado nn ,·espera 11. pedllr' 
c1 u1ll'l'ntn contos pela Espiga, Jul­
;.:uu tlv hom a\'lso elevar o pre<;o. 
,\ 11ó>1 a cenn do p:i.u d 'alho 'lns-
1>P1tdl•11-o mentalmente para qun.-
1•c:;nta e cinco; findo o exame do 
i;a<lo jA. C'í!ttl\'I\ em 11essent11.. 'E 
quundo foi nbordada a mag"n • 
rtUP><liw. n \'!' lho declarou co1»•­
Jo"11mcnl1>, na voz Clrme .l» i:u\ 
"a Ira Jnctn ": 

l;;P81lentn. e cinco! - <' es-
1w1·tm llc p ê atrS.s ,1 vent?.:\l:l. 

'fr.lllCô'"'· porém achou :az•>i\ • 
,·el 'l 1n·eto. 

- Poh• nli~J ;. c.l.•' 1, .liese. estâ 
11n1 f'l l"<:o bem ·nnh1 razoav'!ll t;l·& 

c u 1mai;lnei. 
O velh.> mordeu os làblos e, 

tentou emendar a mão. 
- Hes~entn. e. cinco, sim, mas 

o i·:1do (Ora: ... 
- I·:· Jt111lo. re•1>ondeu Tran-

c·u~o. 

e C6rn. t:unblom os por-
cn~! .. . 

l'erreltn.me!'lte. 
- ... e a mobilia! 
- E' natural. 
o fazendei ro ·•111;asgou - se: ;-i;11> 

tlnhii mais o •J'I"" excluir e c·>ol­
re;;sou·se de si para consigo que­
c·1·a um111 ca.\'nlgn.1hn·11. Por q•J~ 

niiu 11rdh·n foi;-» oltcnlll? 
lnf<11·111n(lO "" < ·''"· •• m11lh"l" 

!'lm111011-lhe "l>llX-\'ulJI><". 
- i\lns 1•rlulur:l por t1uarent11 

J(1 N'lt um negocli•o! justificou-se­
u \'t>lho. 

- L'or oitenta se-rln o dõb1·0-
mrlhur. Nti» s • clc í··ndn. . Eu nu1.­
r•1 vi :\l1>re1rn 1p1e não fõsse :>•\ 
li 1 mn 11 ~n1-.'ln1h" i-:• tlo sangue. 
\ rn•C:. nilo '"Ili C'I• 1 o.. 

\n .uarnm um bocu...ru ma!! ~ 
nnsl1. ele n1·qulteta1· castelos c o111 
n lmprr\'h:;tn dlnhelrnm.i. v:i.rreu 
1111ra longe a nuvem. Zlco a;•ro­
,·eltou n nurn. 1>nra Insistir nos 
11·.:.,. <·onlo>< cl<l estabelecimento -
" olttM·e-o~. I>un:l Iznura d,,,.,_ 
thr 1in tal casinha.. Lembra'"" 
ni:ora uuu·n. mnh:. em ru::i. .1a-
1>rocl><~iío - n. C'llsa do Eusébl<>' 
r,Nlt f' • 

- ::\ln!! "~"ª :. 1le doze cc11tO' • 
aclv<"1·1111 o mnrid•l 

- M::i" 1~ 0111.-:i co•:ti. q1M !'"ii" 
:ic1u•to cn,el.in.i' l\f •1:10 m<Jb1 1.0.11 

.\LTEROSA :(. A GOSTO DE Hl~ 



repartida. 1-;6 r"i'' gosto tl•l. al­
CO \ 'n r cgadu :\ ;;,,;>:<. CSCUl'll •• 

- Abre-se uma clnrnbóln. 
- Tam b(lm o quintal 1>recl><a de 

reforma; em vez do cf•rcad·i de 
t{:lli11has .•. 

Atê noi te alta, enqu1mto não v! ­
nha u !!ono, rur;\m remendan<l•J :1 
ca:sa, plnrnndo-n, tt·um1Cunnllndo­
a nu maJs delicio"ª vh-..•ndn du ci­
dade. Estava u cn.snl nus o:t1mus 
retoquei;, dorme-não-dorme, 11uan­
du Zlco bateu :\ porta. 

- 'l'rês contos não bu,.,tn.rn , 1m­
p~11; são prerlRO!I cinco. n n. a nr­
mnção, de 11ue nãu me lembrei, e 
os dlrelto1:1. e o aluguel d., cu.AA, 
e mnls coisinhas •.. 

Enu·e dolis bocejos o pai 1·on­
cedeu-lhe generoimmenle ... euL 

E Zllda'! EHSll \'0811\"IL em allô 
m ar d'um rCJmance de fndn;i. 1><:1-
xêmo- l a vogar. 

Ch egou enrim e1 momento du. 
partida.. 'r1fancoso ;tteHJH1tll'l1-se. 
Sentia multo não poder 11rolon­
gar a deliciosa v isito, mais lnte­
rêi::ses de monttL o chamavn m. A 
vida do capllallsto. não r- liu:i llvr• 
como parece ..• Qufii!tO 110 negõ­
CioQ, consld~1·ulwt-o 1111ª"" retlu ; 
Ja:da a puln.vrn. d<>tlnltlvil d<>nll·u 
de semana. 

PartJu Trancoso, levandu um 
paco~e de ovos - ):'Ulitara multo 
da raça de gatinhai; <'rladn" ali; 
e um saquito de carâs - 1wU,.co 
de que era mu:to gulo110. Lcva\':L 
ainda uma bonita lernbranc:n. o 
rl"silho de :itorelra, o m<'ll!o1· cn­
,·alo da fazenda. Tanto gabara 
o animal durante os p:isst>lo~. que 
o ra.zendelro se viu na obl'lgac:iio 
de recusar uma har~tlllhtt pro­
uost.a e dar-lho dt> pre><c1Hc. 

- Vejam voc~s! cllsl:le l\lor1:l­
ra t~esumJndo ai oplnlüo ge>ru.I. 
lloi:o riquíssimo. dlrelti'U>, lns­
truldo <'om o um douior l', no en­
tanto. :imítvel, genll l , lnc1qmz de 
torcer o fOC'lnho como 011 pu lha" 
<1ue câ tém vindo. o rplt' (o st>r 
gente! 

À velha :.Htradarn "ºl~l'<'luilu n 
11encet"imõn u do Jo\•em 1·apltn-
11~1a . J..e\'nr O\'Ol:I e Clll'fl"': Q\le 
n1lmo! 

Tudos conrordaram , louvando-o 
•·11<t.1 um u 80U mudo E nt<><lm, 
lllf•"'"º ausente. o gt>ntll rlca<:o 
ench~u a r:u•a durante uma se­
mruv1 Inteira. 

J(. 

'-la:s n semana tran,.correu "em 
Que \'lesse a am bltlosa l'!»•tlo>ta. 
I"~ ma's outra. E outra ainda. 

F:s,..reveu-lhe :11ort?1ra Jâ apr!'en­
t h-o e nada. l ..embrou-se tl'Om 11:1 -
l'<'nte m orador nn me><ma ddncl··· 
•·n\Jerec:ou-the cart.as pedindo que 
11htlve11Se do l'ttJ>ltal:sta a 1:1olucii.o 
def1n1ttva. Quanto ao 1>reco nbn-

< <:0111: '\1 I 110 ri 111 cln rt v 1!1to) 

.o\J/f'EROS,\ Jf. AGOSTO fJF; l94fl 

~ IS uma história d· amor em 
L q ue a heroina acubu sendo 

uma sultana. Até ui, nada de 
cxlraorc.linário. :\l as a mo(.'a c1 u 

francesa... Perguntará o lei tor: 
"Cma mulher estrangeira, cristã t• 
francesa, espôsa do <·aUía dos oto­
manos?" ~ão obstante, a coisa cr:i 
f:icil c simples: tôda odalisca do 
harém imperial que tinha u sortc 
de se tornar mãe, ficava, "ipso­
facto", elevada ú categoria de sul-
lana, quer tl izer: imperatriz . 

Ora, )1 0 decurso tio século XVll 1, Nanlt's t'ra um dos por­
tos rrunccses mais prósperos do All:in l it·o. Gn1~·us uo lrMico 
rios negros, seu comércio f101 t'sc iu. E a nul c di·ssc co111êrc10 
compunha-se d(' muitas familias cJc :\lurtinica, l'llriquecidas 
no lráíico de escravos. Ai111éc Dubuc <ll' Rin·r~ 1wrtcndá u 

~ uma d ~ssus familias fn1nc êsas e rel'cbt•u c·smer:ula l'<luc·(l~·ão. 
$ Te1 minados os esludos, seus p a rentes chumara111 -11u ú .\lar- ~i 

S línica . 1) 
~ :\las Aiméc não chcf(ou ao seu 1.kstino. E' sahitlu que, 

nessa época, os pirntas infesla\'alll os 111an·s l' m, mulheres 
aprisionadas nus aborcJagens l r.i111 ll'\ adas como l'SCl'll\ as ~ 
aos mercados. Entretanto. as qu1: se distinguiam pl'lu belc- ~~ 
za, os p irat as ofereciam , t·omo pn•sent<', aos JH'til' rui>os l' ªº" $ 
ricos. 

1
. 

O na,·io que le \'ª''ª a menina às suas plaga-. natais nau­
fragou cm viagem e um barco espanhol qut· ia para '.\lalorca 
encont1 ou-o, recolhendo cnl:io a tripulac..:ão e os passagei­
ros . :\[as an les dc chegar ao [lo rio do d(•slinu, t~ harco foi ~ 
c::ipturado por um corsúrio ar!(c li ano. 

~ 
Aimée, acompanhada por uma \' l'lha gov1:rnanlt'. foi le-

1
~_) 

vada pal'a Argel. O bci, ad111i1 rido de sun íormo~urn c dl·se­
jando conquistar as gra~·us d o sultlio, seu sohl•ranu, man­
dou-! ha de presenlc. 

Hcccbcndo a r égia ofcrla c1ut· o hl'i da Arg(•Jin l't1111prúrn 
d o corsário, o su Hão, de s i umhrado pl•I a bl'lezu l'X 1 nwrtl i ná-
riu da jovem, elevou-a :'t calego1 ia dt' "C:adi n '', isto (o. ca- ~ 
sou-se com ela e, dlssa união, nasl·cu o sullão :\l:1h111ud 1 r . ~ 

o romance, porém, roi efl'111cro .. \ linda sultun a íalec·c•u § 
de uma febre maligna. E o !(l'tllldc• senhor, qut• u am;l\';1, ~ 

prostrou-se, imerso numa ll'rrh t I melancolia a c1uc nl'nhu- S 

~ 
ma das beldacfrs do harém pôde· razcr dc~npart·cer .... \ dor, 1 
na gencr ai idade. nüo dc•ixa nos turc-os sinais de :ibali111e11lo ,

7 como C'lll nós. El-s são mc·nos Mtjci tos ú afli~·ão l' uo -.ofri­
mento. O costume de con:.idcrar t( ttt• ludo q11n11tu lhes acon- ~ 
tece é uma mercê de Deus to rna-os menos M'llsh·cis :'1 dôr. $ 

1 
:\las o sultão consliluiu uma rara l'Xl'l'f.'i'io .• \ p . nh1 da 1 

mulher querida fe,·ou-o quase ao tll'!.espl-ru l' n sua dor 
foi maior que a estupeíação <los seus i;útlitos e a tlcsolal'â'l 

~~ dl' suas odaliscas . .. 

t~~~~~~'.A:;~~~~~~~~~~~~,,~~~~~4,~~ 
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Dn OGA nt AS n APL l'UNllA 
P.10 E BELO HORIZONTE 

• • • • • • • • • • • • 
DESPERTE A BILIS 

DE SEU FIGADO .•. 
e saltará 41 cama disposto oara tudo 
Do Fígado deve Fluir p.ir.i os intcs· 
tioos, ;iproximadamentc, um litro 
de suco biliu- por dia. Se ffie suco 
n2o correr livremente, V. nio pode 
digerir bem os ;ilimentos e êstcs 
fcrmenum nos intcsunos. Então so­
brevem a sens.içio de farturJ, scguid.i 
pd;i prisio de ventre. V. se sente de­
primido, desanimado e de mJu humor. 
V. precisa das Pílulu C:iner para 
o Fígado, pJra Fuer com que êsse 
litro de suco biliar corr.i livremente 
e V. se sinu realmente bem. Compre 
um vidro hoje mesmo. Tome-as 
conforme as instruções. Sio eficl· 
zcs para fazer :1 bilis fluir livremente. 
Peça Pílulu CAR TJ:R para o Fígado. 
T:im:inho ccon8mico: Cr S }·Sº· 

DESENHOS E CLICH[S 
PELO REEMBOLSO POSTAL 

ã8 

"NÃO PENSO EM CASAR-ME!'~ 
e ROSÁLIA REYES e 

L E\ \~l um certo te1111u> n curto·jur. 

'" <'mu~çu, mu ltn fe~t11 e ur-
1lr11lt'1; prokstos de n111or. Seus otlll· 

110•. 110 d11he. ~ todo mundo, onde 

•1u1·r 11ur i'lt' uu cht uparc~um, º" 
<'º""hJrrum 11ohoi;. " julgur pduK 
11l1111dt'8 •111e manife~lo111. vela lntl· 

111ldade co111 tit•l ,.e upr~!'lNtln1n. 

'º t~ntunlo, o ""noivoº rui() 'hdlo 
u cn~n du jo\ e1u, r.en1 f.oNtut·r pr{•• 

.-urou t•onlwccr nuu fuuúllu . 1'el•1 

coutrnric\, c1unndu M: ofc·rccu uniu 
OlJUrtuulti.Jtlt. l' U lllO(u 1.jUCr n1u•,• .. 
't'llln lo H ~t!U!-1 pah. n1lO JbC Íl\lll•tl\ 

<l rRcul11m· purn C\ llur ~s•e dt'\'t r: 

•• ... \lah •Hllau lc'" dl,, t}lc - .. utun 
u11n•1u•11l11çtlu 1m ~ilunçt\o c~unú111teu 

111c cncuul ru. Ner1u 

"ituut;LlO '"'º UIC 

t·1u t1ut· utudu 

prcnmluru. .B:-tJ:s.a 
,:crtutlr. no mo111<•11lu.1 co111vro1ul~~o'< 

hérlux, t•tc .. " 

Quuudu ~lu lhe fUL ~entlr que 111i" 

lhe ílcO hem cni:unlrur-.c Cf)IU êl.: 
un run t>U cotUtlnrecer a leKlU8 uu 

cfne1un~ t.•111 trUU ron1puohta, ».rtn 

pré\·lo t•onhttlmcnto e co1L."<4!1ll1111 c11 

lo do' 11nh, .,i.- .. r,.11011tle ~~1111>rc 11ut' 

Isso 1 11n.,•••HJi~mo. uu 1111c s•lo h u· 
luige1" tk outro" tc111pus. l:. qunntlo 

eln ln~i.,tc, ,1rgumculundu 11ue •«•u11 

puls, :111clrndos d•'~"'~ rela..-ões, de· 

.,,.,jurlnm v<'-1:•" mais bem ajustudod 

t' g.urnutldn)(~ u re;;po~tn tu1o se fat 

dt.•tuorur: 

~tu~ eu ll;lu llt'tl~õ t•n1 t.'3Slt r· 

mel 

Sf!rht. o t-'UM>, t'11lt'\u, de bC 11<'1· .. 

1(1111tur 11 és><c fino e dh1ll11to moço 

ou, N('Uhor. o f1UC e t(UC' Nt~ (•stú \)t'U 

!'lnntlo. St• mio pr!'lelid<• ~ns.ttr·~C l'H>r· 

(jUl' f- l' 

l1tç<)i-H•/ 

ou ruiu 

fHlT'O ([UÍ· 1nn11tt•n1 l~!:'J-llUI l'l"• 

Put• csporlc, por di~Lr11ç1\o 

irn.:011 rc~~ú , ,.~,:) lult.·n~·õc~ ·1 

l'nl:'H o ho1ne111. un1 namõro m.;141111 

f um "Pif<\tllo bnnul. 

em 11u1· i·lc 1rnd11 I'<"·· 

dt. nt111 <"Omprouwt.-~ 

utru urrf!'l.cn Pnra u 

mulher. e dlícre nlt•. 

Aufe 11111 ronianc.· 

malo>(racln. u su,11•·~­

lu ur<fr ln\:lfià.-rl 

u1c11tt u cu111~ntõr!·~ 

1nolê,·olu: Por •tu•· 

rornan lnt<"rrn1nt>hhh 
r~t.ia:-. rt·lo .. u;õc, ·! J·: 
<"l'Utlô n hun~lnac::.io 

hun1u11a t• f' \.trnnu· 

mente 11ró1li1.m 11u.au­

do ~e lrnlu cio mui 

Hlhl'to. ~t.· tf'<· ·1u t•,i11· 

jt'l11rns tll' t•uj:o lrnnm 

nt·ut ,t·ntpn ~ut•tn 1itn1ttu• o nuaue e 
n ho111u du n1ulh1 r •tU<" Jtt•nleu o t:oe•l 

uuh·u 

o htH1lt•1u c1u•· º 111'io J>t'nsn Nn cn 

fll.ur·~•·"\ ou :.ttbt• nu IM11u1 a tudo u <tu·-­
dl/ l>•' o ,01 .... 116<' !1 111osl ru uma ílb 
1<0111111 fallu clt Cll'ltlhclrl9111U C de 

dlRnhlndc ~·· IK1tt>l'1t, t11·mo1i-tr11 ~cr 
u111 ltn!Jecll, tlc•pr.-1ht'I lntllgt'nle es­
l>lrltuol. Em <111ulc1111•r do>1 cn1<0!<, que 

ou tru colsu 111f'n•et' >i•nt'lo dcsprb.o do 
11111lh1•r cJJn 11ft•lçiio e i.:011fltmç11 e' 
ploruu h1dl1u111111e11h"I 

:0.0 CllllU fllll' f<HllcnlullHllJ 111'10 fO 

esKe, !'tLlrelunlo• u rl'~Ullndo. .\ lllll 

çn º"' 111, nrtlln e- 1111Hn111, 11 c1nicn mo 

ulrca tnçiio do 1<t·11 111>lvu, dlssl11111 l1111 

do, oorr111. u ltordvcl er1•llo que Ih 

1·11u>11run1 1<11118 1111111\ tn9 . ror q11l' r•~u 

d lsMlm11lnç1lo? 1•11r1111c tulv!'J! ulndn 1111 
menta ti ,•nl(u cHpt'rnnço. de 11uc Is•• 
niin t•,111·l111u u rc11lldutle, 11 c:1.prC11-

m.o cJ!oflnlll\u tlc 11111 pro11ó•llo, e si 

u rc1<11Juulu dt• um 1111\u humor 11u 

!'lu trntnru corrigir. 

Cloro t't<lú 11uc, dlo11lr tlc 

dt·rlutu\'1io 11\u ht,.611111 1• torpe, a nllt 

dt 11uc iht• com1>!'1irlo ~<'rln dt 1111 

cllntu rupluro de rrloçõc>1, jl1 11ue 11 

nhumn mulhrr 1ioderu co11tl1111nr • 

munl~·lns corn um homem 11ue Ih 

d tclnrn 11u,. ntlu r<e cn\uri1 

\lus .;._e ~. l11fell7111enh', o «llMI tlD 

11ur, ~e c•lu o cJe1111l'dt' e• corln as r 

luçõe"" ílcur1\ f<l'lll noho, cxpon<lo-~ 
nsshu, noR eunu•alt\rlos t• 1nurn1úrlo• 

fie 11111hfos, t•on hct'ltlod e th'~co~brd· 
110•... E ns rcluç6('11 pr<11<~eg111•111 

Que c01t61•1(111• t•0111 il••u? Esllm11J11r, 

1111l111nr Od 1111H11• 111·u1ul .. Jlo!i do 1111 

11olvn, to.• lo <t\te t\lt: os te1u, cuo1n ~Nlt' 
1u· .. llNlllll'l'I' 1'111 lnls Clllltll:I, ou 111111>­

ll•r 11111 11oh•1ul11 111on6lono (' 1111<,rml· 

11llv1•I . E111 11 uR~ 

t1111.•r dOb \'tt!lo~. mula 

111111• r1o1 1111t• rddl'" 

clor o ro11t11imenl 

lnr \ (lft,rl 

Eot ~u~<>~ '"'ur 
lbunte <, 11 unlcu utl­

tudt- l'UlllJlllli\l'I 1 .. 

rn 1flil11 11111lht•r 1111' 

t: 1nt·1a ,~ u til• \o\r" 

,1 tn t11 ,. cnc•rglco rr 

1,.tdlo. l\CMlução 1"' 

rn n dríesu do dr 

coro 11róprlo, r ~ 
1·111(1•111 pura e11 (r..V 

tnr o~ 1nurn1ur'->' J" 

11111ll'lllr1•11d11 



l'PerdonaLídade 
T tU>.I t/1tntr1 •111r 11/rilt'Ht 1111 lll'Jfll" 

tlr tlt1al11111u• t "''~ '"' JttlPttmc tlr" 
.. ,1urur11n rl·r111lnl11clu. 1b•1•rru otncrr .. 

11ar rrrtn,, 111Plm/11~ r11j11 (11/11/1/•llí­

''"''" tn1rli r11n111 rr~11//111"' 11 /lrt'~· 
U11io <(11 t/lt<li11r1i11 

111111 Mltl11 PIM rm 1-.id/(111: 
1.o ,\·,;,, ru1111t·r.,r nttnt·u t•n1 

""' (lt•/lw1tr. 1111rr .•c•J11 1•111 {111111/(11 

1111 rm 11Íl/1/i1·11 li.• 111 11lf111 1lr 1trm· 
11r1• r evl'la rtl111"11("rl11 111t•1flo1·1·1· 

2... NtitJ 4•t1rrlr1t1 n ""'t.J"º"ll'' 
dlttnle <tu.• 1>1/1Q,• 111/1d11.•. 111111111 ,,,. 

lu dt t•1tp~lti,1ulo. nu111 r·c•.'ffuurou/t'. 

ti<'. 

:t \ ''111 munle11/l11 11ltrrt11p>•" 

""'" $tu m11rftlfl 1111 n""'"· 1'1111111• 

"" u1na aa~lltft111ri11 11u1r1t•rrutt . 

~-· \ 1iu tlc1 " 11uio " ttflt'rlur 

tm ~n11clur1fo. """ frfrw t 1111111• • 

f trrnr11 Suti 11ufrr lt•r/ 11ra1i·l11 

S.o \ º1i:11 rt1ntr. 1111nlt1(1c"11.'it tobrt• 
,....,s fr/111.•. rx11/t1111tl11. 1111/r t>.• 011· 
lm.t, o u11 11rtl1.rf11 1m/Qr , 

fl.o Xu<1 _,,. /11rn t'.'t/lt'rt1r 11111u 

r11N111tr11 tm /11>r11 ,.n11l11mt11lr fl· 

.rrttl 11 . ,\ u f'fln/r1irfo 1/t 11111• mui· 
/(Jlf Jlt'~.f(JQtf .YUJJtil'lll• ~llft• f1 lltU ttftt 

•lt urrmtlr tlr1N'ltf1<inrl11 

i.• - \ 11(10 11.'tr /t>flltlrtt r nrrtlt~tí· 

r/Q,, •/llt e.•lt'/11111 rm ff<'lfllrtlrtlo 

roni ,\eu flsfro. t1/J<1ntt~'f p<J1•1111 'º 1' 

mod11 

li.• - /\"rltJ 1/l'm1111Hll'I' tfl"llllltt lft' 

r..1·rf\'l.•\i11n t'ttl'lu / 10 ,.,,,,, ..,,,.,, 1111111 0-

r111fr1 ou tt1J ( 11u, ,,,,, untll/(•n ft•H p{1· 

hlfrn11 

'I .• \ "1i11 f11lr 11111111 .•rm 11rim1•/. 

rn rrfltlir 1111 1111~ 11111 tU:er . 1'11111 

111r•lf1tn lfir r1•ll11r1I 1/l.•1111/wrr.< 

111. - .\"rlr1 1111rlrr1 1111nrn ~t• 
fH1f11111ft1rlll 1111 111111ttlt> r 11t'J11 .otm· 
11r~ ,.,,,,. hrnt•unlrn1·l11 o.>t ,.,.,.,,,.. 
ttlhrit1!J . 

\ llUI 11 111.1/I 

)(. 

A BELEZA 
\ hel<'7..<l é o 1><><l <'r 111odc r od o r 

,.,..., 1lcllto-. d o cornçüo . - C~\~IJ­
r.o <' ' Sl'l~r.o nn.\XC'<>. 

)(. 

.\ lK•leza ~ unia luz dh lnn . 0111 
rato t.'\'le.. llal c1n<' dh ln l71\. o;, 11r l1-
'1r•o,. obje to.. ('Dl que rul~. -
~.\l>TAMo . 

:f. 
.t\ be1eut não t>nbSU. de 1uun a r­

"'-clllha. (luc u. iu1tur'C:u1 nrmn 1i. 
1'117iio - LEVJS. 

\ 
\ 

\ 
\. 

\ -, 

DIFERENTE ••• 

Ía tó-t111.uf a ao viÍto / 
Agora, 1nümuos dptrftiÇOdmtnlos lutm dt 

CUTEX um esmdlte 1nte1r.smtntc novo! ldul 

pdr4 suds unh•s porque •sse9urd scc•sem 

r.lp1:1•, melhor •dcréncra t um brilho md1s 

durodouro. Um pincel md" delocodo t flex1vtl 

- doc1I oo mone10 - pum1tir.I tsmoltdr su•s 

unhds co'I\ unilorm•d•dt, l1rmeu e rdp1d~z. 

Comece " usdr, ho1e mesmo, o novo umoltc 

CUltX. ~m >tu moderniss1mo !rosco h.1, •9010, 

33% mo1s de tsmdlte. sem dumento dt preço! 

SEMPRE NA VANGUARDA EM 

(6res arro/ad•s 
e tACl/dflltl 

• AT EASE 

• HONOR BRIGHT 

e PROUD PINIC 

NOVA S IDÉIAS 

> . 
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l~ ~·@ ~ ~ d d \ '~ 6 '196 i/ 004l/ e Ci/6 ~' \ ~ 
~ ~ ' ~ ~ ~ 
' ~ ~' .I.~ manchas de <"lrii tfe:wp"recem , p or '< 

<,;~ mais rebeldi's que sejam, op/h'ando-se- ~.., 
~.. lhes uma mistura, t•m pClrles i(JUCiis, de ge- ..,.., 
~~ ma de 01•0 e !llicerina. .lo secar, lmw-.çe ~~ 
.... 111•111. ~ ,.. '(. ..,~ ...,.. .., 
..,~ Jlr111n111s go/'1$ de limcio 1111 água para en- ~ 
~~ .t'llflllttr a b<kn, <mies de deilcir-se, consli- ~~ 
' tuem e:c1·1•1t•11/e desi11fel1111tc . ;,, 
~~ '(. ~ 
\ 1 amciJ~a é 11111 sim11frs e magnf{ico la- ~ 
~~ xa11te purn us c ria11ças. Assim, os doces ~ 
2~ t1aru us :~obreme.rns cios garotos deuem sem- ~ 
t~~._; pre i1' t

1

ar é11se delit'io~o (r11lo. 1 
~~ T.impam-se perf eila111e11fc os tapeies com 

água amo11iac11l De11e-st', porém, l er cui­
dado no seu emprêgo. 

t~ '(. s 
<,;' Coloca11<19-.çe os 011os duros na á.qua fria ,.., 
$ durante ele:: mi1111los, logo saiam do {OUº4, ~1 
,.., êles não f icariio escuros para serem ser- ' 
'~ vidos 1w salada " 
~ ~ .. ~ '(. ~~ 
\ .lle1·g11lhamio-se as laranjas em água f er- <J-
~"i uemlo durante riuro mi1mtos antes <le des- .., .. 
)~ cascá-las pura saladas de frutas, doces. ~~ 
~~ "p11nch". etc.. a pele branca sairá con- ~ 
~~ juntamente rom n ''ª·~<'ª· ~~ 
~ ~ ~ 
~~ Xem sempre se frm o rui dado de colo- ~~ 
~f car o sabão mtma 11aboT1eleira com perf 11- §~~ 
~; rac:ões, após o uso. 1Je11se modo, ao escor- ~ 
\ 11er a água, obtem-1w uma economia apre-

j .;~~~~,~~;!'.;;;~::::~~;~;;;~;;,'.;;;;;:'.i::: 1 
§ r(lrá; mai.~ e poderá conservar também por :, 
~ mais tempô as beblclas ou comidas colô- ~~ 
~ cada8 em tcir110 do /)(t<'o/('. ~'-
~ ~ 
~ '(. ~ 

~~ .\s /ruias t•m co11seri1a de11em ser tira- ~~ 

~
..,.., cfos da lata ptlo menos duas lioras untes , ... 

d l l 
. . . ....., 

e .~e1 c•m s" 10um as, para que o o.n{lemo )~ 
do "r l/1es de110l11(1 o ftôs lo 1111e perderam ~., 

i; ao .H'rt'm enlatada~. ' ~ ~ .... '(. ..... 
~ ~ 
~~ , \ corfiç11. r1•su1·111la. é e.rcelenle para ~ 
"1:' rerwiliar o !<>ao. y.. 
.,~ '(. ,., 
~ ,, 
t~ Para que 11s mC1ccis, <111w1tlo co:idas, te- '( 
,'< nham um gõ.~fo mellwr, d!!11e-se-lhes jun- ~~ 

§ lar. <111ru11fr o co-rit111•11fl>, a/[111nws tânwrus '~ 
mad11r"s ~' .. ~ 

~ ~ 
""~#,..,,.,,,,,.,,_,~.,,~;:_,.--,..,.,#1',,,_','; ... _,.,_.,.";";",.."_,'_,";"',..,,>~4'...-:,,.~;~~ 

1.10 

1- A CARTA ANÔNIMA 
CONTINUAÇÃO 

alisou o bigodinho de galã, c c111:ami nhou-se 
llara a poria. 

:-\:io vc1lta muito lardl', rãlhinho... rc-
comcndou dona '1aci1ri11. 

Dona Hininn l ar~:ou a nHl\'am•ta da porta, l' 

recuou. Rilucu, sorrin do, cu111p1 imentou•a, e 
saiu com o seu pas\o ligeiro. :'tgil, dl' jogador de 
fult•bol. 

Dona :\Cncária l'\lava dispondo os obj :! tOs 
sôbre a mc~a. Então clona Rinina, recordando 
o motivo Qlll' a fizera ,•ir mah cedo, esqueceu 
i.ubilamenle a sua antiga mú1.n1a, bateu a poria . 
deu \Olln ú drnve, l' :ivan<·ou para u :imi~a. com• 
um brilho es tranho nos olhos. 

- Você nem imagina! 
Dona ~lacária ciuas~ entornou o 1intei1 o. 
- Peixe granck '? quis saber, de face ilu-

minada. 
- Tubarão, ~lar1iria, tubarão ! informou 

a outra, ar rodando n cad ci rn 
St'n tar am- se. Então do na Ri nina, recuando 

o busto chato, como para tomar im pulso, ar1 emes 
sou a bomhn: 

- \'occ sabe que a Spaluzzo lem um aman 
te ?!. .. 

- Sp11tuzzo'?. . . Que Spaluno'1 
Dona Ri nina ficou impacit>ntc. 
- Ser i1 possível cru<.' você não conheça, cria­

tura '? A .Julielinha Spatuz1.0, mulher do enge­
nheiro!'? 

Do na ~laciiria alisou a t<•sla lustrosa. aper­
tou sôbre os olhos d!• sa1>u ª" pálpebras lume­
fatas, pensou um momt•nto. l' n•spond t> u, clesa 
lentada: 

- Xunca ouvi íulur ... 
Dona R ini na resoh·cu não i nsisli r . 
-Pois então cu te conto! 
E contou. 
Que a Julietinhn Spatuzzo era mulher de u 

engenheiro arquiteto Yiciado no jôgo. Que mo 
ravam na cidade razia poucos meses. Que tôd 
noite, depoh cio jantar, o cngenhl'iro ia se me 
ter no clnbr, e lil ficava, até de madrugada, p er 
dendo ri os dc dinhciro no pif-puf. .. 

- E, l'nquunlo <~le se en lerra 110 pif-pa[, 
mulher dêlc se• <li verlt• c·m casa com os :unanl<.'S 

Do na lllac·ii ria franiiu a ltsta lustrosa. 
Então ria tem mas de 11111 '!! 

Donn Rininu ac:hn ''ª que devia lei·. Qu 
essa gen te, quando comcç:iva, ia longe . .. 

- Vocc sabe· qne n qucst:io é começar ... 
Donn ~lac:íria nthou que tll',•ia mostrar-s 

ofendida:: 
-Eu não sei nucln, ora t'ssa ! 
A outra riu, e cmpurrou para a amiga um 

fôlha de papel. 
- Eu dito, 'ocê cscrcYe. 
n ona ~larária pc~ou u cuneta l'Om a mão t:s 

qucrda, e esperou 
Dona Rinina c·omc·çou :i dilar. ~las não rs 

la''ª muito inspirada. De Ires cm llês palavra, 
inlerrompia-s<.', .Cint'!lva na mcs.i os colovclos. es 
cora,·a a cabeça com dois dedo~ ele caclu mão, t 
pensiwa um minutinho. Depois prosseguia. , 

Afinal diton a última paht\'l'<I. Dona Macs­
ria apanhou a fôlha dl' mnta-horrão e apertou· 
contra n cnrta. 

(Continuo n o pog 62) 
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~ caDeflJ 1--- A CARTA ANÓNIMA 
J'.ell; /dJJ!t!' . CONCLUSÃO ------

e a""' )n, / \ 'amos \'er COlllO ficou . • - disse dona 
a..Mtp Hinina . 

Jn 1nll 1JAI"' • Dvna :\faci1ria C''\h 11dl•11-IJw a caria. l>ona 
~ ?c;.u Rinina leu: 

O Shampoo Dagelle, feito à 
base de óleo vegetal, de es­
puma abundante e perfu­
mada, restaura o b ri 1 h o 
do cabelo, renovando-lhe a 
vitalidade e tornando mais 

Complete o trata­
mento de seu ca. 
helo, usando Br1· 
lhantlna DageUe. 

r 
Para a beleza do cabe l o ~ 
expressivo seu encanto 
pessoal. 

S~ampoo Dagelle 
Em lóda.t 1u ptrjumarin.f t jarm•iriu.t IA-S18 

A. PONTES & 
CIA. LTDA. 

• 

ACCESSÓRIOS 
DARA 

AUTOMÓVEIS 

Avenida Olegàrio Maciel, 268 

Fone 2 -4335 

End. Teleg.: "PONTES" 

BELO - HORlZONTE 

"Presatlo Sr. Dr. G1•11erino Sf111/11:::a. 

Smllla~·ik.~ . 

F:' meu dei1er dr mcie re/igiosu com1111irnr 
no senl1or que CJ sua senhora lt•m um amnnte. 
P.le aprolleita qucznclo o u11lwr 11ai para o clu­
be. T<1dus .rnbem que Ne enlNt "" sm1 rflsu lôdni. 
as noites iOffO depois que o 1w11 /wr sai. 

Pe.~arosa, subscreuo-me. 

l 'ma mãe honesln." 

Serve np1ovou, 111nclt>sla. Agora 
pegue o envelope. 

Você não achrt nwlhor 11wnrla1• a <'arla 
para o clube? - sugeriu donu ~Incúri a 

- Doa idéia! O. Hinin11 eoncordou logo. 
- Então escreva. E dill>u o sobr('$Cri lo. 
Com aquela leira C!lll' fnzi:' J'l'nsar no ras­

tro de ,um inseto que ti,·cssc l'""1pado <I ~· !oC 
afogar no linlciro, clonu :\lací11 in l'screYcu: 

"Sr. Dr. Generino Spa/11::=0. 
Aos cuidados do Clube .\/lético. 
I~argo da Palmn t()O. 

Cidade." 

~a quarla-Ccira à noite, por \'Olta das nove 
horas. clona :\lacária chegou il jan r la do seu 
quarto. 

Tinha começado u c·hover . l"ma l'huva rina 
qyc, perto dos p ostes de iluminação, caia como 
poeira . 

Dona ~lacãria ficou um momento olhando 
aquela poeira luminoi.u, e iu fechar a janela. 
quando ouviu um tropel dislantc. Curiosa, de­
bruçou-se sõbre o peitoril, e voltou a cabeça 
para a primeira esqu ina, a uns \inlc melros da 
casa, de onde parecia vir o t ropel. 

Nesse inslanlc umas cim·o p('ssoas desem­
bocaram Jla rua, r vicrnm co1-r('n!lo pela cal­
çada. À frente tio grUJ>O dona Marária reco­
nheceu Rulinha. 

- Depressa, mamãe! Aconteceu uma des­
graça! 

Dona ~laci1ria, num rrlancr. notou-lhe a ex­
pressão de angúsl ia e mêdo. 

- Deus do céu! O que foi? 
:\las Rutinha conlinuar:i a correr. .\ excc· 

ção ele um meninok, que fiCMa parado tliantc 
da j:inela, o bando acampanhou-a . 

Dona :\lacária, como louca. nlnn·cssou o 
quarto, derrubou uma canton(•iru na suJa-de­
jantar, cmbarafustou às tontas pelo corredor, e 
aíinal alcançou a poria da rua . 

- Mas, meu Deus! o que roí? 
O meninote, que ainda csta\'a parado na 

caJçado, arregalou mais os olb<>s assombrados­
- Diz que um homem d eu um liro no Bi­

luca ... 

AL'l'gnoSA :(. AGOS'J.'O DE j9Jf 



Donu :\lncilrin dt•1><1tou a corn•r. 
- Ah, meu Deus! 
O bando j:'1 ia lo nfo(e. Em ulgumns janelas, 

dos d ois lados ela rua mal iluminada, Yullos es­
preHavam . 

Agora a chuv~1 cain mais rortr. Dona :\la­
citria, bamboleando, impelia o corpo enorme. 
Nem pareda st•nlir o pêso dos !H'us l'Cnl o e 
tan los quilos. 

Oe repente perdeu de 'is ta o bando de Hu­
tiuha . Ot•soricntadu, alcançou uma <''><111ina, en­
treparou, e instinthumenlc d obrou ti csqu. rda. 

· Grupos upressados de se iam u rua. Dona 
:\lacúria, q ue a~oru uírouxara a carreira, om•iu 
alguém dizer: 

E' além do p ontilhão. 
O pontilhão l.'Stava perto. 
Chegando :t<) outro lado, dona :\lacária p::i­

rou. ofegantt'. A poucos mt•tros, d iant e dum 
bangalô iluminndo, uma verdadeira multidão 
bnr1 ª"ª o cuminho. 

Dona ;\lacáriu. respirando ullo, arrcmcssou­
se contra aquela 111urulha humana . Parecia um 
touro desvnir::ido. 

Algu(·m gritou : 

E' a mãe dele 1 Abrn111 alas! 
A 111ass<1 fe ndeu-se. Enlüo d ono :\laoária, 

aos arrancos, alcançou o p ortão, ub1 iu t'amínho 
até o nlpendrc, avançou para u porta cscanca­
r:1<la, e, esprl'nll'ndo-sc lôda, l'nt rou nunia sa­
leta . 

Dois soldados, parados entre os umbra is de· 
uma p oria de comun i<'ação, inrr,cdiam il f<irçu a 
cnlrnda dos curiosos. 

Alguém gri tou de novo: 
- E ' a mãe dêle! 
Os curiosos comprimiram-se contra as pa­

redes laterais. Os «ois soldados nfoslaram-se. 
e dona :\lacária penetrou no apos<'nto. 

Sôbre um tapete, cslt•ndido de costas, sem 
paletó, jazia o corpo de Ili lura. O sanguc <'or­
ria de uma fe rida uherla no pescoço l' cmpa­
pava o tapeie. O corpo não st• movi:i. 

Uona :iracitriu, com o olhar trugicamcnl<.· 
frxo, conlcmpla"a o cad::iv<•r du rilho. l 111 6vcl. 
livida, COm OS cabelos em lHlStados sobre a lcsla. 
as roupas c·olndas uo corpo t•norm . , pi ngando 
i1gua, era no 111cs1110 tc•mpo dolorosa (' ridiculn. 

ll m.i voz rêz-sc () li \' ir: 
- E ' IJom tirá-la daí. 

Donu ~lucilriu crgu ~·u o olhar. Atra\•és clt" 
11111:1 nih·oa, rccon hceeu o dou tor Curado. Hc­
t·onhcccu também a sua voz <1w111do (· ll• repel iu. 
t •111 tom t•nc!rgito: 

Tirem t•la dni! 
.\ goru o seu oll1 •1r 1H·rdl•1·a ;l íb..idez . \Ti 11 

o doutor Curado baixar a mão. l'lll <(U . ru1111· ­

RU\'a uma ponln dt• dgarro \ ' iu a ponta de ci ­
garro c:air no <·inzl.'iro E. ao l:1clo du dnz iro. 
s1ibrl• o cri:ido-mudo, \'iu 11111 cnvclopt· di'a­
rcrado. 

Então soltou um grito agudo t• o st' ll 

l'or1 °0 enormt• ost·ilou . l>uii. br:i<: o'> a a111para­
ta111. 

Dona ~Iacári a tinha rcconlwddo a le tra do 
Sobrescrito . Aqtll'la ktra (lllt' f;izin pen!>ar no 
ras11 0 de um inseto <111e tinha escapado de se 
a'<>K::ir no linlt•iro . .. 

nn1111u111111n 1111111111110 111111111111n 1111111111110111111111111u 1111111111110 111111111111u111111111111rn11111u 
~ e 

= a ~ ]} ~ 
~ ~ 
~ ~ 
ê >t E 
ê 'Y' ê 

~ ª ~ COSTUMES CHINESES ~ 
~- N L '1. t 1·rvni t·<' (/t c1it1{1<'1n. ttlrtu, .. a du c;/luu•, ru.. ~-

r11nl111-•<' " M'l/111111<' trulw: .. /'rfJ.tlm/1lt1tlrY dr 
~ /'~quim 1'1111rn• /111l11/11r<ír., . 1/11/ltJB lumulus. . ~ 

=
;; 'IUt f11n11u urruulr,., ,.,,,'""',." " rnn ... tr11("1" t/11 ... t:tt1·11· ª= 

da1t ele frrru /Jt l11lrio, " r/J·11 t/11 frrr•11•111 1r1•1· 111111-

~- taa 11e:t.'f 1k tte1·1>tilr u 11t111t1ulr. JI",." r11nt11rour " ·' ~­
~~pq1//11rns 1fo,, ··11111mrt1111tr." ,,,,.. ·'' {111·11111, df'ltu11· 

~ du 1u1 ti'rrtt JH•Tf'll/ft.• rt>111 111·c·•l1ulo /Jr/HÚ$ t/e pruu- ~ 
--~= ,,, IJ fr11/)(tf/t1J Cf/Utlllft'tfl'Q I' l'tlll/ /IH /rf'llV jtt lrllfl'·-~=-

flWld<>, rm11/1r ldns trrr/11111 ti<' 11111·/h l"r11 f11rnm lnuli· 
:::: li':ado11. a111111lt1t111t'11ft 11ur11111• 11 /wru//w, flrotf11: I- :: = tlfJ 1xlu f>fl86C1(Jr1u ti o t·r1mlJnio. tt11t~111tlttt111 e- pertur· E ! b<wa CJ so1t11egu 1ff1s 11/11111., 1t11r dl1111ur11111111 fll'lo 1·1t· ~ 
0 JHl fQ. ·. '' :: 

E R11irlr11ln11tt1/1•. c11lv1111 1111 11dlw <' 1«11<11í1•(11 <:Ili· E 
§ t1n... õ ª V § 5 T § 

~ :Anjo enfêrmo ~ 
ê1 Geme nu herço, l'nfurmn u 1·rlanclnhu, ê 
~ ~ue niiu fala, não antlu 1 J(1 1>0.dN·t • ~ 
~ Per.as a11Sln1 cr11i·I>< 11or 11uc• as merl'l'C- ~ = Quem füttl nntr.t IHht 1111 ext,.t\•nCl!l \' )11 hll? ! a 
~ Se o~ cí-Js OU\ l~tot1 1u a 1~ult~\"nu 1.u·cl·o, ª 
~ 0' mclind1 .. ,,o ,_N, (r íllhll 111Jnhn, E=§ 
.. E a. 11.lm " teu ,..ull-.•r 1m><><ar IH•de><se. 1 -Gôzo mo fllru n clur 11ue l<• 1 "IH'Zlnhn ! . . . 1 
~ Com:. t" llJJl'l'll\ a unt.:u1<tla o tra!;'ll i;eilo ! -
E E Deus. que c•1du \é, não t'u extermina, 5 1 ,, ... ··· , "º"'· "'"" ............. ,~:~;.~~'. ·, I= 

~ Sim ... í: 1mt. 111:11<, - n <"I" · n ~a 116-lo C>n~lna. = - Se viu ml"rrcr .le1<us, 11u:in1lo h•mwm retlo ~ 

1 Nu"''ª ''"' ""''::~?:~~::::::" · . 1 
-_!_~ Sobes? . . A glória lc Jc,·a '! 1 

Mas vé que tudo é ilusão. . . .. 

-=~ A poeirn também se eleva, ::::=i 

Mas volta de novo ao chão! .. 
~ A mético Falccio ~ 

1 :.'.::::.iE'.:~:~ :'.:~'.: :~~:'.:::: .. :: ::.·.:-·:: ·: ':.'.: 1 

1 ... ~ .:~;;,.;;;~: ·::::;~;i~z;i.~ ,_;.;;:,~ · .. : .. ;, ,,. 1 
m110llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllCllllllllllllltllllll)lllllltllllllllllllltlllllllllllllOlllllllllllltll~ 
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P ara uma pele juvenil, suave e bela, não 
há nada melhor do que LEITE DAGELLE. 
LEITE DAGELLE restaura, ràpidamente, o 
frescor da pele, eliminando as manchas. 
sardas e quaisquer sinais, por 
mais ~evcs que sejam. Remove 
o brilho e a oleosidade. LEITE 
DAGELLE é de fácil aplicação. 
Ex:perimente-o, hoje mesmo. 
Em /6d1U IU pujumo.riol e jcrm/JcilU 

Pa ra uma cútis perfeita 

leite Dagelle 
IA·t.. 

BASES DO 1.º GRANDE CONCURSO DE 
RADIO PROMOVIDO POR "ALTEROSA'• 

P11ru ~clurtclmruto " " todo" 011 tn ll'rl'\1<U1loa no gl'oodc 
Concurso luslltuldo por ,\ LTl;ltOl>A, r111 co111blnuçalo com 
as Emll1t~urn1 .\,11oclndn~ dt•Nl11 t:n111t11I, paru t•lclçfto do 
"l'rlnclpc" e da .. Prlncc1lnha" tios llro11n111111• lnfunll~ n<> 
rádio b1•lo·horl1ontlno, dnmoa u1111I o rt•l(ulumcnto do ccr­

trun": 
[ - ,\LTEl\OSA publlcarú, llk o ~t·u núm<'ro de ngób-

10, um cupom mcn1ml <1ur dnr6 dlrrlto n 0111 \'Olo pura o 
"Prlnclpe" e puro 11 ~ Prlnc~sn" do• 110-.ob progruuws lo­

fnnlls. Podt'm !>Cr , ·olodo 11unh11u1·r doo< 11cftueno11 nrtis­
tns 11uc conl11m 1U1 " llorn Gurllt\ndlt1" !' 110 .. Programa do 
Gurôto .. , !:leJn •11101 fór n aun ldndt• 

li - Os cuponb, contendo 01 \'Olus, tlt'\'trúo l!cr lan· 
çodos no>< urnnti 11ue ftl' ncllllm colucndti, no "Dt1.t11r Ame­
rlc11no" e nn ".\ Sednn", eatobrlcclmcutus toc11l1711do11 à A\'C­

nlda A/on~o Pcnu ""· 788 e 7 19, rN•tlt'Cllvnmentc. 
s !,•) Os \·o lonles d o Jnlt'rlor do Esludo prcen· 
chcrno os HCus c11T>ona, tnvl1111do·os li redoção d .. 
A LTilllOSA, <tlll' so eucnrrc1<11rt\ de coloct\-los no,._ 
urnns lntll c11d11s. Os cu1mns tle\•t•ri\o 'ICr c1wlndo!" 
cm envelopes ns~lm eml<>reç111lo11: ncduçüu do rc· 
vl>l11 AL'nmOSA - C.oncurl!o de 1\Mllo - Cnl'trt 
Po~lnl 27!1 U!'lo llorbonlt'. 

Jll - A!I npuroçõrs scri\o rcull,..ud11 11 110 segundo sóbn­
do de cndn m•'s, com a prcse11cn dn Comlssilo Dlrclorn d<> 
Concurso, St'ndo ln\•rndu por e•~n ocnslalo unm utn con· 
lendo oi. seus r<'sulhtclos. t~lt'S re11ullndo' H!'l'l10 publica­
dos nu ~dJçuu .-t'Kulntc de .\l,'fEIH>~A 

§ J.• ) No ultimo Alindo de n11f1slo, após n apu­
rncúo f(nnl, P('ri!o proclamados o .. Prlnclpe" e li 

"J>rlncc~n ", n~ •lm comu o~ nom<' do11 quatro me­
ninos e quntro meninos mnb ,·olados lmecUalA· 
mcnlt- n~R º" ,·cnccdorr\, nos 'l'Jnls seriio nt.rl­
bufdos os premloi. do concurRo. 

~ 2.•1 Em cndo npurnçlo mc11><0l, serú. rello 
um 50rtf'lo entre os cuupon" dtflOSllnclos ons ur· 
nn!<, ,rndo ntrlbuldn 110 premiado umn asslnntu· 
rn, nnunl dt' ALTlmoS.\. 

~ ll.•1 \>1 npurnç<}•·~ -erilo nnll,.ndns sempre 
lu; Jj horn•, J>Odcntlo Bt'r 1i.isl\tldob por todos o• 
t'nn<lldnlos e dcmnl!I Jntt'rr~!<lldos. 

1 \" .\ t:om l~Rllo Dlrcloro do t:oncur"o tomnrú os pru-
\'lcl~uclus, 10110 opó, n 1lrocl1111111çllo tio rr,!Ultudo Clnul . 
puru 11 1·cnlln1ç1io de 11111 1'ro11rumn l~1peclnl or11nnl1:11lll 
com os drt- enndldntos mt•lhurt•it dn/l.~lrkndoll, progrn11111 
~stc 1111<' srrli lrrudlndn com hrllhunlr ~nlt•nld11cl!' •' no 111·· 

cur110 do •111111 i<t'n\ fclln n Nllr1•1111 <111, pr~mlO!i. ~stc prn 
14r:1nrn ~~pt•cl11l devrrú rc11ll1111··•t• cru 11111 dos domingos dn 

uu'~ tt<• S<'"h\mhro. 
\' F.m cnKO de r11111nh'. p11r11 co11ccs~1i11 de qunh1urr 

pr~mlo, t'''" ~t·r:\ conf<-rldo pnr M1rklo. rt'olln1do 1•11 h•• 
rn dn 111rnruç1in flnnl pt'ln Çornl1<sün J>lrt•lora, A 11unl «li• 
bc olnda a ~oh1ç1io dos cnso1.1 oml~\OS nes te J\egulunw111u. 

\ ' I A ComlR~úo Dlrctorn cio t.• 1:ro11de Coucur!!<l dr 
Hodlo de \l.TEl\OSA compõl~st• d<• rrc>ni~l:1 r:idloft'111lro 
tia ,..., 1,tu <' do, unhnndorrs d<' .. c;i.irlhl111ll11" e "Prnirnt 
rnu du <~nroto". 

o PRAZO no 'º'' l ll~(l 
\lendenclu a numcros.1a \Ul(C,lô~' rtct·ll1tlu" do,. 1111<'" 

re!'1><ndo, 110 1.• cuneur•o cl<' llt\tllo 11ro1110' Ido 1>or .\1.Tf 
ROS.'9 tm 1·0111hlrlt1(ún com º" r·.111h~orn, \<,.ocindus i1-
C:11pllnl. a Çoml~alo 1>lrt•lor11 dt•llheruu onlt>dpnr o np11 

ruçuo íinnl do~ , ·olo!t pnrn ll ulllmn "i1budc1 tJc nl(clsto. 
El'tn medido rol to1nndo. cm 111enç1io il eonshltro~:i•' 

opre~cntmln pt'lo!I l111t•r<'11~ntlos, srl(umln u qunl o pr111» 
tlt• quulro meses purn o \•Olll~üo é '11tílch•nt1· pnrn o coot 

plcto "'llo do Concurso. 
Assim, Jú 110 1'.illlt110 1<1\ budo ti<' ngt>,1n, podt•r<'n101< ,,.. 

nhecer os nomrs do> c111Hlltl11tos 111018 \ 0olucio11 tll'soc grf•lf°' 
de cerlnmc <111r e11l1i c111pu lgundo 11 rldmlt• 



\ ltnu 110 "'••1·11111 r. 11111 111 ••i:• 111111 
1•~ •• flt M't u l\·fflo pelo Jlf1lt'­

cl.ul•ll"• .. , tlu~ hon~ .. , 18t"'•· • • \ 1>r~ ­

-..p11tach• 11t•la Hl'ttllu :'\rtt•hJnnl. 
tt'"'><fu, as •111inl •~·ft•lr.a.M •• '"ts :! 1 ho-
11!1', J utlt· ~Pr t••infiílhh-nudu f• nt••­

lhu1• t urt.az .tu nu"'!lilº !l"(.ul't• n(1 'J:Í-­
Jl••fu . 

~ 

C• Prol' \l uri11(1;l11 l '. lho. t·rl:t­
do1· 1io ,. •• ," rh UI•• 111 u~h t l hra­
,,.(11>lrn <l••11m11h1u.t11 " \ rux" , pro"­
~• <:li!! na 'HHI vlto11t1,a "lournéo" 
)'t•hi :<Ili <ln Jlólf:<, dt•puls dP lt>r vl­
'lludo 11 U1·ui:-1i.t1, n .\n:n·nt111:\ •• 
" Ch IJ... dP ondt> nca h:tmos de ,.,._ 
<'••hrr ~ua" notkla:;, e11trP a:< cau111 .. 
:1 cl<' IC'r lido .\l,TMHUS.\. lhl 11or­
tP •lo l'rui.:uol. 

)(. 

\ ltfilllo )foyrluk ' CiA'n. 1lo> fllo, 
~·· •bit de lnnçur um 110\º" tH•tcr.1-
mu ··D1>bnte de l tU•ln," 1 c;u·s:o 

"" 1111rlnm .. ntUrh.'I, 11ro1"'"-"'-'fl.'s !' 

cl•ntu;ta,,, •·s1>eelnlnu•11te c1uwh1:1.­
,J, ! 11ela t•otiular cml~su1·:1.. 

:(. 

.\lmlra.ntc. "a maior patente ''º 
râtl lo", retornou :) Tupi, do ltlu. 
J•'\'ondo consigo Pn.ulo Ta1>a 16~. 
'.\lft rlo <'.'ncclnl e Jol!ú Mauro, v 
nntl:::o diretor artf~t1co d.l Xat~ 10-

11nl •• Jar:l.la<'a t• IUltlnho tarnh:.m 

J>:t'-nrnm, com annn,. e bn:.::ii.; .. n-, 
l•~rn a emlssõrn d11 A\·enlda ,.,,_ 
r. · ~ueln. 

J{. 

teudu.., Orlcntnf., " o <:ui;e-•iw• 
11rogramit rúdto teatral 'Jll<' ·1 P. 
1! e. j \em ll)lrcl'entnn•i<'. (tll\I 

•':l'lto, l<)(lns ª" terçn.•-f••lrn- . ns 
20,30 horM<, rom u ronJuuto clfl"l­
g[,111 pur I'. J.u l' 

)(. 

l ou-..w •111P <1tu1inho du \C•tl..\ 
~l.11·i1.1do. n Jl•>1rnhtrf1-1i<lmo cnntor 
•lns ' ''OCl1\d 111-, n•cebtHI magnfrL­
<,11 11rupo!!la 1lc uma poderosa. 
•n lt:rtu1·a Pariut·.a. 

)(. 

\hillo r ........ a \l 111 alrnnçnndJ. 
11 Hluliu ~ac ~onal, ns n1nlor~s 
UC'~o. lie "lia t•arrelr 1 nrtf~tl­

c t, A t'ritlca ~ua11.1ba1·1n11 t •m 
l 111.-n1ln ns ,.uas 1 uuçile-,. 

·"f. 
l ºra1w1 ..... , \I H'"• 'Ili•• 1dntln l ·• 

tal, 1 e.ali'" todos ns domlni::os, à<: 
J:? horas <·m 11onto, no mlcroto.w 
da IHi1h, :-;"arir>na 1, uma 11otl\.-c•I 

1cltcio <11 111ü,.i1 a st•le~lonada.,, 
:f. 

1k<'Or(lnçc1c•.. .-. n lntcre""~ ou.• 
~llr1.<11 l!tc>rCJ-mus.1·al que H.:r:il.ln 
ra\.,r .. , a1H"esent:1, dlnrl:tmé.ltl', 
~lC''"I<> ~'"" 1lu111ini.:o,., ''" !•,!lO ho­
~I'., 1111 Hãttíu T:tmuh>. , 0 111 onda>< 
ttn,?4\!IJ et CU!ºl~lS. 

''
1
·l'J.:Jtos.\ )(. AGOSTO DE 1916 

PróJ 

e 

• D'--trlatJ11t.11 

f•tr.l1;õ ..... Ju • 1J1•muh'11...,llm: mlnclt'CJ. 

flealt?r.tt,.tll-'- t.""!\bafho~;uc, flUP ll.'.\:h.,,'"'f"•flJ 4·unlÍnU(lfl 

1 .. (<lr,;us, alluJo,_. ;i Ulll fd(•l\lí"lll 1 1'1'111 \':1< IJ,.çõe.'<, 

~!-..""'.l" nu1lic;üe, e.XJ>T"l'~!"-aJn o 1nuv:i\'l•1 (•síor::•1 ,1,. Unl 

1111~10 1tu rncans~\·eL-; l1ro1111<•n...,l<'1°-. no 111'"1 111·• cl< 
dtll.tl' 11 li•)"''º rJ\tllo d·.> 11ro<:;.·a 1111111 t•ailu ,.,.,. n11'ihu 0 

1·1•« •oh ""' pontns de vbtlll :1rt!sth'n ,. r.\111111 11. 
,-.,,11,i<:n.J.mo1<, nesta st>ç1io, os 1101<!10>1 npluu""" n 

t11d•1'I (.,.,,.,, lutad<•rei<. 11u•• t~m 11 nrlt>ntA-li>" a ··nm­
t>etú11c•'a ' o l•h•o !•sm11 nrt!:<t lr11 •I•• t•' , \ 11111·ud1• P. 
1.11 i)( e \ kt'nte Prntf':<. 

\ n.. \JHO Gr.\H \~1 nrrr•'•'''U, 1•111 j11lho t\ltlmo 1n 1 1 1•0hllco ouvln-
1 .. ., um.1 .-r.rit· 1le nudic:õe>1 ria ru11heclda 1<111nbh•t1 .\ro• 1 1le ,\lmrldn. 

..\. lntfrp:-He 1o!' samhn.< do !<.'ludoso 1'"ol'I Ho. • 1·11111011 multo" sarn­
i.os Inter essiantPS, mas não nbt~W', p11re<· '. n f'!lll"orulosu 11uces~o t)Uf' "'-' 
<'81>t>rll\ n ..• Oi: a1,1au'°º" <JUO recebeu 11os 111·ni;rn mas dt• aud!tõrlu rn­
r:1m ~rim ;. tah·ez mesmo lnrx11rc'.,sfvo~. 

O 11ubllco "i;t(t, "em clCi\"ltla. <'n11varlu clr 111("()ulht~-... ,. l'"I' '""" mei<­
mo, ntio llmb "C deixa ln0ul.'n('iar 11or 11u1.Jli<'ltlc11le rtUt.• nãn <'orre,..11on­
tl!• au \"oior int11ns~co do produ,u ••• T>ai l> pou.-u tntr1 t"'~ cl•»•Jlf'l"l'tdo 
11ela u·11111oraua '1!! Aracf de .\lm0 1dn, (i,.lc11men1t• JA um p1111rn fur·t dt• 
mod,, 11ara auditório. cujo púhlíco gosta mnls •I•• Ci&t1111s i::rnc· losu,, ~ 
nt<.l\ 11.H ut:ul.l-~ ... 

o,, •>ll\'Jnt<",.. lfp,,,.fam i:('rtlt:' IHl\'11 •· nl11< n l"•!!i!ul111õ>1 :u111l rn<'.•nU>, 
1-:!i;luma praia Ju cas 1 . .\ que,.1.1 •••• r.1zer 1111h1i1·1d.11le 111·111 felln, \"alo­
rlY.andc· •- 1•&4..1ÜUtn •• • 

)(. )(. 

ARNALDO 
A l:XALlH• f:EBELO "notí•\"I 

flf.1 n :--l.t :• h1a7.fllltl1u:u.-. 't~ftnu. 
rcwentemt•nte. B1>lo 1 Tm·i:r.01111., ~ ,._ 
llli7Jlndu, º" "<1IÃ.1• <lo t'nl1~l'l"\"a­
t6rln .\llnt>lro e no aufütõrin tia 
Jtt'td io e u:wanl. <'t>IWl'l'l1Js 'lll•' 
cunrirmurllm. plena1111•ntl'. i• "''li 
u llo nlim· ll rt!stlco. 

l-'h;urn 1·t>pre>'e11tntil 11 1111 ml)-
"l<'I\ lrrn"llt'lra. 1 m llÕ<'-"f' fl a .l ml­
rncüo 11úhlil'n llE~lm; ei::plênrlillu' 
l'N.'Ur~os de qul' dii<põe r "1111•"1-
1:·1 1><·11 ai:-llltlnde .- t>f'l"if'lt;iíu <'•llll 
IJU•' Interpreta n'-' mn:s 1llfÍ<·e1,; 

11ru:lna,. 11aclonn!,.. e ei<tra111:..irns. 
, \ .s !ma" nudiçõ .. ,.. 11arn a ~nrll'-

1l:1tl, hrloriznntlna ron"tltu1ram 
101t.'.·ntico su<'e""º atrn\·ei:: de ex-
11r ..... !<h·n,, lnter111·etaçõt>l' tle a11tn-
11•" cll\i-,.i<'o.- e n1odt>rno:., l'omo 
l ',•1·!!olei:C', Yl\•aldi. Bee1 hO\'C'll, 

llo11denu. B ach e !'l~1·i:ib!11e. 

.\. 1á1>iô:i. pai;sagem de ,\r11aldo 
Jt.-IJelo IH!la no;;sn Ca11ital ;.:en·lu 
1•1•mo h•:·ecuuh·el cu11rtr111nçiio de 
><un nne lneon(undh-el de J;t'.llHle 
tilnnh.ta. 

)(. 

REBELO 

hnoldo Rebelo 
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O "PRINClPE" E A "PRINCESA" DOS NOSSOS PROGl\AMA INFANTIS 
\lnrin rondé ulranço11 o 11rlmeiro Juuar e Alcivumlo Luz ronlinun11 
íiruw e \ 111mração iinal rralizar-s~á no úllimo sábado do ror­
n•nle mes e \ wnsarional rorrirln 1iarn 11 rims1111raçüo . . . 

.P..A1)rr,..ttl v•1 flUMl'UUh• foln1ou·arlro tt .• u 1li1ttu r11uunc.·tlo rc:-nli 1:1uln P1H 1te>!'-lxa rt.>d1u;1ln 
n u '\l'"Jl.ll U•lu 'uluuln th• julho ultlniu. \f•u d o->w ns nwntbrus du ('.no1ft-1Hiu 1>lrptnr11 

"''r1·u•lo, '"'"" ln l rr~•"'"'"" e condlduto~. 

p f;RA:-.-r1·: llllllH'I"•'"' ui<~i ... lt:ll-

C'hl. r••n11u•.!ott~ li•' interP~AA.tlo' 
e cnnrtlrluto"' qu•• l'11chon101 a n11~­

.i-a n.-•hu:iio. ren llzn11 -~e no segun­
•IO Mh:1<l11 de Julho Olth110, confor­
me un1111t'lllru1111>,.. .. 1 1wn-Ohh\1:. 
a p ur-i;;ào t111 1rr ·Lntle concur.10 in~­
tl t u ldu 1>ur e!IU1 n"\'l"la 11:\rn con­
l'ai,-ruo;irn do '"1n·lncl11e" ' ' "" 

1•,\ttA 1'.H(Nl'll'l·! 

l • • \kln1ndo J,11., .. 4!?:i 

!? • YnndPrvnl ;lu·•·~ :t02 

3 ... ,\ h lunu orrun'• :101• 

4.<> lt'n11i1111 l'illlll'I'>< .. :!~2 

f>.• c;1•1·al!l11 •lt• Paula IUi 

6.1> .\ lnH~Hll' 'l'hd>l l s:l 

7,o )':umtu•I ~t·h,·agt• S:! 

S.o ll ui;o l All'lll\11 .. ill 

!l .O ,J11s1" l>tu. •lll 1'11\a :l!I 

t o.• ) l fl>' .. M"l V•'rl•.)ir.l .. -- 1 

11.• \\"11111111 ,..\.Rt:tUU\:ÍH• :!3 

l!!.• Petlrlnhu l!tü(l •• l 

"1H·lnce~1 ·· do,. n•»''"'"' pr<>cc1•ama;1 
111ranll>'. 

1'1eclsnmente às 15 hora0>, rvo­
cedeU- !'P i\ <'nntai;cm .ios votN;, 
quo al cançou n expresiSl\'a somn. 
t!e três mil, duz..,ntos e \'lnte e um, 
't>rlflcnndo-S<', a11õ01 u adição no .. 
\ oto~ apurado,. anterlorment". o 
.. e~ulnt .. n•:<ultado • 

l " l\lt~du i..· .. ndr. - i)f.: f ... ,, 

:lo C'f.lla \ 'llela tllHI 

J.º Ma~·he Te1·ezlnba Vltor :itl5 
4.• Vllmn ('ruz .. :!O!l 

li.º A m!1lla Som"<'" .. ~ 1 

li o Van<.1•1ld 1~117. .. 111 
•,o N'Ol'mll. Nlcolril .. :h .. 
&.n C'nJull \"leira :!7 

u.• '.1\lu.rh\ 1,;r1>.:-o}nt11 :!4 

10.• Xeu,.o f"a1n1,os :?~ 

11.º I...odn :llara 12 
Jli ,O <11llleti> ~erra ~· 
l". -· Genf'z:nha t'ruz !I 

13.• ,\l,ru;irl l'ont·el<;iio Sll\'>l 
Í oi .O Rosn '.1\C;1za.ll:1 .. :; 

14.· :'\la riu. ,\t••n~ina ;, 

l - • ;>. Terezinllu. Plu1<•nta 
., .. 

1 r ·~ ... :\fnl"ifl 1lu I~ .Allren :1 

Mnrln Cun,1é, n :ulmlrihel ín­
t•'11•rNe do çanc;il• s , mexlcann..<o, 
11a-.:1ou, como xo vi•, u h-rf'11uleta. 
.. ambhitn Cêlln. \'llela, com uma 
1n'•1uenn. dlCerençn d<• u·Jntn e sela 
'otos. Jâ :Mnyl1c• T1>1·ezlnha Yltor, 
:i lnh!re1i1•an1 .. rnntm·n de rwnbas,: 
.. ;iJlou, numrl 1·1w1·ldfl sen;;nclc>n:\I • 
• tu 1<(,llmo lui:nr, 1•111 que estnva 
ro111 cnton•e \'OlU~ U('f'na.'I, para 
•> wrc .. lro J•O•lu, 1·om •1t1lnhentos 
•· H'~><enrn 1· ..tnco \·otos, o que 
nüo deixa 1\i:. 1<l"r um rt\'1110 às prl­
mell'n;; rul111·n!la><.. . Nvh.lente­
mente, u tiio cul1Jc:atlo título de 
·· prlnr1•1-a" r·i<lf~ em JOgo entre 
:\lnrl rL l 'tmtl<. 1 'é lln \'lle la e M n.y­
lio 'J't•rezlnha Vltnr. que vii.o mos­
tnu·, n••i<lll t•11l111lnunlr rnse Clnal. 
o pre1Hhdo 111u• de,.r1·utnm e n tre 
OI' lle\IH (UIH< • 

Quanto ao título de "príncipe •·. 
ns quatro 111·lm1'lros colocados da 
a1>urnçiio antM·lor mo.ntlver:'.l.ln-se 
rlrm••!I nos ..... 111< ·re.ipectl\'os JIO:<· 

lt"•: All'l\·ttndo, VnndPrvnl. Orfn -
116 o Jrn·iio11 Soares. <> salto dlgne> 
•lc not1l dt·n-o C'reraldo de Paula,. 
\Indo flv nono lugtlr para o quin ­
to, o 11ue niio tlclx-. <le refleUr a. 
;>opularlrlude du fl1>flllCno cantor 
t'C'.llOrt'cl 

Ei;uimos. portanto, na i11thna. 
\'Olta tia 1.'tnO<'lonnnte corrida pa ­
i ~ a vltf•rln. :\tovlmentnm- se Of. 

run.'! no Ju1<tl1>slmo entu1<io.smo de 
con1111.1~1·nr º" sl"us can dlda•o.• 
11r('Cc1·ldo~. l"<'râ o ei<fOrço .Jecl­
i<l'o po.rn a elolr,iio ! 

.K:i pr6xln11t o<.ll~iio de setl'nl• 
bro. dUl'PITIOS 1101!("(11 N(lhrf' O P .,,_ 
~rninn. Bs11PC ut 1m1·11 11 '<111.lra :Í•" 
doH vltorloROf! l' i.ntrega dos pr.,-
111,n~. 

PllEMIO AO VO'T.ANTE 

Anlr·s do lnlrlu <ln. npur~\CUO. 
11rocedcU-i<P 110 :<ol'll'lo da a.'iS!na• 
1111·n ununl "" ,\L'l'EROS.\ entre 
os votante»<. lPn<lo ,.1110 1wemlad• 
o 11r. C: 1•r11 hl" '1':1 varei<. resldent .. 
1\ run Angh'<t. n. 3'i, ne:1ta c a• 
pilai 

l.º GRANDE CONCURSO DE RA'DIO PROMOVIDO POR "ALTEROSA" 
CUPOM DE AGOSTO 

PARA P R INC JP!t 

P AR A P R IN C B S A ·-•••••••••••• _ •••• __ •••• __ •• ____ •• ______ • __________ • ___ •• _____ •• _ ••••••••• __ ••• _ •• _ •••••• 

NOMB DO VOT AN TE:··----. --- ••• ____ •••• _____ • ___ . ______ • --- _____ ••• __ •• __ •••• __ ••••• • ____ . ____ ••• 



1lclaçílo dos 11rilmios oiereridos 
aos venrr1lore<.i du 1. 0 Grandr 
ro11rnrso Ili' lliulio de \l.TEROSA 

.\ O 1'11"1 ll'h - 1 mn rmlNnct.1 
riu PlhU J~rlllOllll1'11 il'U1d11nl. 1••m1 " 
rlr1•&llo de C:rf I . 11110,011. oít'rln d~., 
, .. J>rr,.t ll(lo!«I r'ln lU'lrchnrntu: um ln · 
\.UO"" Júitn dr c•l>H'lu ·llnldro 1· lt•)ll­
f'f'in' 111nrc:u .. Sc·.•ííf'r11i ·'. OÍ•·rt·cldu 
prlu l'UJ>l'lnrln 1· l .hrurlu Olln•lni 
t;n,.tn: utu Jwlo n·lo1itln dt• 1tuho. n[t• 
rcrld•' prln Jonlhrrln JulnH' llulhlu, 
tocull1tutn u ruo du lluhln. K!t:I: r 
unm <hldu dr :11npll11<""'' folo11rurl 
C11, nfrrf"rhln pt'lo Mutilo Olhrru . 

\ l 'Hl ' í I''\ Oulrn r111ltrnrl•• 
orrr1•.-ltln '"''" ruhn fü•t1111\111lrn .... ,. ... 

-<lunl. rn111 o drr>ó•llo de Crt I . 000,011; 
um 1 U\.ll!l'O hult'ro dr 11rh• 111• tontrn 
ofl'rl'Cltln pnr " \ S1J.,.1rln"; 0\1lro )Ir 
lo rrlól(IO dr JlU lso , nfrrro:ido 11rl11 
Jonlhrrln Julme nnti..111; ontru th11h 
dr um11l lnçllrH ro1oi:r1il'l1·11•. pr1· .. 1•111t· 
do Shidlo Olh1lr•1 . 

. \l~nt d~•••·~ 111'1'1nl1>K 111'1•1·1•ddoK ""' 
ve111:cdo1·ts do c;oncu r~o. 111·1·iio ll1111 
h~111 co11l1•111 11l 11d us 11~ 111·•1111·111>- urtlK 
IUK molhor dDYRlflcudo><. IUI fm•nrn ffl' 

_gulnlc: 

AO \ tEX l!liO mt !! 1.l f. \1\ t:111 
lu.xuoMll rnrrn "llrmn·llt•mo ••. 11resrn 
le de :\fr11bl11 ~. A ; 1111111 t'lr11t111le 1"' 
lrrlnt" coh•glnl. oíc•rc•chln 1>rl11 A S•~ 
d nn: t um rlc" C'Klojo ele protu p:1r.1 
"'""'· orertu ..... C-1.-u ( rf>.tul 

.\O \11'.:'\ INO 1 \( :1 .• 1.u1;,\JI - l ' m 
bonllo tcrnluhn .... ""'('tnln1. oru1·­
cld11 pt>lu .\ Ghui><lr1I; r unln modt·r· 
114 guornlçào dr cr•><:odllo. ofrrtu 11 .. 
llundu dn\ Yelu, 

.\O \11'..'llXO nt 1 > l L(, \ll t:m 
brlt> Júgo de t'Dnrtu llnttlrn e Jn11l~t'i 
rn , mnrl'u "1'H•rrr1•d" nrcr<'cldu 11cl" 
Pnt>«larln BrnRll; o• urn bnnllo blu'ª'' 
l'~porlc. pr<'MCnlt• cln C11mlMnrl11 Qufn;1 • 

. \o .\IEl\INO Ell á • l.ta. \ll 
l:tnu c•:\.ct .. lentc holu de ptwu, orca···· 
<'ltln 1w1,, Cn~ll ll1tnl1·rl 

A \11 .. '\IN \ E\I 2 " l, l (o.\11 u111 
m11 rn,·llho80 1·n1·l1• de l~tl" ~11181<11, flrt'· 
• r nt•• d1• .Ili h1111I; UU> oh·11011le Jów> 
anierlc1too d•• 1nnlhu. of«rt'«hlo 11•H 
i'u trou .. \tod1h; e• u111 honlto e.•tojo •I<' 
cr11r11<1Uu pnru >1111•11111111(1', ofrrt'ddn 
(>dtt .\ \'OlllllJOMI 

.\ ~li \ll\ \ trn :1.- J.l<1 \H - lJ111>• 
arlf,lku cru, •lt• tlll11r1111u, cuw cur­

d Ao ti~ ouro, orcrccldn por "C. \', U . 
- '-''"' Snnt11 Cru'", e um l)t'IO corto 
d t Ih KHll•, 1111rn coníec(tio de tu111 J•i 
11<> co1111•ldu, ''"t'•l'utr dl' Se111luu., 
li , .\ . 

\ \fl. 'I'' '-'1 1 . 1.n. \li - cm .. 
Unt1 .• '"'"''CU ((llt' flllt1 I' dorme.', nrerC' 
cl•lu t••lu Hnn1r \mt'rlcnuo, t' umn 1111· 
~~ 1>0111" a llrncolo, o ferttldu pl'la ,\ 
'' "<11111111 

I Á \ lf"\f\ ,\ ll.\I 5 • t l(,.\R li111 
"1 ~uo •1 1 ldro de <•xlrttlu "Cht111llll) ", 

• ChnlmrrA. n f l'rrcl1lo1 p t'ln• llrn11t1· 
rtn~ l\nut Cuohu 

\lrlont 
Oríunó, 
o l'~pl ~ndldo 
dtclo11111dnr 
do ''G11rl­
l:indl:1" 



Alc h a111ln e· Yunclulrf l.111 c11J111t \ klra 11·111.i- Yll'lru 

O CONCURSO QUE EMPOLGA OS RA' DIO·OUVINTES DA CJOADE 
FJ\LA~I f'El .'\11 
\f 'llOIJ l\llli\I 

111\J\l\T. F. ANDRADE E P. l.l IZ e SI\ \ IUEI. SCI 1111\r.E 
l'Ol\TINIJAII Nfl ~IE. i\IU l.t l:/\11 ... e lll lTllAS NOTAS 

o CH 1'~scN:-:Tt~ t•l\lUl'lll>llnO QU() 

esUl. de>l11er tundu u no11so c•n1-
c ur1;0, u.u l 111'll'a- n11" 1i a Clrmac;iiu 
de q ue ohLlvt•mo. ... um uxllo c1>111 -
11en;;ador. Cunro1 tum- nos a ••lc­
,·ada comprc·~·n..ão do" dlrl g ... n:."s 
d os nus.~o,.;. c1o l" IH'<lgrw uns ln11111-
l111, a 1t•·ulhhla cntuPUii;llca dol' 
Cans e a nleurla an><lo11n dot' t•nn­
d .dnt u.; ••• 

~o clumlm:o em <111e !oi ununcia­
d o o r<',.llltado da segunda •li 1?·.1-

i:iio. us audltõ1·10... da Oua 11L 11 ,. 

Minei ra t·•·~o'k'~ltnnLm e t1t1 avluu­
>'Ob, ~i11õs enda 111lm N·u, n \'t>lit­

vnm o ·11lmlr(1vcl lnteri·>'>W cio 110-
h llco JH'lo u111·lmoramento du• ··u­
t u rm• n rtlsln>< que i;e cMtão reve­
la ndo nas 1110\'lmentntlu~ au•l i­
ções lnruntl~ 

N a Hftcllo (hm1·anl. nb111·1l.11no>< 
n. fls:ura hrilhtLnh• do Ct•hco n1·ant. 
Jledlndu a ""n vo lloSI\. opl nlilo ~ô­
hre n lnl<'lrll I\ a 1lu .\.L'l'f•l lt YIH,\ . 
O ('nnll N•ltln .. ,,..1·ito1 t• "lil'oncl­

cast e1·" niio sP luz de roi:-a1lo e" 
na !'lmplld !.11l1' 11110 lhl' ó <~1rud1•­
rutka, fnl faht11tlo: 

- At"l111 mullu lntt'l'<'"N:tnlP o 
çun<.u rsu instltuldo nor . .ALTN­
UO:,lA . a erande re\'fl!lll d11 cl­
•lati;, Ela. vem justumenle d:1r 
um pouco mals de movimo11la<:ito 
.. 110;.-sa t'•Hllofunla, chnmando n 

l't•·n~i'iu do 110bllcu J)lll'll H\lo1•e11 
"º'os <1ue enriquecem a nol!s.1 ar­
lt•. O rádio mineiro nadn fie 1 a. 
dcve1· aos demais do pai»: o <1110 
lh.i Coita .: justamd'lte mu I• 1111 -

hllcld:llle. Arll~ta~ <le t'<'hl m•'rl­
tu permanl'c:ein nu anunlmntu, 
1 •Hillllnto fal!los <'antor1·s ;1111l:un 
Jlf'!los rA.dlo" c·arlo<'ru; " 1>11ullx1a 
rom i;rantle <'n r1a,. ,. mar.:-nífl•·a 
rnpulari<lade. 1'~' dlen<> 1lt• nntn 
'' 111en<:iio l'Otn q11!' n.;oru o pt11Jll­
co :tt•ompanha ns :nlvidntl<->1 d1• 
"11--un" elemPntos :<ureltln~ hf1 

11ouco e que 'lriio n S<"J'. rom r1•r­
ll'z:1, nomes ncntadoi; muito l'nt 

hrf•\'C cm no111>a 'l'ntlloínnln. ;\íu­
ri:i Cond(, e C"f.lla Ylleln, 11111· 

t•:>..<11111110, ((lle l''\tiio à frl'lll!' t1i•s­
i,1• 1·0111'\11'!'0 no riu<• 1<<- ro(Prr :\ 
"11rltwl'~n" ele nni<sn 1-!1C1!0 !' Al­
rll'a111ln L117., \a111ll'l'\' :tl Pl1·1•s •' 
.\ldo>nc> Or1ant1. ('01110 Jlrlnwlros 

1·1,11tlld::1lu~ tl "príncipe" tio 1ws"'" 
•· h1·ontll'nKtlni;", JI\ ><iin ba,.t.l'•l• 
<· tlmndo~ do i.:rarult• 1'111.Jll~n. !>f'n­
tlo as 1<11a ... 11111·e1<en tnc:c'lei> ai.;uar­
tlndas ""11111rc com h1l!!l'Í•x.;o•. 

t~:the. s,.111 tlO\•lcla, na•u cnro. a 
f,sl•t 1110,·lmentudu concurso 1la­
i;1 nnde l'C'\'l5IU dn" tuilll'lt'IJS Jl:tl'lf• 
1lrU<a a11•11<:i<o 110 1>lll>llco p:ir:i 

, com nu111ntlco:i \nlorPs 1111 nos•u 
":-4•u1 - flu ... 

.\i Clc'nm a11 1mlo\Tn« 111• Céls11 
H;ant, o criador de "l•'la.t:nn1":-
1ln S(,c11lo X.'X". 

!amos dtlxnr o audll•'rlo, qu:1n-
1J.1 avb1t1111o!f 1". Andrn1le, êsi<(· 

llu•;in~(" 1•1 bntn lhndor tio r.\1liu­
h alro t11lncl·1·0. Sollclt•imos sua 
c.p!nlfto. l•: !•'. ,\ntlr:1.tl•· rPspon­
tlPu-nn~ 

- A 1111'1' etc' 111!111, ,.,, •• ,. Ili<' \ll'l'-

1111111 <llZ•'I' 'Ili•• c·1111..,fcl1 .,, .\ 1.­
'r t·~lt()S \ 11111 u1 laga·t· 1h1 n1·1t' •• 

loU lll µ'1\>'l<l I' 1111111 IWlil \ t•I dt•-

1111111><il'lll!ttO •lu 1llnu111li111111 ri•• 
~• .. U'' 1"f·a1fz:ulut't•"'· .. 

.\111 !·' \11drn<l<•. v1wt hft 

f ( '11111'111 I 11 11 11it;.:'. :!li 1 ) 

01llr """'mh• lnll 11!- J•aulu \lurltt <.. Ji1 l>lh.1 )luriu .\(ou~11111 .-..rr1l11h:1 l'ir111·11lu 

.\ l.'f'EHOS \ ~ ,o\ (; OS'l'O D E 1!H6 



Ü s fabricantes das meias Lobo 
;:>oderiam aumentar consideràvel­
mente a produção, si não colo­
cassem, antes de tudo, o empe­
nho cm manter sua tradicional 
q ualidade. F.m vez de colhêr os 
lucros do momento, os fabrican­
tes das meias Lobo, ainda q ue 
à custa de sacrifícios, preferem 
assegurar a mais alta qualidade 
possível na situação atual e con­
servar para o futuro o seu bom 
n ome. Com êsse intuito, a pro­
dução das meias Lobo, apezar 

Meias 

AL1'E R OS.\ Jf. .\GOSTO UE 111 IH 

de sua enorme procura, não foi 
aumentada, pois o aumento re­
pentino de sua produção sacri­
ficaria os inúmeros requisitos 
técnicos exigidos para a sua fa­
bricação. Por isso, q uando adqui­
rir meias, insista na tradicional 
qualidade LOBO e limite-se a 
comprar o estritamente necessá­
rio, para que o maior número 
possível de consumidores possa 
ser servido. A marca LOBO repre­
senta qualidade para o consumi­
dor-e Qualidade pesa na balança 1 

UM PRODUTO 
DA FÁBRICA 

LUPO 

Stondard Prapaga11d• 



l 

'10 

1111 

Mistõl 

Muitos resfriados co­
meçam pela cabeça. 
M as , combatendo-os 
com Misto!, você ev1-
tanli que o dominem. .. 
prevenindo-se, assim, 
contra a posslbllldade 
de doenças perigosas 
que têm origem no na· 
rlz e na garganta. Mis­
to! age como calmante 
e etlclente antfsséúco ... 
assegurandoaUvlo Ime­
diato ao mal-estar. A 
venda Em t6da$ IU fGT• 

mddos. 

MISTOL ATALHA OS RESFR.IADOS ONDE ÊlfS COMEÇAM. 

- __ __._~--
QUF~ 'rOJ)A 

A C..\'C'ITAT .. PROCLAJ\l..\. 

DROGAillA RAUL CUNHA 
VF.:NDE SBMPRE POR MENOS 

nua Hlo d e Janeiro, 363 - Fone 2-:!161 

.F ILI AL 

FARMACIA E DROGARIA CASSJO 
Rua. da 041ua, J. 044 - Fone 2 3U3 

VITORIA DE PRINCIPIOS 
CO NC LUSÃO 

rt\l•lll •i•n 1111,trncln~ prlo~ ll05SOS m..,.. 
l hortfl tll',rnbl11lt19, nu!çn~ fJUt @e ,.il., 
rrvclnodo como nrll~tauc oi<' rt'ltl vo­
<'llÇ•10 

\l,TF.l\OS \ i-, pol~. umu ,·itf>rin d•~ 
lt'ltorr' quC' li cnn•n11r,.n1m 1111 !'IDt 

grande llnll!tm. t1rn11tm 11uC' Ja ~­
gotau ool!lsn Nlparldud~ dr prnrlu~o 
gn\fico, o que ,t"r1\ r<'mo»ldo hrt"Yt"­
mente, Os qur nrlo mnurt'Jom tem " 
d~llcoçGo "º"oelonnl. colocam o la­
bor nclmo rle ''"~ lnh.•r(·-.e~. Enlr4'­
tonto, 1 <li' Ju,.llçn frll'Or 1111e ,\LT f' 
l\OSA reprt11r11ln. 'obrrhtdo, crlnçür 
.. operottldndc d" '11rund3 t' cu~tro, o 
·Cu rundndor ,. h111plrndnr desde o lnl· 
do 6 qul', cm nl'nhun1 dia_ deixou de 
4'.0l\8A((r11r·lhc tndru1 "" horas de sun 
lnexgotn,•el cnpndrlnde 1tc bnla lhudor. 
Ao Indo de Jorge ALcvcdn e de quan­
tos nc1ul Jldn111 dlllrfnmcnle, :'\llrund• 
nmnentnrA sempre o seu trJunro, 11uc 
1!c!1\ n vi tória drClnltlwt de ALTEJ\OS.\ . 

Que os Jeltnrcs ntiO nos (nllcm, co­
mo uté IHJUf lt'nt neontrcJdo, com n 
sun prctcr~ncfn e o MI. u c:illmu lo, t 
ALTEROSA 11e Rentlrli compensndn 
nn~ st11111 n&plrnçõrs 1Jl' 1<rr n revlet" 
do~ 1uf11clrn11 Jltlto :\lluas e pnro o 
Brasil. 

1 OS BONECOS DE MAURICIO .. , I 
(CONCLUSÃO) 

certamente não tem ai nda 
igual no mundo". 

A's vezes Maurício levava 
seu teatrinho a Paris para 
dar uns espectáculos em casa:; 
amigas. Sua mãe, então, fi­
cava muito ansiosa, por não 
pod~r acompanhar e auxiliá­
lo : "Para seguir suas fanta­
i:1ias, êle precisa de musica. 
isto é, da mamãe; é então que 
êle brilha ... ·· 

Raramente houve tanta 
harmonia e amizade entre 
mãe e fi lho. Quando George 
Sand monia, em 1876, Man­
t'fcio ficvu esmagado sob ii 

dôr imen::;a. "Quero fazer­
me marionelista e viver va­
gando alravéa do mundo" di­
zia êle, não suportando maüi 
o ambiente da querida casa 
de Nohanl onde juntos conhe­
ce1·am horas tão felizes e que 
tão deserta ficou sem "Ela ... 

~ 

PEN SAMENTOS 
A s col sm1 'lb8urdas são as Wli ­

cas agrad;\\el~. ª" OnJcas helM. 
a s Cí n icas q ue dão graca. à vJdit. 
e n os Impede d e morrer de t édio· 

~ \rutlolo France . 
A or iginalidade é a. Onlca col .. 

-:uja. utilid ade os espíritos n ii • 
original~ ni\o po•tem perceber · 

Stuart imu 

Al.TEROS.\ Jf. a GOSTO DE 10 .. 



MULHERES ou ARTISTAS ? 
e ROSÁ LIA REYES e 

EXISTEM molhos bn81011te grn\'H 

para ftlltl'flll um morldo colr no 
rtdkulo. 

!\üo (: do'lts, porfn1, que desejo 
r.ior . Desejo, .. Jm. IU!<lnnlor os p~ 
quena!I fnllott, 011uclns rm qur lncor· 
nm quoJ>e tõdllll ns mulheres e que 
Krlam tão fttcela de "'Jtur, bMlaodo. 
para hso, uni pouco de ntcnçllo e b,.,• 
•OnUH.11" 

Hú dlt1P, rncou trel rm um tenti·o 
um ca!ll.ll amigo. :\li concorrêncl11, eln 
se destacn•·u pelo seu volume e ntn 
•lo. Nunca foi rela e 11110 o é alndn 
agorn, npesur de J11 trr dobrodu o nu 
mero de anos com que ~e cnaou; mn, 
tem 11 lufellcldndo dr ser multo nltu 
e de te?r umn mnrct1do llreteri'ncla p~· 
las cõ1·es berrantes. 

O pobre homem se •en te Ião cons· 
trongldo ao ver-se convertido cm ohn 
de todos os ulboru, que tomou o l11\ 

bito de, 11u1111do cst(I com elo,. pro­
curar sumlr·i.e un poltrona, ofJru d• 
passar dc11pcrcebldo, nutude que, xc 

o diminui. concorre olnda mnls pnra 
aumentar ª" proporçõe11 da espõso 

- Els ac1u' um morldo cm rldlculo! 
- d lase de mim J>"nl mim \1111 
marido que gonhnrlt1 n.ulto •<' 11u11 
mulher csU\'esse de tuto . 

R ba''erã nlgo mala desogrod1n'l'I 
'(ue essas mulheres polrndoro~. Impe­
tuosas, exuberantes, que obrigam o 
marido a um perpétuo mullsn>o' 

Quando ratem uma visito. .,uondo 
recebem c0u• ldQdos, ~te escolhe n cu· 
d eira mnlP confoi-hhcl e, em nll tude 
d e r~Jgnaçilo, se prepnro pl.lra aer o 
«'PC?etudor dl' suo mulher.. E tlu, 
ciue rulo desejo oulrn col~n. ,·ai dca· 
flJlndo assuutu aõbrc u11sunlu, 

l'ulnr sem1>re de ol(Cumn colst1 ln 
"-rel<NOJlle e no\•a ~ llllJ>08llh'el; UCOll· 

tece, entilo, que 11 sun pulc,tru (se as· 
alm se pode chu1uor um 111on1llogo 
Ininterrupto) torno-se cnltlo 111011ólu· 
na. re111Hld1i. ln11h1tcntc, etHtuuutu u mu· 
rido flcu n 1·~~utur 1>elu ccnlt'!!lmo 
""-' n ruc,.um bh1lórlu, esperrtDdo 1111· 
cl1!11lerurnte r~u c o \'lsltn termine ptt· 

h vol tor à cu~o. 

S~be 11111· 1m ~olldiio du lnr contJ· 
nunru. u ou,·J .. Jn 11u•s, pelo 111cnott, iu. 
ithllf\lim º' , ~ e oh•cn o. 

E ns grltolhono11? As 11ue põtm os 
• blnhoa, 1111 pnsMtl!clro11 doll b<mdtll e 
6nlbu11, 011 tronseunte11 r1ue cruzam 
aa rull , n por de lúdu" o, suue lnli· 
lllldot.1 .. 8 1 

- Fnla bot1<1>, wulher, 11u" te es­
tão onvlndo 1 

- Que Importa u tnlrn que me ou· 
çam? Por ucosn ser(, iregrêdo o que 
digo? 

- Mesmo que não seja segredo. oão 
~ ra7.Bo poro que os demnl1< o sal­
bnm. 

Inútil , 

A voi< continua no rueJ<mo dluvasüu 
e ~te cnda v<°r. :-e seu~.- mais lncomu· 
dndo, malR temeroso de que wna ob 
$Cr•'R~ão delo suscite umR reuçào du" 
J>rcsentcs, Já f?UC nem mesmo quando 
crlUca tia baixo o tom, podendo Jss-• 
provocnr ulgum:i discussão 

E as que pensnm que a elegância ei;­
h\ no preço dos preodus que osten 
lom? 

O marido que mal pode custear n 
luxo de Hun mulher. ~ rort;nclo n ,.~ 

conforrnor com urnu roupn <\JC Jt1 
contu -vários estações e que clnmu por 
ser eubstiluldu; mas essn "mudo" d~ 
roupa ~ó Deu!< sabl'rt\ 11uundo ele po· 
derA tê-lo 1 A êle tudu fnllo; n ela 
nndn bnsw. e as.~1111 andn o pnr. 
mulher dundo u lmprcs"'1o de ei.tur 
J11f'n11,re "chieº; êle, cn\~crgonhndo do 
c1ue npresenlR . 

E' multo fácil cobrir de r ld1culu, 
com semelhante.,, atitudes, a um bo­
mt'm; ~ multo Cúcil, runll fé tolice fu · 
7.•Ho, porque, oa rl.'alldode, quem rnai11 
!'e cohre de rid iculu ê A próprio 1tll· 

tom . 

Pensamentos 
)\úo hu 11enlt• n1u" t11~1•u~lu n criticar o;, qut' fu1t•m ;cl1111111a t'Oli,u J 1 

'lllt> li que u:io (u, l'"I"" nl1111111u f)rRrlant'h~. 

* A mulor porte 111111 p~uui. t t·onl rnrll'd&dl's "º' »urrdcm. por1111e lhe, 
•11lalnnmos o 1·omlnho 1.~1>/1< 

..\lfl'BltOS.\ Jf. .\GOS'l'O ut.; tO 16 

Ondf' 11ul'r 11ur taf' f'D 
ronlrr o CAFI} pro-
1no,·e 111110 um ambl. 
tnlt' dl' r•ordlulldode 
B' o dl11lomnln por 
CXt't'l~nl'lu no• re­
unlõC'~ tlt• l(ublnete 
ou no ""'º tlua m1&I• 
bumlldce l't1111llla11, 
"'li C.\ l•"I! dlplomo­
tu 110 (• o "CAFft 
1' 1NO" St'tn mlslur-. 
pre1lurudo tecnlea­
meutc no 

A SOMBRA 
PERSEGUE : 

QUE NOS 
VELHICE 

a1oro,·rlte o~ pr111.t'rcs qut' o rnundo Ih•• 
t>h•r•'I'(', ruldlludn de ,04 1tpari1ncl11 e evl­
t.1111111 o '''i18Rlillho tia r.ahicle,ca,pi1 I' C11beJ1" 
h 1rn<"U•. usaodu BU'J'RICHOL que Pvltn " 
11u•••l11 do cnbl'lu, t'.'l~pa. " o f~n -.em cm· 
1.c•t11 lo ou eodutece·lu EUTRICllOL íl b1.i• 
11t.• 11l1111llll> ml'di<'mal>- - l11oleo•IV0 íl >R0dr -
"" iicuru o cuun1 cttl & ido e concorre parn 
"""' o '"" "Uct'"'°· l,;urocce a u.~-lo hojt­
ntl!•mo. l'tll'll fu1c>r volLtr a cõr nalunil ao.. 
""'"~ t•nbclos brttncos rxlja RUTRICHOL, 
tipo c•pech~I. 

Remessa pelo 
Re.mbolso PastCo/ 

MULTIFARIU - Indústria e Comércio lida. 
Praça Patriarca, 96 - 2.o and. - Sao Paulo 



QUEM E' O MAIS FIEL NO AMOR? 
Q l 1 \I tua(~ (orlc·1u1·11t,. 010111. u ho· 

lllt 111 nU 11 nilllhrr? l h' t(ttt'IU t 11 

.1n1ur" tnnls ,1ur1ufou1 º• 11u1·1u pod1• e•r 

.111 .. ll""' fiel lh.l llllUJ 'f 
~un t• u111a •f\lf ttl1io 11H\d • . 11·, f"\t11 

_riNnlhu Jl'of . 1101"•·11). tnruauladu ruul • 

tas '~zC1' " jo11111 Is lt''" rC111111•ta 1k· 
finlll\'1< . 

~(IM ulltlllO"'i. h ntpo q;IFI J>t..'15ttt11l.l 

(•>1 frilll li 11rrso1111lhl:11I• • l"•llh1~·1tl11 ". 
\ laun1nR .tr.: nrlhila"I. e !'rrilu1 t'"ff. • uu 

1r.tt8 n1édi«'n'4 t• ptdtolo:=o;.; '1ulta tt 1ln" 
1u-s,uas u tfUt"1U f t lt·t · ·~la 111·ntuut,, 
xnhrc n proruncl,•1:1 1loM fl t•utln1t•nh1' 
1\Hl't•lJJitlOM 4' Ít'IUIUlno 1 lt;in tlf'IUIU 

uma U'l:il)n:<-ta d·lí•) . \ti111111run1 t-t•r 

hUtlo~J\f•l ~.-11c·1·uli.1u1 ti"' <'111111\h-,u 

ll~>Ulll<l <1111' ""1'111 .t•• l111llvhl1111 p;t1,1 
fn<fhf<luo, Ollll'OR 11lll'1tllll'lllll Hl'l'lll 

us ~wulluwnlu 1uul11 1·nlt·t· 11lull11'rt•H 

CUlllO rntrr h•Hllt'll~, l111111l11ll'1tlt• <li\ I · 

ditl<Js. 
11011\I'. fllll'l'lll, ah11111g 1f 1<• ,,. Jll'll• 

nunclnrnm .i., 1111111rll.1 hr111 l n•·l•h·n 
siil;rr. o llll.!1111110 1.1·rt11 arlt • ln rfrdn• 
rou •aur ru; hom•·th 1u· u1 rnuu-.,·uni a 

.,nbt-r u •tUt' t-C"Jn \t·nl.olt·1rn 1111uu : 

a.to puros. 1ni,lil lc,ulut ' '" •111.11ulo ,. ,. 

truta "" ;unnr ' '" '111.1 '•• nJu~nl 1: 
que us nr"l1lhtt<'~ nn •1Ut!: 1•011n·ru4" "º 
awor r 11 rhJrlhl111l1·, lli•n ·• • mnh 1••·r. 
fritas . 

llt'><' J't"111bcrton, 11111 ''"" ,11r1· tnrrs 
lealrah lf.1 Uru:11l\\11~ , tau1lw111 ~1· 11ro• 
uunclou nn rncJo11rnn 'c·nU1lo lh'f'laron 

•1ue: o nrnnr ti•· un1n tnulht·t ~r t.'a• 

n1clcr.l711 pcln 1rncrll Ido. •· 1:rrlo -
di-svc /.J~ 4(Uti n nnmr t•·n•lnlun •1t1n · 

Er '''IUJWC " " r1·n><h' th· "'" , ,.,,,,., . 
to d<" santldudt• e 1>11rn11, i;rn. 
do. portanto, 1111118 1l111'1'11t11ur11". 

:-.·11 1·cnlhl.11l.-, ''""''"'" r 
multo unllukrul ~1111tru 111• 
1.8'\·m~. nftn 1tndt' hn,·•·r dun 
011lul1it·.N n t·~h· rc· ... 1u'lt11 \ lt• 
)l)(''flllO n f ,UllJU't•'"'º ''º· J• tu 
<108 l nídr.,., 1111•• ROMln 11!• 11rn 

''OCllJ' 1lcb11tr, !<bhr1· ln.to u 
Pttnlu •tU<' Hw ,. apa·1·~Pntuctu, 

n:ill 1111<krlu 11l111rtl111· r111l'~lúo 

túo 1·ompl1'x11 , c.lnt·o 11u1· h11 h<>· 
Ull'll~ rnnlu•cc·tlorc·H tlu ,-.. rtln · 
rlrlrn urnur. nms u ~rundr 

n1u 1or10 n 1Knura l h1tlt·1u+ c n 

ai mrs1110,, '"JlC,JiCHln P.«"' .Uf'Hf'\n· 

nodos , O 111111• inlt-n·,.111111lt• ;. 
lfU<' llullt t:ltlni;:, ennhr l'ltln 
cnntnrn unrtc•Hnlf'l"fC'a1u1. c·,1u•· 

!t.1 n lll"11111R "flinlíJO. lh•rlnrnu 
QUf" ns. rnulht·i·c~ 'Hh('nt unuu· 
n1ui l! 11rnrunclnnu·s.t r 110 ,10,. 0 11 
lion14'nR. unk,anu·nlc• 1uH·t1u1• 

pn~~<tNn mrlhor 1·oniçlln, 1<1i o 
mal>< plrdo1<:1 ~. tt-111 f l·ntlmenln• 
1nnl~ puroP. r nunr-n s:lu li•o 
l'gohto~ como o ~iio os hn111N1 ~. 

"E~tou cntu11losmod11 
0

n111lhrrr~ dnH prquenu• 
dts! - 111~2"1' Ruth 

7'!? 

Jlt1il' 
t•ldn 
1!111 ~ 

tktl it".t111 ~un 'uia ~lt>S" 11'lert-'.'-!ttt11 c.le 

Jit'llH murhlu,. ,\ íalllillll <'o Jltlrll 

dn•. " rin:1li<la<h• print·l11al tlu \ldn • 

1: 111,: mr,mn 11111111!10 naln t~m filho!<, 

tlt•clir~lRl·f.•' u11ir:.llnf"nl1• u fumHln . \ 

'l"rtl.uJr io c111e l'f'rto~ tnnrJtlo~ C'C'~!f:am 

.Ir :a11111 lus t• .-orl.-jú-Ju,. 11l~un~ 11nos 

upt\A o r:uuiunPllh> . F:u1 C"f"rlo~ e:it!llOfJ 

.11, .. , ... .._.,.ntu n, tlNnnu:;;lrn(õr" dt> cnrl· 

nhu JHtra r•un u:-> t"~posus nhtun~ dias 

rh•pnl" .... c<'rlmõnlu qur "" tornou 

u1.trhlu t.• 111ulhcr. ...\,.. n1ulhf'T<'JC, no 

1•11t.111lu, niio ,.,. ~l'rC'llbtlLwm com 

i1hn. .\t'elt11m tud« dr hoo ''ontndc. 

nu rhbtlrn 1·11pucldodt' íl'mlnlnn de 

,ufrllllf't1l<1, .\crcdltom nlgumnfl c1uc 11 

\ ltlu lem 1ll'i<~11s coisn!I e Jlr!lCurom 

mostrnr ron,taute c11rlnho puro com 

n mnrhlo. t; ruruo 5'\crlflclol< lngen· 

tr' p111·u provnr nos et>po~os r1ue lht'1 
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llJ•lnhin também lnkrc .... ante rol 

1iru111111d11da prl<> famo~o p~lqulatra, 

!Ir J S. Yale. que tem ldflln~ com· 

plrtamenlr rlifrrenle:> sllbre o qucs­

lúo 

- O h<>mem difere tnl:iltncnte dn 

mulher, O homem oito omn ~l'l{Undo 

umn pskologln rle massas. S1ru amor 

i1 orlglnAI, :oiogular. tndlvldunl. Quon· 

do, 11 quem e t'Otn~ o homem orna, dc­

p1•ntlc dos col"lumes sociais e do~ clr· 

1•u11,lnurluM uu-sulu~i1.•a s cuu111 L;un­

h1•111 1fa q1ura . JJnnatn' h."•. pur ~)..~UJ • 

pio, tru•• 1uiu t1rtwJnu1 nl(nrrnr- JlC' ik 

ruuJht·r utuiutu 1nunu f'lf'rnn df'mon~ .. 

tr .... ·.iu .... :ttlU•U". IUUH gn-.t:un tlr.- r«C­
lU'r pt-rru1-s pro\ us tltt corresroud1~n­

•·fn elo @ru Hfrtn.. 1.untu•C'I horncn:t 

•1111· JIOSl!Uht111 tal rapnclrhulr df". umur 

t• fHtll\\nru rnn1 tanta tc·n1um u, '"ª~ 

1·•1•'""R ''"" jutnnls 1111111111 qut! elas 

" " 1rn1les •·m umur cflm Igual d<.>votn-

1111·111<1 . , \ ., .. , "'º 11 rnm1>lr:rc.11 r· ro 
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frr1·11l•'K tju un o~rs dl\cr•ml. C111h1 

1111u1 l'"""nl • un lu•h.,u e 11uns pro­

prl•·llUlll'~ r·Hrndl'rl•ltcu• ". 

O rnmu~u 11h1tn1• :111wrkn110 llnword 

!'humtlrr l'hrh•tll'. 1111r tornou lmor· 

tulll r•·rtnp ''""' 11•11>111\ltfl!I, uflrmou 

rttll' " 11111nr 1lr umn mulher ~ Intel· 

r1t1t11'ntr ,11rcr1•1tll' d<> umor moircull· 

""• muH •' t••lln 111•w11· •11tr ''m ho­
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ele qll" o "~'" 11:1d11 lnllul . \licum:u 

crlnluru~ ,.,-,,. 1111111' forl<'!t 1111c ou­
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tr o• M•11tlm1•11to1, KUblhuuud"· 
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1111rll lrn!lor. 1•orc1111· o ,-rrdndri· 
ro amo r .. purr111. dl'~pr.-ndi· 

nu•nto. c•omprtt•nlo(;:)o º . 

I' '"' rnrnm l" oplnl/lt'' 11 .... i. 
in•rutrlnnh•M ritun.• ·· enqutlt'"

0
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rc·11ll111tlu r t'<'<'nh·mrntr 1111" E"· 
lu1los l'nh h1s 
l'irnlhtus r '' "'r llorr~. 1-; , ('(>" 

m <> n 11rõ11rln ' l<'lto rl'' tle11rr-
1•ndtrum. 11 1fll"''' '" cnntl nun ln· 

' oltl\C'f '" pN\'11\ l'l m r nte, peca>· 
prr o Hr11. p o r 11w· s~udo 0 

nm o r •<'nllmrntn clh· lno nílo P..-
1lr rú j n1110 '" l'tr nnnllsndo pi" 
111~ rall\C'ls c rlnt11r11, humana~ . 
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... um método seguro para rejuvenescer sua cút is cm 3 tempos! 

(iJer/eita Óa.1Je para o 
&>ó de Jrrfd. / 

l'nn o•sep;uror o Ldew r iuvtrllud~ 
J~ •uu cúti•, d'·<lit1u1• um Minulu 
Mlí11ico para ~•le trutu111t<uh1 d• 
belew cQoo o C reme E, um·~cente 
l'ond'a e oôo "' t'8(lueço, 
tomb~r11. d• qu1· o Crom~ 
l~vaue.t:e11111 l 'orod'a • ""'º 
t•t<rftlta b >•e rmro p6 d e orro• 
\pli<1ue-o '"' le•c camoJu, 
''WJ>fl! que fi.t•·t tt:U nlake-up. 

.\ 1 :n~tt.o" \ '!- \ Gu s·ro Di.; t946 

Sim - rocê ucltar1í ê:.tc no\o m~toJo de º"'ºr o Creme 
EHmC>.ct:ntc Pood"s .. um minuto múp;ico !-t"-se11ta 
'<'gunclo,, quc· tran,,formaruo !'.110 túti~. dunclo-111<' "º'º'iço, ºº' a 
.. uc" idodr. no' o frest'Or. Adote &-,te norn método - tuo 
i-impk-:,. tão :,C~uro. tão prútko l 

/Jt:lcrtlorns de pó e de delrilos - t•is cm 11uc se 
t ransformam til> c·(•lulu~ d11 pc•lc. quando se ressecam 
e morrem. 1·111 sua focc l E, en tüo, llW'llllO us 
epic.lrrnws nutur11l111e111c sus e lwlu~. ns,,umcnr um 
Ol>pccto á:<pcro e ,,em 'ido 1 , 

l orci pode amolecer e tli~Rolrtr ~sses dclrilo!1 -
11urn minuto rntígi1-ul -\ plique o Crcmr 
F,, anc'l.ccntc J'ond's -.õlirl' todo o ~t· u rui.to. 
Dci\e ficar l''"ª rníasc·uro ncmo-11, por 
um minuto, paru que "<' f)O"~o l'~t·1·1·cr o ação 
kcralnlítico <.lu Crcnw E\une~t·<'nlt' Ponc.l's. 
Dt·pob. remm a-a. 

Â/lora , <.-ontemplt• u ºº' u a par ênciu de "ua <-ÍllÍS ! 
.\cho-lu-ií mui,; duru. 1110" bl'lu, mui~ jU\ cni l 
E tão -.110\c qu<• 'eu mukt·-up 'e c.,,palhorú com 
im11:1cc.liti'1vl'I uniío1111idadt· <' lwh•1.a 
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UM SANTO DE NOSSOS DIAS 
'Um Ja11fo r111 carnr r oJJo • '511a 11ltla, Jr1w 
milaortJ r o rJtrrmbo 1111/aqrr dr .§11" 1•/da. 

o dct·urso du t•hamada cani_v:inha 1111 Jlit­
lia muitos soltlados aliados uprn,·t·ilaram 
uma breYc pausa de suas folgas para 'isi­

tar San (iiOY:Jnni Holondo. Tal é o nome rio :\los­
tt?iro. E'>IC encontra-se encra,·ado nas Ct a Idas dos 
.\ptninos; é um lugar aprazivt:I, somhrt·ado por 
ciprcstt·s. i-; boje, cm pleno século X.\., é o reco­
lhido cl•nário da vida e dos milngn•, de um mon­
ge, cujo hnlo de mislério não logram desvendar 
nem doutores, nem homens ele ciência cm geral. 

lnclusiYé na Itália - \•ivciro de '>antos e tcr-
1 a dos milagres - o caso do Padre Pio de P1l·­
trakina. sôhre cujo corpo apareceram as cha~as 
<ie Cristo, e considerado como um <los mais por­
tentosos fenômenos que já se registraram atrm•i•<r 
<ic tôdn u Uislória. Ao Padre Pio, assim ungido 
pelos Snnlos Estigmas, atribuc-lhc a voz popular 
o poder de curar os enfermos. 

O frade, ancião de sessenta anos, csforça-~c 
por ocultar os Eslígmas da cuidadosa observação 
do porn. Para êsse fim, leva constantemente co­
bertas as chagas que laceram suas mãos e pés 
:\{as, ainda assim, milhares de peregrinos se aglo­
meram incessantemente, pretentlencto vê-lo; al­
guns em busca de sua bênção, outros procurandl) 
n cura, ou movidos pela curiosidade, ou incitados 
por interesse <ie naluTeza científica. 

Quando cu próprio fui visitar o ~losteiro, en­
tre os peregrinos que enchiam os sombrios cláus­
lros, figuravam soldados norte-americanos, polo­
nesl's, palestinos, britânicos e brasileiros. 

Encarna o Padre Pio a figura de um santo 
que vi \•e sóbre a terra, ou é um impostôr? Tal a 
pergunta que pairava em nosso fôro intimo, co­
mo, certamente no de cent-enas dos que ali se en­
contravam. 

NAS PEGADAS DE SÃO FRAXCISCO 

Cbcgou mocinho a San Gionuini Ro1ondo, 
quando ainda usava o nome de Francisco Forgio­
ne, com o qµal foi balizado, Sua vida havia si­
do uté então doce e humilde na vilu 'de seu nas­
cimento: PictraJcine, boje incorporada como so­
brenome ao seu apelativo. :\fas, no sossêgo <lc sua 
primitiva existência, sua imaginação se viu arre­
batada pelos eflúvios de São Francisco ele Assiz. 
cujo corpo íoi também lacerado pelos Sagracto,, 
Estigmas. Francisco chegou como pretendente 
ao noviciado. 

1 ngrcssaudo no Convento, sua delicada cons­
tituição, longe de padecer e ressentir-se com O!. 
rigores ela regra e o ascetismo, pareceu ganhar 
certo vigor; embora, de tempos cm tempos, so­
bretudo no mais dw·o do inverno, se visse ata­
c~do por u~ns úlceras estranhas que se produ­
ziam. nns maos. 

Jamais se quc.'i-tou a quem quer que seja da­
quela peregrina atlição. E, em 1915, quando a 
Itália entrou na primeira Grande Guerra Euro ­
péia, o Pa:dre Pio - como já era <·hnmado - fo i 
destinado à linha de fõg<>, como enfermeiro . 

Tl've qur ser licenciado muil<> clrprc·"s:1, por -
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que sua dcbilidudc fisíca consl&tuc1onal re\'rlou 
gra\'es sofdnwnlo., cm consequência das a'>J•t•n·­
za'> que acarreta a lida em campanha. 

Hegrcssou ao Mosleiro e pouco rlcpoh '>UCc· 

deu algo C"-lraordinário que come~·ou a levar o 
nome do Patlr<' Pio nas asas da popularidade por 
cidades, campos e povos, convertendo-o num ímii 
que atraia o!t doentes, os iníclizrs e º" simple:.­
mcnte devotos de muitas regiões, para -as J1ortas 
con\'cntuaic, <lc San Giovanni Rotondo. 

l 'mu mocinha de Barletta, aldeia encravada 
na Província ele Puglic, morria pouco u pouco, 
atacada por enfl•rmidade iocuràvcl. Certa ma­
nhã, ao ckspcrlar, disse aos <le sua ca:;n que ha­
via sonhado que um frade franciscano que le­
"ª''ª nas mõo., e nos pés e dos lados rio corpo ª"' 
chagas de Cri,.to, '> e aproximara dela e a bt.>nzer:i. 
O religioso lhe disse: "\'ais saror" .. -\ mcnin·1 
acrescentou que aquêle rradc, que ela jamais vi­
ra, yi\·ia no )losteiro de San Giovanni Rolondo . 

Pouco tempo depois, com efeito, a mocinha 
recobrou plena saúde, anle os olhos alõnitos do 
módico e dos seus. Aquêle principalmente se 
achnva por completo desconcertado e se senti u 
desejoso de indagar se aquilo possula algo mai:i 
do que a aparência de um milagre e se <~orres­
pon diam a alguma realidade o sonho e a fanta­
sia da menina . .-\ssim que esta ficou perfeitamen­
te curada, o doutor resolveu ir ao mencionado 
con\'ento. pessoalmente. 

Ali se encontrou, mais estupefato do que 
nunca, com o rrada do sonho da menina, cm car­
ne e osso: o Padre Pio que tra~ia, 'le bem que 
ocultos, os Esligmas nas mãos, pés, e dos ladn'I 
do corpo. O médico se apressou cm comunicar 
o acontecimento, co1111 sua<; rc;trsinhas ligações, ao 
mundo cientííico. 

A parlir de então, o Padre Pio operou inu­
meráveis rcitoc; extraordinários, sem aparente es­
fõr~·o de suo parte. Alguns idos CASOS foram se­
guidos de rigorosa documenlaçiío, sem que se ha­
ja logrado dur rxplicação humana satisfatória H 

nenhum dêles . 
Ihi alguns anos as autoridades cclesiáslicu' 

intentaram inter,·ir, temendo que a dcvo~·ão su<;­
citada pelo Padre Pio assumi'lse o carntcr de s11-
pcrsti~·ão pagã . 

Para tul fim, o bispo de Maníredõnia, cm 
cuja diocese 'IC encontra o .'.\1osteiro 1dt.> San Gio­
vanni Rotondo decidiu que se transferisse o P:1-
<lrc Pio para c1ulro convento ainda mais retirado. 
.'.\Ias, quando o povo das regiões 'izi nbus soul>!' 
disso, levantou-se verdadeira onda de \•h ·a in­
dignação. 

E u ;;ituação chegou a fi car tão c rili<'a qlll" 
não apena" foi necessário trazer grande númer11 

de policinii. para estabelecer a o rdem. ma'> ain­
da, por fim , e por im,posição da "vonladc popu­
lar" não houve outro remédio senão deixar o rn­
drt Pi o na paz d l• sua cela el e San r.io,·a nna 

\l .1'ERO•o:\ :f. \<JO..,TO J){<~ Ili " 



ESTLPl\F\AÇÃO l>OS HO.\JE:\S UE crn~CL\ 

As opiniôl•s tle pre. lii,tio da Cicncia italiana, 
tais como as clu l'roí<'ssor Machiarava e do Padre 
Ct'rnelH, c1uc gozu dc gr:inde re1)Ulac:ão acadêmica 
t·m círculos nâo-n·ligiosos. não fizeram m:ris do 
qu: Jc,antar uma ponta do Yéu dl' mistério que 
nimba a íil{uru do Padre: Pio . :E' claro que os exa­
me~ <tut· st pcrmillram a um e outro na pessoa 
do fran<: 1M ano n:io passaram de superficiais. 

Segundo os prrneipios da '.\fcdicina, o Padre 
Pio dev('ria estar morlo hú muito tempo . Seu cor­
po apresenla :. t('ru,'perulura constante de 42 grâus 
n•nlif(rados e tul t·xccsso bastaria para causar 
:1 morl(' ew pouco tl'111po a qualquer sêr humano 
normal. 

As chal(a'> são autenticas reridas, mas sua 
01 ig~m se foram t•ausadus por fatores internos 
ou por :.igenles externos permanece indecifrâ­
H'I. Pensa-se que os Estigmas de,•em ser terri­
\•clment e dolorosos e se J>cm que o Padre Pio não 
o arirme. nem o negu(', o lrêmulo cuidado com 
que se deixa bt'ijar nas miios é bastante signi-
fi<'ulivo . '" 

As feridas l'stão inqut•slicrn{1, clmente aber­
tos c não obstanle, parece c1ue se encontram 
sl!mpre cm processo ide cicatrização. l\las se po­
de perceber que continuamente sangram leve­
mente e que. em l'erla'> ocasiões, sai delas um fi-
11.'k sanguinoll.'nto. 

Alguns dos frades seus CCJmpan heiros de 
1·on\•en to asseguram que as feridas Jbe surgiram 
justamenle e_m uma Semana Santa e outros acre.s-
111ntaw que a afinidade dus chagas do ancião 
franl'iscano com as de J(',U<, Cristo (! ainda ma­
ior do qul' se pensa, uma vez que tem, igaal-
111t·nte, fr:1lurados os ossos das pernas. 

'.\Ias st'melhanll's afirrna('úCs não podem ser 
t·omprovadas por 11.'sl<'munhos alheios. Com re­
lação às alc!tadus fraturas ósseas nunca roram 
feitas radiografias que seriam as provas irrt­
cusiívcis de que l'xislem ou não . 

Em principio, J1aren ufastada a possibili-

dadc material tle CJ.!IC assim '>l'jn, pói>to c1ue o 
frade pode andar. 1 ulvt·z o certo seja que Pa­
dre Pio sofra d~1 doença comumcnLe chamada 
elasticidade das extremidades ín íeriores. 

~o certifi<'ndo concedido cm seu nome ao 
st· licenciar do serviço militar eslá consignada 
a rn_ga, imprecisa cleclar::ição de que "sua cons­
tituicão fisfra ~ dt"bil" . 

Sua tcmperallrra c:-.;trema e "nnti-\'il:d" -
42 gráus cenligrados cliante elo normal de 37 
apenas - sim, <tUt' se mediu reiterada, rr:.iJ e 
verdadeiramente Só i<;so já <;cria um ponto 
inexplicável para a CiênC'ia. Se alguma vb che­
gasse a ficar "íebril", niio haveria termômetros 
fabricado'i que n•gistrassem a sua febre. 

Os céticos que dcscjum explicar cientííica­
mcnle isso, recorrem ao expediente de susten­
tar que o Padre Pio está cm estado de consumj ­
~~ão. Certamente (: inegável que o delgado do 
seu rosto, superlalin1mentc magro e a viyacida-
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.ALma 
Boêmia 

* .:Alberto rR..e11arf * 
9(' UüLA - a í'Íngara bailadeira - \'eic 
• \da Samr:dria numa tribu nômade. 

i\ uma tribu 'a.irabunda dé gitanos cal­
deireiro:- qu1 •1uma noite sem lua armaram 
as s~1a~ tendas de três arcos na falda <.los Pi-
1·eneus .. 

Krulu - :t zíngara bailadeira - tinha 
nas pupilas sonhadoras a nostalgia azul daiE 
águas do Danúbio, e tinha os cabelos negros 
como as amor<ls brasas dos bosques de Za­
gréb ... 

Na sua bôca polpuda e ruura a musica­
lidade> 1lo rhipc 1..alli adquiria um acento 
morno de vo!upia, que deixava no ouvido 
como que a c:arícia macia de um beijo dado 
a furto. 

Qu rndo Krula bailara a romnlis. os seu:; 
meneios languido:. acendiam faiscas de de­
sejo ncs olho-; sonolento:-; dos ciganos ... 
e nas suas mãos boêmias as castanholas de 
ébano polid" pnrcciam dois corações apaixo­
nados oue e::talassem de amor. 

Logo que a llf•ite de~cia do:. PirenE"l~ ~ 
est~ndia :>ôbr" 'l Catalunha a sua mantilha 
rendilhada <le estréias, os ciganos ac:endiam 
fogueiras v~1ti\ as à porta elas barraca~. e fi­
cavam invocando a Bari Crallissa, com os 
olhos pregado~; na lua ... 

E cnqua11lo oi:; calés enloavam 01.: seus 
cüntícos misteriosos e lc11los, Krula - a 
zínj?ara lmiladeira - punha nas orelhas as 
suar. an·ccarlus ele ouro de Szabadka. e ia 

passear a s11a aima boêmia pr.las ruas aclor·· 
mecina-; de Figueras . . . 

Ou então deixava-se ficar no fundo de 
qualqu1·r boclega enfumarada, lendo la fwji, 
a lwnw ou m!lfl'l-diclw, na mãll nen·osa e 
branca cll' ,\lt:"tan poeta ébrio . . . 

Foi llO dia <le Santa Creu - o dia dns 
grande$ feira.,. em Catalunha - que os meus 
olho-; encontraram Krula - a zíngara bai­
lacleira - dançando a romnlis ao :;om tam-
borilado de u111 adufe . . . . 

E foi n2~se dia que os meus ouYidoR ou­
vil·am dos lnbi'>:'\ pen~ativos da gitana, em 
troca de urn d1n·n em que se recortava em 
rele\ o a cfÍj?ie meclitati\'a. de Felipe II, as 
pala\ rtas pt >téticas do oráculo, que caíram 

· sôbr2 a minha alma emocional, como gotas 
de sombr...i ... 

Com o•· olhos filos nos hieroglifos que 
a mão de DP11s traçou nas palmas das mi-
11has mãos prede .. tinadas, Krula - a zínga­
ra bailadeiru - foi revelando aos meus ou­
victoi-. pasmado~ o mistério obscuro elo meu 
destino. . 

E I<rula disse: 
- Payllo, as linhas das tuas mãoc; são 

torluosas C•)m" o curso do rio que banha o 
meu país ... e nela:i está escrito que tu la­
cerarái- os pé~ no~ caclus retorcidos dos bos­
que~ sombrios e nas areias incendiadas dos 
desertos sem fim · . . e que percorrerás cida­
des e florel'ta~. como um calé que se perdeu 
do bando onde se encontra a sua romi que­
rida. . . e que \ 'iajarás noites e dias atraYés 
do oceano ignoto. atraido pelo fluido magné­
tico de dCJis olho:-; boem ios ... 

A gitana calou-se. E a :ma ,·oz acaricia­
dora ficou ~uspensa no ambiente como um 
berço de gaze que oscilas~e ao -.ôpro musi­
cal de :..im a"alanto 

E alé hofo os meus olhos p1·ocuram nos 
olhos d,• tôdHS as mulheres as pupilas sonha­
doras ele Kruh - a zíngara bailadeira -
que tinha os cabelos tão 11rgros como as amo­
ras hra,·as los bosques de Zagréb 
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~~) 
D e inebriante perfume e suave como _t{2i~~ ~ 
uma carícia, o pó de arroz Lady dá Y / \ V 
maior beleza aos mais lindos rostos... ~~\~ l 
Sua aderência perfeita o mantém s~bre ~~ ( 
a cutis durante longo tempo. Por isso --=-..._~~ 
o p6 de arroz Lady é o mais usado e ~':: ~ 
preferido no Brasil, hi mais de trinca anos. ~ ?--fv~ ~ 

~tl2/ 

Nas côrcs: 

• Branco 
*Rosa 
• Raquel 
* Ocre-claro 
* Ocre-escuro 

~~~ 
~/~ 

~~ 
)~~~f 
-~ --,, 
4,~ 
(\~~ 
~_j~ 
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A O cortor o cabelo, n mulher su· 
PÓJ! •1ue dava o primeiro p111>so 

poru u ~un relvlndlcnçilo . (.ortou-u 
J>Or comodldudl'. P on1uc lhe i:erlrt, 
11nturnl11H'nle, m'lls priHlco. 

SehopNihouer, o Illósofu nh•muo, 
po11sul t:•tc pe1111nmento pérfido sõbre 
n mullwr: " .\ mulher é um unlnull 
de lcll·ln~ curtns o cllbelos longos." 

.l'(•ritunt~moa, ogorn, se con1 os cn· 
1Jelo11 ,,urlos s uns ldé lns 11c Unh11•11 
nlongndo. 'fnh•ez . .E' iadlsculh·eJ quc 
em tt\du ~ llN épocas teulrnm existid o 
mulherei. de tnlento e com preocupn· 
\'Õe, de rcsponsubH idade igual~ ou 
"lll>crlore,. 11os homens . Certo é, J>O· 
r1•m, <1ue. cortnndo o cubclo, notes 
do prlmelrn guerra mundlnl, a mulher 
lem ,•om1ulstndo umn Série tle dlr('I· 
l o~ 1rue ontes ndo possuiu, obtendo. 
por ,·onH·gulnte, fronco progrl',!lO nn 
Mlll lud.-prndt'ndn. 

.\o ln,er~o de Sani;ão, aflgum·llL4 

110~ r~~ldlr a fórçn dl'lns no. cn.belos 
curto' ~:io n forço ~e i;uu fcmln1· 
!Idade, mos o de suo lnteUgên cla, co· 
mo st• n rubeklro curta houve~"' d1~ 
krmlnudu ,.,."11 ín\'crsão de lnflut'n· 
cio, t1e1nn111·ce11do a Irônico frose de 
Schopenhuuer. 

E " lutcressnnte o!Jser\'ar·SC como 
w.:111 i>lmples opertlttlo mccun1~11, co-
1110 11 e.lo corte d o cal>elo, lmprlmlu u 
11111lh1•r 1uodcrna 111111) firnu:zn nu utl· 
tutle e. i<~guru do si mcsmu, tcnhu du 
se )Jn lldo p elos seus dlrelloa 11uc 
l'ilo, na r~ulldnde,. jus tos . 

Foi nn nl vornda dês lc século tuml· 
noso lJUC seus cabelos cn1rl1m llO gu­
nw Impiedoso dns tesourns. AI 11 

rnulher pareceu lolerpretur Sl'U ,-erdn­
delro desuno: n:lo devln ser mi1e i;ó· 
menle, 111011 um gula para 11cus filhos 
por cuja tellcldnde Unho também 
<1ue lutar . .\pós umn guerra ~ruel 

1·111 11ue multas vêus enconlrou·se 
eem u "Póio tio homem, compreen· 
•leu <1ue •le' la recorrer às ~.rns pró· 
prh" fúrçu,, e que estas não lhe foi· 
hl\lllll. E. u "llll ação estendeu-se u to· 
do, o~ ~etores do atividade humnno. 
.\s •unl,er:<ldades receberam cm suO\ 
nulu,, ante surprêsn Inédito. o ele­
mt'nlo ft•mlnlno. Depoh, a, ful;rl· 
c:w, l·, J•Or últlmo, os escrllórlos. 
~uma pulaYro, a mulher demonstro· 
"" q111· pode 'er !:lo compete'1 te co· 

mo o bomtm . Stu lrobalho valorizou· 
1>e pelo cnrlnho r bon , ontnde ('Olll 

c1uc i<empre o executou. 
Atl rmnlH, os nnçõtR comprtcmde­

rnm que uns mulhrrf.'s realtle o ex.Jto 
du~ lnall tulções. O renexo de seu 
lruhnlho no Jur, 1icr11ntr 011 fllbo8- ' 
d t> vltnl tmportt\ncln, Quunto mais 
)lrrpnrudn ror, tonto m~lhor compre-
1•11cl 1•r(1 o probl~mu ed ucativo e o 
mrutulldnclc do seu rllho, $Obendo orl­
e11 t(1-lo J}llru lornó-lo um d dud:lo útil 
1\ co letl\'ldude . 

Sê e bem verdt1de c1ue o homem 
nlhou com sorrl~oa d r m õtu os prl· 
melro~ 111omcnloK dei>~u rmnnclJ>lt(Iio, 
tr\'(• d e rccouhcccr, t o f ez com 1011. 
11111 nll'grfn, que nilo perdia em abso­
luto com n bruRc11 tronsfonnaçiio, 
111:11•, uo conlrórlo, lucri" a, porquan • 
t C> " \C'rd11tlclm mulher Jruuo1, perde 
" Jll'r~onulldnde ~m •1unl11ucr circon.1. 
IÜUl'JO 

º' hornt'n) que 'hem apegados à 
ou t rno t•poen. e li ml'nlslllclJ\de nb.o;u. 
leia do ,(-eulo (lfl!>~Udo t1u o, que sr 
Jlrt'OCUJl(llll l'Om pO'iSh ('JS prt'JUbOH 
oriundos tia ução do mulh<'r modrr 
1111, lllio m<'rcct'm i<tu curlnho. 

<Juro r1.ll\ •111l', cum l"bl>ll ernnncfpu· 
~ilo, tenho li mullu•r perdido o direi· 
lo li protcç1io c1m• ,cmprc ex.lglrnm 
do~ homrtlt<, ~lni<, it' , .11zc11,, sem 

< '"" 11roter111J, n1'u t h·1•ram <1ue \'tu· 
<'<'r óbh·cs dlrlrf lfn1os 'li A foltu do 
111•11/1•1.,'/11 11111M•u lf nu, 11 mulher nprcn· 
d1• 11 defrndt'r·sc com u~ ~uns pró· 
prlltM J'tlr~1111 t' n ~oll dtrl<'ur seu ~s· 
11lrlto d t• l11dq11•ndt'nelu e de ru i· 
luru, obrll(nndo, por ~un ,e,., 0 htr 

1111•111 a su1>rril-l11 . 

\11oru, ctln,clu de 11ue J•I cum1ul11tuu 

'' "'U l1111nr uo "º'· volta u d<'lxar que 
Ô'C ,(l'US cnl.H.'lrJ'\ crC~('tUli. ~"º tt• 

nwm 111111~ º' cflto' lrõnlcoi-. Qurm 
1111" 111•1(ur(l ldt•íoH? :S1io tem subsli• 
tuldo n•I n t unlldnclt· º" bomens t lll 
110,lu' d1· re11on\ul;llldad1"? :S:lo tem 
dc-mon•tmdo 11uc P"•~ul ropocldud• 

"" 1Jlrcçilo e oqtan1,~1çào? 

Sl'Jn111os honei.IO!i nn, opiniões e, 
r om tõdn 81nccrldnde, admitamos qur, 
:c11c!lt1r dl' tudo, a mulher continua 
~on~er' nndo-~ e delfcfo,umcnte fenil· 
nlnn, rormo"a,. clegnnle e mnnteudo. 
lntcn tl's, lnci.golóvels rr,en·ua dl.' do 
\•.1r11s <' de boudude, 

\J.'T'EROSA :./- AGO~TO DE 1948 



BEETHOVEN 
e detM úLtimoJ int:JfanteJ 

O ·l\ASCnIEXTO, a vi­
da e até a morte 

dos granclcs homen'> 
têm sempr · um ai:on­
lecimcnto '>ingular de 
referência 

e. 

Beethoven não fugiu 
a essa fôrca histórica : 
lendo qul! empreender 
uma viagPm de Badcn, 
onde vida, il Viena, 
fêz a metade du per­
curso u i>é. para econo­
mizar dinheiro . ~tas, 
tão fatigado se sentiu. eaxTHovaN 
.durante a jornada, que 
se viu na contingcnciu de pedir hospitalidade nu­
ma casa que cnconlruu na estrada 

A f:1milia que :tli lrnbilava, co111postu d ~· 11111 
\'Clho casal e de três filbos, um dos quais mu­
lher, acolheu-o com especial cordialidade, sen­
tando-o il suu mesa . 

Termfoada a ceia, o velho p.ai abriu um clavi­
r6rclio e pós-se a l'xecutar uma peça musical. 
A doçu ra dos acordes envoh•cu o ambiente e, 
ao terminar, todos da familia apertaram-lhe as 
mãos c.>m sinal d e contentamento e admiração 
prlo QUt· ocaba\·am de ouvir. 

- Amigos meus - disse, numa voz triste, 
Bel.'l hovcn - sou muilo infeliz por não poder 
participar do prazer que demonstrais . Adoro 
também a música, mas, como tendes noLado, sou 
aurdo, 11 1>onto de niio perceber som a lgum . 
Permili-mc que leia essa música que Ião viva 
emoção \ 'Os causou. 

Apanhou a música 
nublaram, até que se 
fi~ · ~orque o aldeão 
ancia ... 

e, ao vc-Jo, seus ol hos se 
pôs a chorar como crian­
tocava o alleqretto da in-

Durante segundos a comoção não o deixou fa­
lar. Depois, ante o assombro r u comovida curio-
1id11de dr lôda a famJJia, disse : 

Eu sou Deelhovcn 1 
Nnquela mesma noi le Beetho,•cn enferp1ou re­

pentinaml'nfe, e houve necessidade de chamar um 
llléll ico sc.>u, q ue vivia cm Vienw, que atendeu o 
chamado. Ao vê-lo, o cnfêr1110 pareceu reani­
ITl:ir-se: 

· Não é "erdad l', meu amigo, que cu tinha 
lalcnto'! 

For:1111 c.>stas as suas últimas palavras. 
Beethoven lá está, no humilde cemitério de 

l~obling, na imortalidade luminosa de sua glp­
t 11 que os tempos aumentam cada \'t·z mai s. 

~ 

As itllimas pala' ras de alguns homens rélehres 
- Que .s;rande arlls ta. per de o mundo? - ~ero 
- A art~rla t.nte .•. A a rtéria. ba t e ainda. ... A 

lirt .. rh tlclx,,•1 <ifl bal ur! - Ila11cr (contando suas 
111

llso1çõe10 "m seu11 tllllmos Instan tes) 
- L'n .... :\-fois lm:! ... Cocthc. 

JI' - su-,tenta essa cabeça.: tol a mais forte da 
ran~3• ~llruhPau (n. seu cr la1o, no momento d e 

'Xflirar >. 

,. - <• <''lrrasco conhece IJem seu ofício •.. e ... 11 
lcnh;i •11n !'ei<coco tiiu fino! Ana "BoleTia (caml­

"h:tndo Para o patíbulo). 
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EXJSTIL 11111 J1mJl111 do t;cJcn? Sltu, 
i<c U>'lm o c111IMrdc, ch11111{1-lu E 

ni\o e,Jsllu 11p1'1m11 11111, mn11, pru,a· 
Vf'lim·nh•, urnn cJu~lu cJilh-11 .\ h11llu, 
Jn,n, n Chlnn, 11 ÁPlll <.t·ntrnl, n Ãlrl­
cu e-. me,1110,. " Europu, podc•m rchln· 
dkur um pnrn 1<1 e co111 ru,j\o 110•1-
Vt', 1111nht'm, mulllplo• \d1iu e E,11. 

Procurur pelos re\los d e \dilo 1• 
E\'n 1'111 11unlquer dt-,...es Jnrclln, do 
Eden i; c·omo proc11rnr n1111lh n t>m 1111-
lhc·iro • ..\ sorte llllf' como um 11rn >de 
fator, lnOulndc> "º" n111ls J11111ortm1-
ll'>I dt .. <'ohrlmentos Jll frlloir O& º"'º" 
humano, süo tüo frt\gelll cJt ><'rcm 
J•r.-..c-n11<Jos COltll) fUl'llmf'nt~ 1 rc·srr­
"\lt\·rls suo º" oi<><>' do• unlmub. 

!\l~m d l!<SO, ~cndo o, homen" 11rl­
mlll"''~ nmls lntt>llgt•nles c111e o, 11ul· 
ruui,., niio sr dchorum srr tolhldo>J 
f'm p1i11tnnos nem rolhldos por nrela 
mo\'t>dlç111< onde ~t·u' 0•>1011 pu11t.,. 
~em lrr !lendo prr~en·11do, como íó" 
'-t·J~ . 

Nnlurolmc11lc, ooa ho m ens 111 lml 
tlvos ucontcccu ulgumn!'I vez<-'> cnlr 
•·m torrcnlcs nns 11unlK sc• us cort>Oll 
1·or11m deRcornudos Indo t<cu 11 t>Ho~ 

ncur dq>o11l111dos 11118 cninndn!' de 

orc·la c·m 1111c, por fim, rornm lle>t'•>-
1.c·rtos ""' e les CRltl\lllll scmp.e \ I· 
Rllantc·• 11cc.-rcn dt 111b lugnrc·" · Su 
J"i"'·rdt~ l•1du, 011 e .. pcclmcn11 cunhe· 
e-Ido, de· homtnR prlmltl\'oR e111 umu 
i<ó 1•111111. 11lflcl1111r11tc c·nclwrd um 
c1uurto dt.• tuntonhu conu1su ~mnenlc 

C(·a· ... ~a tJf' 11uotrocc-ntu.. 1orn1n c.•ncun· 
Irado, 1·111 um N'.culu. \)l(UllN "'" 

mnis prhnltho~ tipos r,.lllo tt'prc·•c" 
tJ1tl11• ar1rn11,; l'nr nl111111a dt•ntc- , 1111111 
•1uri'11tl11 ou fru1on1·11lo, dr ,•runlo . 

A('t>'llr cll••o. cndn uno mui\ 1• mui" 
~~pt'rlnwn~ de fó••t•b nlo sentiu en­
contrndo>' (' i111 rulhna \llO ~c11du h'n· 
1.1m1·11tc> pn•enchldnio !':', \Cm dtl\ I­
da. 111u11 codeln j)lltllcln \J ullo~ do' 
.. Ju~ cisttiu pcrlihloR «", t11h·e1, pur~ 

"eruprt 
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() Jll/meiro ser humano cujos OSSOS f ornm ellCOll­
/rnduis u11 eu mulci menos que há 11111 mitllão de unos 
" trc:s, não muito distante do próprio comêço da vida 
1.u te. NI. Xo seu livro "Meet YOllrs :\nceslors" (E11co11-
1re \ 'os.~os ,\ nlepassatlos), Roy Clwpn11111 /\11drews con­
ltt jwitomenle aquilo que o leitor comum gostaria ele 
saber acerca do homem prell fatórico. Nu condensação 
que upresenlamos estcfo descritas <IS pesq11izas dos pa­
/eo11loloy'is/as e as conclusões que o"bli11eram da w1ú­
lise de pedaços de ossos e outros achados tí11ic(Js coi­
sus 1,11e sobreviveram ao c urso de caladi.~~nas e à pas­
saqem de mi1hares de séculos. 

··<.01110'', já 111e p<'rguntnrnm mllhn· 

rts de ,c;,.es. ··(: reH11 a P~IJUl7U de 
rt•stos humanos ou ró~scls? l>abl'-'<C 

c1ndt' "-t df''(! l~n, ar?º 

Mm, como e Ob\'lo, pois mio ir('iS 
1• fh•r u p;i na terrn e: dizrr: ... \ gora 
"U vou co\ ur nrlm de de,.cobrlr o ho­
mem prlmlth·o «" espero l!m JJN1s c11ie 
i·le •·~trjn 11<1ul ! " 

1'111 prlm~iro lugnr preclisamu~ t er n 
!'spé;k 111>ru1>rindn de rochn. Os fós­
•PI!< ocorrem S<>mente nos de1>oslto~ 

~Pdlnwutí1rlos, tnls como pedrtls ore· 
uo8ui<, .,tslos. o.rdósiM, cnlcárcos. 

E u rossi llznção se procc!ll'a hoje 
do rne,..nlll mune!ru que h{1 unt mllhãu 
de 1111<>R utrii~. Se não entcrrnrn1os "~ 
11ollllC1>1 11101°1<)8, mu8 1t1uçâ-los /\ ,.u11er. 
flele du solo, conto rnzcm os mon· 
1101,:. ulguns dC $Cllll ossos podcrno, 
\'Vt'll lURfJDt>l1 tC, lornor•ae fOSSJllzUdOll. 

(Junndo um 11nlmnJ morre, é pro,·i1· 
'cJ 1111e ~t·u es1111eleto i<ejo cohrrlo 
pelo nreln •111c us âguns lcvnm ou pur 
<mtros ~edlmcn tos tr11usporludos p<'l" 
'ento fnl cobertura "nl se torrnrn· 
du cnclt1 H';t mais ulln. P ode :1conte· 
en 'Ili" ~e coni::olide em formn d«• 
rucltu. Enltio umn Jentn mudnnça ope­
rn-~c· noi< o~•os. Célulu o céluln, a 
"ubstànclu animoJ é ;:ubslltuldn pt-lu 
11u1t~rl:1 mineral e os O!"los tornnm­
H' pl'lrfl kudos. li<to é 'Iram 1>edru 

O l<'mpo no <111<11 u fosslliL!1çào se 
1>rue1''"' dcp•ndc do montante de mu­
l(·riu mineral nos sedimentos. Pode 
1<t'r rt•latl\'timcnle curto e rec1uerer 
nr1 1111> ~m> poucos milhnres d e nno•. 
l\o mui!' do• "~zes é incrlvehnenle 
loni;o 

!\c111 dú' Jdu, u e~lrollfknçuo n5o 
d•'"' "'r mullo unllgn. se os sedl· 
1111·11tu!I íornm dcpo,.l lndoi; numa ú a 
nntt•rlur ilq11el11 em 1111e o unlnuiJ que 
11rocur11l1< 'h eu t<Obrl' n terra, de certo 
•1ue 11110 enrontrorel, seus ossos. Por 
c•xcmplo, não ha esperaoçn d e tn· 
contnir rt'l•lt>ll de homem t1rlmltlv1> 
1111~ rochas dn idade dos r~plel~, 

11m111do os dlnosurlus govcrnuvum " 
1111111<10, pois ~skl! nnlmuls viveram 
npenns Cl'lll milhões de nuo;. untes dt 
11unlqucr .Aer humono. E o mais re· 
••undo l'>cprrlmrm de homem prhnlll• 
"º 11t11 hoje• d<'1<c<>bcrlo nuo ~lcv~ trr, 
n ... imio, um mllhuo de nnos. 

~·11pcrnh11111ou que enconlrcls uma 
c1,1l·nlllic11\tio d e Jdude geológlcu ud•· 
qundn . J.!lu llCl'ÍI iuúlll, l\ Jl\ClloS ((UI 

1111111 corrc .t1c, umu ruvlnu uu b11rn1n-
1·0 11 rsl<'Ju corlundo e, 111;sJ111 i>ossalt 
'1·r 11 <1ur fn1. ubulxo !ln t"11pcrí1rk. 
l.im holu rccuhcrto de gloccl d:I uni 
hom l''CC11111li> . :-\uo podeis pcrcé11tr 
<llll' <·i<1H1cle de bcllo i'le .;. n nüo ~r 

11ue o cnrll•ls dC nllo o bnb.o. 
Sr conthcr pnRso~, exli<tc n "chuD· 

rc" de \Cr, J>t'lo mcno>1, olgumrui dto 

ln~ \~"lm ~tio os fó,sels: curr.-poll" 
llc•m il~ 1H1<Ro11 do b olo. 

O 1111leo11tologl 11to 1>UJ<lselo olrn~t'" •" 
1'11\ h111 ou 110 1011110 dn cscnrpn •. \ 1ttl· 
rudn po11tu de 11111 ois.•o chomn-Jhe • 
ok11\1iO, pOI!< ttUC Jn lClll º" olb"' 
trclnndo• Co111eç<1, cnl:lu. n e~c:1\ar 

puni pÔ lo li dt"<COberto. Tnh·t~ ê~!ll 
rr11gm~11to o condu,u o um csqueltlO 

uu o mt'la <tudo dêlcs. 
Foi cssn, e-cntomcnte, u cxper1~rlJ 

<111~ ll\'e no dcRcrto de Gobl. Qu:ioilO 

.\J/ Mll'ROSA Jf. AGOSTO DE 19.t• 
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A'PAD 
E 

EVA 
•!1.J>lorú\lt u111u Luhu crl•lu <l' to­
cha arenosa, de~cohrl um 11cd11clnho 
tle oaso, nudn mnlor 11uc meu detlu, 
pr0Jct1111tlo·11c ucl11111 dn ~upcrl'lclc 

1 11Jdndo8nmentc re1110' 1 Uh ~cdilm·n­

toa· ~111 torno e '1 11ue ,,.. truta"'" du 
11011111 Ju umu gruutle e 11ror1111d11mcn­
tc e11t·mva1h1 pc~u Ern ~\1tlci1•11tc e 
CU Cl!lai\'U lll18IU"U llllrtl r~lllO\'~r (Óíl• 

sl'I:; de n1udu J>t'l'ít'ltu. Ch111nel o Ur. 
Wttllcr r.rnngrr, paleuntologl,tn che­
fe du C;!;pcdlçuu. 

(;(llll•Çl)U t'lt " trnl111lhur, llÜO COlll 
uu1u. pu de t crru. nlf•2' con1 urnu ,., ... ". 
'<)llrfllhll, UUJU <'•C(l\·U de pt'lllM de cO· 

nado 1• 1ic<1ucnos ucccssórlu~ de u;;u. 
Lm puucus boru" ju d~ tlnhu d...t~11-

d .. 11 descoberto 111cln du1ln de º~'<»!. 
l'or oco8o, o dt·pó•ltu •e de~;,n\'uh lu 
e1u tcrre110 ru<'b<>~o, undt dr.e <1u do· 
1t· dinoisuurlo,. tlnhnm '" 11recl1>Jtudo 
1111 que de' hl ter ~Ido \Ull togo, fl-
1·nmlo, nPSlm, 'eu e'11udt10, pre~tr· 

\ados l'or oel• H'llUlnu: nt trubulhu· 
n1os. 

'ln~ u procuru do homem 1irlmltl· 
'" e 111110 tur .. ru 111110 dlfert•ute. Ter­
~•·it 111ulor probnbllldnde de auct·~ll'> 

liO l'hÜO til•~ Cll\'t'rllUH ou "º" ubrlgo11 
d•· rochuis. 

'le1mw o no~~o auul!O t1rll11llh u un­
<'t'Mtrnt gol!lll''ª d•> 11cu coufurto. Eru 
tnulltssllno ruclhor wntur KOb 1111111 

11ct1r11 Mllente ou 1lenlro dl' ~111111 gru 
tu, prrmnnccer no s~co e no nconchc-
11ndo, do 11ue l''\fH)r-He 110$ ngunct•I· 
ru, ,. nos Corte~ ' ' t'illo• do 1•,tcrlur. 
e rru mol8 ogn!Ullhudo tumbcm. poh• 
tlP uilu de' lu u•r o l·orpu ti\o pciudu 
•tuauto o dos uulrull unlmnl• A~Oflm, 
<'lt turnou u cn,·cn1n upruprlodu t' ui 
Cl'l'!>Ct'U 'lUU rn1111llu Otpol~ lfllC os 
"\e lho•" morrlom, 't'Ub filho~ e 11· 
lhu., 11ermuneclu111 no domicilio nn· 
~ .. .slrul. E assim fo i, por ccntcnn• de 
mllhnrc~ de uous , 

l'or certo rnni u, tnh<'1 , o f:lmllla 
"rlKhwt uiUdon·'<' tln 11rul11 Outru 
ranilltu potl t r lu ter o~upndo " r el<I· 
''"11l'lu, ou, e1n nnos µo~tcrlort:~. uu .. 
Iro~ po,·os J>Or oi nndnrooi. pro'' º de 
dlít>rentes roçnl'. SuJelroP, rC'ltos <le 
11111t~rtnh• e entulho começurom n 
tteumulnr-"c: no chüo tüo logo n prl· 
111elra frunllln dlSJ>ÕS d e S('ll npnrtn-

A1Jl'ERoS4. :f. ~GOSTO 'DE 1046 

1111·11tu :-Ião erum llcntc, decerto, mul­
to llmpu e "11u1drune'• uüo u.SU\'11 vur· 
rt'r u cnsn ... .f.mpurrnv:'.lm os ns•os 
11uru 1um Indo allm de dormir ou sen­
t.ur, tnl qomto anlmnJs -scf."ugcnt!I. 

\11•111110 011 u1filll prlmllh•os l!~res 

tauJ11nuoti conhecidos usn,1n1n, porêu1, 

1·1•rtos 111><>8 de Instrumentos. A p1·l11-
cl pio t'r11111 upcnlUI porrêk'S, Ol:ISOl! ou 
1w~·ao de pedra t11pldut1011 peln p1·ó· 
prlu nutul'ew, uteiit como urrnu!I ou 
(corru111enlas. com o crl!l'clmento da 
l11tdlgt'nd11 cumeçnrom. enlilo, 11 1111;­
"ªr ns prtlros segundo molde:; defini­
do, e , .f:umdo eun especloJ upllcu· 
ç1lu 

o,. mal,: 1>rimiU\OS utenslllu~, os 
·· .. olllhns" (pedro lnscadn). l'rnrn tilu 
1-Udt•:s c1ue uh~en--i•dore~ não treian· 
do~ jnmnlis utlnurlam que Ih es~clli 
t'lt'" sido retol'ndoi< por mãos hum11-
1111is. !1.11"' ~eus ultimo, estu11lo:<', Ju 
e1<NI\ m:io de obro contll<'lonou-se u 

1mdrõe- definidos .-hn111:1dos "cuJtu· 
n1~ ". E.'iluS ~ão ~urpreendentemtute 

con,.tuntes sõbre tudo o globo. 

1h~e~ Instrumentos e v<U!ui<, nl!so~ 

d" unlnmlR trn7.idos para ullmento~ão, 
p1·~·1h dt• 111aclelrn lnvrt1dn e l'CJ.nentes 
de pluut:is mlsturnm .. e nos destruço!I 
11:1K cn\er1111~. O ttrqut·ologlatn cnvn 
o rhüo 1·nm o maior culdndo. Cotlu 
1111rçilo dtl terru é penelr11dn. ll:le nno· 
tn u positão c u nivcl ~~ cndll f1·1111-
nll'n to ou vnso. Fotogrnfn, m6de, fuz 
pluntus delalbndM dn g1iut1\ e 11eu::1 
urredo1·es. Qunl port'"S clt· um ttuebro· 
c11bcç11, cndo pcdodnho ujudu u con­
tur n hlRlórln de um:i \•Ida luí mullu 
1•\tlnt11. 

l><'pósllo!! nos ,·elhn" rios 1• Jngois 
"'º os inul:; proveltosoi; pilro O!! •Jlll! 

vrm•urom re!lllls dO homem prhnlll­
\ o . \'tlrh111 't!zeR,. do nlto dus ponlrs, 
pude 11bst•r"nr o fundo dos rio~ . Pu­
de 't·r gurrnfa!', t'l1coi< de louça, ln· 
tu ~ e o•sos de c11,11los, cãe$ e goto~. 

Tlnhn111 sido le,·ndos nté J:\ pelas cbu· 
'u~ e ('(Irrente-,, m.1b Cortes de {tgun . 
(Ju:'.lsf todo fundo de lago ou lngón 
1•ontl'111 srmelhantes restos. 

Qunndn as í1guos desaparecem esses 
objeto;; flcnm l'CJ>ullodos nos sed 1-
mentos . 

Oo n1Ps1110 modo aconteceu hú mi· 

lhur<''i •I<' ano, utrliM, r•1111 11 diferença, 
n)>l!tutfl, d•· 'l'H' t-rnni o:-.toos de onl-
11wlll St' lvogcn,., ri•rromentns dt pe­
dru ou ,·u•Oll de• hnrro t'• mlo, lutas 
~ (ouços. Porl,.so, o~ 11r<111rologlstns 
H·mp1·c prot<urn111 pclo11 riOll nntlgos 
e (lll(l)S <111u11do C1<liio ii cntn do ho-
11110111 11rl1111tlvo. 

li.o "~"!'rio de Gol.li, o leito tle wna 
currt•n l!' v<'lhlHslmn cl11r11111entc 11e via 
dcllucudo 1m fnre \'Cl'llcal de uma 
"'·<·ur1>11. l'"' f(1clJ 8(01(Ulr·lhe o cur­
"º· Olh1i\·u111011 como "um corte sec­
donnl e 11odlu111011 vf'r ae sucellslvaa 
CllllilltlU~ clt Cll•~aJho Jll'MdO no (Ull• 

d11; «·lxns 11cc111c11os, ureln e o Jôdo 
l lno. Em c<·rtu ponto hn,·ln umu que­
du bru~ru. Abulxo, iumn mossa hele­
ro111111rn dr c11scolho e grmul e5 pedras 
h1dk11'11 u bncln A bo~ de umo pe­
•1ul'nu c1u1•1l11 dl\icun lm unimo) <1ue 
tlH11Nc l<ldu cnrrrgndo pelos águas 

du J>Ontc ultn 'l"º"e ct•rtumente teria 
•Ido ll'vudo ú bileia, nfundndo e ~ 
1rnltudu pt'ln i.edlmeulnção. Era ln· 
dh:1c11tht•lmentc, um 1'l1gnr p11ru se cn­
•·ur. 

füu menos de cinco mluutos loca­
llKS1111os u11111 11uelxadn e, logo obnJ"o,. 
11111 grundt• crilnlu. O Jugor era uma 
vcrtJudclrn mino do fóssds. Muitos 
01111110111 cs1two111 re1>resentatlos, 110-
r~111 o 111uh1 obundnutç em um cstra· 
11b11, 11cml·ol)111\tlco 1·tuocerontc que vi­
' cru àtl' murgCJi. do rio cxtlnlo ct!rca 
de tn's milhões tlc imos nt:rds. 

o dl'J•óRllO ern mulllsslmu ooUgo 
11ur11 conlrr r1•11,t0ii de homem prtmltl­
'º l'c)11sc d1• u11111 ern geológlcn cor· 
r1•s111rndc11te e poderhunoa ter fundn­
dn>1 t'>1J><'ronço9 de cucuntrnr restos 
hllllHlllOP. 

h p11ltl\tt1, "ldode geológica" nilo 
'l' medem cm onos de exlslencf:'.I de 
um dclt•rmlnodo !OA!lll, mos otruvh 
do "perludo" em ldnde dos rochas 
c1uc o 1>epulto111 E.'<>BS "ldodes" da 
terra corrl'!•pondem, de certo modo, 

"'" ll'rruOs his tóricos Antigo, )ledle­
'ºI " Mtl'lll'rno . E ~uo definidas não 
1>or nconteclmento!I humnnoa. mas pe­
lo" l(rt111dt.'!I fll11trmns de rochas que 
11corrc01 11nR s ncesRlvns cnmodns dn 
<' ro11tu du tcrru . O uso de nomes pa· 

(Conclh n1 p61ln• 178) 
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E S C: n 1 TO H A francesa )Jaric Gasquel 
((;1 and l'rix ~éc, dn Academia Francesa) 
ll'vc a curiosa e cstimávt·J idéia de reunir 

num volu1111.· ( "C:c que les rerumes tlisl·nt eles fcm­
nws" - A111eric Edil) o que 'inll' e duns das 
mais r:..1110.sas mulheres da Fran~'.a cscre\'eram 
i:ôhrc as suas co111panhciTas de sexo 

Tt·m-s • u imprl'ssão que deveria ser l-ste um 
livro tc1TiVl' I . Engano. As doces íilhas de E1 a, 
in/1 a-111111·0.~. ,, ode ser que sejam rcciprncamen­
le in111it•closns u11rns com as oulru!>. Niio, po­
rém, quan do ruiam ou escrevem para ser ou­
vidas e lidas por ambos os sexos: nesse caso, che­
gam a julgar-se ele modo alé muito lisongeiro, 
como mostra u intercssanlíssima colcttinea de 
)fari · Gasqucl. Quando muito, se dão ao es­
po1 t: dl' alguns arrufos, ondl' não raro, des­
ponla, 11 ia e tortante, a nota aguda do despei­
to, do umor próprio ofendido pt·la lembrança 
de alguma ri\'al mais imprude nte . Em geral e 
no fundo, cnlrctanto, se querem e 111uilo tôdas 
as mulhcrl'S, numa manifestação consciente ou 
inconsc iente de sotidariédad :.! de sexo. 

De Lnmbert (Anne Thcrésc de• )lagueual 
lfe Courcclles, que escreveu três trntodos, um 
sôbrc a nmizade, outro sôbre .as mulheres e um 
terceiro sôbre o nmor, e morreu, como a maio­
ria das mulheres célebres de Franç•n durante º" 
séculos XVll, XVllI e XlX, octogenária) deíi­
ni u tll(lHlaml.'nte êss:! estado de ânimo, na eco­
nomia feminina, quando disse que "existe 11m 
!1ecr<?to linme entre as mulheres: elas .se s11s­
te11lam t•omo os padres da Igreja, odeiam-se, 
mas se proter1em." 

Cu1 ioso, tocla\' ia, e verHicar que tenha s ido 
Gcorgl· Sund, em tôda essa galeria de grandes 
\'Ull os írmininos, a que julgou com mais seve­
ridade:, 11lgu111as vêzcs até com certa dose el e 
amurgurn, :Is suas irmãs de sexo. Pnrn a irri­
qui<'ln Aurore Uupin "a imensa maioria das 
m11/11crrs do mundo é conslil11ida de mulheres 
pe1tli c/as " B ela se reuo/la, mesmo porque "lo­
tlos sabem disso, todos o aprovam, e, enlrelan­
/o, mio ll<i 11i111111ém que censure e esbof eleie 
essos m11l/leres impruden.Jes (Jllanclo t1s mes­
mas <'t't1H11r<1m e esbof eleam mulheres menos 
c11lpcivei.~ cio que elas." 

Xaturulmente, a companhcirn ele \lusset e 
Chopin lc\'c bastantes e .Poderosos 111olivos ín­
timos pnrn proferir julgamento tão nudncioso 
l'; ao 111cs1no tempo, tão injuslo. '.\Julhcr de gê­
nio, talVl'Z POUCO OU demasiado Íe111inina, ÍOi, 
ele certo e muitas vêzes, incompreendida, me­
nos pl'los honH ns do que pelas sua~ próprias 
com1·an ht•iras de sexo, sobrcl11do, quando ou­
sou aironlar a sociedade do lempo com seus 
amores escanda losos e suas desaforadas calças 
mnscul i nns. 

A conscil'.·ntia de sexo, todavia, e também 
nda , cm seus escritos, se evidencia incocr_ci­
,·el. George Sanei cleclaru que "a mulller é 1m­
becil, por 11al11re:u", mas acresce nta, ~1 s egui.~ 
que " J>llrt•cc que, parn co11ll'abala11çur a enH 
11e11te s11perioritlade que essas cleliraclas per­
cepr<ies Ili<• <i<io sàbre nós, o Cé11 lenlw colo-
1·ada de /H'OJJCisilo em seu cornçüo uma vaidade 
cega, um" i<liola c1 edulidade." De novo a con~­
l'itncia de ''<•la n", a solidaricd:1dc, a simpatia 
dt• sexo se traem em seu julgamento, n par de 
uma j11d i!> si111u l:1da revolta contra a organiza­
< ão social. de res to, feita pelos h omens, quan­
êlo ela diz "não duvidar que a mulher seja in­
dif erenle do homem, que o coração e o e.~p.lri/o 
/enfiam 11111 se:r:o. O conlrário fará sempre ex­
ceção, mesmo quando se supõe que n rwssn f o-
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Ç(l os fll'O(Jressos neC'esscírios ( 11Cio fl quercrill 
semelhaule à dos homens) a mui/ter será sem­
pre mais arlisln e mais poeta em suct dda, o 
homem sê-lo-ú sempre em sua obra." E per­
gunta : ",\fos essa dif erenç(l essencinl para a 
harmonia das coisas e pura os mais elevado-~ 
encantos do amor, deve co11sliluir 11111ct inferio­
ridacl!' moral?" 

lllais humana, mais trnncruila. menos incon­
formadn que (ic()rgc Snnd foi :\lainlenon: "cu/­
liuar a v irt11c/e é, para os homens, a mafa bela 
11irtude; renunciar ci l'iéncia é, para as mul/1e­
res, a virtude das vil't 11de.ç." Falou aqui, clara­
m? nl c, a cducadorn, a humanista, a preceptora 
dos rHhos <lc :\ladamc dr ?llontcspnn, a mullu.•r 
sábia e rescrvncla que lanto e tão fundamente rn­
cantara a Lui z XIV. Como lerá faliado a amant · 
do "Rei Sol", t:.io injustiçadn pela opinião de 
seus contemporancos, cruando :\foi11 tcno11 adver­
te que "as mui/leres não elevem jamais esquecer 
que são escrml(ls da opinião pública". 

Para )foclamc de Scvi~né "11m(l mui/ler sem 
beleza só conht'ce a metade da vicia" Ela tam­
hem d isse que "a maioria <las mulheres C'a.mdt1.ç 
tem três duzicts <le amor proprio e que "as mu­
lheres ignor(lm (( arte de viver, mas sabem muito 
bem como se 11ive". 

De Scudcry, que morreu "mademoiselle" 
aos 94 anos, diz que uma mulher quando de­
clara: - Pouco me imporia ser conúderada bo­
nita" - e uma mui Iler que m<'nle" e mais ainda: 
"As mulheres não pensam Tl(l(/o, suus idéias con­
servam sempre o e11ca1110 indeciso das nuvens, 
essas nuvens ião rrtMs a 1lrlslof anes e que são a 
divindade dos ociosos". 

E' lambem dessa senhorita fabulosa, qut' con­
siden1va a convcrsaç.~io a arte .suprema da mu­
lhçr, (naturnlmenlc, se{(uindo esse conselho, é que 
as parisirnses tccm hoje tanln fnma no mundo 
como excelentes convt•rsadoras, a autoria de wn 
aforisma c1ue os maridos bem c111crcriam fosse 
lembrado de suas cspusas e colocado cm todos 
os comodos de seu "swcet-home": "Uma mulher 
que se irrita troca de sexo". :\las htí tantas, meu 
Deus, tantas que se irritam atõa, tantas a quem 
não dcsgostarin mudar de sexo 1!1 

A d. lic-iosa '.\lndame de Pompadour, que atra­
vessou os .séculos e vive na mente popular como 
lllodelo acabado ele "roqucteric", considera.'' ª a 
mulher "uma lira que Bomenle revela seus .~egre­
dos aquele que a sabe locar". Eln, que roi elc­
Rantc alt'.· na hora da morte, rlizentlo para o sa­
<'c1 dot , que a fora ungir: - "Cm momento, se­
nhor padre, partirrmos junlos", exclamava "co­
mo as mulheres teem o cerebro clleio ele coração". 

~ão 11{1 clú\ ida que o modelo de mulher, que 
a dcliciosn J(•nnne Antoinclle Poisson conceitua 
crn seus aforjsmas, (', decididamente. acloravcl. 
'N~s os homens cl'ili<·amos r alé crrlo ponto ri­
di cularizamos o tipo ria mulher "coquettc". Ja-
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mai:; o qncr<'riamos, concicntcmcntc, co;tam1>ado 
em nossas esposas. E' certo, entretanto. que nada 
seduz tanto o homem como a côrtc a uma mu~her 
"soiisticada", nada bole tanto com a nossa vaida­
de masculina que n sua atenção, o seu in.teresse. 
Isto justifica o que d iz a IJoa da ;\ladc11101sclle de 
Seu der~-: - "11 coqueterfo tem muitas ue:ei< a 
ra::ão da delicade:a no sabor". E, lambem, o que 
escreve :\ladamc Gorrrrin: "a mentira ela C"o­
queleria é, de todas as mentiras, c1 me11011 f(l('i/ de 
lograr os outros e, enlrelcmto,. é a que engana 
mais f acilmenle; quem C"llrará os homens d~1 ne­
ressidade de serem i/11didoB'í" Mas :\Iodcmo1sellc 
<le Sommery adverte as "coqucltcs": "Tlcí llmct 
arte na coq11eteria que a imensa maioria dos co­
quelles não logra (l/inqir". 

Há, cm verdade, nns paginas dessa coleta­
nea de .Marie Gasquct retratos ele todas ns mu­
lheres, do li po "coquellc", supro sumo <ln ter­
nura, da mornice de Pompadour e l>u Barry, ao 
tipo malrona, poelica, mas virtuosa e dona de 
casa, de :\Iadame Guizol, ;\lain l<'non e de Madame 
Stael, para quem "(( origem <le to<l"s 11s mulheres 
é C"elesle. pois é aos don.v <11111ulure::a que elas ele­
vem seu imperio", port'.·m, "oc11pa11do do orgulho 
e da ambição, elus fa:em desaparecer tudo o que 
hti de mágico rm seus enC"unlos". 

O que hit, sobretudo, t•m "Ce que lcs femmes 
discnt des fcmmcs" e. eonlu<lo, uma solida eslra­
tcgia feminina. Solida e sabia e inderect!vel cs-
1 ratcgia, na qual todos os homens nos dc1xan!os, 
goslosamentc, cn\'olver, porque todos acrc~ 1t~­
mos, como ;\!aclame de Slael, que ··fiá 1w maioria 
<fos mulheres uma arfe que nc'io é a da falsidade 
propriamente, mas (l de um certo arranjo da ver­
dade, de que elas Iodas leem o segredo e que en­
lrelanlo, detestam cleBcobri-lo." 

Ai dos homens, rcalmenlt' ~e não rossem ilu­
didos pelas nrnlhcn•s! llil ilusões e ilusões. Jí(1 
ilusões que alimentam e t•slim11lu111. E entre cs-
1 as. as doces ilusões do amor ... 
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VALE A PENA A CELEBRIDADE? 
* ViaLma .:Andrade * 

LJ :'ll homem, ha mais de dois 
mil anos. incendiou o l<>m­

plo de Diana, em ~f<>so, e <>6 o 
fl-r. para se tornar not{1vel. 
Q111•111 assiste i1 lulu elas criatu­
ra~ por um minuto de 11lôria, 
chega :t supor qa!:' a celebrido­
dr é o maior b<'m da Lerra. 
Ainrla n<>nhum repórter c1ui,; 
prrg1wlar aos reis, aos poelas 
t' aos súbios se a rama é um 
gr:mdc bem. E' muito prod­
' 'el que todos eles l'l'Spondes­
SC'lll que u glória não 1raz a fr­
liridade . 

~lad1ado ele .\ssis, num dos 
srus mclhnr!'s sonelos, nos fa-
111 dcssn 5nsia de notoriedndc 
I' íuJgol" lJll.' parrcc lllli\'Cl'S~tl 
1· condui n st•u poemn dizen­
do l(lll' o sol Lalvcz desejasse a 
''cnlura de ser um ~imples 'a­
galume. 

A fama, pelos exemplos <la 
Ilislória. é a. maior inimiga da 
felicidade. Como morreram 
Ciro, Sócralcs. Anibal. Júlio 
Cl•sar. Cleópatra e quase todo\ 
os grandes vultos do passado'? 
\'alt·ri1 a pena, depois tle uma 
'idu inquieta e brilhante, um 
ocaso tão trágico? Bem razan 
linha Solon, inlerrogadn por 
<.rcso. r<'i d~1 Lídia, sôbrr qual 
'>t·ria, na sua opinião, n lwnH•lll 
111:1is ícliz da (opora, dc: rl'spon­
dcr. discretamenl<': "~111-
guém pode dizer a u111 hõm 111 

vim quc (•lc é f('líz, tão 
próxhnas as ,·êzcs estão :i 

muior 'cntura <la d sgra­
<:a maior". Quem porll•rht 
1•roíclizar o íim cle :\lus-
snlini, uo cliia em que ele, 
com a pompa rlo-; t•ésarcs 
romano~. restejnvi1 Mt:'l vi­
lúri:.i sôbrt os abis'>inios? 

Quando Hitler .,ubju~ou a Fran­
~·a, quem arli\'111harin o t•pilogo 
~lo lll'll drama'! r>epni\ ele gover­
nar lranc1uil:inwnle o império 
romano, .\ntimio Pio aíirmou 
qu<· fl•lizes Ham as nni;ões que 
n:iu linhnm hi.,lbrin \ frase 
rt"lt>hrr se ,1plicn, também, una 
indh·icluo'> Yl·nluro.sos são os 
hom<•ns qu t• w \ulhfazcm l'Ollt 
ns ult>grias mnn'>as do lar e 
c·ujas c·om1ui.,las não rbei;:a111, 
r> lo S('U hrilbo, 11 causar in"<'­
ja ;lOS SCU!I St'lllClhanles. 

Tomás .\ntôni u (;onzugn, 
que poderia aspirar grancli·s 
\'ilórias, hrm liahi11 que a çelc­
bridadc (• lllll pc·sm!Cl rarrlo. 
:\os seus idllios com .l\h1riliu, 
i·le 11íasla dos o lhos lia amada 
ai. íulsas f(lórias cio mundo. 
Qu ' r 11 "1du serl'na de juiz, 
num l11r man~o e lranquilo: 

.. ''rru., tni rltt111 rlt ~-ltl'''fo11rt """'" 

.llltJ1t 11ol11mr11 de c-nr~darlos frito~. 

\"tr•mr·á~ folhear ns gr11nifr11 111>r11• 
11 rlult/lr ,.,, pirita$ 

1;n,,11trn/n uoolvu ''" m1•11R ru1L•11llo•. 
Tu nar (nrii11 grMltu11 r1111t/u11thi11 

J.rnt/1) nll' (nf11s rlrt "'''''" t nitslr11 
l1isttiriu 

Q11a1Hlo çnlh1do nr' malhas 
1k jusli~·a t•omo cull'.pirador, 
d1e~ou mesmo :i di'l.rr que 
n11111·a aspiram a í:1mu inimi­
~n do sossi"go, Qu1· eslava de 
casanwnlo trulaclo c·om u11111 

f.(cnlil m nina e n:io l•nl raria 
n_111n·1 nlhut111 que só lhe· podc• 
1 in 1r:i1.cr trnnslornos t• cmha­
r~i;ados. A g lória 1 rou:o.t·-llw a 
llrs~raça . 

.\l.ThROS \ :(. \G0!.·"10 J>l!: Jf"16 



O próprio P ed ro li , l:"iô sua­
Vl' e ma nso, a <· h:wa muit as \'(•­
zcs que o celro lh e p eSU\'ll. 
As suai, (ugus 111-1ru o colégio 

"que liojl> t raz o seu nome não 
têm outra l':q>licaç:io. Disse, 
vá1 i:is vêzrs. qut• preírria st•r 
mestre a S•r imrwr:11lor Con­
ta :\lúcio Tl•ixcira um <'pisé>tlio 
in teressuntc da ,· ida dl' Pt>dro 
J r qut' dt•mons tra bt>m n sun 
fadiga de Sl'r t'i• ll'bn, dt• go­
' ernar um vasto pais. 

"O d r. ;\Janurl \'eloso Pnra­
nhoo; Pedcrnl'iras. t•ru 11 11 ida­
de rie Pctlre> 11 e. parlt• por 
co inl'idcnl'ia, partl' por t síôr­
ço, nas maneirns <' no trajar 
parrci ri issimo c·om o im1>ern­
dor. Trabnlh nndo na impren­
sa, coube-lht• ccrtn ,·rz arom­
p:mlrnr o sobrrano c•m uma das 
s uas rxcursões pelo intrrior. 
Ao passar o Irem, <'Ili 111n1·chn 
lenta, por umn estação de se­
gunda ordl'm, a mull illiio, :w 
ver a fiµun1 i111poncntt• tio jor­
nalista nn plntníornrn do rar­
ro, rompeu rm ovariio: 

Yh•a o nosso imprratlor! 
Pcdcrnriras, o lenço na mão, 

agradecia risonho: 
Obrigado. m • u povo! 

Obrigarfo ! . . . Obrigario ! 
Pedro 1~ que vinha no carro 

anexo, ia rhegar à portinhol;i. 
\o dar. porém, c-om Pcclernei­
ras, encolheu-se todo na pol­
trona para qut• o Pº''º c·on 1 i­
nuasse na sua il usiio . E, aos 
amigos, disse, dcpoio;: Co­
mo seria bom se êlc tomasfle o 
meu lugar por dois ou t rê~ 
anos! O o(i rio de n•i 6 perigo· 
sn e cxausti,•o " 

Para qm· srrvr o súsia se­
nãn para o dC'scanso das ('Ch'­
hridadrs? Sntisíl ila 11 yaidnrlc 
muito h unrnnn, u glúrin 1rnss;1 
n ser um rur<lo. naros sfio 
nq11Clcs qu(• a <l<'Sl'jam e com 
t'ln H· enít•itnm a t t~ o fim da 
t•xisténrin. 

O hollll'lll, dt~sclc q11<• s • faz 
n11'·1do, perde intl'ira11u•ntt• :1 
tranquilidodr . St• possui 11111 

!t•111pl' ra111cnto :'lspt'ro. passa :'i 
a histê>ria comu gros ... t•iro e• in­
civil . Tem c1uc• :i lurar, c·omn 
P~ricles, os piores c·:H·etr<. do 
fllundo . Ou1 ir os hajulndorc·., 
n~ :·is lorpc·i. que o rodC'iam. Sor­
rir Sl'rnpr · para as turba<; r t ·O­

\ar para a posll•riclude 
E a <·clehrid:ide nem ao 1111•­

nos traz n riquc.rn E' <'Fis!.i­
ro o cxc•rnplo de Camcic•s :'llao­
lllc\ ao 111orr1•r. íoi rohratlo. 
P~iJ liramc·nl t> , 1•or 11111 sr11 clis­
c1pulo <:elini rnuhnva pnra 
llao rnorrcl' cll' romc. \\'il<ll' 

1C:<1ncl11I no pnl( li~) 

LI\ nos IJU),t'U(;OS 

.\ llTE E llEf.TGl.:\O 

LJTRIL\ T nu :s _\• 
CIO~ \L 1:: Elr 

T flA:SGU!U 

ASSL-.ATIJBAS DE 

RBVJST AS ES· 
TRANl1trlRAS 

IMPORTAÇ.ÃO OJ­
l\ET.A l lE LIVROS 
DOS a<iTADOS UNI· 
DOS, INGLATERRA, 
.li maco, ARGENTI-

NA, FRANÇA 

Utilize-se do 

Cfl EDI ARIO 
poro formar s u a 
blbllotecn. 

Recorra ao 

CAHXET ~COLAR 
11nrn lh-ros de seus 
filhos, 

Srnlço de 

Reembolso Poslal 

Jlto, Jltna~onaa. 291. · gcna. 2-619'7 . <?"""' 1 lloctat a.G8 • &nd 'tal. 1/Q.,11.., ,. 

~!a '1lot'}"'I• - 9.}•ae1l 

nsnmn. 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T f'STICOS 

Df2JCUA/ 



PREC~ANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as Feridas,. 

E spinhas, M anchas, 
E çzemes, Ulceras, 

R eumatismo 

1Q9BU 
NOTURNAS 'f? ~ 

Atalham-se prontnmentf 
friccionando o pescoço e 
o peito coa esl.e agradá· 
vel unguento vaparlzantc. 
Ullll apl!caçãc ao deitar 
....... evita, quasl 

~~~- sempre, um 
ataque. 

Um E ncanto 
Lindo e ulll 11n·~rnk \11111u l· 
n1l de Colrulur dl' llol1>0. Mu· 
ncjo fnçlllruo. Com1lru\•iio nll'· 

tôllcn e lnqu~br(iv~I. 

Dcspnchnrnos pMo fü•tmb11/110 
P0$/11/ pnrn i1u11lqurr lncnlldn­
de Preço G'rt 60,110. Com cA· 

toJo de couro Cri 70,.00. 

ll A Z A 1\ l' .\ L J, 1 S 'l' A 

Cllh.n l'os lol 7 1 

TEOl'll.U IHO" 'llN.\S 

SUAS UNHAS 
"º'º l'fri o fJUl" l11i cOl)l UH n1inhuK 

1111hux ! llt.Hnt>Cnl·~c t• pr:rh·na-,o;C: cont 
lllllu fnt."llidndc dr><C)J>rrudora ! 

Els 11 fra"' frmlnllrn 11ue htlbllu11I · 
1ru·ote nuYhno="'. rf"\f'1uudo unHl jut:-
111 1• 1wr111uncnh· conlrnrlcdudc. Todo 
111u1ttfo - e prlnclpdmcnlt ms ruulhr· 
11·, - •e r1ucl:rn du Cragllldudr du, 
unhus. 

Soh o ponto dr \'Íl>ln ''"lélku, n1io 
.-l1·l"u, n·alnientc. Jl' :t"<'r un1u cnlu· 

111ltlutk. ''" uu'i•>" c•m1<tllurrn, nu 
mulht·r, i11111ortantbsimo rlcmcnl<> 

1la 1>ek1n. e ris unhns 111,.,. ~iln 11urte• 
l11lt·;(r11ntc>1 

(Ju111 ,l'ru, portmrlo, o molho da~ 
1111lu1, 111· r1uelJrurcm hin J r('11uc111t 

nu•nll-, p<•rlurbnndu u belcLn da' 
1111\111<? t,;ulpu·~c com mulln frcqui'll· 
ela à (11//11 de r1ilritJ do orguul,.1110. 
'\n nulidudc, no cálcio ucobtumou· 
>I' l11111Utnr COlll fUlllClllÚ\'CI fot"llldu­
tlt• n pN·ha de cnrnmtlor de umu 
f)OJ'(•1iu rlc nmlc8 rorn os 11uuh1, no 
•·11t11nto, :'Hs ' ' l"LC>, Nr nudo trm u 
\'t'I' . Obvft) •JUI' ,,.., • ., havrr oulnJ 

Ult>tlvo. M nC':slc eoso? Ta1vrz u 1~ou· 

l<I\ Sl'jll \un fllt() no «IUUJ g<'rnlmCllll' 
nll'noi. s" pcnsll. 1' u J>ro\'a este\ cm 
1111e sumente rCclllciíit'ando o orgn. 
nlslllQ oilo llC e\'llu 11 lra11illdudc dns 
unha> 

E como l.lC rc.~oh-c cnliiu 11 11ut'>•túu? 

- cslarn p,erguntondo, por certo, u 
Jrllora, E' o que \'tllno!I ,·cr d1•ntro de 
uni mn1nento . 

SI' pnru a mulJter o J>rnblcruu do~ 

1111hn• frágt'i:; 'e re,·c:st(' ela ni:i'<irna 
lmporhtncln. !lob o prisma t••lctlco, 
1111rn o médlco tem n me~rua slgul­
fknçáo, J)Oi~ doi1 e>.umes du11 unho~ 

pod~mo11 chegar 11 muiloR inl<·r1·~~un· 

lt·• conclu!lõr11 cicnllíleos. 

lli'sde h:\ muilQ tenopo se CQllfH•t•c 
n "dlngnóstlco pelo, unhns'', 1<Cl(u11· 
cio o •1unl dh·1·1~oi. rstudoa orgl111h•o11 
~•· muuifl.'stom de manelrn 1•v1tleule. 

E' subhlo r1uc hú, nisto, l nduhlt:I\ c l· 

mcnlt•, muiln fantusln. Assim, nún ó 
J)ORSiv<'I 1>rcle11d1·r·M' de mnnrirn ui · 
l(umn tuumr como bnso ~omcutc o 
l'\.Ome ctn!< unb11s pttl'll t•uucl11111r11tnr 
o dingnóslico de umn nrcc\·1l<1 nu tie 
um estado orgânico quo1<1ucr 

SÃO FR AG EIS? 
'" rrulf1lndl', n •tut~ Jnlcrc~~u u1nis 

num ... ,,,, •fl' 1ron1<lunlU~ que afetem 
n~ 11nh1" ., nHril(llOr u Nlusa Jutcr .. 

"º ljUI' •18 J1Mdu1 . •~hl tlOK pPrmlllrá, 
lnl(lcaml'ntr, por umn parle, mclho 
rnr as unha~ t'm pnrttculor, e por 
oulru. o ortennf...,uao cru g('rul. 

llu um r~l.1dn ori;.inlct• 'Iº" se en· 
rncll•rl111 por um completo uílnnmentu 

du unhu· 1111c 'e rumpt'm com muitu 
ruell itlutlt ou 111l'emo tempo que opre­
'' nln1u 111111" 1"..Strlas r uanlU.dc untu 

l"lllrll\ ltindr c1•ntr11I. 11ue bobihrulmen 
t•· dl'nornl1111rno~ •· unhaM t•m forma de 
\ ft·,u·u" l•lo r t'Oln•N(uêncJO do fUll· 

pfnunnwnto <111 glt\ndula do' Urotdcs, 

a 1111111, como nílo h1norn111 1111 lelto.rns, 

1• " ' '"" ac l'nrontru foroll<mdn no 11c ;. 
coço llndn n prrfrr~nclu rom 11uc a 
gl1\11dul11 <11111 tiroldt•11 Cuncfon11 com 
N .. t'~M80 nu mulher, nlio se dC\'C e,. 
lrunhor 11uc •cJn frr1111N1te ei.tn coro· 
dl~:ln d1111 unh1". 

O trun11t1\r110 opohto - ou seju 11 

drflrlf·ncln tlroltlnl - ~r mnnlfesta 
multas vl'tN•, maH t•om n purllculn· 
rltlurlr dr 1111r il••rnl• o unhu11 n:iu 
rn'\ttn1 flll lt"'r rna, 1.ii,f• t•rf">s<'f"tn, t: cou1 

rllflc11ld11flt• 

\fulln' Hll'" rs~n utlernçõcs das 
1111hn colneldl'ln .. 11111 us íU11ÇÕ<'5 
mrn~ol•. E' c11rln-'1 observor-se qur, 
ln,llhrlrlo o trotamento correspon· 
d1·111~. o rri;ul11rl7.:tção dllh dila,& fun· 
çõrs colnrld1> com o •Jrsaporrclmento 

du' d l•tlirblns riur nírlom o:; unha' 
E' dl1tnn d!' notn a tnOut'ncla da~ 

,·ltnmlnn<; " tlslc re~pello . 

~• -.·rbrr tudas a ,-ltamhrn 
Dtslorn· 

n. E r 
multo comum ob~n·armos cnsos que 
rr,i11llrurn n umo lnílnldnde de trn· 
t111ur11to11 
culcJrlcnçdo 

lnclu•frr Intensiva rr­
r silo ,.olucJonadus 

mnr11' llh•.,nmc•11lr1 11roçn11 à vllamlnu 
li 

\ r1110~. porlmrln, 11ue êste ns~ur: lo 
11p11rl'11tN11<'11lr 1<h11pi<'~ é. nn rcnll· 
dnrh', 1•umph·~o. \ 1111llr11çiio de crr· 
rnr!I r nzrlte• !IC nOH orlgurn Joúlll. 
de ' 't1, riur 1omNllc <uni lrntamcnlu 
ln tl'rno, co111b11lt'ndo n< c1111sns do• 

<ll•hlrbloR, ron~r.1n1r """ oícreccr 11111 
r<'sulludo pot<llho 



Mulheres Corajosas 

E !\TI\!; li» 11uull<lr11J1·• hu1111111u~. umn 

Jus muh brins t'· ~em tJô,•ltJu 11 
corugcm. A Londod1., 11nluroltncnlc, 
deve srr ro1<1cudu multi nclnm u111d11, 
mus ,1 dll lclJ lmn1(1 nur um 1•111t• cutu· 

Joso, qur nilo 1wJu 1Ht11ll1'111 1Ju111, por· 
11ue ti 1•or11g1>m é 1111111 \'lrtudr lúo 1111· 
brc, t1'Uc mio pode p<•rteuct>r seml11 n 
hDIU llhtUI Clt•\Utlll, f• Jll'U\' 11, forn l'U• 

rns c~ccçôc1<, o 11101, bclu ctll'l\ler. 

Dur1111tc tuulto t1·mpo, co11~ld1·ruu­

st u c:or11ge111 o mulor upu111ll(lo l'XClU· 
11ivu tio homem; 11 doturn r 11 rt·lrnl· 
1111•11to 1mr ... dom prhar u~ mulheres 
tJestu 11uolldude onde full(em, 'cm· 
prt', 1·111110 p11lbtlu" de <Juro, pnrcclo>1 
de hl.'rt>l•lllu '\o c11tn11lu, me,,mo no 
tempo Plll tjUC ao t"\hl~ndRA fCtnfnl· 
u.-..~ ~t· u~cou\ tun nu ,un11Jrut cru bu1;· 
hmlt• urnn clrcun•lunclu nce11clonul, 
uma 111•cc•~ltlud1• lmctllutu. 11ur11 qu'' 
\t' tJIH•lpu"'t' """'' h-11du dt• fH!'il1u:I· 
111ldud(' e dt• tlbltzu '.\ú" •omrntr 
11or ulgun' •·1•hódlu, i;lurloso,, onde 
'" Joanuu d'.\1·c, u ,Jou1111a llachcl· 
te ,. as \111111 r.11rll111ldl " 1nmb..,n 11111· 
" " uutruv li;uulur:1111 1·111 coru111•m os 
h o1111·11H mn!H uudrwlo~o•, por1'111 mt ,_ 
tito cnlrt• u t''l.IHU'nclu M'nt brilho, 11 
rorng1'111 frmlnlnn se 11111 olfMlu 1•111 
l1)(f11-.. Ili< OCU~lõr". \JllOlllH lllUC~ l>rf· 
vnd1\S d05 <'~poeo~ e pouco 1>rcpnradt111 
11:1ru u lulu, clernrn pro''º" dt' corugcm 
•1\br~-humunn pura t<Ub lenlur ~cus fl· 
lhos! 

J.:m 110\\0l< dlus tl> 1n'Ulh1•rt·~ rultflll• 
tlrunr 11or umn t>xl~tencJu mui• r'I.· 
lc•rlor 1111111ldntlc, J1' ff)rçu 11uc lor 
11u111 :.uu coru14t•111 mui>< norrnol \!n s 
•nttlc 11oi. .:: pt>rmltldo ndmlr(1 Ju ~cm 
tt·~trlçõ1·~ .: c1unndo uma enfrrmld11-
''" prh·u umo mulbt•r de umo ou de 
dh·1•1'>;U s dnl! ~uu" foculdndrs e n11c­
'ºr dl~'º l'IU Cflll,l'AUl' prlu ~llPrglo C! 

t•ac1t:11l'111 \t'lll'cr li•dn• n• dlfle\Jldu· 

'"" 
\io ba multo tt.1111>0, 111110 jo,·cm 

'Urdo I' muda cou~l'l(ulu dt'Íl'~dcr brl­
lbrint.· lcH• e colnr l(rau. \goru unrn 
111·•1ucnu cciw de ,·utor1c u11os, frun· 
c~s:i. )llh Andri; Suulul~, 11ue \ert· 
ctu o concurso mtuot dr sle110-dotllo· 
11r11rio no regluo 11arll'lcnsc dlsputodu 
•n1 Aulnul-1;ou1S·llols 

Ctgn de nnsclmcnlo, JlOr que pro· 
dtgto de pncJfoncln, de cn~rgln e de 
bonbnlho conaeg11h1 l'it• tnl l'C~ultodo? 

BOM PARA TODA 
A FAMfLIA 

T ransporfes RA'PIDOS 
De DOMICILIO a 

em geral 
DOMICILIO 

* 
Mo.triz. SÃO PAULO 

T"CI..lAIS E:\I: Rio dt> .Jnn,.lr11 - S1,nto11'- ÇamJ)fnas - TI!belrbo 
Preto - Poços d~ Caldas ·- C.:ampoi< do Jo1·diio São Lourenço 
- Caxn.mb<i - Belo Horizonte - Juiz do PCírn. Potl·õpolls -

N1tcrõl - Campo!: - V!t'1rl:i. - t.:uchoelro do lto.pemerJm 
<' c:uaruj(J. 

BAGAGENS - ENCOMENDAS - CAltG~\S - VALORES 
PEDIDO DE COl\fPRAS - ENTREGAS CONTHA 

HEEi\íBOJ,so. F.T('. 

0 <>..,pacho,, para qw1lq11er ponto do pot~ e d o <''LC'rloa· 

EM BELO HORIZONTE : 

RU.\. 'f'A)fOIOS, 526 J 'ONE: 2-1029 



1. Limpe os dentes devidamente ..• Não apen:is na face externa, mas 
também na face interna. E não deixe, também, de escovar as gengivas, 
para forralecê-bs. 
2. limpe os dentes freqüentemente ... Niio suponha que uma escovação 
diária é suficiente. Escove pelo menos ao levantar-se e ao deitar-se 
e, se possível, após as refeições. Evitará, assim, a fermentação dos 

resíduo.s alimentares e . .. muit:is cárie~. 
3. Consulte seu dentista . . . Mas não deixe p:ira fazê-lo somente 

quando o dente estiver doendo. Seu dentista é o melhor 
protetor de seus dentes. Consulte-o pelo menos de 
6 em 6 meses. 
4. Selecio11e sua alimentas ão ... Os dentes têm vida e 
dependem dos alimentoç que ingerimos.. . Prefira 
alimentos ricos em cálcio e Vltaminaç A, e e D, que 

ajudam a m:inter seus dentes fortes e sãos. 
S. Use um dentifrício completo... Use Gmy ! Gessy 
combate as bactérias e a fermentação, limpa e 
alveja os dentes! Contendo leite de magnésia, 
Gessy evita o excesso de acidez e combate o 
tártaro. De espuma abundante e uhra-pcnetrante, 

Gessy atinge onde a cscôva não atinge -
protege no ponto vital. 

CREME DENTAL 

C:,Es~v _ ____, 
A ESPUMA 

GOSTOSA 

QUE 

CLAREI A 
OS DENTES 

AIII'EROBA ~ AGOSTO DE 1941 



• 

AS FRUTAS E OS LEGUMES NO VERÃO 
Sucos ue leg umes I' de frutas que formam awravilhosos roqueléis dr vil11min11s - Forme, com eles, o seu bar 
de saúde e sôm1-os lc111amenle. parn melhor assimilar as suas proprie1lmles P hcnt'lici11r sua beleza 

P ARA .\ H t•; r, t~Z.. \ :V,\ Cl1TJS 

C EJNOUHAS e lurnnJus. Haspe a 
p::nc ext1:1l'lor C:a cenoura, cor­

Lan•lt.-a em flna+1 r·oclelnci, para. es­
r>1·emê-Ja. Rale-a~. :;e pre(erir. 
C<-mo as cenour:is "iio um pouco 
sêcas, devem ser passa(}as dua~ 
vêzes no es1>remedor. 1\Usture a. 
trtetade de uma. cenoura com o 
c!lldo de umas três raranJns. 

Bebendo um copo dessa. mistura. 
trés •'!-zt.s ao dia, benctlclarA 'lua 
cutls. 

CO:U O R 'EFRE (' \~ '1.'K 

S C::CO de toma.te. Empregue o 
suco fresco ou enlatado. Jun­

te um pouco de Urniio seirvlndo­
o sem alcool ou quaisquer condi­
mentos. Misture <"m partes Iguais 
com o suco de aipo e se terâ um 
cxcelE-nte re!rescante . 

CONTRA OS RESFRIADOS 

Q S resfriados são sempre bas-
tante desagradtí.vels, pois mul­

to nos custa no v<>riio supo1·tar 
bebidas quentes. Avre11ontamos, 
n11u1, uma solução: maçii e m<•l. 
Corte a maçii. em rodelas e pas­
se n<- espremedor com as H:mc.n­
tes, ,!untancio a êst(' Ruco, que ê 
ligeiramente amari;\'o. um pouco 
àe m!-l . Oí:.te1·A uma IJ1;b ela deli­
ciosamente refrescante . 

Tomando esta be bida, num c&­
llce de v'nho do p orto. l rê• \'ezes 
ai. dia. pe la nm nhü. a .:i me lo dla 
e untes de d o1 m 1r d1:f<-ndcr f1 seu 
orga nis mo contra . 1 ;.;ripe ,,.. tõdti 
es-p(<: ie de l'(•,..frla·l:H 

l'.1R,\ t."lL\ no \ DJ GEST.lO 

/\ IPO e s uco ele llmi'w . Corte os 
talos d e aipo " j untc-se-lhe11 
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nlguml\s fôl lms. Ubter:í. urn Jfqul­
ao rle rG1· clarn, fresco e apetlto-
110. üm copo Lom11tlo em três V"­

ZE's apõs as refelçõe'-" tl à noite ao 
delta1·-st>, lhe p::-opo1·clona.râ. bem 
c:otar e r.1c;lltn l'ú a sua dlgestiio. 

l ' .UM, DESJX'ro.:n c ,\R o 
ORG.\ .XI5.\JO 

.L\ \;JHAO, salsa ou l'Sµ'nafre com 
RU('O de laranja. :.\flsture em 

partr~ lr;uai..i :.;;,.i:to e i.:.l,;a, 1>u 
('splnaCre, e juntt· ao su1·0 obtido 
urn JJouco tie calc!o d" laranja. 
Dois ctlllce-i dt>~tc preparado dia­
riamente. gnrante10 a i-e1·manente 
de><lntoxicat:à'> do organiRmo. 

PAlL\ F OU'rJFJCl\ R-SE 

E~l'lXAFHE, salsa, suco de la-
innja. Dois bons punhados de 

E'l!J>lnafre e uma pe11uena porc:íw 
<le salsa. J.\.íexa. tudo, extraindo o 
HUCO que se ad!ciona ao da laran­
ja. Três copos diários dessa mistu­
ra dellclosa propoo-cionar!io ao seu 
r rí;amsmo nulls <.;olJre e ferro quo 
nenhum medicamento. 

Ra sua !llhlnb.i 1>stâ. pfülda ou 

l'e iwu filhinho tc,m estudado de­
ma11Jodo, essa mlstum é Indicada. 
nilo somente pelos s~u11 eiccelen­
te,, re,.ulrndos como pelo excelen­
ll· palad11r, Que !acllltnrá. sua ta-
1 l.'ín ... 

l>.\ R .\ i\Dl~J,QAÇ.\R O TALllE 

S ABIA vocu Que o repolho taz 
ndelgaçar o talhe'! Anote esta. 

rec(.':ta.: um repo'ho pequeno bem 
fresco, suco de 1 ruiio ou maçã.. 
C'orlt? o r~ polho l.'m peq1,1ena~ ro-
1lrlrui e esprema-o. Dois terços 
c1i;ste 8UCfl, misturado com um 
terco de .suco du limão, formam 
t110?. i>.;blua rlca em clvro, Cc.-i-o 
e magnêsla. .Par·Ucu ln rida de 1)re­
closa: faz adelgaçar o talhe. 'l'res 
vezes por dia. O suco de n1acã. 
pode ser ndqulrldu enlatado, sen­
do, no entanto, mo.Is aconselhavel 
o í•resco. 

P ARA UMA STUllUET.l. 
D E J, G,U>.\ 

R EJPOLHO e HU('(l de maçã. sem 
acdcar. Proceda exatan1ente 

oomo na receita anterior. O 3U('O 

de rt•polho, como se sabe, é uma 
da,. melhores bebidas para ema­
..:r<>ct:r. 

Tré!'I câllces dos de vtnbc do 
porto lodo!I os 1llns, tts refe'ç<Ses. 
o snhur dêste coquetel é ai:-ra.da­
blll,..;lmo . 

P.\ :t.\ RECUPEr-..\lt 1\ !'< FORÇAS 

~=!!'a e suco de limão. E~pre-
111 11111 uma pequena. quanUdadc:i de 
~ai~1. Juntando -lhe o suco :lc 11-
m àn ou de mnç1i. . F.s te d r lf, ioso 
"m1u ' le i re fresca e re faz, em r.ou­
ros mornPnlos, os m(isculos 1·an­
sntlo.i. Doh1 CO lM~ füâ rlos ccnli!ti­
tui~iio ó timo tortl! lco nte . 
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DEPOIMENTO DE UM MOTORISTA DISCRETO 

"l'.\IA pnrll<'w"ndtln1l1• rl<' nu>-.1 
cl.ii;;;e: estar ~em)lr"' em i;unrda 
c·ontra tn<los 0>1 nnJí,.. dos 11111 rio lo"· 
Só º" ··c·hn11freun1 .. 1111dem n:cstn·r 
com 1<t>J::11ran1;a o nllo vrn11 dl' 

ciume <los mnrlrlu,.; ... Não hll. um 
!'<Ó motm·l,,ln que niio tt-nha l!l<lo 
sollc1ta<lo, centenn1< r mllhn res dt• 
vezei:;, Jl('IOs marido,,, a dar ln fur­
mar.õt.,3 sôbre ª" C>1PÕ>«'l". 

E' M·lctentf' que niio Re traln ele 

11edidos cHretoi1, nos qunl>< 011 

·'ch11.11!fet·>1" poderlnm de~ntender, 

eom nttnnerla, em nome niio ape­
nas do Cõdlgo !IP lion1·a d1t c1.u1-
,;e, mas dn própria dignidade hu­
mana. 

As 11olicllacões 1:1íto í<'ila8 POl' 
mei1J de C'l1·cunlõ•1ulo.i oR mnh. va­
rlnd•Js ll de nrdíR dlver&o1<, al.;unM 

adm1rfl,·els p~la t?cnka 

Os velho;. "chaurteurH'', tn~rl"­

tnnto. niio se deixam llucllr '" fà· 
cilmente reconh<'CC'm, lls 11rlmel· 
ras palavr11>;. <'"lar <'m lll"C''<~nc:n 

de um fregu~i<. que niío ~ f'C'niio 
um mnrl<lu <ll,.rnr<;ndo. n~ pl~tn 

intllciârin da PRllÕ" '· •. 
Os novatos >'fto de,.tll' 101to Ini­

ciados nes.«a f'Uttlle::.'l, tlo c-nnhl'­
clmento lndlspen.'lâ\·et nn J)rof/,.. 
são e sem e qual o "chaurceur .. 
acabnrla "em t-rei:u@s porque n 
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V<'rdnd<' é que não são só º" sei ,.1. 
ço" tom batizado!!, ca~·arnf·1.to;. ou 
entt"rros. <1ue mo\'lmentam a .. 11rn­
c;a n (' garantem a 1rnlJ«l!'tC-neh dt­
n11lhares de mc:>tvrli>tas: nem tam­
hêm ncauêle pa.«seio domt'i;tlco b11-
rocrállco que o 11nl de fnmill:i as 
'õzel> fnz com a rnn.illn com pie­
la: Hc., a esposa, a Rogra. a cunha­
da. e os filblnhoi; "obrando ntt'.­
p:ira n iJoltHa. onde comprimem 
o ··chautieur .. , Insistindo o cac:u­
h\ em perturbar seus movlmer:to;i, 
com n m~ozlnha tl. 4uerc-r buzi­
nai 

Mnl'llêm a "pruc:a .. n" corrldn!' 

e º" rmsselos. no" qunli< o 0 chauC­
r1>u1· • não I! só o prorlsslonal dn 
votar.te, mas da d !screr.ão: OR 

pasHl'los e as <.'orrlda" em que o 
11n""-"J!elro <lo cnrro não de"" dPl­
-.:•:r Hstfglos na mcmõ1·lr1 do mo· 
tol'l><t:> ... 

Fnto banal, de t-:>dos os dia>; e, 
num.'\ cidade como a no!';;a.. de ,.1. 
dn inten!l3 e colll t.:>rlos os ndc­
mane,. de Capital morlerna, ~ um 
Indivíduo abelrar-1<e de um c:a•r­
ro e. com ar tranquilo, como i>e 
ei;tl\·1 ~Pe fazendlJ a pPrgunta mnl,. 
lnf:t'>n•1a, Indagar do .. chnuffeur .. : 

'.\Unha senhora onlem foi 
1mra cru-a 1.0 Eoeu carro? 

Ou entâc•: 
- Minha e111>õ~n mnndou pngnr­

Jhe umn corrida que eln fez com 
\'occ. Quanto f·': 

Ora. o .. ch1111fteur" lnocer.te. 
l"to <:. o "<'hauf(eur .. ainda não 
Iniciado nos ,,ei;:redO>< da prC1ik"­
~ào. comn JYTOC'ede

0

rla em tal~ ca­
,..o,.·! l'1; C•Jnh«i•ci<:ie n <'»Põsa d-.• 
indl\'lduo. res11ondcrl<l Jotro. ln­
genunmerttf: 

- J·'ol 11m11 eorrldn pnrn a r•1:t 
tal? 

O rC',:;to da nrclt'nha o mnrhln 
tnrln tllC'llmenlC' em quC'm ª"sim 
st' of<'r<'cln, cnm n. primeira res­
posta, lnt.:-lrnmente no tlbpot· de 
S\lll <'Urlol:llcl'ldP. 

C'a,;n o .. t•hn 11ffour" niio cnnhe­
C<'~RC ll i<C'nho:'ti do <'nvalheh·o, o 
mn•rldo cntrnrla em mlnGcla::.: 

- ll.l' uma :<enhorn til' "man­
lPnu '' cõr tl<' P• roln. n ltn, more­
nn .. . Etn rnl :1 ru.'\ lnt ..• 

E o "chau!í<'u1· ... Inocente in­
(ormttdor. i\" Y('ZeR marca n Iní­
c!o <lt' uma trag,,.d!n, ball'ndo <:nm 
a m:i.1> n~ <'nbP<;a ;;o re<::pondendo: 

- Agora: .Jtí :<ri QU<'m é ... 

'{. 

Orn, com)Wl'C'ntl<' ·:o~ como ,,. dlffcll, 
numa <'lo,.,.e que dla·rlamenle t'e 
1.n•olun111 de l'lemento:; de lnte­
Jif:i•nclns 'n1•l:idas C' cultu1·n quase 
>:<cn•1>11• aualxo ll·• 1rediana, tlSta­
belPCM' normus 11ue obrigariam a 
ve-rtla1l<'lroH .. lel'lt<" proflsslonnl"' 
rn1·n 1·ndil c:iso. e alndo porque 
ta1s 1wrm11>1 só poderiam produ­
l':ir re!lulrndos i<e um curl'o de psi­
coloi;ln ttntccedesse a cnrrelra de 
"<'hautfour". flC'ou as;ienlndo que. 
em cnt•o 111Jn11n. o "chauCfeur" de­
"'' lnCormur quem nntlou no seu 
crurto. r~111 cn:>o algum. Ra.dic-a.l· 
lll<'lll<' nuncn. 

Po1· <'f;ta tnrmn, todo11 os .. cha11f­
feur11". dN1d(' os novato11 até O!' 

vel!'rtmos, C'onservam-se lntelrn­
ment<' a cohPrto tle '1Ua1squer sus­
pelli1i1. de trabalhos e. sobretudo. 
de rcmorsoi;, ,,orqui: 011 "ctnuf­
Ceuri." 1H:redltam que o rtmorsu 
exl~l<' ... 

Tenho sido hi'unerM vezC's '?X­
J>erlm• ntndu pPIO" marido". 

DP\'u TeC'onhecPr 11uc nlgun" !'ão 
vcwdntleh·am<'ntP Pn~.,nhoso« nus 
)llnno!< ftll<' nrqullelam. p::i.rn obter 
lnCormnt;õeR que lhes satisfariam 
moml'ntaneamente a cur10 .. ldnde. 
m~ quP, depol ... lhes abrlrl::i.m o 
caminho ela desi:-rac;a. 

:Não é sõ, portanto, em obedi-



êDl'.it à UISCl'l.l(;Íi.o dl\ <.'l:tl!Sl', <J\IU 

me n1n n tenho rnlrtJv diante do to ­
d os os mnrldos, mas tnm hi'm, e 
p rlnclµnhn1>nle, 1>or 1·><1>frlto de 
:.oltdnrlod:ule hu1111111a 1• curJuarh: 
crls1ã. Que :ullnnta n>\'l'lar no 
marido um lncllclv dl' lnrldelldndo 
de SUi• l'Sf'Õ-<a? 

x;lo fli:uro a JH'l'"P<'l'll\'a de 
tragC-Jlas, J)Clr<Jut• n ohsern1c:iio 
qu., t<'nho da ~ocle•l:ttlt-, <.'Orno 
-chaulfl>ur., du p1111;u . d !z-mo que 
"- marluos t•stiw ... uln Vl'Z mnls 
(•ordntn., e l>llt'irlrv><, 1·e~ra que, 
J'!ll'll "ua 111·••11111. 1·nnrlrmnc;ão, 
110:::.111 ª" excc•c;õc·s '"'l>elul' lllure" 
•l.;s <Jramnti 1le .,11111-;ul', 11u1· diio 
•· mnncht>te1<" aos Jornnll' . 

Xüo ·1·esuh•t•rf!t o 111·ulitc•m11 dar 
ao marido engnn11d11 n 1•1•rt1>za tlu 
c1ue é <>n1;anudn. 

<.'rlar-se-111111 outro>< pruhh.•mn>i; 
de or1iem m urn I. dt• m·tl11111 l'oc .ti. 
de 01·de111 econOmlc-a. Se• eu não 
1'.0s.so u (JUC' 1<t1u, l'Xt'l1111lva111entc 
... ch1l.l.ffc-u1"' do 1•rni:11 11s<·1·evc1" n 
uma. lesi>, lle11rn11Mtl'n ntlo (!UI.' os 
roarlilos e11i.:11nud11,. s1io lncmn1m-
1·.h•eln,ente mnls (<•lt:w,. ttllt• O>< IJU­

lros. Toxnr-mt· 111111, 11orí·111, de 
am(J'ral, 1.-11 ho "''l'tt•zn ... 

Prererldo. pontue m e ,.nlwm 
dl!!Creto. 1>111•a f>s '-<'1'\'l<;oH em <1ue 
a. dls<'1·e<:iio fõs"e a 11ualldadc pr111-
<.'l1>al de "<•hnurf<•ur''. <'<>m uma 
\reguczla 11ue 1·11da ilia 11u11wnta, 
e sem1>re de P<"'"UJl"' de- a ltu • •·­
f•re,rentac:iiv. uma •·~11 C-1·h• rlt· 
Mchaurfc-ur " tla "•'llLP", o 11u<• 1•:111-
sa fn\ eJa a n l~u 11s <'Olc-1-:a ... 1•u "ºu 
nece"8Arf11nwnte. Lamhf.m, multo 
proc-urnt!Q 1>el111< mn1·l1los . <':l tl><o 
ma;s o c(or1•hru p.1r11 dl'><\'lar t•n­
m,, bom !'S~rlmlstu os i;olp<'" ar­
diloso,; do,. mnrl1lu~ ali.:un!I ln11•­
llg<'nlisslmul', d o <fU(• ''" l1r:1<;0><, 
Ptlra dlrl~lr o \'11l1111tc• • . 

C'e1 tos dl' ti UI' llil!l p1•1•xto 111 fnl'­
maç1'}('!'< dt' q 1111111 tt e r 1111t111·1·:.:a IL 

rei;pelto clu \ ' l<la tio 1111•11 r an·1·n. 
os nwrldo><, •1uand, 11 1111t11 M cll-
1·l~em, proc11r11n1 dur i),, 1>1·1·i.:11n­

tas um 1u m 11 .. i<l111·l'ri1lnd1· 11111• 

llutl!rin. t<'nho 1·1•1•tc•:rn . nl.:• " " 111t1li:1 
htLU.lUJldns proli8>1hm11fh 

l>o UJIH\ Ít•ita, flll fl l"ot' tll'lt<lo JJOI' 

11111 111h•ug11ilo que . 111t1a\'<•I lllt• rli ~­
St1: 

- .\lln h !l s('nhun1 111a n1luu Pl' r ­
suntar-llw SI' l' ia O ll(t• lll Jlào l ' :<­

CUtl'C(.à ll u tua !U\"U uo ... t~u l .1r1 11º! 
lt!''fH>n1ll · ll1t, 11run1 a 11wnLt'! 

- Dl• \'t- ha\ ·pa· t•1lJ:lln•• eltl ..... .. 

ll(•nllora. Ontem <'l:L ru1u 11 11 111111 1rn 
•n•·u (";\ITU. 

{l dfl\ oi.:.ttlo l11• '1-tft1 c•almu: 
l .rt•n1IJl"P-sp. F'ul eh JH)is tio 

Oleio c.l !n. E la Lotnuu n ""• 1 11 t.-.t l"'ro 
llttlll m eRniu nP,l(' lt1i.:.11·, Í<'Z 11 l­
g;.a1n'1,, <'fllllJ>l"ll il1 • pol~ \'ul!n11 

Jtttra. <·n ~a . .A u dl'Sl"Pt._ l'""I uoc eu 
11

1l'la •ln" ltl\'ns. El:t t"m rl'rtcza 1l1o 
•Jll, J ••I nu "•'li l'/llTU. 

- - O senhor e,.lü t-ng:tn1.d11. .\ 
sua senhora n&., entrou ontem em 
nteu C"!lrrc. 

- Rer~ IJO!>."Í\-el •1ue eu e"teja 
cnj{,l llU(iO" 

- T'?sl'o afirmar-lhe que- <'stc\. 
8ua l.'"!lõsu ontem não fez ,·ln~em 
1.dg11111a t•omlgo. 

o aih .• :;ado não poderln. por­
tanto, lnl'l .. rl.-. De.s11edlu-»1:. J.;u 
ctell\'&.ment'é' ha\'la feito a co1'1 l­
da ,\ que êle sp rd1.;rla. Corrida 
Inocente, c1ue o marido llOcler:a 
conhlcer, mas a nunha dJsc1·ec;üu 
era lnl!•J:rnl. :l!atlame entrara no 
meu c:arro no meu ponto, condu­
zi-a a u mn lcfa. de ra.::entla" e 1w 
dentista e , <le1>ols, :"\ ca!>ll. Quando 
vol Lcl :.\ "p1·ac;a ", revistanllo o car­
ro. o <1uc fazemos l'!empre, vc·rlfl ­
quel que ela. esquecern a luva, 11ue 
o murl<lo viera buiscnr. 

Nfio haveria lnconvenlênc ln nl­
~11n1tl 1>111 entreg;u· a luva, tenho 
<'erti•zu, llH'l:•mo 1w1'f1ue a senhvra. 
que 1•1t cunhec'a apl'nas por p1·t'~­

l:ir-lhe um ou outro .ser\' l <,;o, cru 
ul>1tlntisslma, e n ome atê C>1tJ111a­
do nn s oc ieda de, p elo <.'oncu rso 't il<• 
l'mPn»•La :1s obr a,., !ilantrõplcns. 

C'onf{"&;o que m e l'nvergonbei ti<' 
r iio h a \'1' r fa lado a \'Crdade ao 
m aritio, ttuantlo, n<> d ia lme dlatu. 
i •le, <'111 t·vmJ1anhlu Lia e.sp õ»U, Ili< 
11rocura. e ela me d i z: 

- .Bnt:io, c·on11> o :senhor se c><­
QUecl'U de 11ue eu, ante-ontt•111 , 
' laj!' i no seu carro? Serit J>Oc' Í­
vel '! E~ a l uva 11ue eu de\ o tc1· i'S­
q uec!tlo aqui? X ão a encontrou:' 

Qualr1uer tlescu pa seria. !1111 .. 1• -
t lixel. A \'enlad,. •!ra a fao1ca. eol­
sa t·a11~1z <h• melhorar a minha :;1 -

tuaçi1<1 • .\11 111Nm10 lrmvo que Tt:-

11t·11\·:1 1la hol><:a tio "'lrro o peque­
lllr.u Pmhru1ho que l''t cu!Jatlo"a­
mcnte fiz1.•1·a e o c•nlrega\·a a ma­
t.la1111', l'u ex11ll1·uva, !<i'rlo; 

- :\flnhu ~<'l1horn , não dou al•-
11vlutt1::1r:lle 1111 .. rmaçõt>~ a 1 l.''<JlCl­
to de 1111e ,,.. '. :l•><n <'ITI meu ca.r­
' ". l"ol llOI" 1.-ia, 'llll' LUtlo llf>gUPi 

ao ><e u cs11ôi-11. tomo ll"'ffarla à 
1<1•nlrnra i.e fl<' tln»•i.c i<fdo o pn>'­
" tg<'lro. B ' a minha norma. 

.\ m lw11 1•, ta nun ,..u1·1ire"º"· per­
Ct"l1i p e la. fl;.lunomln,.. 

HPUr:u·:un .,.t 1•11111 um agratlecl­
lll('ntu sõco. 

l'<•rdC dnlN frt•i;llt•l't•t<· pensei 
:->:iio frnr, 111al: minha 11lsrre<;âo 
c·o11!11111a d<' pt'·, •11ab11 llivel. 

:f. 

:'\o tlla 1«·1rnl1111, '' ndvogado 
p1·w·11rou-1111•, ti untiiu. ramtllar-
111• llll•, h:Ul'lltln-111!' 11" Ollllll"õ, cl<.'­
<'111111\·il: 

- ,\ 1<1111 c11~c·1·N;ii1), .. ,.,.ela11n v11-
t1 11n. UH• ~nlUt-i:huuouu ; cnnfe.::;:~c, 
11u1• 11u1w11 Juls;ul!I 11 o"sÍ\'eJ ha\·e1· 
u111 • <:ha:1rr ... 111·" dt• l\ua •1ualltla ­
'~º. Q 11t.ffo •1 uo ,.e ...... ~ !nça ct~rtos 
:-.t lt•\ lc,.t t11 .. i•.trt cuJiircs·· para tninr. 
t>u\· Ju•! I•! ' Utu .. n c•J.!(u~J u·· 1nultn 
1t.,...,., r.110, •1111• hf1 clo ls n n os eu 
\ cnlw t>hlllt•Ja nclo, rn:t~ Ca!tuvn-
11w a :!JUtl .t d 1• 11111 " (' l111u rfr ur .. 
tlbr relu , 

tu1ua t l t• novo ni .. u r."1rro. 
Hu1n :-;J n4d: n:1u "'<' 7.c'l1lJ!:tra Ct• ­

nugo. 

- l'n 1·n ••lllll', nil•1 l111 ,.cnhora" 

Conclui na P•ll 143 
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B ALZAC estli no l\plcc do romo \tnl-
ver,n l . Suoa novchaa vilo n t(ldo 

por te. l'.'n.rls tidmlro-o. O mundo In­
teiro nclotun-o como prlncl11c dos IC· 
tras. l! é quoudo, tlc~rello o &eu 110-

nho de nmor com' n duq ue'º de Cns­
t r les, Bnhnc, como nvt' mnlrerltln, tor· 
na n ~fuglnr-1<c no SNJ ninho. 

Conllnun a receber cnrto~ de sua' 
adrulrndorns. Dnmos de t(ltlns na ldo­
d~ e condlçõe", suge11tlonndns pe~o 

mngo do romonrt', mnnidom-llae suas 
observações, sWls Jmprcs~ões, suM 
dúvidas, 11<'us dcseJo!fo sun lullm.o~ 

confldêuclns. 
Certo dlo, cbtitn perfumado cnvr­

lopc de Ode8Sll J De liio longe 1 E' letra 
d e mulher, que osslno "A l!i.trnugcl­
rn". Revelo senslb llldode. multo lcltu· 
ro e nüo pouco esplrlto. Chnano 11 

otenç1io de Dnl7nc, prlnclpnlmentc pc· 
los groclosos 011fttcmo, contrn o rea­
lismo. A dumn é do oplnltlo que o re­
nJl>iouo tem molJY.es e 11ur B1tlznc pn· 
recc desdcnbt\-los. l'reclaa1nrntc nes­
sa ocusli\o prepurnvo êlc os "Contos 
Indecorosos". Como 1rnl>lleó los <le­
pol$ disso? Bnlznc ncJlu 11 pul>llcaçi\o. 
"A Eslrungclrn" ngrodece u senil le­
zn. E prossegue o eorrcspon.d~ncln en· 
tre Otlc"sn e Pnrls, nlru,·~, do lncóg­
o llo eplstolnr, 1·omo t111111 º''enturn 
caroa\·alcsco otrovés do mli\cnra, 

Quem é essn "r:.stro ~gclra "? !':' mn­
d ome Unnskn, nlto ~cnboru polonesn. 
e1umcJo com um nobre de seu pois. A 
mulher tem vinte e cinco 11110) e o 
mnrldo 1<esseoto. Vivem nti sun opu­
lento quJnto tlc \\'ler,cho" nlo, 110 

CáurR$0. tle, taciturno, votndo 1111 
caçados; ela, ronu,ntlc:.'l, .devorondo 
romnocC3 e mnls romonces. O genlo de 
Bolznc, como um fn nta!<mo, rondn n 
de~,·clodn rom1\ntlco. t:;I:> nfio mnls 
resiste e, emborn sob p8Cucl6nltno, cs-
crc,·e ••• 
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O eminente ciurnl percorre i'uuslotiu· 
nwn tc n Europo: Berlim, Cõêocbra, 
Viena e Romn o ho1<pedam com tc)da 
u suntuosidade Gomo umu sombra 
vrrgonbo1<u, nrrl'bnnhnndu olguns tul­
us do editor, ~1·gue-os o fomo~o "' 
crtlor. 

"Sou IcUz. muito tell, - r!!Crc,·c 
certo vez Bnlzac à sua imtil l.nuro -
Temos vinte e sele anos (nludlndo li 
mndnme Hnnsknl somos modelo de 
fQrmozurn, ostentnmos os ruais Ili•· 
dos cabelos acgroi>. n pele suave e dl'­
lldosa dns morenas gnlontes.. l'I· 
nolmente, é uma verdadeiro 111ndn1111• 
de Llgnolles, imprudente no l'xlrcmn 
de atlrnr-se no meu pe~oç0 dlm1tl' d« 
todo mundo". 

:\fas o yJrus romlintlco começa Jó 
n fazer dns euas. :\lorrc o \'e lbo mn· 
rido. A doma, jn "luYo, l'slt\ Jh-rc . 1? 
rnliio - ó -Oelfrln do romnnU!!mol -
precisamente então, mndamc F!on~kn. 
como umn flor cntdn, cncnskln·se no 
11un lioncsUdodc. O pobre nmnntr, 
cstupetnto, vaJ e Yem de 1'11rl11 u s 11n 
Petersburgo, consumi ado em l'Hdu 
viagem es tcrll o Rt'\1 pecúlio r11r:t81So, 
nsslnnnclo lctrns e mot>1 letro i. nos ln· 
saciáveis editores. 

Que pezorcs podem ser comrnní,•el, 
no!! dêssc nnmorndo 1tenlol, todo d~ 

porto .:m porto. como um nwudlgn. 
gaslo.1clo como um prlncipc na l/un 
vida petcrsburguc~o. nr11uivandu no 
fundo dn mala os convites dos ~rüo~ 
duques com as cortas aanençn<lorn' 
dos S<'us edilôres? 

QuP desolnç:io semelhante 11 de~~e 

csplrlto ardente, chomndo apreR:<:uln­
mente pela nmnnle e. ao chei:nr, upe­
lltlo com mnls pressn nlndn'l E que 
mulher como essa mndnr11e ll:anskn. 
C'laeln de coprlchos rrh·ol0s cnmo um 
rosnl cheio de espinhos,. ogoro. deli· 
mnlodn de amor pelo prindpc '!!lslou-

I<' " <1r1>ols, nn Run prc~tnçu, n des­
f'Pdf lo? 

No,•r ono' os11im t ~º''" nnos t r. 
r(uundo flnltOC' Jú con11umldo, febril, 
1<rm o mnls rrmotn esperunço, se ded· 
1!1' u romper derlnllhnmcnte, o novl· 
tlodrlrn o ocorrentn, inexorável. Ma· 
1l11mr Honskn ttrrrl'lu '"U cnsnmento 
co1n Doh:uc; mo~, como cm 0 A Luva·'. 
111' Schiller, rdgc que, notes, o galã 
rt>colhu o lu\o dn11 suot1 dividas ~ 

(llllt\H' por completo o~ credore11. Imu­
O(lanl n on~lrdode do t~crltor pobre. 
no qunl, como nos contos de J>enaull. 
.. .. oterece o omor de u1110 prlncc~u. 

1·111 tr<l('n dn morte do drng1io \;surn . 
O 11r1mdr lrabolhn<lor, num esfôrço 
hrrolco, ronqul81n, por fim. n seu H'· 

lnclno t,;non toNTI', entrego à :;iun do· 
11111 todo' º" lltulo11 recolhlclos. No 
ou tro 11ln, tll!<p"ir·•r n cerlml\nln •. . 

l .r1n111 crn de e111lcrnr, o 1·nsumc11to 
foi, cm tnlt1 condlçõc1<, um.u dcsgrn­
ç11 \blltlrln o enlusl111m10 dn moclda· 
rk, n~ llueõp, clcsertornm . Cnreclnnt 
nnillo• 1ll- rortllnlldndr r modernç.iu. 
Erurn .ctol11 cuructcn•s tempestuoso!'. 
J.;111, com n oltlvr1 111' ~<'li'! hrnzõr": 
1'1'•, co111 o ,..,tlrpr do •<'u gênio. E 
•·111 m•ln do'! rlnh. rrrondo nos scua 
Jnrdlll• rnnndn•, llltl .. \mor" com "~ 
u•U\ r6ln!< 

O dccoirtJ ,;nd;il ~ 11r~~oal niio lm· 
flf'dtu o r'pln,:io "" tantos rnncorl'• 
11ml oculto' 1'11rh 1)(1dc •ufnnnr-~e 

dl'"" humllhaçüo Je Bnl7nc, •1ue ttin 
frequente e ruldo,.umeulc humllh.urn 
1·nm •cu~ triunfo!! n tanto, homens e 
"º"' ~un'I n,·enlurn~ o tantns mulht­
rr• A' mulher!'s n:lo lhe pcrdoa,·ont 
.1 ~ubld11 11nlnt1ll' ah' n dU<JUCSll de fR"-

(Conclu1 oa p•C• 153) 
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q * ~~ ~ ~ '.d~~'""''"' 
}. p ~~..q o Jj 1J'-
~f ·· Conquiste para sua 

.~ .... -. pele a sedutora 
~ . ·~· 

â/~fJJ· ,, 
fl ;r~·~ <0{;3 ~d~~~~~ .tJ~· · 

Para alcançá-la, 
nao esconda .. . 

as imperfeições 

do seu rosto com LEITE DE COLONIA. 

~
~ "' 

' 

r,:_, ~ @ 
{ ~-,, 
y .... 

\~~\-, 
~"J\~ 

OITENHA PARA SUA PHf 
A BELEZA Df ADOLESCENTE 

/\o ln ant.lr•Sl", limpe <ua 
pele com u itc de (..ulon IJ, 

Dur.intc o d1.a, U\("'"U "º""º 
fíx td1>r do ró e c.>mo pro-
1c1or dJ CUto> COnlU o 'º' 
e ontcmpé11c• Ao JcuJr-.c, 
plrJ r<mo• cr o n1Jqu1lb;;< 
e l1mpJr no, ~mcntc J pele. 

A pele macia, alva e acetinada não é pri· 

vil ~gio das adobccntc\. l l:í mulhcn:s que 

a conservam por longos anos. E você tam­

bém pode mantê-la ou conquisroi-l.1. Mas 

não espere consegui- la ou comer\':Í-la, utili­

zando o exccss1\•o "maqudlagc" para enco­

brir manchas, sardas ou espinhas. O mais 

certo e m:m f:ícil é corrigir e evitar essas 

imperfeições com l c1tc de Colonia. Produto 

de coucador, mas de base medicinal, Leite 

de Colonia limpa, alve1a, amacia e protc~e 

a cum. Use-o todos os dias. E comei::uir.l 

aquela no\ a beleza dJs pele) que sempre 

se mantêm num amanhecer de 1uvcntudc. 



Negro 

Ca,·2 a tcrr~. negro ,·elho, 
Pra plamar t·ana-caiana. 

Branco, dos olhos azuis, 
- Chapéu jogado pra trás, -
Está grit&ndo o dia lodo 
Na porta dn casa-grande: 
'"Po1 a esses negrofo\ pra roça, 
Pra plantar c:ma-caiana ! " 

• 9 t 

Plantando 
Camilo de Jesus Lima 

llWltraç êío de Rocha 

Cana 

Passa dia. pa~qa ano, 
Entra mês e s~i semana. 

Cur\'a a cacuncla na terra, 
Negro velho da Loanda, 
Que sir.hitzinha quer sêda 

Para fazc::r cs vestidos. 
E quer os !Jrincos de ouro 
Que balanc~m nas orelhas 
Quando ela estiver dançando 
Na Jesla da casa-grande. 
E qt•er luvas de pelica 
Para tfrar, fazendo denllO, 
Quando dançar com Sinhô-môço. 

Cur-1a a cacunda na terra, 
l'egro velho da Loanda. 
O ôl.ilo do sol está aberto 
Querene.lo te castigar. 
Mele a enxada na terra 
Que Sinházinha quer séda 
Para fazer os ,·estidos. 

Em cirr.a, a terra está quení.e 
Mas. no fundo, a terra é fria. 

\ LTl•:HOS.\ Ji. \GOSTO 1>1·: t1J.J6 



Negro velho, como é bom 
Desca11sar na terra fria. 
Coberto de terra fria. 
Enquanto o sol crava o ôlho 
De fôgo nas tuas costas ! 

A terra é fria. Fresquinha 
Como a mulher que sai do ba11ho, 
Com pingos de água escorr.endo, 
Gota a gota, <1'>!?- cabelos. 

Negro tem rmz na terra. 

Cava a t~rra. negro velho, 
Negro ;·elho da Loanda . 

Bra11co. dos olhos azuis. 
Está gritando, da porta : 
"Bota êsses uegros p ra roça. 
Pra plantar cana-caiana !" 

Sinházinha quer melaço 
Para tomar a merenda, 
De taràe, aberta na r~cle, 
Com os olhos nas out!·as terrat1. 
Toman<lo beijos com mel. 

Que cheire bom de melaço 
Que vem das Landas do engenho! 

Sinházinha quPr açúcar 
Pra fazer baba-de-moçu. 
Sinhô quer baba-de-môça. 
Gosta de baba-de-môça; 
Parece bcijo-de-môça. 

Cava a terra, negro velho, 
Pra p lantai .::ana-caiana. 

Isto que está g-otejando 
Na terra de côr morena 
.Não é lágrima. E' suor. 

Já não é ~uor. E' lágrima. 

Ca\'a a cv\'a, negro velho. 
P1·a plantar cana-caia na. 

Negro velho está cavando, 
,Negro velho da Loanda, 
Negro velho est~ pensando: 

N°ão sei como a. cana· é doce 
As lágrima;:; são salgadas .. . 
O suor tem sal também .. . 

CUIDADOS fSPfC~A I S t;lf ~ 
COM A SUA BOCA. ll 

\ 
o lll:tu 111\lllu nrn~ta 11uulc1ucr .... '\.,. .... 

miraclor ele- umtt mulhC't, 1111r mui.. ~ 
bonita tflH' eln •c>Jal Por 1~"' nw•lllo, to'•dn mulhl't 
d<'ve ui.ar dlàrlunu·nh• um 11rc•1wracln r<'uhnenl" 
dlclente 1111 t•om hnlc> us 1(1•111<h ltc·~. t'Hlomnlllc'' •• 
todo!< os muh» dn 11111t"o"'1 lrnrnl 11111· produYem u 
mâu h~lilo: n l(rnncfr lnlmhw ch• ít•llcld11d1• ri·· 
minhuu ! r.u111ltnlNtdo "" 111 l:t>, l(t'ltl(h Ih'~ 1• N'ln-

tnutlH•' ena gt·-
Í rnl. IRCOS,\N 

tl1\ umu ~rn~u· 
ç11o dt> h<'1n r~t:u· 
... U~'l(~.curn 'UIU 

!\Mito nl(r11d1hl'J 
<' t>l•ríumudo. 

~ 

\ 1111111 Cr$ 1 O,OU 
f>l'lo ltl'1•111ltólso 

....... 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
NO MODERNO E VARIADO 
S O R T 1 ME N TO D;A. 

P A P~E L A R 1 A E L 1 V R A R 1 A 

BRASIL 
VELOSO & CIA LTDA AV. AFONSO PENA, 740 

• • FONltS 2.3i17 e 2 ·2440 

ATENDEMOS QUALQUER PEDIDO PELO REEMBOLSO POSTAL. 



CLAUDIO DE SOUZA 

Ao estrondo da bomba se­
gui li-SE' a queda do corpo morto do 
poei:l ~ soldado, o sangue a tingir-lhe 
as medalhas do peito e a espada her­
dada dos avós sanwrnis. 

A [JCÍl.ihn foi projetada contra a 
parede e ali ficou, hirta, imóvel, os 
olhos postos no morto, como dese­
nha1la por um pantógrafo. Apenas 
se mo\'inm as pálpebras, e a sombra 
dc.s cílios esculpia ideoirramas de 
susto e de pavor no mármore do rosto. 

Os estron<lo:i c:eguiam-se, as casas desmorona­
vam-se com o fra11or dos cataclismos. Um matra­
quear àe sandálias em fuga, e o sibilo de nuvens de 
bombas como um aq<sobio de vaia· E era. ludo. 

A geisha leu, então, nos olhos do morto a mensa­
gem de seu último palpita1·: 

- Vem comigo para a eternidade! Que esperas, 
se nos destroem tóda~ as tradições e todos os símbo­
los? Não haverá mais 1w murais, nem gei,shas, nem 
oshaias, nem cerejeiras que só davam flores, nem 
nossos templos de bo::iques imensos povoados de ani­
mais S<'lgrados . Tudo será utilidade e má4uina. 
Somos um corpo de que se espatifa a alma ... num.a 
paisagem de que se retira a poesia... Deixa comi­
go a terra. Olha o sol luminoso. Dêle baixou a deu­
sa que fundou nos~o império, no esplendor. Volte­
mos par.a lá, onde ficaremos com nossos deuses, a ou­
vir a flauta e o .<iamisen sob as cerejeiras em 
flores de luz ... Vem! lnkiu:a:mentc yõ shozu. 

A hora mais negra é a que precede a aurora. 
Mas a aurora virá, e voltaremos ao esplendor, bai­
xando novamer.te à terra. 

A geisha ouviu a flauta e o samisen ... E viu a 
cl1msa ào sol. . . E viu samurais luminosos. Cami­
nhou, então. com pés leves em direção ao morto, 
como se dançasse no tatami. 

Deitou-se a seu lado. Afastou o obi; abriu um 
pouco o kitnono; e calma, estoica, lentamente enter­
rou no ventre a lâmina ai&uda da espada que êle her­
dara dos avós swmitrais ... 

E ficou ali, imovel para sempre, na alegria mul­
ticolorida de seu kimon.o, os braços cruzados, borbo­
leta colhida num vôo de luz, como se, baixada do sol, 
se houvesse ela mesma iransfixado num cartão com 
aquela espada ~loriosa. 
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G RANTIOA ! 

AUQl'lHA APOLICES MINEIRAS E PAULISTA....:; HA.BTLITANDO-SE A CONCOR­
Rl~lt A HOR'l'EIOS QUE DISTRIBUEM MILHÕES DE CRUZEIROS EM PR~­
"llO:'l , AUl•'F.H.INDO AINDA ôTIMOS JUROS DO SEU CAPITAL EMPREGADO. 

PROCURE CONHECER OS NOSSOS PúANOS DE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 
B W 31 OB AGOSTO: 700 MIL CRUZEIROS 08. PR2MIO NO 
SORTK.IO DAS CONSOLIDADAS MlNBI RAS DA SERIB "C" 

BANCO BELO HORIZONTES.A. 
AV . AMAZONAS, 328 - FONE, 2-4514 - BELO HORIZONTE 



TRÊS FIGURAS DO ROMA1\lTISMO 

A LFRED d e Musset. I C\'C 11 sun 1>rr· 

sonalldnde pouco c~tudnda, a té 
que sa.lnl'Beuve e Zola no~ rcvelnrom 
anedotas e pormenores dn •·Ido dn 
grando poeta, cujos triatea amorCB com 

C,1·orl(r S!lnd Já ni<o '""' HP::rNlol', l'(ril 

ço~ 11 corre11pondêJ;;:iu .1uló11rnCn que 
S'ulnt'Bt~"c• o críllcQ •' hhlorlndor, 
t"OllStr\ 11\'ll cOMO um tr"'lurn, C lllO dl'"• 
1<as carta!<, t:th'l't a 111.11~ lnlf'rc•s;mtr. 
~ a fJUC George sanei t"l\do·reçnu Ili) 1•ró· 
prlr1 '>alnl'Bcuvl.', fulnncln-lhe df' '.\[11s· 

f'l """ dias trlunfoi~ e dl/Cr.dn·lh,. : 

"Ol'pob de haver rt'fl<'thlo, pen"' 
que ~crá melhor qur mi•> mr le•·P ;, 
ro.~·• de \lfrcd '.\Ius,-N paro upn·~•n · 

tur-111c. E' d"masl.adu c1a11du pnro •• 
111t·u siJ~lo e creio 1111c nuncn t"htRn· 
rlot110!!' ti entender-no" :\[ois do <1ue o 
lnl•·r~P,c, é mcrn curl..,M ldu<lr o 11111 

n1c in~ira ". 

J•:\tu c11rla r dotJuhi d1• 1u:1rço ele 

111~3 '' º~ a fnlolldodc dispõe uR MI· 
l!llN ctc outro modo. Num bllflf1u1•tc l•'· 
vudn n crello pclu "Rc, ur clP!! ])ru' 
\londcs" r. corsc e l\!11Bl'rt conhccrm·~~ 
l', C'llOllloradoB, im)>Ud<'ll h•R l' frhrls, 
dulxam n Fronça e Ji/11•c11111 um nlnhn 
oa IIAlln Jwn.Lnosa, ond<' 'r hlR lo lnm 

paro uma Yida teu, ""'• 11oueo d•· 
pois,. o poeta enrem1a grovcml'nlt' . Por 
c1ue George o deixa e re!{rcssa 11 Paris'! 

,\ suo p redesUnnçà.o amt'lrosa n )"' º'" 
lrrcslsth·elmcnte para º' hra'°os de unl 
mú,,ico qur ,.~tina ,,.r.cendn: r.hnpi11 , 

• Seu nome é Peggy Sage. Ela surpreendeu 
o mundo feminino, quando criou a moda dos 
esmaltes coloridos, hoje complemento 
indispensável a uma toalete 
perfeita. Seu gênio criador é a 
inesgotável origem das 
mais exquisitas nuances, 
expressões de bom-gôsto 
para as mãos 
fidalgas da Mulher ... 

J. W T. 

Tons moderníssimos: 

VINT AGE • SCARLET 
PRAIA • T ANNYPOR T 

lNCARNAT • CEREJA 
CEREJA NEGRA 

' 
.\lftttl <1" Mnutt r~iti-r•s:i, dcpoi~. 

\Cllddo. 1~· 1111111 eoutbr.1 do 1ur fôr 11 
P.ntn(!ll·~ à hn<'lllfll, s.ind, humJldc, 

•• 111lkn·lhc a 1>f1dn<', mas "º" •t mos-
1n1·,.I' lnr,onncl, nlfl " 1unrtr 

o <'$!'frito lmprt•in o ''" C.col'J(c Sand 
lt \IMI ao~ brnçn• 1!•• Chnpan vitima 
1lr"11 r•trunhn 11111lhrr com •1urm ,.1. 
'"º ,a, hnru!'t 111ais Ulh·n,. •~ de u1nn 

\ i <l.1 de pn17rr. •I•· ' '"'• ri" hqufl'luçã" 
e trhuna. 

E Chopin, lrrt111r.Jm~rl111cnll' pr<'~º 

11 f .ro111e Sond ''"'º ei<JHrllo e pelo c<>­
r·1çóo, morrl'u 1111ma t11rdr frio e " "'" 
\MUia. cnn1o~c-n•lo todos '" comçõrs 
r rlrhnndo para n hldórln d<l r omon· 
11,.mo umn JlÓ~lll•I rlt amor lmorrt­
dt'l11rn . 

o clnrmo, h.1 pouc4,, tro~lodocu po· 
rn o tmogcm 11onoru e colorida, fugln· 
<ln à rrolldodr hlt1tórlco, c~~c romon· 
.-r Imortal de dois orll8t.as que se 
cnmpll'lnnim Jll'lll fórçu do h1tc.llgê11· 
rio r do ct'lroç1'0 huprlmlu lhr muh 
r•o~•ln que rcalmcntr p08~uio. e tor· 
uou \(u•,ct, Ja dc«llu<fldo do vld:i., 
uma ptl"'OllBl!cm qur n·lo ·on •Kponclc 
a ,·erdndc hlatórku 

O romancr, nn cnt.1111 • ., rol, cln•" 
mnlt'll!raflc~mente. hrm d• M<l e sen­
tl<I". 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
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Q SJ::ll ltt:\1.\:0.0 •1111· 1111111 d•' hou """. 
dt• ""''" lrun,pfrur, pois l'•ll' <· 11111 

nwlo ~~11u1·0 rlt• t·l1m11u1çtio, l'or tttl n1-
zào, ~cm11n• 1111•· u trnu · 11lr11~·1ío ntio !lcJ11 
nagt'rudu - 11l11tu1110 tle dl'surruuJ11 8 11111 
dular •JU lltno~n 11110 '~ ch-,1· dc•cHI· 
dar d<·s~a tll'Í<'~u or111\11ku. 11or 1111·111 
du qual ~e l'llmlnn •·nn•ldcru\t•I 1111un· 
tidade d•· to,.,lnns . 

. \ lnm~pln1ç1lo ""'1·11•hu tornn-i;c pr1·· 

JudlciaJ e, sr1tu1hlo 'uº' cur.ictcrt-.tlcu• , 
toma·l<t' nec1•"1lrlo rombatc lu, dl' odn· 
riznndu·:i ou suprhulndu·a por c<>111J1k· 
lo , Xcssc últlmo l'll"ll llllurn, 1•or n1•111 · 
1110,. u dcsugru<lun•f trn111111lru~·l\o dns 
mnos. 

J1í a trunsplruç1io !la fnrc, ~lil1r1· S1·r 
lncümoda como n do, 1111\11•, 1: uo mr>1· 
mo tempo anll-c·11tt.'tlcn, pol1< no contocto 
do JlÓ obl!lrol os 1>0rO!< e ufrln n c1ilh. 
Suo ... dc,·c, por(om, tm1>rdlr por com· 
pi cio 11 1 rll118(lfl!llçüo t'ucln 1. 11or l«'r til'· 

cesl!árlo e bcnHlt·u Xl'•ll's c1111011, u 11111 
pc>.u da cô.t i, dr,•t• sl'I' mlnuclorn, co111 

npl lcoçuo de lo~cks <' crc•111M lndlcndo.• 
paro mlutrnll:wr <> l'i.c·r~~o lrn11Hplrnló· 
rio , Siio odstrlngt·ulc!<, 11uuvc•i< e b<'nêfl· 
cos porn o culls o nlcoo1 cnuforudu mi. 
t urndo com óguu r olgumn11 11ot1i. 1k hcn· 
Joitn, ulgun, 'lnugrrs d1• toulrlrs odlclo· 
nado5 à águu, lrltr ou clcr. 

O l•utloo, como {o '"bido. {o 11 111 po· 
drrot>o adslrlof(cntc. Entro no prrpu 
roção de Inúmero~ o ll~udornl~ 

O alcalruo e> o tnnlno rlitumm como 
principais cle111ento~ dm• ,nbõl's rsprclnls 
empregados no trnlomrnlo clu trnnsplru 
tão do~ oxllns, pé!! ,. nuiM r~11l1ic'< 1ti•r 
de'\· em i;n. dl'1>uis dl' li" <Idos, 1>uh·llhu· 
elas t'Om 1\t-ldu bórico A hcludo nn ~ 
também rlcmrnto frcc1u<'11l<'111l'ntl' u~udo 
no combale à trun,plronio 

Poro trnn,11lr111ü11 riu' nuios SUll<'rlmo~ 
dU38 recclt:111. EI 11 primeiro: 

Alcoot dr olrcrl111 

Bú ISIU.llo do Prrú 
Tinluro de b~ludonu 
Clorai .•. 

EI~ n 11rgundn: 

Dórux . •. . , 

Acido ><nllclllco 
Acido bórico 
Akoot dllul1t11 
t. llcerl1111 

200 grnmn~ 
2 

50 
10 

1 gt'Ulllll!I 

t 

1 grnrno 
ln l{l'lllllll8 

IG 

O rnlor prrturbn <'lllprr, nlrn'c'~ do suor, t• mnquilngcm f<'mi· 
llbn , \lo• 1111 lnconnnll'nl<' 1• rrml'lllc'l\·l'I f:m prlmelrt1 lul(ar, de\'I'­
"• h itnr o 1"\CtSSO d<' ht'luldo Í)c•pol, dt•\'('•!<C' trolnr seriamenll' d l 

P•lt 1 nr mrln <l t 11wngcn~ írt'quenll'H com snbõcs que núo st>Jnm olc••'· 

( Conclui nn p:ig , 1!111 1 

'l'l,.'Jlos.\ ~ AGOSTO DE 10 Hl 

GOZ.\~DO as detl· 
ela• dn pnua. 

,·~1·11H•e, ao 11lto, MA· 
RY llO\\ \RO e ANN 
\IORRI'>. rtn 'retro 
J;m J,11"º· DIANA 
1.rw1s, dn \feiro, 
c·,c-rr ltn-sr •• • 
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100 

'P . ri111ave1•a 

I 

úmidos do orvalho matinal, os galhos 
acariciam 

a fronte da herrna . 

II 

A sombra da primeira flor nascidz 
aflora 

os lábios da estátua ... 

III 

Aquela sombra é como a imagem 
da flor, 

quando a Primavera acorda ao beijo 
de Pã. 

I 

A clara luz do dia recorta, sôbre 
a fronte da herma, 

o desenho buliçoso das fôlhas. 

II 

A sombra daquelas fôlhas contorna 
a cabeça da estátua ... 

III 

Aquela sombra é como a corôa 
que se engasta em luz, 

quando a glória do verão desperta, para o deslumbramento, 
o olhar absorto de Pã . 

~T/l'EROSA ~ AGOSTO DE i o.al 



> , Jt1 ec1a ] m: ra ginária 

011fo110 

I 

O derradeiro sol da tarde 
projeta, na fronte da herma, o trêmulo 
desenho dos ramos. 

II 

A sombra da primeira fôlha sôlta 
desliza pela face da estátua .. . 

III 

Aquela sombra cai das pálpebras 
de mármore 

como a lágrima de Pã, 
quando a natureza se abandona ao afago 

do outono . 

_7 llJJC/'110 

I 

A claridade glacial da noite 
projeta, no chão, a sombra 
entre os galhos desenhados . 

da herma, 

II 

A sombra da última fôlha 
resta ainda, esquecida, na face 

da estátua ... 

III 

, 

Aquela sombra é como a saudade 
do bosque que o inverno, 
aos poucos, adormece, 

para que as árvores continuem 
sonhando 

no coração de P ã. 

\ 1: r1mmt \ :.;. \ Gos•1·0 rrn llMfl 
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\ 
'1t.:L11Ell 111oclcrnn clcvp l'stur H'lllj1r1• ot,, ntu 11 lll'le1a cll' "'"'" 1wrna,., 

i que 1wccJ1>fün nll r('<'t•r o trnh111u•ntu 111111, 1•url 11ho110 \ oci', •t•11·rhla lel· 
toro, é mlnuclosn no <1ue ccmccnic t1 1h•pllu~í10 d1• ~uu~ 111•1·11n11 e 111\0 númltc, 
c•Ofl'lnndo·n~. o menor 110!10, e 11uunclo •'~tt' 111mrece, tiro-o 1·0111 cuidado. 
E' umn mulher modcrnn, pois nitu? \\uM. ullll1n voe~ u 1111,•nlhn,, u pedro· 
póme com snbiio, J1àri:uncnte, ou npnndc•u u tlri\-lo to111 c<·rol? E~to i1lllme 
1111ltodo, t•ont~anto r!-'quelra 11Hllo1· poctõndu, pro1l11i.. 11u•lhor rcsulludo, por­
que, UPÓs o opernçito, vt>cê 11uss111'f1 11111• \llllC! 11111., MC'lll pensnr nos pelos 
fia per1111 .•• 

Porque voeiº i.ubmcl<• 011 ~11111.• pEr111111 u t1·11lnmcnlo b1\slco? l'or11ue Sllb1· 
11ue ns perrut6, como o rOllto, 1H'<'<'RHllu111 1k con,lonlc culdndo. ~lmtsngela u 
J>Cle endurecid:1 com um cr1•1111• 1<uu,·lzu11h'. t mesmo 11uc ullll>JI 11nrn 11s m1ios 
ou a>'Clte, uutei. e depois do )Junho. Jlll(ll ~e de puN"llKl'lll,. q1u• u mns!ltlgem 
ujutln o reduzir os tornoz1•los um pouco Kroiisos. OK cuknnhnrt•s cnlosos t 
º" joelholl á~peros melhoru111 :scuslvclnll'ntc com tun 1rutu111e11to continuo Je 
t•scu,·n e sabão 

Yoc1'. <tut ê unm crluluru l11le11nttla nu •un <'tlOCll, d<'"llnn dP7 111ln11lo>1 
h}dll9 11s munhits poro o trutamt•uto dns 111•r11ai., lh1111u111lo-ns culdodosnm.eo­
tr, porque >111bc qu~ a prlc uccc~'llu rc11plri•r. Snlw 11uc, ou ~hc11or do lTn­
hnlho, deve ln,·nr oi< pcl"'ns como Jn,·u o ro•lo. 11pllcn11d1> 1•,.ponJa e cuidando 
c>pecinlmentc do~ joelho•. 

~ .>.plicor um 117clll' ~•ibrC' outro ron•tllul 1~rro tm cfUe \'OCl1 nàll 
Incorre. P11ru a nplknç,in de 110\'n 11rc•11orudo, \t>Ct' hl\ll os pH· 
na.s, retlrnndo todo rc>"<1uldo du mn<1ullni;rn1 nnt1>rlor 

Seju -você tnntlJem utcnln l'Olll 011 1w11. ,.-.hrt• º" •tuuls vivem 
os pernas ..•• \ plunut cln1< 1>e!tt. uo <'lllllurto dlrt'lo do snpnto, co­
mo \'Ocê >alle, csc1uc•11lu 1' lncolllmlu l°"'> portonto, \Ore, <uma li· 
ua palmllbn de .ili;mlúo quando o "'puto• ptr1111t1-, ou, c:uliio, pol· 

,.llb11 ~eus p~s com b.i~h111to· tuko St· º"" •upalo>·•nnd'111ttK, qu•• 
dcbam à ';,.-tu o mulor 1>t1rh• tio'· 111'>. 'º''~ upllcu nl'Stu pnrte n 
mac1uJJngc:m nece~!':1rlt1 Fu.e o 1111·,mu •1u1111do o 'ªl'Ulo é desco­
berto no cnlc~mhnr 

A.s unht\.8 dns '""" "º'''' "" trnln lumht•m, por111w "nl1r f/Ue 
ela-i. fazem purlc lnl<'l(runlt· dn htlC'7'1 •h•~ ptrnns •111(' rornuun. 
com os pes, o conjunto hnr111011lo110 cruc· todos º' homcn., ndml-

• r.1111. 1-or ls~o • .-oc•' nilo J<'lxu tlc rompor1•c1•r uo Jlc>dknre e lu•· 
trn ou ~mollu li!< unhtt• com•> filio: com n~ du" m1in>. 

Os pé.• em ~nndúllns ulJct·ln~ esh1n ~uJ1•llm uo 1•,nmc mn11e 
!'te,·e1·0 . 

. As pcr11111<, bem trutndnn, C"tprr11su111 hom-gG>lo <' p1werriun 
• umn poeslu à tinja sug1•Rlllu 111•11hum olhnr, por rnnlH obscr,•udor 

e mntcrlollslo qu1• scJu. rl',l•lt'... \' )Jek1u ohlld11 11Plo lratu· 
mcnto continuo tlCYc o11ur·8c u c•h'l(liucht do>1 ollludc•s tllscrctus, 

) !J1orqu.<', seudo llntl1111. u11 prrnus 11tiu 11rccl1en111 1110Rlror·~<' dcmal~' 
« ntrnvés de suo c'ph•lluolld11dc l' d 181111\'ilO, t•loH possul'm o poder 
( llrrcslSUYCJ dt: ec fM<'r 1tdhlnhur em tódu o pil'nltudc de sun11 
!'~ IJnba::i ..• 

Vt>cê, qurrlcltt lt•lloru, mio 1kn, portunto, de•· 
t•ultlur-sc dtt hl'lt•111 tlt• RUO• prruns. :-\it•l ns suJ>. 
111ct11, Jc\'l111uum•nl<', n 1111nl"•tut•r trut11111r11tos, c1uc 
lhes p0<iC.:r11o 1·uu•ur 1lnuc1s lrrc11nr1hl'l•, dnndo• 
lhe dcsgo•los 11oru tôdn o 'Ido ... 

~b o ponto de 'lstn rslélko. n nilnlhPr mo· 
•lt>r!'.i J>º'"ul, na hd•·m dt• lHlllH pprn:i~, uma ..ias 
m111s hnporl:mh•, rnr11~lt-ru1tlcn1e dn \PU ltom-jCosto 
I' cll'gilnclu. E 110 culdudo di·sfic trnlt1111ento c:irl­
nhollo de\-() nlior a mnlor ttlt'11ç1io 1>nru com n uc­
ce!!"ldnde dn gf11(1stl~1 moo .. rnd:i, lmprt'~clmli\'t'l 
pur" 11 t'ln"tl~idndc• du• 1wr1111, r 11 k\ l''<I do andor." 

. t(I trlttJ, uma ent:nnlad.r 
ra "girf" ria United Jr· 
ll!•lit. erlbindo suaa ~,.. 
'"'·' bem tratadaa; e cm 
bairo, Jania Carli!r. da 
C:11/1lmbia, c11Jo z~fo p11· 
rir <'Om as auaa /inda~ 
pcrrt<u1 t o comertláriu 
dlftrlll 1/c 1fott11wood •• 

ALTEROSA :(. AGOS'J'O DE 19 16 
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O ouro sobre azul dos perf umcs ! 

• Agua de Colônia • Drilha11ti11a 
, 

• Extrato • Loçiio • Oleo perfumado 

A rroz 

°i>. VENDA EM TODO O BRASIL 

4
l ll'EROSft :>/- A GOS'l'O DE J9'16 



UMA ESrA'l'1S'l'ICA IN'rERESSA~'Tf; UJO:TEIUll).IA. A'ft:.\­
v~s DE OPINIÕE:> MASCULINAS. o QUE CATIVA MAIS o 
HOMEM NA MULHER. AS PREFERtNCIAS S'E DISTRI· 

Bt."EM ASSIM: 
40% PELA FEMTNILIDA'OFl 
27 % PELA BELEZA 
18% PELA EJ.,EG;\NCIA 

7% PELOS rRBDICADOH UE VON;\ l>E ('ASA 
C'ió P.ELA lNTELI01':Nt'lA CllL'rtVAH.\ 

OS RESTANTES 7% OPJNAM P.EJ,O "lT" Ql'8, '.';A SUA 
MULTIPLICIDADE, TODA MULllF.lH J>os:-;ur. 

N
ESSE Paris quo cmergc dn guc!'l'a com o e,.p!rlto retem­

i perndo nn. adversl<ll1.de, tnl\'C?""' couse "l'lt:t·anlv•:.r.a t>ncon­
trar uma estatística. com" e;1tn qu<' no'i exlhe um:\ pres­

tigiosa publicação francês.'\, l'lU" 1181\'Ul' a linha do "hUmflur" 
proverbial nos filhos dn <'ternn Frnnc:a.. 

E' uma curlo~a eslatístl<'n que pr<'lende demonsu·ar u 
determinante do a.trath·o feminino eObre o sexo rorte e que 
foi realizada num amb1°nto nlntia. dt>solado pPln o<'u1>n<:ão d• 

<1un,:p nm lustro. Vnmo!I co­
numtnr l•SM orlglnnliAAlma esta­
tfi<th'n 11or cluni< rnzõe,.. Cmn. 
flOl'llllt" r. "lt"mpre lntere,.i<ante 
11111·R ni< mu •hPre" "l:lh<'rem o 
Q IH' sõhl'(' t'las Jl<'ll'41\ffi OS h<>­
ffi( n!< . Out l"n porque <'orrei<-
11ontlP n umn >'llti~fn<;ão da 
eterna <•u1-'.osldath feml ninn 
:,úbre <111 1ilc111t>1' novo ª""11010 ... 

'(. 

O mnls lmportnnte (• <1ue """" 
l'le Paris um tanto 11oflsl•<'ª''" 
que a guerrai encontrou. onde 
n esplrllualldn.de não alcnn<:n­
"ª notõrla 11uperlo1·ldnde, Há<> 



~ D-S"l'A~ (UÍ)(hm. \ e'1t·1u ~··· llu nrdt1 111 uuturtil. 
~ .1 \' E'I' 111 •• \11\ 11.1 1.oltl111l1l11, \1.\1\\ 1:.\,I\ , 
11.1 \l l'lr<l. 1 \'EI \' ld- \ h.S, tln t:11li11111Jl11. \:-.' 
-...\ \ '.\!õE, .tu 1 ol11111 l1l11. IH lll 11 l S':o.E\ ,. 1111111 
-itlrl ", d1r \l r ll'o. 

e•"' valo1· .. s esplt ,111.111' ''"'' 11111b cath-.1111 us 
}IOllH'fu 

llu •rf'nla 1wr c1•11to du!! <'on:;ult ldos sf' de­
• hll .. m ··1111•i:61lf'a1111>nh• )ll'lo (ator l <'111lnlll ­
d:uJc como o p1·111<111at atr.111\·o ll•t rrn.th•·r 
1:-: 1>ur fl!111lnllldach• ~·· 1•nt••nde o conJ1:nt11 
ltt1r111111tl1J:.u, >iUt ' ll1<slmo. t•rt·lu tla" \·frlmh•,. 
•1ue 1•onstltu••111. pr<'<'l"ll lll<'llte, 11 tll"6J>rla t'on­
di :.i'l do ><«Xo flom'nlno. Para l->'se amplos••­
to1· nl<ts •ul!no lnqu1•rlllo, tlf' nntln valo a hE' ­
l<'ZU, n cullllra, 011 nH:lhore>< 1>redlcados, cle><­
J>r'lvl<IOl• tk tal t•undlç:io. !ÕE'ja 1·1>~a 011lnlil1; 
uma "C.rht ath·e-rtf.n<'ln puro t•ct·ta:i criatura" 
•IU•· acredll11111 t.>n«on11·01 nuutro11 rumos n cn­
ru lnho 1111tl11 l'í!Cll'nH• dn "arte tlu 11gratlnr''. 

·• .\nluln1"'. o ía1110~0 "Anlulne", <>lhln 
tlll<N' nu ,.eu põl-llt•o 1111rlslenw1•, rl'ít'rln<lu->w 
:10 temn 1111<' nhnnhtmoH IH'l<ln <•rllnlcn, <tU•' 

n:uln hâ 1111 m11Jh1•1 t"ll l ltl:f. d•• fll?.<~ -1;1 ni:rr·n<lr1-
"'l slniiu sua Intima !' 11l111plP>i femlnlll<l 1dt' 
to_. não se 'tt"i\"Ul'll\ a. 

Claro ""tá <1111 1mrll oult·u '11:-;to "!'lu1· 
,·in•u ~ ~('h• 11ur ~·nlo. u ulra<;iu> nullM ~UJ.;:e:-rtl­
va e con\'lnc-.-11t1· nn mullwl' t\ n h"ll'7.:l l\'t.>­
uhum outro a>'llE't·lo fl'l11lnlno tinha. u. lmpor­

lllnc :l desse, '1111! prot•h1ma\·a '"'l' :i ~upl'emu 
u)ndiçâu nu. 111 ulhl!r. 

Algu~m r•'frl'IU-,.e '' f'Íl'lllt rldit<le tia h<•h•­
Y.a.. ~ umll \'OZ dt.>t'ldltht dt•flnlu u opinião 
unllnlme dlantu dll per;i111•cth·u rui.;nz do ~r11n­
•le atl'ath•u · 

- N6s humt.>rt!<, tnmh(.m 11crdendu tl nos­
sa "1Hl.!('Ul:1 hell!:f.ll, Jn 11111:M ll•Hll'l'<'lllUS 11"1>1:{1-
h ... 

o que •wntmm 1• 1·l\ln111 l.'l'fl a re11t'1l11•I•• 
•lo lnslnnl1•. C1·la111, como o 11o<>h1, 11ue " 11111-
rnento que bC. vl\'e (o 1~ vldn, Jlll"I o t1ue n l'Xl>' ­
ll-nc'a nJ.o /\ slnii.o umn. s1ll'l'l<"ii<J lnlnt1•1T1111ta 
1fo L»•l:1do11 emnclonu hi. 

:\tns ur,t.;"lri snbc•r 1•m flll() con~ep1;i111 iil!'>< 

(Conclui na P•I · lfll) 

.\ l .'l'EHos \ :>(. • \l:OsTO 1) 11: 1 u Ili 

+-



Sra. Leandro Dupr6 1.ucln Mnt"bndo dr A1111clda Olga Obry 

Colaboradoras de "Alt " erosa 
A v a 1 i os a e o n tr i b u i ç ã o d o i n te 1 i g ê n e i a f e m i n i n a • 
Homenagem que se impõe co mo preito de recon hecimento 

_l\ CCtnlrlbulção 1!11 Jntl•llsi!ncla 
f<'mlnlnll pnrn o nlt'vanw1ntrn­

to cult1111ll o nrtl~th'11 du llte-nll'•­
ra unlver.1!41 tem si.lo va~l11sf,.q( _ 

ma. .\ sem1lblllctacl1 ila multwr 
devPm, nllt!.R, ll"1:u1 n11 11 rlrs. itln -
ta. ou lndlretnmcut,., u lnf111f.nr.la 
csplr l l unllzn•lurn, 11uh1 su11 "nlpn•-

Anlonh-ttn T, .\ \!lll\Hnp~:\u 

106 

Leonor Tel Jes 

-ençn, coml' reallr.n•tora ou wpl­
radora, nn~ domínios do pensa­
mento crlrtdor, Jamn.ls poderâ s•!'r 
ne1~ad11, m1111, a,, contrâ.rlo, !lem-
11re onaltt1C"ldct, tul n !iUa lumlno· 

No ar:i .11. a mulher ndqutrr, 
11t1•1tv~11 d1.> tõtl:ii< 111< manHe~ta-

.\11lla Carrnlho 

.l LTEROSA '(.. .\ G OSTO DE 1011 



l1 1t1 lto11tenrgro 

ções arHstlt•n1<. relevos nílldo" 
que a projett\m •10 cenâ.rio da tn­
teUgi!ncla nn<'lonal <'Om fulgor ln­
C•>mparâ\'el. ,T•1sto, 1101-tanto, nten­
t..rmos na lnlnll~rrup~a e profícua 
;llivldade feminina que vem, pelo 
menos, caracterizando a nossa u­
teratura, JCL tií.o rlca de talentosas 
ei;crltoro.s e poellza...c;. 

• .\T.TEROSA tem sido, na medi­
da dt.1 suas possibilidades, esplllho 
Um1ildo da lntellgêncla da mu­
lher bro.sllelrn, l'epresentada. por 
uma plôlnde de colaboradoras qu•·, 
através do brllhu de suas produ­
i;:ues em pro!!:i e \ erso, lhe vtim 
"mprestando a \'arlada gama de 
tieus talentos expressh·os e a !Or­
ça humana e lmpressh·a de seuE 
tcmperamentoit arti11Llcos. 

E a espontaneidade dessa co-
0111•raçii.o, ui.o seni;lbtllzadora quiio 
vuhoi;a. o lmprcsclndlvel, - jus~l­
tlca nosui l'e11llvn <:tllção de an I · 
v1m1úrlo, esta11 pA&inas, numa t10-
1a1:ü.o de Clslonomlas lnrndlan ' ' 

llurlu l.ecllcln 

.,\(,J'J::ROS.\ :(. .\GOSTO JH~ fO 16 

t.ourd~, r;. Slhu 

11lmpntla e lntellg~ncla. E' a ho­
menngem de ALTERO::>A. ao !'sµl­
rlto <'ria.dor das e3cr1toras o poe­
tlZ.'l!I <1ue vêm cuntr!buindo pode­
ro!U\1t11mte pa\-a. eievar no concei­
to do põbllco ledor uma. re\'la~a 
que ê destinado. à familia. do Bra­
sil. 

Justo ê, pois, o pra.zer com que 
rr·g lt<trnmos os nomes das lmole­
ctun ts que constituem o seleto 
<'Oll'J>O dns colnboraclorns assldua.s 
do AL'rEROSA. Possíveis om:11-
!IÕl'B não slgnl!lcarão, n.bsoluta­
mi>nte, desaprêco, mas Ui.o somente 
um lnpso n4ll;Ir:l1 e humano, mei<­
mo vor<1ue não nos seria possível 
Incluir os nomes de tôdas aa es­
critora. que apenas uma ou dual! 
\'t.:zea apareceram em nossas pli­
glnns. 

::>H.A. l.EA.i.'IDRO SODRE' 
A Sra. Leandro Duprê "nêe'' 

Mnrlt~ José lJuprê, ê, na atuali­
dade, n mals lida escrllora. braal· 
letra. O p11bllco consag.rou-lho o 

\' t•ru JlOtlt'lt 1 

mêrllo de romanolslu cxcepelonnl 
esgotando as suce&1lvtu1 \'<llcues ee 
l'ICUS livros, jã. alguns trndu7.ldns 
" um nêles jã. !lil:nado na Argen­
tina. A grande e'!Crltora nü.o tem 
!llhos. Nasceu em !;ão Paulo, on­
tle reside. Cuida de seu lar e .te 
!ICUS livros. Sua. blbl!ogratla t a 
'leguJnte: ·•O Romance de Teresa. 
He1·nard" "í!:ramos Seis·" "Luz e 
Sombra." e •·Gtna". Acaba de lan­
<:a.r, com l!uoesso, "Os Rodriguez". 
l:lua contribuição para u. litera­
tura Infantil ê t.nmbêm expressi­
va: .. A llba. Perdida", •• A.ventu­
ras de Vera e Ldcla", "Pingo e 
Pipoca", ··A ?J:ontanh<l Encanta.­
da" e ''Cachorrinho Sumb&''. 

OLGA OliHY 
Olga Obry apre euui., na 11ua 

persona.lldade artlbt1cu, triis mani­
festações: jornalll11.u, lolis<>l·ltora e 
!lustradora. Como Jornalista, inl· 
l!lou 1:1un carrel.rn nu ".l:'arl11 Solr", 
csc1•evendo e Hustrn.nuo tamb• m 

(Coaclul n• P•&· 186) 

Nt >dc Joppert Lndr zorrou \'crn de Melo 
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O' CURSO ' DE 
DI IINUIH U 

FELICIDADE NÃO FAZE~l 
(r~ tERO DE DIVORCIOS 

E LIAM E D E VIGNEN 

E)l tôdas as rc\'istus l' ils \ ~-
zes nos jornuis ap:tn'l'· 111 

conselhos de d icudos ús noí \'a-., 
nos noh·os, às l'spôsas l' ªº' es­
posos. 

Se rosst'mOs julgar pela quan­
lidnde de nrligos, seria 1h• ">l' 
pensar que, pnra Ulll rnu1t·i111ô­
nio completnml'nlr feliz. dl'\'l'­
rinm os contriu:ntes estu1h11· e 
prcpnrnr-se tanto q uanto se 
fõsscm doutorar-sr rm direi to 
ou medicina. 

Isso, cnln· nós; nos Estado:, 
Unidos Jª St' ali n~111 m.1ior 
"ntliunl!lmento" l' 11111itos coll'­
gios de moçus otrrerc111 t•nrsus 
de adaptação matrimonial. qul', 
a julgar pcloc; frc<1ut'ntcs dÍ\'Úl'­
cios, não uprt'st'nlam ~rantit'!> 
resullatlos. 

Discutc-st' acalorudrmu:nt·• 
se a mulher casada d\'\'e trabn­
Jhar fora do ln1 ou limitnr-c;c a 
1ar ías domésticu-. 

t'ns e outro~ dcícntfom ... uas 
teorias com frases bri lhnntt'"> . 

Porém, cm ambos o~ caso.,, 
os casais se s~param, jà que po­
dem se:· 1gualmcnlc insuporl .·1-
vcis a culla unh·ersit:iria e• a 
ignorante mocinha ele conb ri-

108 

mcn lol; elementares . E pock 
ser tão c1csagradavcl a sl'.•ria 
mulher 1k negócios qunnto •• 
r1 n·ola pcqut'na que pensa l'"­
c·Jusi n1111cnte na sua L>clc•1.n e 
no.s seus vestidos. 

11:\ pouco, na Uni\·ersidndc 
de Cnrolina do i\orte, rl.'aliza­
ram-'>c confi~r(·n(·ias para ·ile­
lt'rminar por que a aprazh·cl 
ft•licidade dos dias de noivado 
dt'SaJlarccc em 1 an loi. casos 1h·· 
pois do matrimônio. 

:\üo podemos censurar a ci.­
sas doutas criaturas por trnta-
1 t'lll dt: .t\'edguar tudo o qnc 
lb s der na gana. Entretanto, 
o.s resultados süo bastante cle­
sall'nla<lorcs. 

Viz-M: que nos Estados l'ni­
.dos são mais frcquentes os di­
Yorcios nas classes ricas do que 
nas classes p<'brcs. Xão scra 
êste :im. indicio de que o di ­
, ... rcio e um luxo que os pob11 ':S 

núo podem permitir-se? 
l'orêm. deixando '1e lado os 

divórcios, duvidamos que 11 ' ' i­
da matrimonial das chamadas 
classes privilegiadas seja mais 
ditosa do que a das classes hu­
mildes . 

Tt•mo\ 11111 l''\l'tll( ·lo q ue lodn 
o mundo 1·nnh1·<"t'. por » n•m 
SClh pi olai.:nni,la., a1·1istas dt> 
dnt•mn. Trata-si• dt· Fr~11H'hot 
Ton<· Esk simp úl il-11 galã des­
íruln,·11 ltitlao; as \"antagl'lls c1m• 
oft•rl•t·t•m .1 ric111eza e• a t>1!11t·a­

t·:i11, puru p1Hll'r "' r Íl'l iz l k 
Hl'l'>(llCl'Utic·a Ía111i lia, ~ruc!twdn 
l'lll umn da ... nll'lhon·s unh l'rsí 
daclt'\ aml•ricun:I\, t•, niio uhs­
tanlr. Joon C:raawforcl llct·lara 
dl·p111, eh' qualro anos clr nw-
1 rí mcin in qur n:in pochni :1 l'<Hl­
ti n1111r ,·ín•nrlo t'nlll ~le. 

,,,ic;os \:.'\TES DE SE 
lll\'Ol1Cl.\lrn'1 

l'orc"m. ap sar disto. c11nli-
11t111111 c•omo n111if.(os e um dia 
u n ks do rli Hírrio, .1 ou n n·a 1 i­
zou 11111u \'iUf.(l'lll u :-\o,•a Iorque 
somc•ull' 1wr:1 nssi.,llr com C:l.:­
u um hnilt·: usst·~ur:i qur l; um 
anti{o(O i1lenl, lllllS i llSll!lOl'l:l\'CI 

c•omo marido Franc:hol. por 
sua \'('7. alcµa que .IQ:tll, absor­
vida por st.'c" 1rnhalhos cinc·· 
nwlugr-Hiro' rh1·S(a\ a sc111p1r 
<'Ili Ctl'>:I dl'llla..,i:ulo c·ansnda pa­
ra f•llrtic Í(>:ll' da \'Ícla 'iOl'iaJ a 
<JUC' Ml• t•sta\'a arn.,tunrndo. 

Em \ t•rdadr, porl-111, o con­
rlcto ll'lll raizt><; mai., profunda' 
cio qu<' o 1ksronhn·iml'nlo da" 
c·onitllÍl':1~·ol'S matrimoniais. ll 
C't·rto (• c1ue o'> dní., não siio 11 

<tU<' são 1wlo s'111pl " falo th· 
um han•r !'l'~uidu um c•ur~u 
11nh'l'r'>ílitrio l' a outra t•onsl'­

guidn sulii r, ' ' l'IH't•111lo toda a 
cla-.sc til· obshkulos Seus ca­
raclcr<'s s:io o prmlulo de uma 
'ida intc•ira t- l''>l:wnm fornrn­
dos muito anlrs de• s ~ conllC'cl.'­
rcm. 

.\ im·íirill'in dos "cursos ma­
lrimonini'l" e dos consclhoi; di­
ri1-ddos u ndultos está l.'111 que 
l'tf11h111k111 a querer dar panca­
tlu t'111 11111 a-;no depois fie 111or­
to. 

\ luilo unte-. llc hm l.'r cntrndo 
purn n unh•.'rsidadl· t' ainda :111-

l<·s eh' l'rttrar pura a escola pri-
111úria 1•cse11vof,·cu-sc um cara· 
ler que nl.'m o mal1 imônio, nc•rn 
a l'ChtC'uçiio, nem nt'nhuma c:n1-
sa l''<tl'l"ior podcrú modificar; e 
e dC:ssc c·arut•r r que dependt• a 
felicidade c·onju~al 

E' u~sornbroso o comport:1-
ml·n lo infantil ele algumas pc'­
soas adull:is. Fa,·nmos umn rc· 
lu~:ão das infantilidades: 

1 Querem Sl'r admirad~1s e 
se tornum Curiosas quando as 
censuramos . Querem ser o as­
tro luminoso, t-m tôrno cio quol 
dcscrc' cm suas i>rbitas os dt· ­
mais planetas . Sl'nlem ruriosos 

\ t,1'.ERQS,\ '(. \ GO TO DE 19-'f 



du1111·s qu:.1111111 admira1110' ou-
1 ras IJC'SSOU\ 

2 Em túd11s ,,., O<'ll'iifir., w 
rlt•\•C fazer o (l lll' C'>!!as fH''>'Hrn' 

c111ci ram: niio 1 ru ll'>il{l'm 1·0111 
c-oisu al~unrn 1· 1•11111 11in~u(•111 l' 

<;e tnfurcc·t•m q1111ndo ns 1•011t ra­
dizemo., 

3 F .1lln-llH•, o \t•nl ido ela 
<'Oopcrac:ão 11:1' r c;;pon \nhilida­
''es donH!,tiras: n;in <;l' prcoc·u­
pam ('Ont 1·oh11 :il~uma l' l'lllll 

ninl{uém Estão c·t•rta' 1k <1uc· 
ludo s1•rí1 r<''iOh ido i.11ti.,rn1orrn-
111cnlc, p<wq1H'. no íundo de seu 
<'Oração. 'ão 1•01110 l'ri nnçns qu• 
Sl' s<'nkm l!aranlidns porc1u1· 
'>lln mnmfü· as prof<'f.(c·. 

~~E fJt ... _ .... =~-' ~ .. r 
í 1 HO MA 1 S C E N TR A L ·~~ \ \ 

4 Alinwnla111 l'i11mC's 1·:1.11 

E MAIS L 1 N D D ) lf * 
N""""'' ,,,,.~ ~!~ ~~ .. ~~~"'"~ .~~ ~.~ E w.s J~•1 f! . 

~<·rados que os lt·,·11111 n 11:io qtw­
r<'r ril hos, pelo l1•mor dt• qtll' 

êslcs lhe roub 111 o nft•lo do 
mari<lo ou dn mulhrr. 

Jlorl;ont~ o 111111, <'('11lrnl e u 111111~ ll11d•1 -...._' 
<lc•H f)lllrros Jú conslruhlo• nu <'ldnck Nu nn 
llK1! 11rc·u do Unh·e.rsldnclc, 1111111nlflr111111•utr Ju 
c·nl1;11rlu <mlrr º"' tiufrros tlc· t.0111·dr~ c• ~unto 
Al!ll•tlllhn, u~hnm·H· "'' ""'"l1·nlc·s lolc·~ quc· n 
t>rc•írllura \11111klp111 ''"" Hrttl<'11do ""' 11111•!11 

111i1Jlk11,. rcnllznd11 1h1111:1 ,,., .. ,. """ mc'>:<. t•o111 
c•nornw ufluên<'i11 de• l11lt•1· .. ~M11los. 

Os ad u llos l'onst'rn1m (•,l t•s 
drfcitos da infânC'ia por clin•r­
sns cousas, por(·m. t•nlrc clu11. 
pelos mi 1110., ex<'t'<;si\ ns e por 
demasiada ('{lll dc.,c('ndencia. Li 
vrc-no . ., o d s i i no de um C'Sp1i­
so filho (inko dl' mãe c1uc pos­
sa salisíazl'r-llw todos os J.(<1'>-

10:.. i.cm ri'icnli.wç:io lll'lll lnl'­

tli rla 

~T1111 ll'lcus ,1vc•ntl11~ co11u•ç11111 u c•r3ucr·,e 110~ 
h>I<'' J1i ,endldu~. !\u •·~ulru t.k~'º urcu llt'r,\ 
lc\1111ludu 11 bt'ln J>raçn <.urlo, 1 l1111m,. (IUC -cru 

O l.'nsino ela frlicidallc den· 
começar 110 h1•r('O, inculcnnllo 
na rriança o sl'ntido da r<'spon­
'iabi licl:11le, o tol J(uismo l.' n lo · 
ler::incia \mif(o kilor, não lc 
assustes. pois, '!l' não t cmoi; 110 

pais "cursos malrimoninis'', 
pod<-r:is st•r if{unlmc•nll' ít'liz Sl 

li\'t'rl's uprl'ndiclu n ver a vi­
ria t·o111 olho~ de uclullo . 

n 11111is lindo da Cnpilnl 

O MA 1
4
5 SE G U R O 

EMPREGO PARA 

Na monotonia da vida algo 

deve realçar a nossa perso­

nalidade Encontrei em 

ANTISARDINA o creme 

maravilhoso para realçar a 

beleza feminina 

(Ass.) lracema Probst 

E 
o 

RENDOSO 
SEU CAPITA L 
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:>rta . Ehéa Cnldellas 

4LTEROSA )(.. .\ GOS'J'O DE 1940 

Srta. ™­
Las Casas 
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TENDENCIAS DA MODA 

,,.li '2 

~\\\d1~Í. lbi 

.>:.\O H .\' llil\ ida que é dificil. atual-
mcnk expressar, atrnvês 1k 

.,implt•i. rruse-;, a mara,·ilhosa 'urit•­
dadl' tias non1s cokc;õcs ele lt•t·ido:. 
prim.1n•1 i-. E mais dificil aincla l>" 

no., aíiitura saber a tendência tlcrini 
li\ a <1uc tomará êssc conjunto de tão 
'·ariados (•lcmcntoi. para a salii.tadi:> 
do lo(Õsto 1uais eidg. ntc . 

Poclen•mos, no entanto, a .ianlar 
sub a boa impnssào de algun., molll'­
los 11l'-.linatlos ú esla\'âo prinlll\'C'l'il, 
11ue a muda l''>lú impondo aos criado­
res um 1•quiliurin admir:h·cl, l.'m <IUl' 
SI' f>Otll.'111 OUScrv:ir. C"OIJI prazer, :\ SO­

IJriedad • das linhas '-' cô1 cs e a onE!i· 
11111idtllll.' tios adornos. E' bem o rc­
f h•xo, pun•c·e-nos. du após-guerra, 
i nspi ran<lo l'omccl imcnto l' reíll.'xii•>. 

Os t•riudorcs d<' tcrnh'tcs são artis­
tas ta111hl-111 t• nus artistas aintln 
pcrsisll' o rcssaibo doloroso do lrú­
gko pcdodo \•ivido, c·ujas conscqucn-
1·in~ IJl'r<luram. Prnva essu afirmali­
,.11 o Íalu dt• l'l>C:CJlherl.'Ul, C',1 1110 CÔtll> 

pn•fl•n•nl'iais, ., roxo. • azul v o bran­
('o, nlravêi; <ll' ri;tmnparl·1:. kvt-; l h11r­
<l:nloi; artililitos, •1àu s111.1l'll•" no, '\'S­
tidos l'Omo no<; ,-l'.•u, 111• 1·haplll'I e 
nm. horda:; dos abrigos. :\estes, tra­

ta-st• tk ílon•' til' pann n•('orhula<> e aplicadas. ofercc .•nrl•> :l dupln 
,-antagc•m til· i1111>ri111in·111 à indumcntúria uma suave nota culnrida 
l' serem r:kilnll'nl · l l'lllovi' 1•i, 

Como 1·omph·111enlo da toul1•lc noturna. a t•ap:l de omhrU'::. 
acokhoaclo:. a1>n'"l'nla-.,t' como nota <ll' fina <.'lcgãncia . Pod l 111, 011 
1•ol:into '"r u-,mlrn. boll·ro., amplos, l'Olll :ulúrnos tlisrrl'los. 

Quanto :UI'> chup(•us. l'Ontinuam apn•.scntando-~c altos. l' lllhor:t 
jú haja uma Y:lli(tl kn•ll•nci;1 pura a diminuic:ão da t•opa, que scl"Ú 
possh·ehlll'lll" adornucln por 11111 grandl' l:wo de <-ú1·rs sóbrins. 

:\ can:cll'r1sllc·a da 1 1111. uratla pri111averil qm• S<' anuncia l' ' 
:-.obricdack. E êSSl' louv:hl•I l'((lÜlibrio de <'iírl's. linhas e mlor·no-;, 
melhor se 1 L•fll•liru no:-. lN·illos l'Sla111patlos, que nos oí1·rrccrüo 
mar:w i lhosu va rit•d nd l' d1• dC"scn hos para n gchlo mais l''>I rtlll ho 
tia mulher 111ockrnu . . 

. cu\\ete a te\icidade . 
de ouvir 

ft 

CENTRO OTOPHONICO DO BRASIL 
Rua Carij6s, 561 - Sala 308 - Belo Horizonte 

!_ VINGANÇAS DO .. . 
CON CLUSÃO 

cio qul• soín•111 t·oudt·nados e uc­
moniol> do iníerno. 1·1111la o cu­
'º dumn ,cJha: "Outro tli:i le­
' l'Í 1·u u111;1 ck s1·1l-nl:u anos, qu1: 
1·0111ia ar1tila l' fazia e:-.... l't'icio 
pm u 1111pc1hr :I'> opila~'()es, e 
quei'ª' a-\c clt· dor ele dentes 
para <tlll' "l' Jll'llsasw <Ili<' o:. ti­
nha." 

l m:igi rw-s o qm• mio soírcu 
o 1 ohr.• tliaho c·o111 tul t•strnpi· 
l'io.() jl'ilo rui 11ôr 'ª vclhold 
junto :l 11111 tlêssc·s c·u'><tuilhos 
adamado,, um dl-ssc·s. l'OlllO .diz 
n dinbo "que viío pura o Jnrcr-
110 dt• !iUtJulos hranl'os, com cs­
plgui 1 hu,, i n ío1·111ados ti e· ci uc hi 
1· ll'l'ra s(•t·a l' Sl'lll lôdos". 

E as:.im. l'om c•sta 'útira. ado-
11atla C-11111 uqu t· ll' ('iogio às [or-
111os11s, I> . Frnn<"isc·o (;t'1111cz ti'! 
~m•\•c•do ~ \ ' illl•gas c·onfl'ssa 
111ais uma v1·z a rrnqut·za mas-
1·uli 1111 diant1· do s1·xo forte, ucs­
'u' amnd:rs l' dl·s<•jaclnlo inimi­
gu., qlH' lt•\'1<1111 o s . u poderio e 
;i ... ua f1irea uo ponto de enfa­
dar <' c·nnsur o:-. próprios diabos, 
.,t•1rnndo a sint·1·ra coníii.siio que 
:11·ahn111os cll• ouvir dl' um tlêles. 
O 1·1111,ôlo n•sil(naclo que Ih·: 
H'Slil <~ tl1•sl'Ult>ar-~c·. C'um ~us 
J>rúpnos 'c•r"º" : 
"<llll' 1le humhn·-. l'~. ~ tlc hom-

1 hr<'s importante<;. 
l'I 1-;wr l'll íla<tlll'i'H'> ..,c·mejant s.' 

\ ITA \ lll\t\S 

"'\ :~:~.~.~·,~~·:~;::.:: ;, '~.~~11~11,'.":;::":~n~1~i,: 
tHç1in Tutuht•tu u h 11·upi•ulku 11vnnc;ou 
t•UUl'UU'tlH'ltlti ,•01u \'SMlh dt•:ort._•ohcrla~. 

lloht <tl"J'C,t' hoh• tfr lHU ar~t·iml mlll'."' 
,·n~to 110 t•o111lmh' u Jintun·fu~ dtn•u 
t:us ot1l1 ·uri1 trulutlutc f'n11>l1·lca11u·11fr 
L ro1un f'lt• 1uuh· nrJrn11tr <tU•' qunte~ u 
l11111ll1l111h• •ln• 111nh'Htln" h·m rumo 
111111111 ri•· purll•lu 1111111 11lh1w11t11~1\11 ,11~ 
1'11'11•1111• ••11 1·n111l11. o 1•1•r1•llt11\1·lo nluul 
t•tu Jtl'llllclt• 1u1rt1• t•nn"" hl llr 'llutuhrn' 
l'"" J"Wt' il'lt·u" 1•llf'll r ndrt ''ª"'º· 

Ih 1· 1111h"• ll111·111 11, l(t•1i1 l~ , ilhrc ;1r1 

ti I\ ttr .... t ,., 'ltn 111 l n:1~ tru n 1..: phtulut•i11U· s(' 
d 11 .. dnrulnio~ L' it•ntHh•o, ao ('onb <"rl-
1111· tu 1111p u l.1 r ft rlll'"" 11 ll1 •·rn lurn d•· 
elh u huu,•1i u \ r i•ftu•1u t•n1 ,·itantina 
do"' di\t·r-.n. a lll n c•n lo,.. Jn 1i:ltl f..'«Ul~ 

tilui 2"t'Kl'••t fo im ru ni11ttut·111. ·r u 1lu 
111u1ulo ,a lw cf LH' t1 tunllll t: t· rko t"UI 
\ Uun1l11H \ . u ,. e. THl1lbt•111 ~(" ~.:1br 
11ut• H J.aua11a t· tatu lt"·:.nuro t'UI 'l­
la1ulnu tc. •• alínn· . u ult·o dt• u 1ur11 • 
dnhu . t•lt.• 

nru,·a ~ u ('~ 'ª dh ulJ.(:te;·iio uu1ncutc.1t1 
t•u11 to0hlrr;,,,.,nu·ntt· u cunsu1no ti.: rru­
tu ~ .. º''" 1• Jt ile-•• \ uti~nnu'n te o to· 
111al1• nn •·"· lulllo lln~ r 1•fr1..-r. .. ~ I" a 
h11 a11j.1 u1lu pn!'olto:\\ u Jt• utn ~itnp1c' 
rt· l rt•st·u llurn º' dlu~ ti<• t'ltlnr 

\ l'all ll d ln l(IH' IJll~,ll. Jlll \' lli' \ 1111 · 
tu iun... ~ uo th•:.(roht•rtn.;. e- ullnu·utn~ 
,., ... • lllMI 1·1111 ~ld rr11do!! ol l" Hj\ll11Hh1 

ortlt•ut. 1>nt-1:-iU111 ::. u:;a t ro~ de pri rnPiru 
J.(rtt1ttlt•.1a. t•onto u1.·nnlt:4'('ll cont u pi · 
uu•ul1lo. 



A elcgnnlc l\IONA MARIS, ela R . K. O. num origloallsslmo " tallleur" de 111 . 
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l) UAS páglnn~ dedicados às noiva!o' moderno~: - nu 
nntcrlor, GTNGER ROGERS e. nesta. l,OllETT \ 

YOlJ!-1(;, conR11grndu11 eslrêl ll..'! da I'nr11mo11nl, t>xlbln· 
do duns mornviihosns toaletes. 

lil l l'EROS.il :/- AGOSTO n E 104.6 ua 



E IS u 111odn rcvh1•ndo, 1111 ~un eterna 'olubllldndc, o esp!cndor dos toolclts de 1870, .• Ycinos n llndissl· 
mu 1-.:<;mn IWll<·" \'>: num mod<'lo c~1>eeiolmente des<'nhudu por l.eurh Rhode11, poro o filme "~11-

ther Exólku", dn \\'urncr Rros11. Jnsplrou-!>e o ramoso f!gurlnisto nos mod('lo• do S~<'ulo XIX, oferecen­
do, nnmo 11dn1itnç11o feliz, Cl<IC ('Oll lunto rieo de dt•tnlhc" ~ugestlvos. 

\ L'l'fütOSA '!- AGOSTO :i>F. 1946 



OS lt-mpo, c1ut• rorr1•111, ,•u111 u 11111lht·r ufa~l:11la rio 
hl'u 11n1igo nmbil'llll' til' ot·lo 1111., lurt•\ ,. i111t·;w11-
llu no tlinamlsmo tia' 1111vida1h·~ cru e >i ng11l:1ritnt11 

ó se.-ulo otúm1l'O, ne111 \CIUJJrl' hu ~inpo pnrn ti ostuolo 
dos moc.Jeloi. <JUL' cll'•l'm •·ornptir o wu i.:11111·t111-ruu1,a. Ora 
os cMudos, orn u lr11hulht1 11u ulu•lu '" 11hri!lHt;i1t•~ ~ut:ini~. 
i1npetleni u mulher 111ocll'r11'11 1ll~p11r ol11 ll'11tt>n lll'l't•,,:'11'ir1 
ú crioçilo das to:tll'lt~ 1111c 1·011diL1•111 1·n111 u '''11 1,•utpt•ra- , 
111enlo e com ~eu fi sko. 

Por 1iSO mcMUO, o l)<'pnrla111t•11lu h·111r1111111 ,,,. ,\ COlll­
PENS,\OOH.\ fui upun•lhad., dt• """'" a \al1\fa1t•r p1·1'-
111onentcmenll', l'111 c1u11lidarl<" ':ir1t•cl11t1,• ,. A•hln, a tmL1' 
:l'l exigt!ncias ela moela l'lll '"~lido,, l'•"ll1111•·'· ''''""'º>· 
m11nka11~, blusa,, t<·harpn, b•1I'ª'· t·:1rh'1ra\ 1 <'inlo\, Ju·"" 
e demais accessúrio~ p11ra .1 ck:;:i111•1a ft·nu111na. 

Para c.id:i idadc.>, pura raJu llpo <' par;1 t•a•la \illnll'lil, 
hó no Dl'J)nrla111cnli> Ft·mínino ole \ C0'11'ENSAllOR \ u 

mollêlo que agracia, l·111pr .. ~1oncl•1 dt·~""'"i.' e pi'r~on:ih­
clatfp .'t mulhl'r 111()1f~rn,1. 

QUE 

A MULHER MODF.HNA 
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O cinema tem siclo. ulti­
mamente, o orientador 

ida moda feminino. As 
imagens movimrn1adas e 
coloridas substiluirnm os 
figurinos parisienses, que 
vollam, n1otor::1, após o pe­
ríodo tràgico da guerra, :1 

adornar a sala <le leitura 
das mulheres elegantes e 
a encher os "atelliers". 

:\fas o cinema, como di­
tador de modas, não per­
derá jamais o seu presti­
gio através do fascínio 
dos seus modelos vivos ... 

"8 

J L ~f. \ l.L \ SON, " linda ('•· 
lr~l11 dn Metro, t'"dbl', oe,... 

ln~ d111111 poses lrr11tllnntes rtt 
1u·nç11 e 11lrnp11tla, um "$b ort ·• 
1mitko ~ clcguntc. 

.\ Ul'EROSA J(. t\OOS'J'O DE t0.af 



MAIS CLARAI 

MAIS ALVA, 

MAIS BIIA! 

· com êste método POND'S de limpeza intra-cutânea! 

* Para a sua' i<ladc e· Lclt·za <lc sua cúlis, não basta o lralam<'nto 
exterior <la pele. Porque, 111ais importante ainda, é a limpeza dos 
poros, alravés dos quai:. a pele respira, reno,·a-se, vive 1 

Foi por isso que Poncl 's criou. para Você, Cold Crcam Pond's, 
de ação dissolvcnle e ultra-penetrante, que se infiltra nos poros, 
dissolve os detritos, o sujo, os resquícios de pele morta, rcmovcrido­
os complelamc11lc. 

Assc~urc, a um lempo. a limpeza externa de sua pele e a limpem 
inira-cutânea, com Col<l Crcam Poncl's. Verá, deslumbraüa, como 
ràpidamcn Lc sua cúlis se lornarú mais ai va. mais clara, mais bela. 
Use o Coltl Crcam Poncl's, religiosamenle, Lôdas ~s noites. E , para 
beleza e suavidade e.rira. apliquc•-o também pela manhã. 

4lil'EROSA ~ AGOSTO DE 19'16 
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Surgem, cm cndn dln que pn~sn, no· 
''"' nrllsln8.. . S'llo lnúmcrnH, no cri 
lnn ln, O!! que (1·11cna•111n, (l b<'lll JlOU• 
cus os que nllugcm n glórln rlel cs· 
trclntn 1 w qun o cln<'lllll c·xll(t tio rnn· 
<lhlalo ~rori;os lnnudltns <' obrlgn· 
i;·cs F.érl•s. 

l'e111w Knudscn e \ngeln Grcene, u 
t!lu,. llndns crlaturna que Iluminam 
<' ln pl\glno, AprovrllArnm n r .!'plln· 
dl<la oportunhlnde que lhrJ< dl'u n 
" 'nrncr llrn5ll, a eg(,10 °\'t'DCtodo . , . 
Arlrmum ns dlrelorl'~ dn conujU'll• 
ci:o 1unrc11 de noll,,.·ood c111r nmbo" 
l t'm tnlrnlo. Jlcll''.n plhllcn I' urna 
honlta~ nós c~tomn) '·rndn • . 
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l ' J•;lifiY 1\:\1. OS~!'\ ui\ 
\\'>orner Br•" 

A!\GE.LA lil\EE!\f.. º" 
Wurn~r Oross 
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USANDO OS LINDOS 
TECIDOS DE: 

• 

•RUA RIO DE JANEIR0,429 e BELO HORIZONTE• 
Pl/BL AL TE.ROS1o 

41.T~ttOS.\. '!- AGOSTO DIC 19 10 121 
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RECENTE inquérito, f cito cm Belo 
Horizonte entre 1.000 senhoras e 

senhoritas, afirma que três entre quatro 
mulheres consideram o novo Modcss 
a mais segura proteção para os dias 
críticos, por ser mais absorvente, mais 
macio, mais higiênico. Se ainda não usa 
o novo Modcss experimente êste més 
êste novo confôrto e proteção! Ideado 
e feito, ponto por ponto, para atender 
às necessidades femininas, Modess é sua 
garantia nos dias críticos. 

• MAIS ABSORVENTE 

• MAIS HIGllNICO 

e MAi~ MACIO . ------------------
AMOSTRA GRÁTIS - Envie-aos Cr$1,00 
para receber uma caixa contendo 2 amostras 
e o livrinho "0 que a Mulher Moderna Deve 
Saber» - Caixa Postal, 152 - Belo Horizonte. 

6-A A -246 

NOME .......... ·-············ ··········· ............................ . 

RUA ..............•••...••••..•...•.........•..•..•....•.......•••.•.• 

CIDADE ....•.•.................••......••.........•••..••••.•.. 

ESTADO ....................... ..... . 

N. 8. - l.su "''°"' t A import.iMi.i Jt Cr S 1,00 dtv(fll srr 
rtmt11áos pt/o corrtio, rtii11,.Jos. 

ALTF..ROSI\ :(. AGOSTO DE t!J!I 
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J lll>\" <i.\l\L.\l\D, du ~ltlto KATUI\\ :S Gll.n SO:S, clA :lltlr<1 

1tovoJ €JtíLoJ de P e 

D O!\'TIIU velo a lnspfruçiio du>< 

novos ponteados? Tttlvl•Z 

<lu Chlnn, tln velha. Chlnn. 

cternn. lnsplmtlur:L de tu11l11tl col­

s."lK modernas. A 11rlma'ra voz ttU•• 

fnrnm ll l'l'C!!l'nludos foi Clll f,1111-

drc~. dll'l"flnto n csh~la dumn 1w­

i;:1. dn Xolll C"uwnrtl. C:m \ er1lath•. 

trntll\':l-5l' •ln primeira estréia. 

npós um ln1•110 ele quase EPls ano!<. 

cm que ns scnhonu~ llnhnm oflur­

tnnldndc de n111·CJScntnr \'estldo~ 

de "s-Olr{!e"• \''nm-Fn Joias e !lu­

rcs em pr11Cusão o t•rlnc-J pn hnen­

te no\'os pcntca<\011 c-0111 grnmlP-< 

r<>los no alto 1!:1 cnbuçn. 

E:<sa !oi sem dd\'hln a 11111. ,.,. 

!14't11':1<:ão cln noite. Pol11 º" pen­

tendoR à motln do l !l IJO ou à Vc­
rOnlcn Lake, Jll. C!<lnvnm demais 

batidos. Era nccc!lAA.rlo 11lgo nr1-

vo, e 1>nrn algo novo, natln. como 

rernando de 13al'f'Od 

Gl.ORIA JIUX, dn Unlv~rsnl 

i111sc111 ln~111t• 1-;:io nu.s colr;as \'C­

!h l~ . 

Tmerllntamt•nlc Pnrh; compreen­

•lc•u quo nos }lenteados ele gran· 

rh•s l"Olo,. "istava mn111 umu. lnov9-

ciio tão lnlere,.sante como "'' 

1·normf'11 rhap1~111.1 Qt1e estava Jnn­

r:1ndo. A>11Slm <le novt> ai< traQca-, 
us hel;i,. t::-..1nc;ru1 - :u:oi·a po::;U-

•;m• - cntrn 11\111 l'm nnra. E os 

cahelos Jll\rn o alto, rematndol' 

por f!orP!I, Cltn!I, ou c•a prlchoso" en­

rol\lmento:1 do prfltlrlo <'nbelo. de~· 

tronnrnm de!lnlt lvtlll\Pnte º" nn­

li~oci P•'ntenrto:<. 

1\ln!< 1>nrn :<e con1:1N:uh· um 1>0111 

pl'ntf'a<lo .~ nece,.~drlo antei. de tu­

tl<> um bom c-ahelo, e um bom ca· 

hP!o 1;omenlP 11e consegue c1uan11° 

YC' tem <'Ulclarlo com 11. caheletrn• 



YTRlíl~fA WELLS, da Columl>la 

eadoJ 
Xüo i,asta t>ntlrei;ur 1iuu culJcc:a il<Jll 

cuidados dum <•01npet1.mtc pro!l11-

~1onn l, mas ê tnmu<Sm nect>sl'G.rlo 

que se contrlbun com trnbal110 

Jll'õprlo. Por exe11111lo· 

t'U.dadosamente o cnbf'lo tOdas as 

noites, pa!!Snr umn Joc:iio "lialr 

dresslng", lo.v(•-lo semp1·e q~e ,.,._ 

tc·l:t .n;Jo, não ma~sacrar o cabe­

lo com tintura" perlõdlcaP, tudo 

hso contribui pnra que o pcntl'n­

d<> resulte mais ou menos JH!t·h•l­

to • 

• \.tnda (lUe o reinado du~ caudos, ' . 
Lenha de há. multo desapnrecldo, 

l>ode'.-i acredlto.r, senhorllli, 11tto 011 

homens gostam. . d'rcl mesmo 

QUt> adoram ver uma. cabeça bem 

lll'nteada. 

SIG:\E HASSO, dn Columbla 

MARGOERITE CITAP:r.JAN. rill C11l11111hJu 



CONTACTO 
QUE É 

UMA CARICIA 

PA:'\A\I - e • • de Amigo. 

SE os grandes e~cu~tores de 

outror:i rcssus1,;1tassem, 

esculpiriam a Venus Moderna 

"cstida com Lin~eric \'ali~l:re. 

Hã mais poe\ta, mai encanto, 

num corpo, de mulher vestido 

com Valisere ! Lingcnc Valiscre 

- Corte individual rigoroso, 

em tecido indesmalh1vel. 

LINGERIE 



:PODERÃO SER COLONIZADOS 
OS OUTROS PLANETAS? 

Num meteórite caído em Los Angeles des­
cobriram-se micróbios Ultrapassand o a 
p revisão de Camilo Flammarion Sensação 
• nos altos meios científicos do mundo • 

I· .\Z t·1nq11t•nta :1110-. lllll' C:a111i· 
lo Fla111111:1ri1111. i1t1 .. tn· nr 

tr <inomu dt• .luviz~'. ll'H' o 1111·· 
rt•<'inlt'nln clt· prl'úi1t•r qul'. um 
<lin, 11111 hulid1• nu.-. lrarh Í<h· 
s is n·~H·lnis 1111 ani111ais. pro­
Yas irrdul:h1•is dt· \'itln cslra­
lt•r-r<•stn• Ern t·ssa. s<'111 clirviúa. 
u111a 11nlc<·ip111·:io 1111dlo ~1udaz 
(' (•li(' llS ili \'('SI ÍAIH'Ô s dn i·poc:1 
<;Ôurr os 111.·r·c'>lilus ll' 111•nhu111:1 
íorma autor itn,·mn 

Pnri·m. t• 1w-.lt• pnnlo CJll" .1 
audaz prrdi~·üo St' ''t' s111H•r:idn 
por Ullla d S('llhl'l'l·1: ll l'lllÍIWll· 
lc prof<·s~or l.ipnrnn, da l'ni­
,·ersidadc cll' lkrkele~ , a<·ah.1 
de descobrir nu mnssn ml'liili­
ca de Ulll llll'ICÚl'itC l'Cl'l'lll :'· 
mente caido na C:1lift\rni:1, a 
prcs('n~:a tk 111 kr úhios 'i "º'. 

Em '.l Ú<· ft•\ 1·rl'iro p:i\saclo 
foi eomunfrncla :io <lin•tor tio 
1111:s1•u \lunidpal d: T.o .... ,\11g1·· 
lfs. a qut·tla tlc 11111 hCilidl'. C~r­
c:1 das .t horn., ela manh:i, 11111 

t·ondnlor dl' auto111<h'cl bnn•ndo 
rsc·11t:11lo íort.- cl t•lo1rn\·iio, d1·­
lt•ve-'>.' l' dnt•uhl'iu. a dt•zoito 
quilôml'lro' da t•apil·:tl 1·alifor-
11inna, pt•rto dn t•slradu, 11111 oh11.1. 
1·1•11•.sle Ha\'ia l~'>lc deixado urn 

sin;il ele quinzt· t·t·nli111l'lro1> d!' 
diiirnc•lro e sua 111as.,n ineanclt•'.'.­
ec•nle se ha,•in upr of11nclad11 
u1111tn11lt• no solo t•nrha1·1·111l•• 
)lt•l11s ulmndunl s d111vas do-; 
dins 1111lcrion·s. \tt'.• ú 111rd1·, 
quanclo a lt'\'anlar•1111. n JH'lll'll 
t'<·lt•stl' JJl'l'llllllH'<·ia ainda qtwn 
h'. :'\11111croso!. 11"cl:c~·11-;, frug­
nu:nlos !lo hôliclt'. rolaram t•s-
1>alhndos p<'la ll·rra 

Th· pi·so infrrior a 11111 c111ilo­
~rarna. n 111cll•ôrill' 11:10 p:1n·­
dn ú primcirn ,.i.,ta. digno dt• 
figurar :10 htdCI dos l'SJH'l nt'ulu­
re.s :wrc'1lit11s cl" qul.' sr orgu­
lham os museu., am ri<»llH>-. 
\.0111 t'fci lo, ac1m•!(o blo<'n clt· 
8!12 gra111:1' mio rcprcSC'nlav 1 

niais do qur 11111 modesto :wha­
<lo ao lado <lo imenso bôlidt• tk 
3ti lonrlad~1s, 1·0111 o qual o ~ x­
plorador Peat y presenteou '" 
Estados l'nidos. Entrt•tnnlo, 
não era por seu pí·so e dimen· 

. \ IJl'li:HOSt\ 'f.. ACOSTO 1'1!: 1910 

.~<il's que rs.sa pellrn tl·ri;r cl<'S· 
lino singular na terra. 

.\ :tn:'tlht• quimil'a <lt• sua 
massa trouxe como pri ml'i ra 
surprt•l\a o se dcs<·uhrir 1111 

IJlot•o dl' ferro e 11iq11 I, a 
pn·scnça ele nititrogênio til' ori­
~<·111 urg:iniC'a. E' êsl<· 11111 t•as11 
ÚllÍ<'ll na história rins húliclcs, 
porqur 1•111 nenhuma das mil 
11111ostrn11 analizac:ias Sl' h:l\ ia e n­
rontrado o mals lcn• \'l'SliRit> 
<les'>a subst:incia vila!. Era cs'>a, 
1·0111 t'Íl'i to, uma rcH~la~·ão qu" 
pockria rncher dt: :1J~grín o 
prof. L1pman, preocupado ~ll'sdl' 
muitos anos cm enconlrar pro­
"ª" 1le Yicla org:1nira nos arrci-

* Peço-rios pelo correio o novo 
CATALOGO ele 

OCULOS MODERNOS 
tendo o cerleza de ser a1endido 
por LUTZ FERRANDO com o 
mesmo gorantio e efici~io como 
se o f6sse pessool~•c pelos 

nossos técnicos. 
LUTZ FERRANDO, o unico ótico 
de confio nço, que lhe oferece o 
garantia de 60 anos de e><perlen­
clo no confecção de ôculos, exo­
romente collbtodos ~ acordo 

com o receiro do cx:ulislo. 
.Adquiro seus óculos pelo sisremo 

de rttmbolso, 

PEÇA CATÁLOGO GRATIS A 

LUTZ FERRANDO 
RUA OUVIDOR, 88 - RIO DE JANEIRO 

lilo~. o sahio tralou, l'lll:io. 
clt• :i11ulí~ar 1111mt•roso<; peilal·o., 
l'X t r:IÍ tios do t't•ra~·üo du u1ctcú­
ro. Porque se snlw 1111c u ri1-
pitlo lr:ijt•lo 1ksst•s prnjl•1cis 
11l'la nlmosíern, pro,·ot·a a in­
<'ll ndl·sct'-n<· i11 !1:1 supcrfieie. 
aniQuilnncJo os A<'l llll'S quc• ui 
JHttlt•ssc·m cnc·nntrar-s<' <\t• o 
111i11:'1sl'11lo pl:t1wl.1 trai.ia S('lllC­
lhanlt•' i<t~re<; lilí1rnlianos. t·um­
pria hust·ú-los. pnr ronsrqm:·n­
ciu. na pari<' ct·ntral . 

Estando tudo t·m n•i.:ru. o ri­
.siúlogo proccdt·u, com infini­
tas pn•c:1u~·i>l':-. ús su:1s expt•ri­
~nt•i:is. Para li\'rar sua su11<'r­
fi1·it• cJc l'\'t•ntuai-; micrúbius 
h·rn•.,tn·s. Coi prê\'iumcnte lS­

tt-riliz:ulo o t•xlt·1·1or. l', l'm sc­
~uirlu. pulvrrizotr-Sl' 11 mnssu. 
T11lm'I tl1• vidro, l'lll'ius dr gc-
1:1!11111. 111l'Íll prnpido ao tlt•sen­
Yol\'in1t•nl11 111i1·rnhiano, l'l'l'O­
l ht•r:m1 i1111·clíulamenle o pú os­
:-.i 111 oh lido 

Em dado momcnlo, os lubos 
ÍIJl'Um uht•rlos 

A :1núli1w pt•lo microsc·úpio 
l'l'\t•lou, cnluu 1·0111 i,t1:111dc sur­
presa e ulcgrin 110 p11ci e11 t : pcs-
1111izador, a pn•.,cn~·a dt' mi<·ró­
hios vi \'Os - º' primciro.s sc­
n•s y i vos l 'Sl raterre~I res que ao 
homem foi <ludo ob'>en·nr. 

O alcuncr ele ., mclhantc fa­
lo ~ f:'lcil dr compreender; tr:i-
111-sc, simpl<'smC'nll'. da pro,·a 
cont•rcta ela exist~neia da Yida 
fora da Terra. ('Omo j{1 o supu­
nham numerosos l'icnlistas. 

A importanl.' ocscoherta abre, 
pois. horizonll'\ muito '·usto,, 
para a ciência l' kn1-no~ i1 

perguntar: pocler-sc-üo colo­
nizar os outros planclns? 



13eLo -Atoriczonte 
du 1·.vreende 1U111r1 círlacle r1ue 

1Jerfigi110dO pl'O(JJ'PJJO 

mente expreJdivoJ daó 

pelo .deu 

alta-Jndiceld 
noJldad 

ef oquented 

méfropo/e em fcdod Od 

reaLirza-
1/l ma 

ldentido-J 
côed 

grane/e 
6Jfaf idficad 

E ~I oJczt>m bm de l!•.ii Uelo Hv-
l'lz11nte <'•11n11Jot.nr.'1 fill uno!< 

de .. x111tt•11cln. :\lc'o 11C-<'t1lu ii111•­
n11>1 •lt• v1'la, " j:'\ a no11im C'n pltnl 
e!<\Jlen11<• como leglllmn me1'1'6110-
1 -.;11~111·t•en•h' o \'lnJnnlt- c1uc, 
vi.neto d1Js µal,.oi< m:tl!l t'IVl!lta<ln!l 
do mundo, toma conlactu com as 
suas mara\·llhosa>1 re11llz:11;õe11 em 
to los "" l'<'lÔl'l'" rltl •'\'IHZ:t<;ito. 
Belo lforlzonla val11 11ota mn's ca­
bal clemon:<~ruçi"to da capncldade 
reallz:i.dor11 do povo que a con!!­
trulu. Honra o:< mlneh"n,.. 

.\nU~mente, quando um ho­
mem Ilustre noH v:111t11 vn, era fa­
tal noi< brlndnSJ<e com uma bela 
fnt><e de 1•íolto literário. l'omo que 
em ai:-radeclmento no noHso trn­
dlclonnl 11ent1menlo de hosp'tall­
dade. Al~uma.s lle!l.'iD.ll !rase!\ !1-
car.om na nwmórln do todos, malH 
pelo :;eu efeito Uterârlo pr61~rla­

mente d'to, que pelo seu sentido 
de realidndo ou 11eln sun signifi­
cação para com o 1101<so e!lforço: 
"Cltlnde Jal'dlm". "M' 1·ndo!ro do11 
c(;u:s". E outra11 tlo me:<mo gõne­
ro. 

Hoje, a~ colsus mudaram. O 
vh<ltunk'! c1ue cheg-n n. Belo llorl­
zonlc lJl"ln prlmeh·n. V<'Z, 11urpre­
ende-MJ tlo vcrdndo com o sou 
progres!IO. E depois 4110 tomn 
1•t>11t'lcto c·1m1 a.1 1·1·allzt\<;õe11 que 
a clilnlle .qwc•i<entn. depois que 
Sl"ttlll tôtln a !ntcn~lttntle de sun 
\'l<lu moderna, outrn, lliiO ns pa~ 
lan·'U! ele ndmlrnçi\o que l"mpre­
gn no mun!Cl'slur 11uns Impres­
sões. l.cmhl'amu-no,.. h<'m do ciuo 
tl'm dito 111tin11lmenlt', ioe fl~ura!i 

de alta rcprcsentncüo pollllcn, <'1-
ent'tlc:i, •·ulturnl ,. N·onõmll'n na 
guropa e nn J\m/lrlca do :S-orte. 
ao ,.~pre•sm-<'m 11 sun ndml ar,iio 
pelo que lh•!S foi mostr11<lo Pln 

nos:m Co.pltnl. l'nla,·ras de ,·er­
dntl••tra ndmlracfio. QU<' não en­
cohrem a enrnrcm IJUt! ª" em-
11c•lr:ou. nntc n •11ll' se •·on,,trulu 
na "lrlarlc. cm menos •le mf!' u sll­
culo ele vida. l'alu\'rni:c riuo rcve­
lnm u111 sentlme1au 1lc 1>r•,runtlo 
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r<'~Ju~!t<• p1,1lo 11ovo que realizou 
tudo ls~u. em tão pouêo tempo. 

Xo prõxhno ano, quando a cf­
clnde 1-et'l'her (L \·islta dos brtlBlll'll­
ru11 ile todo o pail! Que clevr.ril.o 
upor tnr afJUl para a.sslatlr aos mll­
gnlficeuws festejos comemorati­
vo.< dl' seu c!nquenlenil.rlo, os mi­
neiro,.. terão opo1·tunltlade de tll­
zcr. rnlamos pouco, durante êste 
melo sêculo, porque t!nhamos 
multo quf.' fazer, mas agora esta­
mos satJst'eltos porque demos ao 
Brasil maUI uma grande metropo­
le ! 

\nl POUCO DE ESTAT.fSTICA 

Ao ensêjo ele seu sêttmo ant­
versáirlo, ALTEROSA. revista que 
se orgulha de constituir mala umn 
rea'l?.aç.ão dos m'nelros, sente-se 
no dever de homenagear a. cidade 
que a viu nascer. t'xando all?uns 
aos i:urpreendentes aspectos de 
~<'U ndmlrtlvel progresso. 

('<•m t'.l:;se objt>Uvo, sua r"11or­
tngl'm Ae põs em campo afim do 
·~.., 'hf.'1' algumas estatlsUca.<1 ntua­
llzndas, capazes de mostrai• no 
Bra11il um pouco do que ê n l!n­
pJtnl dos minoi1'C1S. E' claro 11ue 
não podel'lamos. nas râplda~ no­
tnA de uma reportagem lll"clrn, 
dnr uma. !dê a completa déssc 
vortlitlnoso ciclo de proi;re11so 
riuo Belo Hor·zonte ''lveu em me­
nos de melo século. Isto Sl'rl.1. 
obra para um IJvro, o um livro 
de vnetn.s proporções. FLxarPmos, 
apena><, alguns aspectos quc no,; 
11nr<i<'e>•':t111 expressivos no ca1npo 
da estaUsUca, os quais - (o juatu 
snlieritar-se - devemos à ~cntl­

'Pza do dr. Hildebrando Clnr<'k. 
issP admlrâ\•el mestre que "" en­
l'Ontra à frente do Departamento 
E,<1a1lual de Estatística. 

R~lo Tlor'zonte produziu. em 
t 945, nada menoi> de quaU'll::en­
l"s milhões de cruzeiros 'm 11ro­
tlutn;i m1111u!aturados. Xiio rcstn. 
dClvltln que a nosAA c'datle <:, elo 

!nto, pol>suluorn de uma. llldClst:rla 

bom de,.en\olvlua. 

Para que se pos11a avaliar o ln­
cren:ento da.<1 atl\•ldades econõml­
Cll!I da cidade, basta dizer que o 
helo;·Jzontlno vni;.iu, em 1945. na-
da 1t1enos do 20G milhões de cru­
zl''ro11 de Imposto!!. Jã ê alguma 
<'OIS<l>, pm matC.1" a de arrecadação, 
niio achnm? E notem que nessa 
<'Irra mi.o se achn. lnclu!do o Im­
pnslo de Renda, cuja arrecacta­
r,i\o -.ublu, no me11mo exercício. n 
Cr$33.568.960,60, e o do Lucros 
Bxtrnoréllntl:rloi; que ascendeu n 
Cr$2. 617. 921.70. 

A poµulo.i;:ão da cidade nproxi · 
m;~-8(' dos 30ll mil hab'tantes. 
Pnrn que se pos."a ter uma Jdl!IS. 
do que representa o movimento 
de~~n ma.'ISn humana pela" ruas 
da cldnue. vamos alinhar aqui o~ 
n!i;ur'smos reln.t ' vo!! aos tran"· 
porleH urbanos realizados no aJll' 

pnrsado: nada menos de . 
9 4. <CO Z. 5 50 pessoa>1 !oram tnins­
ponr. clas em cn:r!s urbanos e 
0.4GS.G46 em auto- ônibus. E no­
te-se que existem na cidade "é­
rlo;i ml'hnres de autos part1cut:1-
res e multa11 centenas de autos 
... praça. 

1\JJ l'F:ROSA :>/- AGOSTO DE 10 J6 



Detalhe do centro t'owerclal da eHlock, tomndo do \'la<tul? ··:Wpucai". A" estruturas de clm~nto nrrnado dão uma 
l<leln do grandlo>«> conJunto a,rquJletõnlco <1ue íol'llln o ,,crlmetro comerciol du capllnl mlnelru. 1roto J. Teh:clr.11 

Em 1939, conclulram-11e em Be­
lo Horizonte nada menos de 836 
rrêdJoi;. De 1940 a 1945, em ple­
na guerra. a clda-:te edlClcou nada. 
menoa de 3. 850 pr<'dlos, com uma 
4rea. total de pltio do 626,110 me­
tros quadrados! E ls:10 com a Cnl­
ta de c monto, com o raciona­
mento do ferro e todos os dfmn.ls 
óhlces que lodo11 conhecem. Atu­
nlnit-nte, a nossa. Capital dispõe 
<fo 37. 625 prédios, entrrl! os qiUlls 
"º contam nume1·oso11 nrranha­
e~ui. de dez a quinze andares. 
.\tais de 60 novos nrranhn-cêus 
c~tão com surui obraa lnlcl:tdas, 
al~rn.1s do11 qual11 com mnlH de 20 
anclare"! O movimento dlê.rlo de 
Jllantas que entram em no><sn Pre­
fc ' tl.U"a. para nO\'R.!I <>dtr!~õeH, 
<le1non1>tra que a cidade entrou 
rm urn rftmo de con11tr11c:ões jn­
lllali; Igualado em tõda n !'lua exh•­
lêneln! 

BE.ln Horizonte contn hoje <'om 
:'O cinemas, alguns dn1< quais 110-
•lf'm sc-r compnra.l\011 no que htl dP 
lnals moderno e confortl\vt>l em 
tod,, o pai1<. Um te:\lro. um <'lr­
(;o e 4 danclngs. Somente em 
~l'U11 cinemas, existem acomoda-

.\t.TEROSA :(. AGOSTO DE 1916 

<:ões para mais de vinte mil pes­
i;oas ! 

•Em mÓ.ter!a de ensino, p11bl!co 
ou particular. a nossa Capital po­
rte 1>er c·asslflcada como a cidade 
mais bllm servida do Brai<ll. !':cm 
nenhum Cavor. Vejamos o que 
rcg1.itrnm as l'Statistlcns relntlvas 
an ano de l!l44. Na.da menos de 
J .879 aluno11 cursavam na Esco­
las Superiores de nossa Uni\ crlll­
dn<le. Ofl estabelecimentos de en­
i;!no 11ecundâJ1• o 1·eglst1·avnm 
7.!l·IG matr'culas. Adlclonando-se 
ª" matriculas existentes nos de­
mais cursos. tais como Industriais, 
romerclnls, etc., teremos o total 
dr ~O. 371 aluno:.. t<em contar as 
mntr.culas nos cursos prlmõ.rlos, 
Que reunem outros muitos mllha­
rei-1. 

Belo Ilor'7.onle conta com seis 
Jornais dlâr'os, 20 revistas de di­
versas pe:-lodlc!dades. 9 boletins, 
l nnull.rlo e 3 estações de rAdlo. 
Xndn menos de 23 livraria!!, al­
i:umas da." quah; esplendldanien­
l<' montadas. dão uma 'dêla exata 
do quanto a cidade lê! Nêsse as­
nerto da v·da da Capital mlne!­
"fl, hâ ainda a registrar a exls-

têncla. de 8 cal!A8 edltõras, exce­
lcnu.•s blhllotêcus e diversas tl.S ­

socluções culturais de grande !re­
riuenda. Em nossrui bibliotecas 
rt-unem-se atualmente Cl'rca de 
300 mil volumes. JlJm 1946 acha­
vam-se ln11cr tos cm nossas as-
11oclucõcs de Cultura .Social e Mo­
rnl li.6!lG :tóc 01:1. Nus aESoclo<;ões 
rlc Cultura rntc>'eclual o Artli;Uca, 
o total de> nssoclttdos ai;cendla a 
ll.ij32. 

Em 1945. rrnhznrnm-se na. cl­
dn<lc 17 Expoi<lc:õc1< de Arte, 6 
Cnni:;refl!<O~ e !!l Conferências. Se­
te mlA"<'5es clcnUClcas e culturais 
nois \Is Larnm e cinco delr.,, '·•·••s­
lllutcla.>< de bc'.o;-1:011r. n11" "X"Ur­
slonniam t>elo pal11 e exterior. 

Também os esportes e a cultu­
ra. r:,.1ca encontraram em l<clo 
J 1 orli:onle um do11 ccntr.J'i mala 
ndhntadoit do Brasil. Dl::JJomos 
atualmente elo 8 grandes cl•Jbes 
e.•p.,rtlvo,., 1nag:1l!11·,111.• lll > .11·n-
1·olh11.do11. e dei:er:1,; dll <•1ul e>< me­
no1·el>. Nove qu·1J11.1i d~ Lenls, $ 

quadras ele bola 1.u N·11tn. Set~ 

para volel. Um mo.ten1!1<.<;1m<> 
campo para g'nâ..'iú·:a e t.rlm1ue· 
dos 1ntnnt111. Um campo i;:-a.ma-

1:13 



PAUTE DA 

) 

Faça o• mau beloa C4Sle­

los para a monta1rem do 

•eu lar Nóa oa ~rufor· 

maremo• em realidade 

J ~t:GA \.'El,~H::-.:Tt:, 1.nlw• .,.-nnde 11ar:"h1 4f1 rrhrnl•cfr no lat dtir .. 1ndL• dn con-
1Cntu ~1,1., d1• uhth•··· A aln:-ri• •· '' h1:.111 •• MAr ruhuu.t1111m"'lk dir.,tamrn1e 

con1 a ll''h 1• "' .. l11irm1111114 i:Jo , 1.1 ambt~lllf' 
~:•••nu"' ~"·rh!1l•uw11h· Ml••udhwCiv• JWt'a 44lll&hll1.•r hl<i.0..1 u L'Xlticincuv. do 

... u bocn ~u•\u, t1u m·o,111•1 ua mui• nH.1dt1 n.,. al1Jlrdho• .. nuuno• nw.cJnn.11• .. 
l"JlllilnJC~U-t .. t't.•ran,1\:• '- ftl\IMi(U' dut m;a1~ f•motui (,d1r~(:tn!~1,. fotri:~ t,! âQUt..._ 

• rtloft fi b.-m Cúlno o• nUllf f>f•lir (<IOJUllll.>& tf~ ll<UHlfl dt: l.J,mhu \(lh' rcvrc .. 
ª' "1.11n1 " itu.., ,,. m.u. \:onto11 .. , M "'"' lt tu 11rodut1Jo f\."<::'6A'.tmt!Alt: 

Em nuN.i "'-l"A•(.au fl\:itruln,nt~ nu F:d1fido •sul Aa.trka"" 
• A~ AJtJf\.to f*•·u•. "lll, l11Ja 1, lcmcM. ,.,mprt. t1m mowtrwinn 
qu• "m •nl il ri''• '" • ""'"Jr Jt auu fUJ:\'1 t._ pcorrrutinJo lt:ane .. 
fnr""*r ""' n .tlM.1J1 todoe ot .-.inhw d«" tonlorto t bfolna q,1.11 lit-­
nha una ... .,•wdo oar• •1 wu l•r 1 • 

CARMELIO P. CA. TRO & 
lnolalaçóa modernas para o coniono de seu lar 

Ed1f Sul .-\mmca·· Lu1a J • ,\, .\i hn•. <).li 

TINTU1\J\ f~Elll\\' 
IH ll \ F:\H L>r: 
AO ~Ell C \ UEl.O 

l ~m JlOllfOS 111inUlo'" cúr 11:'.l.lurnl vul~Hr:1 
"' ao~ seu\ c-obl"lo• Esrolha t'nln· R' Ili 

1onolidodc11 Jifrreutc~ do T mluril f"lrun 
1) oqut'le qu~ mais lhe ograd:u . 

-------------------- ----
,\1'1 lt .\ (ÁO rACILIMA: 

rr1,,11 .aO nOfii'-e '«'f\H;;O l~Cl'UCO tOd&'S 8~ if1fOtntft. 
< '" • l 'º'•t•lc ., inl<•rc,s.1n1c folheto ·A l rlt 1/t 
,.,,,,,,,. ""''rfu( . •1uc d1str1buimos graus. 

tOHIUI ' AI lrtltAÇÕll l VlHOAI: Rn 1 •• lcltlOWI. li . \n Ai• 
Vomr 
1/110 

110 p;11n t:htf1s1h-ra u ju:;os. C!nc.:1" 
pil'• 11111,; t 11[11> •'t1J\lllllÜO ll'l ;iart:­
L'lllnrcs) :i g1•11111 l!!s m.tr11l1'.>:! i!t• 
f11tcuol, l J>l11tn rlt• ntll!t1,m'., l 

1 lni; 1mro. lut.1 Ih rc, 1 t;tnn1t :l"u 1 
tlr<J no ah·o é out o 11111·' ti~• r.u­
\ /)o • .:-;:uln, 111cno:1 th• i1 .44l• i>' "­
""us i,ri nchn 111 1111•eiltns nas n '" • 
t'lai,;c"IP,. 110 c•ullurn !i"ll'.l de 11 •- a 
1~a11ltnl. l·: jl\ 11110 rrdamu'J 1,1" 
e 't1orte.s, (!Ofl\'(•Ul n:"uJ (!M(llCC• l 

uuc t>S 11t~to1·iz(lnUnu..., iui.o us ca..n1-
I« ucH 113dun11l" cl<' nat:tc,;ão ln­
C·tnto-JU\'enll cio 1•td>1, por ><ele ,.,._ 
Yt·s consecutivas. l'"~ Í"~ll' ~nu, su­
i:r11r~11ll->'C ta111l11\111 c:11n1><>ões hra­

'llt•lrnH do \ oh•I 111.1wi·ulinu e l<-

111lnln11. 
H1•1o J lurlzonl•• .~ uma t\(ls c!-

1\:uil':< nrnl>< lic111 c·ali;adns de to-
1!11 ,, Hr11 li ~u:i 11rb11rlz11i:iio (• 

"•·1·1h1Clt'IJ·n111ent1· l11x111·losll e l'!m­
ltt•l~ ~ 1111 qtm 1111>! \'lsfrnm. ~un' 
11n1•:!1s <' Jll'nlln<oC. 111·n11111enl11dos 
pn1 46 bl'lo>1 11111num<•11lm< hlblfi-
1·leu1:1, llolo11 111íu·mu1·e" 1'lm·enllno:< 
,. llncl11s ront .. ,. 111111lnosnA, 0011\'l­
•lrtni OH h11bllu11tl':< u :<entlrt-111 

t't•llll\ClO llUll\'C ui' 1101'-'lll n.uun:· 
z:1, l•ntre o an1mn 1!0 Mlllll' fl-.re" 
.. 1\ pol'f<lll de "''""ª" null<':< <le­

lun r. 
,\!!Sim é }jelo llorlzunl<'. rm.1 

dol l-le 11<l\'n e honltn, g1·nndlosa 
,. mo\'hnentndn. n•A llziulnra e µr•I· 
lll't•ssbtn. Uma dllade 1111r. .. urgiu 
•ta vont111l~· Clr1111• e• temtz dos mi-
1wln•"· J>nrn ser 11 <'apitai de i:c•u 
i: rnn1lt• Bstndo . 11111 Justo ml)tl­
,., ele \':1ldnile llllrtl tml11 '' B1·a<>ll 

:V. 

U t:iio 1h• 1;11ilhrm11• "'o li1ril11mo .. 

e'• ci1u1l11h11 (l'llldh(llt'll'o ""hou 1·111 
~1·rl11 0<'11t1h111 11 'Ida 11<' Gulhcr1111 .. 

"ll 1'11dh11·1111", 11rl11rl111· 111' OrnnJ(•'. 
o l'uln p·l~JoiU\l .. ~t' tluru11h.' •> ,,tiu dr 

\tuu'• t•1u l'lt•h'tnhro fh' J ;:.~. l'111u 1:t.1i 
lt•, n li(t•uct1•u1 J\onu-ru fl\U' cu111n11tln,t1 

11!'1 l\'111)11!'4 t•1'1JlUt1hUlll>" rt•.:.iuht•u fH/~·r 
11nw ~ut•tl1ht t'. parn 'l'tt' 1•s !'o\Oltludn' 
ptnlt•toloit'U. ,,. tltt'llllWlllr JIH 1•:-.t'Uridi'\11, 
uu htht•1 ,,111·u utu1u<h1t't1 r o ruttln •1t1•' 
1tl't't•?o<,Hrlu1tu.•1,lt• ttl'«H1U/.lrlu ti t•l1nrur­

tlUH' H l'UllUIUl'U1'1 , ordt•nou C[UC' twll, 
\t•!-!tl "'''IH n 1•111111~u )lOr dum ck:-l.1.., 

o 11roj1ttn t•1·u u1uJn1 1nn~ h•du 1lwl 1
• 

hu111 rt.•11ult11do ,,. (.iulllu·riut· ui1n ti 
'.-~ e• nu tndu 'ºº c1lo1l 11ho f:I\ odl11 
\f' trntm~ ntt·n,·t·~!i!llt"Rttt t.t' linho?< 1l 
~olclutloH aulnrnwddo lí\n l"l l1·1H:i•t 
·Ut1U'1th• 11•w 1lt'Uhun1 rht•i.c;ou u 1h''J1rr" 
lur . .\ pt•un, o d\o, c:um ., ~TU in .. 
llulo 1u;1ra\ ilho\o. t•o1111ir•·~·n1h-n o )1

1 

rl~o 11ur n cto il o (•urrln t• t•uaur~ou li 

luclrnr turlo .. HUH'nh·. n1:h u 1u·ii1l•iJl' 
tun1h1·1u nltu d•1'1ll'l'tnu •• \•• \f"r •1ul• 
o~ Juthln"" u;ln 1lt•.t11wrtu\·a1u u •""º 
,·onu-,·ou u .tt nu1hu·lu t". t·otno .\h11lil 
lt<lt.t 111ln 111·....... rc·!olt;t1lnth•~ tn·1u1n 1111 

110 ru,tu e• ,·un,..t·~ulu fn7t•r·llH' co&n 
1•rf•c•n1lt•r nu uni n1l11utu o 1-wri):.o •111

' .. 

•·t1rrl11 . 
O c..·n,ulu, 1.·01nu clt· t.·n~tunu-, ach·• 

'u·'t' t·lntlo 1• auaurraclu a tt•tuht ,,, .. 
l'UtUJ)U11ha. 1ft• "'orh' 11ut• u 1u·1tu·iP1

"• 

uprn' t•ltnaulo a '''t•urifhl.u cf:t ,,oik· 
,,,·•d•• t>i11··:r-it• u ..-a 1' u 

llt·~dt· «nrno. to<'nl1>r•· q\lt" !'it' 1 roP ' ' 
111• 1·"<'t1'11lr 11 í11(11r11 ''" 11r1111·l1ll'. ~,w 
Orclf•tu\\'H tllll' ll ,..l*ll IHtlO n~l\l°H~-.;t.• 1

" 

1'1'1111l11hn , l11lln11h• 



o 
o 

talento 
111:. POI'l' J~t: 

e111lrH•nt1• rlslólu -
;.;.u 1lemüu, puhlkou, 
hA. tempoti, hncre..i· 
l<tlnlt' tl><llldu 8ôhre 11 
relo.;üv t•xl~tt--nte en­
t r e o luh•nlu e o dc­
"envol\ lmen10 Cl!Clco 
du homl•m . .\s l'llll­

clu:sões di!l'<><c ;it1hlo 
resumem-"e nn .,,._ 

l!Uln1e re i;Tn : "A 
maioria du1< honwns 
tle talento ul('unça 
linlcament.· u 1•sh\l11-
rn mí:dlu, ... m ulltl>< 

e a 

\'Í!Ze:<, Ol'll1 cht'l{•l a 11k1111c;1l-lu" 

altura 

P oppe1· Jl11"t r 1l a \ :suu duut1·lna o:u111 num1•rwm1< 
••xem1ii1.w. Altll11, l '1·0111\\'ell . l•'l'l'•h rfro li, ,\1 ª""e­
r.1 •. Gam bc111. ' l'h!• 1·11 t• 111 11 lto11 ho.111:m< 11utfl\•el11 ru-
1·nm dl' l''<llltura UC't(IJNlH. J l'H UI' l'rhi l u . "l'li:Undu u 
T .1lmud. n ada tl n 1Hl ti l' ,.:11-;o.ntci, 1.• ~ü .. l 'uulo. lµ:ual ­
lllf'nte. niio lhe IU\'llVll ~1·11ntlu vnntai:em . 

I1 11 11:·e Ul'liHlll>: r11 111 0HO,. p utll Ili c; WL'- l'" c omo 
<1uase nnõc1<: llnln<'I, .\l h:-u"I Antrdu, "l'lchrnu, Leo­
nn.rdo t.la \'h1~;. .\l'1·n~el, \\ ngner. HtJ..,ndel, l;inch. 
!·luld u, :\lozarl, Beeth1wen, Schu11mn11, ~<'huben e 
B•'l\hms. :\.lullos outru~ homens notávf'ls nà11 u ltt·u­
)Jassarnn. a ··i.t1•:ur.t m1 dlnnn. 

P<Jr «11:1 !Jalxu l:'"Ulturu, tle\ttll •er ulnd11 n1en­
c.! ionario}': l>ur:te, l1or(1c!o, t-1t"u·arc:.1, Jio(·fl('io, Ta~­

"º· <:1mõe.s \'ltur llugo l' llelnc. IJ11 111<' 111u m••­
' ' " ' não fornin : lt•.-~ nctn Cet·vanU.!S n••nl lt .. :'!:-eau. 
<Is honaCll:< t.le e lê1wl:1, notu1·0.lf,;tuii, hlsturla1lorl',. o 
C llú~ufo!I, ttU•• nüu clwi,mrn 111 à c•,stat ura or•llní•rla 
furam q;ia"e a 1•enerul !dad1• . IJls. ... u ..ão exemplo:< 
1-;,.ptno»a X1:wln 1. lA•lhnlt:t:, Hchot)I nhsue1" llPgt•I. 
ll11mbol•lt H·mhc " .\lnrnm~•·m . 

o dr . Pu1111cr fl•)(, ulntln, 111na l·u1·:.,,,a 11hl<l"r~·a ­

•:iio. Po 1 11•r ª" 1H·rm1,; cu1·1u~. a muio rln 110"' "i.;:ê­
.1los" (> <11: pe111•••11 t 1•Hlatur11 c uq16Hn. l>ttO (., ns 
"xtremid.1dei-; infl•rlol'"" 1<ào tio 111e .. m <> eornµrh11t'n ­
lo do ll"'Jllco. k n•·"~·' dNnlht rt•t'lt.lc a 1•xpllc::i1;ã11 
"º dcse11volvl•11en111 c••t'(•lwnl. "º"'· t!entlo o tron1•0 
de Pl'Ot>.:rcüN """' enl('lll!.'1.1, o N•lC.ml!jtO , .. (.'Ol'HQiílJ 
.. os pulmõr::, l Ull!'lun.tm !Jt'rrl'ltumi>nu' 1> dl"senvol-
1· .. 111- Re i<em t•ml :ttntç ·Ji., crh1ndu a h11 rnt0niu. das 
ru11çõe~ rti-lolõl(lcns 11ue 1·011Htltul n vP1·dndE-lru cnu­
sa •lo \'lgm· cen•hrul tl, cun11t>11Ul'lltt'11Wn1•-. do tn­
it:'nto. 

,\ nap•tcllt:u• ,. lntelt!l'lUn.I !11• c o da Individuo 
'•llvo al;rum;\11 1·x•·{•1:õ1 i;, estíi 11n razão direta do 
c•1ulliorlo d e -.111• ><:tlitle . A 1unplltudl' do tronco •· 
ndlspen~"t\'c l fll\:'J\ 11 111;,·111ulldatle (l><lolõi:tca, arlr· 

•Ili\ Pop1•er. rnn1., 1111c M• tJOdl' wr n •·erto,>zn .i., •1ue 
•1uando uma. pessoa, 1<en111dtt , UJ)(l re n1;i r maior e,..tu­
t ura , l'erf1 pn-<• u l tlora til• 1·erdatl e! r o t u l .. nto . 

PENSA \IENTO 

O etlurodor mio eleve uer 11e1 u/Jedit-n<'iu unão 
11m m eio de Jwbit1w 1· o ulu110 " o/J~eflmr 11m11 re ­

'trc1 $C>t· iul. - (; .\ST<J.\' JUC/l ,\RD. 

1 • en­d" 1)if o~ 
Von Ess u ez· 

Vrn IO'l ''r Je . • lornanJu· OS 
s (ob•U-· 

conto uu stilutorrs. d .. 

P
rrssít•llS e J .. crernt oeltt o • 

- buse r ro suo 
,.;ss. 11 d s iJe1iis po . 
tonufiJo e t.S tob1os 

t m cft t/ll 
btfe:a. rouucnnles. 

5uol'es e P 0 Jozefll 
J11tures 

I~ Ires 1 ·dod~. 
rido: qua • prelt re(O· 

tumullhu e p 

McC 



Foi 8<1ll'IH'utP11tr Junus:urntlu, •'•h 
Julho 111111110, 1111 ln1<11111tu d1• Cl•' n 
dn' 0<.1ttll111t, dc•slu t.:111>l l11l, n nthllo1· 
teca .. Lourcnto f>rndo". nur1111tc n 
aessllo, que csll'\'C bnslnnte onlmndn 
r qnt contou com n preacncn de re· 
11rcMnlJtr.t<'s d•' v(1rl11~ ,e>:h',ludt•.• 
flterum u50 du polnvrn nl!!UJIB orn 
dorrR, lcndo-J<e rMlln1do olndn mn1<­
nlflrn born de orle n rnrgo dnR m"· 
llinus do Grupo t:vongc!llco "Bltlcn· 
c-ourt Sompnlo" r. Ctnl rn F~plr!lu 
"Amor e Cnrldr.•fo" ,\ roto on ludn 
~glstr:i. um (l,1grn1111: rln rrunlúo . 

" O MES EM 
REVISTA 

Arl/n tl,. ln 111 cluuur ne obrns do 11rnlrms:urnen· 
lo d a li,trn<ln dn rnro C<'ulr'Rl tio Jln1~il. nu 
Montes l.lurol!, ritew" em julho u llhuo, nr.111.t 
U1pll11I, <> dr. l ,uls Aui;ueto du Sll,·a \'klra, 
mlnlElro Interino .111 \'l11clio, em rorupnub lo !lo 
•Ir, lh"'1nlo ,\~e\c<lo J'elo, diretor tln Crntrnl, 
•1ue se fRlln 11com1ianl111r tle en11cnhelros e .iu· 
'lllarrs. ,\ Coto oo Indo foi C1n1da 110 mom1•11'1l 
1ln imlda do tr<'tn l'l'Pl'Cfnl 11uc lc\ 1111 '" 'l •I• 
tnnles u ~lontc, 1;luros, vcndo·BC os <lrs, 1.111, 
\ , da Sllvn \'leira, Re11oto Feio e 1;~r111:111" ,\li · 
lrmle Pinto. diretor dn Oh·lelio dc Clllnni;, e 
pr.ssoM lntcgrnnles d11 comltl"ª· 

Renllzou·se, em ma.lo Ultimo, o rnlnce mntrlmoninl dn !;rtn . "urLa 
Autonlela Fcrnoudcs Uorl(cs , íUhu da vJuva 11r11, l\oRlto l'eruondC3 
lio.l'l!Cl:i, com o 1>r. MurJlu Prado, Jllbo Cl'J 81". Alcncur l'rudo e de 
•I. ,\gar Lotle Prado, :Sn tolo oo loClo, ..,,. nul\'O:. a11ós a ccrLm<>­
nln rcllglr~u . 

• \nhrr!< .. rlou. l'm Julho ultimo, o Jntdll(rntr itnroto .lonqulm, dlh•to 
tllltinho do 5r. Joaquim Corrrln, grre:11t• <Ili .1 . e .. tino do Hrusll Lido., 
••1n )finos Gernls, e du runn. l'nt. ~lnl'fn c:tura Morlnnl Correln. 
llr1111l11<lo ~1·1111 nmlg.ilnho" <' pe!IPonN d111< rrlt1çll<•s de ~cus pnle, o uni· 
'""''iu1rlnnl<' orrrrcci..·lhe, 1 !no mrAn dr <!Mrs A Coto nbnlxo rrgls· 
Ira um Ilagrnnto dn comrmornçllo. 



f'.unH•ntnrnndo o "'' .. u :t.o nnh·<"rtUlrin. 
Jloberlo l.ulr., o 'ho e lnlelli.:cnte fl· 
lhl ch• do ""'"' curln1< J)Jnf/ Bn•icu·U . \lnrla José Guerro1, 
de nosfu •.odcdndt'. rc•unlu os 'e·ue 11111l11ul11hos e parenl1>, 
u .... <1Uu.J1< orererc•u 1111111 11111111 1111·N1 de· dot·es, O tlngranli' 
"'""'rll um nspt-clo e•olhlelu , ...... ca1<hit) da re,tlnhn lntl· 
nm de Jlobcrlo l.11lr . 

* 
Tran~corrru, 1'111 julho tíllh11n, 11 11rlmtlro anfrerstirlo <ll­
\11toolo .\uicu~tu, o lnh'r<'l!J'1111h• filhinho du Cfi\ul sr. Joilo 
Corlho 'fonll•lrn e· l'nl, :"ior11111 lluhlo '1ontdro. A foto ª'' 
ludo r~1d•lru u u11l1111ulu 1<'8111 1111111111. \·1•111l<M;c o 1ml\ l.'r· 
s.:1ri.n'lfC l'l1lrt• º' 1:-t"ll~ pnf!'I t• HIUÍKUlnh1h. 

:(. 

A11lnr~urhou, 1·111 julho últl1110. o ln· 
tct·P~l'ttlllc Otl'lllllO ,\ lirfU, fJlhJ11ho iJ•I 
>r, .\lnllbn sl11uclru 1 noeso coufrnde 
tle lms>r<'I'""• u c:)(llll\. ,,ra. Alnldo SI· 
•/neirn. .\ roto uo ludo ó um flngran· 
lc <111 frHlh·u rtt111li10 que 011 pala do 
:u1h•Cr"1t1'lttnlc O(CrN'e'l'lUll 118 pCS!IOllJI 
~tn Mlllft t'(•luçdr~ 

l'r111110\·ld11 eln Cnmarcn <lC CllrU\lll· 
Rol 11uru 11 de lh1j11h.-O. 11e•n11unt'ccu por 
"11:11111 t<'111pe> rw11ta ültl11111, ele onelf', 
• 111 1<rguhln, rol pro111u\ ldu 11tme a 
\nn1 C:rh11lnul eh• 
lulr. de l'orn. o <1'8· 

l>ellu\'t'I Juiz Or. )I<'· 
rollno Raimundo el" 
IJni~, C.:url't'U, uutor 
de \·árloo; ln1hulho~ 
t: monogrnílus .._nbr, .. 
11 •mtos de 1l1rdto • 
. \ fotografia no Jll· 
elu fh.a um n~1>eelo 
,.a rcunliío dos mi· 
''t>t:ftdo,,, oulorltlud1·~ 
JudtclnrJn, ~· fuDrl"· 
114dos do Forum do 
lt11Jutu\, alc!m de nd· 
'"!'!:idos de clttn<lr, 
•ldnbu~. quC' rc11dc· 
rnin ao llu~tr~ mnic1,. 
· n1110 curtnhosn ho­
"1•nngem por oca· 
ilao de sua despe. 
dtdii. 

r 

1\ fntn11rurJa 11clum npreseula 
11111 l lnic1'Dnli- ek e1unnclo fula· 
\ 11 o 111·or. .l11ti,; elt• Ca•h-u na 
f(t'1111dt• h•nn• t111,Rt·n1 it n1ru1"órJn 

''" profrssur Ft .. eh•rlr<i llerr-
11m11a .111111111-. 1n·umu' lrlu pelll 
, \,Moclnç1\o l't"Ufl,~lunul dos 
t:m1tublllslu~ dt• !111111111 Gcrola, 
1111 st-dc du .\.E.C:., t·m junho 
últlrno. 

J(. 
VJ~lle,11 Uclo llorl,onle-, <'111 Julho úl· 
111110, «111 \·1111(1•111 eh• c>1l11dos e inler­
<'lllllblo cullurnl, 11n111 cnrnvunu do cs­
tutlnnll"! Nlllkhnhn~. l'011Alltuhln por 
11nil <'to~otu111l111 1111 "'"'ola :"iorn111t l'e· 
111·11 li e· l>m•f111r1•ln11c.J11>1 rio Glniislo 
\_l11rh1 Ort11, de· \'ilórlu, 110 Esplrlt'> 
Su11to • .\. roto 110 alio 111oslr-a a brl· 
lhuutc <'11tL11h111l11 l'111·fl111ln pelo lote· 
le•t·lunt 1'r11r. Ce>lnn•J1 Junior. 



IÃ>ns1lluh1 m•11111t .. ·hul'nln t)u maior 1ll"J­

tJn~·Uo t"11l uns"o~ utt·lo!t &ot·ials, n cn1u-
nurn\0.io 1·1u J11lho 1i1tll1111 ch1B "lloclns <lc 

1•n1ta" do e11sul dr . 1• .. t1rn l~thnrnt• '1'11° 
\'t1rt·11, prcff:lto dn t:upltnl, t• 111111 nm11. 
c•s1wsa sru, .'1urlt1 .Jost' \'lh·lu '1'11,nres , 
:\n mulrl~ tJt• f,ourllr• foi '"'1111111 mlA}ll 
,-olh·"· tendo com1mrcddo 11 ccrhn1)nl11 1 t · 
lll(IOSll, nlt'm dOlJ filho~ ,. lllll'!'lllt·~ "" 
•llKlhtln fnmlllu, J11(tw1•1·11• llC'~Mun& eh• 
noi<sos ch'l'Ulos ortclnls 1· l'<>clnl• ,\ • 1101 
tt•, no rcsldõnrln do 1·11Knl, l'ol ní1•n•cht:1 
h soclcdudu bclorl.wnllnn 1•lr1<1111t.. rr•""l' ' 
1·i10 . A foto rnrull;u li cn,111 Cf'l't'llfln '"' 
t Ilho~ ,. p11rrnt1·•. 

\'li;ltou. l'nt Julh<> t'11tl11H1, " nn~•U 1';111it11i 
11 "Emlmh111l11 .lniln l11•rullln" l11h•11rn1h 
por pt11ír•1111r1111 1• ntt.111119 1111 1-:,.1·nla :-;or 
mal Orl<•lnl d•• .1111, clr fo'uru, A ,ltnpú· 
lh'o tltth•gru:,10, tllU' •w ~~ 111t foto Hn lmln 
,·riu 11nl 'Jnttt·ru tlt! n~hu1ot4 t• lnlt'rrlinl · 
hlo <11111nntl, lc•111l11 \ leltu•lu "º"'º~ c•sta · 
l•rkc:lnwntos d~ 1·11sl110 " "''"''" .-rr"11l•l.1 
11..io Inlcrnntor Joiio Tirruldo, 

\s1u·clo culha•tu cl1111111tr 11 • lli't•r nuurntn do ~c·KuncJo Cnn· 
iir~~·> :-.ut'lt<n!ll 111111 1;,1ahrlf'r11111·11loa t•nrtlnllal'fl! de Bn· 
.... 1no. flllr! r.r reoll1 ua r111 noHHH f,upltul C(llU '' re11rrst"1dn• 
cfto d" 7X5 ~tubrlcclnirnto' tle ''"'"" na 1~tr11lo3 do llru,U, 
,. cr.rcn de l .:!00 dlrdorrs e 11ro1ct1Sorc• \J rlni:runlc foi 
fc:ltrt qll!l do f11IOU• n prol, l.nru llr r.111k, cllretur do lus 
li:utn J•,,dre Mncluulo, e '1c• ptrJ<lolrulc d:t 1:0111i!!l!i\•• E>.c­
rull\'D do grnnd" co11cln' r. . 

llrnl1111rn111•st", 1·111 junho úlll1110. •·111 

Ptlrln \l111r<". rum n 11rrSl'llç11 dn dt'. 
C.111 ln• 1.1u, '\llnhlro 1ln Ju,tlçn. "" , ... 
1rnhlndri du ln11u1111rur;\n do lrhlllut.o 
,,,. '\f'11rn-Clr111111h .. n prlnwlrn funrl!Hl • 
m Ura.,.11 ~ o .-tt·aicuncto uo conth·r1ur 
ul-unwrlcunn 1'111011 n·~sol tar.dn n 

l11lch1ll\ll 1ln snntn CU'll dt• Pt\rl<I ,\I .~ 
~ ..... n dr . t a rim l.u, 'º rotn. ni• ln· 
do. un1 n sru~cto tlt< urnu cln :t4ôlc 11 ,d.1 
dr11 lnnu1rnruh 

,\nhcr"'-1r111u •• ·111 111uln \1ltlmo, u i11lrlli:ri1fr 111rnl11.1 
Wllmn, dltc ht íllhluha do 'r. .\nlonlo llrrscln t d li• 
va Breado. comrrnorondo o gruta rfemclrldl', 11 nnlvrl" 
sarlnnte realizou a 1<11n 11rlmrlr11 comunhilo . :-o foi•• 
09 todo um (111grn11te à portn •ln 111ntr1, dr Sá<> Jo'é' 
11p6~ " · 1•trln11'inl11 rrl hlln<n 



n<JV<t:'.. 

AllDENA C,REME VITAMINOSO 
A novd fõrmuld de ELIZABETH ARDEN pdrõ o trdtdmento didrio dd 

pêle bdseid-se numd combindçAo 11,te1rdmente novd de ingrediente; 

benéficos d qudlquer tipo de pêle. Emoliente rico e consistente, e 

especidlmente recomendddo pdrd ds pêle:s finds e: cdnsddds . . . pdrd os 

pontos de:licddos, em torne dos olhos e dd bocd, 

onde ds Íinds linhds supe:rficidis podem de: 

senvolver-se . . . O Ardend Crême 

VITAMINOSO sudvisd, dmdc1d, 

refresccl d pele. Re~lizdr um 

trdldmento por meio deste novo e 

extrclórdindriO crême: e, redimente, 

umd expe:riêncid deliciosd ..• 

210: Av Pr~rden!e Wilson, 165 - S. Pc1ulo: 1.0 Sobrelojc1 Cc1sa Anglo Bras1le rc1 - B. Aires· l-lc11rod's 

ltt.TERosA :(. AGOSTO J)E J9<Jll 
14 l 



... e a aleg1·ia 1·einará 
e111 seu lar! 

'e: sabido que quase todo o mundo 
aprecia bolos.. Quando êlcs chegam 
à mesa, os olhos se an·egalam, a alegria 
invade a todos e cstú criado um ir­
resisli\'el ambiente de resta ... Não se 
discute! Vale n pena fazer bolos. E 
não acha que. esperando esta ou aque­
la grande data, só serve para retardar 
momentos de alegria em seu lar? Para 
garantia do êxito. utilize sempre o 
Livro de Receitas Royal, usando 
o produto de confiança, famoso hã 
quase 80 anos - Fermento Royal 1 

FERMENTO ROYAL 
- a chave de mil e um 

pra to s deli c ios os! 

PRODUTO DA STANDARD BRANDS O F BRAZIL, INC. 
RIO DE JANEIRO 

J42 

*********************************** ·« • 
: BOLO RICO : 
.. Jt 
-te ~ chie. manlel9a 1 ~ chies. farinha 1t 
! 1 ~ chies. açúcar ~ chie . araruta : 
:; ' o•O• 1 colh. (chci) sal Jt 
iC ! colhs. (1opa) leltc 1 colhs. (cha) Royal * .. .. 
.. Amasse bem a manteiga e Incorpore o açucaa aos po11cos. • .. . « Junte os ovos, um a um. batendo bem. Acrescente aos ,.. 
: poucos a !arlnha, araruta. sal e Royal, peneirados Juntos ! 
,. 3 vêzes, alternadamente com o lelle. batendo bem. F()rma * 
.. Jt fl balx3 untada. Forno regular una 30 mln. Deixe esfriar e ,.. 
fl corte em losangos. Cubra com o seguinte •~lacê: coloque Jt 
: em banho-marta sôbre Agua J6 C~rvendo, 1 1' chies. i!Çúcnr, : 
: s colhs. (sopa) âgua !Mo, 1 clara n:lo balida e colh. (châl ! 
.. gema. Bata com o bntedor de ovos, 10 mJn. ou olé cngros- * .. .. « sar. Retire do banho-mona, Junte \~ colh. (Chfll raspa de ,.. 
: laranJa e l colh. (chtlJ suco de llm:\o e bata até Clcar qua- : 
« se Crio. Junte '' colh. (ch6) Royal e bata até engros..<inr bem. ,.. 
: Use-o antes de es!Mnr complctnmente. Enfeite com con- ·: 

« feitos de cõres. nozes, etc. * . .. ...... 

Peça hoJe mesmo ao i;eu romeccdOt 
um "Cart!ío Roynl". que apresenta 
tôdas ns lnh!ruções tndlcando e-orno 
fazer para receber o ramoso ··Uvro 
de Receita~ Royal". Se não encon­
trar o Cnrlllo. escreva agora para: 
Caixa Po~tal 3215 - Rio de J11ne1rO 

AT.TE HOSA 'f. AGOS'l'O D E ltfl 



DEPOIMENTO DE UM ... ~ 
""-"- _.... CONCLUSÃO ~ 

- Para mlnhn cn.st1.. 

Toquei. A rnsn crn num bairro 
rUsl&ritc: uma chn<."ara nmpJn, l'm 
Que n n~sldência nmi;nftfca mal 
~e dhlsa ao C11nt10 coberto 1lc trc-
11adr..rns, 

Quase no n1>roxlmnr-sc da ca­
e.a, !'lo. mandou pnrnr. 

E>nM n P.111oc1onnlln. 
trcnwr. 

P111recla 

A flnnl dlssP-mC'l: 
- \'f, rolo cr1is6i110 de outro 

dln. •·or11 n lu,·a, 1111c o tonhor ó 
nm h<>mC'm dl~cre: ••. Tenho gr:in­
dc t·onflanr;a no !<Cnhor. Quorln, 
portanto, ciue lllP c,.,nrluzli»1e niio 
para <':!$!!, mos oté um <'Orlo lu­
gar, onde uma nt:sson mo cs11e­
ra. DI'''º t>Hlar Ct!r·tn do que nin­
guém ~ahur,\? 

- A !<4.•nhorn jl\ tlovo mt! conhe­
cer ... 

.y. 
L<'vt1- a. 

s ·n·o ulê hoje à esp011:~ e ao 
marhfo. eni hOl·as dlrorcnt6s. 

Ambos têm contlanca absoluta 
em nrlrn. 

.f.le me tllz HCmpre: 

- Sabe1 D<"pol11 daquele caso 
da lu~·r.. mlrrll<l senhora, ficou 111-
dlgnada. Dl1.1Se QUo \'ocil tez mau 
JuJzo õela e, po1·tanto, nunca mais 
esta1·ã em seu carro. B nilo sabl\ 
que eu o procuro ... 

- S im aenhor! reapondJ, lm­
J>erturbâveJ . 

Ela nu• contou, tamu~m: 
- v meu mnrldo nii.o o tole­

r:1., r>or causa da luva. Prolblu­
mo de tomar o i<ou carro, no qual 
61e ctl% que não entrw1·t1 nem mor­
t o. 

- Sim, &f'nho1n! rcNpontlo tnm­
b~m. Ji;ualmentc 11e1·cno. 

Atê quando ::;crvlr<'I 1.1.oi; dois? 
kl' t...h•l·Z um dos cusnls mnls 

(elll<la da C1q1lt.nl. lilu mo sinto 
or~ulhoso de sei· o clc us que ve la 
l><J• t!t<:<a C<!llcldn.de de dois seres ... 

Ilo dols só, nüo: de Quulro •.. " 
:to 

A I!'\TELJGf.; \ CIJ\ 110 MACACO 

SH<;l.iXDO oílrmn ulll nnturnlhlo dl· 
u..mnrcful'll, e~lumos <"nicohado. 

'lll:tndo R<"Udltn111011 que o mococo é 
\ 1111 :i •imat lulcllgrn tr . 

t:.•mo é o u.ilco nnlmnl com mlloe, 
" " í•T mullns col«Us por Instinto e 
lltt<'>sfdade, fn;endo-110~ ncr<"dltnr 
Qu~ sf'Jom 11ulodo~ por umn lntcll· 
ª""<'ia 1fcM~nvolvldis!lllll11 . O mn<"nco, 
lt':llu....ro o tllfido hom.-m dr clencln, 
~ llr>oro mnl11 lu tcllicrnt<' do qut o 

r<lo . O lnstJnlo de ln11lnçuo tuo Jn-
1"1an no simlo, sun moldndc e Iro· 
""s11<1rn (nlndn mnlorl'A) Mo 1111 únl­
'--• fnl'.4u Jdodcs lrnmnoos que possui. 

CAHitAPJU 
l'ernil 111· rarneiru 11 llirh.mli11 

]'IH \J\ <> o~o do PT li. J11lro1JJ.rlr rt<'I•• p<"lln1-.•• de lottclnh11 1(111 .i.,_ 
k11t)1<·rndo COltl s:JJ I' dt l'i ro, t!l'tn •lllC 1 "'<a l>ffl.1\•"B fltfltrtll tmll1•lllCB. 

,.\1uarn1r. f;ol1ienr, f"otu 11 111nrlutcll11hu, u junla, 1 nna tlohrA·!u . Corlur 
u c·,tr"tuidndc. l'l>r o l•t"rnH 11111uu H!'iHnd<"hu coJu ~•·lM t•1·h0Jas. quu•ro 
c·c·uo11n1~. u1u nut111 dn :-:;uftri;u l" out1•us plu11•11s ur11t11aliro ... , sul

1
tt•n11w· 

ros. os o~so~ C'JUC' Cornn1 t·clfrado~ tftt pt·n1iJ r 001&·0~ p1·tl11\·o ... dt• C:-Hl'tu• 

•1111· lenhum $OJ>tndo, ~tu, 111Jh111l11e rlt• 11111d11h11, •lols '"''"'~ 1Je ""'"'' ou uguo. 

(Jttnudo comc•çn 11 frne1·. dl'l,n·SP ro;l'r <'nt fnrnn hra111lo, J>rr>ols 
d(• f1rontt•, tt RN''\"ido t"t>Jn o C11Jdo dt':ti1Nlf,(orcturntfo t• r1J1Ufo 

Paro Ih!• dar mPlhor ll ~pc•r lo, rol>t"Ho N•rh " 11ró11rlo ruido, l't11(rtlo· 
HHclu 11 purle ern umn 1wc1u1•1111 ,•nçuroln 

01t1!'ICll' S11q1rist• 
I>HEl'AHAR umu mil;tum 1le •11111lr11 tt\'08 linll1lo~ t'n111 •11tulr11 collwreb 

de O(f.Jrur, ulc r1ur a pr1·1wruç1'iu fltrur 111•111 1·~11ut1111s11, 11<11u•,·c•mlo 11111 
'J)ouco <'111 b11 n bo-murlu. ltf'tlrar 1• ncrt">•l'C'ttlnr •1111n11lt'llh· 11111111·0 c·olhc­
r1·~ dt> furlnhn, que pod1• l<l'r M•hstltulllu rrnr íttlu'•. 1• tttltu t·olh1·rlttho 
dl' t'S,.t'ncla de b:rnnllhu, 1'.nl<>cur nu111u ""1ttlrln1 11n1111lr l•1f'nido com 
r•V.>cl nmnnleit{odo e co1.lnhar 110 for110 lu·m 11u•·ttl1• 1!.1 ruutr. oito mhrn· 
to~. TlNtr logo do turmo 1«ibt1• um 11unrtlu1111po ümldr1 •• cll'hlr · lo <'l<frlur. 

01•pols de fria burrlfnr ••<111t 1111·111 :\ rçaru dt u~·ú<'ur 111f•lttr111lu çom 
mrlo <"<>Pinho de rum . 

rrnnuo oril'lllul 
DEPl':.."\AR um fraugo, llmpn·lo brm, drhnndo·n lttlrlro , 1•<1·lu nttmn 

J>ll~t'IU: umu colht'r de 111onlchu1. lr1's <'ulkr.• do• 'lnho 1J11lo, a lgu· 
mas batolnA mlttdus. ct'nouru" J1k11d11, ,. rl'lu>llnhn., 

Dcb:ar cozlnho.r o frango nt>s•c rcfogudo 1·111 pattrlu tamJ1ad11 e ~m 
bunbo-mnrla, tl'ndo ctJidutlo p11r1< que nllo f'nlr~ AAUa , 

Scr\'lr com bclcrrabo rozldu e 1·or1J1do •·111 prdnço, htm 111·11uri10~. 

So1ia de J.enlillrns 
É t:..\IA flópa nutrlti\·a e rrr><çu Qttnndo ns Jrnlllhns r.slh 1·n111 frescas, 

clt'\"C'm srr pu~Radus nun1n Jl<'t1clrn. SI' o l'llldo íh'ur fino pode ser 
t't1f(rosi;nrJo C•>m uma colher de furh1ho, 1>r1·\ 1111111· Jlr d1'.~frllu t'm 1i11uo. 
'>llo rsc1uecrr tle cozlnhur u11111 crholn, um pout•o dourn•lu nu mnntc•fgu. 
note, d<' miRlruror 11 mni<!<U dllli lc·nlllhu8 no C'toldo, 110 111·1' ,>rio cuido du 
f<Ó(lO. Sc•rvlr em prutu~ Nll ~ttju ítturlo t;(• "'"' ,. 111'>r rullns d1• )1•10 frl· 
las f.'m uzrlle doce. 

SOBREMESAS 
llisroilns rlt' u11rlo 

D l AS "<knrus d<- nroruto, duu~ do• rurl11h11 ri~ lrl11n. 1h111, ilc 11çúcar, 
dnl" º"º"· ml'iu xknra dl• hnnhn, 11wln tlllu tio• 1111111ll'fl!a , Junhtr lcl· 

li· n!Js poucu!<, olé o ponto ti" 1w1l..r tnrulnr· º" hfH01l1111, 1
1

111• ~tlo mur­
cndo:. com ., g:irro. 

Uo111 hur:uln r'.c 11i1 im 
Ql:l'\ílE.\T.\S grJmu~ de O\'Úcur C'm l'Ulol11. pnnl•> 11nbl11, ~ri!:< f!<'tlln!J, 

llllut colhf.'r bem cheru de m1111teli;i1, Juntnr, no, '""'"º'· alplm rn· 
Indo I' r,prlmldn t'tn ~•rnrd" <rJ>O., nl1• J'l<'ur tnlt11(11u ht·m l!"''SO. 

Colocor rrn forno rC'gulur, 1·m íornrluhnft 111111111frl1<udu~. 

Bom rnm11lc1111'11lo 
J3ATt;R ~C'lf' clurns em ne"c e Juntur rrnto 1 'lntc• 11run111s tlr nçucor, 

<'<'tllo r út•le gramns de 1111111lrh::r drrrrllrtn f"m lmnhu·murio com 
rc·nlo e ,Jntt- i:rama" tlc umt'ndoo~ ru•1<11dn" uu 1111111ul11n 1· 11uinhentns 
gromn~ de fllrfnJrn dt' trigo. )h~lurar ludo h<·m, f . do Hfl forno l'tll ÍÕr-
1\UI flll\OJ\lt'lgntln. 

Dolo de nozes 
u\I,\ 'irnro de tnOlllt'Jg11, tluus de llÇUCUI', lri'• dr Íttt'lttha de• t rl11<>. Ulll3 

de lrllt', duns de nozes mold11 11. ~<'IR <11• c-lnrn~. dun,. <'olherlnhns de 
r1ó Rolnl P. qut'rendo. um pom•o dl' <'•lHCn dt llnulo \!41<ttf' <'rn íôrma 
nmoulelgndn e "glnssor" enquonlo e~llvcr qtt<'nlr. 
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su11!11 Tcrtdnhn, 11· 
lhluhu do casnl D. 
l.<'1111 h· 1\umos de 
\h•ln·flr. ll••njurulu 
cl•• \l•·lu l'llho, rc;;I· 
rl<'nl~ <'Ili Oclu llurl· 
zonte. 

i:tru e Slh lu 
itomrro, ri· 

José Eduardo, l"llhl­
nho do cOSlll Dr. Jo· 
fil .\. )lol'elrn do~ 
SnntllR·D. Lucln An.~ 
\'Cdo )lorclrn tios 
s n n t o s, resldeule 
ncstn Capital. 

lhinho' do COMI li . 
:-;nlr tle Cnt1lro Tel· 
,r1rn-11n1' . Mnnorl 
111•11rlqur11 Trl't!'lrn. 
re5hl<'nt1• em Jl••lo 
norlzonto 

Julietn. Cilliinbn do c;i· 

"º' O Dorn Pinhl'lro 
'\n\·ler-Dr . Alcino Chn· 
''<'!' Xnvler, resltltnh• 
nestn Cnpltnl. 



, CUTIS QUE APARENTAM 

KE/11-/Plllll 
readquirem seu "iço 

e iu"entude, com C:,ESSY 

Eminentes dermatologistas aí 1rmam que um 
sabonete puro é o mais importante :igente para conservar 
a cúti~ normal e saudável. Rejuvenesça sua cútis usando 
Gessy, que combate a aparente mt1a-1dade. 

Gessy possui espuma abundante e ativa, limpa 
rigorosamente os poros, remove r~slduos cutâneos e 
restos de cosméticos, evitando a perda dos 6leos naturais 
que alimentam e lubrificam a pele. Gessy refresca e 
estimula a epiderme, torna a cúus suave, juvenil, aveludada. 

Comece hoje me~mo êsse tratamento.de 

beleza - use sabonete Gessy. 

·SABONETE 

41Il'EROsA Jf. AGOSTO DE 1946 
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Vista pu11uri1111lrn do lloh'I e du IJnlnC'nrlo de AMl'.\Ô, às múrg1·ns do ((1"111Hle lago nrllfklnl, li'.lllo (olograflo. dd wnn 
ldt'ln do>1 llOrlenlo~o• nU'lhonurwntos lntrodu~ldos pelo Ullv~n10 do Ci;tndo pura J11crrmenlnr u turismo em nossos 

cstAnclos 

DA'DIVAS DE DEUS NAS MONTANHAS MINEIRAS 
Acentúa-se o turismo em nossas belíssimos estoncios hidro­
termois • Onde os encantos e a sugestõ.o das paisagens 
se completam com as maravilhas criadas pelo homem 

O l'Olo dr \llnR!\ ""''" ,. rt'uhnentc 
J>reylleglndo. ;>;110 upcn11~ pelo" 

1!Ult." lrotnsn" r1t1u1•1.11s mlnrruls. tll1> 

deco11t11dol! nllli p61tlnns d •' "º"m llh· 
tórln <1 olndn lou,·odu, prloe 11uos 
lne"ourlveli< rlt1u1•1ns, romo tnlllbém 
pelos 1ulmlr1\\·d~ 1•11rnnlo> de 1hu1 no· 
turezn, prlo lncsllnuhel ~olubridndc 

clr ~ru cllmn e pelo nolth•t>I rlque:r.n 
t i rn11Eutlcn de suas celebres 6guas mi· 
11cr11ls Eslns fontes, cujas proprl~ 

cinde!! l<Uo boje conhecldtts por lodos 
o;s qundrnnl ~s do continente sul -ame· 
rl<'unu, tronsíormurum-se em moder· 
11i1<~ln1n.s esltlnclus de cur11 e rcpau-
11Q, l'mbclczudas e aprlmorndne pelo 

Aspeclo noturno cio Unlnrnrlo tlc An1xú, rcfktlndo·~e nns {1guos plocldas do 
Iludo logo, 1h\ unw h1111rrs~1lu •lo omblenlc dr sonho e de poe1<ln 1111e o mnra· 

,·lfho'n 1·~lâncl11 ofrrecc cos seu~ rrequl'nlndores. 
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~h•ncln, num ndmlrável complemen­
to às Ht11u' e"traordlndrlas virtudes 
nttlurnls. 

Justifica-se, portnnto, o aClu&nda 
cndn ,.e7. maior de turbtne que, todo· 
011 1111011, bU$Cllm as montnnhns de \li· 
nns pnrn refoycrem as fôrças perdi· 
dns nn lnlen,ldnde dn vida moderna, 
ou l)nru e11contrnrc111 o remédio erl· 
cl1•11lc con tra OM cnnlH vodntlns molt!ll" 
llllK do cor110. Hs8011 correntes tsurlstl· 
ena, 11uc nnterlormcntc se rnooml· 
nluwnm pnru ns 110~1111a csh\ncln~ npt­
nue 1111 cslncllo 1·nhu0Nu, Jú ~e mo\!· 

nwntnm tombclcn durnnte o lnvt•rno. 
cm trmp1>r11dns moh ou mcn1>~ lnten· 
~ni.. grnçnu no mnl(lllfko oportlha· 
mcnto cll'lll lflco dl' 1111<' dl!<põcm, ns­
slm romo à~ e:ucknlcs ncomodnç~ 
hoJ•• "' h•leo leM, 11lr11\'éS de uma rMe 
tlc holt•ls rno1411iflco! . 

Os go\'ernos do f:..Stodo, c~pcclal· 
mrntc nrstca úlflmos tempo~, çnnt· 

11r1·cndcndo a expre5!<llo económlr:a 
dCR"º" C$l>\nclo1<, como riqueza P"ru 
)lfnn~ Gerols, esmcrnrom·sc em opa· 
relh1dBA conHulcntementc. quer rnclll· 
tondo os melo11 de ocelll<o o tód•h t'lae, 
pelos lronsportc" rodovhirlos, fcrr<>­
,-lc\rlos e aéreos, quer- promovendo a 
cdlflcoçtto de boteis verdodelromcote 
monumentnls porn mnlor contõrto ''º' 
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nc1uõllco11, <'Olllo nln<lu tlotnndo-11, de• todn,. n11 
01wrfclçonmrutv11 mérllro-l'lcntfflco11 rnpu1e!< dr 
proporclonur1•1t1 "º" lurh1lu~ º" 1111'1011 11111111 l'rl­
ckn!es e 111ot1crnos de tr11l11mr11tn pt•los 11ro~e~­
sos bldrotcr6plcos. l'OtOI! de Cultl1111 r Arnxd, 
de modo c111>ccJ11l. nwrc~ doll notá,·<'111 melhora· 
ml'nl<>! Inlrodurldos pt•lor oclmlnlstrnçõcs An· 
tônlo Cnrlos e ncnt>dllo \'n lndurc,, podrm os­
tentar boje umo closse cm 11111l~rln dr estnçclo 
hldro-termnl nllo ~upc·rnda por ne11hum11 outro 
Cl!tdncla em todo o cont11w11tc amcrlcnno. 

Arnxd, Poços de Caldo11, Siio Lourenço, Lo.m· 
barf, Cambuqulrn, Cnxambu, Serrn Negra e SoJ­
Taterra, o.lém de seus amplos re<'ursos naturais 
e cientlflcos, capnzes dr otrolr Jmensol! legiões 
de turlslal!, exercem nlndu podero11a atração 
pelo11 admlninls encantos d e .-ia natureza. !\o 
plncfdez das 4guns Umpldo11 de 1.1rus lagos, no 
pa1neJ verdejante de suo, bt'lns montnnbas, nn 
cuicJn de seu elfmn N'm lgunl, o qur ~e de­
Yno acreseentor o confõrto de hot~l11 verdade!· 
nunrote modelores, dh•erllmcntoa e t'sportcs 
e.tm fim, o homem encontro o que mola pode 
d~Jnr, opóll um perlodo de um nuo de \•Jdn 
agll.adn nns grondes metropolc,: o descunço do 
cspirlto e o rcconfõrto do snúde. l\esRns es­
ti.oclns, dádivas de Deus e11cr11\'udos nns 111011-

tanhns mfnclro.s, reside, sem d1\\·fd11, umn dos 
uosso.s maiores rl<Juczns, n flt'r\'fço de todo11 os 
brnsllclros. 

-\ IJt'ERosA ~ AGos·ro J>E rn rn 

Ul'lalhr. 1l11s 11111rll\ llho"''" rt1>1rl1·11~ cio l'nr­
•1ue dr. C:nxurnltu . 1'1·sta, ~omu nus demnls 
eah11wlu11 dr. .\!1111111, 11 n11t11rt'T.t1 1111 e:1111crou 
rrn dnr ao hmn~m os n111ls lll'los t•spetúculos 
<le t.ch·n1. 

~ 
Em bnl:u•. 1ldnlht• •ln 4õr:in,fo llolo·I, de Po­
ços rt11 <:oltla,, ('Oll81ruldo J>Clo GO\'f'rno '"· 
ndro paro o cnnforto 1• u rnmo11ldnde tlns 
B<1111\llcns. lugtulnçõ<'l! r111110 1•s t:n . "m que 
nnda falln 1111 turlRtn . 11âo ~111·nntrndAs rm 
lt\1los ns rwssn~ llml11s •'•l:'inclns hldrtl-mf­
nl'rol~. 

\'htu 1>0rcl11I dl' l.umburf. oulrn rnmoAA e8' 
tundo ffo no~ 'º r:.i;tn1l11 pror11r11du pelos tu· 
rl>lá~ dc todo " 11nlk l\olP·~<' o palnt'I mon­
tanho•o em quc •e arhn t'111(nstnd11 umn de>! 
MO, Joh1,. dn "º"'º nuturc111 Ulma de mon· 
tonho, com l'PU\ re~pl'Cll"º" r~porlc" e dl· 
'cri;õt'"- ,iio outros tonlo!'I molhos de po­
dt'M!>a utruçllo turlellcn '1,111' ''nlorf~am as es· 
tünrlns hldro-mlnrrnl!I dr \llnos . 
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Imposição ele insinnias na Escola de Enfermauem "Cario~ Chagas" 

Tl'n> h•l!Or no dlo 1.9 de Julho ultimo, no •alilu tlc Jc~ttu• do Socledodt' Brt\RllPlm cl<' Cultur.1 111111t',q1, o solenidade d11 
Jmpu,lçiio de 1n~lg11h1K li novu lurm:i dt• 11rellmlnnres do El'colo de Enfermagem "Carlos c;hugus". >.s vinte horas, 
pt'rnn tc num<'rn"n e ~c!eh1 11~,lsl(·11du, tne lugnr li terlnt>J ula, estando JlTCl'PDI<'~ o cel. E11rlpcdes Dlos, rcprcsentand.i 

0 
lntrrvt·ntor fl'<il'rnl; ne rcpr .. sc·nt.ml"i! dtJ8 dcmuls nuti11.1 rt'l' do gov;)rno mineiro; o dr. Alvlno de Paulo, diretor do 

D.E.S.; o clr. O~cnr \'N•stunl Caldl'lrn. diretor do l~'<col.I de Saúde Púhllro, e n l'llíermclra \'11lt>~ru l'ahuo, diretora do 
r.,.,.018 ••t:.nrto~ Chngns" . ,\ 'ohmtdodt' foi pnrnnlnfadn pelo dr. \l\'luo \lorrlrn ti<' Pnuln, dlrl'lor do Dcporltunenl•> 
1>.~tndunt dr suúdr, h•n1io i<lclo orndorn du tunno n !'rln. !llarln Fnu1<ln 'iol(uelrn . .\ b.Jnn11 qtw r<'t't•beu ., ,.éu e ns in· 
~htnl:1• •·~tn,·n n,111111 cun,1Jtuld11: Cullna dn S'lh·cirn Gulm1trãeio, Cl~lio Slh·rlrn, J:;11n )Jachndo de 1,lmu, i:ranclst'n Elen· 
lt'rl:i Slh·n, H••lt·no "onlt·lro Snnrth, lenhei \larin :Sunes. lru ccma Snnlo~. Lud Crl~tMnr<> \Inchado, :\tarln Andrcllne R•" 
c:ha. \t11rh1 da t:oncl'lçuo C: nn1 ~cl, \lorln I..opeb Corllto. ~larln F'uufila Nogurlrn, \faria ,\méllu Prrrlro, :Scl<ln Terr­
:dnhn .\mnrnl, o .. llcht' "'" tru li 1urmn dl0tl11, ~111 corup.1 nhla do ~eu pnrnnlnfo . 

)(. 

O FUTURISMO 

JA. llC di>><t' nl;:un·- 11ur " ruturl"· 
mo 1111o ' 1111111 lltl\ lc.lutlc . •• o~ 

"D~bnb" cldo umu 1>ro~n celrbrundc> 
n nwmórlu clt• J ufe, \'nll(·~. o J>Urll · 
doxul cro11l5l11 1111•l'ldo 1111 prlmrlru 
md1ulc• cl<> ><'ruln 1111~•11do . ,\ 0\1"11 · 
dl11 da" lclc\111!1 11t• \'ullf~ .~. 1•111!·1• " " 
nuns uutnllt'"httc'Jr..,., n c1ut• 1nt'rrt.'ttu 
u 111ulor u tl'nçdo tio" •cu• t•o11t1•m· 
JU)Tllnro~ . \ 'nt cllu. na IH"UMÜO ondt• 
de l<n11uv11 hhhlluul111rnt1• n• sun>< 
rrfrlçõcs. \'111 I<•• pt~•·st' " 1li"<'1tl Ir 
'""" 11111 j0\'1'111 !'i<t•ullor tfuc tlnh11 
n11~11rlo rlol(iur 11 urtr 1111111(11, "Qltt' 

tu\ 11111111 11ru1•l11'<1 dN·l1111111\'ll <1 •·~ 
1·ul111r •1ur 1111111 1infllr11 1·tru"!'ll, 11111• 
11111ll' hn,·rr 1111119 11olir1• 1• 1lf\·l11n? 

\'Hllt's l'l''Jlt11Hil't1 l'lllll \('l'llli'lll'ill : 

"" lllrol" 
Pnrn untrn ,.,., nu C1\ft~ dt• Pl nlnn. 

ond" o tlnl111111 111wllth11ln dl' 1111lro­
JlMni:o f11Hh11111·11lc 1ior 1'1111~11 dn ~lHI 

'rcm~ndn " ""l"'"''ª· \ 'nllfs t·~can · 
cl:11lso11 011 1111c o 1111,·huu dl11"ndo: -
" t:• 111·,•dso •111"11rnr 11~ 11! h\ht11H <' 
Ml~Or º' IJUllllros ! Rnfnrl fl 'll!lt1rl 
A1111rlo •ilo lll'<'lllU oi pontlílc!•s dn 
plntun1 I' .ta esculturn 1le lnflmn o r · 
tlr1nl l>3nl~ nAn i<<' <'hnmll\ll Onntr . 
nms ll11rnt1•I ! •.. li rl~o .~ o único mrlo 
crur 11011 rr.stn ho)t'! pura "º' llbt'rtur· 
mns, OÍÍPllhnch ~ 11111 JlT<'CllTHOrl 
.\bnho os Plndnrn, ele prrurn c c.s 
llnmrros nntlqundn, ! " 

Yull<'s 1·ra rhummlo ''" lnr11ndli1rlo. 
ntll'I 111110 noll~. um Jor1111tl~l11, trn· 
rio ldn i1 1<Ua cn•u, pnr11 prdlr·lhr umn 
rnlrt>vhtn, f'ncnnl rnu·o 11opn111dn clr­
l>11ldt li ll'nhO dn l!Ull rhnmlnc' u01111• 
qut> brio lnrtndlnrlo tru 11011 I ", grl· 
tou Vallês no ylsftontr. - - Ht\ uma 
hora que e~tou 80(lmndo 11nrn ntl'll· 
dt•r o meu fogn r nlín 1·nnMll(n" . 

ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO 
P e d i neto. -;ua,, ll::nc_'fi<...., i1111•1·11rhn111i-. - .. <' m 1u·c 11 11~ for v<><>­

!<Í\ o l - 1wl~ nfü11C1·u elo l<'ll'foru• C'1111rn11du ,. 11111·11 " qut1h1ucr 

l1<"'S0t\ ., • 

,\ !- t i::o~Õ<'.-. 111tt·r111 11111111-. Jl<'tlid w; p o r 11 {1 111c•ro, ..em d e t cr­

ml11a1· l)!' ... ~On. )-,\() \l\IS H\Prn.\ i-; l·~ s.\O 1\f\18 B.:\R.\ '1'\S. 

\tlqnh·u o 1'1Í bito de nn11t111· n~ niÍ111<'1·0;. d o-. t c lcf01H'-. d<' 
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limn i.impks ctor, inrlnmação ou purgação do 
ouvido pode resultar cm surdez! Entrclanlo, 
AUlHS-SEDl~A. solu~:ão nnalg~sica e nntissélica, 
elimina ràpidamcnle n mais dcsalinudn dor de 
ouvido e é rcsoluliva poderosa nas oliles, cvilan-
do que a inrecc;ão se pro1rngue acarr~lando às vêzes, a sur­
dez e, nas criancinhas, até a mudez. 

Contra dor, inflamação ou purgação no ouvido, use 
AURlS-SEDJNA, medicamento luriwmcnlc rcceilado pelos 
médicos e de cícilo, hú quase meio século, comprova1l•1 
pelo povo. 

AURIS - SEOJNA ! 
Ora'<' b<'m (>-. te n o­

me purn ou\ Ir bc111 

wda u ' h ln ! 

LAS. OSO'R/O DE MORAIS,LTDA. • RUA MUR./A E; 92 • 8. HORIZONTE• 
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~ecorcia1• é viver ... 

OS RATJSMOS DA LOCALIDADE EM QUE SE 
CONSTRUIU A NOVA CAPITAL DE MINAS 

E :->Tt~ lindo petlnço da. bela 
l<!rra mlnelr11, <111e IP\'C por 

seu p1·lmelru fH>\'nad"r " noUl.vel 
bnn!lelranto João l .ellc da Slh·a 
Onlz, d"slle 1701 nl(; li20, era 
prlm!th':1mcnt<1 uma. fnzcnda que 
:;e denomina ,.u C"en·.a.to. A i;edo 
des«a fll.3.('nda fku v11 11lt uadn 11 su­
doeste do atual centro •ln ddadn, 
nas proxlmlclnd<'H mnr~lnals do 
rlbelrüo 1loH Anud11s 11ora além 
da colina em 11ue >!<' 11cha tH'o 1en­
temente o .AHllo Bom Pa11tor. 

Naqueles Jongfnquo!I lem POR de 
grnndes negoclacões de gado \'In­
do dos sertões da Bllhlo. o do R. 
li\:anc!sco paro. o.ba!'!teclmenlo doH 
mineiros exploradores de om·o nos 
opnlentoA lavradfos do centro da,.. 
"t:"ernls", um dos pontos de pos­
J'O.!;'llm das boladas era. o Registro 
da G.:1ntagem, à margem do ribei­
rão das Abõl.>oro.s. All era o gado 
contado em curral da rêgla. ad­
mfnl"trncão, cuJo Cunclonl!.rlo ex­
Pl'dh nos boiadeiro!! gulas tlscalio 
partL 'l.rem pa~ar em Saba.rã; os 
tributos devidos à Coroa. de Por­
tugal. Hã. no Museu de Belo Ho­
rl?onte. os orlglnnlA de duas des-

Abilio 13orrdo 

t!a..~ gula:< e mais uma lnter8$.Sante 
carta de um boiadeiro, dntadae de 
1717. 

T.:1\10 aquêle gado tranl'lta.va pe­
las terra!! de OrUz e "!:ª encurra­
la~o Justamente no local que es­
ta ,·a fndatl11 a ser, mais do um i<~­
culo de110U., a llnda e famosa ci­
dade do Bolo Horizonte, Capital 
de ~1lnn~ Gerais. 

A luca.lldade era. rica. em pas­
tagens e aguadas. por isso em cur-
1·als que aí se fizeram, repousava. 
o gado, em trll.ns!to para Saba.rê. 
e outras vilas das "gerais" 

Esse -comércio bovino deu orl­
ll:l'm A. primitiva povoação de cti­
!!lnhos cobertas de sapé e plndobn. 
ao centil·o das qi;ais se ergueu a 
cnpela lõsca. de Nossa. Senhora da 
Boa Viagem, no loca:J em que se 
acha. presentemente a Catedral . 

Jt!. em 1707, em uma carta de 
!lesmnrla concedlda a José Ribeiro 
vizinho de Ortlz, aparecia o nome 
de Curral d'El-Rel referindo-se à 
po .. oação que al havia nascido em 
"lrtude da.quêle gado que la. pa­
i::-ar em Sabarl!.. os trlbutos de El­
nel. 

A pun1a1:i•o cre8ceu. A.s casi­
nhas ., o lemplo 111·lmllh"os foram 
"llb8tllultlo11 pó!" conNlrui,:ões m•·­
lhores, coberta.~ d e lelhas. Crlou­
sc ai uma. Companhia de Orde­
nan1:as do que Ortlz l'fa Capitão. 
O Curato elovou-so à treguezla· e 
1• nome de Cu1·.ral d'El-Rel !lcou 
vlncuh1do ao nrralal atra\'és do>< 
tem 11011 até l S!I O. 

Em 188!1, proclamada a Rep(ll.>1.· 
ca no Brruilt, e>!! prlnt'lpo.ls habi­
to.nt.es do arraial nüo vendo mab 
C'om bons olhos uquêle nome pa.'1-
tol"ll que, n.\(lm do mais 11·ocor­
cluvo. um rcglmo polftlco exUnlo. 
tomarnm, então, 11. lnlc1al!va. de 
!'UlJRUlu!-lo por outros mais con­
dlzent.es com i~ nova ordem de 
cou!la11 e que melhor recomenda:.­
!>e a. bela povoacüo, l!UJ:i fregu"­
zla, em outros tempos. contam a 
i:-16rln de haver Jurladlclonado a 
maior pa.rte dos povoados vizi­
nhos, até Sete Lllgou, com a. eua 
autoridade paroQuJal. 

Por JnfclaUva de alguns de seus 
m111ora1a, laia como os senhore" 
Ca11ttão José Carlos Va.z de Me­
to. Francisco Cândido Fernand°" 
Franc!sco Vaz de Melo Neto, João 
Ca!Wnlho de Aguiar, Slntrõ­
nlo Joifó -dos tSont.oR Brocha.do. 
Eduardo Edwards, Domingos dos 
Reis Corrêa e mestre Luiz Da­
niel Cornélto de Ce1iQuelro.,, !loi 
fundado o Clube Repub llcano e 
umtL das primeiras provldênclM 
que tomou t'><i<e clube !oi o estu­
do elo mudança do nome do ar­
raial. Nas suas HeRSõcs <ie 188!1 
!oram itpresontAdOI! p11.ra substl­
tulcão do de Curral d'El-Rel, º" 
nome!! de: 'l'crro. N~)\ a, Sl\Dtll 
Oruz, Novn. F J01·csta, Oru7.clt-o do 
Sul e No,·o llorfaonte. Levantou-
1.<e. então, meslre Luiz Daniel 
Cornello de Cerqueiro., Inteligen­
te o velho proíe:.!lor no am·o.Jal. 
" ponrlerou li.li", no seu enten­
der, o nome que melhor se aju>'­
tnva. llquêlo lugar era. Belo no­
rlzontc, pois efetivamente, o que 
se dci>corllnavo. diante dos olho.s 
de quem contl'mf)llll!se a locnll­
dade em nprêço, de qualquer 
ponto que estlv~sse, era um he· 
lo horizonte. 

Submetidas ai; propostas a , . .,_ 
tos. t<afu vencedora a denom 11n-
1:âo de Novo U orlzon te, apres-:>n· 
ltnda pelo t'ntito cbete político 
lol:nl - caplt.áo .Tosé Carlos vai: 
r!P Melo que !lcou encaN·egatl" 
pelo Clu~ Republicano de dlri-; 



~h' \llll ofírlo 1111 llo\e!'nll<lol" tio 
EHaõci, dr. .Jofio Plnhc·lrn 1lo. 
SIJ\· 1. ~ollc!t<tndo n 11ub11lltulçã • 
d(I nome da lncalltl:1tlo. I•: nilu !l•• 
dando por i;ath1Cclto t·om t'88t> 
pruvldi•ncln, ,.egnlu 1>:1.1n Our• 
Pr1•1t1. ondo •·,.teve tril.11 dias ••n­
\·lclan•lo f'1<forc;o" t'm 111·01 tln su­
~UtulC'<lo desejada. 

.João Pinheiro, n 111·lncfplo, 
niin cnncetrdou rom a mutlanç11. 
do norne Jlt•dldn. ponderunllo que 
e""ª mctllda viria crlur 1llflcu•­
dacles à ndmlnll'tmçiio cm se:is 
primelrns clht" <lo 11ovo rcglm•!. 

)fo" tais Cornm ns nri;umentoe 
d<• Cnphiio Yaz 1lo :\feio, F<OU nml­
;;o parllculnr. " o htte1·ê.!1110 quo 
o!ste revelava 1in1· nf111eh~ Jll'OV1-

dêncli\, Que João Pinheiro 11cr.ho11 
1•ecl<>ndo, ainda que niio c>Rllves­
"e :lo ncOrdo com a dero•Hnlnn­
c:ã" de Xovo nc)l'l:t.OHt<', ª'~l'CB·~n­
talla, pois lhe pm·ccla lnoxpro;·:;;­
""'n. 

Pal'a Pllmlnnr nqu~le novo 
6blcr oposto pelo CovemncJor, 
fez-lhe sentir o CO.J)ltilo Ynz do 
.:Uelo que nne discussões tr.:1.v.1- · 
tlas no Clube RC'pubUC'ano hn­
\"la.m Sido lembro.dos vários ou­
ttos nomes. que o.li rela.clonou, 
deixando, pois, ao arbítrio ele s. 
.:'XCla.. escolher entre eles o c)ue 
ihe parecesse melhor. 

João Plnhe!!l'o, então, nii•> teve 
a menor rolutllncla e es.~ 1lheu 
Bel o Horizonte . 

Ato continuo, rullglda. ix·lo r,a­
t•itiio Yaz de Melo nova petlçuo, 
foi "!!ln pelo Governador rem"Li­
cla. à Intendência de Sabarlt., qu~ 
opinou ravorâi.•elmente, senclo dl?­
po!s lavrado o decreto n. 36, Je 
12 d'l abrll de ll!90, mudando p:1-
rn Jl<'lo IIorlV>nte, a tlenomlna•:li.o 
de "Curral d'El-Rel". 

A notícia. da expedição do de­
creto rol receb!da entre !est!i.1, 
"ºm ro;;uet6!'io, no arraial. 

J>or ê"!'C tempo estava ngltadg. n 
qu,.,:u1o da mudança da Capltnl e 
Br.lo Horizonte era uma elas Jo­
calld:ide~ focalizadas como Eencl"> 
tt .• s melhore" para ser a rutu:-n 
ci:de do Govêrno do Estado. 

.Hinal, lL 17 de dezembro du 
1 S9!J, ern pelo Congresso Mlnll!:o 
prom11l1>'1lda a lei n. 3, ad1clonal 
ll. Constltulçii.o, cujo artigo 8.o es­
tabelecia. que a. nova. Capital a so 
c>onsh"ulr em Belo Horizonte tle­
nomlnar-se-la l\fln.as e de rato, :i. 

12 de dezembro de 1897, com a. 
•naugUJl'acão da. cidade, oClclall­
zou-se o.quêle nome. 

Mas o povo, sem protestos o 
scm recr1mlnaçõea, não aceitou a 
nov::i. denominação, continuou a 
datar os seus papéis partlcu.Jares 
de Belo Hornonto e a dcstgnnr 
YE:rbalmente a nova cidade por 
ê~ nome, acrescentando a êle, 
por muito !avor, entre parilnte;sls, 
a pala.•ra ~Unas. 

Essa. repulsa. :Jetermfnou a apre-

,# 

scnt~<:iio sucosslv11. de 3 pioJotos 
nu Cl\marn dos Deputados: urn a 
:!!J tle Junho de 1898, Jo deputado 
S1n·erlnno de Rczende, regeltudo 
em primeira discussão: outro a 4 
de Junho de 1899, do deputado 
U'lrnC!lro de Resende, o.provado pe­
J,4 Cd:nnra o re~eltado pofo Sena.-
110: o o terceiro, finalmente, apre­
l't nt t<lo pelo depJtado 4\.ntonlo 
Hapul'-0 tle Ahucl<la, a 3 de Julho 
J,J 1!10(;, que se con,·ertou em lei 
n, 302, do Lo do Julho de 1901, 
rc•st,1 b<ilecondo a denomlnacã.o de 
Bêlo Horizonte pnra a nova. Ca­
J•llal. 

<Js rongrcssfstas que aram con­
trf1rlos 11 ês!lo rcst.ntrnlcchnento nr­
i: m1umtnvam 11ue tendo sido a úe­
no111fnnçii.o do M.Juu"' dada. 1>or 
uma lel constl tuclonnl, s6 por ou­
tra lei dn mesma r.atureza pod'lria 
!f.'r mudado aqu61e nome. 

lllo.s, afinal, cancllla.ram-~... ru; 

coisas e o belo vedaco dn terra. 
mlnelrn que teve por seu prlmel-
1 o povoador .Toã.o Leite da Sth·a. 
Orllz, em 1'101, e Que foi J>Mvl­
dcncla.lmonto escolhido, em 1893. 
1>nrn a nova Capital de Minas. 
voltou a so denominar detlniU,·n­
mcnte :Belo llorbontc:, nome que 
tora sugertdo por mestre Luiz Da­
niel de Cerqueira, no Olubc R.epn· 
bUcano do a.rmlnl, em U.99 e que 
cora. dado a. l!ste por João Plnhel­
ro, em decreto de 1890. 

GUARANA Gato Preto· Delicioso 

EDIFICIO ~JARIA:SA - LOJA 1 - 1.0 AXDAH 

J.'OXE 2-0047 - BEL O li O R l Z O~ TE 

DERNIER-CRI MODAS 
conrccclo1.1nrú com mpldcr. e pcrfl'lçlio seu eleganlc 
vcslldo, tnllh·ur ou mn11trn11-.:, 1>elos mais modernoq 
figurinos e por preços módicos. Confie sua fnzend'\ 
à orte de 

DERNIER-CRI MODAS 
RUA TAMOIOS, 228 

Ao Indo dn lgrC'Jn de São José 

Fábrica de Bebidas PARAGUAY 
JOSS JOAQUI M DE OLIVEJRA & ClA. 
RUA TUPIS, 1641 FONE 2.2139 
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Caixa de 
Segredos 

Por CONSUELO SAN MlRTlN 

C.U.\'..l lJP. Slf.C;JIEIJOS ê 1111111 aecruo ptrmnntnle que tala rtulsla ofv<eee 
11011 aeu.• ltl/ore.• 1/t!t<'}nM1.t tle ltnH1rlow1r nJ i'tU.f problema., 1tnlln1tntal11 • .pro­
/IOrt'i(lnomlt>·ll1ttJ 1·1m.•elha1t .~inetl'll• " hn.ft11dn& na trptrllncfa t obstruaçdo da. 
rrl$ltnd11 h11mcu111 11tro11h1 da$ 111ws mlll/111/ntt mnnlfrttlarõta 1111tcol6aka1>. T(Jda. 
rorre.17Jr1nJt•nriu p<1rtt t1tl11 urr<ifl <1e11t 11tr dirigida n Co11~11tlo S1111 .llarlln, "Cal· 
ra de Stured11.t" - llt<ln("<iu tle .-U.TF.JIOSA - C11l..:11 f>oatul 270 - 1Jelo llorl~onte. 

CORRESPONDtNCIA 

E:.\'EIDA DO SERTÃO - Ti11-
na - Minas - Acho que você não 
de\' e hesftru• na sua. escolho.. l'ro 
cu!·e, hoje mesmo um bom pro­
Cess1:11: e 1 n!cie os seus estudo,;. O • 
rcsl<> \'lrA com o tempo. 

AMAZONITA - Caxamhtl -
~Unns - Que tolice, Amazonlta, 
f'l"r<lN' \'<lCê o ;;eu tempo com umíl. 
1•e""º'l tão pouco digna do :<eu 
!\feto. Não procure o ex-nnmora­
<lo. E <1uer saber de uma colqa? 
O mais acert!ldo. creia. é delxâ-lo, 
rle vez. l:ma Rorte melhor a e!!­
pera 

:\1 r~"EIRINHA - Vassouras -
F.stado do Rio - E' devern" ln­
menUl\'f.'I que você, cão J<>\'em aln­
r\a, tenha. perdido tanto tempo 
Nu namoros ín6tc'.s. O tlnico mo­
th·o Que. levou o seu tl.ltlmo namo­
rado a a.!astar-se de você rol a. 
rac!Udade que encontrou nas in­
tlmllladt>s que lhe concedeu, se­
l{undo você mesma. mo confcl'AA. 
SeJa mah1 discreta .nas suus ex­
pansões a retl vas e conso,::ulrâ 
umn. o.rnlzode duradoura. 

L YS - Golllnla - Gol(is - Mi­
nha Jo,·em amiga, nã.o vejo solu­
<:âo para o seu caso. Nem pos~o 

comvreender como você. tiio mo­
ça, queira unir-se a um homt>m 
que, além de possuir o dõhro lia. 
l!Ua. Idade, ê casado civllmente. 

Sejam quais torem os motivos 
que o levaram ao desquite niio 
serão êles que modlticarão o cur­
so de acontecimentos futuros. Sa­
be você que a Igreja. quando cien­
te de uma. união anterior, resp<>l­
tando as leis civis, opõe-se à rea­
llznção de um no'' º casamenlO? 
JA pensou você no sério proble­
ma dos filhos e mesmo no seu 
vrõprlo. se não for casada, tam­
b<;m. civilmente? O mo.Is o.certn­
do, minha encantadora Lys, é re­
nunciar o. êsse amor sem remé-

1110. Nil.o crola que o êrl'o de uma. 
11nli\o desastro11-'l• tresldo. no. união 
O .~,.,.º eHtd. com as pessorui. E 
nmovnr um ciummcnto. em caso 
semelhante, é- renovar um êrro. 

IVANY - Cax:tnib11 - Minas 
- :'.Unhu. quer:da, nii.o l'ii.o multo 
acon11elhâvel" os casamentos de 
pc~~ºíl" de relJgtii.o d1Corente, sal­
"º quando uma pertelta educac;ão 
lht>s 1>ermlte uma tolerllncla capas 
de garantir- lhes a tec!lldade. Em 
todo ca .. o. o.cho que ''ocõ. sendo 
cnt611co. devia expor seu" escrtlpu­
lC\11 a um sacerdote Inteligente. 
'i\l'elhor que eu, êle soluclonarla. o 
'!eu 1>1·oblcma. 

DúLIA - Rio - Trate de ve­
rificar para que Indo 3e lncllna 
mais o seu corac;iio e resolva. in­
teligentemente, o seu caso. 

D~M'A DA NOITE - l\llnas -
AI eslâ, porque u gente deve 
"<'onfla.r, desconrlando sempre". 
Se você tivesse procurudo pl'lmei­
ro conhecer bem o rnpaz. paira. 
dt>pols con·esponder-se com êle, 
não est1u·ln. a estas horas nos apu­
ro11 em quo se encunt.rn. 

A Onlca solução que se me 
a11resenta, ~ arranJo.r você uma 
pesi.on amiga. 1ia1·a se entender 
µi?SisoaJmento com o seu ex-namo­
rado afim de ver se consegue, 
dele, a almejada. de,•oluc;ão das 
suas cartas. 

· ROSE M.ARY - Três Rios -
Estado do Rio - Felicito-o., m!­
nhn amiga, pela maneira elegante 
com que se conduziu. E como 
Deus a protegeu, ato.sto.ndo-n de 
quem niio a merecia! Contudo, 
Itor.e J\lary, convêm tiror um4 
i;rova, sObrc o que se vem pa11-
t'8.ndo. Nõ.o p05Sul ·você outra 
pcs:;on, a quem d1rlgl1"- se part' 
melhor certlClcar-se do que lhe 
rol relatado 'l 

ALTEROSA Jt. AGOSTO DE tO<il 



PERSIANAS DE AÇO 

NOVITAS 
P ROD UT O AMERI C AN O 

H ·'lt t· enl1 rtl• ru·l 1uth o: 

FRANCISCO LONGO 
Huu c,.arlJuv. 2:1" 1"011c :?·0~~2 • • Oc lo Ur,rllo11le 

llltur1Luldorrs nulorl t ad os: 
TAi'EÇ.\HI.\ )J(Jllf;n~ \ - • T11plnnml1t\s, :1•14 
( \\.\ l'.\\ll' l' l li \ • Uuh ln, !1!18 
T.\PJ.I; \HI.\ ~.\ 'l.\ 1\.\1 , -- T1111i1111111luh. 7?".!t 

PERSIAN AS DE AÇO NOVIT AS. EMBELEZAM 
E COMPLETAM HARMONIOSAMEN TE O 
ARRANJO DO LAR OU 00 ESCRITÓRIO 

BALZAC E AS MULHERES CONCLUSÃO 

trh"".\ (t OU'IU.J lUll Jn 'f"ll ··~l\Utlltlllo 

.-om umn co11dc"11,.,. rusl<l1 . l)a homrns 
11ão pu1lln111 t'.1-<(·H·•'•·r •1111· •• nome dt• 

hal"'" ~n• """'" unm .11111lt,.,s « dli1rin , 

li "S1>ollnrl11111" •ú :.euba com u 

morlt> tio glntliutlor 'l""· 1•01110 numa 
Púgl~n do •·( .qtllollno", cal t'l"an-
11ue11tatlo, mo~ 11:io \l'nl'ido, 1·~grlnün· 
do, em ,.e, dn rucll' t·,padu do cscru­
" '" n penn lmorln l tio llbrrlo, 

Ao!! rlm111rnln ~ 11111 nno1< .;~~' glo· 

i\l:f'Jmos \ :if. AGOSTO DE 19•16 

dlttdor tio gt'nlo morre sõbrc n me1n 
<11· trnhnlho, ,.em um soluço, eem um 
grito, 1:111 n:alurnl e glorlosamente como 
morri' o sol nns cumlntloA .•• 

• \1< mulhere><, que tnnto so!rhnento 
dernm à sun 'idn, <'horarnm·no e con· 
linunr,io :i <"horá-lo. Porque Bnl~nc 

mio some te lhes Uurninou n nlmn 
«om o rlnnio d11 seu gênJo como l hes 
cleu lnmbt'm o seu coruçt1o ntrnves 
dos nlln.s emoções de snn obra Jmor­
lnl. •• 

llc um 1>01110 d' ,.!~lo elevado, n 
'lcln d o homem •' o glórl:i, e a •·Ida 
clu mulhrr o nmor. - B.\J,ZAC. 

.\ nmb.nclc t• moçn oo flrn de um 
sc'C\llO, n pnhilo é •·elhn no Jlna de 
um m~~. - '\ IGER. 

Corrlgem-'c o~ tlt'í eltoN do homem 
com n ln lcll111'ncln ; O!l <IM m ul bl't'es 
com o rornç11o. - ){me. )ill!C-KER . 
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O movlmcuto d iário d t> frc11u~sc8 nus ,-flrJns HCÇc'ICH d os En t rei>o~los "Belo llorh:ou tc"' ~ ln lrnHo Ot< fl ngrnoles acima 
mo•lrum u m chefe d e fu1111ll11 c 1111111 menina ntlqulrlndo 0>1 lel(nmcN fresco' q ue º' Ent rc11ostos vendem . 

OS ENTREPOSTOS 
"BELO HORIZONTE" 

1Ama 01•gani<Zaçâo modelar a Jerviço do povo * L!.ouváveí programa 

de aJJidfência Jociaí * (/)eixe nteLho1• e em abundância para a popula­

ção beloho1•i<Zontina * 1A.ma preferência que é eJfímulo e agradecimrnto 

o SERVIÇO do!! EnlrcposlOI> 

"Belo IIorJzonte" jll. se Jm­
pôR, eYidentemente, no conceito 
tio 110,·o belorlzonllno, prc::1c.1n­
dlndo, portanto, que se lhe res­
!'laltc: oa val1011os bene!fcioR p.res­
tados à populacão. 

..\. imprensa, no cnt.i\nto, tem o 
dever de divulgar , para. conheci­
mento do ptll;llco, tOdas as rcn­
Uzai:õe>1 que sã.o, realmente, Otels 
à coletividade, principalmente 
Quando se caracterizam por um 
eleva.do st-ntldo saciai, contribu­
indo para. o. mt-lhorla. do nível de 
vida. das classes menos abaslo.das. 

O serviço prestado pelos En­
trepostos "Belo Hor izonte'' tn­
c lul-se entre essas reallzações. 

Cl'iados apenas para. servir ao 

15-1 

povo, sem nenhum cara.ter co­
met·cial, os Entrepostos "Belo 
J Corlzonle" vêm cumprindo, srm 
>1olução de contlnuldade, o seu 
amplo programa. social, venden­
do, a. preços accessívels, gêneros 
allmenUclos e outras utilidades 
lnd!i;pensll.vels, Impedindo, as­
sim, de certa. maneira, a desen­
rreada especuJai:ão dos comerci­
antes lnesorupulosos. 

Instalados em prédios adequa­
dos à varleda.de de suas secções, 
que primam pela higiene e orga­
nização, quer sob o ponto de vis­
ta estético da exposição das mer­
cadorla.s como o da. eficiente dis­
tribuição a domlcfilo em caml­
nbonetes, e ncontram- se os En­
trepostos nos segu.lntes pontos da 

C'ldt•clt•: n. l, nrL r ua Acre, esqul­
mi de Contorno, prõxJmo à. Feir a 
de Amostras; n. 2, na Floreat.a.. 
esquina de Contorn o com a. rua 
r~loresta; o n. a em Santa. Etlgê­

nla, esquina tle Contorno com 
l\laJor Barbosa.; o n. 4, na Serra. 
esquina de Contor no com Chum­
bo; n. 5, em Santo AntOnlo, es­
quino. de Contorno com Caran­
gola; e o n. G, no Barro Preto. 
l!>IQUlna da Av. Augusto de Lima. 
com Contorno. 

Sua ai:iio beneficente é, como 
se vê, ampla, dJssemlnando-SC 

pelos ba.lrros onde vive a popu­

lo.cil.o das classes média e ope­
irArla. 

ConCecclonados na PenJtenciã.-

ALTEROSA J(. AGOSTO DE 19'11 



rln. de X1.; n :s sãu Ull llll JJatos que, 
n. J>I e<:us frl"i!!ôrlos, os Bntt·ep os-
1 us esliio \'endendo o.os tr nbalha­
dores, numn r eactrm o.çü.o d e sua 
11nalldo.tle ele vender 11em coglta­
ç:io de lucros. 

Sendo o pl'!xe lmporlnclo 1ln 
Capll11I l•"edcr:il tlo dltlcl l nqul­
i;i1:ãu 11elu seu t•le,•11.Ju pr eço, o 
~t'nhor Alvaro Cardoso, SeCTctl't ­
rl<• dn Ai;rlculturu, esttl vlva1:ien­
H' inter""'Slldo nu aumenlo da 
<'apacldnda de 1woll11(;iio do 11el:\:(' 
em f>lrapõra. 

Sei::unclo a nrtn11uçiu1 do senhor 
AnlOnlu Lol>u, a cuJa opermdda­
tle e competência 11e tl<-vo o cres­
cente 11reslfglo do 1<ervlço, JO. e~­
tít construldu, em l'lrupõn1, 11111 

11réd!o u part>lhudo com !Abrlca d1• 
i-:elo e balcão fr!gorlflco dotado 
tlos 111al1:1 modernos requl1:1ltoa 1m-
1·a a conservacüo o expo1·tacilo do 
pesc~tlu fresco tlo Silo ll'ranclscu. 
•r erú, ws1m, n. Cupltnl, tlentro <k 
bem JJouco tempo, 1ielxo da me 
lhor quulldade cu\ u.bundO. ncln. 
(H;r 1->rei;o convldlllh u. 

Impol<l!ívl'l t•x1n·<'ssn1· em rlllll­
drus Unhas IL slgnlC!cnçiio que tem 
11ara as cla><>ies pobres, numa 
época de prorundo desequll!brlo 
1•conOmlco e atordoante e levaçii.o 
do custo de Ylda, a manutencii.o 
de um serviço modelar como l:, 
"ºb todos os aspectos, o dos En­
trepostos .. Belo Horizonte", que 
,.ém merl'cendo, por li<so mesmo, 
a carinhosa atcncão do Ilustre 
Secr..it&.rlo dn. A&Tlcullura no i:en­
tido do aprimora.monto do ~ua>< 
Instalações e maior eflcllincla na 
dlslrll.iulçii.o dos gêneros Jc 11rl­
m~ira nece!lsldade. 

O povo, no onf.tlnto, jll. o con-

Oi 8.t'çóei> d<>" .Entréposlos "Belo Horizonte" esldo tiCmpre sortidas pnra aten­
tfrr QO< mlfhnrl'l! dr !?PU~ fr.-gllt'6es. , \ foto UCllllU f' 1111111 prll\11 eiOll Ul'OIC la 

Lou orgaufntçiio do, Enlr<'f)O>los . 

""!;rou com a. l'Ua preferência, 
1mchendo, de mnnhã à tarde, tõ-
1h" as secções dos E ntrepoi.tos, 
num:i. resposta. eloquente aos es-
11ec11ladores e oportunistas .•• 

· E essa. preterêncln. consUtul 
pt&.Ta os dirigentes dos Entrevos­
tt1s "Bolo Horizonte", o melhor 
agradecimento - o Qnlco lucro 
que íiles r<>n !mente desejam. 

Grupo Ur.ldo por ocn&ltio dn lnuugurn~uo de um unun,em dos Enlrcpo~lo::c "llell1 Horlzonlt", HncJu-sr outorldndes e 
convldndos prest-ntcs no uto lnnugurnJ 
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Sua elegancia custarc! 50% menos, com dS 

SEDAS • LÃS 
DO 

SOBRADO DAS SEDAS 
SEMPRE NOVIDADES 

RuQ TupinQmbcís, 518 - Sob. 
A doi.9 paHo• da Avenida 

ATENDE PELO REEMBOLSO POSTAL 

Em 93% os municípios 
hrasileirosJfí/Ífí s~dos 

"-.. ~ 

da 11/ Anzerica. 
Em 50 anos. de trobalho honesto e constru­
tivo. a Sul Amerlca estendeu a 1548 den­
tre os t 668 munlclplos brnsileiros o s..:u 
serviço de proteçllo à Fnmilia Brasileira. 

Sul America 
Companhia Nacional de Seguros de \lida 

A MODA 

v-

FEMININA 
A .\l'()UA femi nina, nf1u 

ob8Ulntc uu ramn lle 
caprichosa e voJO,·et, 
tem taml>(·m. como a :<e­
\'ern n lnfl<'xh'el Hlat6-
rlu. clolos ('Crfeltamen­
lC llmltndos. <lunndo "º 
\6cm juntos. em séri", 
os ntnvlos femininos rit­
<r11c-terl:lllcm1 11~· dl!e1 cn­
.... ~ cpocati, tt.:n\ .. Ht~ un1E' 
pro\'ll ln<luh'tAw•l •la ver­
dn<ll'. um lnd umentârla. 
como em tuclo, dei-":i lei 
hlstlkka. 

HA aJ"'Ulll! nnos :1td1s 11111 urth1ta t1•ve o e~pil-ltu 
1le torna.r chu·11 " \' l\a el!Stl •lem11n!<tr111;il11 t'lll Lt>t< 
Ani:;elcs - lugar 111·1111it'fo 11 tllda 1ml"l1> d• fnnla>!ln 
- e ' e>1llndo Yúrlo>1 n lln1l11s rnodulot< c·o111 lrajes fêz 
um qua~ro lnle1·eR:<11nl1•, 1•111 •IU(' ~ fi\r·ll ,.N. como 
a m u lbe-r, dcpob til' havei 1•1tilí<1Hlo por ctu11as de 
c r escent e com1>liC'11.;iw. Ln111ou " cnmlnho lnvcrw .. 
auprlmlndo, succt<~lvn ,. puulat\n11nwnte. 11s c1> m pllca­
cões pwrn o proxlm111·-,.~ c:idn vez mnlt< 1lu. Lonleto 
pnradli;1acnmcnl1• t<lll~Pl:t 111• 111amii.t1 1-;vn . 

O arlL:ila. nãu < 11r11ntro11, 11:ir11 cncermr o ciclo quP 
comcç0i nn !Olha dl' pnrrelrn - multo ampliado no 
caso - ·i.1m11 rl·~ura •111ll lenhu \'!\ ltln noR l~mpo~ 
moderno~. e, t:i• .. hn, .1 i\ 1t'ma rll'ura du. 11êrle l> pro­
tHfca, m o<le11tumrntro 11roft'tlcn, poderlnmo~ dizer 
Chei::arcmus a l.ll~n i<", t•omo faz prever o pa.ss..ido. 
tiue ê pai do !ut~ro, n rvoluo,;ilo não m udar de ru­
mo. Quan<lo !lcart1111 mal~ ho!a:. as mulheres o :tr­
t.1st& caJJfornlc1.no teve o bom i;Osto do escolher seu,. 
"docun1entos", dP mo lo a serem todos lsunlmente 
interessante!<, e 011 modelo", artl,.tas t:imbêm, t rat.u• 
ram lle adotar l·m cn.la ca"o a mqire&ão adequada 
.io traje vestido. Se1·\a tflfkll, pois, a um homem râ­
.:-11 de contentar, cxclarnar: ·• Bu gostaria dl' ter vi ­
vido nes"ll. C-poca", !lrm que lmed\11tam entc n consci­
ência o ncusasse d11 1i>r procedido mal . Ante ess•1 
11êrle de beleZRs tão esquisitamente ataviadas, tem 
o h omom mais um motivo pari~ d<'sejar, como atri­
bulo próprio, a lmorla tidade , 

A evoluQiio llO t><'llll'nrio. ~lnC'ronl7.ada com a d ' 
t raje, jâ t. m.-il11 Ol'foulnrinrn 1m1·;1 uma escol ha ndP­
quada. . D~sde o cnb1•l11 "'''!to, 1·0111 P1<Pll'ndtcla. prodl· 
gnl1d~de. no 11ent N1do 1~ ln i,:nl'COnn(' e sua~ va1·fn.n­
tes, h lt. tnmbtm 11m 1 Fl'·rle oontínun. dl' com 1llic:1-
'.:ÜO c re11centc, Ili'' melro. o do crcsccmle 11'm p llcidn • 
:le depois; o ne&1<n 1</\rl(• 110. um longo período de pen· 
t1•ados nionumt-lll"I". arqul tetõnlcO>t. fjUE' ta.lvéz ro~ ­

sem con:>'d..:rn<lui; cm euCL t~pocn arqueUpos de 1111-
premn. beleza, 111:11• riu<' n nos~o!I olhos, pouco bn· 
Mtundo;, :1 es'<as conl(lllcnc:ões ornnmentati;, caplln­
s râClcas, pa.recem lamentO.vcl~ Prro!I, üesha1·mon10· 
sos, pouco fa,·01"\'cl~ à t'XRllnçiio da heleza rem~­
nlna. 

A slm l'llcldaur> c:irnc terlzn. no., tempos hu<lierno"• 
a moda. te11alnlna. t·onquanto hnJa tendcnc'as parn 
.ttavtos !:.ompl!ca'.l<'s que niio vi'm merN•Pndo grand 11 

1.tenc:ão das mu1hcre'I moderna,. . A \'Ida agitll<'~" 
não permite. '!lesmo, compllcnc:llc!4 no vestuãrlo te­
m 'nino . Seria lnrnncehivel no turbllhÍlO da vidll 
moderna a. ml'da do11 enormei; pente:i.doi; do século 
JJas:sado aisslm como ns boJudns toaletes que tomR­
\am ho1·as e horas às eleganl<'!I, que não lut.nv.,m 
pela. vida sob .a prP,.:l'i'IO doR hor(1rlos e dos Onlb\IF 
fugidio:; .. 

O estudo d~ 1r.,da através do~ tempoi,. pr opor· 
donar la ao hlf.t<•rlndor qul' "<' dl!!(>Ufle~so a. lnlclã-1"· 
Carto mananr lal 11nr1~ ln O mero,. llvrna 



-PRODUTOS DE VOLTA REDONDA 

A Usina de Volta Redonda começa, 
agora, a fabricar os seus primeiros 
produtos e sub-produtos, com o fun­
cionamento da bateria de fornos de 
coque. Destina se o coque ao alto for­
no, para o produção do gusa, ou ferro 
fundido, mas a sua destilação permi­
te à Companhia Siderúrgica Nacional 
oferecer ao mercado, em quantidades 
industriais, alcatrão bruto, benzol, to­
luol. xllol. nafla solvente e sulfatos 
amoniacais, artigos esses indispensáveis 
à indústria qulmica e à agricultura. 
São as seguintes as suas aplicações 

ou creosotados para conservação de ma­
deiras, cm forma de naftaleno para o 
indústria de coront~s e para resinas 
e plásticos sint~ticos; Toluol e Xilol, 
para nitração; Benzol, para aplicações 
na indúatria do álcool, da borracha 
e da farmãcia; Sulfatos de Amoniaco, 
para adubos químicos, al~m de outros 
numerosos empregos noa fábricas, nos 
laboratórios e nos campos. 
A Companhia Siderúrgico Nacional 
põe à disposição dos Sra. interessados, 
para informações e contatos comerciais, 

mais comuns: Alca­
trão, como combus­
tível, para pavimen­
tação de estradas, em 
forma de pixe, cm 
6 leos d esinfetantes 

COMPANHIA 
SIDERÚRGICA 

NACIONAL 

bem como para in­
formações de caráter 
t~cnico sõbre a opli· 
cação de seus produ­
tos, os seus esC"rit6-
riosedepartamento. 
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CAMBUOUIRA, estação de 
p.;1.mA\"EL\ll~~n~ 1111111 <1111'1 gn1ndc~ 

rlqur1os 1lu nono 1;,h1iln rt·J!ltlc 
W•S sua, UUll(lliflcus l'!IÔIWIR8 Jt' cUTll 
o r~puuso. cujus 110~,lblllcln<lt~ rco• 
11{m1INlt<, mtrc~ ciln~ 11lt11s ,·lrludu teo­
ra11<'!11llcaa eh• su1111 t\11•u1s " ele •cu 
cllmu, 1!1111 11nitl<!l1111rnl <' lllmlhul11s. t; 
entre ~.sh><i r~t11nclt18, urupu lug.nr de 
relC:vo a dr <.:nmlm11ulru, 

Loenll>ucln n umll nltlhule .1~ 9jtl 
mrtro~. C:nmbuc1ulru Rº"' dr um cll· 
mn "ulubt'rrlmo, 11uc 011rrn ,.,.rd11dd· 
ros mllugre, nn ruon-<tlt.1lçGo cll' or· 
ganlsmos rombolldo l\"1111• ronll'a de 
ltgu11s mlncrnla t>sliio u"lm ~lns,.lfl· 
cadns: 
AS l'O'.'ITF.S OE ,\l;t \S '11SE1\.\IS 

Ff.'nle Ct1111~n'111dnr .~ 11111111111 Ftrul· 
,.,,, mnl(ntsluno, in•lkntlo p11n1 011 r>'• 
'\lidos hlperi:1tcl~ko~. cnh•lltlnae, nt•fn,. 
llUnst', nrtln~, got11s, urlcrmln, i·cumri· 
ti.stllOf\. 01ie11ld11clr, cllt\tc~h tirlro, 1111· 
to·inloxkll~ilo, t'l<clrrn.i• lll'h-rlnl (pro· 
1'll11'Clu r trntnnwntnl. t111111 lncolm·. 
tnodorn, llmnldn o dr ~11hor ngrntlnvl'I· 
mentu nclclulnclo, 

úrku, foHlillkn e oxàUcn, plcllles, pie· 
lont'l rllt'J!, clElitcs, ulbumln11rln1 111· 
h'nnltentrs e orlu,.tullcns, ~UIL\"uks· 
ctilÇa• .. /llr<1 n.• 2: .\s mesmns lndlu1· 
çõ•·11 9,, Ul<'lh m;, 1 e 3, porém com 
mrr.or t1u1111ldude de gu7 carbônlc., 
<til<' a de n.o 1. llica n.• 3: lndlcuçõe' 
ldí·nllcn- ns de na. 1 e 2, por,m, com 
111r11or c111untldnde dr gn7 cnrbõnlc•I 
11ur. nmbn,.. A" úguu" de~•a fonte !<ilu 
lnculorr" Inodoro.". 1111so7nR f' ti" ,.,,. 
boa- 011rod11vehnl'nle nclclulndo. 

Fm1fr 1fo \f11rimbrlro. BlcA~ n~ 1, 2 
e :1 Slluodt• n 2. 200 metros Jo t,.· 
tonclu Proximo n cstoa fonte~ e~hl 
lnt'nll7 .. udo o Hotel fonte ~lnrlmbclro. 
l11cllruçõe~ ternpêullcos: Rir" 11.• 1: 
Afertõcs gu~lro·lnk>U11uls, dlspep~lna 
dn tipo b111rrtônlco com rermcntoçõe11 
nuor11111IH, c•olllc8. pregnlçtt 1ntcstlnnl. 
nnemln, ('(Clroi:e, linfatismo, e rermrn· 
tucõri• 1111ur111uls do ei\IOlllllf!O. Birn 
n.• 2: 1\ncmlu, clorosr,. llnínllsmo, 
colite~ e rernumluçõcs uuormnls de) es· 
tomo"º· Tllra n.0 3: Anrmln, rlorollr, 
n eoploslo, úlceras gnstrlcAa, etc. A 

eu ra e repouso 
trudns de roougcm. Dispõe de ~or 
relo,, Tdegrufos e lc!lcfonce. Olsta 
MI:. ks. d~ ütlo llorlzonte, 429 do 1\lo, 
120 dt' Silo l'oulo, 2G de Lnmbnrl e 
a:; ele Cu,nm!Jú. Conln t'Om ólllllo d 
nrn"'• b('ln !'ruça dr Esporte~. Ur1> 
no ,·ôn, fuh•l>ol, tcnJs, ,·ólel·bol, bns· 
cfut·l-bol, nnlnç4o, remo. patlnaQl\(I. 
~k S)HIR prlnclpnlR ruas esttlo calça· 
cl11,. u 11ornl('l~plpt'dos e arborlzodali. 
Todo11 .,, lol(rudouro,. silo acn1dos por 
r\l(ua C' <'~Rolo~. 11K11lm como luz cli'trl­

cn. 

'm1os DE IIOSPEDAGE~l 

.\ C'\lunt'ln f! multo hem servido d<' 
hott'hc, mndrrno• t' confortáveli.r. o 1111· 
ht•r: (irunclc· llolel Emp"'''"· Grand~ 
llull'I Yltórln. notei Avenida, Hotel 
C:n111b1111ulru, F.lltr llolcl, Dotei Globo. 
lloh'I (;lnrlu, Jloh'I ldenl, H otel Mn 
1011, Pnlntr Jtolt•l. Hotel Slh•a e Hotel 
l'•mll' .\fnrlmbl'lrtl. 

nEALIZACõES DA ATUAL ADMI· 
NIS'rRACÃO 

GM·rrnn o munlclplo de Cnmbucrul· 

\'ist11 l>'•rdttl d<• ett/111111 tle C11mlrn1i11lr11, f111•11/i:(ldtt dll r~tr11d11 tle rodrtff<!nt 11111' 11 lltJu 1«1111 Tr11s Cr11·11rút11; t1ê·1te tm pr•• 
mdro ''"'""• u 1l1rl'ltt1, n pri•ttlu do Jlnl<'I llt1fCJ,y Ao 11/tu dtt cid111fe 11 Jurt!jli tlt S11o Srbustlrio, matrl: lorul. Ao fundo, 
ti tlirdlt1, 11r-sr 111110 fll'•/IH'lltt 1mrlt' ifo ::icrra ªª" Au11111t • • 111 Cl'Jtll'CJ, ""' tlut<r<111e, 111'·11r 11 lala<1( tlu Jlutrl Sll11u. 

ru111~ 1/r. r'alltllh/<'a /llnl1~tro ::.ui· 
turow. lmll,•nd.1 "º trntu1111•11tu do> 
'll"lo11 11ur li«blli<liulr 01 ij(mlcu, 1111< 
111io:8,. clnro!lw, t'"w1ut·,ln, l1nl'uth1nu. 
n>tcnln, 1•u \11lr11.,.,nçu tlc molr>tlus 
aguclas f! u111t•11utréh1. A11un hu·ulor. 
lnotlon1, lhuplcl:i ., Je uhur u1·«11lua• 
dumcn te ft'rrco. 

Foutc tfr. \011.:11 l~imu. l·'t•rrru . 
J.icua Jn•llcu,111 !\'"" ns 111nlesllna i;a•· 
tro-inll'l!llnnl~ e· n<lll pn•t'•'!IBOB fC'rmrn· 
tathoH Jlwolnr, luoclorn e de 1mhor 
aclduluclo, nr.1·11tu:11l1111ll'nlt• tfrr'"'• 
:1prc·se11t1111 lo , , ..... ., ti•· hldn1tu JI." rc•r­
ro ~•n ~us11t·1hn•'· • 

ronl~ ,IJ1iri11. 1;n,.11u. lllrus 1.s. '· 
2 e 3. 1ntlkuçcks tc·r1111c•ullc1l9 1l.1s 
<\guns: Ric·11 11.0 1: urt rltt·s, hrl11thmu, 
blpost<'l1t:u1 1(11,trlr11>1, hr1111tl~111n, ou· 
glocolltes. litlu•<'B, 1h'•ortl1•,1e lnh•sll· 
nnfr. 1·11h•rlt1·,.,, •·nt..rut•olll••M, dlí1lt•J1l11 

u11u11 tlcsi.a foute e Incolor, lilodorn, 
imputrccivcl e de sabor 11grndtl\·chu~n· 
te uclduludo 

U.\L'llE.UUO 

A t' wncla f>O"SUC um c~lubckd· 
mcnto hldrotcru11lco lnau11un1do cm 
J81i!I, porém, mullo bem u1>nrrlbodu. 
Cumpõe-sc de uma sala de nplknçt\o 
de duchas. lndet\dn por um \"c~tlnrlo 
t' c1uorlos com banheiros de lmcrs:1o 
quentes e frios. A saln dl8põe de npu­
rclbo>< destinados il opllcnção de du· 
chus quentcs e trios, nllcrnodos, e~ · 
c.•\u,·1·.:.i.u~, cb·culnrc-s. frlns, ~nt colun.1 ... • 
plrlnt·at e ~m cbuveiro" 

l'OSIÇAO E DIVERSõES D\ 
J::ST A .. °" Cl.\ 

Cnmb111111lrn r Sf'r''ldo pelo RMc MI· 
11t·lra ti<' Yluçúo e por lllRK!llflcn!l ('s· 

rn o dr orlando l'oUACCU Lobato, prt­
frltu d1•votudo uo prol(rcHso da eslllll· 
du 1• cuju, r1•u li1.11çõea no cnmpo ad• 
mluf1<trulho multo t~m bcneiiclndo 
11 cltlnde. Hm 'uu geslüo, foi ujtU' 

dlnntlu a 1•r:1ta ToD••' üraodüo, foi 
:1h1·rlo u llMpltal licrnl de C:a111bt1· 
c1ulr11 e renllzatlo o cuJçamento de JI· 
\'t'l'>OS foi;nufouroS. (;OllSlrulu O Jngo 
111unlclp11I, um re,1•nntorio d'ugua com 
t•111111clclude puru &cl,.cenlos mil litro~· 
Criou :i e10colns munlclpol~ e: construiu 
11111 1ir1·cllo 1•scolnr un zona rural. V. 
111ultu, <Aulrns l1111rnrtuntc9 rnclhorn· 
m1•1 '"" for11111 lcn1tl0!1 n erello pch• 
atuul nclmlni,truçilo ele Çombu11ulM1• 
<Jlll' crmlluun c1111wnhndn em fo,·orf'< 
••t•r, pi;r totJo,. o~ meios ao l!l'U nlcilll" 
t't'. o rcm9lanll' uformost•omcnln ,Jn 
ddnd!' !' <>• meloR ncce11sa\.rlos 110 prv­
ll"C"'º e h<'lll 1•11101' do muolrlplo. 
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K"sT,\ 111\gltw, :1prcsr11t11111os tr~s 

r' 1m•s:.h o~ 11s1wcto• Jns llo\ 113 
l11~lnln\'(1c:s <111 J(J \l.111:111,\ JA \'MI:: 

11.\l"nsT.\, o l'lt'!!:onlc •"llllll du l111n do 
llahln, R:t:J,. •l'<i• \<'111 r1·11lr111lr.1111tlo '1S 

u1t·11çõ<'11 cl1• 1111~~ª nll:i B<•l'i•·dailr, pelo 

1·1·11uh11t1rln hn111 ll'"'º dns :11·th10~ de 
n•luJonr111, om·h t••nrlH <' llll\'fdtHll's i•n· 

ru ,,r1•:-1t•nh•!\ ,. t'' JlOHtos l'IH l'Ufl8 DIU· 

dc•r11IH~lm1111 'ltrl11r11 



EMPREENDIMENTO DE ALTA SIGNIFICAÇÃO 
PARA A NOSSA CAPITAL 

Inaugurada sole­

nemente a Usin a 

de Petí * 80 mi­

lhões de cruzeiros 

invertidos na po­

derosa usina elé­

trica da Cia. Fôrça 

e Luz de Minas 

Gerais * Cerca 

de 24.000 KW. * 
U m 

• 
Flagran te flxndo quando d lllt'uraa,·a o Dr. ~!Ar lo \\'crnrck ele Altncur l.lrnn, dlrt-
tor •lct-Jlrr~fll rn lc e cllrrtnr1'ttl t11l1• Jn Cl11, F•)rça e Luz ti•• ~ri nus Gt•rul l', duruntr 

a 11olt11ltludc lnuugurnl clu l"!'IU."1 de J>..ti. 

importa nte 

marco no pt'ogres-

T EVE lugnr no d'n l> ele 
Julho Olllmo, perante al­
tas nutorl<lades !ederals, 

utaduals o municipal!•, e com a 
presença de flgurns representatl-

ioo 

,.n,. de tõdas al'I nos•a>< classes 
!i<odall'I, a inau~unl<;iio dn Usina 
<lo Petf. o vigoroso empreendi­
mento da Cla. Fõrçn e Luz <le 
Mln:\s Gerais QUe n~"lnnla mais 

so da cida de * 
ur11n lmtH>!'tanto etapa do desen­
vulvlrnentu l'('onõmJco da cidade. 

Jnvertemlu 11 grnndo soma d t• 
SO milhões de cruzeiros nes.•11 
11oder<1!<n l 'JOlna, n Ol"l:'antza<:iio 

( 
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Grupo feito iior 
ot"ll'lüo do sn• 
lculdnde, 'Hll· 

do·HI' o luh'r 
'H•ntor Jo;1o n.~ 
rnhlo crrcu1lo 
l><'lo, senhores 
Jullo •le f:urrn• 
lho, l'rr..slilo•Jllõ 
d o Colt!'clho 
.\dwlulalnith·o 
d o E& 1o11 n, 
(;rnnt O . lf\· 
lander. prt•à1. 
d•nle da Cio , 
A 11 :ii: l 1 1 o r de 
Rmprêsas E11~ 
trkas lirnsllcl· 
hJ~. e .Mnrl•1 
W ,. r n e" k de 
Afrncnr 1.111111 , 

dl rf"l<1r-\ lt•••-pr<"· 
sldeutc dn 1:111, 
:Fôr~n e Lu>: dt• 
:\finos Gt'ruls. 

O lntcrv1•nlor 
Joúo llerultlo. 
ao chegnr 11 
t ',.lnu de l'dl, 
corlu n r 1 t 11 
!51mb6llcu Jnnu. 
11urnndo o hu · 
portAntl' mrlhll· 
rntDcnto de ui· 
lo &IKOlílcnç11'> 
'J)oro o futuro 
econõmko da 
ddndc. 

tnlnelra filiada ao 11oderoso gru­
po da Companhia. Auxiliar de Em­
prêa!ls Elêtrlcns Brasileiras, vem 
de dotar Belo Ilorttonto com n111IK 

um r1oderoso ln1<trumonto de p:o­
gres.io, permitindo-lhe um au­
mento em seu nbasteclmento de 
~nergla. de cerca de 24. 000 lC.V. 

O lnler''entor João Df'rnldo 
qu:rndo ligava 11 cbnv' de co· 
Utnndo que colocou cm !unclo­
namtnlo tlB cluns prlmclrus 
unidades <111 podcro~n UaJuo 
d e J>ell 

~a 11úl!lnn no lado, rum o~Pectn 
f~lto duronle o \•lsltn dn llu11-
,tre com li h •n li •ub·csl11ç40 
trnnt<fnrmotlorn • 

• u:nm.oSA. Jf. AGOSTO Jm 10 Ili 

por Isso mesmo, grande foi o re­
::o.t<IJo de nos~a populacão, nnte 
a feliz conclusii.o dos grandlo110.­
trabalhos exigidos 11ela con .. 11·u­
-:iio de1<sa usina hidro-elétrlea, 
cuja n!gnlflcação a.s..qume reluvo 
e!ltoeclal para o futuro da Cnpl· 
tal mineira. 

A l~Al'Gl"l1AÇÃ0 

N'o dln R ele Julho, 1icla manhã, 
n1?t11l"l"<Jlla o llustre comilh·a par­
tiu deklll. C'n1>ll:i.I namo ao vislnho 
munlclp o de Santn Bdirbarn, on­
de 11e cnconh~t locnltza<la a. nova. 
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UU l\1ENOH AO l\IAIOíl 
APARELHO ELE'TRICO ! 

lls ,,c,lalton11lnrr11 dn \\"cslinp.bou­
...,, ai"" tis dt• 27 f{olir lc.'nS p;lgnn· 
h·~cns ,. uutUl"'ro~os lnburatorlos. 
•1th•·111 •Ili" n qunllcloclc ~ll!'<'rl••r 
r. u11lrur1111" d•1s 11roclnlos \\"es· 
ll111th1J11se ufio l!'io coullt"1lllldos ao 
hHlllC th• \lltln \Dl'l\ rnu,gku. .\o 
,·untn.lrtn, J:U•hrtu •til~ uni•~ do~ 
:iou,1100 prorlulo, rltll rk"s :.4're111 
111urcuclo" 1•0111 o tlmhre \\"~,tlnK· 

hous~ - t fUf'r s•• t rulrr de Trniutfornuulort·', Rf'atort·!'. 
(ifon.tctnrc.•~ Cutt\ rr1'1un·s. Tur1•1nu.ff ü \"Uttor. TurboS--Jlt'"• 
rad u r c-1', t.oudt·1aoimcJorf's, Mulot1·~ ltuJu,lrluis, f'tlld.onu 
rlots shh.'l"'"'º"' ,. r••flul11r1•1J, C,hH\'f'M :u1tun1útiC'J\'· S(')Jdn 
t'létrk;i, \11u~,·l1111·11lu l11.J11,1t·t11l 1 ChnH'll dr,lii;ndonu:, 
Pn ln l'is, l~ulmlon·~ lfrluh. \lrclldorcs. l uslrum~.nlos 
t.•l t'trlcuw. ~\1n1rrlho8 .. tlr 11ro\"n .. ,,.,,, rr ct•nler' ". Rcs.(U • 
lod orc•s d•• 'nltHK•·1u. Con•lt•11tmrlor1·~, \rn1r11lbmnruto 
ti~ tJ I t r ll111k1in, l'l'l'<'IPllrnn, llt1111lnnl,"i1n 111' run>', 1111 · 
mlnaçiio lnch1Hlrl11I •' 1•111111·1'C'l11I. l'rnjrlorc•!;,, \llcart.1, 
"nttir hllR holnnlt'I!. \lnlc·rlnl d•· ri·•lc"' 111'rr11~ 1111n1 ''111· 
tms t•ltltrlros. 1to111lc· ,. <'~lrucln~ 1lr íN ro, Jlumloa~·ico 
de velculoH dt· 11·111·;"10 1·111 !(••rui e· loro1110U1·11• •. \1· co• 
dlclonullo r lldllk111lnr1·, "hoillr<1t1" - 111110 (. 11tb· 
1neUdu a rlgorotu1 l4•,t•• 111ulf' tit4\ 1• uprovndu n nwlhur 

U111 dl>>J tr1111"1'"rrc1111t.11·c'~ 11'11 n lros de 3, i:i•I 
l( \ '.\ ••\\'~~•l1114l1t•1t.i·". ln><lnl111lot< nu 11111>· 
c••l nçi\o '1i111" l rn .. 1111•lor11 cl11 1 ''"" 1lc• l't'll. IM 
llorln l'lor,.slnl , 

Westinghouse 
O nome que significa tudo em eletricid1de 

:f. 

IU : l'IU•...,I '\' I \ :\'' l ' I -. ' º BH \.., li , 

''COBRAZIL'' 
Companhia de Mineração e Metalurgia "Brasil" 

RIO: ,\1 \ l 111h·a11h' nar1·0~0. 111 -t O.• n111I 

B ELO JJO Hl:l.0' 11 : - ,\\ . \lon~o P t•1111. :;:.!6· 
1:? ,. a 111h11· 

j (j:? 

u .. Jn;L t.111 Cm. Fun:n, t,11z .i .. l\1111.1>1 llc•rui~. 1·:1111·11 ou-
1rn" flltnt. )1t~rt'110i!Jlr\11llt 81 1'U1\Plllll'i fl<llRI" ól )li'' St'll­
ÇU do llllllr\'<'lll<>r ,l11ii•1 Hl'rultlu , o rl'11rcscnll1111..: <IU-­

sr. ArrctJhlt>l'" I•. <'nhn1l: 11 dr. l.m·us r.,11u?i;, :-:e­
rn•U'11 lo da \ 1a~5o: <• tlr. olfntn u111rn. dn 1;astro, 
Sl!crct!u 10 •li\ l·~1h11·n<;ii.o; o 11!•. Al\'l\l"l.l Cur•lo,;o, :-:e­
crett\rlo da At:rlL11ll111"tL; o l'rcfello l't•dro 1 .. 11hornu Tu­
\'llre><; o 1lr. l 'llnc ntn .::~ \"1•h;u1 f'ht·fl 1h• Polícia do­
I~sUl•lu: o c) rir •• Jt111o Ftl1Tclra ri" ~.trinlho, 11n.:,l­

•lcnl<' ti•• 1•nn~1•lho .\cl111lnt~11-ntl\ "• .\ chn\·am-:-• 

rdntla flrt'iwnl " o sr. n-rnnl o , l lylnJlch•r, pre,hlt'll­
le d11 ,:J,,. A uxllhr clt' I·:m 1•rlist111 J-:J(ou icn.s Bra,..nei­
TU>< e tllretor-te~ourelro 1la l'ln. Fl>n;:i •' J.u~ de )fi­
ou~ llcn11><, al<'m do 111•. ;\fllrlu \\' t•r111•1•k 1h• ,\len<'ar 

LimlL ta.,1hl'.'m •11~··101 clesu1 l't•1111mnhla ":;lt"s tllr••­

toros e r11nC'Í.H1ft•·ll1-t ele :1111h:o!!, 

.A c-l't1t;fld l •~·'l ~ .. tnlu Hfal"hi.l ra, fui J1l'C.bl1ttlu. a<Ji"" 
lnt.,rVNP.or J.,f,o u. r,tltlu Klg11lrk;tth·u .1cn1onstra­

çito tla n1>rcco 1iur pal'lo tiu,, u11turhlt1tles u <.11i >'uclc­
tl.lde local tll'J>O!K do c111e ll ""111111\·a ~•'!;lllu pura p,._ 
IÍ clll a11tc11.16\'ciH ,.,q11•cl11h111•1tl1• 1 n•tudw< lll'lll Clti. 

1•'01'(;.i c• 1,11:-, Ai, f111·.t111 t•t'll'<ll'l'ldas Ioda>< "" ll!sl!•­
la(;Õt.'s da. pudero~a t;1<ln11, clt•lt'ttdo-~1 · "" \ l><llnnte• 
t•f•l cu,.l•tH 11r t1t·l•tlha\la1nt-lllP a 1·t~J.>l'(•t-ta, a "•usn d#!' 
fôrc;:a, .1s 'Jllb-c~t:H;Ôl'H t• tlc111!1ls lllll'lh llUI COll,..tl­

tUUll o IH,rte11lu><n nmJ1111t11 1111 qunl "" un·e1'tc1·:1.111 

.c. liela '"'1r1u <h 'o 111llhC1t"~ 1• 1111 1.: l'l'l'htltlrú, uien·<." 
d., ~un ~1 .. :i111'h· ;•:l)l:iC'hl:11h• 1.:.•1·:11lur.1 d<' cnt·.-~lu, u111 
no\'o e nl.tt:. 1flco ~111·1u nu 1•r,.~n·~~" l11du,.h·lu 1 du 

1·ill111k. 

\l.t~uiflt•,1. luí 1~ 11111'1'1"'"''" n•ct·hld~ 11ur todos. 
''" tnt< 1;:-,1 ntcs Jn .. 11111llh'n, am1 11uals o Jlrtltor •la 
Cl.1. l•'<•"çn e },!.ll( "'' 11·<'<'U um lauto l1a11qu1•tt! .1•• 
a.r '1hTll, 

11~ 1•1~1 ·1· 1~~u~ 

llur:u1lt ... a.s ~ulf•11t•ltt.tlt-:-: lnitugurah;. nJ•Õ~ a l('n­
c!111 <ia-< m><tnla;:\\11<, rP;i!IY.:Hla pelu n•\ 1110. \'i~rit> 

ele 1~.1r.-1•1 t.- l;ot·:t'"• f.1lou u <li', )lftriu \\"f'rneck clt>­
Alr 1t1·~1r J.lma, 1lh l'tnr Ykt•-1n·cshhmle da Cln. Fór­

•.11 e Lu;: cl· • ~llnnc • :1 rnls 1111., lll'onuncio11 aplnudlcl•"' 

tlis<''.Jl'"'' ,;o •1unl '<allenluu 11 lntcrc""º dut1ucla orJ 
:~11 nl:r.a~;io t•Plo t•l'UJ.!I'•'~º .1 .. Helu l lorlzont~. tlc!!ta­
cando n. ~il:nlClt-:1r;iio 1111 P111111· .. cn1lh1Wl\lt,1 11ut·a ,,. 

(11t11r.1 da rl<lada •' u!I i.;1·11r11lt•:; <1ltlr<·~ 11110 foram ven­
'!i<lo..; f'Htl._l 8UA. C"OIH1 rt-llZtl< 0i°iu. t••a 1n l'Hlll O lnrln, CUfll' 

repteAl~ntnntt?s d1tH «lflM!"•·H cuu,.vr\ uc\H1·u~. us :--r:-c 
~l:tllll"l l•'t•1•1•eirJJ r:u1111111·ii1•s t' :\t·\\ 11111 il•• l 'al111 
l"e1T'fr:i. .• \nt1·>1 <11• 1·11rl:ir a fltu ><lm\Jólku. 11 ll1t.N·­

v~11lor J uiio JJ1•rn ltli• 11rut1111w!n11 :u• seJ:u lntc:> pa 111 -

vrns! 

",\o lt'I n tl\Hil'lllllhla1lf' til' l'lllll)WI' a fltn. H.'l'U•'­

l1111lll't'hl, que 1:1C1 .. x1111·-.slv111111'lllt :dmhollsa u ir.au­
~ur:u.;:io 1h',..ta 11~11111. ,·11111111·c--11w 11l!'!i;lr 11111a 1>:t lt1-

\'ra de lou\·or nms 1·:111111•"'º1< 1lusll1 ohra mui-miClca • 
.\ 11r .. -.en1:.i do l'hl·fo <l1• J;o\ 1•n111 mirwlrn 1wstc lo<'al 
t•\ id•.:nf•ill O t-f·tl (;ntndc lntt•rl1tt.'iP Cltl pr,•~thrjnr tÔ""' 

º"" ª" tnlclatl\"1" 1111c, 1·111110, t:"lll· H• tlctxum m11r­
('ar tlc lllln i-li;nifl<'a•;iw ''"1111ur.1ka, l'Ul'll 1• povo Jt 
)fin.l~ e C"l•Pdnh1H•n11• JIRl':l CI 110\o ,1 .. Bcll) Hurl­

zonte quo nP~t.L hora. uH·rt·t: t' , t.unhl .... lll, vs 101.tl~ 
frnn1·"~ apl:111:-u~ ... 

Ao termlnnr a sllll 1wc1111•na ornçiiu o chcfo ·h• 
executl\•o 111lnt·h·o ""11i:;ra1uluu-s1• 1·nm us dlretvn•~ 

da Compnnhlll )'OI' ollj\ll'ht ~l'l\ntlP \ ltórin ulzenJv 
que ela s111;õ,.., nnturatm .. ntc. uma grantlt' hutillh«. 
da qual foi geiwral 11 rii.:11H1 cx1>11111•1ll'lal tln ois· •• \111-

r.•> "erne"k 1lt• Al1·n1.,11· 1.1111:1 

AVl' t•:HOS. \ :{. \ C.OSTO DE t 11 ltl< 
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ANTES DE REALIZAR QUALQUER - , 
OPERAÇAO BANCARIA, AS TAXAS DO 

BANCO MERCANTIL DE MINAS GERAIS S. A. 
SUCURSAL EM BELO HORIZONTE: ., 
RUA TUPINAMBAS, 346 
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A CARTA EDUCACIONAL DO CONGRESSO UE UELO IIORIZONTE 
J\. n R.H .11..IÇ f O ''" li c;unurr.'~" .Vu· 

r i<Jwrl 1/<J., J-:1/11/1rlulmr11 tt11r 1'11r• 

lir11l11rrs 11.- /."nsirw t1~Ni11t1fo11. 1111 Ili•· 
tUr itt d•i uu~su "''"'""f1iu t do 1u1U'1. 

~11lhuv . .1, tun rnurro c/t'r(nivo r <le '111· 

porlli11rl11 silluttlm·. 

.•o ('fJllfmrfo 1111 11ttr mttllo. 11r11111-
vu111, 11, tJflsaoa t'clu<'ntlurt'tJ nüu ee n· 
unirt1111 pt1r<1 t1<'{r111/a li• l1tltrb111ts 

ero11tin11co-ftn1uartlro 1/u!f rol~ulo~. mos 
cvm t> 11rn111w1r1tlu nu llrnsll, 1/11n111/~ 
()i/11 1llt1s, tlrl111ltr11111 1111111 r/lmlt t•tr· 
d1><ldramrnt~ t1rmorr11llc11 , 11trn11t11 1/t 
uma 11isr1111.'tlt> /ir•re t: 1·t11urlrneiostr, 

º·' 11rinr111itJs U1ir1r118 e /•rrillro1 qu~ 
1nfur11111111 11 ,,ru11nfwpirJ 1f1J 111>sau tn-

11ino 3f'c· ~tt11ltirlr1 e r111ntr<"l<1l . 

""''" in s11spdlos dr 1111e1n lus nrompll· 
rt /mmm rlt 11t·r lo os lrabtlll1011 t1~11te 

11wun" ('(1 n rl1111c e foram totlu,, 11ndn i-
111ts na 11flr11111ç1iQ 1/ t q1u• re11/111rr1!e 

llBS18/imut1 a 11111 grandt CongrtlUO 1/llt, 

/wr tmiu~ "ª 1it11/011, honra 011 rt111•on• 
wti1•rllt 1•tlu 110.s.so ui.•ino pnrtlet11/11r ~ 

•/ Ili', ~111 ~rauranru r corrhtriu d11.< 

truu.• rntdiclus. pror11ra11da stmprt 110· 
l11riir11 bn111ilríru11 parn os 11roblrm11s 
l1ru.•ilriro.f, 1•rio abr i r , num sol clu· 
rn t rutlioso. t"Om um ursto lnr gu ,. 

vr1m1f.f.,11r. jKr1tMcllun1 mng11ifiN" 
1mr11 11 f11tu r11 da nossn td11cnrão, 

rt'rru tl r 12110 educ-a1lor ts bra11ilt rro11 
1111e 11rl11 1<1111 l on u•t e i 11s11b.vtituiut l 

<'•prrih1rl11, 11cumulu1f11 " "' l•u·r11111 ano11 
tlt tn1h11/Jw, mrt11t11r1i11 e cu!lura, arl• 
1111iríru111 a rllrtll o rir folar 1rt)bre •J 

11u.•11n tnsi11<1, ttfl<Jnlnndo·lhl.'.• 11.s dtfa• 
ri1'11t'/n~ ú1tt•llu1•1.'Í·• dtl!l si11ttmaa da~ 
lmnulutt 1>0r trór lros dr g<tblnttt. in• 
lrir <1mrnlt: dlvorriadoa du rcalidadr. 
n1it1 11u1J1." mllÚI <ft i.rar r/e lltr ouuido 
lfor11tmnlt prl11s llO$SllS autoridutltll. 

C) <ft1r11menlo 1111c ora apreuntomo11 

'"'ª 110.•su11 leitores ~ um11 mtn,agtm 

'''"' º" ro11urt1111/8la11 1J1riuiram u nos­
·"' otnte e (ti) lllJSSO Gt11•lr 110, t tutr-
1·11111/n 1111111 11/ntue m11unlfi<'n d11.• $1ta11 
11111ill'rlr•X'1 r 1/ 0.• 11t1111 11ltos pro11ti11Ctos 

'm ntJm~ lia Hrt11tll t vor ~le . Prucur11111off 011oír fl!t te1flt1nunlttJ.J 

.lerctliltmws. 1>0r isso mt11m11, que 

""·~'" /wr11 1lt recon.strurao n11cíon111 ~ 
rltt 1-..1•1111rr11rüo das llbtrrfalff.f p1i/>lil"mt 

1111 1wssu Putrla, o clamor unisono de 

1 - Que, nr~la hrlnl tio reconsu·ução dil mun­
do e rcestrulm·iu:fw íla P(1lrln, 1;01·ln um crime dei­
:mr pn:<>1,tl' ,'\ o r11,1 tu11l<ln-rio não 1:16 do se corl'lgl:tem 
os deíetlos do ::; :14l1J11111 mJucllclonlll do nosso País, 
ma. ... lnmhr m o J11°11tclp1iln1t>nlc, tio so convocarem 
t õdas ns !01«'1111 1J1d:vl<l11nlR 011 coletivas - !grejns, 
~ssoclncões, Jmpn•n;ia, rlhllo, cinema. - para o e..xa­
me o sotuçüo do pruhlema. que !a.z tem brar o clrn­
u1âtlc.o ullemn do l·:u.-Jldes: progredir ou desapa-
1·ecer. 

II - Que, ro:começando o nosso esfõrço, quan­
d o se lenta. umo nova experiência democrll.Uca no 
P ais depois do uma das mais temlvels aventuras da 
! Orça para a direção da vida humana, bA. necessi­
dade de !le r<-nClrmar a nol<83. fé no primado do es­
pírito, acentuando- !<e a lmportànela dos valores eter­
nos que estilo nn própria base de nossa civilização. 

III - Qt;e n cducaçao constitui o primeiro dl­
Teito e o prluu~lro dever da familia, cabendo ao Es­
tado apenas umn nc;iio supletlva, e esta no sentido 
de proporcionar Iguais oportunidades educativas a 
todos os l>ra.~lleh ""· mormente aos que, por sua. po­
breza, na cld:i.de ou no campo, correm o risco de 
nii.o ver de•ldamente aproveitados os dons e~cep­
clonnls 11e quf.l reJam portadores. 

IV - Que. se e: cer to que u. educac;ü.o de\•t: res­
peitai· a pc1·Rono.11lhule dos l•ducnn<los, não ê menos 
certo quo deve oons1doru.r-lhos a tonnaçi\.o í:uni\Jar 
e as condições do melo, cm ordem a evitar o de­
raJusle e o de•;cnrnl7.tllncnto. 

V Q1a o Ideal do u n hln.dc- n a clonnl , tão vl-
vanwnlc renflrrnndo no encontro de vcu·las centenas 
de e<lucarlore::<, ,Hfl'l<" multo <le iml[Ol'Jllldnde, 
nilo tleventlo os poderes põ bllcos pe1·sistlr na vã. 
tenulllva <l<' mo<i.<- lar º" brnsllelros de a.cO-rdo com 
um tipo 1ín:Co o 11h1l1'ato de homem. 

VI - Qur? :, 1wlnçiio dos problemas relatJvos 
1\ t>dul'nt;;;Hl nuncu deve constituir s urpre!l.'l. pa ra os 
<.<'luc.-..dore s, nmR que IH~ deve procu rar a a ud iência 
daqu•·!e11 Oll<", l ' tl u nllo com M r ealidade,. quotldia.­
nnmunle. s nz.1111 Jn natural presu nção de a l!"espel to 
dela is ter hl C:las c-cgur;ui e aprovei UI. veis. 

vn - (lue. num Pais do tam a nha. pen1ír!a d e 
meios de educn çiio, qua l o no11so, é lnsenl'ato cr la r 
emburac:r>s ll l! licnlnde de en11lnnr o de a prender . no­
tadnme ntc com n cxlgi\ncln de pa d rões Idea is para a 
n o!'l!a. pobre l'l n ll1l1tuc . mnximê parque, no a ss unto 
rm nprêr.o. n:'•o <: Justa nl'm conveniente que o Es­
tado ''X'Ja à u 11arllcuhr O que ule próprio nã.o pôde 
alnd.i. fazer. 

\ 'l 11 - Que, ~c-ntlo o nosso serviço de ensino 
alntla mal orgn.nlzndo o tle dhnlnutn eficiência, nií.o 
devem e!! <'<l uN\tlo1·cs fui;lr li. l'Csponsnl>llldade do 
quinhão <le culpn que lht>s calJe, emborn possam ex­
pllclt- la, cm granJe pnrte, como consequ8ntln dês­
sn. mú organlz:ic;íio e tio mau Cunclonamento do sls­
lemn, que lhes tolhe a Iniciativa, a atividade e a 
expe.-1111untn<:iio, pois respons6.vel não pode ser pe­
los rrutos quem nao dispõe da livro escolha doa 
;nelos tlt> Lrnbalho. 

IX - Que por eSl>as Tazões, a atual ordem edu­
cadonal de nfls~o Pais demanda a. atenção dos po­
uercs põbllco11, por clemnsladamcnte estreita, me­
t1culo11a e !ntromlc:sora, sem a f.lexlbllldade e a va­
riedade de tipos que as pecullar ldades regionais e 
as necesshlade!I sociais exigem, e, o que ,. mais, 
numa !1agra?tte contradição coin a realidade bra­
sileiro.. 

X - Qu< . entre as suas enormidades, de gera­
ção recente, cs!õ. a separação de professores e di ­
retores, que a pr6prlo. legislação desatlnadamente 
iniciou tl vai estimulando, numa dlsUnção do clas­
se de toJ.:> em todo inadmlss{vel, pois que nesta. 
athldade, ma!s do que e m qualquer outra, traba­
lhar <: co::>pernr. Donde a urgente necessidade da 
• ORDE.\l DOS EDUCADORES BRASILEIROS". 

XI - Que o anseio de llbertaçao das excess1-
'.ª" t: meudas palas burocrt\tlcas que a nima os ed u­
c·adores. n!to envolvo uesconhcclmento da função 
do Ei;tado, pois no programa. suplellvo que ae lhe 
propõe !>1.bem naturalmente o direito de supervisão. 
o de e 'ltal>elE·C("r crltêrlos gerais o amplos, o de criar 
ei;colns ltUe, por todo o País, scJa.m modelos para 
os oarllc•1la.res, <', sobretudo, o de promover por 
lodos os modos, ajudnndo, criticando, estimulando, 
o <11levantamento do nível intelectual, moral, socrnl 
ou pro!ls~lono.l dos educadort>s. 

xu - Q•1e n democracia, realcançada no Pais. 
à cui< la. tJC: lm ensOC< sncrltlclos. entro por Igual na. or­
dem e ducativa, e, sem quebrai da boa disciplina., sem­
pre :'leC;esi::'lrla, com o r <-sultnnte da autoridade e do 
reàpc1to, r"gule a. r elação entre educandos e entre 
educadnr.?.~. en ~re ê!1te9 e aquêles, entre todos e a nd­
mlnistr a.çü.o. c!e sorte que a objeção r a.zoãvel e opor ­
tuna. Jamal>< <::cJa. t oma.da. como ato de r esistência. 
tie oposi<;;io ou r ebeldia , mas a ntes como ã csejo 
tle CM•pero.ção consciente e produtiva. 

~ 
Els o q ue com o p <-nsnm ento no Brnsll, por sua. 

ComJc:c:ão 7 :-:l'cut:va., o Segundo Congresso Nacional 
rlos E slabelt>clmentos ParUcuta res de Ensino envia, 
•·omo m ensa gem, à n ossa gente e no nosso Oo,·êrno. 

\ T.TF.ROSA ~ AGOSTO DE 1918 
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E~~ não o conheço, r:nas êle. soube q<Ae usamos 
vleo A 'PATI(ôA e. 1nsrsTe em almoça!' aqui 1 

< 

Ptl/ff/e (1 ~o#.P47/fd,4 
.$?-!?V' 11s / l"t7$s ;f ,..-e.>1$$-e/$ / 

O\.lO U ,t-t\.\\\U. 

Puríssimo, porque é ~u1~er- rrfi11ado, por pro­
{'Csso exclusivo ... econômico. porque não queima, 
não fumega, não loma o gôslo dos alimentos ... 
inodoro, sem gôslo e ck linda côr· <lc ouro. o 
Óleo "A PATROA" foi friLuras lcvec;;, proLos 
deliciosos e é ideal Lamhém para sal.Hlas e 
maioneses. 

PRoDuro DA Swift do Brasil 

.l\.LTEROSA :f. AGOSTO DE 1016 

• 
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(1 1,r,-friltJ /..utu,r11,- 7·,11•ur1•N. r11lrt c-11utnl1rtru). , lia funcê11 nlirit1~ ,,,.-·111H' i/k11 s ~ Jur1111luslo .... o 1wrla du t~rll6riu da. 
rutprt':11 rt1t1Strulrin1~ nu "'"º "'' _,,.rr11 ,f,, c.urnrl 

MAIS 31 MILHÕES . DE LITROS POR DIA 
Iniciadas as obras de captação do Mut uca, pCll'a reforço do abas­
tecimento de Belo Horizonte As princ ipais caracteris ticas do 
grande empreendimento da administração do Prefeito Laborne 
Tavares Os trabalhos estarão concluídos em de zembro do ano 
vindouro, p or ocas ião dos festejos do cinquentenário do cidade 

O Yl·:l\'l'll; INOM) 11ro11n~o <11• lkl.1 Jlpri,.,nk, nijo• Ili 

1l kr11 11QJr111 Pl'r nhHrr\'1111011 r111 l111Jo, o~ nn1rnlul' dr 
&1111 111lvltlnd~ rnnio 1111l11rnrrado hun1.1110, nilo 1,.,.i~rla dd· 
xnr «li" 1tur1 f.t•ntlr--s•·. 1h• 11111110 u1•cnt1uutn. nn •1nc db; res · 
1icllu "" t1hR,l1•rl11w11to 1!11~1111 o atou l'"l'lllaç:in . Supl'rando 
lodo• ns cnl1·11loR 111uin nlhul~lu•. i't<ar nhn~trdnwntn vrm 
rxli;ludn 11rrinrllco. 1·r.for\'CM<. mr.rr.r' dn crl"l'<'lmrnlo ulln• 
r11plilo dC ""ª 11npul111,"~n 11rhat111, 111'.iJC eslh11ad11 " "' (U'rlO 
dr. lrezMttos mil h11bllu11l1·• . 

1•11r11 que li<' ronuc urnn lcMIA prcd-11 ;tu •1u1: «h~nHk11 
M!tt< <"f'Ol('(Oll'ulo tlllll n crl!l'ldndcs "" ob:1,lttlmeuto dâg\111. 

"'"'' s 111i11ltnr ru1111 os cl11Jo• n-lali•'us uo 1wriodo lnlchtl 
de 30 1100• tUl '•hl d 1 cltlnolc • 

Ah11stccl111cnto lnlcl.11, """ 111~7 . 12 nulhc\ea de lltro.i 
JIOr clia. 

l,• rtforço 1.111 1'11.I 11 milhf""' 111• litro' por día 

:! . • rtt'nr'"· 1.irt 10:10. :!7 mllhõc,. dc lllrn" [lllT dlo. 

•rotai üo ol1'1st1~Jmr11to rm 1030 : r.3 milhões de litros 
J>Or lllu 

En1 lt) 10, conu·çuu '' Ul rntuur $.(li a e:sensscz. de ógun 111• 

c:lllllll•', ~rm rmh:1rit11 ''" :1111111 nl~ 1fr 'J7 mTlhõc~ de lllro;i 
vrrlflcndos dr7 nnus uult-s :0111 """ O 11s..~1111ln l"tssou, entã• .. 
" llll'rccer o. o.IN11·iin dn p~ddlo Ju.odiuo l\ubltschek que 

rll'll'rlllfllllll ''"~<'Ili r 1111~ º' ··~l11d11' l'llrol li 1•1tploç.Po ele 
novo• mu1111nd11IB . \• 1·onch11<111•1t tlÕHflt'S r~•udo:i optura111 
p~lo u11ro•·l'll11nw11to du 'h1h1M, t11lu11do no munlclplo tle 
~0\'11 1,lmn, ""' h'r••" dn Cio, J\torrn \'<'lbo. F>le mnnanclal 
olém de Jlt'rlllllfr o 11ru 1111rovrll11nll'nlo por gro,cltJndc, dlS· 
la J'll>U<"Os •1ullonwtr1111 cio rr~l'n·ntorln dt' Suuto Antonio, 
nüo nbstnnk u S'errn do Curnil, qnt' de'vrrlo. ~C'r ntrnvessu· 
<ln por um t .rnrl • .\lrm dc,•n• v1111lol(tn11,. <!'Clstla uma CIO 

lrn, c1unl n de Hr ,,.,,~lvrl, nn futurC1, o aprovelt:unt'Dlo 
do rfbrltiln 1los Pfrho8, de ,·olumc de (11(1u1 11lnda maior 
que o dn ~tuluM. Apro...-:1dn>1 ....... " 1'1'1Ud~. rol renll7.3dO. 
ainda pPlu Prrít'llo Jnl!l'dlnn KubltMhrk, uut enteudlmf'DI» 
com n r:tn . !\torro Ytlho, 1111r resolveu redrr a bacia do 
'rutura pelo prr(o dr C:r'2:in .noo.oo . rom 1~10, cnnclulu-•t 
o. primeira f4"e pam o lm)'lortnnte emprc.,,ndlmenln. 

Coube, entretanto, ao prdelto J..nborne Tnvnrcs leri 

to nnmlt', tomando r1•nlldndr o ~mndio!CO plano, que ..-tl'll 
soludonnr mpldoment~ o problrmn,. rnm um retorço dr 
mni" 31 milhões dr litro~ pnrn o nbRRltclmrnlo diário de 
nrtn Horl1onll!. n11e plono, Jfl rm exe~ç!ío, pode ser di· 
vldldo l'm lr~ll t'lnpns: 

tl) eoptaçi!o r nduçl!o dn vll\Oliio 1Mlt1ra1 do Mutur•• 
doudo to milhões de 11troa p<lr dia, 



O J>r~/tllu Luburn~ '1"u11urt'll f/llulltlfl t.rt1ntlnut1a (> /oro/ e 111 ,1 ,,~ st•rrt frlt,, ,, 1·uplu(1io ,Jtt111111 

bJ niculnrl,uçlío da dut•uriu• Jo \lulu«u 111•r 111do J" 

:b:orrugtm, de mnm·lra n 1"lnn1· o \nluuic.- 11Hllz1t~f'I u 31 
mnllbclra df' Ili roa 11or d IA. 

e) ca1>tnçllo e aduç4o do rlbt·irúo Ju, i:.;d11>M. ~0111 1U111" 

J01Cnrga de 311 111llh6ea til' litro\ 1>01 dln t1'r11b11lhu futuro). 

A adoção do rlbC'ln1o du \lult"'" duru 111nr,;•·111 uu ""'"· 
.. c.ltamento tult1ro tio rlbrlr1ín JC1s Fc·C'hm;, mt>ft•rttc m11ior 

do rlbclrllo dOR !lfncnCOll Q1tt1tlllu for tlllJlllCudn, Cf>tll li 

e:itl'dUçllu totnf do plnno t'lttborndo, o ufrn,h•cinu·uto 1ltí1uw 

:.le Bl'IO f:lorl~onlt' r1ec~s~llorl\ th' 110\0 r•·fo1\•o •·111 1!11111. 
quando lflm po1rnl11çllo u1tr111111 . •nr 1110 000 hn l.lt1111tcs . 

As obroe <iUC' 11 udmlnlslruçilo Ju 1>r••f1•1tu l.11hnrnr 'l'u · 

~ares ve1n le\1111<10 n el<•lto, tk u<"urdo •·urn o 1>lilu., •• 1111" 

aos rcferlmo11. c11Hlnr1lo '' l>-rrft>lh1ru l!I mllhMH de rr111.l'I 

ros, n~slm tll~trlliuldn11: 

B:1rrngiom porn \lorro Yrlho 

Captnç5o t! a()utorn 

'fun<'I 

V. \C' n 1 uai. . • 

'"ld<'nl/I\~·~ 

TO'l'A 1. • . .1.ri 

:; 11011.n11u,111o 

!1.11111) 0011.110 

:c.11110.1100.1111 

t 11110.uno,1111 

1. 111111.1100.1111 

l!l , 11011 . llUU,llil 

As obn.-ç do tune1 t1Ufl ult·u,·t·~,ara a S1·rru 1lu CurnJ . 

... 1,10 como '" rnonnnduh cio "ul1tl't1 "'' 11du1111 l11rulln1tlu" 

"º munldplo dt' '\ovo 1.111111, nu s vt"rl en l<'s op•>'lu, cla11uo:l:o 

81-rr.t, Jd se nchum brm odlnnt.ocJug, Jtlllrnilaa •Ili<' 1nnc111 r111 

duas bocll8. o, d1·111nl~ lmbollu" 11ora rcalirnçfto do :;ra1t 

"" <'mprCl'ndhncnlo, pro••t·1fUC111 IKuohurntf' com Í;(1t11I clun. 

d"•eodo cstur con<'luldo t• lrmpo d!' 111•rmlllr :1 lt1011l(U 

~•~o do lm1>0rt11111t' 1111•lhonun1•ulo, como rt'Klo prc'""'''" " 

d<hidc, por ~1u•hio dus ft•\111' <11• '''li t•ll111111·11lC'llúrlu "'" til'· 

~lll.bro do :mo , l ndouru. 
\s111•,•tu "'" rolin1~ da l1fl<'ll ~111 cl<c Tuncl do> l\n!Jclo 



BANCO DA LAVOURA DE 
MINAS GERAIS S. A. 

FUNDADO EM 1925 

Capital 

Reservas 

CrS60 000.000,00 
Cr$22.800.000,00 

MA TRIZ 
"' ' •• \10 11so 1'<'11.1, ;:.rn - Cn h;t l'o ... t11 l. 111 

1n:r.o H OIUZOVI ··~ 

FILIAIS 
R w 1 Uu<'thl'> ,\ h·t•s, 110 - ('11h11 l'o~t.al, 1. 6 79 

RIO J>Jo: ,J \ '\ J IH O 

Rua Boa\l'>tn, ;J7 - 61 - ("i1,,!t P 0:-t.n.l, ;;7 66 
S..lO P.\ t:LO 

FAllliLO D E :\O r,n o (puro) 

FARJ•;LQ MIST O CO)l TOR T.\. DE CõCO E 
DE LINHAÇA 

FORllAGEl\f B\.L.\. '\CEAD,\ P .\ R \ âYES E 
G \ no )~;\{ Gl·~R\L 

USINAS PRODUTOS 
"CAIÇARA" 

FUBA' DE TODOS OS TIPOS E 
CREME DE MILHO 

ltuR <.'on~l·lh 1•• 1'0 Itoch a. :>61 - Belo Horizon­
te - r onc 2-2868 

00:\tJ>U.i.\ DOR ES & \{ GR.\'\D E ESCALA DE 
lUJT.JJO E .'\RROZ F.\C (" \ SO.\ 
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Ul\il SANTO DE NOSSOS DIAS 
f CONCLUSÃO 

de e nparenlc frcSt'.OI' de suas l'i1rcs, assombro­
sas cm sua id:tdl', paret•cm t·onfirntar a consu­
mição. Porém, ali·m de qm· não nprt·$enta 11<; 

demais sintomas 1111c vicsst·m a corroborar f1 

din~uóslico, e ainda q11:1111l11 os aprcsentasw. 
nada disso haslnria para t•xplic11r t•omo sohrl'­
Yivc na tcmpcrn1ur11 1·111 <1ue .. , in". 

A XI l'l'n>E no Y.\'l'l í .. \ '\O 
Proibiu·sl' a ~1n·1•.,tignriío dcnllíit'a ('x:ius­

fi\·a acêrca do c•nso, e <·om~ os prohlcmns t'il'll­
tificos que (•slt· proplil• não foram rcsol\"ido,, 
cn•scc incess;inll'llll'lllc o n\JlllC'l'o d os qll<' acre­
ditam no mila~rc Yi\'f1 e muitos dos incli nados 
no ceticismo dc111't•ssa \'ÚO cn~1,oss:tr a fa lange 
cios conn•ncidos. 

São i nmu<·rúvt·i s os pcn•J.(ri nos q uc tlcpoi" 
de se nprox i111:11·1•m do íranciscnno se s<•ntcm 
cou,·crtidos. \ lu itos aba ndonam suns f :nniUn-.. 
espôsas .ím fil hos, p ropric<lndes, lojns ou negó­
cios, e ing1·essa111 volu n tóriamcnlc em outros 
mosteiros como prdcndcn les. 

O Vaticano st• alJstém de se p ronunciar ofi­
ci almente a rc:-.pcilo do Padre Pio. ~cm r eco­
nhece, nem. rlesaulora seus mislicos poderes. 
mas se cons1•na em rescrvn, enquan to que 'l 

crença popuJar versiste em sun ndoração do 
"santo sôbrc a terra". 

Kem um s1J dos mui tos milhares que se 
aproximam do \ lostciro deixa tlc ser recebide>. 
O Padre Pio reparte os numerosos dona tivos 
que lhe têm sido fe itos, invertendo-os em obras 
de caridade e cm socôrro nos pobres. Jamais 
i ntentou explorar os atributos que se lhe reco­
nhecem. 

Quando me esrorçavn por olhar quase vo­
razmcnte o Crade, na ocasião cm q ue me danl 
a benção, a luz do :Mosteiro er a tão incerta que 
não p ude colher mais do que coníusa impre~­
são de sua personaJidacle. 

Mas, enquanto regressava pela estrada tão 
calcada pelos pés das multidões de peregrinos. 
ia p ensando q ue o Padre P io levará consigo. 
par a o túmulo, o autêntico Sl.'grêdo de seus pi.'· 
regrinos poderes t a u mut úr~icos. 

OS ANIMAIS T~M OU NÃO UMA ALMA ? 

A QUESTÃO de snbcr se oa nnlmnls têm umn nlma lnt~-
llgcnte e eenslvel, é multo velha e eempre d ebnUda 

Um documento n favor doqurle11 que resolvem a eontro-vér· 
~Jo aflrmntlvnmrnt(' foi puhllcadn pela Ga.zttle .llédlral dC 
Paris e referida pt'IO Ttmp.,. 

Rcc:-entenwote. rm Dreiilnu,. uma gato leve cinco gntl· 
nhos. Qunlro lhe foram tlrndoa e nfogndos. O pobre nnl· 
mal concenlrOIU todos 011 !!CUS cuidado• no unlco re!ltl\Ote. 
Mas no dlo 5rgulnle, o galinho morreu não 15c sobe de qu~. 
A gnllnbn te,·e um BOfrlmcnlo como,·cdor. Todo o dia lc· 
vou a gemer e n solurar. Ã. noite, o animal não podeod•• 
mais suporlnr o seu sofrimento. dlrll(lu·s.> à beira do rio, 
olb.ou tongnmtnte ludo 1tuc o cercava !lem mal~ se lame:l: 
tor, e 11Urou-sc n'6gua. cmn 1nvadelr11 que estnvn perto. 
p0ude o.garri·ln e snh6·la. Levou 11 f!11lll ao pntrão que n 
mandou guardar e vigiar porque llUPôs logo que o an11n11l 
Unha tentado !lulcldar-se. 

Mns esta precaução rol Inútil. Nn noite seguinte, à me."" 
ma b.ora, a gntlnba 1ncoosol6,·ct rugiu para o rio, attron-~e 
n'6gua e dc11Upnreeeu pnrn 1<empre. 

Se aii c~aa~ ae paM1arnm nealm, tratn-11e realmente de 
um sulcldlo e nilo se! pode du\•ldor que o pobre animnl >t 
matou voluntàrllWlcnle. 

ALTEROSA ~ AGOSTO D E 19-11 
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A nobreza de um ambiente transparece no bom gõsto dos dotolhes 
As requintados penduletos NORMA - relogios de mesa - constit uem 
um útil ornamento que completoró o encanto do seu lar Criações 
morovilhosos de artistas e técnicos suíços, ossos fomosas penduletos 
fim o precisão dos rel6g1os NORMA, resultado de mo1s de 80 
anos de continuo aperfeiçoamento. A reduzido quontidodo dos 
~emessos torno proticomente codo penduleto NORMA uma exclusivi­
dade de !eu possuidor 

NORMA 
O PREFERIDO DA ELITE DE TODAS AS PROFISSÕES 

.u : r1·:nos.\ 'f. \<;os'l'o uJ.; 111~u 

------------
I G R A T 1 S 1 - Peço oo seu relojoeiro I 

I ou 6 C. P. 1.861 Rio - o útil Folheto I 
I "Como dor vida longo oo seu relógio". I 

f Nome ···- ___ __ __ I 
/ Endereço . _ _ ___ jp 

/ _ E:d.:_ _ _:-: _ :_-::-_-:::T 

Hiii 



t nlo;.tr.aflH da 1n1t11utlt• 1, ~nnutórin thu1 Ft'rTO\ furio~. quí"' dl'nlro rn1 brc\·c st'rú utnu ritlionhu n· .. l1 lt1atl~. ~nlç.:\!i ao a[>OIO 

•ll•pl'll!llt<lu " .,.,,.1rc1t111t• F<'rrll\ hiriu pl'lo l'oi;tenheiro 1\rela• l\herini: r pdu lnlcr\t•nln1 Jniín Hrroldo 

REAL ZADO O " SONHO DE 
ABENÇOAD O S" 

LOUC O S 

SANATORIO UMA CONFORTADORA REALIDADE, O 

DOS FERROVIARIOS -- O COMBATE SEM TRE'GUAS A' 

DE VIAÇAO -- A 
1\ 

PESTE BRANCA, NA RE:DE MINEIRA 
A 

EFICIENTE AÇAO DO ENGENHEIRO BRE-T AS BHERING 

f) l .\Nl>O um p1111ilo de abnegados lutadores 
Sl' clisp(>s a e11frl.'nlar, de modo pr:Hico .! 

dt·c·i.sivo. 11 w U\"t• prohl nrn da proteção à 
comnnHl:ttlc de funcionúrios ljla Rede Mineira de 
\'ia~·ão, contra a tubcrculo ... e, estabelecendo a 
'Soncdarle Fcrrovh\rin", foi o programa dessa 

bt•nt•111i ri ta instituiç-ão, cm virtude dos largos re­
cursos finnnc<'iros exigidos para a sua realização, 
t'crnsidl'rado, 1111 palanu du brilhante poeta Vasco 
ele Cnstro Uma, t•x-funcionitrio da Rede, ti~ "so­
nho de frlucos abenc,·oado-;" . De tal TIJlto eram os 
r<'cursos l'm :iprl-~·o, CJU<' nquêle admirado poeta 
mim•iro não J><i-dc esconder a su:1 aclmiração e. ao 
m1•s1110 tempo, a sua incr<'tlnlidudc cm face dos 
tremendos esforços e:xif.,ridos purn a sua obtenção. 

Hoje, enlrl'lanlo, mcrct· tia tenacidade dos lu­
tadores <Jlll' se lançaram 1111 l'mprccndimento, o 
Sanutú1 it>!i do' J•\•rro\'i1\rio .... objeli\'O máximo ela 
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grande t•rm:nda, i.-. ji1, uma 1rnlp:ívcl rcaJi.dadl' J~ 
a publit·ação da sun maqnt'tc, cujas obnts terão 
inicio nesses próximos dias, em amplo e salubér­
rimo IC'rrtt no jí1 adquirido, vale pcla mais formal 
documentarão do poder cln vontade qunodo po-.­
ta ao ser\1co ele uma causa nobn E os ferro­
viários de ~[!nas Gerais, ac;sim como suas rcspcl'­
li\'as familias. tlcntro <'m breve, gr:11;-us aos esfor­
cos realizados pela "Sol'ieda<le :Fcrro\'iúria", terão 
garantidos o tratamento e a bospitaliza\âO de que 
carccl'rcm, tiuando vitimados pela terrível peste 
branca . 

Ao ensejo dessa Rrata realiz.1çào. Ynle o rcgh­
tr o c1~ aplauso a uma administração que não pou­
pou esforços no s<'nlido de dar aos rcrro\'i:irios d 1 

Rede Mineira d<• Viação u assistt:ncia social de qu' 
há mLúto, t:le~ carc<'iam. Firmt'llll'n lc apoiado 



}Jt'.'la boa vonla1h: t' pdo l'SpirHn til' jusli~·a do ln-
1ervculor .lo:io Heraldo, o cngcnlwiro Urrlas Bhc­
ring, comprccnde•1ulo o Jar!(o nkanc·<• do progra­
ma objrli\'adu p<·la So<'it•tludc Ft·ro\'ii1ria. veio uo 
· ncontro de suas ª'PÍl'nÇÕl'!< l', com n·rdadciro 
t•nlusiasmo, passou a lr;ib:ilhar P<•l:t n•:1lizu~·:lo th: 
... e•us planos 

Assim ~ <JUl', 1·01\\'<' nc:ido .iu nl'<'l''sitl:idr de 
• uma amplu colabora~·ão da fü·dc \1 inl'ira de \"ia­
\'ào com a Socicdnde· Ferru\'iúriu, para ubjelin1çàu 
<k seu programa de· as,isl(·nl'iu scJl'inl. k,·ou inw­
.Jialamrnl ú con!>icknwão 1lu ilm.lr<• Cbl.'fc do 
c;ovêrno ~linl•irn o dccn·io Qlll' ê~tc Íllll'tlialamc·n­
fe aproyou, m1loriz:1ndo a<111l'la íe•rroviu a c-ons­
. ruir o Sanulorio <1,1s Tubl'n·uluso .. , t·m cujas 
ibras ficou nuloriz:ula a ill\'l'l'll'I' u suma d .! dob 
milhões de cruzl'iros . .\indn p<•lo nws1110 dt•cn•­
lo, roi a Sot'ie·dadt• Ft•rro\'itiria in\'estidn da admi­
nistração do S:inutorio, e d1· .. uu 111anllll~n<;iio com 
•1i. recursos propordonadns tH'lm. M'lls próprio" 
associados . O nto do GO\'êrno do Eslmlu, como 
t' r<l natural, causou n llll'lhor illlJ>l'l'.Sl>âo, csJ;ccial­
m~ nle no st•io d:i socit•dadc fcrroviiu iu clu Estado 
composlu de dezenas de milhnrt•s <ll· pessoas. :l.s 
<iuais o grnndc IJ<•ncfic-io alingirú cl " 111otlo tlin·tu. 

Poucos clim, :ipos u usinatura dí·sse dcc1 cio 
pl'lo Inlcn·cntor João Ucraltlo, o t•ngt•nheiro Bre· 
las Blll'ri ng pal>sou u estutlnr ulÍ\ :lllll'll[ · o problc· 
ma ela cSl' ll lha do Jocul clc-.linatlu il t•unslrução tio 
Snnat6rí u cios FerrcH·iúrio-., ussi:.lido por espec ia­
listas no <lS \Ulll o <' pt•lo :. dirl·lurt•s da S ocicdatl ·· 
Ft•rroviàr ia E dcss<·s l'Sluclos r t ... ulluu a co m1 >r .1 

do amplo lcrrcno situado cm 11111 dos maii; upraó­
vds sllios das vizinhanças Ili' Brio Uorizonlr, de­
nominado ••Jmhirassi't" 011 "Fnzt·ndu <ln Ca1,cli­
aha", adquirido por Cr~·ltltl . IJllll,OU . Este lcrn .. 
no nwrll' !lü lll'clarcs e clista :t[H'llas 23 "quil1imc­
tros da Capital. dii.f}ondo <lt' tôclas as caraclc­
nsli<'Hs iru.licadu!-. pum a íinalicl:itle a que Sl' dcs­
ltna E j.i :1gora, dccorritloi. aptmas pouco:; <liu!­
<ll':isa importante• cl11p:1 na concretização do grun­

cle itlr<1l, j:i º' projl'los e.ln conslru!;'ãu :.e acham 
apro\'ados e suas obras pn•slcc; a serem inici:ulas . 

Ht'alizou·sc, aM.im, e d e modo u mais l>ri ­
lh:•n'r. aquele ";,unho de loU<'Os alJen~·oatlos" 

Estão <!(' 1rnra1Jc11" os ícrroviúrios dt• :\linus <·<·· 
r:Jis, pois êh•s j:í 11rio lt•rão muis, sôbrt· si t• seu-. 
enl<'s <!Ul'l'itlos. :1 11mc:11:a cio dc•sa111puro na lris­
lc l'\ enluulid:idc de• cail't•m \' ilimas du 1uue1 rulu­
s~ . Parn todos t-lc-. t• paru lillllS fami lin\, ha,·cr{a 
um lcilo, um uiéd1l'O, e os tnuii. nm]Jlos <' rnodcr 
nos rCl.Ul'SIJ:. du 111l.•<licin11 para li dl'Íl'Sa de suu. 
•rnlllle , 

E' ai;i;im t1uc o:. mincll'oi. J>cn,:1111 <' agem . 
~ - nhum obs~áculo, por 111uior ciu<· 't•j:i. 1·onstitui 
impccilho pura <{llt' n•alizem ~randt· s tn1·cí:is . Ih 
ferroviúrios de ~linu-; ansia,·am pl'lo Sl' ll Sani1téi­
rio .. \Soci edade Fcrro \'iárin init•iou o mu\'i111l'11-
IQ. O t·ngenhl•iro Bn•l:l\ Bhcring, apoiado pcllJ 
Inll'n ·ento r J oüo Bc ruldo, n mduiu- u . E o S:1nJ ­
l«ir io dus F<'ITo\· iú rios ja ê.· 11111:1 hl'l ;i n :tli clnch•! 

Po los,:ruf in do c..·a rro tlll t' o ~llRt• nh t·Jru Bn·lu, Hl wrln'4 tu:u, rfo, ;ud1111tnr 1mrn o \ t·I' \ it;o tio f(•n ~o 1 uhtt..\ka. T ulu-rcul u1u. 
Dlngi1ottllcn e• Yndn11~i1 0 li (. (; com n r:t l'l"u ti<• n~~hlfn da. º" l> i~prl•S<irao~ e• u Sanulur lo, ntohfl l.1n m-qr o~ r «><:tr'º' 

l ntll ~l'"ll ~ctH•b 11 111 111 r 1111lr:o a pc't" branr n 1111 ll<'<lc \l l uel r ;o 1!1• \'l111·1io 
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I 

COMERCIO CIA. T. JANER, E INDUSTRIA 
lt111 1h: .J;o11d1·n - ... ~ ... t •:u1lu - Ht·c•1rc - J>ol"lt• \11':.:rt· -

< '11rll il>.1 - lklu Hurl,0111r 

• 
F111'nt'l'l0 1lon•s do pa1wl "º111 l111h11s d'agua 1os priiwi11ai, jor­
nais e n·vislns cio Br,1-.il. Esloqut• rompi to <k 1>::pris p;ir:i 
i1111u·cs~iio, clt• fahl'il·a~·ão nacional e C'slranElcira, pura scn·i­
!_'Os til' lipo11r:afi11, l'll' • h<'lll C'OlllO pai a jortrnis e n•,·ísla-. n:'í.1 
1·cAislrndos 1111 Alían1l gu: 

COUCHÉ AMERICANO 
COUCHÉ NACIONAL 

APERGAMINHADOS 
ASSETIN ADOS 

ILUSTRAÇÃO 
SUPER-BOND 

FLOR-POST 
CARTÃO BRISTOL 

CARTOLINAS 
PAPEL TECIDO 

GRANADO 
CRISTAL 

CAPAS 
ETC 

M.\QUIX.\S B J\l,\'rz.:t:l.\I, 1";HÁJo'lt'tl W\I 11Elt.\L C O:\IPHE­
lO:NnE:-\DO A l.lNfl.\ f'llMPI,l<:T.\ DE INSTALAÇÕES DE TI­
POGT:A ... IM't C',\HTOX.\CH~;I;::;, GnA\TRAS. T.I1'0Gf:,\FíAS E 

o!"lc;t:-.-.\:-. 1n: .ror.x\IS 

Distribuidores Exclusivos da 

National Paper & Type Company, N. Y. 

• 

Companhia T. Janér, Comércio e Industria 
ltu·t· 110• (': ll'lÍ'.•. 1.01:! 11 1.0;;0 - Coh.n P°'•tal 0 1;; - En<l . 

11'(•1 1 '.Junt~1·" - Tlclo II01·imntc 

J
_,, ·-

VALE A PENA ... 
CONCLUSÃO 

'ivia :'1 1·11.,la de :unii.;o-.. E' ~n­
Cinita a Ji'\ta <los ~(.n1os crut· 
molT1•r11111 11:1 mist~ria. 

,\ paz. o maior l><·m d:t 1crr:1, 
11111H·n a p11ch·ru111 Aoiar :111m;­
l1·-. <1111· 1wl:1 t< tw i<•·andcz:1 st• 
ili-.1ing111ran1 1l11s 1111tros bo­
llH'll' . '\l·111 llll'slllo os sanlos 
IÍ\'l'l":llll so .sl-go na glória da 
sua h11111ilduclc. Conta ln111 
Li n.,, fi1·111ucf11 num:1 ~randc 
:111tori1l:11l1', u vicln inqui t•ln de 
11111 prmil:iu q111·, lido por san­
lo, l'l'll 1wrst•A11ido por fan:i li-
1·0,. Cfll<' 1ll'Sl'j11v:u11 malá-lo na 
:insi n rll• lrnnsfor111ar seus os· 
sos 1•111 \'Hliusas rt•liquias. Com 
intuilo tn111hi•111 dt• fabri<'ar re­
líquias, ud<•ptos tlr Mussolini 
rouhal'n111 seu cathhc•r para rl'­
accnclcr o fl'tsciu nu lt:âlia . 

Bibit', l(UlllldO SC tornou fa­
lllOSll, 1•rn, muilns \'êr.cs, a1·om­
pnnhaclo nas ruas por jovens. 
,.1·us aclmi r:u\,,rc•-.. Dizem seus 
biógrafos qut• 11 poeh1. mal­
humorndo, par;l\'a r ctirigia-sc 
aos 111n1·os: 

Qlll' qnc•rcm, \otês'? 
A i.nbcdoria populnr lcm. 

sôbrc u granrk1.a, um <litado 
pr11rll·nlt': Quanto maior é 
n altura. 11111i., p<•rigosa é a 
qul.'da. E o llll',mn :t\' iso. nu­
ma quaclra Pxprc-.siv:i. 

Venci, e hruur1 a subir 
Nadcr, ni11011r111 me ajudou: 
.lia.~ rOllH'l'l'i CI cair. 
T6<1<1 yeulc me 1111.ro11. 

A t·1•ll'IH·11lacll' i.· eomo se 
''ê, unrn 1l1·s~ra~·u floura clu. O 
povo, qu~ 1<•111 :-;cmprc razão. 
anda bl'm t11rnndo sintetiza u 
\"C'nluru un frase : T t•u 11mor 
e umn chou1rnn11 .. 

TROVAS 

t l·1a111•rttlt(t1 t• 1111111 111itntirn 

Uut• n 11itlu prru11 1w 11rntc­

T11t/11 1//u r ''"'" tito. 
· ' Ut:'l1l~ rn' 11u111111u•nll". 

/)Nl":l'r, fft1r lu11/11 t" rl1tiro~u. 

- ('./af"ITtJStl f" ltnclu. J1'JÍS ttriol 

lfus l1it1 fr1foil 1111r, "" ('<11/1t-la, 
Sr clelt/11: ,.,,. nt1.\8t1 11ult1. 

l)a., d111·rlf ltit/1111 1/11 1•itl11. 

NdtJ 1>111/( /H11•rr 11111/or dor 

Qur P''·'·'"'" 11 1•iff,, jnlflrn 
Stm cl11r <11111111111 dr 111111ir' 

so 1111,·:!. li\ C:l".YJJ 1 

\J.TBROS \ :(. AGOSTO »E HU6 



UMA ORGANIZAÇÃO A SERVIÇO DA C'OLETIVIDADE 
Healizmulo 1111w urnmfo 1i.1rc fo rl11 assist1~1wia sori<ll 
Cr$lE ?. .OIJO.llll 
* CAIXA 

fif~ ll f' l'Úli~s }Ja HOS P111 fl ilHUS pela 
IJE PECU LIO S IJ A A. E. f'. * 

l "hocntnft•' fi""'º~ JHU' 
urnMllin dn:e 1.u,.uuw 
tos ck pt•c·utl11 o.; rrilu ... 
il!! fumllfu~ •1011 ª"~" 
rirulo!\ UN1f~n11 .te~ 'º". 
1;1, dn r:111lt.tl ; .lúlm 
J\t•h• S.nuln,. eh• 1'11 111 

hu: 1• Jn\t•llnn l·'..ll" 
•rui••! lõ•m~nl" •. 111· 
'iu,·u 1 ftua r t·1.•t•nh•· 
uu·nlr rnlc1C'l1lu ... 

Numerosas fnmilias 111i1wira,,, na Cupi l:il e nu inkrior, j:'i foram lwn efiriuclas (ll'lo 111ngn11i ­
co sislcma 1lc pn•vidcnci11 ""l'i:tl praticado po1 cssn bClll'lllérila in,lilui~·iiu, t•ujo qumlrn s11-
cial se csll'ndl· hoje por vúrius Esludos tio J)al-', numa Yii.:orosu afirmuç;io de sl'll ullu ron­
Cl'ito . Com 1111111 módica mcnsalidudc de apc11<1s 20 t•ruzeir"ll';, n C.\.IXA DE PEC:llf.IOS I> \ 
A. E. C. assegura ao seu m,1111l'i:11lo 11 seguro m:d~ buralo do Brasil: Cr$ 2:>.000,110 paiio" 1 or 
morte ou invali1lc1 '\all.1 flll'Oo'> de r.r$ (i77. Ollfl,110 de pcl·úli<>'> furam pagos l'lll X ano ... de 
atividade, entre rn:n l. 1!1-15, ('Cllll uqu~la tradicional po11111alid111le que c:irackriza n in .. 1i · 
ttii\·âo e que a tornou t·oncciluadissima em lo lo o Bra-.il . 

Inscreva-se na 
# 

CAIXA DE PECULIOS DA A. E. C. 
Secretaria: Rua Curitiba 760 - Andar Terreo - Belo Horizonte 



"ALCASAN" ~ UM NOME QUE SE IMPÔS EM 
NOSSA I1\lDÚSTRIA DE CONSTRUÇÕES 

F1ll(irifl /1dt11. 11;,f11•1·l·o ru11jt11tlo 111• u1mrl111u~nlo."'. lt1jus t t.>t"rifr\rio~ 
1 l.t:. \.\ \ \ 1·~t·1 1·01utln11111/t1 nu t l>rnclut. 

J i l 

\"- <;tt \ '\ 1>1 !'-. O H H \.., (O'\ Fl \ -

1> \"' \ l \ P \CIU \l>h T(;<;;:.'\ H \ 

I·. HE \l, f:t. .\OOlt .\ JH. ·· .\LC \ ­

"' \ "'\" .\ \ < \l'l ' l \1, J.:: XO Di'l"l:­

H I OH - OHH \1'. Q l J.:: HECO-

\1 1•: ' n \ .\1 \ (,ll \ l. lJ) , \J)J•: J)F 

" l•: t ,.., St.I<\ 11; 0 .... - 1 ~l J•O l -

C O l>I•. t ·:..,•t \ ' l ISl' I< ' \. 

* 
~ • > 4.'0H1\"J r.u t uu lndu.slria, ª'~i111 

l'UlUO UH!\ l'lt0Jldu~ e JlU;) .trh•!-õ, ,\ 

,·ulturu t• H U•ll-ligt·th,'ht du' honu•11-

t'Jh'o111rutn Ulll \'Ullll>U (t~l'tll pat·a I'~ 

'uus 1·,prri1·1u·1u!:I rt·ull1adnr~1toe.. E l'tU 

"""' cuu10 uoH uut..01:1 t•nu11h•' 1Jc n•t ... 

\ltl11d1•. n•\t•ln~t:t" u t"UIWt'1uridadc dn ... 

•rtu- 1-nlwn1 '1·nn•r, aliuu .. Jo u -..eu-.. • 
lnn;u~ u111 t•uujuulo eh• 11unlhtnck:-. •1•1.: 

í111t••t1 ~·u1u ''"'" u produl•t eh• ~•·u!'- ...... 

fOt\'th fi.C' 111u~t1·1· !"ll lWt·lur an cl:t eut1 

,·orr1·1wlu. 



1-."'11•>< p<•t1!'i.tr111·ntu ... 111usi1·1u ttu nu•n 

lt• fio r•11lurtc1r. 1111 tn,tnntn t•tn 11U(" 

'·ru1u111hu .a 1wuo1 pn1 u tr11,•ur u111 raá · 
ftitJo f'"'hf

0

•\'0 tlfl 11.11• k1t1 llltln Utl rt• l 

li'U\'c;c·~ tlt• •• \lra Ku11... .1l1r1•\ f11tu111 

f du •IUUI l'-4' tnrnnu •~nltt•('fcln u t:i.m 
\k._1'qu1 <:on!'ltrutnru~ 8Ut•r.!uwru de, .\I • 

frr1f11 C. Sn11fln110 .\ rln, l.hl11 •• Sur• 

Ri111ln "" l'<'llltrlo dn" nth·ld1ulr,; "º""­
trutorn, 111• 11t>~so J!.@tud11, e!!ln nrs:,a. 

ni,a("•io C'c··~11ufAtou rnpldnn•rute• u1u 

l111wr rl•· <11·,luç1ufo rl'l•''·o. 111111 fll'<' 

""" rwtu,. ma11nifln1~ ohrnR t•<llrtru 
•lm. 1~1n no~Rtl CnoHnl ,. nn Jnl1·rlnr

1 

-«""11Jo 1:ún1<"rn t\\·ulto rrnlu ',., uu1is. 

-e·on10 11JndH prlu nltn t'"Jn~t· •h• "''u ,; 

trnhnlho~. Cfltl' 11 rN•omr111fnrn111 clrl'I 
llith·11111C'11f1' 110 1"0llrl'lto fllihllru 

1.01110 o conrlrmnr 11 J1i-t1•,11 •I •~ 
TI0\8os t'Oll<'t'ltoJlll, ua c•:i.li1 n r"\flr~~Fh.1 

pn·rert'ncln 11111· n•m <N:iln 11111 11 11•·.­

tadn pclnto ~N·vl1•0>< Je • \ h•n 1111 ", n1lu 

nprnu~ r111 11111 11rm 111i111rrn 11<' c•dl · 
ílcn~ilcs 11t1rlknlurc11 ''"" r1•1u111111m ""' 
qnulro cnnlo11 de no,.\11 Cnflltnl, ntr.1 
\'ti!< de mo11ulflco, pnlnrrl('H r1•. ld1·11 

('lni~ eon~trultln1< l'm todo" º' •·,tito'· 
('OlllO lnmh(lm pl'l1111 ich111nll'•1·11s nbr''' 
p1ibllrm• •Ili<' lhe 111io l'lllrl'l(U<'" hoJ1·. 

por tudo, ''" cnnto" do "º'"º ""tn1ln. 
t•nt rc "" 111101,. potlt•rc•moK cllur "" 
••lira, dO ""'.'' ,\C'tor>orlo dn P111u11u · 
lhn. n ('O<"trur•\n dn OIDl(CSIO!IU ti;.t lull • 
l'ln ll;1l11r1írl11 <l•l \ru~n . o Fflhrlrn d,. 

\\ irk>- 111' l.u:to11 Saolu •· u tllllllku 

t;-1o •hi> llnhno. <.la tti•dt· \lluelru d1• 

\'lnç:ín 110 trt'cho Divlnclpolh-Lu\ riu 

l·: l
11tti-c u~ obl'tt'\ Jr: grnucJc \'Ullu 

crg11ltl+1.s 1u•r .. Alc.us.uu."• eu1 nos..o;u CU· 

plWI, """' rc.,~:lllnr lll!Ui ll COll!!lr .. 

\'uo tlv E•llílrio M 'ºd'liu ". o primeiro 
çou~lnlldu 1·111 lido lluri1.oute pelu 
~l•h'ntu cl~ cnndounoio, e cujus ul.i1-us 

-e 1·11contn1m 11un<~ concluldu,, junto 

ú t•raçn Jlaul Soare>'. E.•~c edif1cf11, 

•111r. ro111 .... .,m 12 p11\·i111eutns. ctin~U· 

1111 " •111~ •li' n1ni!'.I modl'rllo r,l.$1e 
:atuulntl'nh• 1·m µr1'dJo, de upurl111119n 

to Sun rou•lruç:ío é das mnls Fóll· 
..ia, ~ ptrfl"lln~ 'I .ie Ju h-m•" u111·1x-l11 • 
do. formando um doi< nutls bclus 11r 

11111111·1110~ •lt• clnu·n to •f!ut" J\1 .sr trl(ll•" 
rnm nn r.opllol. F.' sçrvJdo por 3 ;.1r1111 • 
,,,.,. ,. 11111i11•r11f1;~l111os t'll'\'Udorc11 A 1111.Y. 

1•11111 ., uutlur tér-reo fonnndo por tv 
1•t•l1•11l1·~ lnJllA rt·~Crvlldll.'l poro UlÍI' 

r1•11U·• rnnwa de com11relo. no ~rntltlo 

dr 1>1•1wflrh1r R!t re5ldt'nclns nll ln8 tn ­

lndn~. rnvorPc1mdo n11s ~cus morndo· 
rl'R n nqublçllo 11c r1unnlo poMnm n«'­
rei>~l111r Todos º" nparturn~nlos •iio 
•en·ldos por •~n qurutl' produzld.1 
111lr 1111111 1••11lrnl elétrkn lnstolndu no 
próprio edif(çlo, Inovação nlndn nil·' 
co11h~clcl11 1111 Cnpltnl . O lixo Inter· 
no ~•rú cri-modo no próprJo edlfltl•1, 
pon1 o qut• "'" se n~ba dolDdo dos n1·· 
cr'"'•tln~ lr:i<luloções. E <> acnbmneu· 

lv riul' lqt11rh1n11·nh>H 11ls construid1 • ~ 

t• u •1tt•~ 1lt~ n•ult; uuul~n•u ti•• Jlod<"rla 

rt:.:tll,ar-. .-c•p~t·n11111Jn r• ultiuui J):i · 

lu\ 1'1t t•na cunrortu ,. dãt'lht\•(111 ' 

w \k.11,un ", '( '" tliu 11 dia "' fi r 111a 
•·11111<1 u l hlt·r nu lndu~lrln dr coi~­
tnJ('t\CH rn1 OO'.\'.'\Cl 1-~tatlu, lt.•111 nu 11na 

tllr.-•,·1i•• n!S t•nnsnArucJos ~UJit:t~11ht-lrt1s 

1111lrid<18 \lír1'tln 1:11 mrlr11 Snntlngo ,. 
Unbl'rtu 1le Mni:nlhil<'ll l'cnu, coi>.iJ11 
\Ullos ttor outru:s nu1ue~ da nu\.l.s at .. 

111 <'~l'f••l!l'Jlo 1•111 1111,lUI rUg<'nhur lu, rll 
tr•• CJ;\ ,,uni~ 1u- t•neontnttu Uoos j•r.~ 

h r l\lt-rulff, lôulllll'nnl' 1;erher " OI.• 
.f11t~nh 

ll\f J•Ol"(O ur: r.sT \ TISTIC.\ 

rant tJU~ ft4" 1·n~a ínrtunr urnu Jdt1ia 

tfn QLll• 11'111 H[l}o li llf\111\•110 dt• ".\ k:t • 

1tnn" nu lnflth·h·l.1 rJt, cn11~tr"4.l('Õe~ cl •• 
nns°'lo l'ttlnc1n_ ,-n1un" ul lnhnr nqut 11111 

1in11ro d•· "<lnllHtlro rl'l111lvn ºº"' tr· • 
hnlho, r rnll.r.utln>< pcln firmo 11011 ú l-

ll11101t li"º" : 
f:lnH'Utn f"On• 

'""'"'" t. 35:! 780 80<'0> 
Tijolo~ rmpr<'­

i:ndo' 121\ . ~115.000 unld ntl••• 
J 1.082 , f'if t quilo>< 

l>unmk u m1·11mo pl'rlodn. n C:ia 
l\lcoAAn Construtorn Mtlfkou nnda 
mtuoA dl" 117 .620 mctn.s quodn11fo, 
tlc 6rcu dt' pll'o, n t(.1e d4 umu im· 

1•r••""lnnn11ll' ltl~in do 'llllri 111• t1·1• -
lrt1bnlho•. 

lido rld<11/1t· tfo et1r111ln t/11 f ,.w·••lll •fr l{1a111lt:•tU<'m rltJ 
\/·:,\.li. <'Ili S11lmni. Cm1.,frt•r•ltJ 1/1• 11.C. IS 1.\ 

1J muutts/t>.<ffl cdific(o u/111/uiú ••, UIU tttNJ lllttl" '111/llllltnt~s 
rilifif·111,, tlc .1purlan1r11lns 1/11 t:u11it11l. 11ua 1111111/dud,•" 

1/11 />rttf'' J(nut ,\,,on""' · ,.,,,,5/r11r1i11 d•" l /.l .. t~' \ 

\T;"f'EROS \. J(. \.GOSTO VE lfH6 



Se ~osta 
de Presunto ... 

experimente a dei iciosa 

PRESUNTADA SWIFT! 
Feita do mais tenro presunto e de suculen­

tos pedaços de carne de porco, a Prcsuncada 
Swift é uma verdadeira delícia para o paladar. 
E para as donas de casa, também, porque j:í 
vem pronta para sen 1r e presta-se .1 prepira­
ção de dr1os pr:nos saboroshs1mos. 

______ _.-

\ ág!f!ff! 
\ 

EXPERIM ENTE, TAMlliM, tsrES EXCElENTES PRODUTOS SWIFT: 

Presunto, postos, extrat o de come, carne em conservo 
e muitos outros. 

PRoDuros DA Swift do Brasil 
HÃ MAIS DE UM QUAIJO DE sicu10 

DIS11U8UIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS aUSllEIROS 

J ';ti 

\ 
\ 

' ' \ 
' ' 

Poro r•<•b•r o Livro de 11•<•1· 
tos Swif1 pr••n<ho •st• .cupon, 
junte 3 rótulos d iferen1es de produios Swift, • en• 
v1e tudo ô Cio. Swift do Brasil. Ruo Or. Falclio 
filho, 56 - Slio Poulo. 1 • 11 J1 11 11·9~6 

l'OME -------------

RU.\. _________ , º----
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OHIGE\l U1\S rr:.-.;n~ 
llFLir. lílSAS llE u;osrn 

Q Cl'J.TIJ é~J•tl<'inl tl•l \ ll'i;ern 
:\f , 1·111. •1111• muitos pcnsflm dn-

11 <J: ltln•lc :\lt (!la, p1lr c.nu11.-i sem 
dC1' ltla ola i;mullc \usa •1u1i teve 
cm lnl llr•uc·u, - rt'm•mtn nos prl­
melrvs t••mpü,, •lu lgr• Jtt. lnscrl­
c,;üc.~ en1·11111r1t1l1cs n:111 <•nuicumb:u1 
iw1 mlt1:111 llUJtOr 11t11• us l'rlsl.Üu•, 
per~uguldt1l'. h1\ o<·:worn o. miie til! 
Jl'!>UR <'rul'l!kndu. l'.: 1>0s:iulmos 
uutro te~tt•rnunho: ~. Dlonlslo, " 
Aeropnglta, lih«'ÍJ>Ulo de i'ão Pau­
lo, que \'lv .. u no prlrn<·lro .Kl·<'ulu 
t: t'Kcrl'veu i;õbr1• n Vlrg1•m ?.lnrln, 
1·ítplno.s entl•rnecedorns. 

1Je11Cle o a~culo V, t:ra ge11111 
n fe<1tn clu. Assunciio, C"l4'brnt111 n 
1 ~ de janeiro de ('nda ano. 

Foi sob o relnndo de Curlo~ 
Magno que ficou <'Slnbelecldo ob­
Hen·ar l'!'!!il\ reato. n 15 de agost•1, 
,. ela. tornou- se popular em Frun­
ça, avos um, prom1>s."fl. de Lnls 
x1:11. 

Segundo a. narração do Nkl'fo­
r11, que r um <.1011 melhores 1exto11 
rl'iatlvos à morte da Vlr~em , eh1 
o que !!e passou. depole du. rnortP 
tle Jesus, Maria confiada. au i,IJ,_ 

<'ipulo bem amo.do, reUrou-"u pa­
ra a cidade de E!eso. .Af \"h·eu 
vinte e trii"' anos, Inteiramente d~·­
tllcada 30 culto de Deus. Como 
um anjo lhe anunclaase o termo 
de seu t>illlG, deixou E!eso 1: vol­
tou a. JerusaMm, onde• os A'10..,_ 
tolos, hli. multo dlspert111do~. mi­
lagrosamente se teunlram em tOl"­
no da mãe de Jesus. Ela os :i!Jen­
c:uou e, sentindo que n. ~un Olthna 
llorn chegara, estendPu-s1• r>Olne 
" leito e expirou. 

Os Apõatulos tle1>v;ih11ri1m-n11 
num tõmulo pro1n1rado no Jnl"­
dlm de Gethsemanl, no lll<'smu lo­
l'nl em que Cristo sofrera u ntto­
nla. Trfut dlns so Pal<8aram •11.1an­
•l<.o chegou São TomAi:, qut· pc­
ern. ln11lstentementl!, po.rtl ver Mn-
1·10. Abriram o tomulu: o ro1·po 
11iio e"ta\·a mais ali; enconlruram. 
"l'E'lhls, a mortu.lba que o envoln'­
r·a . )f:uln tora chamo.da ao ,.f.u. 

l';os~A ~EXHORA DAS NEVES 

FESTA JrL,utuldn em memoria 
da dedl<'aciio dn ba11lllea 

dc- Hnnt.a Maria Magglore, em Ro­
mri, Celta Nn consngTaçüo de um 
111110.g.re ocorrido no nno 35!!, sol.J 
'' 110ntlflruclo do Papa JJllf.rlo. 

Ais1'ER OSA 'lo .'\GOSTO DR 19<10 

l 
~ 

L 
AUI.\. apenas que ela 110 
1·hnruava !l."'lnete. E nnclf~ 

mu.h.. Um nome slm11le-. 
urto, "UA'est.l\'O e bonJto trunl.J(·111. 

~111t!le. :o.ra~. Nmete Homenh•. 
.'\ada rnuhi. 

Nãu -11L11ltlnl(", go!<UWll d.- \'i!- lu. 
}Jl'NRlll • l~ todos os dias, qucrndo 
t•la pni<11ava, !lcava a 1·e1>ru·á.-Ju. 
at1•ntu, mi.Ustelto, contente, <!Omo 
se n. conhecesse multo, como se a. 
l·ln me prendessem Jai:os de es­
llmn, de uma. velha. o.rnl:iode, co­
rno Sll rosse ali:;uem cuja. presen­
<:u. me Cl:r.es"e !alta, cujo cunvh'lo 
niic> mal8 pudel!lle dlspen"ª'" 

\ '1•ja sO, ::\'inete: 

.\fnl conheço-a de vlo;ta. \'oct"; 
rwm ao menos sonha- que eu PxiB-
111. Sl'I por acuo que voct"; tem 
um nome slmplce, curto e aui;e11-
11\"o. Crn nome que a gente 1112 e 
rt•pe>~"' Rempre com gõsto e> prn-
7.er. .Nlnete. Nii.o obstante, voe(. 
ruz hoje parte de minha. vida. 
~las. ni\o adlanta falar. Você niio 
pode compreender. E' multo mo­
c;n ainda. Está. na Idade em que 
u gente gasta sem preocupação 
;il'.I horas dn mocldadl', em que Oll 
minutos nii.o têm valor, em que a 
mu.rcha do tempo nunca é tlt>m:i­
slado rllpflla. 

Quando você passa todos os dias. 
Nlnete, e eu fleo n reparii.-ln. curlo­
"º· atento, às ve-iw melancõltco, 
n•Jo po.simx <.'om voe& a Imagem 
distante de minha mocldadP, dos 
<1onhos que sonhru hã multo tem­
rio, 3. lmngem palpitante e \•lva. 
cl:1 Cellcldade que tanto desejei 
quo.ndo moço, de tudo que alme­
jei e conheci, de tudo que Clutua 
ulnda no canto de minhas pupi­
los, no fundo dr, meu coraçüo, 
•ttulndo contemplo pen11atl\•o e 
melnnc61lco os meu!I primeiros 
rnbelo11 bro.ncos. 

Yejn só, .Ninete: como jll. estli. 
dlst:inte a minha mocidade, mas 
l'Omo ela está trunb~m tão prõxl­
mn ainda quando você passa. 

* ]oub~rt 

l'ú .1gora. repn1·0 como os anos 
•·onem dcpresi;a, como a vldn an­
cin ··m dll1paro.ctu, como a. mucldn­
d o •mgu na. ., t º"e . 

A vida \·ui 111111strndo, ::-..111ete. o 
H gc ntc• vnl vivendo de~<·uida,to, 
~luTlndo, nmundo, l!Ofrendo. 011 
<l h1H vilo rnonendo, a n1ocldade 
rnl íleando dlHlnnte o vai fugin­
do como uma fum~a. como uma 
cnnc;üo qu«i> 1.<1> ouve ê. cllstllnc:o., 
11ue se orn11ttL cnda vez mnb•, e de· 
,.11pare1•1• 1111ra não mo.fe voltar. 

llm dlu o outono chega. E th's­
c•P lnCh•xh•..i Hõbre o,; nos.Kos ca­
IJl!lt1H. 

• 
C'om n bruma do tempo clH•gam 

tnrnb~m o pas"'1do, aa remlnlt<cên­
cltu•, a 111 .. tn.ncla. Mas n mdslcn da 
Vldll rontlnua "'t>dutora e tmp«>nl­
tt•nte. 

O outono 11ue flutue melanc(1Jl­
co sõbro all nOMa.'1 cabe<:a.t1. J'ou­
<·o Importa quo os dias !!e n1>ro­
runclem definitivamente na dl!!­
u1n<>la <' no paaeado; qJe niio se 
posso. mnliJ voltar e recomeçar. A 
mllelca, da vida continua aernpru 
mais Corte e sabe t11zcr mllagre11. 
O outono cht>gn um dia. desce e 
flutuo. melnnc61lce sõbre nr nos­
KO.ll cnl.Jl•CtU1, m n11 n prlmnvcrn con­
tinua rn nlnndo dentro de nõi; um 
l1lno mlra-0uloeo ll. clarldnde, à 
lwlezn " O.. vida. 

V1•Ja Rõ. Nlnete! Voct: bem ;;a-

1>1' que eu mal conheço-n de vls­
lU «i> qu1• mnl sei o 11eu nome. En­
tretanto, veJa aõ. sinto que voeê 
l"lllt hoje prêsn ao meu de,.tlno, 
lhmdo. à minha trh1tczn, ao lnPu 
ofrlmento, à mlnhn alegria, 11or­

<1Ul' riunndo você pns11.'l, Nlnete, 
l' eu fico n repar4-la r.urioso, 
1u 1110, melancõllco. \'eJo QUfl 1·om 
vocô PO.S'llL n minha. mocidade, 11uo 
Jfl elltA Jiio distante, mn.s que re­
OIL'<ce com a aun. Imagem e vo'ta 
11011 meus olhoH todos os dia .... 
Cre.11ce. e HOr.rldenW? e fica co.nUln­
do err. surdina dentro de mim. 
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Esporte ••• Sol •• V ido ••. 
Um perfume vibrante 
Como a Juventude. 
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Usina Queiroz Junior Limitàda 
IUSl'i \ llsl'J!ll.\:.~ \J .\1 T!IS l 111\'ill' 1 \I lt.SPF.R \'iÇ.\ l Cí c\(u' 

R. T".(: H - ~ll'i \S 'ft'l1·túnlo ll' \lllHlTll, 12 - E111l Telt";l. "r.LS.\" 

• .. 
P a·ochtLO" .... tN'l'O f.:11"11 E~t><'runc;a }<'11nrli<.'Õt·.. de r<·rro, 

l11on1~ t' 11 lumí11ln - - l'r<llhato .. clt• \1.:0 F."'tlerttn<:a 

OFICINAS PARA FABRICAÇÃO DE: 

"·\IJlJI'\ \S ,\l.fllCOl , \S: "''"'"' •' "'"" p<'rlt'111•c,, dd1ulhodort", 1'111!1'­
uho' 1l~ t•11r111. 1·lc·. 

:\f.\QtJl'\\S lfll>fUtl.IC:\S: t.otnhn•. rnrllt'h~•F, turhhm~ do lipo Frnnrl!I 
e J>C!) lon, etr. • 

M.\Ol I'\ !.S J>,\11 \ \1 ,\ Tl!Hl.\I 111; 1.0:0. STH l 'Ç.\O: 3Jlnn•lbo, ele h>'a~cm, 
hrtr urlrns, )i1·1tmlorri, fu ndao,, prndrst<, 1whrrlrndorrs, .-te, 

~1.lt)l'I'\ \S l'.\l\.A .\li \S'l1:1•t\ff'iTO IH.f.l".\ r: e\'\ \LIZ.\Ç.\O: cnhns 
pura r~i:lslros, •frrh1 utt-~. r• ~htru~. ralo•. lampÕ•>. E'k. 

Cl11111ns 1•nn1 foi:iío d .. t11clos º" llt><"· pnnrtn~. chllltíra,._ .-:1ldelrc\I':; l' c:i· 
r:1r11h1M Jioll<1115 ,. <'~IJ1nh:ulo!< p:111t"l11' ele 3 t"'~. ele. 

r1m:-.:s.\s l'.\11' F~n11T<111tos . 

F:.·c·ritórlf1 ,.,u lkln llnrl~nntc•: - llna C11N(-. 386 - Snla 307 

Tc•kfc 11~· 2-0Hbi 

l'rt,'\'O" e or!.'.lllll'llto ... - • : ... 1><'1·1111ça - :\.Dtu1.-. - E. P. C. n. 
um UE .J.\:\ Ellto - t \f~\ POST.\L 169:~ 

l A' PROCURA DE ... 
CONCLUSÃO 

ru º" cHf•·rrnt. 11~rll\th» - htl com•> 
f"oe·•·llH, •tat dtt 1tt•tlru )UCi.t"atia -- C nl."­

t"4".S."'iltrJo n cU8t'll!i!~fm P.úl1ri· u hom~nt 

11ri1111th ... 
\ r•slltnull\11 dn lcla1l1• K<'<>lci;licu dt> 

11111 MS!!ll l11111u11111 ~ ••tingida atn•· 
, -•·"" cta ai;t·olo,xlu ctu 11nnto111i:1, alr.l• 

\t·, dr. arlt·fuln~ <'1n·o'tlll"ndo~ junto uo 

n•1tr«"luu·n ,. tu.•lch o!'l!lo' d~ anlmnLI 

•11tt• ~·~ lhr "-'f""nt..·ii1n1tu 
1)1111111111 11111 ...-ü11lu h11man11 /: tn· 

('Otttrodo. (f('dUt·~r. c1uc n hcnlU!:m pri­
ntllho '<'Jtt c·u11tc111porl111r<• dos anl-
111nlK r,lí11lnH J1111l11 u i'h• dt~cn~­
lo!'" . 

b'lO JIUl'N't' !o.hnpk,. IUlU' con1p]h.·a­

~õc·11 c"1:hd1•111 Supo11hun1011 que " 
ctr11cohrrt11 trnhu •i<lo c•lrtundn no lei­
to eh· um rio ,.,tinto l'ndc ter nco11-

11•..tdn c111C' tnntn o~ r•·"tº' humonos co-
1110 1111h1111l1:1 trnhum sl<ln orlglunlmc•n· 

h• ~rp11ltn1lo>1 •'Ili Jttl(ttl'C'' multo db· 
111n1t·~ 11111 eh' 011\1•0 r c:om uwn dl­
C1•rc11~a cl<' ldnclc• ti<' , •i\rlos mllhn1·c;; 
dt uno)' ( onto o rio !iOlapnvn sun-.; 
mnrlCCll~, n• fc\1<~~1, forum rl'movldns, 
1•:ilr11111 nàicnn r for11111 hnpclldos pcl,. 
torrenle ntc• 'rn•m <lc•posllado~. ~oh 

rormn dr mu""tt hell-rui;~nru em '"' 
rio• pnntoH do leito. 

))e• u hn1111·111 'ht•u 1111 mctudr <I • 
Pl<'h lorc·no, nn tclude cio Gelo. i""'' 
lhr da 11111a autl~uldodt cnleulo.dn eru 

r..acc,1 "" :,110,0011 ano• Snl11ralmcolt> 
JH'l'Klllllura u trltnr :úo~lenllflco: 

"C:omn t-nhtls •1ue H' trntu de mci•• 
111llhaio cl" 1111•1'': l'nr •111<• nün 11111 mi­
llwr7'" 

!tim, 1111ra 11lur a H·rdnde, ni11-
11uc!m subr. '''!ltuu;cttle 11uc Idade uma 
('Clntndn Ker>M1<ku pode ter. )lus ~e 

hOUH'r um '''cro de um mllhiio rm 
c1•111 mlllui~B de; :m•l~. 1111e lrnportân­
oln 1<'111 h~o'I Jtl e 1cm110 de sobm 
l\1•nhum 11•·ólogo aprecia 1lnr uma ct· 

frn t•xntn d•• '"""' pnra 11uulqucr p< • 
rlodn . l'ri•frre cllL<'r: "íol h(, multo-. 
mulloi. ,~,·uh>~ nlrl1•" Isso, t>lll':l o 
l<'i!IO, nilo l- trull~fnló\')ri. tlu dt1o.,j11 

•nh<'a• o •tlll' \eJnm, nn rxuto,. r'ssr• 
• mult<h r mullus l't'culo~ ntrút<". 

Até i1•c;•11h•111N1tc., ns e11llmatha" 
dm ldudrR 11c•ulc\l(l<'ª' crnm bttsc:ulns 
11011 dq1óallo, ~odlmcutarei; de certo' 
)Ufltlrl'8 l">l><'l'Ífic•t", Sr. T>Or e,cni• 
1110, 111•rrs~ ll11r-l!r-lu111 cinquenta uvos 
p11ra 11un uma ~<'dlnwnlução dr 11111 

11<\ de nl1111·n '" formasH, mcdiudo-41C 
u <'l<J><'\'11r.1 1l11a rocha., ~edltnen l :&ri'15 

11n<lc•r-t1<'·Í11 lrr 11 medídn dO temr" 
'''·lo 1111 furmn,·:io dcl'•n .. ,.tr11t11''. 
'.'>rm du' hl:t n1i11 cru muito ucun1<lO. 
O c drp1\ Bilus n:\•• t<e formam rm lu• 

l!nl'<.'~ dlfrr.·ulrs e 110 me.ruo pr1lto 

11tr11\·1's do t<'m110 . Jlascndo nes~., me­
lodo. os 1:1•.,h1l(11s ucrcdtt11rnnt •1ue u 
tc-rra son1cutc 'lu npareccr a vid!I 
crttll de <1unr<'nltt milhões de ano5 

Alrt\. 'lo, l~so nlio pennlllu aos ({r<· 

11cl~ mu~trnr n~ lutlnlt:uuente 1cnt1.s 

mudnnçns c1uc 11<' fnlo aprc~t'nl'1.lf1 

r111 &\IU C\colur:lo, 



:·uaiff 1·c.:c·11frntc·11tt• uua 1111v(' t· prt!· 
cioso niétod u de 111•·•11\•:io cJ11 Jt111 

dt-s ~.- de1<cll\ ul\1·11 na ht1be <luu l'I•·· 
111c11lus rúdln uth·us 1·1wontnuJCJ1' UU!\o 

rodll&l:i Jgn.-as <li: ü1rl111 IJud•'Z! 11tul1r 

;;ica !l, O l)r, 1:. 1: . \hlmt, do "~111lth· 
1wnl1111 l nstltullon "• n!!J;lm o "'plicu: 

... . :\ norure.1:u íor •• t·t•t• -11ua1 u1n 1•ulrnd1t· 

rio uoe uaJnt·ruls cauc c•111h·n1 t·h -
nu·nlo~ ru(Hu-nthu,, rndhuu, turtuu~ 

urauh1n1 t• ,t·us 1•rodulot1 d«-gt·nN·u 

dos, ehu1111Ju t• ht·Uutu . O rndhun. 1•01· 
.. ,cn1pto. t•on:!4tant t•11u·ntt· ;t;t• 1ll·,·ot11 

1>üe. U ntdhuu 1.-•rdt• uwtutle d•· a•··• 
peso ern l . 7UU auu, 1u·ottluhulu ht•• 

Jlum e dl111111>0 1h'11lro tk JJl't\.tU~ 

1.>c-111 cunhccldtJa;., o~ •1uult1 nruhuut 

llgen lt• pode upn·•Mll' uu H·lul'dnr . 

liu.s.cuudo ~nus t-slhtmll\·a~ nus •lttHll• 

tid:id~>< 1W h1•1iu111 nu d111111hu ,,.. ~.,,.. 

tu~ 1•ocho~ uu ll,1uf~i huus tlUl" cuntt.•au 
t:IC1Ul*Ul0~ •1uf111h'ol"I lHh1 t'Ul110 Ul'H .. 

ul uru l\ J"t1tih1n•. ou l"llmJlurt·~ o: t·, .. 
t u d lusos l'hl'i-UU'Utu u u1u 1u·urdu M'" 

ru i d•• 1111c u 1Hhll~q1 ct·u•lu 1h1 lc1-r.1 

mio 1iudc tc·r 1111•110~ •"' u 111 Ili lh(1u 

d e a u o11 1k ldud1·" 

As n tuit1 , f'lhuh ru1..•Ju.1'.'\ anultsuc.lu~ 

sob e> llMl>liclu l'ltdlu-utho d1\o umu 

icludc de 1 K:i:! UOO d•• 111111,, ti•• 11<•01·· 

J u com o llr 1. ll1·1'd~ li •''P•'· 

ehncn untliuJo pro,·t•iu 1lu tHJroc~~c 

tln Rüsslu. O Ur 11, ... ,h 1·01"ld1·rn 11 

idude dn IHra comu ~ ··mio 111' c1•n·a 
d l.' :J bilhões de anos 1· ~•·1mr11 1lolM 

bllh õ<'s para u ~··11 ~rc•:od11w11tu nh· 

as dln1ensõe~ utuulJo> t' 1>oru u t•rú~tu 

C''\.ler1111, cumu "' 110111 uu l\l'ló1<lo 1111 
d io-nth·o. 1.;;.._1._. e u1u t·u~c.-uhu~o Uh' 

todo 'U!!:ldu 11do 01-. l\C't•d11 1mru 11Ju • 

dar a \ ISullliLllÇÚO 1h• •tll•llllO i CUI 

to, rel111l\·1111wn1t· i1 IJudc du h'rrn, u 

tempo em ctu•• c•<lstc 11 'hJn h11111u11·1 
C: C:OlllO t:<lrt•111111111•11l1• juH•m C u !ICI' 

bu11 u1no. o llr . l\rcd11 aprrsr11lu um 

moi;t rador de· rl'luglu n·1u·1·-.·nl11t1tl1> 11 

bistôrin tolu i tlu ll'l'l'a . IM!< 1:.l it• J:! 

SÜU 3 bll luk~ llt• 111HI H 

réprc."wen tn :!.-.u ud11u,c·, clt• uno~ ~ eh ... , 

111 h 1u t (• 11 tullu11u. ;">ti 111llhc\c•w dt• ~'ºº, 

bt'" c.scoun1. (J11undu u Kru1uh~ dl11u~11t1 

rto de:sn11an·~·e•t1, no íhu t.IH l~ra dnK 

r~1>tc•lfl, rrau1 1 J,. t.1 e tt·t•.s •1•ut11.lo~ t 

n tcrrn tlnlw, 1•ul:-c, :.! . H Ili 1uilh1), .. ., 1h· 

UUU'.'\ dt- ldutit•. h l>•trllr tlH t•t"U ,,Jn htt 
lllf'ln o h'1npu. nu rt·lól(to, )Ut ~!'fa a ::wr 

cont.udu <'IU ... r,.:.u1ulo,, puJH c111ul•\:uu .. 1s 

11 httrnf', a:; tulunto5 e 3 :.. 11r1·d ...... 

ntf'Ult• 21 M'j(Utlllan"i 1• !t ;', ~tuk,.. .,fn 

tlol~ ponlt•in,, \ollarc·1u u :apont.1r 

junlns J>tlra u uunu•rn l:! . fJ11.1lrn ,, ... 

7"8 no U.11tntc> pt·rtoclu cito :!l Ht;tll• • 

dos C UIU dt•\•huu. lit•rtorlos Jil1u.·uti .. 

npttrf't•cn.uu to rh·Hapurt•rt·r.uu. Hn1 1 ; 

de urn ~t'lo(Utufn 1101lt·tnth 111'-lltnKul ,. 

os grnttdf"!t n\·:tn\'U.N 1t;t de·uda .. H só 

~• partir do ulllmu 1 :! . :11111 '"' • •111111 · 

do, é ;tue o ht11uc•111 <'"'""''"" u u~c11· 
:tf'roplnnos pnra ,ohrt•\ nnr (l tN•ru . 

ALTE R OSA J(. /\COS'J'O D J·: 1946 

CIA. OE CIGARROS 

SOUZA CRUZ 

"/1111 At"" jl "°"º 11 

REIPIRAR OllTRA VEZI 
Num momento, o seu nariz pode ' zr1í \ 
ficarentupido,devidoaumresfria· ~ f 
doou catarro. Mas logo depois, ,, 1'..:' ' 
sua respiração estará normali- \ ~ 
zad.i, graças a Vick Va. tro-nol ! 
S6a~gumasgo~emcadanarina, VICK 
aliviam o nariz enrupido, con-
traem as '!'u~osa_? inchada:; e YA•TRO•NOL 
:acalmam a irntaçao. 

O Medicamento Nasal Preferido Em Todo O Mundo 
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l•'ONF. !!-6016 
Hl~I.'I HOitlZO~·rE 

CASA ALEX 
RADIOS -

LAS 
HlffRH1FH \l>OHES \TI no. 
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ALEX KAUFMANN 

• 
Rua T11pinomb1i~. :"104 Funr 2-:;:t;;x 

Caixa Postal, 55 1 lfül.O llOTUZO:\TE 
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A CERAMICA LIDA. 
C \SA l·SPECIALIZA DA :-.o \R· 
Trr.o S<\:\IT \BIO · ~~( GEHAL 

• 
Avcnitln Pnrana. 38 Fone 2-i236 

BE I .. O HOHIZONTE 

CARNE SADIA E LIMPA 
so· NOS 

- DE 

IRMÃOS MOURA 
Elicrltórlo CC'Jllrul: 

RU.\ ES'PIRITO SMiTO. Ul7 FONE 2·i9:il! 
BBLO U ORIZOSTE 

() 

S Dl~LIClO!':O~ lN1111ne co1·tczãos <l<i século 
X\'lI... uma enctLnlnclor:i; frlvolldndo flo­
re'!ccrn nos pnf!!f!I! latinos, o a. nrislocracla, ar­

l"a!lluüa pelo turvellnhn ;;mhrlngndor du11 testas :<un­
tuosas e reunlõPs 1<elf·l:u•. eshanJava. tôdn 11 <'S(l.Ul:<H'­
<:e do sun graça., 11olld11 ntrnvê" dos t1éculos de r an­
c:o de sua cstlrpr:. C'om mon1u·cns quo davam mais 
lmporlO.ncln. 1i ur.rn t'lgurn de dança Nn seus Mlllrs 
do que a um1t Yltõrl.1 1w11 c:1mpo11 rle batalha, teria 
a i;ocledade, nl'<'rssll rlnmente, de orientar 1<CU'< 
nnhclo'! J\1\1 u a dr11urnçi\o rle 11N1is mod11s. Só m1 
que i<ahlillll U)lrt!'l!lll11f·f;6 na COrto C'Om elegant6 li ­
berdade pod1;im ~rlunrnr, e o trato "oclnl, a.te• 11•1::1 

eeus n.f11imo" del3lhe~. converteu-se numa arte dl­
i;nn rlf' carlnl·Q~Q cultl1tdo e e.'ltndo. Na. eurllmln. etc 
um mo\'lmento, em um pn11so. em um soiirl,.o, i·l'\'l'­

lan' catla um o brilho de sua ancr:nralldade. 

A saudação, que tem eldo em todos o~ temtw:<, 
reCle:t~ do nmhlente e dos costumcio, chegou então 
<'O geu r::rau mâxlmo de perfeição. Depol!I da pt>e­
f'ia da Jt:ade ll(!ol\!n, o llenhor nJoelhando-se diante 
1e •mn dnmu. " le,an•lo n dextm no coração: do 
«mnnt'lndo '"'" musquetelroll, de,.t·ro\'cndo um 11 ru­
plo rlrculo com o t!hnpQ11, cuJn" pluman colorJdaM 
varriam n chií.n ao terminar o gE'slo cortê>1, leve ini­
<'lo a. saudll.çõlo majei;tosn da Corte do Rei Sol: t.'. 

11erdondo em rlg!do7. o que, com a c:votucão, ganha­
va C>m <.'lei:-0.ncln, cons<'gulu n Celllcelrn. i;utlleza d·• 
~l)oca - a l'"VClêncla - rNtulnt<'s lnconcebfvci:<. 
Ergui.los sôbro seul'I Mitos \'<'rmelho11, IU7.lnm os hc•­
mens com as brllhnntea rnhf'h•h·,•o lmnculadns, sau­
Jt.ndo .-in nrlÍ'<!kait l'!'V('rt•nctas qun 11~ me><h'eR llw-'< 
ilavlntn •'m:nnndo c-111 llçileN mlnuclo~as l~n~lnar11m­
the:< a Cor11111, Pl.ll"~m de modo algum o runho pAs­
~oal. cauc cn1!11 um lhcit dnvu, segundo n HUa lnal" 
1l1slln<:iio ~ l'odet-sr.-ll lmnglnnr colRn rnnl!• encnn­
tadorn. que u Mu.lu<;:ío do uma dnma. <'!IJll<'ndentr rln 
helc:1.a ·: g1·!lça? 

lTm:i Hlc'.I q•t(' flCfl'I, mostrando rlPnte.« ma1'll­
\'IJbo~os, um; dl'.!o" llndo11 que oot!scam 11 seda do 
\'e!ltldo, um J>€'quPnlno JH'\ ca.lç.~do de ccllm que mal 
nparere, e n hrir monlo do um busto que l.'e lncllnll 
\'agaroS:i'mente, num movimento prolon~mdo e Cle,;1-
YE.•l. .• Lindo tempo, om que a saudação cavalhi>l­
re~cu, long<' de ~er conslderndu. servil, era pratlra­
rh como um dever 3 quo n. nobrc7.a obrli:-ava.! 

LUÍ!I X\", o f-k>m- \mtuJo, em Françn, le\'aVa .1 

Pompadour f•ela mão e apresentava- a li. COrte na" 
brllbnntcs re~las de Ver11alhes. Seu ministro, o du­
que de Cholseul, delxando-so adorar por sua adorJ· 
vel e.?pOsa. lncl'n:wa-t<r dl!lnte dlUI prlnce:ULS tt • 
Rcinskl o de }(.o~ecq, enquanto exclamava., ao int<'i ­
rar- se da i-erõa. '10 Cnnntll\: 

- Senhora.a! !'>e dN•eJals peles para este ln,·er· 
no, tereu:. de dirigir- vos à Inglaterra! 

Fnzla-11e então a guerra. com a cMaca eníe!la· 



da Jc rendas, e clt• 111·0Ceriindn na 1''landre:<, para 
estar 1w1·Lo tlu Paris. 

Sn l-~1<111111hn, 11ru1llgnlh:n\'n seus Botrlsm1 a jo­
,.em rnlph1• Ttt·1lmJ ele Orll\an.!!, 11 1>.spõs.'l de> 11lroso 
1nonar<111 Lula r, do efó111ero reinado, e o Infortunado 
f"err.antlo Yl, de humor hipocondríaco. distraía :<uni: 
rnelnncollas no rncant~1Jor teatro de Buen l~ctlro. 
T•:m Roma, a .11tu. socfodnde afadigava-se cm copiar 
Clf! modos frn ncecrcs, Jll'tltcndcncto na«lmllar a doce 
dlBUnção da jon;m l!mbalxntrlz que !ulgurn\'a em 
todos o~ S11 lõCJ1. 

Dcp.,ls, n re\'olução írnncêsa orrnsou o Jardim 
das corLcznnl:is <ln& Géllns. .\s sociedades nl\'ela­
nun-,,f', encurtnn•fo na 1tlsUl.nclll8 entre as dasse!', e 
1>6meme na Itt!.lln PN'•lurou o gesto \'Cn;nlhesco do 
beija-mil••. Foi-se t•ro11ugnndo o costume lngl1h do 
shake-h nml. e quondo o rnocldude dourada do Dire­
tório prctcnel<o11 ínz!'r ressu·rglr as 01-qu!sltlt·"s c1ue o 
terr-or •k ~trulr11, npenas SltlfenLnrtun-so pelo rlrlículn 
os ln<:r ín 'f'I <l ª" ~lnrn,·11 110"11.'>. nn Ilha de hele7n 
surgiu e11t;io o fclolo. A eMr1iJa 11n1><•leon1t•a com"•:ou 
a tulgurnr f' n11 l\guln'4 rln tn1111'.-rlu \'0:1r11m, nwjPsto­
aa.s, isõbrc o J;:urori:i. Que Importava que o gênio 
das cone• JH.õ<>11 glgnnleti•'1t11 - 11uP N·n um h<>mt>1u 
atinai! - del!Clll::se um momento no tlelathe du uma 
reverência'' t::rl..>11-"I' um;L C:õ1·te e ê'le n quis brl­
lhn.nte c1n111> nurt'ola :•os hrnzões do seu i:abl:'r. Mas 
eram tíl.o novos 0>1 P<'r,1mmlnhoa de sua nobreza e 
tão recl:'nte o ace"!IO doa 1;eu11 jQ\'l:'n!I marechal", que 
bem m<•rt·cln tlcioc11lpa<1 ><un lnnbllldnde no saudar. 
A. marc!.1llllntlE' dr seu porte guerreiro clava-se m:tl 
com a.a ondul:><;ü"s Clexivela e só diante do!'I C!ltan­
oillrte1> vllorlo~os S llft galhurdn 1111udni:ão tinha o tra­
to arll!!tlco de um f1 l!lo do Partenon. Os verdadei­
ros h!lm,m11 de ::uerra tropetam nas alCombras do· 
Falões. A l<'enh; não rcssur,.,'1rln de suas cinzas ••• 

Chcsou o s" culo XX com n eletricidade, o au­
tomón•I, n tele&111Cfa se>m tloii. os aviões •.• c n nu­
mantdade 11<l'nte-l!e pollsuldn de um louco desejo de 
correr, de \'h·l:'r apri>11qndamonte, do 11breviar ntê o 
Ottimo !fmJll' toc."os os ntos dn oxlsttincfn e, ne""e 
delírf<. 'lU<! "'"" arrnsta n todo~ numa en~eniu~em 
comem. p : c"c'hHle do nwno;; necu~si.1·(0, e. mccân.1-
~amente, ficou nnuluda u cortl:'.sln. E' tão luuUI 
desco()rh-sl:' nl~u(.m parn snudnr uinn dama qun.ndo 
110 crumn11mto Vl'rtli;:lnoso do dois cn.rroR. . . Bnsta 
o esbõ<:o do Se1<tu ou n sopnrncão, qun110 lmpe1·<'opt1-
ve1, crn ch••néu " •lu Nlf·pi;o. O cnmlnhonte <1ue nco-
de, pres..,uro"º· no11 lleu!I nesóoloR, não Lem tempo de 
t"eder n cnli::n !11 l't~ IH'J<E<ons <le rategorla ou respeito. 
CI Que tem dci tomar um bonde pnrn Ir o. um en­
contro 111 &<'ntc, n'iu 1>011,-. pr(stnr ntenr;á!l u det.1.lhos 
e ceder n vl'z ll "'flnhorn que l:'sporn 111mbl!rn a. con­
dução. J.J' o t11rvcllnl10 que nos nrru~la n todos, o rc­
l'Ult.ndo da11 J>l'NJl'Utln1:.-:ic11 rm l!Ut> so \'ln•, 111110 !nl­
ludfvet r.ece~sfdnde de venrl'r mnlorcs dltlculdade.« e 
procurai melhor brcm l:'lltar. Parn oi. que, con~er­
va.ndo um pourc 1le fll:'llcadel".a de e;;pfrlto, senti;in a. 
fnevltAvcl m•J<lailt> d.1 passado, foi multo brusca a 
transl!:ân 11e,.tt•11 111thnos ano.~ . A Ju\·cntudc <1Uc ora 
éome1:n n t 'lrla, P'lro 11 qunl nbrlu os olhos por *'n t r1> 
exercícJc."' !i.,10011 ~, <'llll·t'1lrtos dt> 1nlt11ulnus, nbo:nlnn 
l'S8a.S sln1:"1.lat·l,fadc,., às Qunls não cledlco um só 
minuto, por ""nrld!.'rA-lo perdlclo quando cmpre­
J:"udo em cel~:t tão 1 .... nal. Oostn apenns de \'eloclda­
de, de n celPrnmento i;cm tr(l1-:11a. cm f.:Tatn camara­

das-em r om o !lf'Xo contrtlrlo, rom o <ruo.J confrater­
niza num testnml:'nlo ele lgunl para. h:ual. Embora 
lt'> caàehi. ele "llt'lnho, qup n aprl11lontl\'Om, íõi<sem de 
Clores, a mulhl:'r vrerere seguramente a liberdade de 
hoje. Mas teria !!Ido tão belo unir as dellcl~s 11.ton­
l:Ões do r>a"!«l.do àti exli;unclns trepldanles dn no11su 
Vida modt'rna ••. 

Louça~ 
Finas 

e 
Porrela­
na~! 

1rt11os 'ara 
prm1ru 

Alumínio 

CASA CAPICHABA 
11 ll.\ C:l' ltlTlll.\, GOli 

LOl 'Ç1\S E FEHHAGE:\ S 
111.1.\L: .\u11hh1 ,\fuu~n 1'1·1111, :ll!í·;i~I • Fnlll' :! 563J 

( l~•1uln11 de Cnl'lc") 

HOTEL AVENIDA 

o mnis próximo das r'>fn~·ril'' 

IIJGlENE - COXFOHTO - \IE:'\r' \',\ Rf.\DO 

.\\·. \ncJrntln~. :rnu - f.'1111~ :1-.111:1n • "''"·' ""'"'' tts•• 

CIRURGÍA PLASTICA (Nnriz) 

Pelo dr. Donato V alle VAROlNHA 
Sul de Mln•• 



VALE A PENA 
SER MODISTA 
O llY;om,l "tia hna 1111r1·­

~ntai,:i111 lkJ>4.'lld\• o il,111> 
1111 \ ldtL". <l1í nl"Í~\' IU a 1111111 

1a.n... mui.. l'\.'ndn .. u.... 111}11'1 .. -
,.X,.,.. (('U1ir111111 .. - 0 lr1H· ­

r<..._...._. <1m• >-<' 11<'\.'lll úu ttt•ln 
t.-~ltUlu eh • t•ortt.' \' c~c~l ura 

- •\nlll>- tMll' l'OITl''l l<>lld \•11· 
t'Íll, c·ritmdo tfc·11k.1 .. - 111·11-

Cl ...... io11ul.. l'll l 10110-, º"' 1·<•­
l'Ulllt~ do 11ui .. - C'ur...os eh • 
b"IA.'dUllau;iio • 11111·u prol"t•., • 

.,.Ul"~ 

1"'(;0'\Tm>r \ \'EI \l l·:Yll li cll · 

- ..... ,... ~ t"'-a f\.tW_..,J f..--. ... 

;i.,,..... ~ .. ~u1t~i• ~ ~4nl~_(tj~~·j ,,.-
_,. ~ ~.... .u. "' J-4• "'"'~' 
1&tM.-iL&~ -.3•x f.tJ ?~- _ '- .-.;1 .1~ 
"' U.U.• ..._ __ ....,~ "*' ( _., ... ('"'" • (" ..... t! ... 

t:1durn tfo UllHIU >li' fUt ('li • 

tir hlljf' l'OIU u 111~1'11111 11111'111'1 
,cl111k, dr•tlc '' Hlo, Sliu l'miln 
<' lido 11orln1nh-. ui~ O> 111f1111 
rc.~ cOlll(IOllltl'ndn>1 11111111111011 1•1 

,,ul1111tlt•1< por todoH o~ 1111111.lrn 1 
I<'~ do ''"i" :-;o llturul co1111> 
no tll'rlüo, n~ h11po111"1'k• dll vi 
du modt•rnu. 11cru11tlu o "''". 
~uu >1qrn11d11 " •1uu1 u hilll 1111r1· .. 
:s<-n1nç1i<l Stt' ÍHI Ut"l"t.'t4ttairlu "º 
r'<llu 11n , ldu, criou e ,-olorl 

Fni'·>'lu1ll•'. 1•111 miuluVnru. rh' 11111 1llplt111111 1111 t n•tltuto tlc• C:lvndn>< ~ Lctrus, •'!Ili· 
frrhlo /1 ><rln \11a·ll11 do:< Snntui< l'h111(t1<. l'~lllcll•uh• •·111 \ ltórln. E~t11tlo 110 J·: .. plrito 
Satutn. i1tu· cun<"luiu o t .. u'i•-.;o tlt• Curte• 11 Cnul't•c~õ•·~ ~ O dlploniu, t•su :-it·u tutnnnhn nrt· 
14lnul, 111 r<lc· :;o ct..~ d•· l11rl{11r11 por Ili 1lt nlluru 

/tlU. n 11onlo 1lt- tornu lu unu\ ctu' uu .. 
llu1rf', t• niai" n~ndo~ns ,,rofh~t\t•K ti·· 
mlnlnRt<. 11 urlt• 1lc l11'r 1110111~111. 

E nou1a nuels unlurnl. ,·un10 t.-'Ull'<'· 
qu~ndn ló~l<'n Ôlt ulu11,·1lu 1ln 11111llu•r 
ua ,Jdn ôl" hlljr. \l8ln •111~ l·:\11 d1•h•lll 
dC'rlnll l\llllH'llh• o >1'11 111111110 l111tar 
no rt·c."<"'~º elo!" lure."• purn dlKputoH· 
:10< hnmrn' 1um l11ii11r IH> 1<01. um •Ir· 
iiruu nn rS<'nlud u <Ili '1i.;r111 r111 bn,.. 
1·0 c1u rdlchl11d1•! A '111.1 1h• hnJ" 1•rr· 
ttncr: tunto uos ho1nrnt1 C'Onto '" n1u 
lhrr"·'• 111otho prlo 1111111 11 1·llhtff im· 
JMlf" ~t·. l·udu 'r/ IUJ\ltt, u IU'4.'"C'~Jit,diul1• 
til' '" ;q1rt"S<'lllnr brm. 11<- 11101111 lm111'­
t'rt\'C'l.. pun1 tnt"lhnr uh•1t11t\'••r o ;i,Ut't·v 
~ CfUC'." l>l'OCUTU t'lll !iUll 1u-or h<111\o r t"f11 

""" ulh td111I.- sodul. 
. E l'"tUUO hnpc1·uth·n dt'''ª a\hia~:'\u, a 

1
u,1fh•,.;1n dr mo1llHl1\ 11·"• u Hu ~··11 · 
tido nmplhulo 1• '" ''1111" t••>'Hlhlliô·1 · 
d~ r,·onômlcus con~td1•1'11\<'h11r11le "''" 
lhornciaH, 't11l h 1>< "''º "' 11rnll1< lnnnlll 
do co1·1<' " du r111<lt1r11. 11111'. hoJ•· pM 
todOM ~)~ 11nt1lU!'- 4Ju •"'''' l'\l'&"t•(•1U f' 
EC\ <'XCt~tt~utc• 11rofl"1liln, rout 1·t·~uthad11~ 
fl11u11,•t•lru8 ullrt1ut•11l'' l•o 1npt'll!'o!Od~n·t•!-4 
" t•ndu dh1 ri m• 1>11s><u. c1·11lenn" rlt' ou· 
trn-. 1u·oíh "''l'' :-uto lnrnuuln,., ut1'U\'t• ... 
d e cur11os lnkn~I'"''" rk c111·1·1•,1u111· 

th'tal·lu, p•\ra $C tornurcu1 utHUto "º 
"'crt1do rh·~"" 1·1>11\ ltlnll"ll 11rofl>1>'ttU 
l'nru 1~•11, multo c~t;1o coutrlhuluJu 
'"' Cur'\o' tlor t:orre~rondt'uc:iu. ''nlr•· 
.. ~ 1111111>< uwr«e cspeclul r1•rrrc11ch1 " 
ln•tllrulo d e cic•n<'ius e l.etru~. ""'ª 
ll1ndo no JUO de Jnndrn, it A "rnhln 
lllu nrnnco l:lU JO,,, andor Cnl · 
"1 Poxlol :1:11; 1. nm dn, t·«luh~kd · 
nu-nto~ n1ui' auti~o!-' t" runhr conl•t•I· 
tuutln:-o. •10<• po~~uhuu!\ no p;itu.•ro. cll · 
rlgltlu r•·lo prur . J • srubru t.1•1110~. 
t.,.I,. 111,.tllulo .-rm de ubrlr uma fl· 
llnl rn; Brio llortzont~. il R1111 l'Cr· 
1111111hu•·•>,. 8 1!l . 

o <:ur"º d•· Corll' e l.onfet:~•\<':< tli'~· 
1<r l 1tRlll11ll1 1c111 i-ic1u :•ul111111lorn111••nk 
a,·ulhid11. Clll todo~ m1 r>1<1.tulos bru~I· 
1t·1t·1". C•·nh·nu~ de al111111~ fnrom <li · 
plonuHla' pur ~><l<t' ()111'!'0 e. hoje. 
', .... \'t'lt1 ""ºº rl"HflO:'(Il nU·ddnc.it•. l'OlH 

utlt-í:H:ào ~~·rui. t•unf111·uu· ª' clo~h,, 
IJP"'t n·íc·1·t~1u.•iu~ ttlH' ~lo l~n,·,udu~ c.·ou"'· 
tuuh·nu•ult· nt1, .._urclurc,.. do t•,...tnhdt· 
d11u•u tu . U :i;.i~tcn1a tlc cn~1no pnr \0 01· 
rt•s 1wu~h·n.:iu. ali ndnltt<lo, t' .... 11n1•l1•h 
•· 11ruth.·o .\ alunu ri·rt•he li}'! prlnwlru'"' 
nu hlK l'1t1 i1up1·c~~'>:--, 1u·l11 t•un'Pin, 

acontpu11hutf1v; dt• qucstlt11\arlu ,·t-1·~uu .. 
tlu a n1nh·riu nt·h·~ 1'''"''lu Uq1ul, tlt• 

t1•1· 11pr1•111l hlu """' o t•nnh·uôo clt- cntl•• 
ll\01\0. u .ilunu clt<\t· 1·c~!"oh c•r o •1tw~ 
110111,rlo r1·~1u·t•th·o ,. t•cuif,"'l.'c..'lOn:lr •P•· 
1rnl111lho:; l111Jic11tlo,, 1·•·111~trnclo-<l!I 11<~ 
111,IJtuto. n11cl1• 11rofC'tH•r•·~ •·~1>cdoll­
;1ulu!t oi. ('Urrltclrào, unutuutlo us tr 
ro~ . º' 1n1h:illrn~. ""'1111 ••urrlgldn!<, 
''i" dHol\ lclos i1 lnlr1·e~"<11h1 paru •1u•· 
lume• cn11h•·•·i111~11lo 1ln~ r<'llflct1çõ~>-
11••1·••"url11s. O ciclo de npr<'1tdlL1tgem 
'''' " 1•r"' l>1lo 11uru 11111 pt'rlodo de 111 
tHt'"lf'"· no t•H!'U dt': nUo lt41" o. ulunu ba­
H ,11fl••u•11tc• ,,nrn rn11'-lo em menór 
11·111111• :-. 11 Kh' ullhno cnso,. o 11l111Ul de­
"'ra• • prt·,t'nlur rc·>1oh1tõ~i< do~ trnbn· 
lh1h l11dlcnd1h com 1·rlntl»n brt'Yldll· 
1lt- e• 1wrfrl~ilo Os e'nmes constnn1 
<li' 1tu11" prm "': prdllcn I' l~óricu. 
~urll'lulo " pnnlo. "do mlnlsl:ntclos o~ 
•lllC>1lt11> l'l'llll 1\ o~ no OR~Untn \Ol> ÍOr· 
11111 •h• 11••11· 11 1111•• n• ,·nndlc1ntn" dr­
' •·111 1·c 01"llun1lt•r ,•ont prN.•lt-.iln f• clnr.,... 
111 \ 111·m 11 • pr11t lt'11 1·C\ l'lurâ n l'f'llll 

c•lclud1• hi<'llkH cio nh11h1 e• ~Utl!--if.itt_• nu 
1•unfN·~·1i11 tlo 111rnh·lu •llll' lhe• ~ UJ)l't' 

M1l11dO \O fluul tlu CUt"~O, t•tHlft•rt• 

•1• il nl111111 n 111111<111111 1le h11hllllu~1lo 
lr1•11h'11 pru l l,l1t1111l t mo \'l?Z obtidu 

11:n11d11l no 11111( . 20.11 

))a csi111crcla purn 11 dlrl'lln: \l'la \nl("llnn Hmlrl11ul'~. de Porto .\l1•11r1-. Hln (orntult• lln Sul: Sr ln •• \ru••i ~li\ t•il·n •.k """· 
de Sdu l'nulo; Srln, ,\11\111 ,\1\1'. '''" S1111lm<, ilu IJlslrHo l":ll«ral ; e ~riu, .\111111 l11111'\1111, de JJ<'lu 11111"1.tulll<'. 1(111• 'e .ii· 

plo11m r11m '"''" ln•lll11lu 1h• C:h'11rlt" t• l.çlru!< 
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.\\'. .\,t.\ZOSAS, 28i - nm.o HORtZOlffC 

PALÁCIO 

ª" uJl.lmos º º''ldndes 
<m cUl'C8 e padrões, 
rt'<'Cbldn'l dos malB 
oronuido8 lnbrlca.ntes. 

DAS SEDAS 

AV. AFONSO PEN", 723 

e o Amor 
5 i-;x·r1nJ\ n mulher 311-

ponêsa a f.,'Tancle7.a 
do amor do mesmo mo­
do 1111c n mulher ocldcn­
tnl '! i-~· a crltltura url­
••ntal i,;crnirncnte deean~ 
uuln t><'la rc11cr\'u. e cx­
<'t.'!!>'l\'U mo1l~Hla, pelos 
cestos n11stero11 e roupa!S 
1.u·1..'1l". que allê.8 nâ(• 
d1.•l~1tm tlc aer gracloit11s. 
As miius t• 08 pês da 
mulher Ju1>onêiia 11ii.o pe­

quenlnus. a vo:-.. hn.rinonlosa, o os Ilente><, alvissl­
mos o mlnCa1cu•o11. O i;cu conjunto r-. npe!!llr de 
desproporcbnn.dt•, nli;o dellcndo e meigo. 

A mulhcl' Jrq1-Jn{·11i nil.o ~ mnl11 do 11ue um âto­
mo da molúculn c1u1> 11e chama rnmlllu, e conhece 
ltc·m po'1co º" cnldntlos, os enluRlu>1mo11, a (ô~a. 
a dor e on •1 bu.llmf'nlo11 que i;cram, nn alma hu­
mnnn. e. principalmente, nn. almn. Cemlnlna. o senU­
mentu c;o 'ln1cr. 

Hâ.. no Javr~o. ·~omo que um medo ntA.vlco do 
amor: todo o cutdntlo ó pouco paro. que éi.<1:1e d eus 
nii.o penetre n1•s cor'L<:tle>< temi nlno11, torjnndo os 
a bomlJ-ui.1·ols c:uiumc>ntoe de n.mo·i-. As mocas ca-
1oadolrns T">'lgnnm-r.<c !àcllmente no triste destino 
que tu; espera. li:,'11ndo-a11, de corpo e nlma a. um 
homem que:, lls \'t•zeR, não conhc•cem, não amam e 
pelo l}u:ii nlln •cntt'm seniiu estima e confio.nc;:a, 
i;orque Col e'!colhltlo por seus p1tls! F.:' cxtraordl­
n(lsio és>:1c cs;iírltu de i.ubmllil8áo, fruto de um i.ls­
temn es1,eclal d·~ Pducnc;:iio. pelo ttunl n Japonesa 
hablttia-~e n ~"r enuhda, a dedlcnr-so Inteiramen­
te aos outro& e •er lllmltada paciência. para com 
todol>. Ela pisa a 1<ole1:1a de 9uu no,·a caro, saben­
do que dc,·erJ. r<.>nunclar a todos os seus sonhos. 
docemente acariciados. Mns. - perguntemos 
na hora. deSSlll dolorosa. renoncla, em que tera. de 

.?squecet >!UI\ ;>er11onalldnde, não sentir(\, ela, um 
movlmentu do revolta.'! Parece que não, po!s en­
frenta. o seu dei;llno serenamente. Sabe 11ue o n mor 
não eleve pa•rllctpar do ato que a llsou para :-.em­
pre à outrn criatura. 

Logo apõfl a. cerimônia., 11lmples e rflplda, a. mo­
c:a japcnêsa e lev'lda ao selo d(\ nova tnmllla, cuja 
vida e CQstumf.''4 l'ln. terl\ qut' ndotnr. Scrfl uma' ser­
v;i, Lumllde, podendo iser dlt!ponl!U.da de um IMt.nn­
te para <lUtro. l"l11 a rncllldn.dc> com que se pratJ­
ca o dlvõrt'!('I no .Jnpii.o ... 

Depreendc-Re. pol11, que à mulher japonêsa "ª 
pode chnmaT a per!lonlflcnçiio dn. boa Orlselda de 
bocaclano. memõ,-ln... Totlavla, i,e a Ja.ponêsu l-, 
treralmente, cc.mo a descrevem, - algumas vêzes 
ela também .1mn.. 'l'nl" cnso8 sõ existem na aris­
tocracia e l\tUI clns11~.1 m:ila elevadas. Por mah1 
que o. mulher Japonê.qa se esforce por conqulstat 
o amor do m:irldo Jamnls consegue sentir ali dul­
císsimas e fntlmae eatl!lfac;:õcs que a. mulher ocl· 
dental eXJ){'\'lmcntn. Se a mulher japonê!!a tam­
bém cunhece as n.legrlns e o poderr do amor, Ignora 
um tercc-lro c-lcmento que entre nõs (i notõrlo: <11-
gmdaóe. Ao contrArlo do que nos nl'ontece, el:l 
declara ao hotlll m o i<cu amor. 

A moca !aponê!>n, leviana por nn.tureza. i::rn­
ceJa, ri e ;Jlvertr-st', mas possui dotes preciosos: 
obediência, melguice. modl!sUa, lntellgéncla e. tam­
bém, aJei;tre re•dj."nn<;ii? a.nte n. sua 11ltuac;:ão . .. E·, 
11em ddvlda, um ente deetltuldo dE> lndl\'ldual!dade 
prõprln, dt:!lnldn, dl'lxondo-se conduzir pela rorc;:a 
üu. tradlc;:ii.o, 1<ac·rlrlt'ando·l!e doctlmente t1uJclt11n· 
tlo-s6, en!tm, !l. comp:etn renOncla do suas mats 
intimas satisf'lr,ues. 
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~ O relógio que permanece~ 
1 

4
1

0 an;s à e' uva ... 

... porque é 100º/. Impermeável! 
MIDO MULTIFORT é o relógio su'ço realmente prático; tendo per· 
monecido 1.250 horas sob o chuva, o que equivale o um banho diário 
de 5 minutos, durante 40 anos, provou ser 100% impermeáveL Resis· 
tíndo às quedas e aos movimentos bruscos, MIDO MULTIFORT d:i 
corda o si mesmo, tirando dos movimentos naturais do braço, a 
energia para o seu funcionamento. MIDO MUL TIFORT acompanha o 
homem nos mais diversas atividades. Verifique no prática as insu­
peráveis qualidades de MIDO MUL TIFORT, o relógio mais ovonço­
do de nosso era 1 limitado quantidade de relógios à venda. 
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Já conhece 
Okasa? 

l)ka'J\ 1· o 111t11111ulo 1raurnwnln llnrmono· 
Vítan11n1d, lmnorllulu 11irct11ml'n1e d!' l .1111(11'1». 
Sm1 i•Orlirla ullnkumc>nh• rompr1l\ 11d11 no 
mumh• loto;>lro 1• g11r1111lld11 Jll'los rrpu1ado' 
l.abon1 torloh liormo l'hnrma. l.nndrl'~. 
Okuim, 11ó l'm emb11l11gem url1tln11I nll!I clUl\S 
fórroul RR. drili.if'R• "pr11lll" 1»1ra homllm l' 
"ouro· purn mulhrr, t• umft nwdlc..çzlo de 
prell'r{•nrln mrdlrnl. frrc1U1•nt<'ml'nlr lmllR· 
da. ma~ nl\o IKUllh1da. cornha!Pndo \'fgorn· 
..umP11tl' : l>ebllldade aexulll, 1ruqu1•111 u11111-
culln11, orur&lltcnla, l)('Nh• dl' me1116r.11 e 
energia, desanimo. No., no hnmrm: - Frl· 
g1dl'7., trl'l'gularldadl'tl ov11rhm11•. irlndl' cr1ll· "ª· nt>C!lldnde ou mRgre1.11 excHRl•&N. q111•1tK 
ou !alta de lurit1•od11 doa ª"'°"· enrul(a• 
m1•n10 r!11 ci1tls. Nc~ on mulht>r. 1()du l'i&IS 
defici(•ocw de origem l(landular e v111tml 
oal. tanto na Idadeª' aoçada como no mu{O 
- :"!IS llo~ Orost. e t'arm. • ln!orma~iit>~ e 
p!'dldus ao: l>L-trlb. Rt'prt...eo13~6t>t Pac 
l.ldM • nua Ci11anio~·· t6•. Rt>lu Horliontr. 
K•qwrlmentP e cnnntça OkaM dhdt' hojt> 
" tie coo,eocerA ! Okalill olll Sova \ 'Ida. 
Nillde. Ylitor. \traç1\n e .J11\'l'nt11d1• a am· 
bM o~ "4'Xt> .. ~ 

APARELHOS ELETR 1-

COS PARA O CON­

FORTO DO SEU LAR 

COLAHQRADOl-lAS DE ºALTEf\OSA'' ::oNCLUSÃo 

no" 111a Is prestigiosos diários pa-
1·1-11 nl'cs. r•omo escritora, colaho­
rou ••rn puhllcacões européias o 
anier1<.:.1na;.. traduzindo os pró­
prios lrnbnlhos. para os re!lpecll· 
,.,,,, magazines que os soltchnvam. 
Deixou Par!s em 1941, nac: vl'spe­
rns dn. ocupação nazL ... ta.. Olga 
Obry é cru:nda e nasceu no sul dn 
ltõ,.,.ia, de oncle saiu ainda crian­
ça pn.m residir na Franca. No 
ruo. onde atualmente mora, leclo· 
na Arte Dramãtlca Infantil na 
~ocletl(lde Pestalozzl 110 Brasil. 
.Tá l'ublleou. entre n6>i, vrerncta­
úo 1>0-r Pedro Calmon, dn. Al'ade­
mla Brasileira, um estudo lntllu­
l.1do ••catarina do Brasil - a In­
dla. que descobriu a 'Europa.". Els­
tâ preparando um livro sõbre a 
h lst6rla. do teatro. 

LOt:rA MACHADO DE ALMEIDA 

LO.ela Machado de Almeida l> 
uma. da.s ma1s flnna expressões de 
no&ias letJraa. Espírito lnvesUgn­
,Jor a serviço de apura.do. senelbi· 
lldnrle arUstlca, cria pAglna,. 
t:'U1iosas sõhre a..."Sunto,. 1>erdld os 
no passado, de:wendando-os à 1u:i; 
d e seu esWo claro e atraente . L1-
cla ti ca.s.'lda com o Sr AntOnfo 
.Joaquim de Almeida. diretor do 
1\íuseu do Ouro, em Sa.barA.. e tem 
três filhos, um :nenlno e du'U' 
meninas. Nasceu na fazenda No· 
"ª Granja, município de Santo. 
T~uzta. Minas Gerais. rubllcou 
três livros para crianças: ''No 
fundo do mar", ··o Mistério do 
T'olo" e •·xa Hegião dos Peixe" 
Y.'osrorescentes". Tem. em pre­
pnro. dois livros para a j11ventu­
cl1>: "Viagens l\1araYllbosa11 de 
Marco Polo" e ''Lendas Colo­
niais ?>Ílnelrll!'I··. 

AN'TONl ETA T. A. A$SUl\IPÇAO 

Antonletta Torres dP A.lmeld"\. 
Ai>sumpção culllvn a pr"osa e reali­
za ~empre, em cada um de seu~ 
contos, um estudo pslco16glco de 
mulhl.'I'. E' casa.oda e tf'm três tl­
lhoe, duas meninas e um munlno 
Nai<ceu em Botucnt(I, ao Eslado 
nu Sã.o Paulo, " leciona no Gru­
po Escolwr de Silo João de Boa 
Vista. no mei>mo Estado. onde re­
side. JQ. publicou um livro de lei­
tura. para o 2.0 grãu primá.rio: 
"Meu Livrinho de Ouro", e tem. 
pronto para entr:tr no prelo, "Bo­
lhas de Sabão··, l<!ndas para a ju­
ventude. Está escrevendo um ro­
mnnC'e: MEnxur1·a.da". 

LEOXOR TELLES 
Leonor Telles ê um nome jo­

,·em que se esta. tornando conhe· 
cldo atra\·és de contos e crônicas 
lnte1·essantes. E' solteira, tendo 
nascido em RecHe, Pernambuco. 
E" tunclonârla do Ministério de 
Educação e Sallde, no Rio, onde 
rl'slde. Jtt. publicou "Porteira 

Velha'', livro dú N111Los bem re­
c·1•b1d•) pela «rltlca. " r1elo põbh­
"º · "Deslumbrumenlo" •· o ll'°ro 
qul! jA. tem pronto 11ara o prelo . 

,\NITA Ç,\R\'AJ,JlO 
,\nlla Car\'nlhu f· poetlza. mas 

cultiva, tambl'm. u 1>rosn. J.;' ><OI­
leira e nn11ceu .. m Reto Horlzontt", 
onde 1·e1<lcle. Po""ut. pronto,., trê"' 
livros. 81.'lldt> elnls ele 11oeslas e um 
de conto>< 

NJ.;Yot:: JOI'PF;nT 
N't'yde ,Tnppert !!urgiu, hA pou­

co, no.3 re\'l11tm1 nuc!onali:<. assi­
nando contos lnleres .. 11.nUsshnos, 
que lhe garo.ntl'm uni posto de re­
lilv" c-ntre º" contl!ltas da noví5'1-
ma geração. E' solleh·a e nn.sceu 
no ruo, onde rei.Ide. E>:rtuda Un­
guns e e!loreve t•ontos. Ainda não 
editou nenhum llvro, mos jA te111 
p1onto pnra o n1·elo "Vendavais", 
contos. 

MARI.\ LECTJCIA 
ll!n ria I,,ect!cla cu lth•a• o conto 

e seu nome JQ. se vai tornando 
conhecido e ndmlrarlo. E' soltei­
ro e na!l<'<>u l'm Belo Horizonte. 
E"'tuãa no Rio, onde reside. Não 
publicou ainda m nhum Uvro, m:is 
JQ. tem pronto!! parn publlc.ar 
"Slntonln. elas Cigana!'", contos. e 
··o Jdl'nl", romance. 

1,ounnI-;s o. SILVA 
Lourde" o . ~""ª <· outiro no­

me du. no\'a i::errlção que se v:i.I 
proJ,.tantlo ntra\'h de livros e as­
"{Ju:'l colahornção em revistas. 
Romancista, cont.l11ta e cronlsta., 
"<'US trn bn lhos i·et:letem uma he­
la scns:bllldnde nrll><tlca. E' e.a­
sada mai< niio tem tllhos. N(l.SCeu 
em IlnJubll, neiste Eslado. Resi­
cle no Rio, ondti exerce n profta­
"úo de lrndul"rn. para. vã.rias re­
\'lstas. .Jll. t!Ubllcol.' "Edmêla", 
•ro1n.uicl.', E> "O Urando Pecado ". 
t'onu1nco 11ubllcado com o pseudô­
nimo dt' Plorence B!.'rnard. •· MaJs 
Perto d:ui E8trt>l1111" é o seu novo 
ro111nnco, Jâ no prelo. 

JJ,7.A MONTENEO RO 
Clza ·~·ontcnegro cultiva a pro­

l'.L o o verso. Estilo claro e slm­
Jlfl'li. E' cn!<ada e tem um ca.sal 
de l'llhos numore8. Nasceu em 
Qu••luz, E"to.do de São Paulo. 
Sendo professora normalüita, dei­
xou o mnitlstérlo, para ded.Jcaa'-se 
no lar. Não tem nenhum livro pu­
blic ldo. mas prepara. atualmen­
u .. um livro de contos e outro üe 
pocstM. 

YJ<;RA BO:KETTI 
Vera Bonetll é outro nome que 

merece menção. Contista e cro­
nl!lta, Vera ê solteira, natural dn 
Distrito Federal, onde r eside e 
~rabalha no Instituto dos Indus­
tt·ltl.rlos. Não publicou ainda ne­
nhum livro. mna pensa editar 
breve um de cronicas eObre arte • 
outro de histórias 1nfantJs. 



L,\JJ\" ;l,OFl•'ULI 
Lacly Zoffoll é cvnll11w.. Xns­

ceu t:rn .lltlnall Gerais. num ar­
Talal denomlna.dv "Aventureiro '' . 
Tra.b11lha mi comércio " c~tuda í1 
.noite. Pertenco à J.~scola Nacto­
nat de Educa(ão Física, no Rir, 
E ' soltc.>tra. Não tem ainda 1:c­
nhum livro J>Ubllcado. 

\"El!A DJ.: M gr.r.11 
Vern de Mello é, 1mbrctudu, 

poetiza . Pus.'lvl se11thnen10 o l'lll•>­

ção. F.l' casndn, tc1o1Jo do!$ ca~1IK 
de Cllhos . :-.f11sc1v1 no llletrlto l•'o!' ­
dE'r:il, onde TC$i·le. I·:' f11nclo11't­
ria o.lo> De11annmcntn Xi.cionnl do 
CaCé. Jâ puulkou: "<:onflltos I:i­
terlores", poei1las. Tllm 1J1irn nu­
bllc'l.T: "l•'ôlha.-,i de Outono", r>ot!· 
elas, e •·O Dc.itlno a1>slm quf11 ... 
l'Omance. 

M.ARtA ANTÔNIA SAl\IPAlO 
Mnrfa Antonln Snmpnlo ê J>O<lli­

z:i. Seus ve1·so!! i;ilo o 1·Mlexo clv 
~ua bela. senslb1lldadc. ·w 11ollcl­
ra., tendo nascido na Bnhln. B' 
:tuncionârln. do Mlnlett\-rio do 'hn­
balho, no Rio. Não publicou "º" 
nhum livro a1ncla, 111as 11r1>pnra 
um d e poesias. 

Zf':LJA :\lOHJ•:rn.\ 
Zélia 1\1 o reira cult lvn a JJl't>stt 

e o verso . E' um nomo baat1111l•• 
conhecido e admirado. 1-i' 'hh·11 
e tem uma fllhn. !\"nsc•eu no 1:1 .. 
e, atualmente, trnlmlbu. no c-o­
mérclo, em São l'aulc•. :-\ão Po!'­
aui nenhum livro 11ut..t1cnc.lo, 111a" 
tem pronto pn ra o 1•rulo ·· IJh lno 
P1;cado", 1101:~las. ~ 

OUTRAS COl.AiiOHADORAl' 
Albertina de t;astro Uorg •>;, 

poetb:a ; llllra Na.tban, contl,.la, 
Maria Emlll:i do Castt·o noulan. 
poetiza; l\Ueita Santiago, cronis­
ta e romancista com vârlos ll\'ro~ 
jA editados, são outru" colauo1·n­
doras multo aprel'ladns 1wlo p<1-
blico do ATJTEROSA. 

Falta a 

"ollTRll P./IRTl
11 

-
.... , 

.. . quando MILZBIER da BRIHMI 
falta às suas refeições! 

NAo hA duvida• Màlzb1cr da Brahma p sempre a 
deliciosa "outra p:.rtt!" du refeições. E sw. pre­
sença à m1:sa to1 rui·se :rn1d~ mais lndupe~'oel 
quando ê pai a comf't'nsnr a ausência de algum 
ahna·nlo b;1..X'O Nao duxç, JlOtS, fAltar a nutntfra 

'outra p.ir~" d•• •eu .. tm~. lancht! ou Jantar 
a saborosa M.,lzllicr d~ Br~hma 
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PREFIRAM OS SERVI Ç OS DA 
Q 

Emprêsa de Transportes Rio ,.., Minas Lida. 
SERVI Ç O RODOVIÁRIO 

TRANSPORTES RAPIDOS DE DOMICILIO A DOMICI­
LIO ENTRE 

B . HORIZONTE - RIO - SÃO PAULO - ITABIRITO - OURO PRETO -
MANHUASSU e VICE-VERSA 

MA TRIZ RIO DE JANEIRO 
ESCRITORIO E ARMAZEM 

Rud Generdf Pedrd, 76-A Fones: 43-74ó1 - 23-5674 
FILlAL: BEI.OIIORIZONTE 

Aveuicla Contorno, 10 .110-A - C. Postal, 
868 - Teletone, 2-631 6 

.P I LIAL: ITABlRITO 
Av Benedito ValadM'es, H6 - Telefone, 65 

FU,JAL: $;\O PAVLO 
A.v. Paes de Barros, 55 •relefonc, 9-074 

.\ GTS , OURO PRETO 
?.to bili adora. Ouroprotana Ltdn. - H ua. Con­

selnelro Santana s/n . .,... Tcl. 347 
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ILSEl\l 
EXTRJ.1 
A d1Jloncõo e o elegõncio 
de um lro1e o rigôr idenli· 
f1com um covolheiro. 
O rótulo dourado do 
Pilsen · Exrro revelo os ex· 
celentu quolidodes de 
umo cerve10 de oiro cloue 

• P rodúto 
ANTARC T ICA 

HEMORROIDAS 
, . 

causam se rios disturbios 
h 111;\111111111111"" l\f~):{' \llll. 1111·1liwçã11 llP urlgrrn \('j)~lal. 

11ro1111rrlonr1m urna 'olucilo uo rirmo 11rohle­
ma do heoumoidarío. res1alll'lerendo a nur-
malidntf P no, in1es1inus. lacilllandn u tvnrua­
\'ÜP~. amimando a mucosa rttal ron!Jt<l.I t 
írrilnda. \as rri- hrmorroularias. em que o 

111111!•\lla Ut'rahu1•1111• 
dr tlurnç4u 11mf111111n· 
da. nrnm•1a111 unm 
f'lll'flr dr tl1•1m•'"'º 
mrnlal tornnn1ln u 111-
di\uluu w11111rr nn­
\11\11 " 1m1ndí''"· \n dnrnlr ~mie dures atroz.t,, lis \PZt, npul~n 
rnarur 11arw da' \rzr1 dr marnllu$ t' sangue. r arun~rlha\rl. para 
o h~mnrrnldanu •nlrr alh Ili 1mr1hn10 a apliratão loral da l'Cl\li\ll \ 

pri~o de \ tlllre. palplla\do. 111111r1ra 111a1w-1 llF. Ili.li\\ IJF. BICllll .\UREMU\ \ E HA-
lenrla. dor t ~ruaçtlo M 11r'o 1111 rt'ln. \, \I \ \ll:tJ:-0 [lJ\fl'll~i \ \1mullanumen1t com o 
PILlLAS OE HER\A UE Ull HU C'0\11'11'.'T\\ nsu do' 11rudigiosa~ 1 

PILULAS DE HERVA OE BICHO COMPOSTAS IMESCARD 

188 

o QUE "ELES" APRECIAM -· I 
CONCLUSÃO 

tl'l1th1m n hd1·z• f•mlnlnn. ~e ('ra 
110 1•onJ11nlo. 1.wm 11urllriu•·1· "<>não 
•tltl' l't't l urbus11c> u l1nr1111>11la. ou 

~" """'l'lllP nun" llndo111 •Ilho"· 
na •lo•lkn•lf'Zll tle 11111 J>C'rfll. na 
111ml"1ni::em •I<' umn rahPçn. ou 
•111.t1~q11Pr outroH cios mil tll'talhl'it. 
flll<' rflf!Ct11 lrr,111l,1r héleien... ,\ 
rnal,.l'lfi llns 011lnllle11 exnre><><ou a 
1>1·1•f<'1·iln<'ln c\11 c1>11<·C"nt;i'in do rnn­
j11111"· nn harmonia <ln~ linha~. 

:-\11111 nmhh•nt<! como n fr:mcêl!, 
lfo;;lt·n ~C'rla 11nr rerto que a <>le­

~lln,.111 lumli•~lll ''""'ul~•l' H'llS 
arl<'t1ln1>.. T1·1°.!!f' 1>nr cento ~e 111n­
nl(''.~l111•am 1101· .•,.tr• ""l'N'l<• iln ""­
~t·,.tiw re111h1ln11 . Pro1101-c1ií.o mi­
ni ma dlnnte 1ln1< i;-rnntl<'!i perC'en­
tn~e1111 pl'N'l'denlrs, mil!-! q11e por 
m11lto11 :11101< 1•nn!<tltulu mnlol'ln, de 
V•'Z <tllí' n <'l<'i::Aucla ~"mpre foi 
rntor cl<'C'h1lvo 11nrn o hnnll'm, 
qunntlu !<<' 1H111111nh11 r~ <>IPi::er a 
i111n c·omrinnho•lr'l. 

Ho1111 IPlllJ>O>< nqu<'l""· Pm que 
os "hon1< prl'tllrudoA rll' hons dn­
nu.' ili' c•a!<;t" <''l'nm razõe1< do tri­
u nrn dn c·r'nlurn f•·anlnlnn. a quem 
!'<' iouhmN'u. rlt·~<ll' p••quen'l. na 
Sl'l'<'ni•ln•lr. (lo lnr. n umn am11ta. 
n1irt>n1llzni:ern dus lnCunN·os co­
nh('clnwntoi< neces,.(lrlo" a êi<"<' tí­
tulo. J<ira tlred"o 'llthl'r rozlnhaT, 
ter.er. l!cn:lr, ro><t'I', r11111ndo niio 

toc.ant plano e ll""""'ª tOdni< nqul'­
lnfl rnr11q virtude,: flU<' ""' hon" ma­
m1ifl 11n1111c.l1\\'am. t·m "'"Tb11s 
mellfluoi<. nn" l11n:::-a' roll\'er:•nfl 
<ln vnr:ind:> ondi:- n temn <'u;,am e n ­
t o ern Jh'rrldamonte lnn<:ado pela 
fnmílln anti' 11 i<Ur11~e1<a elo futu­
ro C.'\ntlldnto. • Romente i.el<' por 
<"<>nt" do.. hnm<>n« ('11nsullnd<"' 
mnntl'm nlncln a11t1Pl11 vl'lha opi­
nião dn mulher lnborlosa. 

J~ l!IÍ.O ll\1'1101! tLfndn. OI' <j 11(' lll'<'­

Íl'l'l'lll n~ •·rlnturn>< d0 lntf!'tli:;ênc•ia 
cultlvacln. Xhtln os h11mf'n1< 111'­

~uc>m o nH•:-ut111 crllí•rln qtH'. por 
'll10fl, 011 l<'vou a 111·!\fl'l·lt· as m u­
lhl're~ 1<0hr.- n~ cpll\I~ Uve(<l,em 
;ii:-mpr1• r·lll'ra o<11prrlorl1l1ule lnte­
l<•c tual •.• 

O;; n·i<t-intP~ sete por cenlu •'e 
defh11•111 flor •'~"'' l11deflnl,·('I au·n­

tlvn que! º" nmerlC"ano" chnmarn 
lt " •1111• tl\1111 nmlh<'r f>O!<SUI ntra­
v<·• ele >-Ull 111ul~l11llcltlnde esto11te­
an1e .•• 

Hl\, 111ir•~m. i;ohrepondo-se a tO­

•ln" ª" lll'<'fr.r~m·las. como bem <> 
rt<Vt!hl .1 <'"tntl,,li<'ll orlitlnall"stma. 
11m'l concepção e.nica da mulher 
Ideal. ,.fntel'<e lumlnoi<.'1 tle beleza. 
frmlnillrltulf!', •'legl\ncln e lt. A 
'<Ínt!•H• hannonlo><a da mulher 
l1leal. •n•innndo, soberana, permn­
nentemento sObre a vontade do:. 
"donos do mundo'' ... 
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F·\.U:CIW. " Ili 
J ·1Jhn ullh1111. 

1111 dtl:111t> d .. 
"Trt·"' Ponlntt, ur~ .. 

ft" E\hHfo, n t·~­

•·rllor \\'1rn11t-rlt·} 

\'lld11. \'11111111 <li' 

ln~hllo!ln mnh-'· 
llu. o brllhunlc 
"'rrltor 111lnrlro 
ln <> r r e Juoru. 

•1unndn .8Uu l'fl• 

pncltludt· t:rh111u · 
rn niuJ, ::t· ,., l· 

Vilcln 

dem:luva Ull"u,·t'~ Wendulcy l/1lcla 

lrnlmlhoM ltlt•r{11·loH , i-111111 crnulcu~. 

'-'o•u, c·unlol\ ·e po1·11111\, 111ullos trud11· 
riduH pura o frtu:n·, •· o ln.._lf·"· c.oUl'«· 

IJl11ht111 u pruv11 '1 vld11 eh• ""' l11t ... 
Jll(t1f1t'fll oJc t'Hl'Coi t• l"t'fllllttftt fl'llHlhl• 

/ldndc uc• lll"IJHICI 

1!:111 \\'11111l1•rlt·~· Vlld11 co11111lo•tn 

wun·s<', 11u111u 1wr><o11ullcl11tlc· ucl111lr11· 
''t'I" n ho1n1•1u 4• o urth(tu. utuhn ..... \'OI 

ludu~ pura n M'11lidu 1101>1·0· oln 'lolto 

<-unsubsln11el11<lo 1111 h•mdudt• 1· 1111 1..­
lt>-.H 

<.ona o ~ua u1orlt•. 1trrth-· nti no'di:t"t 
lctru!' u111 lrubullrndnr '""'c·ro o· 1111·1111 

~tivel. pe11n brllh<rnlr 'llll' 111t: 11<1~ ui · 
limo" dlll" dr 'ltl11 nns Mtrc•to·u tru · 
hulho~ •auc e11rh1ut•ct·rut11 u, 110,:-.:H' 

1•li1tlno~. que 11r111pre conlarnm com 
.a ""n O!l!'ljduu •· \allosn ('nloJ1nru\·.:1u 

\ 1. fEROS.\ 1·t•1tll\ln1, rom prnl u 11 • 

rio pe:wr, Ido luíuustu ll<"•>r.to-ei111<"11 

to plllll 11 JnlO'i il(O:·nclu mlnrlru, <lo· 'I'"" 
\\ :m<lerky \'11.-lu, ~•·u 1<a.1tluso c:olu­
horo<lur. ~ru umu 1111, 11111h1 h"Rllh11u' 
c'prc.•ssQc.·~ . 

)/.. 

PENSAMENTOS 
H(1 clolH llHH.lu• tk •IOt11l11111 "' ho · 

JUt'fl~: pur IUt"IO dt• h.IKrln111, uu 1•t'ln 

Indffc·r<·u~·u. A dlílcultlud~ 1••tu <'Ili "'' 

~uJwr <1Uol th.·,·c ttc11 JlOl'tln c•u1 t.1\t"<.·u\·üo, 

llOl FFl.l.;J\S 

() tnêdn nnuln n 'h«>r T4'1tll'r no 
inimigo equl\'t1lr 11 11111111•11t11r si111" fol r · 

çn11 1'111 propnrçliu 11 11'"'" fr1111111•1;o. 
Sll.\h 1 Sl'K\1\1, 

ra11lwl .. ub..;c•rito (l 

1'(-ali:wdo: 

Cr$ t 0 . 000 000,00 

Emprêsa Mineira de Carnes 

~IAll'I-': llCIO 110-
1·1.r.onte C..:a.ixa 

t •C>.,Ul 1 426 
Etlll . .\!ariana -
\\. \C. Pena 6~6 

a.• pav. 
Orgunlw~ em 
Lodo~ o.; Ei.t.ndo,, 

do J'RÍ;, 

S. A. * 
COMPRA GADO BOVINO E SUJ~O El\1 LARGA ESCALA 

E:rclusivamente a dinheiro 

Encl Tcl. "P.'\STORIJ•• - Tcl. 2-2290 e 2-5590 - U ua São 1'11uto. 387, ..AJaF 102-106 

BELO HORJ7,0~'TE 



BANCO DE MINAS 
GERA l S - S. A. 

MA TRIZ: - Rua Espirito Santo, 527 

BELO IIORJZONTE 

FILIAL: - Av. Graça Aranha - 296 - A 

nro lJE JANEIRO 

* 
AGÊNCIAS 

Abtu•té - .\ r:1x:'1 - U111nh11i - Barbacena - Bom Sm·csso 
Carmo tio l'a1 :11111llw -- <:1111-,l'llll'iru I.aính•ll' Dh·inópolh 
- - Dnrc-. cio lncl ai:'1 F11n11iga - (;onrnat.lor \'nlatlarc<, 
fbiá - llabirito llnunn - .l11i1. tl1• Fora - - J.a,rns Lu,. 
- ~!ariana - .\larqm'" eh· \'ah•nra -- \!unice; Claro., :-\e-
pornuccno - Uli' 1·ira l':tlrol'inio Pcrdõcs - Pcrapora 
- Pium-í - Ponll' ~º' 1 Pn•sidt•ntc \'aq:as - São (iolar-
d<> - S:lo Joâo·cl l-llr1 St·lc LngOa!> TrC:•<> <:orarcil's -

1 llt'ra hn 

ESCRITÓRIOS 

Arcos - Campos \ltos - Conlhhur,.;o - - Frantisco Sah•.., 
- l gual11111u llugnara - llu 1111r111t La~oa ela Prata 
Rio Espera Sanlfll> l>umunl São Ciom·:ilu do Parú --

S:111 Tin~o 

DEPARTAMENTOS A 
SEREM INAUGURADOS 

Barra Lonl(a - Boa Espl'l'UHl'a llotn Silverio T;:rv:ilia 
Jeciucri -\:- .Japüo Pitangul -- Riu Casca - Rio Novo 

Santa .Juliana S11nlo \ntonio tio '\lonlc - Teixeira<; 

* 
DADOS DO BALANÇO DE 30 DE JU­

NHO DE 1946 

RESER\".-\S 
DEPOSlTOb 
COBRANÇAS 
EMPRESTI:MOS 
MOVIMENTO GERAL 

ioo 

15. 930. 040,90 
371. 084. 628.60 
133. 720. 622,70 
361. 556. 888, 70 

1. 014. 570. 718.30 

A TRANSPIRAÇÃO 
CONCLUSÃO 

"°'' l:..'h- ta~.,tauu·ulu putlr• 111u llo Vt-·111 
~• r cu1U&•lth1•f11 .:oau o ~· ;;uinte uch 
lrh1gc·nt1•: 

\JUUl d1• 1'olonlil 

\·lnngrc nrornutlto 

1 l11h1rn . d" rnlrni 
Tintura dt• ,·nu..Jn 
I~ c•ucla clr: ro,n.s 

~o gnu1111fo:'9: 

li 

:n 
1:. 
:! 

\ trun'1,h·u\·Í111 u' i!ur v•11lt• t-c.'r cou1-
h11tlilu com a 1q1lk:1ç:"w, clt·poi>t \la 
l11nl1•h•. dt' hirJtrhurtttltJ t•tn JtÓ, !';U('f.""' 

clltl.tt ft"r •u1tr11 d1~ talru, o ttut• pn' i ... 
nr t•1u 'J{raucJr pnrlt• us t·ít•ftns tio tTnD" 
plrnç;)o . l'nclt'"t't' 1111lk11r, 1wl11 munhi\, 
u 1 ~ulnl•· 1111•1\11 : 

~.;uu eh• e .ulonln • • 
'o11lfnh1 d• alrn11l11l11 
f "' 1\ndu d•· uwulu 
~1(1111 

;,!;1 l(l"llffiOP 

:1 l(t'UllUll! · 

:1 golos 
10 grnmn~ 

Quunclu o 11ut· ~· tlt•\ l' cotnbatcr é 
u truns1•h·u~·tlu 110' IH'"', U\atn·C)e bn-
11htts d•· 111e11u de· 1101e11rlrn 011 1<hnpll's­
uwutn tl.iun 1u,H·11u n •1ttr ~e- Jnnt.n ,... 
111111111·11 nu li"rnto. d1• l!odo . Oe\'l .. se. 
11110' u IJ•inho. l'Hlh·llhnr 0>1 pcs com 
lnko, lill grn11u1,, " rurlnhn de 010!'­

lurcln. 2 11111111"' · 

:'\n, rc·glõr.1< do r<>•lo, lnl~ como B · 

narl,, o •111~h:o nu n rrontt-. t: comum. 
~nhrP1l11lo nu .rr1i11, umn Jlgrlrn trnn•· 
plmç,in c111r, uo mlBlurnr·~I' c11m o 
"culll·<'rt'J•m" \ln m11q11iln1et·m. dó no 
ru8tn 11111 a~prdu dr.l!llg1·n\J1hrl. Em­
hon1 e\ 1 ~111111 l111irnero~ liquido' e 
arm<'S unth11ilorul11. l! prrrrrivel nilo· 
1·111pr1•g{do~. lr11tnndo·~r do rC>~to, poi,.. 
o rulfs Hnfr1·rlu rum tRI!! npUcn~õr~ . 
1)111111<10 o 111nr P"'rRslvo do rosto não 
•· ol'lu1uln dr 111111 orgi\nlco, 1111cle 118:\r­

w "º'"" ntl11lrl1111rnlr 111110 pur~iio de-
11111!110 111l ~ turn1!11 •"111 tlun~ 11nrlr!' d.,. 

tul1:0 . 1•,1tuht·11t "'º ho1u rt•·.ulhuln 
Htun ltfllk11c,:1°•0 do ~HhH,'fW tlt' J 1 J.(t'U 

111111• •11• 11111111•1 •· 11 11rnn1111c de 111lc1•· 
rlun 1ll~•nhltl:t 1•m 17 i;rnmns JI' nl 

('OOf 1Htt'l1. 

:-.t\BElllJI\IJ\ flll\ES.\ 

l ' 111 marinheiro nmerknnu, \JCJlOis 
d1 t•olocn1· flore\ "ubrc e lúJUulo dr:-
um l"Ulllpnnhrlro. 11!1m 1·~111.ll.friu 
11111111·1·~ 1111 Chi na. nulou 1111•• 11111 \'clh<>-
1·hl11c.'s d1•pn,ll11\ n 1111111 llJ1•l11 de urrot 
-Mirt• outro 1u11111lu ' i1l11h11 , 

1'1·r111mln11 1·111lc111111•11te o m:irlnl1rl · 
ru: 

- - "Qunmlo voe~ ni-hn 11uc o H'll 
unilgo 'Irá. c-0111er et arro,'?'' 

1) ch l n~ rrlruçnu polh111111rnlc cnlll 
11111 •nrrl kO : 

hXn n1cAmn OC'nshio Pu1 qu<" ,, 
~ru nmlgo \l<"r nsplrnr o 11rrf11me d·'" 
ílorr~ 11111• , ·ore' eolornu 110 lúmul" 
déle." 

AJ,TER OSA 'lo AGOSTO DE J9 l 6' 



A OUSE 
A nu ... 1r111:ou., 1111111111 11 

p11h1J1•nu, hli l<'lll­

l•u~. lnl1•1'(!SS:mtc J•:\l!.<u1 • 
:{ctn Ja vil.ln •le EIP.1no­
ra Du•o, qu3n.t11 crhtn-

-ça: Cllha de Ulorl'11 11111-

bulante~. n monlnu 
acompanhll\'a os 11af11 
nas suas longas p1>re­
gorlnações, sofrendo ns 
irnesmas ,·lclS>1ltucl1••1. 

Certa. ocihlüo, 111><•,. n 
clA:islcn reorc~rmtnçüo 

numa ddad«zlnhn. os 

C RIANÇA 

trt's nrllr.1116 :wr11rc·1111clern111-s" no cunvltt1 qu•• 
lhes tiulJ unw <llstlntu. rumilla: consldera­
rem-;<c. <nu-ante 11 ll't111'0rnd1t 11110 1·cr.llz1tvnm. como 
hos11c·d1>~ de ,;cu 1111·. ~1·01tna-11111, !mcdlatnmentr-. u 
honroso <:!)11\'lte. "~ 11ô111adc'!• nrllHtns. 

Os tiono'l <111 <'Hl•H, vh-n·c00111n. logo no primei­
ro füu, à 11c111:c11:. IJ11 •l'. um'L llnJa boneca. A am­
i;la. ..::.i11t otorct'fu ao• deslumbruclos h6t1pedes um 

-conrOrto Jnmnh• •·011h ttlu. 
:i\t:ui .•• cort.1 mnnhft, :L munui.e de lJuse anun­

·dou-lhl' que lrlllm lh•lxur nquêle para.Jzo, para rel-
11.lclnrcm a Jnn1'1t1.1 1>elo mundo. 

A cnun1:a d1111·uu. üc11cs1l<'l'Ou-se. Vl•ram-sc-
"<lbr:g:ulo: n c.onduzlrem-nn à rorça para o c:trro. 
t1ran<10-a ela bàl:i té11lüt1 onde cill havia p:ts!!lldO 
tanta~ horus dcl!c10><1>s. Qua!'e ao chegar à porta. 
~provcltnndo-"P da .ttnro.çiío dos r>nls, desapareceu 
P.rocuranm-na: '1nh11. da sala, chorando. 

- Quu íize~te ~orn? 

Ela reb,JOl\1101. • caht•çn balxn. heróica: 
- t>el:ot<:::I :1 mlnhn honecn na salinha, para 

.que oill, ut• 111"ª"·'• ll\!Ja fell7.! 
Rea:meute. nn coalro tlo dl\'an, cercada de al­

moCad:is do cNlm. n \'cslldlnho do seda. bem f'!'tl­

<'ado 1<0ho ns pernnR, olhos rcclondo!l e Cl.xos entre 
<is t1Ps::ros cilln!<, !'!<lava a boneca. Parecia sorrir. 
nn sua lmoiJll!u•a.ie, 11n1·a a menina, que a CHa\'a 
<:om os oelus ol•1•H• mn·rt'jaclos ••. 

E1·n a. gr11n1l<' 11rtl,.l11 qUI', ntr.t\'~8 daquele ges­
to de ln:lnila "·1·nur 1, lnlclnv:i n sua magestos:1 
-carrefra nrti111kn ! 

:to 

MUNDO DA LUA 

·Q S MATS n1'óxm10>1 'lzlnho!< da Tona é a Lua. si-
tuada n 238 11111 milhas 110 noPso planeta. Para 

Mart., <'Xli:ltl'm d .ias !uns: Urano PO!l!IUI qu.'l.tro e 
.T01>ili.ir e i::nturno nove.> cudn um. A origem da Lun 
ê tão oh.-1r.urn •1unn10 n dn olanf'tn terrestl'e. E' de 
C're1·, pon:in. qu1! tenh.1 gurgldo do mesmo modo CJ.U<' 
a Terr;l e " 1!<'11 1!esllno rot glrnr eternamente em 
l!lrno dest.1. A Lua representa. uma pa.rcela mínima 
d!! mnt•~rlíl. no unh·erFo. Posi1u1 apenns um cent~­
'limo tlo t.1.mnnbo da •rerrn. e o nos>io pio.neta é um 
dos menores. .\. Ltm ê um corpo Crio, desprovido, 
hA mllhõe~ du ar.os, Je luz pr6prln. A Lun age co­
mo um ltil;'antei-1·0 esflelho 11ue re!letc.> a luz do Sol . 
'l•tando o Sol Ilumino tOda n Cace da. Lun, o.o tempo 
em que e;,tll ,·01tr..d1t 1>:u·.1 nós, dizemos que hâ Lua 
chel:\. A prnoori;:ão que a. Lua vai girando em torno 
da Terra, Vt!mos cacla. \'CZ menos a sua Cace Ilumi­
nada, nt·~ 11ue se torna. 11penas vil;lvel o crescente. 

<> estudo au-.n·é:::. do>- telcscõplos re\•elou que a su­
per!icl'l :la. Vin. se rc\'eiitc de alias montanha.s e 
imensas r.ralera.s . 

.ALTEUOS.\ :(. .\ GOSTO DE 10 UI 

CASA DOS PNEUS 
RECAUTCHUT AGEM INTEGRAL 
CON S ERTOS EM GERAL 

PNEUS NOVOS DA MARCA 

GOODYEAR 

CASA DOS PNEUS 
AV. PARANA', 2 TEL 2-5660 

Se o "'º rnrnl'~<'dnr 11r11c11r11r d~prl'alh<lnr um 11ro· 
duto conheddo, purn lmf>nr·llw 11lmll11r 110 mnrCJJ lttno­
l'Udo, rtcm't' trr111lnanlr111r111t• os su111·,t•1r\ IJll<' t'lr fl· 
7tr, pois l'lns 01lo cooeull11111 o lnlrrt'I!•" dn con~umhlor, 
nms tiío ~omC'nlc o r>róprlo t•gplrllo de lucrn •ln comrr­
clante. 

BARANDA 
!MOVEIS 

fem a propriedade qt:e 
o Jenho1• procw•a! 

RESIDENCIAS, TERRENOS, ETC. 

E A P RASO Ã ' VISTA 

ED. MARIANA - 11º. ANDAR 
SALA 1107 FONE 2.5216 



l 

FOf~ÕES LUNA 
Pn >oure couhrt•rr º" 1111\·11, p1·1·~og d1• ío11or' ela íuhd~~I ~ f.UNA '', ~uJu 11111rl'~. 
h n lnll l ~ dr :10 11111>~ I' ll1'~frl'itlu Jll'lll pino l'r~~O!C <l Jl'l r tl r tk ("r ... ~líll,110 
Eo ln•gfl ln1r1ll11t 11, 1111 1'1\hrh•11 dr• l 111h'11<t rt11" 1 111111 s \ - lll' ,\ 1'.\\tCllll..,, 
1. 02:1 llHl.O 11 011 17.llN'rr·;. 

MESBLA 
AftTIOOS PARA PRESENTES 

SEl.VICOS pera JANTAR, CHÁ e CAFÊ 
PORCELANAS e LOUÇAS INGLEZ~S 

ÇftlSTAIS 
INOLEZES 

AMERICANOS 
e NACIONAIS 

• FAQUEIROS OE PRATA • 

~ . OA BAHIA 986-FONE 2·2825-8.HORIZONlE 

COLUMBIA 
Companhia Nacional 

de Vida e Ramos 
PRESIDENTE: 

Dr. Fernando de 
Sucursal de Minas: 

Mariana - 12.• andar 
Tel. 2-7891 

de Seruros 
Elementares 

Melo Viana 

Salas 1.218/ 2' 

BRONQUITE 
use na: G R 1 p E 

CATARRO 
T O S S E 

1 

O COMPRADOR ... 
CONCLUSÃO 

tia nlgumn col1111 Da.va 8' íazen­
tla com dncoenta e cinco e al.'.· 
1aor •lllllr.,ntu, com crl:i.çiio e mo­
hilla. 

o nmlsn r<'~llontleu i:.:m d"mu­
r.l •• \u rtis~ar u envelope, os 11ua-
11·u corac:õcs tia. f~!!1>li::a Jlll l>:\l'aln 
'lulen1aane111e: n4uêle papel en-
1·•·1·1 •• H1 u tlcstlnu de lmlus qu:i­

tn>. 
IJl:r.ln a carta: .. :\lorelra. 011 

multo mtt t·n~unn ou Ps\(l lludi­
,1,.. :>:ü.o hí1 por a411I nl'nhuni 
'rranco"o cnrvoth;il"· <·a 111taliAta. 
llA u 'rrnncot1lnho, Cllhu da Xh:'1 
\'eva. vul~o RnCl'llr111>u . E' um 
'"'IH'rtll lhilo que vivo Ú" bnr;.•t1-
nhn11 e Ktthc lludk ao!' <11ui m111 .. 
1•onhec1•m. l. !Umnmt'n\e tem l'<>r­
rldu o N11lH•lo de ;\l ln11::1, d1· ra­
~l'n<i n t·m (li?.• 11(\11. s11h \'í1 rio" 1w .. -
11•xlot1. l•'lni;o-11<" il!I \ 'l' Zl'K 1·U111Jll'li­

tlor, 1m1<.~1~ 11 11111 i<emunn om """i' 
''" fnzPntlrfro. u t•aceteã-lo t·um 
lllll<llt'IOtl pclrU:! l'UÇ:l.11 c ('XllllH'!< rlf> 

1llvl1<1111: t•orne e IJl•bl' 111> hom . nn­
m .. ,.,~ as <'rlndas. ou n !llhll ou o 
ttlll 1'111.onu·a - !! um n1s"oun.1 d" 
111arc·11! - e no melho1· da (e8t~• 

""1110-"''. TE.m !eito li-to 11111 1•011-

:1• de \t•ze:i, mud.indo "''Ollll"t: J• 
iwnu Uostn. de \ 11rla1· th.• tcmvt-
1· .. , o 1•ntlro. CPmo a<1111 Tra 1w.,­

""'' ~ú t1f1 êsl•.\ tlt~lxo \le Llln-~se:=n­
itl·.r .to 11ulha. a 111:1 111·u1l0Ma .• 

Or1~ o sacatrapo a ··11rn11r·1r 1a­
l<•lll1l,l! Tinha p.rn<,;a •• . ·• 

U velho caiu 1111ma cadl'in•r 
•lfllll'Vnlhado. com u mb,;l\·a >'ú­
hre os Joelhos. Ucpoi~ o sa11~1w 

lht• 11\·c1·111elhou 11s f:H.'e,. e ""º,. 
ulhm• c hh111arnm. 

- C'achMru! 
,\" <1untro e ... 11enu11;us !.ln· l'ª"" 

r11ln1m 1'0111 fl'lll;OI', 1·11~rr lúcrl­
ma>< d:1 1111•nl11n. rlll\'a da \"Plh;t 
t• Púlt-.ru. clelH hHUH-n:->. 

Zh·o IH'O\IÕ>l-~O a 1mrLlr lllC•IJl­

Llllt'llll 11a peui;n,111 do blllrc, aílm 
111 c1111'lll'Ur·lhH n cnr11. 

J)1•lxe, rucnlnu' o mundu lia 
vulUl>l. Ll1n dia c1·u;<o-1ne com " 
tn1111iu e Jualo l'Ql\lll.~. 

l'ohreK ca!ileloi. : Xadn h(1 rm•í"' 
11·1 '" •1ue êi-tl'i; 1«·1.1entlno>1 d1:•­
morunamento>1 do ilu•óes. U!i 

101·mo1>o!i )lalt\clnd d· Bs1mnno Prl ­

;.;iiloH durnnle um mil" à cu,,1a tlf~ 
mlrifk:i dlnheh .. una.. fl:i:t1nm··"~ 
11111erns 1<0111 hrln~. !>unu 1~11ra: 

t'huruu llll: "" h11llnh11s, n m:uitt·l­
A; fl e os Crani;fl,, . 

1 iunnto à Zlldn, o .le,,.a:;lrc 011l' ­

ro11 eonw 110:. de vento atra'"'" 11e 
palnelra C1111·Jda. 1'alu de cam••· 
r .. hl'ldtnnlc. Ent·u,·ur:tm~ .. e-lh•· 
,.,.. r t<.'l'>i. Tõrla,. ns 1ia;;,.agen>< t ,..., _ 

i;ícn!I do!! 11·0111a111'P>< Ullo1< cll-~1 !1.1· 
1·11111-lht• na 111e111<>rla 1'<•vlu·,.t' 111 

vitlmn 1le t1Hlos c•1 p~. E dl11s 11 

lln fH'llHoU nu ><ukidl<>. 
!'01· fim ha hlt 11011-"e a "'"'ª 

11.•lllt'llll 1111 .... ~ . :til!\) 



l\!I INAS DO 
U J~htdln .. Ht'lll'tlllu \·ulndor<"S" , ht·u. 110 ulhll1f' f'J.tbaJI) üt• 

Junho 1lu 1•01 rc·nh• uno, u tiUll 1101lt" grundin~a co111 n 'itQrin rc· 

1111u1>:111tr dn,. •·•1ul11rs 111n,culhuos " 11·ml11luus 1111ndrns o1u~ le· 
'lualanuu. nu1un JonuuJu rurn\ur1t\t"I, u <'IUUJ.H."Ollntu de ,.,,tcl u .. , .. 
rltorutl. \ N111r1111• '""b1t'11rla quo• ~UJ>l'rlulou u amplu c~tadlu jln 
i'ulssaudu, uiu;lsllu i1s 1>rkJu8 l111·1u1u1,.,•iH·I, ulr1nt~ de cuj .. , 
l.:.anc.•t-:; ru11u1l,;;u1lt•:t J k d tJ 1•nlrntr.1ttlo o \Ulor h·.:nku t-Jos c:.lt•naru· 

to~ lnlr.i;ru111t,,. oht!i "''"'''"" 111l11o•lr11s, ~nltr hhtorll'a, ><111 dil\i­
da, 1>.1n• o rtiJU•rtn 111lntlru .. dr '<"r 11nr.: n~ 1nlnt·iruR vfncer:un ~' !J 
n.ul:i\"rls ~·1uf1u~ rarluC"as, f'UJtt rthru nAu rt·s1stiu no t•nl11~ft1~n111 

VO LE I Nl\C IU NAL 

tlu, lllnli."H t• rio, 1·n1>n'f'' tlc 'Uun~ 
t'f'J.d!-il1·u1no e UR !UlUW~ tl0?-1 hé· 

1·t)I~ dure thHh rntuu1Ji(r1ulor:tP 'J. 
lórln• 

\11'FlllOS l11111 1«•111i11ul ~rri 1· 

l'o·nldn: rnnt"lnho ,. \lairlu: Jonu' 
o· 111111•111, Oc·ml11luc11 Z1•,t'ln 1• C• · 
li:t: h "'"' 1• Oro tllu: 1'1•c1uo·n l11u r 
Z11kh'11 '\'n fulos, l\N ~"111111 .. q 

rHlllf)t·ai ~ 

••• 
É esse o pe11odo em que mais necessauo se torna 

o uso de um lortilicante como o Biotonico fontoura. 

Cientilicamente dosado, o Biotonico Fontoura a u-

xilia o crescimento harmonioso, tonili­

cando músculos e nervos. Eshmulaote 

do apehte. concorre tombem paro 

melhor ass1milacào dos 

alimentos. Bom para to-'·"°"';..••~/ 
das as idades :__.iJr.:a.~~~=º l 

OMPLETO f O R T f C A N T E 



·' ' \ IV HI " "' 1• \l t \ < O:liS'11t llÇ.'\.O 
(;.fnu·utu F°f"no Tuhnt1 c:hnpn1o1 Pus -- l'l· 
t"·nrrlulii (.;or1 lut1uti1 1•n1·11 ••lrri·n t ouçn S:Juilú.· 
rl1i 'l'l"lh1tf' Hmti1U1t Tuho"" 4le (t•rro r. 11•• , i 
111r1tf11 .1111fo11tn « olh·,lw" Rnh11111J'urtn~ Tlnln~ ... ., 

'l .\ l 'CHl,\l" 1:1,1't l 'HJ<'Os 
l'ioM Cnh(•• ~lolorrio 1:,•rmlorr, J .. 1>111Jln 

""' i;~ral •lns lnl~rr1111torrH '·'""' " e rnlurlrn• 
"'"'çAn 11 ntJ1•.1 Jlnru Of"('UIUtlll1l,ii 

M \t/ l ' I:\ ,\ ..., 1' \lt \ J, \\'Ot•n \ 
ll1·•nnl111h•Jruir \ 011slllu1111rH I""" lrllr ll"h-cl"i· 
nu1 ~lg.:uldn•~ e r.s1u·t·111r.d~in1 .. 1>;eru 111unki;t:t 

.\n1•f1J.q l·:ni:rnho, \11u1nln111< """' hr1wrklur 
\rro1 'lfllnho!'i .tr. nt.1rh'lus puna nmrr t111lho, rtc,, 

<'OIUU: r \ s J•: 't \ Tt:ltl \ IS P .\ll \ 
TU,\ :'llS,tlSSÃO 

l!h"s \lnurnt~ 1lt• ''""'"' 
- ('.nrr1'lnH tlt• tu•lna •?~ UI•"' 

11rrnl 

J\<1lu111rnlo11 • l'olfa~ 
Olt·mc r ~ra'\U\ t•n1 

1-'EltH \ \JL \'T,\ 'i 11; 1, 1~rRICA.<; 

1'1'iltH .\ \H·;'.'>''I' \ S l'!\l~U\l.\1'JC,\S 

.. •r n o n " 
Furn frlr1111 l h1ull'il'll>< '1nrh•lt•t.•, J'crínrn 
trltt•. - .\purni 11~1ulor1·• Sro•rus lh· 'cncru:;tn-
d or" lo•ln~ "'' 1l1•11111h frn·111111·11tnM 1u1r11 1w<lrtin1s 
hínltn•, •k, 

110 \fH.\S 11, \H \ TOl>O.; o<.; TT\ '\ 
11'1auhue .. 1t-lrk"' 
rfl.l'ffK ,. 1>rof11ucJo" 

HotuhaM 1na11unh4 1• tr1 tm('n 
lhu11h11" 1111ru 1•~01.u. u11n·t d o1' 

n nr c~o1n1uhuhf1t 1 ..... 

Juventino, Castro & Cia. ltda. 
T\uu Rio .i~ Jnnrir ... :! 11 
C:Uhcn l'o,tal, !li li H 

Four!I: 1fU12,. :? .. t1:!'t 
o 11nn 1 7.0'.'\TH 

MADEU PERNANOES 

Arnarteu Pernandes 
ló.l~cr ltl\rlo: Hun 1~111llrlto S11nlo, 480 

1.0 rtr.<lnr - ~ola G - Fone :!-1631 

J:er.lli•~ncla: ltun r.in·rn,., 'i l 

! J.rvando-tw ""' C'nnln n llmi:rm d11~ rnl~la, mlntl· i 
raa. li D1&tint'l1t 1·m .\LTIUHl~i\ r o molM bru-ato_ AOb 
anunclamh·.s lul'nle, 11 b~n·11rl11 •IC'•lu rrvlstu focflltn, o 
qunlquc-r h11n1 dn 1lln, 1lun111lr Mtu «''-Ptwllrntc normal. 
os nu•los •ll' 'rrlíh-11~10, 

PAPELARIA AVENIDA 
ArtTinns r1~0:-; r~\l:A r::-:cnrrôRIO E 

1 •1tr:s1·:~'J'g:-; 

\ \ '. H ·'. l ' I•;' \ !>116 - l~ONI•:: 2-146;; 

A on1~11 Jl\·nri 1 l!Btll'c!rdizuli:L ~111 ltvTos 
11•• J tenttura anfantll 

~lonleirn Lnhalo em Belo 1 loriionte 

l'i'<'lll-$1' 1111.e~lfllrl'(lu '"'"" u cllt-•tl••, l.11d•1 lle1ch1tdo ti<' 
ll111.-i1/11. ll1111trlro /,111>111,,, tlr • • 1111t111111 ''"'""'m cfl!' .H-

111rlll•1. , 1 rtl11l11Q llol"'1•r 1• f;mfufu1l11 /flllllf'/ 

.. Utlxai. ''"" •'<'"'"''" " nrlm ,,,, 
pNJlll'lllll1JS , •• " ''""'•Iro l.11f,.,. 
111. t> arun,f~ omu1r1 tlntt rrlttn• 
,.<,~. rinu/111/0, t"<1n1 n l1rnrn d1· 
rtilo. 11 t11<'11i1111 ll11ritl <:rlt•lr. 
fllh11 tio '". llt1111i//n11 1'11lrr11I'• 
'· cnn1 " ~t111urrtltt, .\ttntlr11 , 
F.llanu, 11~tl11/1t1,, 1/r f;ud<1frr1/,, 
Rn11qtl 

JlHl.11 Jt lllll/.O~TE r/. 
rt•hnn, ••m Junho 

íallilno, n vl~ltn cordlul 
clt• \loutrlm Lob nto, o 
nohh-l'f to"!·rllur r111trl· 
rio, 'fruu"c o ils pln· 
11111• ,·a·rch•, ele )Iluns a 
lt\n:u lrr1«it1llve1 de 
umu \C'll111 amlzad <-: 
1;mlnfr•""' llougcl . 

l.)11r111 , '"" ".\ Iltlrt'a 
111• c;h·) ri"'. d<' Lobnto. 
~nnhrrr. nlr:l\t's de C>t· 

1•r•·s~h 11 rorn'1!pu11rlt'11· 
..ln , pl~h1lnr, n IO'liu do 
11mndr amlZlldt' que 
uur, '''"'dr. os bnncO'I 
~!\('nl nretl. .. ~·~ dua• 
fliiuro' <'minrnl.l!S da 
1ttrn1t11rn nal'lonal . LI· 
~uln• rmtt'rnalmcnú: 
,,,.,,, •·•plrito «' pclo co­
mç1lo. 1:mlofrcdo e t..o­
hnln lil'llll>rr manllve­
rn111 ,.,1n·1to contacto 
..s11lrll1111I .. mborn dlll­
l.111d111lus 11111 do o utro, 
cl ht:\nrlu 1111e, 11gora. 
11111111'111011 ul11da mo.ls, 
pnl \lont~lro Loboto 
clrh.ou o Brasil para 
r1••l11ir nu Argentina. 

.\1111'~. 11or~111, •11• Jl•ll'l11· 11 luuirtut "rl11d11r 1ln "Jl'rn Tu· 
lll" de11~Jou ,.,.,,. .. n 11u..rifln 1111111(11, lr11ui11 1lllrto de lclrn11 
,. 111' ~nnho11 dn mo1:i1111r1t.,. I· ariiil "~Ir"' nl1,'1ons d low, 

J>Rrn um l•>n"o 11hr;oçn 111• 1lrspl'<lhla. "" l11llmlcli1d11 nc1>­
llw1lor11 •I•• lnr •ln t'rlndur 111111 i111r111/,fr·11 ,. l"ftln Orinsn. 

f'nru C.111loírNln nunl(l'f f'c Ol< nol111lrn•lnrr11 do l{mnde 

P•l'rllnr, .,,." \ 'll'lln rnnelltulu nmll ''""'ª int'"'llll'<"lvtl, rm­
))(iro 11 rnMnrnbrnA~~ •1111 pourn o 11 ... t.rnrolin "" tl\da11 s• 
pnrlldn!I,. Fornm 11ing de• rnr'1nln r~plritnn l ,. htlntc rvo­
CO(Õt'!I por11 º" dois umlgo11. 

A leio de ~lontriro 1.nhntu l'·•rn • \!"ll<'lllino rrpl"r'!'rn­

IR umn ''""'" ~rngívtl rnru n, ldr;l !I nuclnnah . F..scrllor 
dos m .. ~ls cum11lrloa qur o Tlrn"ll lrm l'"~~uldo, T.obato lm• 

p1)>•'<' li ronMizrnçlln lllt'r;lrln cnlll•> cunllPln nrl"lnnl <' l1D­
l1h<'I t'rin1lor de t1po11 lnnh it11'"·"l' • .\ lllrroturu lnfllntll 

leve ni'lr. um nwstrr rnrlnho•o , C:•>r110 lnululor, ínl íttun­
do l' rh'I, como Jornnli81a. caractcrbnu·5r sempre pela 
slncPrldnde a qut' 1111111 cnr11111·111 rh k11 111!'111 juctAncla torna· 

'" mnt" ndmlral\·ri . 

Re~l~IMlfllOS n hnllM!'<I \ lsltu 111• \lont rfro l.ObAIO U 
nos•a~ 11111; '" paria fl'\'r1· lindofrrli•• Hamwl. nosso llullrf': 
colnborutlur, t 111(111arll11111011. "unílnnh'll 11.1 fôrço lnvM1cí· 

,.l'I du ~o .1111111n r tia N1Ud1ulc, u ret1)n111 rt,th·o d11 e11Crl• 

tor •1uf• JlHrliu ..... 



MOVEIS? 

A.LTEitOS.\ ~ AGOST O Ut.:: 11116 

Procurem • 

CASA GOMES 
( fib rice de Móveis) 

J. Santos Amaral & 
tia. Lida. 

R ua Aimorés, 2148 
Lo urdes 

F one 2 1322 

l.u1·4•1t11 '••una&. c·uf1ut triuniu"! flll tt•la 
lt\ut l'idu .t11•1t1prt· uru111pauJ11ulu:j f)Ur 
1u1ut J1•*l't•u1• i••lh·hlutle douw~tku, ..>O\I• 

lit, it:al l"fHl't'I' !'li'Utc UU~L·ius ruatt•ruula, 
.1dutau1fu 11 1·1n'llnlatJorli Jud~ . 

LAR, DOCE LAR ... 
CONTINUACÃO 

ltu1t u 1ritlmlho ta11111/.1u t n pcr~t"-

11111';1\u ''"" 1>rrlr"ll•la11, .. , .. ,.8 .. e cuçn· 
1fn1 t'J.t de• ou1c"..:r:1ro, tornuu-:\c Uuut tra· 
l!tdl .. 

t.01110 1111u1tr1 u urlhln. t"'nl NJnr­

lhuuh· .. cunJl\-Õ•.,,, 111m1 'ltln prh·11t1u 
11oru1•t11 U lur tlore /nr, qur r. o ,; .... 

uho dt• tcuJns, tuu~tllutu '' IJ(}\Q 1•r<>"' 
hlf'llla .r~-u~ c-r1a1urn• qnr t11nir..:m 

"""'"' 11 lru111111llldadt' don1.Csllc"t1 e 
us ~•·us lllhn~ ••• l'llho~. rl11 oulro pro­
hlt•11111 dll 11•111) """"! 

l um í"11t!"l'lu 1Lt trt;l, cnJn lortuun 
' t'Of'tt•fnJ 11rtl'lka d•'f•f'Udt•u1 ,.111 
pnrtt• 1f.1 IJMuru l111pr1·J1\11J ,11w 1f{o,.,. 
uuanfr1•. mio JHHlt" 1wr1nfllr·t!L• ur• /u­

·' '' 11t ltuJ"c'f~ fllh11. uu lltundo •• 1..: 
1·11tiíuY 1 ut4u, l lnll~ "uud 1u·u,·u1·ou 
u111u ,..nhr\·~ln •1111~, tit· flttu lot:tluwutt· 
'HIJk-tlulurtu. 11•111~ JH'l11 nit'1111,. a vh-. 
lndc• tft• .u·uhnur U!if an\IH!:j u1~th'r· 
nulti cf• ' 11111 JJ0111 1u'uut·ro eh· Ul'tlt;tua 
dt·~t·JuM•h ,... l!"rrrru nu1,., ••• 

JluJI~ \\thhf 1 _. lnhe1. u cfclutlc ,fn 

1tu1ttdu •HU.Jt• o iuJc~t1o dt~ l'l f;Hu,•Jt5 

IHJ~l"U i 1111u" od••11to\, , . (J1u·rt·10 ui 

l(un~ t''\t'UIJ•lo,1 t.urc·tta \uun~ t' ftlha 

f11/1111J,•1 ,Ju•I> : lrt'111• 1 h11111t• e· \IÍ-&l. 

Jo1111 l'nrn furei cu111 e ri lio: li r l'hllli11 
'frr1·~ l1111lor; l ~1rlmra Sln1rn lrk ., 

Tu11~ : J111•k llt-1111~ • Jc,.11111 Ho)· ll• t­

J:~t'll r c:1 ... r~, \ /r/•r,. •lr filho, ruiu· 
lhHM ,-.ht.•J.tuu u tul ,;r.tu qua• nu cldndc 
1fu rl1w1ua '•' •·14tahrlr("4~r.1tu --~1!.n• 
t•jn~'' f! uc•utn·lurrHº dt• l111'Uf110' \t"ltl 

'°''""• •!.tf•· .. 111tlu1t•"4 ,1111· ~1, .u1turitlt1dr3 
ut·nhart1n1 1·1H·rtcl,·uaut·utc·. 

I·:·, J•'1rf·1u1 ~ui ldtnlr u adoço"iu dr 

\1111 º" '"'"'º' fllhwJ 1uu·:1 í•nrht·1· ., 

(Condul n • P•C· 197) 



Mais um sorteio 
Empréstimo Mineiro de 

do 
Consolidação 

Alcançou grande êxito o so rteio realizado em 30 de junho na Esco la Normal 

fü•uliwu-sC', l'lll 30 de junho lill1 11n 11111'> uni sorh-io d11, apliliC'C\ 11:1 Sl•rít• ".\" dn E111 1>r~stimo 
.\lint•iru tlc Consolidaç:io. 1111 EsC'<>la :\urmal. tcullo t·nmparcd<lo c:randc número ele possuidores de 
títulos , 

,\o alo c:.lc,·c prcsl•nlt• o sr . .fair :\cftrãn ele Lima, srt·rd'ário elas Finan<:as. Prl'sidiu os traba­
lhos do sorteio o sr. F .. \fortins, sllPl'l'lllll'ndcntc da Dl''I na Y ariú\"cl, l'<>lll!HlH'C'l·nJc• 11s rcprc:scn­
lanks 1la Associação r.omcrdal, outras t•nlidadcs d1· <·lasst' l' cios Bancos du Cupilul. 

.. \C'innadus ª" mú<1uin:1 ... "Fichei" vcriíicaram·s os scSluinks rl:'sult:iclos: 

Cr $500 . 000,00 445 .348 
Cr $ 50 .000,00 203 .314 
Cr $ 50 .000,00 789 . 771 
Cr $ 10 . 000,00 736 .889 

PRÊMIOS DE CR Sl . ººº·ºº 
00 - :lO:) . 579 - 320 082 - 466 . f>9H - !5 12. 305 I!l:> . 11.> - 21:L 

618.8f2 - 7.tfi .. H)7 - 7130.516 - 907.7:~5 - 920.227 

PRE.MIOS DE CR $300,00 

001 l!)I; 11111 :'1'.!li lllli .i:ili 11111:1111. li l :lli Ili ;,o 1:11 1; :.u l .iili :10ilifllJ :-.i 11r.:n :i 1361il 

Olli6411 •li !lli71i 1122711fi 11:.!:íi:li 112871ili ;, 1 lili11; ;; 1 !li:!ti fl227:lti :í:.!:i iXfi ;128S lh 

n:i l7!11i 11:1 Ul2i 11:nx:11: 11.ioxx; li I :l!I 1 i :;;US4ti :;:mm; ;;:rn111.-; ;, l ll!J:lti ;; l:l!lliL 

li 1G!J Ili fll!l!lii 11:í:rn111i 1l:ítiU:l1i 1;:1!llllH> ,; lli!l!li .;:;11n:rn :1;i3fl:íli :'1:ílillllli :15!11111 

11()20!)1i llli:í 1 :.!li tlliX I ;, i Ili 11 l!li lliHlti :11i:.!Wi ;;n:11 ili :11iX211fi :'1i l'.!:lfi :1i·l'.!liG 

11772-Hi 1180:.!iti 111t1:11ti ll8li:t11; wrn:11;1; :i i72!lfi :il\fl:l:!li 5X:l:1:11; :íXfi:IXi :18!).t 16 

on:J!Jti ll!l:í 12i 11!181:;1; 10111\ti 1111:1 Ili :1!1'.! l l ti f1!l:í liti 5!1X:1•1ti liUt:1:17 li0.J:í66 

11175111 l l IJ;'171i 11 :Jtillli 1 l lifi:ll\ 11 !llili•i lill/ .'"i!lli li 1 llli2i 1;1 :rn:-11i tilliliXli (j 19716 

122H!Hi 12f>721i 1287:ili 1:11ix1; 1:H8lti li2'.!i Il i 1;2:1iilt li211Mlli ti:I 1 R:lfi !i:W\G(i 

137811i l IU871i 14:\!lllli 1 lli!l:l!I 1 1 !J!llifi li:liX!lfi lilll!l21i fil :IH.ili ti lli!JXI\ tl;illll Ili 

l 52!1!1h 1:;nn21; l:í!lfl:íli 1 li211111i l li;'il IX li:í:i041i li.ilill71i li5!1 l llll 1;1;21:n lili5 lli7 

11i814fí l 71l71i 17121111 1772:11; 1 81181ili liliS 1 !Ili li71221i Ci712:11i li7i21lli ()80318 

1832!Hi 181i:l21i 11m:1:11i 1n2:urn 1 !l:í l Ili m1:1:111i li81i:lii 1;ll!1rnn li!l2 &:1n li!l5 lüli 

228741i 2a 1 ni :?:l IXOli :?:nx:u; :?lllRlili li!lll4 !Ili 70l!;2h ill 1:1;;x 707:llllí ilO(ilti 

2135!lli 21 lili21i :!l!lli5h :n:rnirn 2:!:l7Hi 7l:W4h il(iliih 71 !lilJli i22Hli i257611 

:!287 Ili :i:ll 777 2:i1Xllh 2:mn11 21081ih 721!7% 7:tl82fi 7:ll8:lh 7:i78Ri 7-Hl!llf 

:! 131Wll 2 1 li!l21i 2 inn:rn :l:i2!1Xli 251llll li 1-i:m 11. 7 lll!17h 1:1110111; 7,;:111:11; 7:l(i06h 

2590Hi 21i2fl7b !W:illlli !!li81 :i/ 2i 1 lliti 7:l!IO!lfi 71i2121i 1n:11:11i /fiX!Xti 771217 

:!711!11\ 27i221i 2XU2:ili 283'.!llX 2Xli:i1 li ii4211i i7727ti 780:illli 78:i:l:lli 7Rli3HI 

28!13 Ul :w2:m. :!!l:í 111,; 2!181 :11; :ill 1 Ili•; 711!1:\!li i!l2 12fi 7!1;i l :ifl i!IX llHi 801511 

:io 11117 :1111.;:w :1111;1:íti :11 J:1Xli :Hlililli lifl 1:i1 r; 8117577 ll l Olillli XI :lti:li X l lili611 

:H!Hi Ili 322671i :l25illli :1287:18 3;3176ti ~ 1 !Hi!lli S22721i x2:11:11i X28i81l x:uxlli 
8317!lli :1:m1w :HOll:ili :U:iXX!I :Hli~ll li 831Slli x:17871i X Hl!lllli s t:l!l:Ui g l li!lli7 

:H!l!.llli :152!1ili :151illllli :1:;n11;Hi :u;2111i1i Xl!l!l!lli x;;:w21; g:;1;0:;7 x:1!111x1; 1162117 

31i:ill!lli :wx 121i :17 li;-, i :li l lXli :lii:? lfi 86:il Hi XliXliti X7121lli Xi l:?:rn X772GG 

:1so211; :1s:l211i :1x1;:1111; : 11rn :1 :w :l!l'.!3()fi XS02!lti xx:t12n 8Xli:1:11~ xx~1:1~i 8!1:? 11 (i 

:rnr1:l!l7 3tllil2fi 1111 1 :1ti 1111 IXli 411i:i 1 i 8!151 Hi X!IX ~i li !Ili l :;111; !1•1 J:i;lfi !IU7:ífili 

110541i 11 ;i;, ili lllilillli ~ 1n1rnx 1221ilili !11 ll:l!lli !l I :11;21; !I 11ili:11i !l I !lliXli !122i l li 

·12:íG!lli ·12XX21i t31X:'1X 13-11\87 13791; !12:1; Il i !128iili !l:URllli ~1:1 1 x:n n:rnrn1; 

l lll!l 1fi u:rni•i 11 illllli 1:;1111·11 l 530íili !1-1 ox!r; !113!12•• !111i!l:lli !l 1!1!181i !1;;:w11i 

4560!lli 1 :>!11 '.!li Ili:! 1 :ili .l(i:11 XI' lli82lli !151illl i !15!Jllili !Hi2 I llli %:11:17 !lliS l liÍ 

.j7 J 241i ·I f.1271i .177:1111; .ix11:u1o .t8:131iti !li! 1 !Ili !1712'.rn !177:?:1r. !18112Kfi !l833Hi 

481i:l!lli 18!l l 21i 4 !12 1 :;t. l!l:ílXfi ·l!IR51<i !181i3 lti !IK!l:lili !1!12 l llfi !1!15t:rn !l!l8-16G 
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LAR, DOCE~ 
- CONCLUSÃO -

,·fci.t routílt11r 1f1• 11111 a~lro ou t~ltrln 

1lr 11rh11rlra ::rtttulr•J':t? 011 1111t'rr"-"nd '~ 
.afinuorn 1•nftitorlruuu'.'r lt• 11ur. :i.hu 

Ui,.·rn, 11rrn •s111• nht,J:1t••111 Rt• ntrf"\ u o 
<onlr ull11\...JoN. tfUf• 11 nclnçt1n. rr."•· 
.nuta rt•1n htl1·li~l-url.11 tt a•,.uthurntu, 
Jlr<•JUJrt'lm111 11nu1•r M<t•lrll1111t 1111<' 11111• 

••$ t'U:s:1I~ 1ff" 1u:t11efrn ~11lhf.tlorh,. I! 
.nl,;uru~ i·a!!ini, dU1CH111 a arlnuar c1ue 
-ns filho~ od11th••~ :t"•' ~•·t1lf"1n ruais ,, ... 
~ ... 1ru, t" J11·ut•ic\1lns 1111unfht rhMUl uo 

'f!"U l·nnhrd11u·nt11 •1t1r Sul o ('hrluho, 
-t• Uolu 11 1wl11r1·"'· 11ur httrr\·c·lo 1·11 

furnuu:Jlu 1ln lnr •11u• hnhUnn1 . • • 
l:slt· dlulouu r\.J1rf•KJ«u n t•11rluhu dt• 

.. Ju~•n C:rn\\ lurd 1•••1:1 'Mlll ~ 1 luu. urna 
Jhufh~huu 1111•nluu cl1· dnfu n1u;s: 

11111', 111lnh11 1 llh11, 111111" t•· \'li 

c11nlru11 11111 nuW'l 

~ 1111111 llll \1'111 

Por •tUt' \'Jc-"'lt• 11 \ t \ c•r t"Ulllftoi"·n'/ 

PortJUt· •111 t''<'u1ht• lc·. 

r: 11111· ,,, ... t•· r•~olht1 
Jtonaur.- 11u• <l'IC't"Jtt"I n111ltt •itit.• a 

~1uuh1ucr nulr;1 nitulun tio 111untln! -
rr,pnmh•u Thw, 11hrn~11111ln~1 . 

Lur. dO<'tt lnr. . • H º' r.1 M"IHHC"Ulns fH' 

:311CMlcm c•m llnll~ woucl ! 
Olanu f)urhlu ru~n1'e ,·nau n Jlru· 

.cluto1· Fclh ,Jul'kf<m. , lot l l' 0111" 111111• 

.,·elbo 11ul' C'lu . 1.1111111 l>ar-ncll runo 

t•o,·rrcll )fur-r~ , \\.'11111111 1'1"' til rom 
11lonA l.t\\lS , Jonn l 'u11t11ln~ ro111 

nrluu ,\hcrn.,. l.oi \11111·1·'" mm 

f;t"orl(~ Jc~l'I . <lua li '•'li ro111 t.har· 
111' f ' h11111ln ••• 

h dnfuut ub!S{)r\t• u urtbtn. 1uu•lu11· 
.cto ·Jhti n pl'N-nnnli•luch•. port'ui j11mDl 2! 

..co11towgutr.a ohlHN·ar, ruru u 111 tlf frlu· 

"'"'º tln"" tmu~t·llH ela~ ('hrt• , n crlu• 
turu houmna, rfrrn:inu·ntt• 1u·1•""a n 'i 

..iiJu rnthua (" f1·1l.1 ti·• lar .. " 1htC'l' ... 

l11rl1hc·1 lur • • 

Mi:rias de sabão 

\ CJ f Ull1lflu e Uutt g ttlwlu M l 11hlua 

'\hh'111 11111-.. s eh nh.10 . :'\(, .. i:; t • 

trata cio 1•t1.C,l*lt\0 llffa ilH t·11,·:lo 1h• C;t1p• 
''''º ,.,,,,. ltu~lrr a111i~n do r.alrr ttl J 

.\lJ•hUll"'•· .. \llUl 'llll, 1r1u' 11l1·rt·l·lu HU\ 

1·fipC("1Jltuturrs utuJore' !!l n ''l1l11r.1çüo 
eh• 'l IUH !ll Jt; tftit"IJn 1• dt~ Jl.1'-lrl ~. 1110"" 

''" H1tl111lrlms 111111111! 1·,1.1 .. 111 trc'~ 
n11 11l1•u:o i1ro,pr ri<l11ck . Hm .\~h · 
rroft ua C'.ohHnhJn tn~li•"'r1 . e ' N11 

'• \ da. rnrnntrRllM!~ lago~ C'll),18 

ª'°"º"~ '°;"iu dc1u1ss in1as cl~ t4otlu r clt• 

h <U"ôJ\ e 1rti1• .:- ~ '''lldll"knru u ns 111ur­

s.(t'll"' \:'lo rorladu y u ~t·rro t.• for· 

tunna 1'\('f'h•ntr"" ptdnços d r. 'Pb•'\u . 
~o Jl11h•1la, t110.h1 rolhi·r e s 1u1m11 1lr 

uurn 11:o•a111t· 1111r11lc• l!olldll irudu ª" 
c.·oulnclu tio ;u· . 1:11fht1. 1t11 N uuu· 
fJ:f'll~ do luii.n Ur' 1·11 C,[llomnt-.Fr, hú 

:ol111111s 1111'"• huu('CJS de sroluln 111h1t• 

mi. 

SOBRADO DOS CALÇADOS 
O MAJOR SOBRADO DO BRASii. 

Av. Aíonao Peana. J13 2.• a ndar - Btlo Hochoate 

111111. :1:11> - !>ulto' 4 J :/, S 1 2, 
ti 11:! t ' 7 l :4: 'Uto l•êu-1•t:1; llH'• 
to. 111ul. ni:1t·run. hn\·unu ,. 
h11rrle•u11\ . 1·unh·rrlh11ndu rttt 
1·aiuu1·~11 uu l"'llrn da llll'lhul' 
•11111llt.l111h•. l'rq'<• t:r" 1 ltl.1111 . 

01111 :1:1:1 <'.111<>.:iol 1('11111111<1. 
'""" 11<" lmrrachn, ~oln clllll· 
1lru1l11 . Fnltrlcnllo nu l'l'nllc'n· 
dürla dr ~e' l'""" .. oru inuterhtl 
1·ui•llulo,.•nu·ntt• ~•·trcinnndo. 
l'r"<:": Cr· fjO,Uft. 

111111 :1:11 '"li" de Sola 
3 1 :/ 1'1•lk11 d · 1 •. 'l11Jto te­
't* ,. 1unclu. "'' curt-s: prcl•>. 
u1'11I. 1nu1·r~••1 •" h11,:ln&1 . Pn .. 
\'" f'r& lt111,n11 . 

01111. ;1 1:1 .S11l111Jo 1•111 IJ1Jrrn<"hu mn ... 
Pl\•n, 1·111 "ro1110 ,• -.·auturt;u~~ nus rO· 
n-H: 11wrru11 .~ '"'' uun. Cri 2S0,titJ. 
"fun•lw111 t•1u ~olu th11•la, rrc>tuo, t• 
,·:iuuur,·u-., 1•111 lu,LH1 ns c•lr<':i. t.ri:: 
:1:111,1111. 

Pelo Reeabo';o, • • h C.S4,00 por P• 

SOllCITUI CATAlOGOS COllPllTDS 

IMPERMEABILIZANTES "RETRACUA" 

CARLOS DINJZ BRAGA 
KL\ J>.\ B\fll\, :;;o - to.n \ ND. 

e ''" r·: ·1 ..:11111 "ºS 
1 0\1 1'11 F"TT·: .\O "\B 

1, l'l\ff\.1'1111 \Ili'' 

RUA LUIZA MACUCO, 51 SANTOS 



lDS 

O n1elhor emprêgo de capital 

APOLICES DO ESTADO 

8 

SORTEIOS 
POR 

ANO 

Juros e prêmios pagos PONTUAL 

Em fe' ereiro 
Em abril 
Em maio .. 
Em 1unho .. . 
Em agôsto .. . 
Em outubro . 
Em nO\ embro . 
Em dezembro . 

:lOO. 000,00 ~ outrol' pr1•m10l' menores - Serie .. e·' 
:100. non.oo e 0Jtro1-. prêmios menores - Série ·· B 
500. 000,00 e outros prêmios menores - Serie .. C •· 
500. 000,00 e outros prcmios menores - Série .. A" 
3fl0. 000,00 e outro~ premios menore,.; - Série .. e· 

1. 000. 000,00 t outros prêmios menores - Série ·· B ·· 
200. U00,00 e outros prêmios menores - Série "(' .. 

l. 000. (100,00 e outro:- pré'mios menores - Série ··A·· 

Af,TER OSA '(. AGOSTO DE 1946 



DE MINAS GERAIS 
MENTE por intermédio de Bancos 

EMPRÉSTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
llrlaçiiu 1lo:- 11rr111io:. 11a11us nos sorU•ios Já rl'll I i uulus 

. 
"SERIE A" --

1 J -- -- - -SORTKIOS PRee.r1os PAGOS 1 A PAG AR --
~ 

Eni J!l:l l 
1 

1 280. 000,00 
1 1 280 OIJIJ,00 -

Em 10:1;; 
1 :! ººº. 000,00 J . !18ii. ti00,110 11.500,00 

Em 1 u:w :! 0110 . 111111,011 1 981 .soo.ou 18.200,00 
Em l!l:H 1 :! llUU . 0110,UO 1 . !ln. !>oo.oo 27 .100.011 
E111 l!l:H! 

' 
:! uon oon.011 1 !171 100,110 2;; . 9110,00 

1 
Ern 193!1 1 2 0011 11110,011 1 !li 1 11111.1111 28 . !I00,01) 
Em 1910 :!.11011 111111,011 1 !ln .rno.1111 ;;2 . lill0,111) 
Em 1!l11 :!. UlllJ . 0011,1111 1 9;;2. 5011,00 li . 5110,()() 
Em lfl I '.! 2 . 01111 11110.011 1 !l:J3 lillll.IJll lili .. 1011.00 
Em J !) 1 :1 :! llUU . 000,011 l . -1 3!) llllll.011 Jlill. -1110.00 
Em 1!1-l 1 :! . 111)11. 0011.011 1 !120 (i00.110 i!J. mo.ou 
E111 1!)1:-1 :! . uoo 000,011 1 1 . 7;i5. 0011,00 2 lã.000,00 - -

j ''SERIE B" 
- -- - --

1 Elll 193; 1 :iou.ooo.on J . 27(i . 000,00 2 1 1100.00 

1 

Em 1938 , 2. 01111 . ººº·º'' ) . !178 .1100.00 22. 000,00 
l~m 193!1 '.!. 110() . 1100,011 1. !)91 .1100,00 !l.llfl0,11(J 1 
Ern 1!)10 2 11110.000.011 1.851 . 0110,00 j 11!1.000,00 
Em 1!M 1 '.! . 111111 000,0ll 1. !17 1. ººº·ºº 1 :w ººº·ºº Em 1!M2 2. 1100. 000,011 1 .!JX2 0110,011 JH 0110,00 1 

Em ln 1:1 '.! 1100. 000,00 t ..J.t 1 Ollll.1111 ;;:ili 0110.uo 
Em l !M I '.!. ººº .1100,00 t • !Ili 1 IHHl,UO :rn. ooo.oo 
En1 J!ll:i 

:! 1100 ººº·ºº 1 . X88 01111.1111 112. 00'l.OO 
E111 1911i • :! 11110 ººº·ºº :, 77. 0110.00 1. 1:.?:LllOO,OO - - ~ --' 'SERIE C" - - -- -- -
Em l 938 3 . 11110 . 11110 ·º" 2 . !I!) 1 . 0110,011 

!) • ººº·ºº Em 1939 :1 . 01111 . 0110 ·ºº 2 . !lXJ . 111111.110 l!l . 000,00 
F.m J!) 10 :1 . nun . ooOJI'> :! • !l IX . 01111,•HI 1!2 . 000,00 
Em 1!H l :1 . 11011 . 0011.1111 2 . i!l!l . 0110.1111 

1 201 ·ººº·ºº 1 Em 1942 :1 111111 . 1100.1111 :! li lll 111111.1111 :rno 0110.00 
Em 1943 

1 
:1 0110 . 000,0'1 2 i!Hi . ono.1111 

204 ·ººº·ºº Em 1914 :l tlOO. 1100 .O'I 2 i23 . 01111.011 :!i7 . 1100,00 
Em l!l4ã 

1 

:1 000 . 000,011 2 :1;;5 oun.ou (j.j 5. ouo.oo 
E111 1 !l Hi 

3 ººº ººº·º'' 1 . 132 . ()1111,tlll 1 . 8G8 . 000.00 --- --

. 
ALTli:lltOSA Ji. AGOSTO DE 19-JO •n~ 



e D ireção de POLIDORO e 

TORNEIO DE AGOSTO DE 1946 

J..i:·xieo~: Slh a Hfl.fllos: :,lhnõ,•11 tia l·'on"cca, e•ll­
\,áO a11u;;u ; l•'o11H·•·a c Hoq1wle, .. ~ t.lols \'olum.,s : 
5t"gu1cr: Jap!a:-"tl ; U1·u,.ll••lro, :! ,n , . .i.• t•dlções; Bre· 
'l:!árlo. t oútLS a:; ~t.lh;õcK " l 'n"·(·rh!o><, do Lanwnza. 

l ,OGO<.ltlFO ' ·" l 
( 'º" ljll{' ('0 1111",'lllll ) 

J..a n11 capnclrn florhln 
Do ::.ertã.o, )r<l1 1•11 nost'i, 1-li . 
T em 111ul>1 t t>r11m·a. 111.11'1 " 'hl11 ", - :;-ti-7. 
O J> la.r 11'1 Jur!ll .. . 

E •l'1:\1Hlll o "ºl "" J'l ' ('llll•I 

liec.,be11d11 n .ul 'llK tl'I 11111, 
T o tl(I o Kl'l'lÍlll, c111 turdlnn, 
Rt·::i:~ em c<1ro: - Anl .\l111·la ! 

E à n•Jlte. 1111an'1ó 011 amures 
Atlram lwlJo" nu luur, - :;.t,i-:l-i -10. 
Os fellze:- lenh.lllore~ . 
D e alh10 piimn-s•• a ··anu11·. - 'i-t-:!- tõ-8. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... ............ . 
Aqui não lenho .1lcgr.n. - 3 - \1 . 
!ll'em 1>nz l'lll meu coi".u;iw: 
Vh·o a. chorar r1ollc t j 11111, 
C o m "...nudotle-. .. 1lo sl'l'lÍLU . 

Ztt:o~t .\ tt 1 u. u . J - Cap ital 

K'\J<, '1 \..,' • " \ ;, 

2 - "''' a "mulbe1" o nml~ 1·1 c:o prei;enle 
\~u t: l'n 1•:1.1 :"cwl nm1 111111111• dar. 
O seu nome contém ~l'll' letrn~. 

Col-.crr11d11 111:th< un.n . na fr•·nte 
Ve»t'a •111nl'l 1 "h•trlnl1a" i<••111 par. 
U ll •<l 1 l•;t. f"ltu J~\11 f ' Ili ll'l'lll• 

E' 1irecl• o lnll'l'ftu1• 1Hll1·n " IM1·a "• 
Como 11lt11vu nli;n1·lirn1u cl'f'><t'e tHt'. 

N ln;.µ1•m olc\'o p~rt\l"l' um momento. 
:i.;m lutar •·0111 u m 111·uhlt>tt1tl íudllmo. 
C<mw < Í.ll'll esta 1nlnlm QllC'sti11.1! 
- A ulflcli que,,L<\u l'llllhec ld.l 
J;;', ~l·m tl!hlõn, u 1 '.\S,\:\I MN'l'O . 

• 11 Xll'S - Ca11tt1tl. 

3 - Sei ··,..•·u .. ~\>lh:e .. uu1u•:--..l" :-.nn\l;a1·. 
l'e'o~ '"t'U~ •·un1p.tnh.,h·u--. 1lc· farra. 
Ct•rt11111c1lll' !<Cl la ~;1111111111 

~ºº 

Pod~ r:1 n,"'u• sah€-1 •PH· ,~ n1ufh(~ 1· 

$(t lhe (• ... ("ll ' \ "(' 1 ulU "lt•ll':l hunilt\ 
l,,~ra fl~u 1 1u·•' 191ulPr lh,"' 1·u~a nn·1~ . 

Uma n•lha iu11,.·c·a •· tr.111u lnu . 
Xunl'll tl c lx.1 11111 ln ht:tlll• ~i11 111·r, 

O >se11 1whr e 11iarhlo 1111 l·>•Q L l :-\A. 
Enlr<1'tanto '' t> ••u •• ~r.lha nrt" 11u .z. 
l'on\',.nCl•r 11 11tnltlll11 m u lhe r, 
JJo t•rnJ. 11 ' rn vh1• r nH••" fl'l\;1. . 

Co1nu JHIS~O ( 'Ul\ta1· li Ct\H' s into. 
s<' .. . nlln f.tlllllll !laia\'ª"· "!<t>U" Pinto? 

J L XI C~ - CA P ITAJj 

1 - O Jcc~ \em :<t·m1•rt> JunU\11\lo 
1;1·nnde "1Jll.lxi10" com n "11111lher" 
E u Isto 111• ns•tllN'ú 11n 'IJa. 
s~u ;.r;17.CI' i: \' l \'l'I' l'Ü l:lllll.11\UO, 
.\ sonhar <"Olll us Jntwlas ah1•na11, 
l;c111 1wni;ur no t••mpo 1w11uer. 
GoZ;\llUO ª" mal" tnu ... t.1'1 \'ISÕCll, 
• .;.,nt::indu cv ns r;; n111d1 ~ 1·1•nu11a- ••• 
.\la:1 ... e o !ata.I l>J·:~;i.;:-;<; ·\XO'! 
St tutlo 1»"0 ~ \'01·t.1111le ou sonho, 
Qu11ntu lhe 11at<&ou P"ln m1·111t>, 

<J11t•m dlrt\ u Que ;.1c t;t•ntc? 
.li XII':-> - capital 

5 

·\ u J l XtL::; 

Ll1n ºht•h·llo 11 H:tl' .. tntnh l•ni'' 
E>'le hum1•11' ttom ju 1zo. 
Que \'l'lo lú. de .lieU·m : 
B' "hnm'lll rle Jl• Jll• u ,.1;:0". 

l'AXAI'.\ 

\ l t-:!'>.0( l.ITH ' \ , ,. i l 

Os ch:wa!'- 1w7.l·tai;d;;l:t:­
Xilo 11ro1·ura\'am 1mliln' 
O •1\tt-• e~t•i. ,~,\. ·· U \: untt•\.·t>ndu ". !? • 
com o> (amlnloll uurup<·u~. 

ltuhtt a 

Eram dul1> grande" rarcl,.lu": 
:\tus.;ollnl - 1.1 tal - "nwnll" C11i;lmlo, - " 
Au t•\ntar e:-..t•a1,.a1· ,,u t'Ll?ii.Ugo, 
o ,.egum.:o é u fêra. ah:mi1, 
Inimigo dO» Judl!Ull• 
Que n101Tcu l ! J u·ni;icllmllntt•. 
Em lut:ar 1Lc ... t •1mhoo11lo. 

J 1 ::-; 11 :-; 

\ ~ (:l 1. \ 1t .... 11 \ B 1( . \ '\ . ; 

"l't.:I \(' llo 111111"' 
1-;u rui pt·::.l"ll • 
• 1'1..•l ,t• d o 11111·1<"' 

'l'rt.JUX~ IU>I ""'01"\\~ . 

1•;11(1111, 11u 111 fl'IM•, 
Lc\'l•I 1al " 11~·ht"' 

El:l'l'ltJ. I,.\ U'.\L\'.\ - 1·;11111 11 1 

( \S.\l • ' · 1-l 

Dlto"u aqu .. lt• 4ue 11101 11..• 
.a,; c.lct."<a t·:<lc m11111lu 1••·nlldo ; 
l)Uen\ ,,arte, p:tl'll' .. antu n 1lo, 

Quem fl c..t, fira ••-11111 c:ltlo :1 
JEt;.\ - • 'a11l ttll 

I:(.' l , fl'T IC' \ "\ .· !I 

:-\111110 1·1•1 111.u l 111 l' nln .~ 

Que me "1..•a11-.u'' 11111 1•scolhos ; 
l)(':<tle e nlàl.I n m inhn ~.na 
Tivt JU"<' ... u nus ""t~u~ olho~. :! - :! • 

J)\::>;AIJ.\Cl - i'U"•'<I>; 

\ 1 TEHOS.\ :{. \(;OsTO l>F 11111> 
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.. l•'UI ltl '' U. ut·hu)JU O •• ÍUUJl•1iro .. , 

Co1110 fuz o 111undo lllll!ll'u, - ~-~. 
-..11. uo:o llfa n J)() li1'11L o pilha 
Xo tt•r 1'l'l r u, n t an11111lllhn ! - :!-:: 

1:! ··l•"o11t~ ·· n .. huun•·, t.•ntiio, t•le itt•ntc 
l>a. ·1u·i .... i o " dt• :O:iio \'ll·ente. -- :!-:! . 

~1.AHIA l'f.;LlA - ~lpilul 
JJ A ~h1, l" >lll c1u1t1hlu nus. diio caruc ele \ H<:u • .! - :! 

UAX.\IJ,\o - l'as~o,. 
14 B -.tíl ht•tn : l•'u.;nmvs ~ 1mz""· lllU>< hai:1 •lt · 

t.•011 \ 11 •tue t•• t"•mu1·1·ui 1wn1u" lt!ntnst., ""·· 
a1c-rct.Jh· - ::- :.: • 

AL'l'.Ull li! llA l 'O:STA liAH HOS - Mat;t>ló 
J;; n.1:,,l 11111 u •n.1 t11·a1;iio 1>01· alma dt :-. .\UU, 

t.-0111 o eh. ' i1lo 1-e .. 11elto. :.:-1 . 

l>A.XAIJ \') - l'as."<us 

(<. ruiu "º 1':'1.lllQ, Sr . Hr . \ u l<•r ;auo1 
JG - Ponau • nn•.u 111u lduch.• u:islm, " n1uJlw1"', 

Cvm e:-.tu ""ª p'!rfel<:üo 1:>1'111 pur ., ' 
l.Jelxo u '1<:10 lt\ •lllUl' UoL11. nüu 11a •111e1· 
l~ bu,,1111c 11 ~untund() do u111 IRr. .. 1-i. 
. . . . ... . . . . . .. . ...... " .. . 

17 1'u <1uc n 1:1•1u :n l<•n11 da mol'illach·, 
- l\ Ultl l:Wl"l'h,;o n ll'llllHl)!l l'l'l'Ct' lll(IJÍ(•lu : 
.Jâ. 11au<"• •ltlt' pr(I nlnguC-m ,·. d<.>llcln, 
O l'aheh1 A:rl,,nlh<l d:< out·r • l<l:tdo. . - l -~ ­

f ,;\I 1:0 - Jtullna 

( llo 11w 1111 1-...,•11t ªº"' .J. J ) 
l 8 - Não -.011 hnmem de hnh.t rt•111 

l\r:11~ urn ··h o111t•111" \'l'nturusu: 
A J~.-imllln. (> u meu J;Oso 
O LahC•r a mlnhn \Ull tu !.!'l m . 

Minha l"c 11 meu npou"" 1-:!. 
JASliAH - u . u. - Cavlt.ll 

l:I - A n p:u"\"lncút d u <bnu <·au,,.;i 1•<•1u1. mm·m .. ntP 
quando Jt\ <''<<'01·nndu ><uhr1• u lm l<•1io de t·u~u 
com <'rclaJ -· :! • 1 • 

JA!:'UAlt - H. B. - Cn1•ilal 
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.11111i u o; (<..'u p ll n l ) 

PALAVRAS CRUZADAS 

•'JIA\J::s: 

U Ol'l7.(•HCRI,.,: - l - Sa1>ucldaC:t•; •• - 1111111< dn­
du \ uni µa:·<tdo 11ulHl<'o l'c•n..,cn·ndur •h• :•l•1n 11·­
t1UI«, " i4US »t.U8 lldt•p\Qll; 10 - .·epn~<•ll·1: 11 - -

11en~.; l:? ~ cau><a <te óoonça.: 1.: -- n·~r tlu>kci­
Jos; 14 - a1n•111lmllor: 15 - .::an:..i 1•111 1uc lllm 
us chflf~:-. 011tr11 us lnd1os tupis; .! 1 -- 111t1rte ~"m 
..,ofrlmemo: :!n - prende: 26 - v:qulnhn ... ; :'7 
i;enuhsn.u ~· - recehldo., com urb;.nld'l.•.!c. ~r1 
- fi:'.O•lUOCIU:;t1o J..;'Ullll'.ll de ·lh:ttru:as 1• tr.a...:-; :it1 

- HlUlt\,) f}U\!fltt1 : 31 -• ,')'JftltJ t"''ll 

\ ·crtlcoj ... - 2 - n.~-<.:.r•!ir.\: :: - Vftctal ,1 .l t ~­
tlc,;ll, -1 - \()/. U<I bll~IO, .) - l <\'lllll'Jt, 1; - a!!UH­
l'ldú, 7 - 1Joatltu1l1• h111lh•ln, li;to ~. 1\ cxllnc;i'io lia 
•nt1h•hlUG1Jtlad\! l 1 ,"41111. 1h.j1lf',;:in Jit1 ~llf•l'+·IH. i.:t-11i-
rltn tlú lllll\'"I •" \ - •IU!" l<l fio• •• i.:11:1o V• C!Ul'IJU; 

,, - a 111l't1·ópulo e• 11 1·p·l l -1nc11i. d.11< 1• f!i t!u Polõ­
nln; J ~ - llt;fU., l 7 - .1Ji>UI 1 >.:'; 1:,. - í:1c :r~ <'" 
ponla: J ~I - IJll u1·c11<h11s; :rn -· ~11111 l.irus: :i 1 - :1111-

lJi'!lln :,llll c·a1>1·1t·hu: :!~ - •'Jo!futuóado:-;: !?'' 
lâ11111-1olas. 

( \ o l >111u1cli'i1•, n;.:1"1te l(•c'(·111h 1 " ,:.:~·11tt l \ l-.it11) • 

c,JUt•Ju i~!ilt't n•t '-ltJPh•.tdt ll'H 

!'-\.•ut \Un l\Ít1Lh'l 1•"ru 1 on1Pr. 

Pt•i;.L a !::• "'" d• r11an1 lru 
tJut.• :10...;, r.,z. ..... ulnuttllt•(.'l•r! 

!:>t• uuu1 t:vla dl~ 1 l'J'U:.t.·.a·u. 

~u.., é <IP "Íilflh1••" \'~lor. 

\ al-llHJ :"' lu·l~u "'•'111 cllnh~lru", 
J>e Ati. CIU ))J.Y '""11 IJt.•nf-.·itc ... 

;\ln><, >{f' c:1i nn n1al anli~··· 
\·oh.a t\ cnl'ga, ~.:pcrnn._~L'l->. 
A 1·olR l' o \elhn nrulgu 
e ,.01u ~l'U c•h0tr,, 1u·utu uj:1u lo . 

. JAHll.\n - H. B . - ~~111lt:1 l 
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Juuiu,, (Cllpltal) 

PR~MIOS 
l'a1·a e!>lC lor11Plu c·om<:murnll\"o ·lo I ," anf,·,•r­

l''l:?lo d·~t.1 1wcç.·1.,, .1 unhl" 0Cc1·occ.1 n1tda "'""''" 
cie d<:?. 11rfünlos. ns:;lm cle11crllo,.: l'ara os c1ue "º­
!uclonarçr,1 oi; •'nl~mª"• charada;;, <'Jl.!<:I!•. 1111•socll­
tlca.s, nn,;ulares. ellplleas e logogrlfos: Priim.Jo 
-.1unlu1'", 1 ex. de •Mil Hlstõrl,1" Sem Fim". de 
:Mn.lt.a Tl.'h.1n, •>rêml11 .. Jamll .. , ··Só''. dl' .Ant(;nlo 
::'\obro; :n êmw ·· ,Jl•rn "', ··Silo Pr:incl11co de ARsls'. 
d1.> O. 1':. Ght·sl,.• lon; prêmio ",J olll ". ··Ylda. Ilus­
u nda. do Venl'rtt \'cl l'ad r(' .\nchteui ·•. 

Pai e º" "º'uclonlslll" do prohll'mn tle 1ialavras 
-.:ruro<11111. - J'r.•mlo .. lllhelt·o dn l•'rancu ", 1 (IX. 
de -Hiio 1''r11<1cl•co de .A1<•<I><", de Agrlplno Grlcco, 
prti-mJo ·•Bru~.11", "Fnntu11lns 1• Mntut.ada11"', de Ma-
1'1a Eug~nln t°el•·o, 1>riimlo "AL'l'NHOS.A.", Dln:i ~ 

Horas <l11 Ylbrnc,:üo"', de Ollbcl'to Amado. 

Pa1n 011 11olurlonl11t1111 doi< i<lmhõllt'os: - Prêmfo 
",lunlus'. "~rnl'lmlllll'l", d<' Roquete Pinto; prê­
mio ·•Bloco d1i Hu.utlntl{'", "Antologln de Poetas !\ICI · 
derno11", de 11111nno: Jll'~mlo "l\llrandt~ e Ca.stru ·. 
'' Ecc••-llomu ", do [•' Nleti11clw. 

An relacwn11r 011 nrl-mlos <tUI!' 'iio sei· dlsLrl-
1.JUldus, ·1uero 111:.1nlfc11tnr n JlJNlD:> o meu profun­
do reconhecimento pc lo exe('pclon'll hrllho •lU .. 
cmpre11tou ao To.rm:lu 

Ar< solu1.õe11 dew•riio 1<('r en\'lnt.lm1 :L Junlus -
Hua Pltangul, n. J .ll3:!. até 31. do corrente mês. se 
lwu\'er mnfs de lll'll eoluclonl>1tn, fnr-!<t'-à o defem­
l"tl!' )Jnr sortPlo 11un "erl\ nnuncl11clo n1111l. 

CORRESPONDÊNCIA 

SAPO DE FQJ1,\ - Rio - Por que ALTEROSA 
não 11ubt:ca ch~~~dn11 cnsnlt<, nuxlllnre!I e outrrus es-
11ecle11 que Y. t('n; vh•t.:> em outras l't'\'lstas? - Mui­
to slmples a rcspostA, meu caro; .\" e11~ls são fa­
dllmas ;lo t'otntinr <•, n~shn sl'ndo. nceltâ-las, sal-

!!02 

\'•• r111nndo vumd::t<J cm, lll''" 111~11n , 11111:. cpi•1tlrlnh11. 
• u frase du c.xce1iefo11111 h1•lcz1t. t1•rl11 1lcsvlrt11ut n 
t mnl!dntlc 1c<>ta. -;ec~ã•) cnlgmlstn. Quem des •Jn 
C<1fabnrn, nc1ul dc\erl\ •lur tratos l'l rnento pura com­
por ;>R seu prot.Jnm1111 e 111 \'l'l"tln 1111 11cruw.mcnto 110 
,,uai 1·ci;11dtcm 11 s•·11.ml\tlc.:L o a Júsicn. 

l'nrn ín'Z~r 11011 Clsur.A <'ntrc .Mocrnu, Filh1tt1:111, 
.1n,bar. %1boninr, Jnm, J1unll .• l,.ca, Jotn, Sõlh:t, 
Isléi;l:u•, I!aul ~!.!\o, Panaça o multoK ouu·oi; ('"lsc­
m!.!'ta'I d!! c9Col que honrnm AI:rI·:no:-:A com a i;u 
1.:ol:iht>rnção, é m!Jlt6r võr a JntcllsônC'a n trn n­
lhnr. 1-; ·~uoc1 mais lucra ú o próprio colnbor;ido . 
Da.o; nuxhlnrcs, com n sua complcUt. aus~ncln de J:ú~­
tn, nc·m falo. 'l'als problr·nins nlío dt vcrn ai:urar 
nu ma. 11ec.c.iiv 'I uc se 11rczo. 

\'lCO - In!.tnuwhn - ~111\'c1 11 •alie nw fez, 11iio 
• •·cehl nt!nh1111m coo111nl<.i1tll" "'"hro a fundltc;:3.n (l'l 
LI~ dt• A11111<lo1eg 11:. 1'.111Foflo. Tul\·pz renha h &­
\'ldo oxti·nno ti• rnn-es11ondi\nd11. l!eN•hl n ><ua 1 ic­

ta d<> m .. lo, c11mr.let". 

ANT(1;\'ll1 t':!FFo.:-:1 1•'11.llO - l"11n111ln lP :-;,j,, 
1>11ul11 - Ins•·rll••· ,.om mulln !•"1\7.l"I' ll<Wldn :i.u 11e­
•1uen11 <':<1•a;1> 11 .. 'JllC cll•ponho, rn\n Ih<> po1<.;o 1htr 
ns Infnrma<:r'\f'" 11e1lhla~. At·1m!l<>lho-o 11 adquirir 
.. .\.1•t•· e •r1~1'nl1•:1 ri•> r-hurn1ll1<mo" Niui <>ncontr·lnd" 
ui. <:.<crc\'h ' ' " 11 UI• r , ~ l\·ln AI\'"~• l'llll ~nrnnn!, !ln, 
n10 

SOi.ii.\ 1r;t.f·:s1.\s - Hr11n11111lnho - l!t•cehltlH .1 

h.tn rlt· ''"'º· •·11mr11c•11. 

1.>A:-:c; fo:J,t> - !tau na llfi <1unnto lom110 niu> 

rlun1 nott,.l.i"' I.e•·ehhlus 011 truhalho'. 

BRfo~QUf; -- ~n1<1" - (t('('C'bld.1 n llHtU de nbrll. 

.JE!':.\ -- 1·,1 •1.:11 - r!1•cehld11i; f•s li.ia' 1\e malQ 
I' Junho •· v~ trnhnlhm1. 

ALT.\lUl~ JJ.\. COSTA B.\ RltOS - Furol - :\l 1 -

'eló - .\ lngo1<s - Recebidos o~ trabalhos. 

Ao» colaboradores: Al<!m de oulros l'n(tllnu" rt.• 
re,·f!!lo, Qllf' nú.o lntr:-rc,.~a111 11a1·n n. soluc;:tfl do.~ pro­
blemas rte Julho, tenho n retificar 01< }('l;Uintes: a 
cllar<idi. n. ú (•d" !?·2 ~lh1hm1: a. de n. 6 ê de 2-l - :: 
,i:abns; no rnli:;nrn n. 211 lolu-~n ··"I'', ó mio "be"' : 
t• charada. ri. 11 <- d<J 2-1 i<llnbu" u 11roblema rl<' 
11ata.vra11 <..ru::;H.la'! l! umu 11í1•rta 1lt• Zlgomar n B1-.·-
4ue. 

PUBLICAÇÕES 

n •.• • ,.1 • .-m.,,. •lo 1wl'lprlc1 nulor um l'xe11111tnr do :i • 

"'li'lÜ" cln lh-ro "f'nlavrni. C1·11/.1HlnF>", •ln Sll\•lo AI­
,.~,. Tr:iw-,.e <i<' lntl'rC1<><11ntl' publlcnc:i111, 1·ecoir.c•1 • 
1l(n·«I ""' l'JU" ~ni;t11m 11011 11r .. hh'llHl:- rr11znd11~. 
\i:;radecldo,. . 

"Draiolh,hdo" . nccch('n1011 mnl11 um ,.xemplnr 
1lesw ~nterPl'•'mtio. te\'l,ln, c1u,. si! puhllra em San­
t• "· ··nm ·111111.1 f'C•;ito dr. cha1·ndn" n cargo dt> 

hre'lue . 

VISITAS 

Pnr fa!1;1 •t<l e"paço deixou dP R('r publlc-.1da n 

notícia da ,.l:<lta f]UI' "º" fez o dl!!linLo conf1·.t.l 
f>an::..tJiic., df' l?a!'soic. Pll'n f«>llo o reg1i<trn, Pm hurn 
l'om :Hrn;iO ln\'Oluntúrlo. 

.\l ,1 '1':ROS \ J(. 1\ GOSTO DE J!lt6 
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O SONHO DE OURO vendeu en1 rlois dias C~r $ t .200.000,00 

13.102 11.267 
'-'Om 

• ·ººº·ººº·ºº ela 

t'<lm 

!!00 . ººº·ºº 
ela 

VENDERA': 

l 'I:Dl~R.\I, 
13-7-16 

.\fl.'.\ r.fR.l. 
J!!-i-16 Jcl \:.••~to - 'h•io mllhiíu 1111 :\Os' \ J,OTJ:HJ \ ' ""' 711,00 

SONHO DE OURO • Recordista dos grandes prêmios • Rua Espirita Santo, 600 

VALE A PENA ... 
(CONC L USÃO) 

1·\lc· dJ11ln111n •1111· 11 h11hlllta 110 l'\l'I • 

dcftj rlt.• ~tltfl 1)rnflkr-:J1t>. ,, uJuun •1ut~ ,, 
ll•••d11r 11od<'l'1\ :al11d11 JH'Ol!S•'l!nfr "'' 
\'UT'o fntrJtti;l\·u 1ft• t'~j>t't"IUJ ll'H\'i1h flll~ 
o 1 11~11111 10 111111111'111, 11111·11 cllfll1111111r 
J1roft's1111n111a •I•• Cnrft• ,. <:0111'1·r.,·uo. Ut i1 

,;e CtU'"'º tlf'! 1•\1wrln1l'a«.·iio, Hlt~nt •tn 
IHUlt'tJit " t•lt• Hlhwnlt', \'Oll-.tu tllll 
1•rOf!ran1q ele• l'ort1111u<-s, 1;'"•1!rnll11 1le> 
llru~tl, . \rll111t'lk11, lh',1·11hu " llfi; 
lnrla tio UruPll. l>l\'rr"'' 11fut111R J , 
íurum 1ll11lo111ncl11s 11rlu lto•lltulu, ~tu 
\.ifrht8 t:"lacln, hr1.1~H1·lros. t•on10 Pro 
ft':-!-lOl11s dt· <;urh• t• C,OtilUl'U. Por lfUU 

'"'· .... 1a, 111111111, 1llrl11r111 hoJt• f'>rolu 
Je Cnrlt• " c:o~lllrtl d" l11rJ1;1 ír1•11111 n• 
("io, •Ili<" ··~hi11 tflplnnwnclu r•unpt'trn· 
lt>s tllodhtu•. 

Conu1 sr ,.,.., o ('•>rtc• t• <.ouJrcçõ 
~on~lllurm hujr 1111111 urt .. cl·• R 11111t.. 
·~~tudad:t!-" •• dlíuncfJduY. pru1>orl"lo· 
nnndo r<'<"Ur\o, rmru a •u:t1tUl1•a11;;1u •f~ 
um llllnu• .. ro c-111J11 , .• ~,. t1111lor de• e :.ire• 
lnlll'S proíl••lonntl\, 

J(. 

PENSAMENTOS 
~u, t'C\ oh1,·c)t h11 cluu"f t·f"·1wt•l11 , tJr 

honu·n-.: o fJll~ o fttl'1·1u t• 014 •Ili• 
ddn 1fru111 11ronllo '\ \ t•or E.\O 1. 

J(. 

. \ \l'r~nh.lnclr d1• lt11l111e1 1: h1><1•1wru 
\·ri rln rmcl~nrlu S.\111 ES. 

J(. 

E' 11 mullwr 1111•• <'~<'olhe• o ho1111•n1 
•1111

1 
11 "~'·111Jwr11 P \l I lif.~11.\l,O\ 

'·NOSSO POSTO'' 
lnst1ledo ne Cepltel o moderno po1to de 1ervlço do Centro dos Cheuffaun, com 
crodútos •· J'ltlentic '', pera seu. •nocledos e dem1l1 motoristas d1 cidade 

11 C1·11lro dos t:hMtflt•nrs rl1• lkfu llnrlfnt1h•0 fl4>1> li c1tcl11r1·ddn f>l'õldt'Ot'ln 
i.Ju Er. "nuro Q1wlnu. 1u•1wu dt• •lnlur n11 \Nlll 11s•HH'llul1111 r, "" mnlurlstm! du cl· 
•h1rl1• •·111 l(rrol. co111 um lmporl1111l1• 1Je•111•fldo, <JUOI ,1•Jn n ltt~h•luçiio cio mod~r· 
no 1>0sl11 1lt• ,.,..,. i\·u <'uni Jtrnclulll• " \ll1111lk .. , 11111• r1·c1•bt'u o llflllle de NOSSO 
J'llS'J'O. l .oculu1J1lo nu, imrdlttçõ"' tl11 'f·tlr 1l11<fllt·l11 1m•stl11l11Pn 1111rP111lnçilo, 11:1 
c•1<c111lr111 riu Huu dn .lCJ'C' com tl Ituu 1;1111r11111, 1)""" Jll"lu 1ll~p,,e• 111• todo>< ,..., ln,. 
lnlta.·6'·· m·~t'H•11rlaf' n um 'cl"Vlço pN·frlln eh· hl\'1111<'11,., 1t1brlftrn\'Õ<'~. "k •• tem• 
do ~Ido ~ol1•nt•m<'t1lt' hn111111rr11rlo, ""r' lu•lo 1lt• m11drhth11 11 t•\11111 srn . tlr. A11· 
.iulltu St•\·l'ro •1111', no ucn•luu, >11·rvtu 111111olln11 110 Ncrro ili' iwu <'bl•''"º· IJU" e< ntc· 
tllc•o clu (<'oiro Apó~ " ht11t11(111·uç1in 1 oi ~c•r. hl11 1111~ e•C1t1Vhlurlo> e111111 luut.n m~· 
'li de· llOl"i'R " >'Olgntlu-.. 

'lia fulo, um !l'l.Jli:clu do "º'" I"" lo dr -~n 11·0 tln l:u11Jl11I, 

ALIANÇA DE MINAS GERAIS 
Seguros : INCÊN DIO _,..., TRANSPORTE 

--·----· 
MATRIZ EM BELO HORIZONTE 

RUA GOITACAZES, 15 - 1.0 ANDAR - EDIFÍCIO PRÓPRIO - FONE 2 • 4153 

.\llfERO!'; \ 'f. .l\OOS'l'O DJt: ffl 10 
!!U:t 



O CONCUl\SO OUE 
,1, Cofl\ Ir 11uc n "w 110 Ckn lwm 

1 PJ.,:tstrnr f•sse t•lugh• . 
.MI <tllt• ll<'h1 \li t do t'ltll-

1111~0~ 

1,:splõnolltl , 01wrt111w. hem 
fol<allz:i1lo. ~·onMltul \ 11101<0 ln­

• cntfw; ll nrt1n1•i11 1111• '"' •l~1llr, 
li n1 tt• 11r•rlmurn11 '" t1•1n" •1unll-
,,-;d•' lntcr111 Nnth 1" fi11.i ' <'\ 1~-

t' m:arf'.ou um t••nl• "lll'lD(llll 1 
• "111 <''~:i lnlc- 1tl\ t l ' llj., ílnnll­

•l:idc ""'tfi ''"' 11 •1 r..it t t1lntunlw­
• :11 1 ftlUl (>S JH'!ll t lt'\ clus )• f'(l­

t•iísihJ~ ••nlturnu;. •JU•• dP\cH1 :t;••r 
tl~(,s ttS d(• t1,,).1H H p11l1Hr 1 i\(-5 

•1t.:•. ,.,)1nn \ 1:r1 .. 1:0,..,. \ , sãn 1IHc-
11.1,1J 1, :1 f:t11111in h1.1~lleln1 •• 

.\s"'"' rn1011 I" .• \11•lr1111 ... 1111111 
e1HU~la~1nu -..ilsu·t11u '"' ii11~ah t t 

us HAOIU-OUVINTES f }1\ f~ ll)A..[)~ 

111•lnlft0 11"1•r" •l c11n1·11r1"' • 

I'. l.1ulz dl~sc-n••K' 

< • l'nru·ur~o n1•·1·••('•"' cJogioS". 
1 • m 1ll\\'l1ln . i-;u:1 í111111id111lr. (, ele­
\'Hr n nÍ\<-I ur•tudlcu •ln~ nns.~as 

r 1 t11a•no~ lnlf•r1n•'l•'S "' h1centh(&-
loi. Xi'w ,.,. 11r,..•l-.1 1llz1·1· 1nnl1< 
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D ireção de F~BO -----

50H n com p~.cnte ,-. crll<'rlosn d ll'l.Çáo le l•'coo, u m d os m nls comm· 
g 1·ndos ml':.tr••K 11 11 0 " U null 1.u:isul no cum 1>0 da GraCologln, Pstllo 

sec;, .. constit u i ur11n rl!sln oferta til• A LTE !lO;i:.\. aoi; :;cus Jcllore,: tio 
torlo <" pai.!'. 

I Js intcrc,sntlo,., dP\"C!rii.O unc.xar tis con~ultns o cupom que publl­

' umus, ilovltliuncn:t• )lrconchldo, e 11111 envelope !<oh1 escrito e f'clatlo 
)•nr:t a 1-ci<1>vstn. -.it1t• st rl'l sllrn111·0 nnuncinda neslJl scçúo. As cvnsul­

ttu• <len•11i1; f.• r f1 IUlfs •'111 llól lll'I i.cm pautJL, num mlnlruo de \'lnlo 11-

nu- :i tlntu " •Cll1Jlr" nu1osr11 rnd11s. 

A C'otrl'SI untl<·nrln 1111rn 1·:;ta t.<l!Çil.o devcrA ser ll>'~lrn en1ler(·c;ad11: 
Fl~ J ;(; - H1·1la<;•\11 1111 A 1.T1·;nos.\. - t~ulxn Poi1tal, .nu - Belo 1lorl­
:wn1l• - l':-1.1dv 1lt• ~1111111 t : eral!I. 

('01\ Hl~!oll'O"- l> R"n \. 

F 11r.1111 llt• •111lldai;, 1l11"1nto Julho Oltlmu. li>< seguintes consultmte~ : 

-.:au•h•"ª· 'l'cMll11 lllon l <'llr\•elann. ::uendr.,., Sudan, l!uriao!: :-;1ni-

11lil'id111lc, ~"'' ,;ntar41u, ·'S·"'rre, l'rnu1: !'lzr. Stela, Rnul soare,:; :.1.1-

ria JIC'lena Slhn, 1·111u1lf11; Jnclcclsn, urJzona: Llgnon nose. Cn1Jltnl: 

Lu1.1:a ('on~a Hori:• :;, .\lnru : I..um, t.:ulnnla; Alllça, Itapet lnlnga; Flu7.tt , 

ronct•h;:io 1ln lpa11N1111 . Pranrl~<'O Can·nJho, Campanha; Morenlnha. 
·nr.111i;ola; L.ourlnlJ.1 , r•n111tnl, Lys. !:olilnln; Xamorado da Lua. Chnl~ : 

Diana, <".n a Br.111cn ; M 1íoldn, l'C•il'n ,\zul ; Alma Triste. T1·ii,. Pontas: 

Ahletornn, Cnm)l.111hn , .\lnrlazlnhn :-:nclr, Pormli:-a; Kllly, Rio Cnst'u ; 

l-'1·ale~a11i, Cnpit;it: •'l11r.;i, ~lnni111ni.sO; Bergirac, Rio Ca~cn: Helol,:1 

H<ilrnn, J 'ont ~ .:'\o\'n : ~lrl inc•tJll('u, Pouso Alec:re: ::'ll arluchu, Barra do 

Pirai: ~·111r <le • ln ' n, l•'ormlc;n: l ' khutr., Guaratln~elá; Teobaldo, Al­

f.:>11,1.-:: Jtoll, l'c•n· d<;úo do Jpun!'111n, lhm, Plrnpõra: :\Iarno, Y:lri;I· 

nh11: Plcnor1111t.1, •l11a1·nt! 11g11e1A: l:grP. Uo!A.nln: Je,.us, Goillnla: A p:tl­

:xunaclo, Pomlia : .\lcli l nncs, Cltlucllo ; ::>Rlomüo Z~ Poços tle Cnl­

dns; f1l<1l·onila. c.11;.1•h11: ~Wol'lnhn, Hlbclnio Preto: .l\11nelrlnha, Hlo; 

• Te snf~. l'nln. : \ t'utla, \'axa:nbO , t>clcnr•, •reorno Otonl; Katucha, Mnr­

qul-" cl<' \ '1<•111,n, lll"r1•ad1•lL1·, t'nxnrnliO; PIJh1~ da Adversidade, 1J!a ­

n1nn1rn:1 Orquul t•a , l Jl11111nnlln11; Ll•llu, l\1u;;11uê11 de Valença . 

E' umu~ço ... p \B •\ Hl~POSTAS 

~0Jk1tn111oi; 11 011 c·onsulentes nbalxo n. gentileza de nos remeterem 

seus entlcrc<:c>!J l'Ulllt•il•Lo11. lndl<-nndo ruo.. nOmero, cidade e, paro. c\·l-

1ar 1·onrusêks entre ddatles 11« no1110>1 Idênticos, o Estado, que ullAs 

dC\'(' ller ln ·luhlo po• t11clc·s º" l'o>ni;ull'lntes nos seus endereços: 
Lur•llnhll, .•;\ntos: :\feHi11l:1, C:t!)l lal: Chino, São Po.ulo; Saturno, 

são l'a1110 : :-.:.Lhl:i, 1•n11lta! , Olf\ lll o· Arny, Capital; Katucha. Santn 

flitn; L<onne, C-r.1111.11 , L•Hiro, .Tulz de Fora. 

FÉBO - SEÇÃO GRAFOLÓGICA 
Jueto • nt• m• I• de 20 hnh .. , l tinta e em papel tem pauta, p.,.• que 

V. S. faça O m eu prrf1I 1r•fol6&k o ~la tcvitta ALTEROSA, 

NO~S - -· ··--- -··-········--······- · ··--· ·········---····---· · ·--­

RESI DSNCIA .•••••••• ··---· •• • · · ···--·--· · • • • •• _. _ • •••• ••• • •.•••• ••• 

CIDAOB ---··-·-···---··········-·····-···· · ·---···--···········-··· 

ESTADO •• ··········-·-·-··--······•····-··-··········-· · -· ······-· 
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\ .inud11 ~HK'k d e 

t ' "nu n ' " - 1.1x11os 
TROPIC \IS 

( o ... ·n ' li'" I' \ tt \ .... . ;, UOJL \ S 

Óídfema 
H un Tumolo", i!!l2 

1-"uuc 2 - 11!!7 

••••••••••••••••• 
D SEGREDO 
OI BELEZA 
FEMININI 
Recebo g rot11l tomente 
este folheto que e n sino 

como trotar o suo cutls, 

conservando e aprimoran­

do o sua beleza. Um ver­

dadeiro guio poro o• mi.. 
lheres que se cuidam. 

BASTA MANDAR O SEU 

NOME E ENDEREÇO 

à R. do Alfa ndego, 181 -Rlo 
(t.polia Pa,..•h a Ir• .. ) 

OP'ERTA DOS PRODUTotl 
DE MML GRAÇA 

••••••••••••••••••• 
Vogo Mlld..._ 

'\IJ r1°: n OSI\ ~ \.GOS'fO DE 1946 



O HECl'l'1\I, UE CiHTO M SI\\ 
íl~lll~.\ 1;i;J\J \ll~l·\ . 

~1"11 0111!11111 íi11f11111nle8 

R K\LlZOl'·SH, 1•111 Jnlho ui timo, 111> 

•lttdltorlo 1lu St>t'h•dcul1· llrnfflh•lrn 
cll' Cnlluru 11111!.'•n, n r1•clt11I clr cnulo 
d!'I s·ra Ondln11 Ciuhnuriít•,, Ch1urn •lc 
TIO-.Cflt() altos Olf"lfl!t 4\0l"'lUltf, Clltl' !C" rt .. 
Hluu. nlrn\ Í'B d l' f11101t rmRlnus mu1<I· 

e-ah•, u11111 hrilhunl,. "'l•r1•,'611 du no~· 
,... nrlf' lfrkn , 

T r ndn lnlt'lodo º' sru1t r11l11d111t, hr'c 
"-df' nt<'l!I',., n11r1101t, 1111h n ••rlt•nt11~t'1n 

rt. 11roít-t1•nrn "'""' r.lnO<'hl, " srn 
Ondinu r.uh1111r1lf', n1>rr .. ,.11tou·• r. <'<>· 

n,., .-~lrrnntr , h altura tln srlrla ns­

tdstc'nC'lo '''"' lh4' 11pluncllu, Mlnct·rn · 
mrnt r, n,. lntrrprrltcçc}r,., dnrnntr u• 

tiu•I• !C• 1•,·ldc•nclou 1<ru rlro 11111trrlol 

dr. ''"· <·uJu 11n11orlclndr pOll•Ul umn 
dorr e• r11w1l\"P11l1• 1 nlu el e• lt•rnurn r 

ro111nntiMtnn, t'On1u l't"- f'\'ld~nt'Jnu nn 
drllrlo1 a ,u1 1111-<'1111ç1lo hhucln 

Col11hnrnu no lJl'ln rN·llnl !lu s111. 
Ondlnn liuh1111r1lc••, u pl1111l <ln Cr•·· 

mlldu ~loto• <lllC'. 11ltl111 clnH nru1111rn 
nb•nwulo!-, f 1,t1rutuu h1h•rt•1411ualt·~ ur 

IBll. multo uplu11cllclo1< 1wlo n11clllól'lt1 , 

~ERU.\ltT,\ 

:f. 
(:'.\RPJ~T.\IU,\ 

:f. 
l ·',\ URJ( ',\ UI;; 

:\Ió\ ' EIS 1-: •r \ COS 

~NDICADD 
t~df 

DR. CYRO CANAl\N 
t;1r11111lllo dn CIV41 de S'm~tlc e .\ln· 

krnldndc Silo Joat 
OPrm \CÕl!S - \'IAS t.:111:-\AntA<; 

SIFll,IS 
Cons.: E11lf. Cnclés - llun Caelh 
:186 - 2.• ond. ~ :;s. !luS 207 -
Font' 2..,1sSl1 - f\rs.: Rua Cartt!s 
180, 2.• anrt. - J'nn(' 2·01118 -
llur6rlo rllt\rlnm('ulr, 12.:rn és 
19 hnl'tl.ll, Do111l1111os: 8 Ih 11 horas 
- Il('lo Uorlzont., , 

DR. NEREU DE ALMEIDA 
JUNIOR 

OOB.~ÇAS no APARELHO 
D1GEST1''0 

DlacnosUco e tratamento dH ruo­
leaUts do estoruago, lntutluoa, t i· 
cac.o, paucreaa e vealou l• biliar 
Con11111tórlo: Edfflclo Thlbau • R. 
S. Paulo, IOJ • :!.• ondnr - Sa· 
tas 208/210 - ))e t4 às 1 i hum@. 
l\ff ldencla: Rua Gual"llDJ, 2U -

Fone: 2-eoe1. 

DR. COSTA CHIABI 

Docente da Faculdade d~ Medkl.Da 
- Cona.: Edlf. do Clne Bra.sll -
Fone, 2-0180 - Rc:sttl~ocla: Ber · 
Wll'du Gulmarie&, 31171 - Fooe 

2·1U10 

BAIRRO 

Ora. Henriqueta Macedo Bicalho 
( 1.1:\IC.\ Ili : Sl:.'iHOllAS 

ll 1s J!{ h 18 hom6 • l:cl. 'I heu· 

duro ~\11. 71 - ; . o .AtlflAr - .\t'"t .. 

111.ta ,\(onso J'('nn, :l!!S 

llll l.11 li OlllZll'i TI'. 

GAflHIEI. OE SC'USA I..DIA 
JOHGE DE SOCSA LJ:\tA 

( ClltU IH.ilõES-OE..'\TlSTAS) 

Confmllórlm coru 011Urelh11gcm mo· 
d•rnu puro Cllnlc11 e Protese, 

Ruto1 X . 

lll'A T/\~IOIOS, 62 
S11l11 1116 - Fone: 2·3866 

l\ei.ldc!n<'IR: 2·1118 

Dr. José Lins 
RA l OS X 

R U A SÃ O PA ULO 629 

GRAJAHÚ 
(Planta a11i·ov111lu cm 11 d<' Junho <IP lH6) 

ll ,\ l R R O G lt i \ ,J ,\ li Í' 

O bairro nrnl>< fuu1ru1<u 1lt H1 lo Jlm·lzontn 

B A t R. n o <: n \ ,, ' 11 <• 
a 11n1 CO!f m.~tro~ tio <'<'ntro. r 1111 i:nna dt1 111elh.,1· 'a lurlzação 

da {' 'l•llal 
J11 Co1•mfi<,Õt"•: E tl. ( 'l n l.'-Brn ... 11 . O • u ndur - Snln 0 014• (' O IO -

FCllll'. :?-07116 - O r1t1111l111('íio \tui;11 lh ill'.., $. 1'Íl 

( ',\ T ,, C'Dfl~~TO 

Ol '1'rt0S 
\ {.\TEUJ U S 

AUGUSTO DE SOUZA PINTO & FILHOS LTDA. 
l'\Dt'STRI.\.IS E C-0:'\STH.\ 'TORJ;i-, 

AY . TOCA:O-'TJ~. bb'• - CAIXA POSTAL. 510 - Jo;=--D. TELEGr. . " l "°Dl'STRl \L" 

TF.Lf;FO:-.'ES : Esrrltõrlo 2-3733 - Cnrplnt11rln , 2 - 31 i4 
BELO HORIZONTE 

8F:rtnAnTA F ILJ,\{,: Barra dll Cuyet(< - E. F . ". ;:\f. - Rio DOC"e 

Al.1TEROS.I\ :(. AGOSTO DE 19·16 



1/>,1r11 " f m111/ Ítl 1/o 8r11.1i/ 
'lo 

Publirucilu nitlll'l\I OI' !(l('ltda tlt, ar­
te, lrlrr11tura, mnd11 , , l11•lt•1&, li• 

soe. fDITÕIA •1 TUOU 'TOA. 
:i(. 

()lrrtor 11trr111<•: 
\llR.\.'.\ ll:\ t: 1 ~\STI\() 
Ull"t·lur-rl'•lnlnr d11·íl': 

\1 \lllll \l ,\'l'O!i 
St-netarw <111 ti'(fu,·110: 

JOll<ôE .\ZH\'l!.l>O • 
~ 

A0\11"\I'> rt\.\CAO: 
l\u" ft11>f11un11J11s, ij l;J, l\UIJrl'loJu n.• :. 
u.1~.1 l'ul>lnl, :i;~ Lll<l•·rc~o T1:k· 
aruhcu .. ,\l.'l'UIU"i.\ '' -- U1•lu Uorl· 
.<ullh: E h11lu 111- \111111,.. (icrulH 

:i(. 
:O.U(.lltl),\I "\U 1110: 

J>lr1·lur: Ulhosc' 1Jto t:l1bln> flllJO 
lhm ctn l\lnlrl,, !OI! \1111rl11111tuto 1.i 

hmc• :m 18tll 
'(. 

ASSINA l' llRAS 
(Soh rt.'l,'l11trn IWl!llul ) 

) '~mcatrl' (6 llÚtnrroN) • Crf ~0.00 
1 11110 ( 12 núml'ru•1 • 1~r• 111,0o 
2 1111~ (2 1 m\nll'rolll • • Crt 70.00 

1"-~h·s ptt(O:-. ~110 1uuutltln"' puru to · 
to~ u tt J>Uhf'.:s elo t·on thu•ntr nnu•rku 

U•t Pnru n t-:uroiu, 1• oulrtt!'C routl­
u·nlr~. ha \UH Hrrt•.Kt~l1no dt• MO'. nu 

l:orlfn dr u~•ln11l11rnw . 
J(. 

\'!,~"' \ .'. \ ' I I ~\.\ 
1 f>r<'\"O r111 totlu u llrnh tl) 

~unrrro cn11111111 • • , • • Crf 3,011 
·'uml'r••• C"><11t·duta , • , • Crt ;.,no 
:O-w1wro utru•ndu, .nula , • Cr• J,00 
1 l>S 11u1111'rua C><ltC'dulo, ctrculn111 1'111 
•t:6~tu r. dt'.1"t•n1bru, cntUf"tuurnnd o rr-s­
P•'C'lhn1111·11le o 1111hrrl'1\rl11 du tt~l•ht 
C' o :-.ahtl 1, '(. 

:.ECRJo."I'.HUO l 'C:\ 11.\ll<HI - TM\dnlo 
l*.-r~tr:•. 
1..111 \ 111111 \C~ \li \lhrrlo lh·nnrt 
.~l1•h1111'"" 111• 1;111tuuru1·s Filho, ,\dtl · 
u1a1 foi\ 11t1·... .\hnru,. eh'• Olhc-lru. 
.tu"tt·n \n,aro, .. \~ul~•r lJr~u>chlu, .\ui­
t a 1;.1nalhu. \l111lr :-;1•\·t:i;, .\nl•mh•lln 
1 urr•·~ .\ .<u1111"·iiu. Hnhln dl' Yu"­
t'OIU"«' ln!".', HH"-los: .. orh·ln, •~ luudlo d~ 
1'111u:t. l>Juhn:r \111lmch'. J)ion j ~lo 
1:11rt"in. fü(Nt\11 l'lnlll'lro , l •rnnd,.· 
,.o .\rn10 ut. l11n \touh•tt1•lCt·u, .Jou11nl111 
l .><n111jl'iru. Ju"· l.nrn. •l'll t.1•111ul ru 
íhtftn.. Llllt llhl\ lo. l.u111·11l'• l o 
Sih•t. Lul'ia '1111·h111l11 1!1, \1111C'ld:r 
\htrlu E1nlll11 <11 c;11,lr11 1:011l11rl. 
"'ffiln \riiuJu~ 't11ih·ir \ndruilt-.. 
~nrll1• lluhliiu. ~•·)tl1 Jnppt'l'I, 
'"111·1·1111 11<' slt1111'1r11, Ol;:a llhr). 
lh<'nr \11•111l1·l!, l'c'<lro Hlhl'fr11 cln l'rnn 
""· \ '.rnctrrlt·I \ llt·l;1 t' '"r" \11lh11n , 
HlTlllHI \FI \s l '1'11111·,.1·1t \lurtln' 
dn Slhn r Sh\<llo 1'.11n•h>nll110. 
GR:\ \'llR .\S - l'olo11rn•~1r11 \l lnr11 Gc­
r1tlt• 1.tdu . t 1;ruvnclor ,\ rnujn 
UHSl·.'l,ltOS - l'•thlo llnrl(b, Fnrln J.,. 
nJor. f~rh.·o •lt• l1uuto. l\mlolto 1• lttH.•hu , 
IMPRESSÃO - tin1Hc-u Uurlrn.i Ul'C'I· 
ner Ltdn . 
l'Sl'l '.Ttl lll ;s \ ... n l~o 1l1·•h• rc·­
' 1:-oht r1t·rt·nn e· u lult·rlor dn F vlndo, 
(*'t>rn ptu lttrr' p.•n• ,·nohillut· r rt•l"<'lu-1· 
.:uuanC"ln, t· it>ilsiunlurax, .a !\riu Zuki ­
rt• f ~UU!Hh Cnuln 

J(. 
A ~dn.çlío n1lo •fr.\'ohf, t'nr hl1lólc'e 
algumll. orlgln:it~ 011 tolo;:rnflt1•. nJn. 
da c111«' mio i;<'Jo111 n)lrmrlluclo, ~ 
nlo 1nantt'nl corrr:1-1>ondi•nt"ln rotn nu­
iorl'" <Ir tr11h:1lh11., 1111•• n1i11 trnhnm 
sldn Nolirllndn,. 

'(. 
011 eoncrltos rmltlclo- rm orllgn• ,.,.. 
~llllldns. nlln ~ão de re> pon~nbllltlalte 
4a dlrl'('iln dn rc-vl • IH . 

U COMPHADUH DE FAZENDAS CONCLUSÃO 

l•lt'•la c• rontlnuuu 11 ,.,,.,,1•. •re\'11 

:u!o '''' \'erificni• •IUt· i~~o d•• 1nur­
, ., r ele ... u 1n••rt?:--. :-;(1 t·n1 Escrií"h. 

:.;. 
,.\,:afu\·:-..•~ .\•1ui ta lai~t•"'•ria --- J>O­

rn :1 pl:.tl•'la: 1.anl .1s lorr·lnhas 
~t"l>=:Ut'Tn .linda l'•Jl1 tueio iu1hun . 

..-\t;: t•lllh't'a:i-;. C"o:i-;.tu~1an1 hnJHl'r u1nns 

luntu:- ílnur:ts •IP hum <:Õ,.,lo .. 
tom, 11111h•' de l"lr: t'nlram no 
tf!ati·n tl••1u•ls de t·•n1u· .... aJu '' J\t'­
t;.1 e !>'~tern rnal as am1'\aço o e11i­
lu~u . 

J:\ ª" J:alel"las •tuerC:l1 a coli:;a 
awtu <·omprldo, n Jeito de 1q1ro\"el-
1:11· u rkn cllnht'irlnliu atf 11 1lc•1·-
1 ntl1•lru vlral!m. Xus romances e 
l'unlu>< 11etlem eim1ll·•:anll'nlo cc. m -
11tc•1ro do enrt:clu· .. ::w o :u1lor, l<'­
,·111h1 pol' fór:uula clp Pscoln, lhes 

a r1·unrn pa1·n <:lmn, no melhor tlu 
fe1->t.i. Pum n c~ndln ha n•llcPnclu­
cla .-i 4110 chú.lllll "nol a lmp1·osslo­
nl1<lt1. ", írnrur;em o nariz. Qu<'rem 
"lllwr - fazem m11l10 bem -
l'I' l•'ulano morreu. '"' u menhHL 
'-'ª·"º:.i e rol feliz. M· 11 homem 
nítnal \'end!!u a íazen1la, :1 qllt-n\ 
,. 11or quanto . 

~i\. humun:-t e rcN1wltahllisi<lm11 
1·11rw,.ld1ulc: 

- Yendcu n faz.inda o pob1·0 
.\1•1rel:ra? 

!>~s:~-n1fl! l'hfll• '!'o-â•lu: nü.o! E 
niu> ven1lt·u p111' 1u·t{':-, do m11hi 
lncclnccbívei •1ui-pro-quó de 
qunnLos tem anu;iJu ne><lc mun­

du o diabo - :sim. porque :tfo11• 
" t.llaho, quem \! ~·:.t1u1.z Jc> lnlrln­
•'•ll' tl\t Cio!> da mendn, cr>111 lt\(:Qs 

.1 n1ts cego~. Ju~lan1ente ounndn 
'f11 11 (Pll7. rr-mate o crocl1~ ~ 

O aca.;o deu a Tr<m~osu 111mi 
"ºL·t1 •lt> cinquenta conto,, 11n 10-
tc>l'l.1. Xiíu Re riam. Por quo mo­
tfro n:'i.o havia Trauco><o de ~er 
l'.!'t('ulhhtu, ~t-' ::-.. sorte <- t•f'ga t• t~h~ 

tlnhn 110 holso \,m hllhelP? On­
nhou o!t C'lnqu entn contoK, <llnhC'l­
rn 111w. 1mr11 11111 pé- nlrfü• 1l1u1ue­
l:1 1110 °t'C'a, '<' n \ 8ig11I fl<-1\ ti\ o <lc 
i:r.rnde rlq11czn . 

D t! posse da m:J.quia. fl p(u; i;t;­

mun111; de tonteira, dPllbProu arn­
zl'nrlal'-i<<'. Qu.:rl.t t.11111r :i 111')1·1~ 

ao mundo, realizamlo umn rnl1<a 
Jttmah• pa;;!<lldn em ~ua ral1eçn: 
t•on11u·ur fn.zen11n. t "oa·rpu en1 \ h•-

1:1 rt11ant11" 'l"lu1ra durnnte os 
"""" ti<> 11:.•landnu.:e111, Jll'<lJIC'll-

•tPn•lo nfl11al 1.>ar .. 1 a Esplc:a . 
l:L nlssu !<oh1·ec111lt> a h·mhranc:n 
"" menina, dui; hollnho'i da \"l'­

lh11 e a ld.~la ''" n11•tc1· .1a ;11lrnl-
11lstra<:iio nn ""':ru, de jl'ito R 
fnl;:ar-""• uma \'Ida \'adia tlf' 1·e­
.,:~los. Pmhnlatln pelo amor 111' 

Zll11a 1• ''" requl111i>,.. rul!n;\ rio~ 
rln ~OJ,!1·1l. f~~··re\~(lU. JlOÍR. tlO ~f0-

1'1'11":1 11nunl'i1t11du-lht' 11 \'<Jlla nrln1 
1h• 1"1·cha 1·-sp n ne~6clo. 

.\1. ai. ai! Quan(IO :t carta 1.11.•-
1wt1·ou na 1<:s11li:a ho11v1• t'll!:'l<lo~ 

tlt• o·t'th•rn, Ulll l"t!lllt0 lo :\. hUfos cio· 
''lnc:all!;n. 

- J~' ngo •o' herrou •t ve-
lho. - O l:111r;: .. i;o"'lll•>tl da 1•:111-
•lci;-n f• •IUtlr 1 t.'íH•tlr .n '1os.í• ~lu~ 

cln1<l'l feltn curo-lho• :t lo.i11ln, nr11 
"º ,•tu·u! - t•onclulu. <~sf1 f"~tUl•lo 

Ui' 111àm1 nu anll'!l<°•7.o 1ln '1t1i::u1t:u • 
Xo ., ,un.•bu t'ut·u~:t.o dn :'Í1lldn 

Zllcla t·ntretnlllu hat1•u 11111 ' ' IJ lll:'lll 
s:ihe?'' 

Xiio ~" a11·1·n 11, lotlnvll1. u c11·-
1·0,.1111• 11 d'ih-111 •lo t>al 1• tlv lr-
11u\•), Cut11·e r uulUlC :un hos 1\ Utll ll'l"' • 

ltlf!1l1I•· nju~tll olo 1·011111". l 'unrlou 
nu mll;u::ro. ,\c·'!111lo•u .. 11ll 11 \ 1•­
ll11h11 11 Sun1 ... \11tô11lo , , , 

:(. 

o .-:rnndP dia dwgou. '1'1·a11• u­
,...1 rom1••'ll H lnrtl(' 1rnl:. Ca;w1uln 
"'"''u·ohwtlu u rot;llho 

llO"<'l'U :\lltW('l1"1i n c0t;perfL-lv clll 

lmlxo dn ('SCHdR, dt! mão ih; coi;ta><. 
Antc11 d<' 1<vrrcmr ns rédeas. Jí• 

u 1111Hl\'t1I pntil't' tthl'ln-Rc c111 c;x­

l'hlll111~õc•s: 

-· Oro Yln1, cnro :\lon•lra: 
t'hl'!l"llU 1•nCh11 u ~l'ando dia. l h'>--
111 \'PZ t:<•1111>r••-lhl n taz•:n<lt. . 

.\lur»ll'a ll'crrllll. E~p .. 1·011 •IU"" 
1• 1•111 a·~· UJH•ns~l' o 1nn 1 ·rru.1t..•osu. 
h111ca 11tlo llJI tré1lt!aij, (lh·ii:l11·1>c d•• 
hrn.ços :\hl•rto .. , h1Clu 1·lsutc, u \"t-'­

lho ik"H'IL do i;olJ u pa lt'tú u111 1·:.tht> 
•lu lilltl e ru11111e-lhe p:irn t:lrua 
1·om ím1•etu ih• 11uci~11d11 . 

-· Qucr~11 ruzcntla, r..:ranlll~si:<si-
1110 tn111e1t '! 'fo11111, loma (ll~t'ndn. 

laclrilO! - l• ll•11te, l~ptc. linrn­
lhe rija-. 1·nt.rul11s colé1 "'ª"· 

O Jtobro 1·apn;:, lolllE'ntlu 11clu 
111111rcvlHu da ai;res~o. c·o1 •t· ao 
•·avnlo monta i\ii c<'gn". ti•• P""'"" 
11uc Zlco lhe l':tCllth• 1111 lu111l><J nu­
\',L 1<(·rlP clE' larul.Judus de al!l'3.\':.t­
Lll1<11l11111 1·x-111111~•·-1·11nha1lu. 

llonn f?.nuru .1111:11-1111• •·;i"~ 
I'q.m, Brlltlllnhu! F1 l'l'il .Joll: 

(J 11111 I 11:;,11r111lu co111111·1Hl11r d!! 
f: 1 :t.PttcluM, 1u·uatlc1 t•omo ra pu~n ,,. .. , 
ll'l'l'Cll'i>, 111\ ti•· 11><1Jul'a>< 1• f ll~t' a 

111110, 1wh unia drnnL "'' l11~u1to;.. 
JH'll 1·1111 . A o t'l'U?.a<r :i vul"telro 

1alii l('\'C 11uvltl"' naru 1lli<Uni,;11k 
111111 r..:r1t11,'l º" <l1·,..11loru" "sr..:unlt;a­
tliJ" cla vplh1t: 

- 1·nmNIOr do t~llnh11'! l\111u ­
n11Hltt·1i;11 ! Tnum: Em <.o1111:1 não 

h(~ tle <'1111', lnd17i11 ele "'" 1• .. n­
ra ••• 

J·: Zllda? 

.A tr:1?\ dn \ hlr.u::l, c•uu1 u:-. ulhn...., 
pli<ado~ cio multu 1'11orur, a trl::<-
14' ml:'nlna \'Ili t1e11u1n\n•ccr, 1ia1·a 
"'f.'lllflrt!. N1H•lt<> e111 1111,·~11-.: do 111'•· 

" rll\'tll• Iro gentil 110• "'),1s 1lu11-
'Z"~ulos ,..nnho!'l. 

.l\fnreln1, o t'ul1.u1·a, l'<'l'llia as­

sim n.up1elc '""· o (i11!1·11 lll'l-!tki" 
hn111 11uc> tluruutu a 'ilia l111<.': r1~ 

lh<· 1IP1u11·11ta a l"ortuna: u dupl.­
•ll•st·,11·1•· - tia tllha e da EslH-
;:a .• 
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para um b 1 acordo: 
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limpa ma· 
Kohnos _ IS 

. ºªº . crl'm(' dental e um n1f'ro 1 dti Kulynos rantiss~Lico A' ~nLiíricio: é 
arranhar o impa e eml><·I .i.: .. nurosa Cbpu~m 

esmalte. eza os dcnL a , ~s sem 

\ agrada ma· 
Kol IS 
K ynos sal isí 
f olynos encantaz a adultos uma suavemen~· refr<•s1·a o bo e criançu. 
grata sensação 

11 
e e. bf1lito d~ · • · e per­o riolndur. , e1xando uma 

rende mai 
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/ porque rend ll ~ . Kolynoe cuat.aco115e4tue 811. menos 

K103PH 
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oficio Is 

Aca bamos de receber belíssimos brinque­
dos americano~. em variadíssimo sortimen­
to que se acha exposto em nossas vitrines e 
estão senclí> oferecidos a preço:; convidati\·os. 

FACILITAMOS O PAGAMENTO ' 

Yel1wl p· 1111 1.:om s:d~-cn:-, plntnJo a ro~o 
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T1t 11e:i:-. 1>;1ra 1 huvt·lrus r, Hhw\nn, ~nl 
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